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Desde que se p u b l i c ó por pr imera vez en el año de 3836 m i DICCIONA-
RIO PROVINCIAL DE VOCES CUBANAS, a g u t á n d o s e ya su e d i c i ó n , me propuse i r 
acopiando materiales para la segunda, b ien persuadido de que s a l d r í a i n c o m -
parablemente mas r ica , cor rec ta y lujosa. Po r for tuna, ademas de los <int iguós 
da tos , v i n i e r o n á favorecerme en diferentes ramos, con especialidad en l a 
parte de H i s t o r i a N a t u r a l , nuevos trabajos y curiosas apuntaciones de p e r ^ 
sonas doctas, como los S e ñ o r e s la Sagra, Paz y M o r e j o n , L a n i e r , P o e y ^ N o -
da^Herrera '* lü T o r r e , y otr; .s , s ingularmente el Sr. D. Sebastian Mora les* v 
el amigo de l c é l e b r e la Osa, con su escelente é i n é d i t a F l o r a H a v a n e t i s e q u è 
la muer te no le p e r m i t i ó finalizar; de todos los cuales he tomado aquello que 
me ha parecido mejor ó mas exacto, cuando no he corregido ó aumentado de 
m i pobre caudal lo que me constaba de c iencia propia. T r e s a ñ o s ademas de, 
residencia en el campo por ese t iempo, o c u p á n d o m e personalmente de sus l a -
bores y en contacto mas í n t i m o xle todas sus relaciones, con t r ibuyeron bas-
tante , no menos que las invi tac iones de algunos amigos en la Habana y M a -
tanzas, á d e c i d i r m e , acometiendo la Obra , que hoi tengo el honor de ofrecer 
al P ú b l i c o , y cuya e d i c i ó n , mejor que la p r imera , h a b r í a se rv ido al Sr . Salv/f. 
para su DICCIONARIO DE LA LENGUA CASTELLANA impreso en Par i s , si se h u -
biese d ignado ocu r r i r ¡'i m í , ya que usando de una propiedad agena , o l v i d a -
ba hasta el nombre de su A u t o r ; y entonces, á la vez que S. S. llenaba u n a 
a t e n c i ó n m e r e c i d a , pudo reformar y enr iquecer la nomencla tura i nge r ida ; 
porque yo siempre me considero honrado cuando personas de l m é r i t o d e l S r , 
S a l v á se d i g n a n adoptar mis humi ldes concepciones. 
M i DICCIONARIO no es c ier tamente un Curso ó T r a t a d o de H i s t o r i a N a -
t u r a l , n i de otra c iencia , a r te , & c . . para estenderse lata y t é c n i c a m e n t e en 
sus pa r t i cu la r idades ; ta l no es su objeto, n i yo me considero con suficiencia 
para t a m a ñ a empresa; pero da k conocer con alguna a m p l i t u d el s ignif icado 
de las Voces , su or igen y relaciones en todas aquellas mater ias de su p r o p ó -
s i to , bastante á f ac i l i t a r la precisa i n s t r u c c i ó n sobre los vegetales, minera-t 
les, aves, peces, c u a d r ú p e d o s , rept i les , b o t á n i c a - m é d i c a , a g r i c u l t u r a , gana 
d e r í a , comerc io mayor y menor , t i á f i c o , pesos y pesas, medidas , monedas, -
i n d u s t r i a , oficios, cos tumbres , usos, comidas , juegos, m ú s i c a , bailes, d i v e r -
siones, & c . , & c - , re la t ivos ú n i c a m e n t e a l p r o v i n c i a l i s m o , flé a q u í por qué 
le t i t u l o Casi-razonado. ^ 
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A l g u n o s piensan que el DICCIOXAKIO CUBANO se reduce á las palabras i n -
d í g e n a s ó del i d i o m a Yucayo. Perdido este desgraciadamente, no son tantas 
las que se conservan, (si segregamos las pertenecientes á la Topograf ia de la 
I s l a , que no corresponden al DICCIONARIO PROVINCIAL): los nombres i n d í g e n a s 
de leg r ios , lagunas, puer tos , montes, haciendas, & c . . son muchos; mas no se 
pueden i n c l u i r a q u í ; porgue en todas las Naciones la Geografia ocupa un l u -
gar separado. Otros quisieran por lo cont ra r io que se ampliase á Voces de i n -
v e n c i ó n pa r t i cu la r , ó poco usadas y á la c o r r e c c i ó n de algunas, co r rompidas 
solamente por el vu lgo ín f imo . N o ; el DICCIONARIO PROVINCIAL comprende to -
das las palabras peculiares de la isla de Cuba (exeptuando las t o p o g r á f i c a s ) 
sean las i n d í g e n a s ó de or igen i n d í g e n a , conservadas aun , sean las d e r i v a 
das de otras fuentes ó adoptadas con alguna genera l idad . sean las mismas 
Castel lanas estampadas en el DICCIOSAKIO DE J.A ACAPBSHA ESPASOI-A [Si E d i -
c i ó n ) cuando aqui tengan diferente s igni f icado, ó bien si alguna c i r c u n s t a n -
cia s ingula r lo exige por referirse acosas propias de este pais, por de lec to 
de la espl icacion, o por ot ro mot ivo poderoso: pues ¿ c ó m o un DICCIONARIO C U -
BANO podia escusar la i n s e r c i ó n y d e f i n i c i ó n de ciertos vocablos notables de 
su j u r i s d i c c i ó n , porque ya el DICCIONARIO CASTKLLANO los trajese e r r ó n e a -
mente ó en d i s t i n to concepto?---- Quedar ia lodo el m u n d o en la i n t e l i g e n -
cia de que el CUCURUCHO, por e jemplo, s ignif ica í n t i c a m e n t e , como é l d i c e , 
u n papel ar rol lado en forma de cono: que CHAPEAR es i 'dornar ó guarnecer 
con chapas alguna cosa: ESTUCHE, el de navajas: HATO , la manada, de g a n a -
do: INJURIADO, el agraviado: JUDÍO, el de Judea: JAGÜEY, la balsa grande en 
q u e j e receje el agua: MAMÓN, el que mama: NEGRITO , d i m i n u t i v o de N E -
GROÍ'-PALMA. la de d á t i l : IIONCO, el que padece ronquera: SITIO , el l uga r que 
o ò u p a a l g ú n cuerpo: TENDAL , la cub ie r ta de lien'/.o á modo de to ldo , y otros 
var ios que en esta I s l a denotan muy diferentes cosas. T o d a v i a peor que la se-
m i l l a de l AGUACATE es manjar agradable; que la COTORRA un papagayo p e -
q u e ñ o : JIGUILETE corrijifendo indeb idamente á JIGUILETE: NIGUA, insecto de 
menos de inedia l í n e a — que causa la muer te-- - - ZAPOTE (SAFÓTE) con e l 
f ru to de tres l í n e a s , s e m i l l a en f igura de r i ñ o n : YUCA, c u y o t a l i o c e h a muchas 
hojas en figura de espada, & c . , & c . 
E n los SUPLEMENTOS, donde van las VOCES CORROMPIDAS, no pueden po-
nerse tampoco todos los disparates y defectos de l o c u c i ó n par t iculares , s ino 
aquel los .muy general izados aun entre personas cul tas . S in embargo, gene-
rales son ciertas faltas p r o s ó d i c a s , v . g . la confusion de la C con la S en las 
s í l a b a s ce d y la Z en todas. E n A n d a l u c í a el Ceceo t iene exepciones, no obs-
tan te el grande abuso; en la isla de Cuba no hay una persona de su suelo que 
p ronunc ie ce ci y la •/. como se debe: lo mismo sucede con la 11 y la i / . _con l a 
v y l a b; todo es s y ó: la costumbre y el t n t o c o m ú n desde la infancia for-
m a n una habi tud inva r i ab le : las gentes de letras, escriben cor rec tamente , 
a u n cuando se esmeren en perfeccionar su p r o n u n c i a c i ó n en sus mayores 
a ñ o s ; al fin se cansan hal i lando con un trabajo y a f e c t a c i ó n que les hace v o l -
ver á la l o c u c i ó n àgutichinangada. Y o , por m í , debo confesar que en las c o n -
versaciones, no m u y famil iares , empiezo cuidadosamente d i s t ingu iendo la c 
y'z de la s, la // de la ?/, la v de la 6, mas á poco, todo se me o l v i d a , y a d i ó s 
prosodia---- Pud ie ra suceder que paula t inamente se lograse la reforma e s -
m e r á n d o s e los Maest ros de primeras letras en e l lo , s in d i s i m u l a r á los n i -
ñ o s un solo d è f e c t o , . a u n en sus comunicaciones y juegos . 
O t r o language relajado y confuso se oye d i a r i a m e n t e en toda la I s l a , 
por donde quiera, en t re los Negros BOZALES, Ó naturales de A f r i c a , como su -
ç e d i a c o n el Frances CRIOLLO de Santo D o m i n g o : este lenguage es c o m ú n é 
I d é n t i c o en los N e g r o s , sean de la N a c i ó n que fuesen, y que conservan e ter-
/ n à m e n t e , á menos que hayan ven ido m u i n iños : es un castellano desfigu— 
W f a d o , chapurrado, s in concordancia , n ú m e r o , d e c l i n a c i ó n n i conjugacion,_stn 
f i t fuer te , S m D final, f recuentemente trocadas la / / por la ñ , la e por l a t , l a 
* A í 0 r la v, & c . ; é n fin, una j e rga mas confusa mien t ras mas reciente i a i n -
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m i g r a c i ó n ; pe io que se deja entender de cualquiera E s p a ñ o l , fuera <le algunas 
palabras comunes á todos, que necesitan de t r a d u c c i ó n . Para formarse una 
l ige ra idea de esto, ve r t i r emos una respuesta de las m é n o s d i f í c i l e s : " y o mi 
ñama Fraciro Mandinga, mnglito reburujuoro, crabo imisiutmo ño Mingué, 
de la Cribaneri, branca como camban, sufía como non gato, poco poco mirá 
oté. cribi papeie toro ri toro r i , fraciro dale ámele, non gurbia ctinele, é laja 
cabesa, é bebe guariente, é coje la cuelo, guanta qui guanta — " 
L o s N e g r o s cr io l los hablan como los blancos del pais de su nacimiento 
ó vec indad : aunque en la Habana y Matanzas algunos de los que se t i t u l a n 
Curros, usan la i por la r y la / , v . g . "poique e.i niño pitee considerai que es 
mejoi dinero que papei 
Otros defectos hay no comunes á toda la I s l a n i á todas las personas: en la 
Habana se oye con frecuencia pronunciar con / las voces t e n » i lindas en r, amal 
por amar, y v ice-versa , Sordmlo por Soldado, & c . E n TIKRRA- DENTRO, s ingu-
la rmente en P u e r t o - P r í n c i p e y Bnya ino . es aun m u i usado el ant iguo pro-
nombre persona! vos, mal espresado el verbo que le aiitue por una especie de 
s í n c o p a de r u t i n a , v . g . : " t 'os kakis visto---- vos sabis esto... por vos'habéis 
visto---- vos sabéis esto---- & c . " De consiguiente se conserva el trae/fa, da-
lle,mereallo, & c . . con una supre» io i i é in j e rc ion in tempest iva de l a s , que ofre-
ce malas concordancias de n ú m e r o s : aquel la costumbre cons t i tuye el t r a to 
de mayor confianza, y franqne'/.a; es tan du lce y cordia l que los mas i lus t rados 
del pais, cuando t r a í a n f ami l i a rmonte con los suyos, dejan á un lado el p u -
r i s m o , que est iman de e t ique ta , para comunicarse f ra ternalmente en su d i a -
lecto; al ins tante que se v a r í a de tono y es t i lo por alguna inc idenc ia de d i s -
gusto, ser iedad ó reserva, el Camagücyano usa de la tercera persona s ingu -
la r de los verbos y t r a t amien to de Usted. S i n embargo, los progresos de la 
c i v i l i z a c i ó n en aquellos lugares van reduciendo ese lenguage á un corto n ú -
mero de l v u l g o . 
E n t r e m o s ahora en la j u s t i f i c a c i ó n de l sistema o r t o g r á f i c o adoptado en 
esta Obra : r e f i é r e s e una parte á las voces castellanas, y otra ¡i las i n d í g e n a s : 
en cuanto á la p r imera , m i nor te lia sido el DICCIONARIO J>K I,A ACADEMIA 'Es-
PAÑOJ.A (8:.1 e d i c i ó n ) con poca diferencia: convengo en la s u s t i t u c i ó n de l a j â 
la g fuerte siempre que no se b a l i c e n p r i n c i p i o de d i c c i ó n , y aun enton-
ces t a m b i é n si no se opone, á etic su e t i n i o l o g í n , como en género, geografía, 
& c . : esto no solo parece p ruden te por no haberse gene.rnliy.ado todavia el uso 
absoluto de l a j , sino conveniente para el re j i s t ro a l f a b é t i c o de todaslas l e n -
gua* que conservan la g en tales palabras. 
E n lo que no vamos de acuerdo es en el uso de la .r en la s í l a b a ca;: tan ge-
neral i / .ada vemos ya la es, que pareceria trabajoso y pedantesco decir extra-
ño, excusar, pretexto, expresar, exquisito, & c . ; y no alegue la respetable 
A c a d e m i a E s p a ñ o l a que se d e s v i r t ú a y afemina en c ier to modo la noble y va-
r o n i l robustez, de. nuestro i d i o m a ; pues todavia es peor en otras reformas que 
ella m i s m a adopta, como setiembre, sétimo, & c . , y en los compuestos de l a 
p r e p o s i c i ó n lat ina trans , corregidos con tras , resultando l á n g u i d a s . Secas 
é insonoras las palabras, v. g . trasfiguracion, trasformadon. trasmitir, tras-
parencia, traspiración, trasporte, & c . - si la r a z ó n fuese tan poderosa, no se -
ria est ' - i iño sus t i t u i r t a m b i é n is á ins, cos á cons, &<;•. y d • r í amos islrumcn--
to, ispiracion, isíante, costilucion, castañeta, eoslntccion, & c . : no, S e ñ o r ; s i- , 
no cjue el uso de personas i lustradas debe prevalecer, una vez general izad, 
do; porque t a m b i é n seria chocante hoi dec i r transcordarse. íranshumante, 
transladar, transnochado, transpasar, & c . 
Pero la Academia repugna con r a z ó n la m a n í a de escr ib i r con es por 
aquellas s í l a b a s en que esta le t ra hiere ¡nmeriiajta y f u e r t e m e n í e á una voca'.A 
por e jemplo ecstímen, eesenfo, ecsimio, en \ngt\r de examen, exento, eximio;\ 
" i n n o v a c i ó n , d i ce , que n i n g u n a la/ .on j u s t i f i c a , y de la cual no r-c sigue 1,//^" 
mas leve u t i l i d a d ó ahorro: desterrada ya la x, de las voces en que represen- ' 
taba el sonido de l a . / , su p r o n u n c i a c i ó n es fija, conocida, u n i l b r m e . s in r ^ . 
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en n i n g ú n caso ofrez.ca duda n i a m b i g ü e d a d : ¿qué r a z ó n , pues, hay para e-
char la del alfabeto? A u n cuando sn sonido fuese i d é n t i c o al de es, que no l o 
es en r i g o r , pues mas se acerca al de ps, ; q u é ventaja ó e c o n o m í a trae al ama-
nuense ó al impresor emplear dos letras en lugar de una s o l a ? " " " Y o me 
c o n v e n c í de esta v e r d a d , y como ademas aprecio las relaciones de nuest ro 
i d i o m a con el l a t ino y el de otras naciones, que no han pensado en t a l i n n o -
v a c i ó n , f a c i l i t á n d o s e asi el re j i s t ro y conocimiento de c ier tas voces de o r í -
gen c o m ú n ; sigo la doc t r ina de la Academia renunciando al uso de la es, y 
aun mas de la se, que es peor de fec to ; pues cuando precede á las vocales a o 
u e l sonido resulta tan d i s t in to de la x, cual se. nota en las palabras escáme-
tro esconerar, escuberantía, por exámetro, exonerar, exuberancia. Pero no 
estoy por la a g r e g a c i ó n de la l e t ra c seguida de la x cuando precede aquel la á 
l a e ó la ¿, ni 'de la h, como en excepción, excilur, exhalar. ¡Le..; y asi escribo 
exepcion, exilar, exalar, & c . , s u p r i m i e n d o un c a r á c t e r a l l í imi t i '1 , por la mis -
m a r a z ó n de e c c n o m í a y s i m p l i f i c a c i ó n que mot ivó la preferencia de la x so-
bre l a c». , . 
S iempre que la i nace de voca l , parece mas propio usarde la l a t ina : mas 
cuando equivale á consonante, corresponde la y gr iega: de aqu í la m o d i f i c a -
c i ó n de escr ibir con esta u l t ima l e í r a ¡os nombres que t e rminan en e l l a , aun -
que s i rva de voca l , si en el p lu ra l ó de r ivado hade hacer el oficio de conso-
nante: asi e s c r i b i r é hoi, esíoi, mui, & c . . y no rei, lei. S i c , porque la y en su 
p l u r a l reyes, leyes, hace de consonante. S e r á una exepcion la c o n j u n c i ó n co 
p u l a t i v a y ; pues t o d a v i a no es tan genera l la s u s t i t u c i ó n de la i l a t ina para 
desviarme del e jemplo de la A c a d e m i a E s p a ñ o l a . 
E n cuanto á la segunda parte r e l a t i v a á la o r t o g r a f í a de las voces i n d í -
genas, debemos f i j a r l a ya decisiva y autor i faf ivamenfe , para que se escr iban 
y p ronunc ien con prop iedad , á cuyo f in debemos todos con t r i bu i r de m o d o 
que en lo sucesivo no se repare tanta d ivergenc ia y tantos errores; pues han 
l legado muchos al estremo ,de querer e s p a ñ o l i z a r r id icu lamente algunas, co-
mo CATINADO , AYUDA , & c . , por ^aunao. Jlyúa---- j C o n q u é au to r idad se 
f i r e g u n t a r á ? — C o n la au tor idad de la r a z ó n ; y s é a m e p e r m i t i d o para f u n d a r -a, satisfaciendo al P ú b l i c o , ocuparme un instante de las circunstancias que 
me colocaron en la me jor p o s i c i ó n para conocer y j u z g a r de la í n d o l e del l e n -
guage YIJOAYO. 
N a c i d o en el c o r a z ó n de la isla de Santo D o m i n g o , emigrado en la i n -
fancia con m i f ami l i a al centro de la isla de Cuba , p a s é mis primeros a ñ o s 
en la populosa y c r i o l l í s i m a c iudad de P u e r t o - P r í n c i p e , r e s i d í muchos a ñ o s 
en l a Habana , Cuba y Matanzas , permaneciendo en dis t in tas poblaciones y 
haciendas de campo de los tres Depar tamentos ; he recorr ido casi toda la I s l a 
por t i e r r a y agua, asi como la de P u e r t o - R i c o , y en n inguna parte , n i en el 
m i s m o J i g u a n í , Caney . & c . , donde parece conservarse a l g ú n rezago de la 
raza p r i m i t i v a , oí p ronunc ia r á sus natura les , ni á mis antenasados o r iundos 
de l a p r imera , cuna de l id ioma H a i t i a n o . la z 6 ce ci, l a 11 n i la v cas te l la-
nas, s ino siempre s y b, como sucede en casi todos los Amer icanos ; y t a l ha 
s ido l a fuerza de la t r a d i c i ó n , que ya se ha vis to como se abusa genera lmen-
te de ellas hasta en las Voces castellanas, donde no corresponden. E s , pues, 
evidente, que las i n d í j e n a s no se p r o n u n c i a n n i deben escribirse jamas con 
Z ce.ci 11 n i v, y que si algunos Au to res peninsulares d i je ron CÉIBA, CIGÜAPA, 
ZAPOTE, LLANA, LLAORUMA, VIVUAGUA, HAVANA, & c . , no fueron exactos en 
la ve r s ion representat iva de la prosodia A m e r i c a n a , c o n f u n d i é n d o l a con l a 
na t i va suya, tal vez por la costumbre ó ru t ina de copia, ó un falso or igen y 
a n a l o g í a , como todavia se nota en el baut ismo del r io Sasá ( S a n t i - R s p í n t u ) 
^ j u i e n t i t u l a n Zaza, a d e l a n t á n d o s e algunos á l l amar le Z a r z a - - Po r f o r - , 
' Una los escritores modernos mas i lus t r ados , y que es tudian con esmero e n 
l i b r o p r á c t i c o del pais, van reformando esa o r t o g r a f í a . SÍ:II;A, SIGUAPA, SA'-' 
/ P O T E . Y ANA, YAGRUMA, BIBIJAGUA. HABANA, & c . 
\ y* Para los conquistadores E s p a ñ o l e s la p r o n u n c i a c i ó n de las palabras M e -
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j i canas era m u i dif íci l; qu i s i e ron abreviarlas y acomodarlas de manera que 
Ja facil i tase, c o r r o m p i é n d o l a s ei! t é r m i n o s de no conocerlas la madre que las 
p a r i ó ; pues j q u i é i i p r e sumi r i a que SINSONTE es el SHNTSONTLATOLE, GUAJA-
CA ú OAJAC.C el valle de HUAJÍACAC, JICARA, JICATI.I?---- NO sucedia lo mis-
mo con el id ioma senc i l lo , vocal izado y du lce de estas Islas: las a l teracio-
nes fueron pocas; mas la esc r i tu ra de esos t iempos trajo algunas diferencias 
que han puesto en duda la genu ina p r o n u n c i a c i ó n de ciertas Voces , y por 
desgracia no existen los a b o r í j e n e s que pud ie ran desenganamos ,n i liubo c u -
rioso entonces que escribiese un DICCIONARIO en e m b r i ó n s iquiera con toda 
l a propiedad de su prosodia, u r a a p u n t a c i ó n senc i l la tan f á c i l deconseguir-
se en aquella é p o c a , sin dejarnos atenidos ¡i una t r a d i c i ó n escasa, perdido 
para siempre el idioma YUCAYO. Kfec t ivamente , la x bacia por . / y por s ó z; 
escribian COROS y de a q u í COROJO y COKOJAL, s e g ú n a c á se dice; COROSO y 
COUOSAL, en Costafirme; el R . Obispo las Casas e s c r i b i ó Xamnná (Samaná); 
¿y no es presumible que nuestros nos Saguas de la costa septentr ional fue-
sen Jagua como el m a g n í f i c o puerto al Sur , lo misino que e l vegetal indije-
na que se escr ib ian con x, Xagua? De aquí seguramente p rov ino el grave 
error comet ido por uno de los mas insignes escritores modernos de Espa-
iia t ras tornando esas local idades . L a a m b i g ü e d a d de la x c a u s ó i d é n t i c o s re 
sultados en su misma pat r ia : Juarez, se d i j o , y Suarez: todavia escriben a l j 
gunos rdox, tixera, & c . , que unos hacen el p l u r a l relojes, tijeras asi p ronun-
ciados, y otros relaxes ó relace», tiseras. D e este modo ent re nosotros hoi se 
oye denomina r JIGUAGITA al pe,/, que varios l l aman SIGUAGUA; JESÍ. aquellos; 
SESÍ, estos; FRIJOL , a c á : FRÍSOL, a l l á (FEJOES Co lon) . 
Pero la j t vmbien c o r r i a el riesgo de dup l i cado sonido , na tura lmente , 
porque el es tudio de la l engua la t ina acostumbraba á los l i t e ra tos E s p a ñ o l e s 
á dar le el va lo r de y en a lgunos casos:'en los Estractos de l Sr- D . Juan B a u -
tista M u ñ o z notamos el uso de la y por l a ^ ' y la j por la y ; a l Cacique Ha-
íuei unas veces le dice Jahatuey y otras íahatuey. T o d a v i a por a c á no hay 
fije/.a en p ronunc ia r JAMIUUÍ Ó YAunciu í . y aun quieren algunos hacerle á r a -
be, ALMIUUÍ, JAYAJABICO Ó YAYA/AJÍÍCO. L a j tu vo que hacer igualmente con 
la h; por lo c o m ú n este c a r á c t e r exigia la p r o n u n c i a c i ó n de aquel , como aun 
sucede vu lga rmen te con ja lar por /miar, j a z por haz, & c . ; su a s p i r a c i ó n ó 
tuerza p rodu je ron mayores d iver jenr ias en la prosodia y en la o r tog ra f í a ; aun-
que reducidas ya á m u i pocas palabras por e l influjo y poder de la t r a d i c i ó n : 
Bohío, escr iben muchos, y todo el mundo YUCAVO dice BOJÍO; HIOÜERA; J I -
OÜEKA: HUTÍA, escriben las Casas, Oviedo , & c . ; JUTÍA se p ronunc ia general-
mente: YGDANA, Enc iso ; el cronis ta Herrera YÜANA, y a lguna vez HIGUANA: 
recuerdo que en m i n i ñ e z se e s c r i b í a Higuaní (Pueblo) ; hoy nadie dice s ino 
Jiguaní: en las Actas Capi tu la res de la Habana se lee Ybacoa; en el dia to-
dos Jibacoa; y á favor de esta preferencia p r o s ó d i c a m i l i t a la existencia de 
la.7* en sus compuestos ó raices ó en otras voces, como Alajíbacoa, Jigüe, Má-
yajigua, Julinicú. N o d i r é por esto que convi r tamos absolutamente la h en 
j 4e manera que "fio se respete el uso genera l , v . g. Habana, Huracán, & c . ; 
aunque propiamente fuesen Jabana, Juracan; mas tampoco chocar con la et i-
m o l o g í a , t r a d i c i ó n y prosodia c o m ú n , cayendo en el r i d í c u l o de ve r t i r H i o o , 
HTCOXEA, HOCUMA, HUTÍA, HOBO, por JICO, JICOTEA, JOCUMA, JUTÍA, JOBO. 
>. L a s í l a b a guá, c o m ú n no solamente al N u e v o , sino al A n t i g u o M u n d o , 
fué escr i ta d iversamente en varias voces con Jas letras oa, ua, hua, oua: GOA-
NIN, unos; HuANiauí , otros; OUANDÚ, aquellos; ¡has ta el nombre hait iano de 
nuestra GUACAMAYA se ha escri to Huacamaya! - - " ¡hasta nuestro GuAoge con-
v i r t i ó en GOAO por plumas doctas, que o lv ida ron el compromiso en que se po-~' 
man de ser consecuentes en el compuesto GUAGUAO!---- ¿Y por q u é a d m i - ' 
r^rse cuando la W valona con que los Ingleses espresan el gua ha venido tam-
b ién á t i t u l a r un pueblo p r ó x i m o á la H a b a n a , como si fuese de origen Sa-
jón? ¿ q u i é n no escribe W a j a & - ~ A s i muchos t ienen que pronunciar defep-c 
tuosatnente übajai, como de Waldo, Uvaldo, PPenceslao, üvenceslao. S u p ò - ^ 
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niendo (como puede ser) que la voz indí. jena fuese Jubajui (cuando no Gaa-
j a i ) , asi correspondia escribirse, y no fVnjai, n i Hub «jai, en cuyo i d é n t i c o 
caso e s t á la ot ra palabra i n d í j e n a Jubaban, que algunos dicen liuaban: mas 
si es CrU('jui,s\ el electo de la p r o n u n c i a c i ó n pronta y natural de aquellas le -
t r a » es gwi, q u é tan varia y «s t ra f ia o r t o g r a f í a ? • • • • N o qu><<lóen esto so-
l o ; pecaron otros por el estremo de la economia, sus t i tuyendo ba á gitn y en 
ocasiones á mu: t r i un fa ron Hajumyabo, fíacimagua, & c . , sobre Guajurayli-
bo, Guacunagua, como se lee en las citadas Ac tas Capi tulares : en fin la des-
f racia de la ¿f l l e g ó al l è r m i n o de escribirse HIUXIEHA , YAIÍHUMA , & c . , por IÜÜERA, YA(;KT;MA, mientras que la prosodia vu lga r convencia su n a t u r a l i -
dad y facil idad en la misma pat r ia de esos escri tores, donde todav ia se oye 
güeso, güevo, güero, & c . , por liacsu, huevo, huero. 
Otros vocablos sufrieron a lguna a l t e r a c i ó n casi insensible en ta l ó cual 
l e t r a , Mariel por Muñen, liuncx por Bani, Batabanò por Malarnanó ó Pata-
manó, Banagiiines por Mmmgi'áses , s in respetarse la a n t i g ü e d a d y la raiz, 
lilanu repetida en Managua, Managuaco, Mananíuaba, Manam, Manatí, 
' & c . : la o se trasformaba en u y v ice-versa t a m b i é n . Curie/, Macurije, Cocu-
yo, Bordalo, por C o r í , Macorí, Cucuí, Jiuninto. Pero n i n g ú n g é n e r o de cor-
r u p c i ó n mas clioc-.anle cjue la tnari ía de castellanizar algunas voces i n d í j e -
nas, buscando falsas e t i m o l o g í a s : m u i cerca de la Capi ta l tenemos un r i a -
chuelo conocido con el nombre de Mariunao: creen ciertas gentes vulgares 
que son dos palabras e s p a ñ o l a s María y Nao, ignorantes de que an t i guamen-
te se llamaba Mayanabo, como d i cen las Actas Capi tu la res , voy. i n d í j e n a p u -
r a compuesta de Maya y A'abo, que encontramos, la pr imera en m i l de r iva -
dos , y la segunda como t e r m i n a c i ó n c o m ú n de los n o m b r e s a t i i b u i d o s á otros 
parages de agua, corno Guanaba, Jiguiabo, Yayabo, Yarayabo, & c . ; ademas 
de hallarse repet ida la palabra Mayanabo en N u e v h a s : por poco sucede lo 
mismo con Mayubeqm; aunque no ha preponderado tanto Mariabe.que , t a l 
•vez porque el beque, nada t iene de e s p a ñ o l . Bunico podia ser el d i m i n u t i v o 
bonico ó bonito , y Juti, hato; pues nada de Jatibunico ó Jatiguanico, sino 
H a t o ó llalivomco, ó mas armonioso como los Franceses de Santo D o m i n -
go Jbi'dianit. N o puedo pasar en s i lencio {los ejemplos estravagantes d i e s e 
p r u r i t o abusivo: c r u / a n d o el r io Cátito , que- los naturales l lamaban Cauto, 
cerca de la confluencia del Contra-maestre, me detuve en un rancho ó 6o-
j í o , donde habia cuatro o c inco personas de campo que p a r e c í a n chinos, y pon-
derando el curso y caudal de l p r i m e r o , di jo el mas anciano con u n tono en-
f á t i c o y ma j i s tnd : " á este r io le l laman Cauto por cau te loso -" - " O t r o suge-
to de mas alcance, reconvenido para que no dijese AYUDA, s ino AYÚA d 
AUYUA, me r e s p o n d i ó candorosamente que creia se denominaba AYÜDA por 
una especie de i r o n í a con r e l a c i ó n á sus puas y ú la j e r i nga . E n varias obras 
modernas de m é r i t o leemos que el nombre del r io Ymnurí (Matanzas"* trae 
su or igen del mal castellano que hablaba un I n d i o agonizantf para s i g n i f i -
car que ya moría; y muchos queriendo corregir asi el lenguaje, d icen t a m -
b i é n Yamitri: de esta manera aconteceria el mismo hecho en el Yumurí de 
la parte or ienta l cerca del cabo M a i s í y en el Yumurí ó Yurmaurí de otros 
r ios Amer icanos , que ci ta el Sr. Ba rc i a : Fumari he v is to en algunos papeles 
an t iguos , q u i z á s con mas propiedad que Yumurí, si fuese der ivado de Yu-
ma,rio de H a i t í . Con tales p a t r a ñ a s no es mucho se in terpre te á Carajate ó 
Carqjata por Casa-harta, i a s à por Zarza , punta de l a Vana por P . de la 
->-^„ /Jema, & c 
j ^ * " " Nues t ro DICCIONARIO, pues, s e r v i r á para cor reg i r t a m b i é n la o r t o g r a f í a y 
l i r ¿ ^p rosod ia de las voces indijenas , con la exepcion ind icada ; mas no es dable 
' ^ V , n ofrecerlas todas, n i meternos á e s c u d r i ñ a r la c o n s t r u c c i ó n ó arte de un i d i o -
*«-4j, ma fatalmente perd ido para siempre. Unicamente podemos deduc i r que era 
7c ' m u í r i co , na tu ra l , o r i g i n a l , dulce y de tan senci l lo a r t i f i c io en sus raices j 
y der ivados , que asombran las diferentes palabras formadas con un m i s m o s i m -




NABACOA, NABACO, CAO, CAOBA Ó CAJOBA, CAJOHABO, MACAO, JUMACAO, CAO-
NA, C AON AO, ANACAONA, MAYA, MAYARÍ, MAYAJIGUA, GUACAMAYA, VAMACA-
GUA. MACAGUA. CAMAGUA, C AMAOÜKY, ÍMAOI'KY. CCRAMAOÜEY, &C. , &C . , L a s 
tei minaciones favoritas eran en vocal ayuda « , í, ó, como GuÁ YARICUÁ, MA-
JÁ, S i n í , JIGTÍ, BA.NÍ, CAUTO, MAYAGUANÓ, JOJÓ ; en ei ó cy . como JAGÜEY, 
CÍ'RUJEY, YAREY; muchas en acó, HICM-O, TABACO, TARARACO;en « ¿ a y « 6 o , 
YABA, GUAYABA, CITABA. GUA.NABO, ITABO, NIOUABO; en igua. NIGUA, SIGUA, 
CASIC.UA; en agua, JACCA. MAJAGUA, YAGUA; siendo sorprendente en las v o -
ces donde se encuentra e l l a , que contengan el s ignif icado de la castellana 
(agua) en los nombres de su h i d r o g r a f í a , v . g. lo? puertos y rios Jagua, ó 
Sagua, Sigurusua, Yamaragua, dmgitagua, Cuyaguattje, & c . ; en an ó 
can, SEBUCÁN, SIBANACAN. HCÍUCAN; en no oa, SAO, PATAO. CAO, BARACOA, 
MOA, CANOA; en ana. CANA, MACANA, YANA; algunas en ua,io, HAUYÚA, CO-
RÚA, MANJÚA, MASÍO, MAIBÍO. B'UÍO, & C . , ¡kc: la silaba vía parece que v a -
riaba ó modificaba la s i g n i f i c a c i ó n de la palabra con que formaba el compues-
to , JAGUA, MAJAGUA; GÜIRO, MAGI'IÜO; COR»'. MACORÍ; NIGUA, MAVIGIJA. 
Debemos conc lu i r a d v i r t i e n d o que en )¡i misma Jsla híiy algunas voces 
y acepciones diferentes con r e l a c i ó n á una propia cosa, y vice-versa: en la m i -
tad or ien ta l de el la se conservaron mas las nativas ó preponderaron las de su 
vecina H a i t í : en la otra m i t a d occidental las del inmedia to imper io M e j i c a -
no: asi en la primera se d ice J i c ü r u A , y en la segunda JICARA; BACÁN a l l á . 
TAMAL a c á : en los mismos Departanieato.s se notan cier tas diversidades se-
g iu i su mayor ó menor comerc io , a d e l a n í o s , & c . ; en unos parages, como en 
Tierra dentro, todavia supera el castel lano anl icuarin en varias palabras y 
modismos; en Cuba el F i ances. Los d i m i n u t i v o s lian obedecido al inf lu jo de 
ciertas provincias E s p a ñ o l a s que es tuvieron en mas contacto: en el Depar ta -
mento occidental hacen en i/to, illa, como Prpil/o, ñfariquiUa; en el o r i e n -
t a l i nd i s t in t amen te en ito, ita, ico, ica, Chiquito, bonita, ó Juanico, Jlníca 
como en Santo D o m i n g o . Se n o t a r á que para hacer d i s t inc iones , d igo , en ta 
parle oriental, central ú occidental, c o n t r a y é n d o m e . á los tres Depar tamentos 
en que e s t á d i v i d i d a la Is la m i l i t a r m e n t e , que es la mas na tu ra l s e p a r a c i ó n : 
otras ocasiones me valgo de laespresion c o m ú n , en Tierra-denlro, elinferior, 
s ign i f i cando todo el t e r r i t o r i o del Depar tamento cent ra l y aun mas a l l á h á -
cia el o r ien ta l hasta las Tenencias de Gobierno de B a y a m o , H o l g u i n y 
M a n z a n i l l o inclus ives : otras d igo , en la Vueltabujo, enla Vueltariba; lo p r i -
mero se entiende para este fin todo el Depar tamento occ iden ta l ; lo segundo 
todo lo d e m á s al naciente; aunque tengan otras acepciones mas exactas esas 
voces , como se v e r á en su lugar . 
L a t e r m i n a c i ó n de los colect ivos , der ivados , en al ó ar es asunto tan t r i -
v ia l como disputado: el mismo Dicc ionar io de la A c a d e m i a es vario; porque 
en efecto, aunque la regla general deba ser la" t e r m i n a c i ó n en al, conveniente 
hasta para d i s t i n g u i r los in f in i t i vos ; corresponde algunas veces en ar cuan-
do abunda la / ó s e halle en la p e n ú l t i m a s í l aba para ev i ta r la cacofon ía y p e -
sadez de la p r o n u n c i a c i ó n : ¿á q u é o ído del icado no chocarian COROJAR. NA-
RANJAR, CAFETAR, CÜABAK, COCAR, BEJUCAR, CAÑAVERAR, y lo mismo PALMAL, 
PALOIWAL, MALVAL, & c . ? 
C o n estas jus t i f icac iones y con un aumento considerable se ofrece hoi J a 
segunda E d i c i ó n del DICCIONARIO PROVINCIAL, esperando de l P ú b l i c o l a m i s -
ma indu lgenc ia y a c e p t a c i ó n conque r e c i b i ó la p r imera . 



















Voz ind.—Voz indíjena ó de 
origen indíjena. 
Cr.—Criollo; para esplicar 
que no es el exótico de igual 
nombre. 
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A b á , ó AfoáS.—N. s. m.—Vozind. 
—Arbusto conocido en f5(9¡ftál&t! isla 
de Pinos, de las cosías y terreno? bajus: 
tiene regula-mente 12 píes de a l tura^ 
2 i pulgadas de grosor. Sus hojas sirven 
para curar la parálisis. 
Abanico .—N. s. m.—Pieza de ma-
dera en figura de abanico abierto.^/ regu-
larmente pintado de negro, con un cala-
do arqueado en el medio, por donde corre 
nn listón que remata en un disco, gra-
nada ú otro objeto blanco; cuya mira, se-
gún al lado Ã que está inclinada en los 
caminos/de hierro, avisa al m:iqmr.isia 
la dirección que por allí ha de tomar y* 
.que se^ ha preparado ya con el thuchn. 
Foresto se ven los Manióos únicamente 
en los puntos donde luiy confluencia de 
ramales ó ¡carrileras. || Jbrrnico.— líl va-
rillaje ó conjunto de las Cerchas en el 
Fuelle\âe\ Quitrín por la parte en que fe 
reúnen estas cerca de las Agarraderas.'" 
A b a r r o t a d a — V é a s e Malilla. 
A b a r r o t a r . — V . act.—Este verbo 
marítimo se usa en el sentido de llenar ó 
cargar aprovechando todos los huecos, de 
•uerte que no quepa mas; $ asi se dice 
"el almacén eslá ahnrrotarlo de azúcar. 
Abatido, d a . — N . ndj.—Esta pa-
labra maríüma^se usa en el sentido de 
cualquiera caja, pipa íi otro receptíiculo 
desarmado ó en cortes; / a s í se dice "«/ 
buque, tal ha traído tantos bocoyes aba 
tidos," 
À b a y a — N . a d j . — E l nep;ro ó negra 
natural de esa comarca en el Carbali. 
A b e j a c r i o l l a ó de l a t i e r r a — 
(Melipone cubensefy—Abeja ind-jena pa- -
reeida á la exótica, con diferencia del ta-
maño, el color mas claro, su aguijón más 
eortojysu picada poco sensible. Estas 
I Abejas habitan en terrenos secos entro loa 
I bosques mas espesos y peñascos esear-
j pados, donde labran sus panales de una 
! cera negruzca jf blanda, que llaman ce-
\ ra vírffcn, ó prieta, ó lacre de colme-
\ na; la miel es igualmente oscura, ardien-
I te y bastante agradable. 
Abey.—N. s-s-^ñr—Voz ind.—ArbiM, 
silvestre, de montanas y terrenos áridos, 
grande, leguminoso. Se distingue el Jlbey, 
macho del Abey hembra:' este tiene la» 
hojas alternas, aproximadas, alada»; la» 
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hojuelas oblongas, obtusas, mas pálido el 
verde de su envés; flores en rami! lete con 
cá ir, de cinco dientes./otros tantos | é-
talos, diez (Stambren i|ne 'ucen en pii 
niavera; las váinas comprimidas: los ani-
males comen sus h jas: la resina es pur-
gante antisifilílico.—(Pue/ipígia ixcel-
so, ve1 Ri'min zin ('uhemis^f' 
Abombar.— V. act.—vu'g-.-ransar 
hpmbera ó poner airona rosa bomba 
Usase también como recípro<o. 
A b o n ú ó Abunucu.—Véase Babu-
nuco. 
Aboyado, Aboyar .—Véase J¡«-
yar, 
AfcrtojO-^Cr.—N. s. m —Aquí sr 
díi este ñónibre S «los vp^etalt-s, uno co 
mnn y espontáneo, (|IIH arrastra, de fluí 
amarilla", y otro un arbusto espinoso ilc 
hojuelas ovales ay udas y íl ros moradas 
— (Trilulvs Cisloiiiex— Titlulus mcx''-
mus.) [I Abnijo de Flmii'a. — Aibol me-
diano de hojas ovales, afeudas, espinas 
negras asilares, floras solitarias gr-.ndes. 
purpurinas en la estremidad de los ramos 
y f'futo gloVíoSO.—[\'em,k¡ii jiortulticcr:-
fului ) x 
Abllj©'—N. Hs-ín.—Voz ind —Insfc, 
to pareeddo á la I dilla. mas ohioo, i|ue 
obra casi sus misinos t foctos. y aun M-
inlroouie en la epide mis. sienoo proc-i 
so sacarlo Con a Ifiler .*-e cria en las y < M \ ^ > 
á iiiniediaeionps do Ho ou'n j f algunos/<• 
llaman linhujc /Ser^ • i ¡lile rnuire - ela 
Luisiana, de que habla el St. Ulloa?. • • • 
Abana,—N amb.—Voz; ind —À-'-
bol silvestre mvjf «precnulo por la soli-
dez de su mail era incorrurtible color de 
almacre, que se emplea eu tiranies y 
otros usos en las f bricas terrestres^na-
vales; pues su cañón es largo recto: fio 
leceen mayo y su fruto, hléntico al A'ís 
peso ó SIJJOÍC; aunque mas pequeño, es 
agradable. (Achrcs disecta.) Véanse Jai-
miquí y Cngunirán. ¡á 
Àcarâira.—Véase raróha. 
Acfcesoi'ia-—N. s. f .—En la parte 
occidental se entiende el i tiai to ó pieza 
de la casa principal, con puerta á la c - -
lle, ¿ independiente, re^ulaimente habi-
" tada por gentualla ó/tienda 
A c e d e r a . — V é a s e Vinagrtra. 
A c e â l a t i a ó A r c e f l i a i í á . — N . s. 
^ , f.—Se da^estè nombre en H i d g u i n / C u -
ba ál Amaranto 6 Moco de Pavo: con es-
l te Últ imas Conocido CUSÍ «aaania^n^ 
en la Is la ; aunque en Bayamo le dicen 
también Bledo morisco. Hay otro mas 
fino y bello. i|ue llaman Terciope(o-'-
A c e i í i m o , n a . — N . a d j . — E l buey, 
caballo &o. color de aceituna. 
Achicor ia—Or.— Blanca y Gmar-
rnna.—Especies de Jlihicorias del pais, 
titiles pata bebidas re.fiÍRefantes.y aperí— .• 
tivas. (Luc'uca Canadensis. Cicuriuin 
endiv'a.) 
A c b i ü t e . — V é a s e Bija. 
Ad<:Sfa,— l leva sn iejítimo nombre 
• n ( i Departamento Oriental, / e n el Oc-
cidental v f (.;/<-!'•';. ; 
Adi» í n l s t r a d o r - V é a s e Mayoral. 
A f r i c a n a * — N . s. f .—Espediè Âe> 
cact» pequeño, q'tiepiodnee una flor grfíh-
iicdo cinco pétalos 'eruiinados en punta, 
estelifoime. aniari lusos ¿f con muchas -
pintas g lunares oscuros. Otros le llaman c 
Esinlla, 
A f u e t e a r - — V . act,—Dar ó castigar 
con el Fuete.. 
A g a r r a d e r a . — N s. f .—Cada una 
de las dos piezas que sob res ilen por am-
bos costados en la union de a c j a 
cuerpo supi rior de la Vulnute ò Quitrín 
para apoyar la 'mano al Subir o bajar. 
Llamanse también Maniguetas. 
Agrace jo .—(V—N. s. m.—Árbol 
silvq^^ni^Sjg é'eva ocho varas co'ii nue-
ve pu «a !as Je irrueso eu terrenos bajoS/f 
en las costas: floiece en primavera j f su ) 
fruto le cernen los animales. (Bntne/ia 
ííirrnui,) Hay también Agn cejo carbone-
ro, de i i lèoiieas circunstancias; aunque _ 
de menor altura f grueso. .: » 
A g r i m o n i a . — C r —N.s . f .—Plan-
ta silvestre ^ue arrastra j lleva sus bojas , 
¡f florecitas en espidas, aque'las ver(J¿- ; 
amarillosas p e s i a s color de las del io-
niero. Se estima fei-rí'fug». 
Agrio fle G u i n e a . — V é a s e iâ(e-
luyu, . '.• 
A g u a c a t e — N . s. m.—Voz jn^.!':, 
Arbol común ^apreciado por su ^ruto del 
mismo nombre. Crece à la altura âe mas 
de diez varas; hojas alternas terminadas 
cu punta: su manera es vidriosa,jf por ello 
es de los vejetales que mas padecen coji 
los vientos impetuosos: la decocción de 
sus pimpollos se administra en l'a supre-
sión del ménstruo se juzga abortiva: 
presenta sus flores blancas en priínáyera: 
el fruto en jünio , ,^ acaba eh ocf.übré, ó 
noviembre: tiene 1» finirá da ñn» p^n 
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ínuf^grande, k veces demasiado estendi-
do el pico (lo cual mas frecuentemente 
sucede en el de cascara verde; pues en el 
morado es casi nulo): la sustancia pul-
posa oleosa que encierra es gratís ima, ,y 
se come res;u ármente con s a l d e n ensa-
lada, que denominan Guacanud ó Gifi-
camole^y de ninguna manera el hueso ó 
semilla, que se tiene por venenosa 
(exepto para los animales j ^ d a una tinte 
fuerte. Dicen Panudo ó Seboso, Aguano-
so ó Aiíuachenlo al fruto, según su pul-
pa. Penen <írn)ÍMÍm».)~*-
A g l i a c a t í i l O . —ti. s. m.—Voz ind. 
—Arbul grande de quince varas de altu-
ra^ymedia de grueso, silvestre, de ¡a fa-
milia dé los Laureie?; madera blancuz ca, 
tierna; corteza bruna roj za; hojas lan-
ceoladas mayores que las del Laurel co-
mún: las flores pequeñas en ramilletes, 
b;aneas amarillosas^yolorosas salen en 
abril: su fruto verde y'cuando inaluro 
negruzco, envuelto en la parto inferior 
por un cáliz trone lindo color de satifrre,' 
es comida de los cerHos: c*tn. la corteza 
y raices son astriñientes. M. Descoiirtrln 
le describecon el nombre Laurier Bour-
bon. (Lnurm Borb'iiiiq..)^ . _ 
Aguacero .—N. R. IK.—Insecto de 
dos luces fosfóricas*mucho mas pequenas 
y débiles que las del cucuyo; su tamaño 
poco mayor que una mosca; sus alitas 
cuerpo tan tiernos que parece un n-usa-
níüo volante; aunque por lo regular se 
vé inmóvil . E n la vuelta arriba le lla-
man Animila, por alma en pena. VI 
A g u a l t a c a l m a n — N.-«=&.-• À. ve 
Zancuda, pescadora, de un pié vy* medio 
casi de lonjitud total, inciusoel pico, que 
tiene dos j^media pulgadas: su cabeza 
adornada de plumas largas de color ver-
de metnlico, como lo demás, con reme-
ras negras; dela girgnnta al pecho, b.an-
co con manchas oscuras; de aquí hasta 
el vientre, moreno; ojos de un bello a 
maril o. L a hembra tiene losculores mas 
' bajos ^carece de las plumas largas del 
penacho. E s común en toda la Is la /y 'se 
encuentra en los rios, arroyos j^lajrnnas, 
donde atocha con paciencia los pijíesillos 
/'reptiles anfibios camarones &c Noes 
í caza muy apreciada. [Ardea vireseen-i.) 
Aguaje.— N . s. m . — E l segundo 
t barro muy blando Ó aguado que sé pone 
•obre el azúcar paia purgarle. 
A g u a j í . — Voz ind.—Pe/, 
de una vara, mas 6 menos, de tamaño, 
muy-parecido S la Chema; aunque maS 
eilíndrieo^y torneado, algo'colorado coa 
manchas pi iet ¡s : No-^s-wmy-ftpFeBtmlo; y -̂
iJlgunji.—Véise .Vlnje-emilo. 
A s f u a l o j a . — N . s. f.—Hebída com-
puesta de agua, azúcar ó miel, canela, 
clavo. &<•..,.v 
Agnardie i l te .—N. s. m.—Por an-
tonomasia se entiende el decaña; los de-
mas se conocen con el agregado de E$-
pafia. ile hlns 4'°. Véase Cordon. 
Agiaedita.—N. s. f.—ttl Señor L a 
SugTM desetibe este árbol con el nombre 
botánico t'icrainnta pentandra: hojas al-
ternüS, elípticas, oblongas, aguzad is por 
su ápice; flores de cinco pétalos é igual 
número de estamlr es; las hojai y corte-
za amargas, prinoip.ilmente las de las , 
ramas tiernas, color gris.y'moreno en lo t 
iutciior, que es la mas febrífuga.—El , 
Sr. Cura Paz y Morejon le dft el nom- t 
bro civniifico Bni.-ca ntcemosa, y dice / 
que es de terrenos altos, quince pies de 
altura ,y si te pulgadas de diámetro; flo-
rece de abril a mayo; el fruto (que nin. 
gnu animal come) cao de setiembre á oc-
IU >re. El Sr. L a n er le dá veinte^cna- t 
tro |i¡es do e l e v a c i ó n ^ u n pié y seis pul- ; 
gad as de grueso. Todos convienen en su 
virtud f. brífuga, por la cual es aprecia-
da y timada en el campo Con el nombre 
también de (¿itinu de la tierra, distin-
guiéndose varias especies silvestres. 
Aguiitado, « l a . - N . adj.-Voz ind. 
—Se dice de. las bestias que tienen el co-
lor de Güin, algo mas claro que el cer-
vuno. 
A g u i n a l d o . — N . s . m.—Bejuco sil-
vestre muí común, que florece en abun-1 
dancia por Pascua de Navidad, cuya eir» 
constancia le dá el nombre; aunque tam-
bién le llaman Cump'iniila. principalmen-
te en la vueltarriba por ra figura campan 
niforme de sus flon s, de las cuales sacan 
las abejas la sustancia mejor ^vans sa-
na para su miel. Hay diferentes especies 
con distintos colores; pero la de flor blan-
ca es la mas conocida y tan abundanta 
que en diciembre «ubre los matitrraleflj 
resaltando sobre el verde las c impaniHan 
entretejidas en todas direcciones. E l 
Aguinaldo hlancu [Cononlvu un moñón-
permum v¿l .ie¡iiu:n"\ tiene las hojas en 
forma deSaeta truncadas por los ángulos 
de abajo, pedúnculos de cuatro lados. 
E l losado [Convolvulussagiltifolius'] tie*^ 




»e lo mismo las hojas con la entrada de 
Ja base muy^profunda.—El blanco peque-
Bo (Covolvulus varvijlorui) de liojas cor-
diformes olilongas ^r'punta ií¿idíi, pe-
dúnculos ramosos chicos: es gracioso es-
te convólvulo, que da las cumpanillus 
blancas azulosas,—El blanco fundo pur-
púreo (Convolvulus panduralus) de hojas 
en figura de bandiirria.—lil gran/le rujo-
claro (Convolvulus grandijloruS) hojas 
acorazonadas algo nbtusas^eiiterisimas, 
t a l l o s ^ peciolos vullusos; su gran corn 
la de un encarnado claro foima cinco ra-
dios lustrosos — l i l lilani-H violadc (Con-
volvutus Unellus) de hojas elípticas, que 
rematan en punta rijida. base cordifor-
me, pedúnculos de dos flores; aunque pe-
queno es bello cuando estft florido.—I£l 
uzul (Convolvulus ÍV/7J de hojas conlifor-
mes medio /u-ndidason tres Jubillos gran-
des; corolas medio hendidas en cinco liar-
les, cerú'eas hermos;is. Sin duda esta es 
la Maravillo, de que habla el Uiccionaiio 
de la Academia, ó el otro nombrado Mun-
to de la Virgin; pues aquí la Muravilh 
{Mlrabilis JulniitiJ es otra cos».—ISI «-
marillo (Convulvulus umbilhiim).—K) 
violáceo ó Manh de la Vir<ri-ii (Convol-
vulus violacrus vel hcdenicmn) con las 
hojas # dos hojil as ilel cVi-/, entre aco-
razonadas y aovadas puntiagudas, pe-
dúnculos alargados, divididos cu dos y 
de muchas flores. Ahora el Sr. Morales ' 
trata de otros en las IpumoMs; poro, ci-
tando a Persoon. dice que el caracter 
principal que distingue á estas de los 
convolvulus es el estigma doble.y'globoso 
•y. los radios lustrosos de las corolas; sin 
embargo él había encontrado algunos 
r.onvolvulas con ellos^y'algunas Ipumum 
sin ellos. Veamos los que agrega: A^ui-
nald'i color de cartie (//IOIMC I comen) con 
hojas cordiformes, lampiñas, pedi'ui. ulos 
da muchas flores^^corolas con riliete.— 
Aguinaldo purpúreo ó mnlizoih (Ipmtiw/i 
•purpurea) de flores hermosísimas; ya pur-
púreas, ya blancas, ce iú eas ó matiza-
das: esta dice que es la Maravillo de Es 
paña.—Aguinaldo blanco fundo de ¡nir-
pura (Ipum striata) con pedúnculo de 
cuatro flores, corolas lampiñas, estriadas, 
m u i común—Aguinaldo bfonco (Ipom. 
Uucanthn) (Ipon. dizitata &c.) 
A g u j a de t r a n q u e r a . — N . s. f 
; — L a pieza de madera enterrada por una 
punta de firme verticalmente, con varios 
^ « g u j e r o s en que entran los palos ó varas 
horizontales de la tranquera. Regular-
mente son dos las Âgujas, y lo mas tres-
Agujeta .—N. s. f . — L a aguja gran-
de, roma, de metal ú otra materia sól i -
da; que usan las mujeres para pa-
sar la cinta por la jareta. Llámanla tam-
bién algunos Cabete. || Agujeta. Véase 
Jjt . ;•.:>-•!•--
A g u j ó n . — N . -s--m-.— Pez común en 
estas balá is , dejiiwrvara de largo, mas 
órnenos; so grueso la duodécima parte de "'" 
aquel: cada mandíbula se pro'onga mas 
de un jeme, con dientes, las cuales cer-
radas, porque son delgadas, presentan la 
figura de aguja ó punzón grande: los ojos 
son negros con cerco plateado como todo 
el cuerpo; aunque ennegrece por el lomo; 
cola ahorquillada desigual; la aleta dor-
sal prmeipia grande y corre baja una 
criarla parte; la anal lo mismo; las ven-
trales en medio del cuerpo. y dos pecto- ¡/ 
rales. No es comida mtjy apreciable. ,. 
(ilisox?) 
Ahilar.— V - act —Poner en forma-
ción ó linea ft los esclavos de las fincas 
rurales gran !'es. para inspeccionarlos to-
dos, ó para otros fines; asi se oice ahilar 
la ne.gmda ó la ¡¡míe. Usase tanihien co-
mo neutro. Kn Cuba se entiende despe- / 
diria, ó como recíproco, marcharse} / en 
este sentido es defectuoso el uso de, este 
verbo. ICri la parte oriental se tomó pro-
1 bablcmerite e.Nie recíproco (ajilarse, di-
eo'ij do l 'ucr to l í i co . Noes tampoco mui 
propio el zumbarse áe la occidental. 
Ahogagato.—Véase Cusubé. 
Ahogo—N s. m.--Vu gatmente se 
aplica este nombre íi la enfennedüd del 
pe'-ho que impide respirar con libertad 
(Asma); y se dice con relación al hom-
bre y al cerdo. Los ganaderos distin-
guen en este el r/Augo de papuda y el 
ile híjnr. Mas propio setia Ahoguío. Véa- •' 
se S jtinfiya.fr-
A h o r i t a . —Adv.—vulg .—Mas de 
píeseme que Aknra. [| Ahorita mismo. 
Aun mas de momento que Ahorita, Pe-
ro deben desterrarse de la conversación 
cu!'a 
A h u m a d o , da .—N. adj.—vulg . 
Ebrio. 
V A h u m a r s e . — V . reo.—vulg.—Em-
briagarse 
Aire .—N. s- m.—La enfermedad per-
lática que tuerce ó invalida alguna fac-
ción ó miembro del cuerpo repentinamen-
te. Usase con los verbos tener y dar, y. 
/>•• • 
g. tiene aire, le did aire. || Mn,—Véase 
Andaré*.-
Atron.—Andar a l a i r ó n . — V u l -
garmente en Bayamo es galuchar 6 a n -
dar con el caballo al galope. 
A j e . — N . s. m—Voz ind .—Así lla-
maban en la Española, dice Enciso, í\ 
unas ra i^s como nabos. Colon (Navar-
rete Viajes &c,) indica que los naturales 
"tenían las tierras llenas de Niomes, que 
son como zanahorias con sabor de casta-
ñas ." Los Ajes ó Batatas son estos, di-
ce el R . Obispo las Casas . Oviedo dis-
tingue los Ajts de las Batatas; aquellos 
según él , tiran ã un color entre morado 
azul, y estas son mas pardas ̂ "mejores. 
En mayor error cayó Vespucío; en su 
primer viaje dice que los Indios nombra-
ban unos yuca, otros caatibi y otros ma-
me S una misma cosa de que hacian la 
harina ¡siendo tan diferentes! No 
-queda duda que los Ajes eran los Ñames, 
generalmente denominados así en toda 
la Isla, en donde se ha adoptado esta voz 
Africana, dejando sin uso la indijen i 
Ajes. E l Almirante decia JSiame ó / ñ a -
me,• poique así le oyó titular en Guinea; 
y el que conozca esta planta verá la iden-
tidad de su descripción en la descripción 
del jueves trece de diciembre, del diez y 
seis j veinte^uno: dice el descubridor 
quede Haití lesofrecieron pan de Ñiames; 
(eran los Ajes. Nota de las Casas) los 
unos corrían de acá y los otros de allã á 
nos traer pan que hacen de ñiames, áque 
ellos llaman Ajes; que es muí blanco y 
muí bueno-" -Tienen sembrados Ajes, 
que son unos ramillos que plantan, y ai 
pió de ellos nacen unas ravíes & c . " ' y 
después tornan à plantare! mismo rami-
11o en otra parte y torna á dar cuatro ó 
cinco de aquellas raices muí sabrosas, 
propio gusto de castañas: aquí (la Espa-
Bola) las'hay las mas gordas y buenas 
que habia visco en ninguna parlfe (por-
que también, habla Jas Casas, diz que de 
aquellas habia en Guinea) las de aquel 
lugar' eran tan gordas como la pierna 
' & . c . " Y a dijo el R . Obispo de Chiapa 
que hac í an otro pan Casali de la Yuca. 
V é a s e Ñame. 
A j e t r e a r . — V . act.—vulg.-Fatigar, 
poner'én ejercicio ó movimiento conexe-
8o,princ.ipa!mente hablando de los anima-
les. Suele usarse también como recíproco. 
A j e t r e o — N. s. m . — L a acción ó 
efecto de ajetrear. 
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Ají .—N. s.'m.—V. ind.—(Capsln/m.) 
—Planta que echa un tallo nudoso hei-
báceo de dos á tres pies de a l tura^ He-
no de ramas; las hojas aovadas y pun-
tiagudas con el borde sin dientes ni mar-
ca a!gmiii..yde un verde subido Hay va-
rias especies, comprendiéndose bajo este 
nombre sus frutos todos picantes ó dul-
ces, con la distinción de Su clase: no es 
usada la palabra pimiento. Entre los pri-
meros se cuentan el Aji ugujit», asi lla-
mado por su configuración larga A p u n -
tada. (Capsicum bticcolum).—Lengua de 
pájaro, aplastado y en figura de tal — 
Corazón de ; almna, que cuando madura 
se pone morado.—Dátil, por la semejan-
za de su comparativo: tiene muí fuer te^ 
exitante el olor, y es de. los mas usados. 
—Escurre 6 Escurre-huéspedes, largo ca-
si de una pulgada, delgado, colorado'ó 
moraduzco, imii picante, que Descour-
tilz llama pimcnl mosambique,—Jobo 6 
Jobito, parecido 5 la fruta de este nom-
bro.—Oiuigiinji<lo hoja pequeña y el f i u - > 
to del tama Ti o de la piimeula, rojo ò ama-
rillo cuando madura, muí p ícame y"usa-
do, mayormente en tierradentro: el iS'i'n-
sonte, Zorzal palomas silvestres y aves 
domésticas comen el fruto, el ganado 
vacuno toda la planta, que aparece en 
los desmontes de tierras fera i s .y en los 
bosques: pulverizado aquel sirve para si-
napismos, y es también remedio eficaz 
pata curar la masamoTra, (Capsicum mi-
crocarpum$-e\ Chile, parecido fi los dul-
ces, aunque bien picante. (Capsicum an-
nuum.)—Caballero que casi pertenece á 
los dulces. E n estos se notan el común ó 
pimiento—el cabeza de vaca, por su con-
figuración— Cornicabra, lo mismo—de 
Cachucha ó de Guinea, que huele como 
el picante'At/íV, color rojo cuando ma-
dura. 
A j i a c o . — N . s. m.—Voz ind.—Co-
mida coAipuesta de carne de puerciJ, ó de 
vaca, tasajo, pedazos de plátano, yuca, 
calabaza &<•.. con mucho caldo, cargado 
de sumo de limón y ajf' picante. É s el 
equivalente do la oii-i Espáñolo; pero a-
cúmpañado del casabe y nunca del pati: 
su iivO es casd general, mayormente'én 
tierrâdentro; aunque se escusa en mesas 
de alguna etiqueta. 
Ajonjol í»—N. s. m.—Con éstenom-"' 
bre únicamente se conoce la'jilanta y se-
milla que eí' Diccionario de la Academia 
describe también en la voz Alegría; sin 
3 * 
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embargo Je <|ue tiene usu en algunas par- L y ' l * Je clavo, que se distinguen de la c<v 
tes de la Isla c m relación solamente a 
dulce que se csplica on su lugar. Pero el 
AjmjuU de acá es el orijinario de Africa, 
que creue A la altura de un hombre; echa 
pequeãas ramas con hojas oblongas de 
cuatro á cinco pulgadas con una de an-
chura; la flor axilar es un embudo, cu-
yo borde no ci«rra totalmente, sino que 
remata en tres Conchitas ú ondas, color 
morado, de pulgada ^ inedia, á la cual 
sucede la cápsula cuadrangularque cier-
ra las semi las aplastadas, de dos lineas, 
que se desarenden sacudiéndolas des-
pués de secns aquellas. Cóuiense tosta-
das, en salsas, y principalmente en dul-
ce de Alegría. (Sesnmum Nigrilhl) 
Ala .—N, s. f.—Figura de la Contra-
danza, haciendo frente cada pareja, dos 
ó cuatro ó todas en fila. || Jiia de Grullu 
—Color ceniciento subido como el de la 
ala de Grulla, lis mui usado por térmi-
no de comparación cuando se habla de co-
lor; peto siempre sincopado Jlltgrulla, co-
lor de Ak%rul¡a. 
A l a c r a n c i l l o . — N . s. m—Planta 
silvestre, común en lugares húmedos, 
que a l ía poco mas de un pié, con varios 
tallos herbáceos que arrastran, hojas ob-
longas , lanceoladas, velludas, ásperas; 
las llorecillas blancas y i no rail uzeas apa. 
recen en una espiga encorvada como co-
la de A'acran, parecidas al heliotropo; 
pero inodoras. E l Sr. Morales distingue 
tres, Heüolrojñum inJicum, con hojas 
aovadas, ásperas, opuestas ó alternas, 
espigas casi de dos órdenes: Heliotro-
pium frudicosum, con hojas lineales lan-
ceoladas, vellosas, espigas solitarias,.y 
sentadas, no común ; ^ He/iotropium 
inundntum, con hojas oblongas, obtusas, 
peludas, espigas de cuatro en cualro de-
rechas, tallo fruticoso, que suele verse 
«n las lagunas &c. 
A I a m b l < í u e r o . — N . s. m — E l que 
maneja y cuida el alambique y hace el 
aguardiente. 
A l b a l i a c a . — N . s. f.—Comprende 
varías especies con dictados provincia-
les: la Albahaca mondonguera es la co-
mún, y toma el adjetivo del destino que 
suele dársele para lavar el mondongo— 
la cimarrona, que algunos llaman tam-
' hien albahaquilla, silvestre, de hoja mas 
áspera, puntiaguda^ no tan olorosa—de 
Santa Rita, hoja mui chica y ' I a mata 
enana (Occimum parvifoli)—la de anís 
mun por sus olores comparativos^ la ho- ; 
ja mas ancha /obtusa , así como la mo-
ada por su color, / la de cuchara, de ho- ¡ 
ja muí grande. 
A l c a p a r r a — C r . — N s. f . — P l a n -
ta de muchos tallos herbáceos, tiernos, 
con lomos gruesos de media pulgada, 
verde-amarillosos, tendidos^que sirven 
también de enredadera: las hojas cordi-
formes de un verde renegrido lustroso sin 
dientes; llorecillas pequeñas blancuzca* 
y bolones como los de su nombre. E l 
Diccionario de la Academia indica la 
Alcaparra de Indias; pero si, como dice, 
es la Capuchina ('nuestra MaranuelaJ en 
nada se parece, ni se conoce aquí esta de-
nominación. Los botones tiernos son ali- « 
mento sano, agradable, exitante / anti- ; 
escorbútico; la corteza, aperitiva, vermí-
fuga &c. (Capparis (irboies:ens.J 
A l c a r r a z a . — N . s. f — E n la parte 
oriental es la vasija de barro blanco ó co-
lorado en que se acostumbra beber el a-
gua. Llámase en la central Tinajita y en 
la occidental Jarro. V^,. 
Alcatraz .—N. ¡sán.—Ave acuatíco-
maritima, comunísima en nuestras ba- -
lilas, de gran tamaiio^monstruoso pico -i 
de mas de un pié de lonjitud; la total, 
cinco, .y' las brazas 8 pies; color ceni-
ciento claro, mas ó menos; cuello casta-
lio con una mota amarilla delante; el con- y 
torno de los ojos, rojo; pico verde tf"en 
su estremidad colorado, donde se vé la 
una ganchosa; muí flexible la mandíbula 
inferior, cuyo intervalo entre las dos ra-
mas esti provisto de una membrana en 
forma de saco que so estiende bajo la 
garganta, donde deposita su pesca para 
comerla después ó darla á sus polluelos; 
lo cual dió origen à la antigua fábula sa- j 
bida de todos, y aquí de nadie creida, ni"^ 
usado el nombre de Pelícano. Apiüados 
los Alcatraces sobre las rocas ó rezagos 
de buques, inmóbiles, con el cuello tie-
so, el pico plegado hácia abajo y aplica-
do al pecho en una ridicula y "estúpida 
actitud, dijieren su pesca indolentemen--" 
te. Por la tarde ó cuando perciben un 
cardumen de pe¡/íes, vuelan circulando, z, 
yendo / volviendo^ encontrándose con- / 
fundidos, ó cerniéndose alguno en derre-
dor de su victima, se arroja sobre ella, 
haciendo saltar el agua, desaparece un 
instante, y vuelve con ella en el pico, la 
coloca en su bolsa y comienza de nuevo. 
J 
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A ve^es cuando hay abundancia de pe/-
<?a. vienen también los Pojaros bnbos y 
Rabihorcados, confundiéndose todos co-
mo una revolución ó escaramuza aérea. 
( Pclecanus Fuscus.J 
Alce ,—Véase Corte. x 
Alcon.—N. s. m.—Arbol silvestre 
conocido en lo interior de la isla de Pi-
nos, de terrenos arenosos; alto diez ..y' 
ocho pies, grueso nueve pulgadas: llorece 
en primavera. 
A l e c r í n . — N . s. - w*.—Pez de la fa-
milia de los Tiburones. Paiece ser el mis-
mo Dentuzo. Véase este en las Foces cur-
rompidas. 
Alegr ia .—N s. f.—Dulce seco he-
cho de Ajonjolí ó coco rallado, 7«i7/o s^c. 
miel de caña ó azúcar. Si de los dos 
primeros, se dice en Cuba Turrón de ajon-
jolí, ó de coco, ó bloneo; en la Habana 
Alegría de coco ó de ajonjolí, pero la de 
millo lleva en toda la Isla el nombre de 
Alegría; sin embargo de que esta palabra 
corresponde, segun el Diccionario de ¡a 
Academia al Ajonjolí. 
Alel i .—Véanse Lirio y Madama. 
Ale luya.—N. s. f.—Planta de la fa-
milia de las malvficeas, que se eleva de 
cuatro S seis pies: la corteza, venas de las 
hojas ^"botones, color de carmín; hojas 
verdes y debajo amarillosas, hendidas en 
tres lóbulos, siendo mayor el del medio: 
, dentadas de sabor ácido-astrinjente; 
flor acampanada, blanco-rosada hacia 
el centro como el cáliz color de carmin, 
de cinco pétalos: enrojece el color azul 
vejetal: sirve para salsas, dulces, refres-
cos, y se administra en las diarreas, fie-
bres inflamatorias &c. También se lla-
ma Agrio de Guinea- Descourtilz 0»eí-
lle de Guiñee (Hibiscus sahdariffa-) Hay 
otra blanca. Muchos nombran á la Ale-
luya Serení, singularmente en Puerto-
Príncipe. Véase P'inagrera. 
A lemanda .—N. s. f.—Figura de 
la danza, cruzando el hombre su brazo 
derecho sobre el igual de la mu f̂er, con 
la cual da vuelta en esta manera llenan-
do cuatro compres; porque sí es Ale-
manda doble, necesita coniinuar con el 
izquierdo, que correspondei! la compañe' 
ra de hi pareja inmediata, ocupando los 
ocho compases. || Alemanda.—Baile ya 
poco usado en la Habana, figurado en-
tre dos solamente, unas vejfes jirando en 
torno de la sala, otras en recta por su 
medio subiendo 6 bajando, cruzado un 
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brazo como antes se dijo ó variando las 
figuras de las manos: su música particu-
lar es compíjieada dedos por cuatro. 
Alepin .—N. s. m-—La lela de-«e<la 
y estambrej'^aegra. de un tejido fino, y -
usatU^or ambos sfcxos. 
Aleta.—N. s. f .—Cada una de las 
dos piezas con bordes, que tiene el Ban-
caza para recibir y conducir el Guarapo / 
à la ca nal. .¡i¿.' 
Al fajor .—N. s. m.—Dulce seco he- s 
cho de casabe, aiúcar y pimienta, en fi-
gura de rombo ó romboide. || Alfajor— 
Término vulgar de comparación geomé-
trica para esplicar la configuración lineal 
de alguna cosa. Dícese en figura de Al-
fajor, esto es, de rombo ó romboide. 
A l fombr i l l a .—Véase Ciruela. 
A l g a r r o b a r . — V . neut—Preparar 
el cordel de pe/fcar con rai/as de mangle. Z Z 
Algarrobas.—N. s. f .—Las rajaba , 
del mangle que sirven para algarrobar. 
Usase en plural siempre. 4 
Algarrobo.—Or.—N, s. m.—Arbol 
silvestre, singularmente en la parte orien-
tal, parecido al exótico,—corteza ceni-
cienta, madera compacta^suscepiible de 
hermoso pulimento; hojas dijitadas; flo-
res blancas. E s útil para los animales, y ' 1 
algunas personas gustan de su fruto en 
forma de vaina, que al comerse se pul-
veriza; pero la semilla no se destruye 
con la dijeStion, y donde estercola el ani-
mal, allí nace. Parece que este íírbol pro-
duce la Resina animada ó Goma ónime. 
(•JTymenea courbarrill) 1 
Alg-odon.—N. s m.—La b o r r a / l a l 
planta que la produce, siWestre^y'comun 
en esta Isla; no naturalizada como dice 
el Sr . Cura de Guaniuta^LSe llama de 
rírâon la que produce las semillas entre 
sí adheridas en forma de tal con lo de-
mas de la borra limpio; jffepitoso la que 
las tiene separadas ó diseminadas en to-
da la borra. Hay también Algodón de se-
da, cuya borra se parece al capullo, ya 
de color verdoso ó ceniciento, ya alma-
grado &c. eujias-variedades no son tan f.r,'M 4 oh 
comunes: el arbusto es de seis á ocho 
píes con ramos desparramados; hojas 
aovadas; flores grandos; jugo venenoso. 
(Gossipium hirsutuml vel Asclepias gi-
gantea, yti v 
AlgodonaK—N. s. m.—La Hacien . r 
da destinada ^íl cultivo del Algodón, o 
el lugar en que hay muchos Algodones. 
A l i ñ o . — N . s. m .—En algunas pur-
V 
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tea de !a Isla se da este nombre á las <jue 
en otras vianáita, / f t las legumbres es-
pecias en conjunto; f a s í dicen " u n real 
de. Aliño"1 esto es, de todas aquellas. 
V é a s e Vianda..'' " r ' l ü * . ' - " 
Allolt .—N. s. m.:—Voz tomada del 
CatalHir Especie de salsa que se hace 
machacando en el mortero ajo con acei-
te , hasta formar una masa eomp mante-
q u i l l a . I - , ; . , /1 
. A l jo l ' ra . — N . «s—f.—Insecto casi 
i.nperceptible,, que conducido por ,los 
vientos S, y S. 8 . E . en muchedumbre 
envolvia y dest ruía antes de sazón las 
espigas del trigo cultivado en la jurisdic-
ción de Vi l l ac l a ra . ^ : 
A l m a e n !>«>«» y í i w e s o s e n 
COSt j i l .— ÍVase equivalente d uso de 
feria, para significar en la primera ven-
ta de Negros recientfaidos de A fiica que 
*1 vendedor no respondia de euícrmeda-
ties, tach is ni contingfiincias. 
Almacigado,,• d a . — N . adj.—Co-', 
lor dè Ja C(iball,etía que se parece al de 
)axpriez.a.del Jllinácigo, ciando hace de 
fondo, al pelo blanco que le trasluce ó for-
ma inez«;Llía, como .sucede con l á t e l a 
que çubrri al .vejetal. Suele anteponerse 
la palabra lluxíl o. 
A lmac igo .—N. s. m — Arbol s i l -
vestre, coiiniuísiino en todo terrem, que 
se eleva á 30 pies / engruesa hasta uno 
un tercio: se di.stinjnie ('ácilinente en-
tre todos los del l iuíquc pur su color al-
magrado cubierto de una telilla (ina tras-
parente, que le da un brillo cobrizo. 101 
Alntácigo-de tosta ó .espiñaso: «e dil'eren-
cia^por las espinas, t i l Mmàeiço lilaaco 
tietie la corlez i agrisada, lo interior de 
un verde tierno; hojas de dos pulgadas 
de ancho sobre tres de largo, cordifor-
mes terminando en punta; roi'entras que 
e l otro Alináciiro colorqdii aumema mas 
y tiene las ramas dispunstas en cruz: las 
flores del blanco son do este color, chi-
cas, en espigas, inodoras; el fruto verdo-
so aigu manchado de rpjo cuando mailu-
ra.jesiiKjlflroso. E l Aimáciga produce la 
resina gomosa que el Diccionario de la 
Âcaãemia llama Almáciga (iCaeliibotd); 
pefo aquí, tampoco es conocido el nombre 
de Alfónsigo; aunque consta que los Es-
paño les ia reconocieron en esta isla cuan-
do vinieron con el Almirante. E l Alma-
cigo florece de marzo á, mayo: su fruto 
lo come el cerdo, quien frotándose con la 
resina que eetrae con los colmillos se cu-
ra los piojos: sus hojas son pasto de la» 
cabras, Julias fyc: sus cogollos y resina 
son apreciados, apl icándose para loa res-
friados 7f también como vulnerarios, dia-
foréticos & c . (Ttrtbinihus Americana, 
Buraera gummi/era, B.Jiakamífera grc.) 
A l m e j a . — N . S í í . — A q u i se aplica 
este nombre, no á la que describe_el Dic-
cionario de la Academia, sino al b iva lvo 
de figura oblonga elíptica, que creo sea 
la coquina de Anda luc ía . 
A l m e n d r i l l o . — N . s. m — A r b o l 
silvestre, variedad del Almendro criollo, 
idéntico; aunque mas encendido el color 
roj , . . 
Almendro .—Cr .—N. s. m . — A r b o l 
silvestre, que tiene la cáscara interior-
mente roja, la madera blanca . / e l cora-
zón almagrado; las hojas de dos à tres 
pulgadas de largo, oblongas, aguzadas 
por ambos eslremos. Üsanse con aprecio 
los palitos de sus retoños olorosos á la 
almendra amarga ó â la semilla del Ma-
mey colorado, para mascar y l impiar la 
dentadura. Kn la obra del Sr. !a Sagra 
se descrilie el Almendro silvestre as í : 
doce varas de altura; cerca de media de 
diámetro; forma elegante, mayormente 
de enero á marzo que presenta sus ño-
res de cinco pétalos blancos y muchos 
estambres, olorosas, solitarias en las axi -
las de las hojas altas; estas a l t e r n a s e l í p . 
ticas, ca*¡ obtusas, por encima lustrosas, 
por debajo velludas; corteza gris; made-, 
ra fuerte. (Lipliceu, Cwtymn, '^Almen-
dro de la [adia—.Albol cxòúco'. de al tu-
ra considerable,y cañón recto, cuyas ra-
mas ó brazos casi horizontales, saliendo, 
de un mismo punto en todas direcciones, 
asemeja al varil laje.ó figura de un quita-
sol sin curvatura; sigue el tronco l impio 
y vuelve if vuelve á repetir aquella copa > 
siempre en disminución; por cuya agra-
dable .y" peregrina apariencia se destina 
para alamedas y jardines: la madera es 
blanca, cáscara lisa, roja por dentro; h,o-
jas grandes nerviosas, ovoides, algo an-
gostadas por susestremos, remat .ándoen 
punta, verdes ò moraduZcas, verde-ama-
rillosas por debajo / fisperas; flores pe- / 
queíias, inodoras, de un verde blancuzco 
y en espigas: el fruto se asemeja ã la a l -
mendra común exótica. (TermtnaliaCa-
tappa.) 
A l m i d ó n . — N . s. m — P o r anto-
nomasia se entienle el de Fuco; los de-
más necesitan clasificarse^: 
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Almiqui»— Véase Jaimiqui. 
A l i a y bS^ja.—Sistema de subasta 
en los Kastros, prefiriéndose para matar-
se el ganado de aquel que le vende mas 
barato en beneficio públ ico . 
Altamisa .—Véase Jrtemisa. 
A U a m i s a l . — V é a s e Artemisal. 
A l t a n i í s i U a . — V é a s e Artcmisilla. 
Al to-De lo alto.—Dicen los pes-
cadores al pez que no acostumbra vivir 
ó aproximarse mucho à las costas, sino 
de cien brazas de agua arriba, mostrando 
/ alguna variedad en e l t a m a ñ o , color Jf 
mejor sabor, sin embargo de llevar el 
mismo nombre.- Y. g. Habirruhia y Jin-
birrubia de lo alto; Mtro y Alero de lo 
alio. 
Alzado , d a . — N . adj .—El animal ó 
esclavo que se alta. 
A lzarsc .—V. rec—Fugar y hacerse 
' montóraees l o s a m m a l e s d o m é s t i c o s . ^ l o s 
eselaivos si hacen armas 6 se npnlenmn; 
porque eslos. cnartdo solameme andan 
errantes por e! campo, se nicon Cimar-
A m a H f í n a r s c . — V é a s p M,r¡i%>ia. 
A m a p o l a . — N . s. f .—Lleva su le-
j í l imo noini-re pn la l l iban i v ¡Matan-
zas: en ( ' u b á . Cam-lia-, Un I lol t rnin y 
Puerto-Principe se llama .'hnnpidi la 
M'iha de Cliinttó Mar jmiifieo de la Ha-
bana. Vé' .se Malva. 
A m a r r a r . — E s t e verbo mar í t imo es-
tá tan gimi-ralizudo que h i dejado sin 
IUO el de .Otar; no así ei compuoisto /)?:-
salar.- Debe .cuidarse de sus apliciicionus 
en las respectivas acepciones; porque 
Amorrar siempre se entiendo con soga, 
cordel, eade t iaó cosa semejante^pimur-
l rar .—lin el juçgo del Monte, |irei>arar^r 
/ disponer el banquero las cartas con tram-
t j pa f ligereza par* que, gane la suya.. || 
Amarrar machete.—En la parte occiden-
tal és ta frase vulgar significa babor lle-
gado el hombre á la pubertad, à la edad 
de poder usar el arma. 
Ambar ina . -—N. s. f.—Plantaapre-
ciada.por su flor bonita, aunque de mui 
poco olor; figura seroisférica de infinitas 
, í ; hojueiitae. y estambres blancos sobre un 
la rguís imo pedúnculo que parten de una 
/ / ; macoya de hojas verdes largas, obtusas, 
/ deprimidas porsu base y bordes hendidos. 
Hay variedades con la flor rosada, mora-
da, blanca &o. E l Sr . Morales las indica 
con los nombres Scaviosa arveniis, inte-
gñfvfía, leucantha, atropurpúrea) que 
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] no deben confundirse con ia iícabiwa-
i (Capraria biflora) que llaman en e l pa^í. 
Son sudoríficas, aperitivas, pectorales&c., 
A m e r i c a n o , n a . — N . adj.-n-La 
persona ó cosa natural ó perteneciente ã 
los Esiados-Unidos Anglo-Americanos;. 
pero en la escritura,y conveisacion culta 
se dice Jlngls-Ameriamo, J f algunas,ye-
ces Norte-Americano. \\ Ameñoano,^—, 
— Véase Gallo. [¡ Amedcana. — Véase 
Guerra. 
A m o l a r . — V . act.—Vulgar é inde-
cente que significa molestar con pertina-
cia, perjudicar. Usase también como rer 
OÍpr.OCO.. ! ; 
A m o r e s secos.—Planta chica»s i l - . 
vestre que tiene,unas espiguitas con sp-: 
millas chatas,, verdes, cubiertas de. pell i-
za, las cuales se pegan á la ropa, calza-, 
dp &c . Dícenle otros e.» ia vueJtatriba 
Foston; pero a{ fiistnn de la vueltabajo,, 
aunque se pareee^no es la misma p l a n t ^ 
oaplii-ada. Véase Fusion. 
A n a c a ^ U M a . — N . s. f.—\Toz indí -
jena-Jleiicma do una planta que se trae 
de esa H e p ú b l i c a . ^ s e usa bastante en 
la parte occideniál de esta Isla para las 
enil'.rmedíides de! pocho, 
A u a i n ú . — N . s. m . — V o z ind.»— 
Planta silvestre, común, que sube á-©i*«-
4*«-p««, con ramas diverjentes; hojas pa-
recitlns al sobrno; flores blancas de .echo, 
estambres en .¡argas espigas, liste vejeja,!,, 
que huele á ajo, como lajeç.he de las.ya-
c¡i3 que lo comen, s e j u z g a . a b o r t i v Q ^ ^ Á -
livcriii rct'indra.) 
A n a n a . — V é ' s e Piñ*. ' 
AndaráSí^- I^ . - s. m.—Animal cao. 
drúpedo. raro, que f ucle encont.rarsef4n 
los montes de OuizaXy de la Sierra frus-
tra: el tamaño es 001̂ 0 la Juf.ia,J)',poco, 
menos; el rabo mas grueso;, ojprf cltiços; 
sin pelo en la mitad snnerior/l'e pUj.çtief, 
po, como los perros chmo/',' pero ,qued^ 
abrigada por los que tienÇ fif[ lá^resti^nr. 
te, que son largos y se erijan,^n sus ac-
cesos de cólera: la cabeza sáiMlla cubier-
ta de un pelo biarojo corto; l \ trompa es 
bastante larga,, y las uñas, parecidas ft 
las del Gavilan, con las cuales. deápgda-
za los pollos &c ; porque es carnívpío:. 
su aspectp es de. cochino, y la\vcabeza 
siempre, én movimiento como laS'jifirso-
nas que padecen Sire perlát ico. És te de-
be ser el que,)|amaban Aire.los,primeros 
Españo le s : ü ninguno de los o t rosoja-
dífipedos indijenas peta la descripcífefl 
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Ovieik} dice que era del t amaño de un co-
nejo, color entre bermejo y parda, mui 
duro de coqier. E n Bayamo también le 
nombran Juíia de cuevas, por alguna se-
mejanza con su fami l ia y habitar en las 
cuevas y palos huecos; de su piel hacen 
Jos campes ino» Tabaqueras, D . Rafael 
de Z e n e a ^ d é f Bayamo, remitió tres al 
Sr . Poey, Director del Museo de la H a -
b a i j a f 
A n d ó n , n a . — N . ad¡ La caballe-
TÍa que en el paso 6 marcha adelanta mas 
terreno que las otras que tienen esas dos 
maneras de andar. Otros, principalmente 
en tierradentro aplican el adjetivo á cual-
quiera de ellas que no trota ó galopa ni 
t iene otro paso i n c ó m o d o ; / equivale á lo 
<}ue en la parte occidental llaman de paso 
o df silla. 
A n g a r i l l a s . — N - s. f — A r m a z ó n 
para cargar y trasportar en caballería a l -
gunas cosas, que de diferentes maneras 
se usa en la Is la: en tierradentro se h a -
« e n de tejuco, gitano grc, formando dos 
ó cuatro cestos ó cavidades para cargar 
boti jas ó barriles de agua & c . : otras de 
palos corvos ó en figura de tijeras: otras 
â modo de esportillas, cada una con dos 
aros armados con ariquei ó cuerdas pa-
ra trasportar el casabe & c , entonces 
se denominan Managüises; aunque esta 
voz indíjena se aplica también íi cual-
quiera carga de aquella c lasey sus avios. 
J| Angarillâ V é a s e Bejuco. |j Jlngari-
lla..—La piedra atada en la punta de la 
| Cabuya ó cordel para arrojarla S la de al-
g ú n ytometon,jjr halando entónces, apo-
derarse de é l . Si se atan dos piedras en 
Jas dos estremidades de un pedazo de 
cordel para arrojarse as í , se llama en tón-
ces Angarilla doblé. 
Ango la .—N. ad jdo .—El Negro ó 
^ e g r a natii:al de aquella comarca de 
A f r i c a . I] Fenir 6 ser de Angola—con 
que se esplica la ignorancia, rusticidad ó 
*enc i l l eü de alguna persona. 
A n i i n í t a . — V é a s e Aguacero. 
A n j è l i c a . — N . s. f .—Arbol que des-
cr ibe el Sr. Lanier de la isla He Pinos, 
al to de doce pies y seis pulgadas de grue-
so, en terreno arenoso; florece en agosto. 
„ A n o n . — N . s. m Arbol ind igèna , 
que no pasa de cinco varas de altura; 
madera blancuzca, dura; corteza bruna; 
hojas lanceoladas algo lustrosas, por en-
c i m a verde oscuras y por debajo mascla-
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ras, de cuatro a cinco pulgadas y^dos de 
ancho; flores solitarias , pequeñas con 
tres pétalos de una pulgada, estrechos, 
de un blanco sucio amarilloso en lo inte-
rior j f olor desagradable. Su fruto, que. 
lleva el mismo nombre, es uno de los •  
mas esquisitos, de figura oval algo acó- ^ 
razonada, con escamas regulares conve- ^ 
xas. pulpa blanca, dulce-azucarada^aro-
mát ica , cubriendo à una semilla prieta 
relativa á cada escama«ie{4no»o squa-
mosa.) 
AnonclUo.—Véase Mamoncillo \\ A-
noncillo de. Cuba. Véase Laurel. 
Anortado , d a . — N . ad j .—El cie-
lo, la atmósfera, nublados, chubascando 
ó amenazando iVor/e. Véase Norte. 
Anquear.— V . neut.—Moverlas an-
cas el caballo en términos de torcerse de 
palas al tiempo demudar el paso. 
A n t o l a r . — N . s. m . — Tira de punió 
ó de lienzo fino bordada, para añadi r la al 
vestido por ambas orillas, en lo cual se 
diferencia de la •punió que deja una l ibre. 
Antonlo-Dlaat.—Véase Buniato. 
A ñ a f e a . — E n la parte oriental el pa-
pel de estraza; pero defectuosamente d i -
cen Añafe. j 
A ñ i l . — N . s. m .—La p l a n t a d l a pas-
ta sacada de ella; sin embargo que la 
originaria de Guatemala (índigofeto, t ínc-
loria,) se conoce bajo esta denominación, 
y la de la Isla con el nombre de Añil ci-
marrón ó Jiguilete mas comunmente. E n 
el comercio se distingue el Añil flor del 
bajo, según su calidad, y según ias can-
tidades respectivas en venta solo ó surti-
do. Véase Jiquilele.j^c 
A ñ l l e r i a . — N . s. f.—Hacienda de 
campo en que se cultiva j f elabora el ¡ 
Añil . 
A ñ o muerto.—Plazo ó período de 
tiempo que no se cuenta ni paga, según 
la voluntad de los contratantes: a s í se 
dice "Í/OÍ años muertos" dos afios sin 
abonar, ó sin hacer las exibiciones esti-
puladas. 
Apalencarse .—V. rec—Alistarse 
en Palenques ó formarlos, hablándose de 
los Negros prófugos. Véase Palenque. 
A p a r e j a r . — V . act.—Poner el opa-
rejo á la cabal ler ía . 
Aparejo .—N. s. m.—En el Depar-
tamento occidental se llama as í el arreo 
ordinario que se pone ã las cabal ler ías 
para cargarlas,.^ aun para montarlas les 
esclavos^/gente mui pobre: es manufao-
r 
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tura tosca y abultada, de j u n c o ^ p o r ar-
riba dos piezas duras de lo mismo ó de 
mnjagua o plátano, descubiertos ó forra-
dos los costados con rusia que nombran 
/ Lomillo; pero en la parte central se dice 
Lomillo al t o d o . / e n la orietnal E n j a l -
ma. La Albarda es la de cuero, de me-
, jo r forma y comodidad, mas decente . y 
usada por los campesinos. 
Apasote.—N. s. m.—Voz ind. Me-
jicana.— Planta silvestre, comunisima, 
i verraífuga^y estomacal. H a y Apasote de 
i , flor blanca y amarilla; (Uescourt ih An-
i ttrine antelmintique^Anserine de Mexi-
que) el primero se eleva rectamente has-
ta tres pies; tallo estriado coloraduzco en 
parte; h o j a í alternas ovales, angostadas 
por sus bases, largas, dentadas, rematan-
do en punta; verdes, velludas; flores agru-
padas á lo largo de los tallos, chicas, ver-
dosas,* sin pétalos; el Iruto un grano pe-
queSo dentro del 'cál iz: el olor de las ho-
jas, es fuerte (Chaumeton). El otro Apa-
sote parece ser la Biengranadtr, conliene 
una fécula colorante y una resina lijera-
mente aromática, acre, picante,y'amarga^ 
Aporcar .—V. ac t—l ines t a Isla no 
se entiende cubrir con tierra, sino arri-
mar la tierra por todos lados haciendo 
cono al derredor del vejetal tierno, como 
• «1 mais, cuando principia á levantarse, 
f para sostenerle mejor ^ " f e r t i l i z a r l e ; lo 
cual se ejecuta con la guataca 6 con el 
arado. • 
Aporreado.—N. sustdo. m.—La 
carne de vaca fresca, salcochada, ó el ta-
z sajo, mas propiamente, machacado, r i -
t, p iadoj^ luego cocinado con tomate, ajo, 
manteca&c. Es comida favorita del país; 
pero se escusa en mesas de etiqueta. 
A p o t r e r a r . — V . ac t .—Poneren iV 
trero (ó á Potrero, como dicen los inte-
. lijentes) el ganado, que para ello se sacó 
de la Hacienda de crianza ú otro paraje. 
Apuntado de Cordon.— Véase 
Cordon. 
A r a b i a . — N . s. f .—Te la de hilo, y 
también d e ^ g g d o n ; listada en una d i -
reçsion-cren cuadíos. , 
Arabo .—N. s. m . — A r b o l silvestre 
(•f que se encuentra en la c o s t a ^ m à r i ç e n e s 
/ ,de los rios, de t re inta^ seis pies de altu-
i ra .y uno de diámetro; florece en marzo, 
/ ' abril j f m a y o / ^ la semilla, que toda ave 
come, en junio y agosto; su madera, es 
út i l para horconadnra. ¿Será alguna es-
pecie áe Jibá de las varias que trae el 
Sr. la Sagra? 
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Erythrox'dtm, dice at 
Jibá, y Erytkroxilum. el Sr. Paz y ' M o -
rejon al A rabqjf Hay tajnbien Jrabillo. 
Araf ia .—N/-6 . Planta pequeüa 
de jardineiia, con las hojas como la E s -
puela de Cahalkro. que luego asemejan 
¡i las del hinojo al echar la fior blanca ó 
azul-oscura, con pelqs por debajo á i m i -
tación del comparativo. || Jlraña peluda.")^ 
^B^^^^H^7j i^ le8i l5^«:ArâSa | f , -única ou-
ya pieada-eatisa tloJor^agudo, enttitneci-
miesto "y^alituna^neceaAebr^es^grande, 
p«Í¿jBzft»^, èubiérta i te iitia peluwcofno 
te^çtepèkií l^SwiV- e l^ .&wíí i^ tie los I n -
d j j ^ ^ u ^ Arai ia—Véan6« O ü n M á , Vi^ • = 
A r a r á . — N . adfr—El Negro ò Negra 
natural ue esa comarca Africana, conoci-
dos por su rostro mas rayado que lo» de-
mas. [I A r a r á — N . s. m.—Arbol poco 
conocido, que suele encontrarse en la 
costa S del Departamento ucnidental en 
tierra arenosa y bermeja: se eleva hasta 
veinte y cuíUro pies; tiene nueve pulga-
das de grueso; florece en primavera (¿Éu-
cida?) II A r a r á . — V é a n s e Bonasí y Co-
chi.no, Y ^ t A a ' • 
Arderse.—V. rec—Alterarse ó des-
componerse el café con la fermentación 
producida por el amontonamiento de sus 
cerezas en los /tendales no estando se-
cas, ó permaneciendo aglomeradas sin 
removerse, resultando los granos rcjizos, 
negruzcos y de inferior calidad. 
Areito.—N. s. m .—Voz . ind. —Se-
gún Pedro Mártir Oviedo eran las rimas 
ó romances que cantaban los naturales 
de esta Isla: según las Casas, sus fiestas 
y danzas. 
Arepa .—N. s. f .—Voz ind.-de la 
America Meridional, Costa-firme.—Man-
jar hecho de mats salcochado, majado, 
pasado por ely/6e ó cedazo; á cuya pas-
ta se agregan huevo j eman tequ i l l ay lue-
go se pone al horno, - jf 
Arete .—N. s. m — A s i se llama ge-
neralmente el adorno que llevan las m u -
jeres en las orejas, y algunas personas 
también usan la voz pendientes. Es pre-
ciso distinguir que el Arete 6 Arillo es la 
pieza de ese adorno que entra en la ore-
ja , j K e l pendiente ó zarcillo, la otra que < 
pende de la primera. Argolla se dice^ 
cuando es un aro solo circular ó e l í p -
tico. 
Arique .—N. s. m — V o z i n d . — T i -
ra de yagua para alar ó asegurar cnal-
?riO: 
f. 
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quiera cqpa; á cuyo efecto se moja la ya-
gua haciéndola mas flexible. 
A i j e l l n o . — N . s. m.—Arbol que el 
Sr. Lanier dice existe en la isla de P i -
nos: crece hasta veinte pies; engruesa 
, nueve pulgadas; florece en primavera, .y 
' se halla en las costas en tierra negra y 
arenosa. 
i Arjent ino . n a . — N . adj —[ ,a per-
• gona. ó cosa pertenei ¡ente á la Repúbl ica 
ide Buenos-Aires ò IJio de la Plata. 
Arnll lo.—N. «kSb&^Pez de estos 
' mares dela figura^feolorparecidos à l o s 
> del Barbero; aunque nohplastadoel cuer-
/ , poi l a boca / ojos grandes; el color de la 
, cola (que es ahorquillada) ̂ d e las ale-
i tas -algo mas claro que el del cuerpo; es-
cama' suave y grande; .tamaño un pié ó 
mas: buena comida. 
A r o m a olorosa.—Arbusto legu-
minoso de doce á quince pies de altura, 
tortuoso, armado de espinas todo hasta 
su lonjevidad en que el tronco solo, se 
desmida de ellas; hojas doblemente ala-
' das de dos 1 tres l íneas do largo, de an 
í - tfcrcfe inconstante y descolorido, que, co-
; mo las de todas las myffloms, se estien-
/ den desde que sale el soí-y' se piegan^r' 
amortiguan cuando se oculta: flores ch i -
cas,, amarillas, monopéta las , que reuni-
das ofrecen una masa ó mota esférica, ta-
m a ñ o de una avellana grande, difundien-
do Su fragancia bieu lejos por los meses 
f de diciembre y'enero que atrae á las abe-
jas/ en infusion sirven para las cardial-
ngiasinerviosas: eon las viiinás verdes, don-
, de «stíin las semillas (de abril â mayo).-
/ l a goma que él arbnito arroja sin i n c i -
/ sion, l imon^pa lo de Campeche, se hace 
jiUna tinta m«i negra. -Jiste vejetal propa-
- ga en las sabanas ãruiáSj costas, Ierre-
, . nos pedregosos bajas. Descourlilz le 
describe eon el nombrb Jcccit adoranlc 
••' {Mimosa odoratafarnecimmtyfctromauña 
4 w '• * gato.—Corteza de color nruno violó-
— i , •QQ® salpicado de pilotos Manco8,'io i n t e - . 
~ ..MOJ'amarilloso;.hojas de dos en dos á la 
estremidad de un peciolo, que con otro 
iguáii les, une otro saliento del tullo con 
dos esfinas: aquidias tieiiau dos pulgadas ! 
f de largo jp'una de ancho, que rematan eu j 
punta; flores chicas, mrnopétalas , h¡an- | 
#• -iKMunarillosas, agrupada•li/'e!fruto una! 
- vá ina larga, estrecha, encorvada en l u r - ' 
maespiral, con semillas negras. Kl jugo 
•ViscpSp de las vainas verdes sirve para 
los tiatoreros.vy la corteza para las íic-
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brea intermitentes: según Descourtilz, 
Jlcacieá quatro feuilks (Mimosa unguis 
Cali. II Aromai V é a s e FUco-
A r r a n c a d o , d a . — N . ad.—fam.— 
Mui pobre, absolutamente sin dinero, 
que antes tenia, ó perdió. 
A r r a n c a r . — V . act.— f a m . — Este 
verbo es nmí .usadoen varios sentidos me-
tafóricos, siempre denotando la fuerza, 
estremo 6 absolutismo de lo que se tra-
ta: a s í se dice le arrancaré el pescuezo 
ó el gañule; esto es, le m a t a r é ó her i ré 
con furia y sin piedad. Arrancar el-¡jelie-
jo ó quitar el pellejo, murmurar ó hablar 
mal de alguno, pero con mas acrimina-
i ion: y todavía peui Jrrancíir el sollate 
ò sollastre. Cuando se us\ c o m p . r e c í -
proco siempre va unido con el projiom-
l>re personal, significaudo entonces que-
dar sin dinero, 6 perder é todo absoluta-
mente, y así se dice Àrraucáisefue, A r -
rancársete, Jlrrancársek: algunas veces se 
lefiere á la pérdida súbi ta , ó penosa de 
la vida «J» le arrancó.'" Mur ió . 
A r r a n c b a d o r . — N . s. m . — E l 
Sombre ó el perro que se ocupa ó es dies-
tro en / I r r a i c / í a r . 
A r r a n c l i a r . — V. neti t .— Buscar, 
perseguir^ atacar a los Negros cimarro-,: 
nes en sus ranchos ó guaridas. 
A r r a n q u e r a . — Ñ . s. f — Pobreza 
suma, carencia absoluta del dinero que 
antes se ha tenido. 
A r r e a r . — V . act—Ademas de. lar a-
cépeion compu, tiene la d e , c a í ^ â r y con-
ducir en arrw»-,algunas cosas, principal-
mente fojios y éfèotys, ejeteiendo eLofi -
q i o j l c á r r í e r o y porloador. 
Arrendado.—Véase Rengue. 
A r r e n q u í n . — N . s . m — L a be^tfa 
delantera •que dirija ó guia á lag'tlamas 
do la acri i y s è a la cual va-montado el 
arrieroi T a m b i é n i», en .qué acostumbrau. 
el Mayoral ó dueño hacer escursiones ó 
i ns peco w n a u » K á m pod (Hajá acienda. || L a 
peisorja-rfim. que imita, a c o m p a á a j d t -
vJ#ríe ijf lisonjea conlinuanieri^,. 
A r t t í í o . — N , s. m.—El acto, efecto y 
ejercicio ' 'A^Arrear. \ A j m o . ^ T o à o el 
correaje, avíosjtaaçtjsor.ios de montar Qon 
refereocista-tus carruafeSNle lujo. l í s m a s 
uâadtseii plural . —— . 
A r r e t j r a n c o s ó Ai ' i - i t i -anco&— 
N . s. m.—^t'-od^ espec ig^ ie - t i t í rns i l ios , 
correas, cordaje.Síe^que sirve para tnon-
t a t ü - w n f t i r las bestias^ 
ArrlíiU—N. s . . X J a — n ú m e r o "Je 
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bèstias caballares rahiatadas de una en 
otra,^.sueltas y cargadas ó preparadas 
para ello. .Çs sinónimo d t Recua, que no 
se usa tanto-.-JJna A r r i a comunmente 
consta de doce caballos, mulos &c . con-
ducidos por un hortíbre. (I Metafóricamen-
te cualquiera conjunto de individuos ó co-
sas despreciables ó defectuosas, v-. g. Ar-
rjft^íle brutos—Jlrria de disparates. 
Arr ibaron .—N. s. f.—En los puer-
tos y costas septentrionales de la Isla se 
dá este nombre generalmente ü la gran-
de afluencia de pqd'es (Pargos principal-
mente) que sucede todos los años cuando 
empiezan los Nortes y en otras ocasiones 
semeiantes, que aprovechan los pescado-
res de profesión y aficionados. 
Arriero .—N. s. m.—Ave mui co-
mún, de caza f.icil y buena: su lonjitud 
total es de medía vara incluyendo el pi-
co dedos pulgadas y su la rguís ima co a. 
que es casi otro tanto de la estension de 
su cuerpo,' la cual es ancha por su estre-
miclad; pero desplumado, toda e^ta lon-
j i tud apnrente queda reducida íi mui po-
co: su color es moreno bermejo por en-
cima oscureciendo hàcia atras; garganta 
y pecho cenjzoso-claro, tomando en el 
vientre y traâero un viso bermejo vivo; 
las alas moreno oliváceo claro con refle-
jos metídicos; cola cenizosa y por debajo 
terminadas algunas plumas simétrica-
mente en blancoi con franja negra; ojos 
de un moreno ciato y sus contornos rojo 
encendido; pies y pico azulados. A l ano-
checer prorutnpe en un canto monótono 
y continuado que va creciendo y men-
guando gradualmente), de dia usa mas 
el que le dió su nombre; porque imita la 
expresión de una persp'na que arrea; aun 
que en Bayarao y otrós lugares dela par-
te oriental conserva el nothbre indíjena 
y preferible de Guacáica. Erç la obra del 
Sr. la Sagra es titulado Saurolhera Me.r 
Uni, en loor de la Sra. Condesa de Mer-
l i n ; y se hace mención de oirá especie 
mas pequena, que eu invierno baja del 
Norte ('toccyzus Curolinensis) que. nunca 
he visto. E l Arriero , colocado ' entre 
las Trepadoras, anda solitario mientras 
llega la ép.óca de su amor; enlónces se 
anida en.'los bejucos y plantas aéreas, 
haciendo un depósito curioso de palitos 
secos y hojas para poner cuatro huevos 
blancos, incubando en mayo y junio: se 
mantiene con lagartijas è insectos: es fa-
miliar y sufre los tiros próximos y repe-
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tirios sin mas escape que algunos saltos 
pesados y lentos ó un corto vuelo de un 
arbusto ó maleza a i i t r a ; y aunque tiene 
un olor .fuerte, su carne es apetitosa y 
preferida. 
A r r i m o . — N . s. m-—Aquí se en-
tiende la pared, cerca ó cosa dividente„y' 
que sirve para dos casas, haciendas & c . 
Así ss dice pagar, vender, tener <pc. mi-
tad de animo, esto es, la mitad del pre-
cio ó valor de aquella pared, corea & c . 
ArrOJ?.—Se distingue el Arroz de la 
tierra y el de âfuera con estas palabras; / 
el primero cultivado en el paia, no es tan 
blanco. El Sr. Cura de Guarnutas dice 
que hay Arroz silvestre en la Cienaga y ' 
Knsenada de Cochinos, cuyo grano tira 
un poco al color rijo; pasto exelente, 
agrega, con que se ceba el sjanado vacu-
n o ^ caballar; le come el Chambergo / el 
Tol í* cieñaguern'. un solo grano da '•',{> 
espiga*. K l arroz amarillo ó á la Vnlen-
r.inna es el cocinado con aquel color que 
le, da el azafrun o la B i j i- si se le agre-
gan pedazos de carne de pucreo.y sobre-
carga do manteca, Se dicen eu l'uerio-
Pr íncipe Jlrroz eon carne tie "w/ic V1 
A r t e m i s a . — O r . — N s. f—l ' l an ta 
silvestre, y'coman: el tallo estriado se 
eleva a cuatro ó cinco pies; las hojas de 
5 pulgadas contienen varias divisiones ú 
hojueias. verdes por en<.'ima,-y por debajo 
claro-azulosas: hacia el estremo del talio 
las flores en espigas, verde amarillosas, 
vueltas á la tierra. Es odorífera, amarga, 
^"exelente resolutivo en cataplasma. A l -
gunos defectuosamente dicen Altamisa. 
¡Ambrosia Artemisifolia.) \\ Artemisa de 
playa ó de cosíra^ó Vurtjuesti.— Planta co-
mún en algunas costas, principalmente 
en las playas; de tallos rastreros, que se 
estienden por el suelo pronta y fácilmen- í 
te; las hojas son dijiladas también ó con 
divisiones algo parecidas á las de nues-
tro Ajenjo; de mui poco olor. 
A r t e m i s a l . — N . s. m .—Oónjun toó 
lugar de muchas Artemisas. Defectuosa-
mente dice" algunos Altamisal. 
Artemls i l la .—N s.f.—Planta s i l -
vestre, abundant ís ima ^ amarga en es-
tremo, especie de Artemisa, algo mas pe-
queña;, florde un blanco sucio, chica,que 
pareea un Confitillo; por lo cual la deno-
minan asi en Cuba; en Holgnin Artemi- ' ! 
silla o Allamisilla, ¿ f e n la'Habana E s - < 
coba-amarga. Es en efecto sumamente 
amarga, exelente resolutivo en cataplas-
—26— A i m 
ma, remedio esterior para la sarna &.c. 
(Arsyrochcta bipinnatifida.) 
Asaba lado , d a . — N . adj,—La ca-
bal le r ía que tiene el cuello largo, poca 
barriga ^aguzada la cabeza. Es deriva, 
do de líábaío, pe?, común en esta Is la . 
Asiento .—N. s. m . — E l punto cén-
trico del Huto ó Curral, donde regular-
' .mente se coloca la primera casa y esta-
; blecimiento de la Hacienda^Sinónimo de 
" ' C e n í r o / / " u n i a x i l Asiento viejo es el pr i -
mi t ivo de la Mercedi l lámase Matriz ó 
Suerte principal para distinguirla de las 
H i j a s ó Sitios de crianza, cuyos M e n -
tos no son Centros, sino el lugar que les 
tocó en la subdivision ó comunidad den-
tro de la área; .y aun hay algunas que le 
tienenJfueia de la circulación del H"lo ó 
Corral, así como existen algunas Matri-
ces que ubican dentro de la circulación 
vt«tle otra/ ídcíenrfa . || Asiento-nuevo a i don-
• s-flBfe se traslada el vüy'o.atVéanse aquellas 
j Voces / las de Reeojedor, Bramade-
ro $*c. 
À s i g u a t a r s e . ] — V . rec. — Envene-
narse ó enfermarse comiendo pe/cado .si-
guato. 
As is tenc ia .—N. s. f.—Derecho cu-
rial que se devenga con la presencia de 
a lgún acto judicial el tiempo que desig-
nan los Aranceles y ' en proporción á la 
categor ía del M i n i s t r o , veiato y doo ron-
issJkm»s~(do6-d«<)ad<ia). Jueces, Aseso-
res, Abogados^dioa-y sais jaatefrfoa Pro-
curadores, Escribanos &c . 
A s t r o e m i a ó A l s t r o n ó m i a . — 
Véase Gerstroemia. 
AtatoAiba.—Véase L ir io . 
Atabal .—Véase Tcynbor. 
A t a j a pr imo .—Véase A v . 
A t a r a z a n a . — N . s. f .—La casa qun 
tiene dos corrientes, una para la callear' 
otra para el fondo, y ninguna & los cos-
tados, 6 sin culatas; aunjiue se halle ais-
lada la parte superior. Úsase en Cuba. 
Atarranrh.— .N. s. f .—Aqui no se 
estima anticuada esta voz, ni se conoce 
la de Esperável. 
Ateje.-N. s. m - V o z i n d . - A r b o ! s i l -
vestre, común, y usado p.n las fábricas pa-
ra llaves ysoleras; ramas^rami l las t r i -
furcadas; hojas parecidas á las del café, 
a s í i jomosus frutos colorados en racimos, 
r dn ce-gomosos, agradables, que aprove-
chan los cerdos y algunas aves: su raiz 
en tisanas sirve para la hidropesía . Se 
siembra de estaca. E l Sr. Paz y More-
tón le l lama Aleje común (Corá i s callod-
coca); le da diez ocho pies de eleva- . 
eion .y*uno de diâmetro, añad iendo quô 
es de.todo terreno; florece en febrero ,y el 
fruto en a b r i l ^ m a y o . Habla también de ', 
otro Ateje de cosía, todavía mas peque-
ño; florece en marzo , / la semilla gomo-
sa por ju l io la comen los cerdos j y aves. ' 
De aquí deduzco que el Ateje de la isla 
de Pinos descrito por Mr, Lanier sea otra 
especie 6 variedad; pues dice que se ele-
va treinta y seis pies con «no / seis pul- . ' 
gadas de grueso; encontrándose en las 
sierras en terreno negro colorado, y ? 
que florece en abr i l . E l Sr. Morales 
asegura en efecto haber visto otras es-
pecies. 
A t e r r i l l a rse .—V. rec.—Knlermar-
se por sufrir mucho tiempo sin resguardo , 
, y en inacción la fuerza del sol, á mane- ' 
ra de tabardillo. Aplicase mas comun-
mente íi las cabal ler ías . 
Atesarse .—V. rec — v u l g . — M a r ' 
charse ó irse corriendo ó velozmente co-
mo quien huye sin descanso. 
Atojar .—V. act.— Azuzar, inc i ta i 
con ahinco á los animales feroces, singu-
larmente los perros, para que muerdan 6 
persigan. Así se dice, Juan alojó losper-
ros d Pedro. 
Atol.—'•N. s, m.—Voz ind .—Cual -
quiera líquido 6 caldo espeso, particular-
mente el sacado de sustancias far ináceas. 
Es corrupción de la palabra Mejicana 
Atotli: all í se hacia del mais, como aqu í ; 
pero hoi so prefiere en esta Is la el da' 
S a g ú , sí se destina pariconvalescientes. 
Atorarse y Atarug-arse. — Ver-
bos recíprocos vulgares usados en el sen-
tido de atragantarse ú ocuparse un cuer-
po de otro con tanto ajuste que no deja' 
intersticio n i puede avanzar, n i retrogra-
dar; con la diferencia que Alorarse es i n -
voluntariamente', Atarugarse denota; 
espontaneidad conocimiento, ^ a í s í se', 
usa también como verbo activo Atarugar. 
Aura.—N.'«*"f.—A.ve ca rn ívo ra , co-
munís ima, toda negra lustrosa con aguas 
verdes; cabeza desnuda, roja, arrugada, 
que le ha dado el adjetivo de Uñosa en 
la parte occidental; pies rosados y la pun-
tilla del pico corva. Aquí esta ave asque-
rosa no es tan grande como se d^ce en la 
obra del Sr. la Sagra: sus brazáS; ó sea 
de punta à punta de sus alas abiertas, 
tendrán lo mas cuatro pies; el vo lúmeB 
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de su cuerpo viene ã ser como el de una 
gallina; pero de figura mas torneada y 
columbiforme: Se eleva á una alturapro-
dijinsa hasta donde apénas alcanza la 
vista como un punto negro casi sin movi-
' miento; menos remontada parece que no 
' ajita sus alas.^se mece ó j i r a en arcos 
pausadamente, bajando luego al paraje 
r. «n que su vista persiiioaéísima ha des-
cul-"ierto algún animal muerto ó inmun-
dicia, sobre el cual se arroja con sus 
' compañeras que la siguen inmediatamen-
Í ; te para destrozarle ¿j comerle ansiosa 
vorazmente hasta no dejar mas que los 
huesos; en lo que hacen un bien, sin em-
bargo de ser tan despreciadas; de tal ma-
nera se engolfan en su banquete que no 
se alejan aunque vean acercarse alguno, 
si no se aproxima mucho 6 se les tira; 
entónces apenas corren por el suelo, ó 
dan un vuelo % posarse en un Arbol jun-
tas, formando loque llaman Jurero, que 
donde quiera es señal de animal muerto; 
• aunque también se reunen en los aires ã 
grande altura, dando vueltas, y revueltas 
como atolondradas cuando amenaza l l u -
via ó tronada; ret íranse al campo á dor-
' mir juntas sobre algún árbol ; madrugan, 
/ .y'al salir el sol, posadas en las ramas 
cercas ó tejados de las casas, abren sus 
ajas para secarlas. De su propensión à 
vomitar ha tomado oríjen la frase vomitar 
. como Aura. E l Pit lrri tiene el arrojo de 
/ atacarla y perseguirla en su vuelo. Pone 
dos huevos de un blanco azulado man-
chado de pardo rojizo en un nido pes t í -
fero: cuando pichón ó nueva es blanca. 
Ta l nuestra ¿fura, el Gallinazo del Pe. 
rú y Sopiloíe de Méjico- E l Sr. d 'Or. 
bigny dice .que la palabra Aura es indí-
jena de la Guayana. (Cathartes Aura.) 
Aurero .—Véase Aura-
A u y a m a . — V é a s e Calabaza. , 
Avellano.'—Cr.—N. s. m.—Arbol 
escaso, cuyo tronco tiene de cinco ft seis 
pies de circunferencia, recto, lleno de ca-
llosidades; madera tierna, viscosa^blan-
ca; ramoso arriba; hojas alternas cordi-
formes de ocho á doce, pulgadas de largo 
sobre siete de ancho, de un verde pálido; 
«alen después de sus flores luego que los 
frutos comienzan á formarse: estas son 
verdosas, inodoras, de cinco péta los , el 
fruto una c ípsu la ó baya carnosa redon-
deada con tres cavidades en que se ha-
llan las almendras blancas, de sabor al-
go parecido á las avellanas exót icas , que 
suministran aceite de iguales principios: 
el jugo lechoso del tronco ofrece una 
verdadera Goma elástica (Omphnlia I r i -
andra). 
A v e - M a r í a . — S a l u t a c i ó n equi valen-
te al Deo-gracias con que la gente vu l -
gar ó el mendigo llaman la atención do 
los de casa. Usase también familiarmen-
te como interjección demostrando admi-
ración ó espanto. 
Aventador.— N . s. m .—Máqu ina 
de madera para limpiar el café de su cas-
cara después de quebrada en el Molino 
de pilar: es un cajón con dos cedazos y * 
un eje con aspas, que, dando vueltas por 
medio de una manigueta, hace volar fue-
ra la cáscara y 'polvo del café: este pasa t 
por los cedazos en movimiento; el part i -
do cae al suelo, los machos por un lado 
á un saco ^ el entero por detras. T a m -
bien se llama Molino de aventar. Véansa 
Separador y Molino. 
Aventar .—V.neu t .—Limpia re ! ca-
fé de su cascara por medio del Aventador. 
II Aventar.— Poner al aire y sol en los I n - < 
jenios el azúcar partido j guardado en 
las Gavetas. 
A v e n t u r e r o , r a . — N . adj.— E l 
mais, arroz, fruta & c . que se produce 
fuera de la estación ó de su tiempo co-
m ú n . 
Avienta.-—N. s. f .—La acción de 
Aventar. 
A y - E l A y . — N . s. m—Canto v u l -
gar, mui común y'favorito de los campe-
sinos, cuyas letrillas (déc imas regular- , 
mente) principian las mas de las veces 
con esta interjección, y ' e n que compiten 1 
los trovadores entusiasmado:;,,/ á gritos, 
acompañados del Tiple, guitarra ó har-
pa. Dícenle otros el E y ó el Llanto NcJ 
deja de ser sentimental, en el modo ma-
y o r ^ c o m p a ^ de dos por cuatro 6 com- S 
pa l i l l o . L l ámase Punto de harpa una va- <¡ 
riaeion del mismo con poca diferencia: 
el 2¡apatéo es la parte del baile, que se 
acomoda á los sones esplicados y á otro * 
particular idént ico , dist inguiéndose e l 
puniendo, escobillado §rc., el cual, aun-
que rúst ico, está mui generalizado: nada 
de figuras, si se egflfeptúa alguna vuelta Í V 
de cuerpo para presentarse inmediata-
mente à su pareja de frente à continuar • 
el ejercicio incansable de los pies, cuyo 
sonsonete, por mas variaciones que eje-
cuten, no han de perder jamas el compact, S 
hasta que aparece un nuevo zapateador & 
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rfilevarle, bastando un saludo ó inclina- ̂ floreies, regulares, inferiores tyc. 
cion de cabeza para ser obligado â reti-
rarse. Cuando en este baile se imita al 
Guajiro con sombrero de guano, mache-
ie al cinto.y'gesto amenazante y azora-
do por los silbos de los espectadores; en-
tonces, se titula Jltajuprimn. ̂  js r 
A y i i a ó A i i y i i a . — N . 3—f. — "Voz 
ind .—Arbol silvestre, comun,^grande, 
del cual se distinguen dos especies, A y ú u 
macho ó urmtrül'iy Ayún hembrn ó blan-
ca: aquella tiene las hojas impares, ala-
das, espinosas, con hojuelas eüpt ico- lan-
ceoladas, agudas, sutilmente dentadas, 
de un verde tierny, por debajo pubentes, 
algo olorosas, vulnerarias, aslrhjííentes; 
flores chicas en mayo; cíips jlas cinco l i -
badas abajo, lisas, verdes ^r'rojas cuan-
do maduran en diciembre: la madera es 
blanda j f rüja con facilidad, amarilla su 
corteza por dentro y bruna esteriormen-
te, gomo-resinosa, cubierta de puas, de 
donde viene la frase vulgar tascurse con 
una Ayúa (Zanlhoxylum lanceo la turn). 
L a htmbra ó blunca tiene las flores hem-
bras de tres pé ta los coriáceos, y'pocas 
espinas, (Zanlhoxylum jufrlamlifolium). 
Sirven para ligazones de fabricas, son 1 
vulnerarias, úti les ademas por la fuerte 
lejía que se hace de su ceniza. Muchos 
lian corrompido ¡a voz indijena l lamán-
dola Ayuda. Hay otra especie mui pare-
cida que se conoce con el nombre de B u -
y ú a o Jhiuíh'ia. y sirve para viguetas & : 
se a semej í mas íi la Ayúa blanca, jfpier-
de las espinas (que son mas delgadas) 
con el 'iempo. 
A z ú c a r . — N . amb.—Según su cal i -
dad se distinguen. Azúcar blanco, el que 
ocupa la parte superior de la hmm.a^f' 
que por estar en mas inmediato contac-
' to con el harro, Sale mas purificado ó pur-
gado ¿f blanco—Quebrado ó prieta 
'Mascnbado—Respecto á su venta por 
mayor los comerciantes y hacendados 
usan las palabras surtido, mitad ^ m i -
tad ice. Véanse en su lugar. Con t rayén-
dose íi la calidad para deducir su precio, 
-diceu, corrientesbuenos, superiores y \ 
A z u c a r e r a . — N . s. f . — L a vasija 
de loza, plata & c , en que se pone el azú-
car para servir inmediatamente. v 
A z u c a r e r í a . — N . s . f . — L a t i e n d a ó 
lugar en que se vende el azúcar por me- \ 
nor. ' K 
A z u c a r e r o . — V é a s e Maeslroazúcar :" 
y Palo cochino. Q „, . ^ 
/ Azulejo .—N. sr- t r r .—Pájaro bonito Ç' 
í f apreciado para jãu la , t a m a ñ o casi del 
canario, ó sean cinco pulgadas de l o n j í -
tud total de! estremo del pino a l de la r) 
cola: cabeza, cuello y garganta azul, que 
toma un matiz verdoso hacia la rabadi-
lla; una mancha negra entre el ojo J» e l - ^ 
pico; alas y'cola negruzcas orilladas de ^ 
azul verdoso; pico negruzco por encima, « 
azuloso en la base de la mandíbula infe- -
rior; pies morenos: la hernbra. 'yel ma- y 
cho en invierno, son de un moreno ne- ^ 
gruzco, variado de gris verdoso con a l - y 
gün azul en lo esterior de las plumas dé 
las alas^iSel pecho. Habita en los ma- '<-
tórrales donde el macho entona su can- -
to, primeramente con una í rase de acen- ^ 
tos agudos, vivos, que disminuyen gra- y 
doalmente: la pareja, mu/f'unida incuba tw 
alternativamente los huevos: se a l imen-
ta de semillas. Viene del Norte: en Nun-
va-York Je l)a"nan Pájaro añil y en y 
Nueva-Orleans. Obispo. (PasserinaCya-
níQ.^ j l Azulejo.—En la vueltabajo é í s - ^ 
la de Finos un árbol de veinteyV'cuatro ^ 
pies de al tura^" uno de grueso, út i l para •/ 
fábricas: crece en tierra negra y florece .' 
en primavera. || Azulejo.—Kn Cuba es 
una planta de jardiner ía que echa muchos 1 
tallos algo rastreros con hojaí a l t e rnas^ ' , 
hojuelas de una S una^media pulgadas / 
de largo, obtusas por su ápice j ^ d e p r i - . 
midas por su base; ¡as flores juntas en 
los estremos de las ramas, de cinco p é -
talos, color a z u l claro como las del r o -
mero, luciendo en todos tiempos. E n la , 
Habana y Matanzas le llaman Belesa y/1 
otros Embeleso; pero la Belesa no es a s í : * 
algunos le diepn Celeste, || Azulejo.— 
Pez.'?«<**«• - f ' V i l J • , ; •(,<• • 
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Abacora.—Por .-1 / ¿ aco ra . -Es te pez 
es abundanteyie llaman también Bonito 
como el niicuinarii) de la Academia .-i' 
Abosarse-—Por Abocarse, acercar-
se con resolución. Abosar, en el juego de 
gallos, es aproximarlos tomando cada g-íi-
liero el sujo ya moribundo en las manos 
para exitarlos k picar, estimulando su 
. coraje con la inmediación d&l enemigo^ 
el ausilio del gulkro. 
Ab racar .— Por Abarcar. 
A b u r . — P o r . á g u r > 
Aguamala .—Por Aguamar.^-
Ahi tera .—Por Ahito ó A h i t e r í a A 
» Aj i lor io . AUHorlo.— Por Ahilo, 
U.sado en liprra leniro para espresar la 
debilidad ó fl.iqun'/.a de estómago. > 
A j ii n i ado, A j i m i a rsc.—Ahuma-
do.— Kbrio, embrlagaise. 
Alante.—Por l)~lante. 
Alboja.—Por Arvrja. 
i Alborotoso.—Por Alborotador! 
Aimrda .—Por Alf'ijia. 
Alniidon.—Por Engrudo. Almidón 
se dice cuando nose ha cocido con agua 
para pegar &C. > < t 
^ i j .¿i 
Amel lar .—Por MelUr. 
Antejue la .— Por Lantejuela. 
Andancio.—Por Andanta, suceso, 
moda, epidemia. ^ 
A f l a t é . — P o r Añafea. V 
Apearse .— Por Alojarse ú Hospe-
darse. 
Apeflucarse.—Por Apiñarse. 
Api lonar .—Por Apilar, y 
A r i n a t r o s te.—Por Armatoste. 
A r r U i jan.—Por Arrayan. 
A r r e b i a t a r . — P o r Rabiatar. Cuan- , 
do se usa como recíproco metafórica yV 
' vulgarmente significa la conformidad de 
opinion, gusto & c . 
Ai-rempsijar. — Por ¡Rcmpuj"- •'-
Em¡níjur. / 'i 
A s p e a r s e . — P o r Despearse. 
A s p e r é a l o . — P o r Esperezo. 
A t a l a y a r . — P o r Atalayar. 
A ta jarr ia .—Flor Ataharre. 
Atajo.— l-'or Hatajo. 
Atortojar , Ator to jarse . Por 
Atortolar, Atortolarse. 
Atr incar .—Por Trincar. 
Ayuda.—Por A y ú a . Arbol . 
S . A l c a » * •'*<, >' ' 
24 a ¿i- * «.i •. '!- - ' 
" AT t í£« /¿> - A ' ' A V I » . . • f t " " *-"» 
Hablnej i—N. s. m .—Voz . ind — 
Fangal, -«¿Siagak ' o . - ' '• 
"ÍBàbOSa.—N^»rf i—Testáceo de una 
Í concha chata ó poco convexa por encima, 
.' circular, t amaño casi de una peseta.^y 
por debajo tiene la abertura, por donde 
.' asoma,y destila su babaza el animalillo 
cornudo; aunque hay otras de distintas 
• configuraciones. Abundan en los basu-
( reros^lugares inmundos & c . || Babosa. 
—Enfermedad que padece el ganado va -
cuno: pónese triste; enflaquece; jiasa la 
lengua al pasto sin comerle; apenas be-
' be,y al fin muere. Abierto, se le ha en-
contrado la panza, pajarilla, cuajo, libro 
& c , cubiertos esteriotmente de unos ani-
males de media á tres pulgadas adheri-
dos con fuerza, que tienen la figura de 
Id Babosa. 
e v ^ . - — 
i: • . * • . 
Baboso, s a . — N . adj.—fam,— L a 
persona que obsequia, enamora, mima 
general é indistintamente ó ion perti-
nacia. 
B a b u j a l . — N . s. m.—Voz i n d . — 
Espír i tu malo que algunos rústicos creen 
se introduce en el cuerpo de ciertas per-
sonas. Met^íór icamente es equivalente 
de Brujo en su sentido figurado. Usase 
esta palabra con mas frecuencia en B a -
yamo. 
Babunuco .—N. s. m.—Voz i n d . — 
E l rodete de corteza de plátano, trapo 
&c . que usan los Negros.y-otras gentes 
para cargar. Algunos dicen Abonuco. 
B a c á n . — V é a s e Tallullo. 
B a c i n i c a . — E n la vueltarribase lla-
na asi mas frecuentemente¡el Orinal: en 
la vueltabajo Tibor; pero en toda la Isla 
-30— B A I V E 
entienden porei lejítimo nombre Orinal. 
Bacu^K—N. s. m.—Voz ind.— En 
la parte oriental dan este nombre á un 
vejetal, cuyas hojas en aguardiente, se 
dice, propenden á la fecundidad de la 
mujer que bebe esta infusion, y alivia 
eus dolores menstruales. ¿Será el Macu-
ei de la vueltabajo ó isla de Pinos?... 
B a d a z a . — N . s. f.—Cada una de 
las dos cintas 6 cordones que se ponen <t 
derecha é izquierda de la parte interior 
de la volante ó quitrín para agarrarse la 
persona que ocupa el asiento respec-
t ivo . 
B a g á . — N . s. m.—Voz ind.—Arbol 
silvestre, de tierras bajas, costas, rios, 
lagunas y ciénagas: se eleva à diez varas 
y de diámetro un pié: hojaselipticas lus 
trosas; flores de abri l íi junio; fruto agio 
bado en agosto, que come todo ganado y 
las J ícotwi. Sus raiées son tan porosas, 
blandas y leves, que se usan para cor 
chos de redes, boyas, tapas &c. (Annorta 
paluatrit.) 
B a g a j e r a . — N . s. f.—Lugar desti-
nado en los Injenim ã echar el bagazo. 
Otros dicen Cam de bagazo. 
B a g a z a l . — N . s. m-—Voz ind .— 
E l sitio donde hay Bagues. 
Bagazo.—N. a. m —-l'or antonoma-
sia el de la oafja de azúcar . Nadie dice 
Oabazo. 
Bdtlre,—Nvftr m.—Pez de estos ma-
res, no común. 
HajarCfiue. — Véase Jiojio.— I l o i 
«uele decirse en el sentido de casucho ó 
Bojío mui pobre ó ruinoso, v 
B ^ j a r l ó B a h a r l . — N : s. m.—Voz 
i n d . — S e g ú n Torquemada era el trata-
miento que se daba en estas islas 6 los 
Mitainas ó nobles, equivalente Ã nuestra 
S'ñoria ó Exetencia. Loaríescriben al-
gunos. // . ' -
Jiajonao.--N.-ev-wi—Voz i n d . — 
Pez común en estos mares; largo regu-
lar un palmo; ancho la mitad del tamafio 
de la boca ft la antecola; esta de hor-
quilla; el lomo muí corvo; la aleta dorsal 
• corrida; otra chica anal, y las dos ven-
trales debajo de las dos pectorales: ojos 
negros con cerco amarilloso y otro oscu-
ro; todo el color puteado, ennegreciendo 
hítcia el dorso; de la cabeza U la boca 
dorado verdoso; escamas marcadas en 
rombo (Torácico.) V 
B a l a U — N . s. r n .—t i l plato de made 
ra à modo de bateíta en que se avienta 
el arroz &c. en algunas partes de t ier ra-
dentro. 
/ B a l a n z a . — N . s, f .—La vara c i l i n -
drica que los volatines ¡levan en las ma-
nos hori/.ontalmente para conservar equi-
librio en la cuerda tirante. 
B a l s a m i n a . — V é a s e Cumlomor. 
B a l l c s t r l n c a 6 Ba l l e s trenque . 
—Lazo pata atar la soga ó cordel à otro 
cuerpo, dando una vuelta entera que c ru-
za el cabo de la izquierda sobre el de la 
derecha; continua el mismo à dar otra 
vuelta entera por debajo de la primera, 
y concluye metiéndole por sobre el ú l t i -
mo hilo de la derecha; entonces se t i ran 
los dos cabos en sentido contrario para 
apretar el lav.o. Esta palabra m a r í t i m a 
se ha generalizado hasta tierradentro. 
Bamba.—N. s. f.— Sinón imo de 
Bambarria en el juego del billar; aunque 
también se usa esta palabra; pero la 
Samba se concreta al golpe que obra la 
ejecución ó acierto casualmente, y Bam-
barria es tono el juego en que valen las 
Bambar, á diferencia del otro en que se 
va cantando en el cual aquellas son pér -
didas; porque el jugador que va canlan-
do, ó al decir y hacer, que es lo mismo, 
solo gana prediciendo lo que l i ra y ha 
de ejecutar. 
Bambtl .—N. s. m —Especie de ca-
na, la mas grande y gruesa que se cono-
ce; pues suele llegar á medio pié de d iá -
metro: de sus raitíes pacten y se renue-
van constantemente sus tallos e levadí -
simos,cilindricos, huecos, aunque inter-
rumpidos por nudos proporcionados ai 
grosor que va disminuyendo ó adelga-
zando hítcia la cima por donde se encor-
van f¡ manera de plumages, en lazándose 
de modo que si se plantan en calles pre-
sentan á la vista una bóveda perfecta y 
al oído un susurro agradable: de los nu-
dos salen las ramas ó junquillos con ho-
jas largas, delgadas, puntiagudas, pasto 
perenne de los animales y*su socorro en 
las mayores escase/es; porque son de to-
dos tiempos: el Bambú propaga mucho, 
se eterniza y'aun perjudica el crecimien-
to de su tenas raiz, que A vetíes n i et 
fuego la destruye enteramente. Las c a ñ a s 
sirven de varas para usos diversos, aun-
que de poca d u r a c i ó n , y sus canutos de 
envases. En la parte occidental mas co-
munmente le llaman Caña-brava, y en , 
la central Pi(o: por todos motivos es pre-
ferido el nombre Bambú, que trajo de su 
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paiã natal. (Bambusa aruniiinacea.) 
Banca-Fal lus ta .—Juego de "nai-
pes poniendo el banquero diversos mon-
tones para que ios apuntes escojan y de-
signen la cantidad que juegan, dejándo-
le alguno de aquellos: los voltea todos, y 
pierde ó gana según la carta sea de ma-
yor ó menor valor comparativo desde el 
Rey hasta el As. Se usa frecuentemen-
te en tierradentro. 
Bancazo .—N. s. m .—La armazón 
en (¡ue descansan las Mazas del T r a -
piche. 
Banco—N. s .m .—El dinero / fon-
do que pone el banquero sobre la mesa 
para pagar á los que ganan en el juego 
del Munte ó Brinca. 
B a n d a . — N . s f.—Cada una de las 
dos partes en que se divide lonjitudinal-
mente el cuerpo de la res ó cochino coan-
do se raata^eneficia. \\ hattdá.—Véa-
se Volador. 
Bander i l l a .—N. s. f — Planta cre-
cida de jardinería, que echa en los estre-
ñios de sos ramas flores de color rojo, 
casi cerradas, de dos pulgadas de largo.-
B a n j r a ñ o , ñ a . — N . arljdo.—En al 
guims partès se conserva este nombre pa 
ra significar cualquiera vasija ó fruto 
grande, redondeado y ã manera de Güi-
ra <fc. Así mas generalmente el melon 
Bantiui l lo .—N. s. m.—Cada una 
de las piezas correspondientes al Banca-
zo que aseguran los estremos de las Ma-
zas menores del Trapiche Los Banqui-
llos altos tienen el mismo oficio. 
B a r a c o a . — V é a s e Bejuco. 
B a r a c u t e y . — N . adj —Voz i nd .— 
La persona ó cosa natural ó pertenecien-
te ã la ciudad de Baracoa. || E l ave que 
se cria ó queda sin companera, con mas 
propiedad hablando de la familia de los 
I'apagayos. También se aplica à. los de-
más animales, yy aun a l hombre viudo, 
soltero, aislado &c . 
Barajo.— Inter jección grosera, sinó-
nimo de Caramba. 
B a r b a de I n d i o . - N . s. f —Yer-
ba silvestre, de Sabana, inút i l , que pre-
senta por bohordo una cañi ta endeble de 
una vara de altura, mas ó menos, la cual 
remata en penacho lanudo; flores en pa-
noja; espigas filiformes la rgu ís imas ; ho -
jas tiesas con aserraduras pequeñas que 
cortan las manos no tomándolas con pre-
caución. (Saccharunpolystachion. || Bar-
bü-E^añola.—Especie exótica de cerda 
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negruzca, parecida á la Guajaca, qué SS 
destina para colchones y cosas semejan-
tes ordinavias, singularmente para rehen-
chir los asientos de los carruajes, sofaes 
&c . II "Srtrba de mais. Véase Mais. 
B a r b a c o a . — N . s. f .—Voz i n d . - ^ 
Loga ren alto inmediato al techo de al-
gunas casas rús t icas , cuyo piso le forma 
un tablado tosco, sin puerta regularmen-
te, y destinado por lo común á guardar 
granos, frutos &<;. 
B a r b a j á n , — N . adj.— fam.— Tos-
co, rústico, brutal . 
B a r b e i o . — N . s. m.—Pez de estos 
. C U ; 
6 ^ 
mares; su tamaño regular un. jeme de la 
boca ¡i la antecola; ancho la mitad del 
largo; color de chocolate; Cola ahorqui-
llada, corva, desigual, olivácea; boca mui 
chica; ojos grandes, negros con cerco 
amaril lo; la aleta del dorso corre alisada 
con espinas salientes; la anal con un ribe-
te azul; dos aletas grande? pectorales y 
dos ventrales; en 'medio de la antecola y 
en cada lado tiene una Incision lonj i tu-
dinal donde guarda «na espina dura, pun-
tiaguda Como lanceta: las marcas de las 
escamas son casi imperceptibles; pero 
hacen áspera la piel , que es un pellejo. 
(Torácico.)?*'1 <•'' '- - - .<-« ^ 
B a r t í l q i t l . — N . s. m —Instrument^ ' ' 9 < 
de carpintería , cuyo mango en un es^fé- f! *" 
rao tiene uhvMujero á propósito pa-fá qui- ¡ív<..\-u 
tar y poner iaK^spetie de b^ríena (quo 
l lamân Mecht iyá^ tamjifio que conven-
ga, según el hoèailíK, quiera sacarse en 
círculo de alguna t ab lás i í c , ; para lo cual 
se afirma el olr(> estremo la barba ó 
en el pechivy empuñando p í f renmedio 
con la detsrflía la manigueta ó c u b i q u e 
forma^rtnango, se le dá vuelta con p í e n -
titudT 
Barboquejo.—-N. s. m . — E l lazo 
de la soga llamado 6ora/, si pasa por den-
tro de la boca del caballo á manera de 
bocado.HBar&ojue/o.,—La cinta que usan 
algunas mujeres en el calcado para ase-
gurarle con vueltas en el pié y*pierna. 
LUmasb también Entjtfe. s s r " 
Barbudo .—Sm-ra .—Pez de estos , r . 
mares parecido á la Guabina, eea-wiM^V 'f*0'^, ' 
-Ê&aieceneiae debajo de la boca, que or i j i - '»*if* ^ ' * ' *! * 
nan su nombrej, || Barbudo. Véase Co-
meton. J> t* . f "»»sr v»«**ts t_ * / o 
B a r i a . — N . s. f .—Voz ind .—Arbol 
silvestre, común en todo terreno, de lar- t 
ga vida, recto, alto de treinta p i e » ^ maa / 
de uno de diámetro; hojas oblongas da 
> c v 
t 
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c u a u u pui^odas, terminadiio t i , zurita ó 
lanceoladas, á spe ras ; madera flexible, 
que se destina para barras de catre y car-
ruajes, ligazones de fábricas, cajas de 
colmenas, barriles h ü d las abejas apete-
cen sus (lores olorosas en panoja de un 
blanco sucio por lebrero ó rnarzo, y el 
ganado vacuno .y-de jeerda, su fruto en 
abri l : la babaza de su corteza sirve para 
clarificar el azúcar . (Cnrdia ntnisi'fmn-
toiiüs. Hay Guásinta-Baría. hurí, dice 
el Sr. Noda. 
B a r r a . — N - s. f.—Cada una una de 
las dos piezas de madera, largas é ma-
nera de varas ó timones del Quitrín ó Vo-
lante con una argolla en el estremo para 
asegurarse en la silla del caballo por me-
dio del gancho de los Ciiri;adorcs. Así 
cuando se pone con dos bestias se dice 
de detil.ro ò de fuera á la que va dentro ú 
<x fuera de ¡farras. [| Burra de Catre. .Sinó-
nimo de Larguero. \\ Barra —Pris ión (¡ 
modo de cepo de hierro. 
B a r r a c ó n . — N . a. m—Cabana ó 
casa ríistica unida con otras, ó una sola 
grande con divisiones, ¿ « " f e " s e deposita-
ban los Negros recien llegados de Africa 
donde se verificaban sus primeras 
ventas. También en las fincas de campo, 
I n j c n m j r Cafetales, suele darse este 
nombre á las habitaciones de los escla-
vos, distinguiéndos-í de los Hujioz que 
son reducidos^aisMos. 
J larrancorr íb .—Véase Pcdnrrera. 
B a r r e d e r a . — N . s. f.—Cada uno 
de los palos horizontales colocados sobre 
los verticales para que descansen en ellos 
los Cujea de tabaco. 
Barrefobo.—X. s. m.—fam,—La 
acción^/1 electo de desparpajar, desorde-
nar ó quitar con presteza y valentia cuan-
loa enemigos ú obstáculos habia, sin que-
dar uno. 
B a r r e r . - 4 l b a r r e r . — M o d o ad-
verbial familiar,>^ do mucha confianza, 
usado en Puer tó -Pr ínc ipe para significar 
la generalidad con quo se habla, obra, 
saluda & c . v . g, adiós a l barrer, esto es, 
adiot todos, sin txepcion. 
'" B a r r i c a . — N . s. f .—Asi se llama 
•• por antonomasia la de vino tinto francés. 
=r -y-oon tiene-doee-íiafrafoiMui. ^ 
... - B a r r i l . — N . s. m.—Se distinguen 
•i-, por sus tamaños ó capatui.ules j< desii-
?, noè las vasijas ó toneles do ese nombre, 
/ lodos dp duelas y arcos con la misma fi-
gura, mas ó menosi el Barril de liaeen-
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dado 0 cont/uccioíi (haolando de la :, 
miel de cana) es igual á la caneca del • 
R. Consulado, ó sean seis $ medio á sie- ; 
te Galones^Véase Caneca) cuando el ha-
cendado vende .al contratista ó comercian- '-• 
te del pais. Barr i l Americana se deno- ^ 
mina el de la reventa que hace aquel com-
pradorÃ los Anglo-Americanos ó para el * 
comercio ultramarino; /entonces se eom-
puta de cinco y medio Galanes. ( V é a s e 
Galon.)—El B a r r i l de aguardiente tie-
ne quince Frascos ó cuarenta ' y cinco 
Botellas. (Véanse ambos.)—El B a r r i l 
de i.'irto seco ó blanco, cuatro arrobas ú 
ochenta Botellas. Estos llevan todos ar-
cos de hierro .—£1 barril de harina de ':. 
trtirojfde mais. siete y-media á ocho ar- ^ 
robas.ir^Ziam/ de cofé es uno desfonda-
do con un palo atravesado, cuyos estre-
ñios salientes sirven de manigueta para 
alzarse luego que se ha llenado de los 
granos que acaban de recojerpe en el 
campo se coloca en otro punto deso-
cupado del Tendal para volver á llenarle 
do café jp'frepetir la operación, á fin de / 
contar saber el número de. Barriles co-. ' 
sediados: cólmase rogularinenle con dos 
canastadas queapenas sustentan dos Ne- ' 
jfros; pero después de seco, l i m p i o ^ l i s - ' 
to de ensacar el café, apenas se computa 
el Barril fu una arroba, poco mas ó me-
nos,—La B a n h a , ^Cuarterola, ¡a Pifia -
y el Bocoy, aunque también son de la i i - ' 
gu ra^y clase del Barr i l , deben verse en ? 
sus lugares, 
barr i l e t e ,—Véase Cometa. -V-
Basicor.—N. s. m — V o z cubaniza-
da del Francés Basse-cotir.— Kl circulo 
que cada T m d n l tiene en el centro, mas 
elevado que el resto de su suelo, donde 
se amontona el café cuando se e s t á se- . 
cando y'cubre con el Capole. 
Bast i l la .—N. s. f .—La diverjencia 
confusión que se nota en los nombres/ , 
'.y significados de esta / otras parecidas Jr 
obras; de aguja, hacen conveniente su es-
plicacion aquí.-Bastilla se dice cuando l a J-
aguja e n t r a j á s a l e asegurando dos telas f 
y ocupando varias puntadas mas ó menos 
finas en un solo empuje; de manera que 
la aguja aparece toda entretejida desde 
la puma hasta el ojo.'^y" entonces se hala 
íi fin de que pase el hi lo , ,y si se t ira de- / 
masiado hace rizos ó pliegues Hilván 
cuando las puntadas son muí largas, solo 
para asegurar las dos telas provisional-
mente para luego quitar su hilo con 'aci-
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lidad después de concluida la costura 
firme.—Candelillas cuando asegura l i s 
dos tela-! por sus Wdf.s pasand.iel hilo 
por fuera; pero lüerainente, de umdoqtie 
siempre le aRnmiiaña otra costura mas fi-
ja .—Si las puntadas de la Cqndeiida \ 
son finas sobre el gusano ó rollo hf-clio | 
en la orilla d • "na s.iln tela para iinjie-
• dir se deshile sin necesidad de otracnsiu-
• ra, se liorna flf/>u/¡í«, y Auhle cuando 
pasa otra vnz encontrado.—Si en vez de 
rollóse dobla la orilla de la lela cosién-
/ dose por su Indo interior para el mismo 
' fin/formandojaret.i; redice Uihludill.^ 
• al cual puede ¿greifirse un cnlaHil.o en 
/ Ja línea de la cos,iura,.jp'enlòuces ts Do-
bl<i<lil'ii de «jo. 
< Basura .—Véanse M-iisjfTnhneo. 
B a t a l l a . — N . s. f — Kl desahogo 
/ que se dijja á la rueda de la carreta en-
tre el sotrozo^ Limnn. $ t 
B a t e a . — N . s. f.—Voz ind.—Pieza 
plana circular de m id«ra cun su horde 
correspnndiento íi manara de iVhrido. 
destinad i a lavad» de la ropa Las me-
jores son las enlnrizas de raiz de cedro: 
t en Matanzis. la Hibanaj^ol ros parajes 
donde ya escarpa esta madera supli-n 
la Bdtms dñ diudas de pino. También 
aplic i la p labri a ciiaiqninra otra pieza j 
sin ese destino, ya con borde, ya como j 
patena a go cóncava, sirviendo para co-
mer Vé isfi ademas Ijafai 
2 B a t e K — iST.s m — V o z ind .—E es-
' , pació que ocupan as fabricas, sus piaras 
i ó patios (mas propiamente) % recintos 
próximos en las haciendas de campo. 
Emre los aboi íjenes era la plaza en que 
jugaban sus BnUis ò pelotas. 
4 B a t e í t a . — N . s. f .—Diminu t ivo de 
Balen. 
Bat ic ion .—N. s. f — L a acción ó 
efecto do Batir. \\ Eslar cerra'Jo de bnli 
don.—Frase.—Cuando hay exeso al hn-
iir el melado en la fmuh.ra de m do 
que seendurnre || Ctn/fa' í'.s hnlicionis 
, — Mezc'aren una pipa ó tonel agua, miel. 
I muslo IM'U» j f muerlu en cantidades pro-
i ' porcionadas, tapando su boca^f butiéiído 
• se diariamente para luego destilar el 
aguarHien te' 
Bat l f ia .—N. s. f.—lil golpe que ti-
ra el gallo ásu contrario, sea de picuda 
6 de rt-vue/o.. 
B a t i r . — V . neut.—Tiene su común 
acepción por antonomasia cuando se tra-
ta ¿» la eluboractOD del azúcar, ejecu-
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t ãndola en la Resfriadera con la bomba 
para sacar el grano al Guarapo. 
Batista.—N.-s; f.'—Ave de las cos-
tas -y sus inncediaciones. familia de lo» 
Halcones. (Huleo /imealis.y^ Bal ist i .— 
Se dice en Cuba á la tela que en Puerto-
Principe.yMatanzas se llama Ilnluii-ba.' 
t'stj-f-y B ilisln de Cos el género de al-
go ion (|ue en la pane occidental ae nom-
bra Hiliincilu. 
Bato.—Véase Batei. 
B a y a . — N . s. f.—TcstSceo bivalva 
que a manera de ostión abunda en las 
[• •cas -y muñirles á orillas de las costa» 
^desembocadura de los rios: es de lo» 
m s «randes figura casi triangular, 
que muchos Andaluces le dicen Almeja. 
Véase Almejí. 
Bayabe.—Nf. s. m —Voz ind.—En 
Bay amo es nn i das. de cordel mas grue-
so que la Cnbuyi. \\ Dar biiyube. Lo tnis-
mo qiiM d'ir cilmyti. 
B a y a j í - P a ñ u e l o de B a y a j á . 
— Pañuelos de, (.•natíos o lisias cruiuulas 
de c<d res como los de Madras; pero de 
h.lo. Han conservado este nombre des-
de fines del si j l o pasado cuando fué la 
espedicion de esta I.-ia a Bayaj i (Santo-
Domingo) en cuy i parte francesa los u-
sahan mu>lio las muge os para la cabe-
za, como algunas' todavía en la parte 
oiienial de esta. 
B a y a m e s , s a . — N . a d j — L a per-
sona ó cosa natural ó perl; neciente á 
Bayamo. || ¡Baiyü'nes libe rano» Unminél 
(larga la úliiinaj Frase familiar con que 
se ponde.a la astucia ó travesura de al-
gunos Bin/amesi-s. 
B a y o n a . A l a ley de B a y o n a . 
— Manera de castigar como el cepo de 
ciimpiiñn de los militare.-; atadas las ma-
nos ^r* pasadas por las rodillas jumas, 
se airaviesa un palo por los dos huecos 
entre la muñeca ^ l a corva para recibir 
los azotes sin oposiei n aljuina. 
Bayotteta.—N s f —Arbusto sin-
go ar. qoe parece un término medio en-
tie algunos cactos y mogueyu: su bo-
hordo cilindrico, que no pasa de tres va-
ras .ymedia de altura, está erizado ' de 
hojas punzantes, de la figura, tamaño, 
puma .y dureza de una bayoneta de fu-
si ; flores blancas a.viomoi.adas al estre-r 
mo#J5s mui fe; unda. ahija por debajo á 
todos lados y suele destinarse para cer-
cas. E n la parle occidental le llaman 
Espino, otros P iñón de puñal; peiohajr 
.-*<• 
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Espino nuú diferente. (Yucca gloriosa 
aloe/tilia.) 
Üayoya .—SU -^ r - fV-Voz ind.—La-
garto de la costa dt-l Norte, largo de un 
palmo y1 grueso, hocico rumo, color car-
melita con pintas blancas, y'cresta lon-
jitudinal en el lomo. 
B a y ú a ó B a u j - ú a . — V é a s e ¿ h / ú a . 
B e c a c i n a . -M.-o •̂ •»—Ave ds ¡iiic-
T* del género de lat Ihcmlus (Si-.n/iijiaxJ 
la mitad mas pe^ui-rta que la ('hocha v 
pico mas largo; el lutnu niati/.ado do ne-
gro, leonado y bruno; en el pecho man-
chas de este Ch'or. asi como I m cuatro 
fajas loujitudinales que tiene en la fren-
te: frecuenta los prados y parajes panta-
i nosos: vuela bien y so renrmla mucho. 
(CoDier, Hcoloiwx fraltiungo.j* 
B e h l q u c — N . s. m — V . z ind — 
Sacerdote hechicero il<) los primitivos na-
turales de l.< Isla, que también hacia <i« 
• Médico curaba soplando yl iablando 
entre dientes, kcniln im (Jasas. 
B e j u c a l . — N . » ra ~ V o z ind—Lu-
gar en mwi ahiindan los llejuci». 
BeJnCO.—N. s. m.—Voz in<l — E s -
te nombre se dS gnncralineiKe Ã toda 
planta sarmentosa de t illo deigado 
largo, sea enroscado, raotrero &c. Com-
prendo muchas d¡fi ' r»TicUs, casi ttulas 
silvestres y coinuriisimas, unas ontioci-
das por su nomenclatura particular "ola. 
<¡tie se verán en su liiífar, jToiras que ni -
CCSitan ser precedido» <le la pa'a 'ra I I -
juco, y inn eslas: el llijucu tit I 'tnncr, 
tiene media pulgada de grueso; florece 
en junio; sirve de cordel para asegurar 
las cercas,.y su raiz ss aplica para los 
dolores do muelas.' se encuentra en los 
bosques en todo tortenn lifjtuo peltitlu 
—Perdtftro; tnui latgo, ^r'piefcri.ío por 
su flexibilidad a falta d e c r d e l para cer-
cas i íc .—Vergaiu ó frrgojn de Imo; 
media pulgada títi grueso; floicce en pn-
mavera; se encuemra como el de Venara 
yf^mtvf) para el lii isnm u»o —Jiiff i'ilíii; 
de tierras halas; florece en noviembre, 
la eemilla en l i brero; para cercas na-
sas de pescar.—Subntieto—li.irfíCuit—l)t 
Cuba; flexible ^ p r o p i o psra itmarrur.— 
De T»rlui>(t\ lugutninoso. de hojas y ho-
juelas Varlaldea. ilos eu una; llores de 
cinco pétalos; as ancho hasta cuatro pul-
gadas, aunque su grueso no llena it una: 
bicho ti raí sirve también de cordel: se 
eneoentra en los bosques.—{Btiuchiuia 
heUrophylla)— Colorado; grueto de me-
dia pnlgada, liso; ramad surcadas; hoja» 
bitemadas con hojuelas pequenas, cor iá - , 
ceas, relucientes j-debajo un manojo de/ 
pe|..s; fruto prolongado, liso, exepto en 
las estreinid..de3, que comen los anima-
les; florece en marzo, segnn el Sr la Sa-
gra; en abril ^ m a y o según el Sr, La- : , 
mer; en novien.bre^diciembre según el < 
Sr. I'aziy- Morejon: este dice que se da -
en terrenos medianos^yTiajos; la semilla / 
por lebrero, ipio comen el Cerdo¿p\& Co~i 
uirrii ,y\aK hojas en todo tiempo de seca es 
el ganado vacuno: se empica en fábricas , 
rusticas ^-cercas como cordel, durando < 
muchos años A la sombra. (Serjunia Os-
sani i , )~¡) t . Cntitiítii. Véase Gwtniqui — 
/le Initio: hoja grande hendida ó pal-
mi-ada de siete lóbulos lanceolados; pe-
dúnculos de tres llores color do azufre; , 
usado para « l o r i e t a s # emparrados, por-r. 
que cierra inucho ^ se estiando pronto./ 
(Ip imasH luiiernsn.) — i h ¡«mbriées; me- Í 
dia pulgada de grueso á modo de caña , 
verde cil índrico, j ^ e n cada seiial de los / 
caüiiios dos hojitas largas-delgadas^-, 
r.iijfes que so pegan al tronco de los íirbo-i; 
les; una hoja disianie de la otra a i^ual 
intervalo, sa iendo dfl tallo, el íptica pun-
tiagud» ó lanceolada, carnosa, gruesa y 
sin VCIKH. (I'OÍA'ÍÍ sctm&na ) Debe su 
nombre à la virtud ¡mtielmínlica de que 
ifoxa. l 'uV/i) ó lechos»; de todo terreno, 
ni'Tcir rupliblf>,',yse emplea como el Co-
l'iriiiin por ser dn larguísima duración: , 
lloroce por mayo^ragosto, la semilla de ' 
diciembres onero: d i resina por incision, 
color amarillo; lamiéndole el ternero mue-
re en el acto; una sola hoja mezclada 
con un poco do yerba es un activo vene- , 
no para el ganado vacuno f* cabalgar.; 
(Cnianc/ium,)—C'/mC"/, ruya flor es de 
tigur.i yeo lo r acarai o l ados^ olor entre >l 
jasmin, nardo y--sebo—Di Conchitas, i 
que comprende algunss variedades con 
(lores blancas, azules, encarnadas &c . ; 
pero ¡giialrt» en su figura c iiórica. Kn 
Cuba muchos le dicen Deleite \ C l i l o r i a 
terwila. C . Firirininnn flrc )—Latnpnni-
llii Véase Aguinaldo.—UimUro. Véase 
Jaboueitto,— Murrutttro; parecido al 
(IWIOI, m a f delgado, hoja acorazonada; ¡ 
floreceándistiniainente; pasto del ganado 
vacuno /"caballar, "esperimemandose, / 
diced Sr. Cura de Gtiamutas, itue si es-
ta planta (segunda especie) vejeta.en la 
costay la come en la época de sus amo-
re?, òesa j i l ado Sjo., muere en seguida». 
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(PAaseo/us t'«xícu/n/«s.)— -D<¡ Corrales; 
liojuelaa ovales, obtusas ó runeiformes 
, «n su base groseramente dentadas, lisas 
/ j» lustrosas encima; flores en racimos de 
octubie ft dieiemhre; frutos vellosos en 
su parte superior; sirve para amurr.ir las 
cercas de los corrales &c. (Serjánia ;.«. 
nkuldtn.)—Bejuco de. Y ; lechoso, con 
hojas cordil'utmes, agudas, enterísinias, 
^-aguijoncitos, que no p u n í a n , en los ta-
llos (lonile se unen; (lores blancas de cin-
co pnl¡;adas de diámetro con cinco ra-
dios delineados en Corma de estrella so-
bre un pedúnculo larguito. de tics en 
tres: abre al salir el sol ò de noche y so 
marchita con el dia; su olor es wraio: se 
pareie al Bejuco Ituni'ilo y le comen los 
cochinos. (Cunv 'trulus latiflurus, vei I¡III-
m&a bon'i nnoc.j—Bejuco de cruz; con 
hojas apenas dentailas/^aovadas como 
las cápsu lns . (flippocrntea ovti!<t.)ft-\.os 
denlas Bejucos en los lugares de su es-
pecialidad. 
• B e l e s » . — V é a s e Azulrjo, 
B e m b o . — N . s , m . — . o oríjon A f r i -
/ cano.—101 labio prrueso/y tosco: por an-
tonomasia el del Nejjrn b.e/.ol. Algunos 
le usan Comenirio. ü t i n i m . 
Bembwti, n a . — N . adj.—La per-
sona i¡ue tit^ue mui pronunciados IOH 
Bcohos. 
I B e n . — N . s m.— Arbol legnminosn, 
l(Orijinario de O y l a n . escaso ^"aprecia-
i do, que tiene vehn.ey- cinco pies de allu-
ra^c inco de circunferencia el tronco rec-
to; hojas chicas verdes; ñores blancas de 
cinco pétalos en ramilletes^estambres 
con cabeeilaa amarillas; el fruto en víd-
nas (Chaumeton): sus semillas producen 
un aceite que jamas se enraijcia; la cor-
' i teza jfrav/j tienen el olor .y's ibor del rá-
bano; el jugo enrojece al papel azul. 
(JJescourtilz, Ben oleifeic-Moriiiga pte-
Tygosperma. 
B e n u b ú . — V é a s e Yerba-bi n r a . 
B e r m e j a l — N . s. m.—Kstcnsion 
de terreno bermejo. 
B e r m e j o , j á . — N . a d j — El ganado 
/ vacuno que ti^ne el color paji/.o. V e n -
tônces se dice Bermejo-clan; cuando mas 
subido que tira á almagrado, Bermejo 
encendido ó indio. | | Bermeja. Véase 
Tierra. 
B e r m u d a ó B a h a m a . — N . s. f. 
—Yerba gramínea, mui menuda, acol-
I I chonada y permanente, destinada para 
i f «uadros^jc calles da j a rd ínef ía .ypara pas. 
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to:'aunque" no^cuenta ^muchos aHos do 
introducida, propaga tanto, que ya se ha 
naturali/.ado . y abunda donde quiera, 
fjl'itnanl i en la parte oriental Yerba del 
l'rado (; I ' n a eo/il/a/v's?) 
B e s a n a . — N . s. f.—Aquí se entien. 
de la i-stension de terreno que se va á 
labr.ir cninpr. ntlido en los cuatro surcos 
de snseslremos, cada uno de los cuales 
finaliza donde se considera prudenlemen-
te que los bueyes no deben seguir mas 
ade.anie en la propia línea sino volver 
o virar para hacer el surco paralelo in -
mediato, tomando alcun descanso; pues 
la significación que da el Diccionario de 
la Academia í» esta palabra con B es lo 
que llamamos liunijier, ó primer hierro: 
mas se aproxima á nuestra acepción la 
del pinpio- Diccionario en la misma voz 
con F , cuya duplicidad estrafiamos Ta l 
vez Bvsuno viene de Bes bessis. Muchos 
dicen e mivecadamente Vesana. i 4 & * ¿ , * " 
B e l ó i i l e a . — ( > . — N . s f.—Yerba 
silvi-stre paieci la á 1 > cxoúca (BcHnnica 
• f f i c i i i n l i s ) alia do una vara, mas ó' 'me-
11 'S; hojas oblongas, sin punta ni dien-
ies nini ;isp> ras -y aromaiicas como la 
llor en ramillete, verde salpicada de por-
píir<io,^iiogra cuando seca, áspera tam-
bién Con ésta pinina se hace aguardien-
te aromíiiico y^tieoe varias aplie.icíones. 
B e t u m e a r — V é a s e Embelunur. 
B l a j a c a —?^-sHV—VOÍ, ind —Pez 
mui abundante y conocido, de agua du l -
ce; figura-y'color regulares ó comunes; 
tamaño m a s ó enos de un palmo. Los 
nos. arroyos y lagunas prodigan este a l i -
mento íi los que resillen lejos de las eos-
tas. La Biajncn de mnr es parecida,.fr-
uías ¡1 la Isubelilu; pero algo menos an-
cha y^el color aceituno retinto con man-
ch s amarillosas. (Torácico. Hist, de Ou-, 
vier ) 
BiaKilba.—N-r*-f.—Voz ind — Pék 
abundante en estos mares; su regular ta-
maño un pié ó mas; ancho la mitad 
del largo de la boca íi la anteco!a; la lon-
jitud inferior del cuerpo es blanca, in* ' 
seos blémentc pasa íi rosado la del medió 
^Ttornasolea de morado edaro liácia 'el lo-
mo; en la lonjitud media hasta la supe-
rior tiene varias listas amarillas; la aleta 
dorsal y las pectorales son rojaS-claras; 
las ventrales y 'anal del color de las l i s -
tas; cola ahorquillada rojiza;.ojos negros 
con cerco colorado jí- 'ésoamas comunq». 
Es comida aprèciada. (Torácico ) 
. -/.-,...'->,, ('.A,''. 
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en la voz ' Blajanl .—Véase Tojota 
Paloma, 
•Biaya ó Banablaya.—Véase Fla-
menco. , 
B H i i . _ N a2j El Negro ó Ne^ra 
i natural de su cnmarra en el f'nrfm'í. 
Bibijagua.—U—»r-í-.—Voz ¡mi .— 
Especie de hormig-i color >ie laha^o os-
, «uro, la mas jjratide, Derjtidicialisima. I 
^ porque (Ipsiniye las la lTan^as-y arb'<líi- ! 
dos en poco tiempo. Ks mui industriosa; 
trabaja con regularidad sus habitaciones ; 
' «ubterrâneas ó Bibijagüeros: un nOmero 
^, de ellas su!ie al Arbol . y se ocupa en i l i -
i v id irechar abajólas hojas, para <)iii' 'as 
otras que permanecen al pié las conduz-
can á sus cuevas, repitiendo los v i . jes 
hasta no dejar ima: M es hortaliza ó ar 
< bol pequeño^"favori to do e bis, como la 
arveja, el naranjo tierno fco.. una so'a 
noche, (hora de sus escursioncs) hasta 
para destruir las esperanzas del lahra-
' dor: ni el agua hirviendo, ni las grandes 
f eícavaeionoa y'el luego, ni el agun ras, 
ni cosa alguna logran aiii<|ui »rU«: pro-
t pagan admirablemente en tierra htrmrjn 
4 , jy muta tu: en cierto tiempo las madre* 
<• que Sun mucho mas ¡Tt.itKles^y nenen 
alas, vuelan y se van i fuvmar nvicv.is ro-
loniaa f> otros parajes, i.'?//.; CC/IZ/J/"-
te$.) {I Metalbricamente la persona muí 
activa, dilijeute ó indnsti iosa. 
ü l b l j a ^ i t e r o . — N . x . m.—Voz ind. 
— l i i lu¡rai en (|oe habitan f remiden las 
Bibijaguas, futinando su pueblo <ie mu-
chas lomitas cónicas e.on su boca ó en-
' trada en la parle superior, cuyo agujero 
4 es de tierra tan suelta ^"move liza que 
cualquiera animalillo inipruilente <|ue allí 
Y IB aproxime, es p i c c í p i í a d o ^ p ^ t o de 
«quedas: por dentro se comunican todas 
por mil vias hoh'ioniales,/f imiuosas de 
que están minadas, donde depositan el 
> alimento para cuando el agua ó el frió 
Y la» obliga a encerrarse, j f su procreación 
«e opera en lo mas rocàudi tode estas ga-
ler ías , que es el término ansiado do los 
que se ocupan en peisegitirUs di.atando 
las escavacioues por donde indicáel agu-
jero, hasta encontrar aquel conjunto de 
larvas blancuzcas, que arroja con gozo 4 
las llamas. 
B i b o n a . — ( ¿ p a l o C a c l i l m b a í ) 
—»N. 8. f.-'-Voz ind.—Arbol silvestre de 
doce à diez y" ocho píes de a l t u r a ^ seis 
p u i n d a s de grueso: crece en las sierras, 
• r i l l a t de lot bosques J r iot , en tierra 
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negra / 'bermeja; madera blanca; hoja» t 
alternas, lustrosas.de largo peciolo, elíp-
ticas, puntiagudas ó lanceola 'as. que co- ' 
men las reses ,.y cerdos: flores peiiueñas ' 
a<(imaso'adas de cinco péta 'ns. en panoja 
terminal, que es ia mayor diferencia que 
el Sr. Morales le ercuentra para dis t in-
guirla de la ILdcra nutnní ít la cual se 
parece niiicho (.írn/io aipitnta-') 
ü l C h o . — N s. m.—l 'nr antonoinasia 
el ammali lo producido de los h i ievi l lo í 
(cresas) (pie d. posi'a la mosca llamada 
vede en la heiida ó Haga del ganado; 
los cuales convertirlos en gusanos en po-
ras horas le hacen agujeros ó Piteras. || 
liirhn verde. Véase Gusano. 
B i d e t . — N . s- m.—Voz cubanizada 
del I1'ranees.—Mueb'eó pieza de madera , 
ron roiairo p es V esf figura riel cuerpo/ 
principal de una" guitarra; para sentarse 
a hnr-aj 'das •bariarse parcialmente. ¡ 
Blenl ieCl l l i r la .—N. s f. — a u -
mento ó mejora hechos en las lincas, de 
campo principalmente, como plalonnlts, 
cercas f í e : asi se dice en los contra to» 
-le arrendamiento que el dueño a b o n a r á 
al a rerulatario las bienkechutiu» al t iem-
po de Rn sa id i . ^ 
I l l c n m e s a b c — N . s. m.—Dulce 
compuesto de huevos, almendras j ¿c . 
l l l j r t . — \ . s. f—Voy. ¡nd.—Bajo este 
nonilir" es (¡rneralnietit;! conocido el Ar-
lioi r|iio el pi.-rion rio de la Academia 
explica con el ¡Mejicano .Qchiale. ((lie so-
lo eu la parte o ienlal es usado. Bs co- : 
mun en toda la is a. Y e n muchas paries 1 
"•ilvestres. no obstante la cnnp'tura del 
Sr. la Sagra: es de poca a tura; hojas 
ovales puiiiiarriidas en largos peciolos, 
cuyo cocimiento se dentina para carar . 
las afecciones del pecho: " L a be la fra- 1 
oanie flor de esta planta, dice el Sr. I'az 
y Morejnn. rpieengalana los bosques,de-
biera ser solicitada para los ja rd ines ." 
Aparece dos veces al afio en junio j f oc-< 
tubre: el fruto también nombrado B i j a , 
en ram Heles, es una vaina al^o circular 
ó aovada rematando en una punt i l la , co- ' 
lor de tabaco, oÜBCara gruesa # á s p e r a , t 
que á una lijera compresión abre en dos 
y presenta muchas sentidas rejas, que 
que tifie i tenazmente, siendo el supleto-
rio del azafrán en la vuel lar r iba .yde las f 
cuales se saca un aceite medicinal para 
curarlas quemaduras. E l laborioso Ecle-
siástico que acabo de citar ha sido el p r i -
mero a quien he oido la opinion que 
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•lempre tUTe, de no ser una rana osten-
tación la costumbre de pintarse con ella 
el cuerpo los primitivos niilurales de es-
ta Isla, sino la conveniencia y^oonvenci-
miento de s r un preservativo en su des-
nudez contra las picadas de los mos-
quitos y .otros iosecios. (Bixa Orella-
na.) 
• B i jagua .—N. s. f .—Voz ind .—Ar-
bol silv. stre, alto de diez va^as y un pié 
• de grueso: crece en todo terrenn; florece 
en ppimavera; su hoja es medicinal / s u 
madera casi iiiíuil. 
, B j j á g u a r a . — N . s. f .—Voz ind — 
Arbol silvestre, elevado, con ra.nas to-
mentoras, así como las hojas que son 
grandes, ovales, oblongas, lanceoladas, 
castalias en su cara inferior igualmente 
que las flores axilares (en octubre); frut» 
globoso dep.iuiido; madera color alma-
grado .j í- 'dura, úiil para construcciones 
& c . (Ci>luhrinaferru«inea •) 
B i j í l u r a . — N . s . f — Voz ind.—Ar-
busto coposo, do tallo blando y bojas 
grandes, dentadas, cuino nuestro Tiéh"!; 
flores ax.lares grandes, blancas, cain|>a-
niforme^inclinadqy la'cuaMambieiO»* co-
, nocidaicon el nombre de Flor de- C1ÍJPI/»/-
< ««, que por la tarde se anima ¿f al subir 
el sol decae. Véase Fiorip indio. 
S't/»'" Bij ir i ta ,— (Algunos / i i r i j i l a ) - 4 h 
~f- 5 -*•-<".— Voz ind.—Pajariio idéntico en el 
-í tamaño ^ f i g u r a al Canario, lín la Obra 
del Sr. la Sagra se notan odio especies, 
doce según el Sr. I ) . Andres Hoey; pero 
la mas coinnn es la de color aceitunado 
que gradua mente clarea hasta la pane 
inferior del cuerpo, que <JS aman'.losa, 
con rayitas blancuzcas por la cabeza. 
Ocurre frecuenleinente à los patios don-
de hay verde ã pillar los insecliilos, 
siempre s.da, por cuya circunstancia, 
quizá, le dicen en Cuba l^vulUo, con-
fundiéndose de lejos con la TmM^uina 
común; aunque algo mayor. Tal vez se-
rá mas propio el nombre B i n j i l u : bay 
alguna confusion en la radical J i r i ó r¡ji 
de varias voces, que todas tienen cierta 
relación con las cosas pequenas, y no 
sabemos si es B i j i r i ó B i r i j i , Pijiiiguu. 
ó Piriji«ua, ó aquellas conp ó estas con 
4; mas nosotros siempre anteponemos la 
mas usual, como aqui Bi j ir i ta . {Silvia.) 
II B i j i r i la o Siri i i ta.—Uaa. de las clases 
rie Cometas ó Papelotes mas pequefla. 
Véase Cometa. || Empinar la Bi j ir i ta .— 
Frase famiiiar^-Embriagarse, beber l i -
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cores fuertes, j r iambien adquirir ó ganar 
gradualmente con poco capital. ^ 
B i r i j i . — N . s. m.—Voz ind.—Arbol 
silvest.e de quince pies de altnra^Tdos 
de circunferencia, ipie se. díi en terrenos 
bajos ^medianos: florece por febrero-y 
marzo; el fruto, que comen el cerdo, el 
S/nsontef-di l'erdiz. aparece e<i junio. 
Hny varias especies, (buginia.) 
B i r r e t e . — N s. m — E n la parte 
orienial se da esie nombre a toda clase 
de jtJórrn; menos e l de los niños que se 
dice Esci'Jitlu: en la parte occidental 
Birrete: es el ú i l imo, y Gorro el de los 
adu'ios. 
Blscí)C'i»U8lO.—N.s. m. - I in tierra-
d. niru es loque ei Diccionaiio de la Aca. 
demia esplica en la segunda acepción de 
la voz fUzcwho con una sola cochura: 
fin la parle occidental Paneleltr, y si en 
pequeñas porciones aplastadas, como las 
que so ponen en papel, Suspiro, que en. 
Cuba se nombra P/anlillit. ¡Y p o r q u é 
esc.iibir co:i z c ando el adverbio latino 
/»'« es con «, de donde toma la voz Bisco-
r.hn su mí j enpor l a duplicada cochun»?.. . 
V é i s e /'miele/". 
Bpyaya.—N. s. f .—vulg .—Sinóni -
mo d¿. BcbijiiL'Ufi en su sentido metafó-
rico. 
Bledo.—CY—N. s m. - P l a n t a s i l -
vestrH. mui común, espinosa, de tallo 
herbáceo, purpu escente. que se alza una 
vara, mas ó menos,^comen alalinos ani-
males. Oomprerifle varias diferencias, el 
l lhJn Co,rlioneri¡ de hojas oblougo-ova-
les, puniingudas, a'ternm. ílJ!ii/li>lãci/a 
ilectmitra): Espinaca. Bkdo moihco fre 
(Aniarnnihus oleráceas, san«uiMus fyc.) 
Véase M'-eiliana.zf 
Bloque.—N. s. m.—Voz cnbaniza-
da del Inglés . K n el jupRO de billar l a 
bil a que hace un jugador en alguna de 
las troneras de las esquinas, â lb largo 
de la mesa enfiladas las dos bolas con 
esa tronera,.y tirada con fuerza^-maes-
tria. 
Hobiné. .—N. ¡>. m.—Voz cubaniz» . 
da d ni Francés.—-Una de las clases de 
punió de algodón. 
Bobo .—N sustdo. m.—Juego de 
naipes, cuyo objeto es drjar á uno de los 
jugadores con el As de oro sin compa-
ñero, esto es, sin otro As : se reparten 
las cartas a cómo toquen, escluyéndosa 
antes un As; el que tiene dos iguales v. 
g. dos Cuatros, dos Reyes &c . la» echa 
/ } / ' ^ s J , ^ 
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•nlamesa, menos clAs de oto, aun en el 
caso de tener compañero ; cuando no hay 
iguales se cambia con el mm«l¡ato,y*a-í 
snccesivamenie hasta quedarei bobo con 
«1 Aflde oro solo. || Bobo. Véase 1 d j im. 
Boca-de Dragon .— Piania de jar-
dinería cuya flur li^ne alguna semejan 
za con el uríjen de su nombre^y^n h".j* 
parecida á la de la Ynt/wl/a ó del S-<a->ij$ 
I) A boca de ja i ra —Frase que eK|)liea U 
acción de disparar una arma de fm go 
Itíui próxima ai objeto cjue se díiije, o 
como ot'oa dicen á ij-temu-rniia. j | l ¡ , c i -
hijo,—Mod. adv. —Con la boca ó con to-
da la p;irie ilclar.lt-ra <lel «uer;io li;i'-ia el 
suelo, Sinónimo de IÍ-WK. Buan ribu. 
viceversa. S inónimo de Supiiw. ¡| Buen 
(tajo.—N. 8 m.—Castigo ri<rnriiso do 
azotes aplicado á los esHavnsen aquella 
pos tu ra ;^"as í se dice dir un Iricj/mjoi 
,y-eii Cuba dar un í Tabla. Taudiien 
equivale dur tm fo 'do. 
Bocadi l lo .—N. s. m —Dulce blan-
do ..ysuave, hecho de Buniato; parecido 
â la CcfiroUta. , 
Bocado de l a R e i n a . — Dulce 
hecho de la ciara del huevo b.itid<i, l e -
che, algo de harina, alm'var y lueyo re 
gado con la yema. 
Bocatero , r a . — N . adj.—vnlir .— 
L a persona quehaliU muelio y"nbra poco, 
jac tándose de alguna ven taja ó propie-
dad inciertas. Oíros rlicen Ji.cim. 
B o c i n a . — N . s. f.—Cada una de Us 
dos piezas de metal que cubren ambos es 
tremos esteriores en las masas de las 
ruedas del Q ,u/irtn ó Volanle. 
, B o c ó n . — N . s ni..— Pez do estos 
tnóres, enspeeje de sardina mas grande, 
e scamoso^de ojos ^ I t o c a exesivos. || 
Véase li^caíero. 
15 Bocoy.—N. s. nj.—Kspecio do to-
neWfen que se echa la M u í de ¡m'gii . <i 
zúcar ma.icabtido ó Café Kl Buco;/ de loa 
hacendados, que se llama ¡le tiro, va r i i 
de. tamaño, siendo gi'neralmente de vein-
te-yei neo Ji'irrHcx. Kl Bi'Cii:/ de plny i, 
ó dé los coinerci.iiiles, es de die-/, y ocho 
Bom'/es. Otros computan el Unco;/ de 
miel de ciento diez ( ; ¡loues; el de M / s -
'. cabodo, de cineiieiu.a k ciiicuenta-y" cna-
í tro arrobas,yel de Café, de veiute^y'ocho 
hasta cuarenta a r ro l i a s^ ' é . i so B a r r j L / j 
B o d e g a , ^ Bodeguero. - * tease 
* TMmda. ^ S & f r ^ . 
B ^ B í T r N . s. m.—ArM silvestre que 
«I Sr. Latjier incluye en los de la isla de 
Pinos; treinta pies de altura .y uno der 
çjiUeso, en la costa Sur en tierra negra f ' -
seborucos: florece en marzo. S u madera 
se emplea en remos. || Buje dt Persia. 
Vé iSfí Mnruyn. 
B o j í o . — N . s. m.—Voz ind.—Entre 
los aboríjenes Bojin se llauTaba la c a s a 
de fii.nira elíptica n e u a d r a d a - ü . / a r o ^ u e 
ó Bijareque.si renia mucha eslension.— 
Cofiei/, si de fiirura cónica á modo de 
pabe i<>n eon g rita encima.—Comí, la 
que habitaba el tliêiqw.. Todas eran pa-
jizas. I l o i si,lo se usan las dos primeras 
voces, siugularmenie la de Bnjio, para 
s¡<riijfi(-ar cual piiera casa ó habi tac ión 
rúsiiea. pobre, for rada ó techada deg'uo-
>i'i ytiffua frc. Véanse Embnirado y ' B n - . 
¡ cujndo. Autores aiiiisruos escribian Bohíoi 
' pero la pronunciación general conservada . 
por tradición es Biijúiyalgunos Bujto, 
que parece mas propia; pues el Bnji n o 
se baila en laf composiciones como ¿fu / i . 
||fi.y7() de «uro en tierra. Véase Rancho. 
B o l a n c l i e r a . — N . s. f .—Bai e po- • 
co usado, colocándese hombres / muje-
¡es a ternativamcnle en rueda; cada pa-
n-ja va biincando por su turno al centro; , 
bai-e un í figura .y la repite suc<;e*iva*:» 
mente con los demás bast í concluir j i r a n -
ílo tndns en circulo. 
B o l a s . — l í 1 juego de la Argolla. \\ 
Bolos. Piedras esféricas, lainaño de urn» 
cere/.a. poco mus ó menos que usan l o s 
mucbai lio'4 en lugar ile Motes en la par-
le occidental para sus juegos^, || ti»iw>-
íift-ynl i i»n ; tw—no tien^ TO4«lq| Bo la . 
Véase Muiingn.^ Bslnr ó meterse en bo-
la. Me/Alarse o lomar parte en alguna 
diversion ó negocio de otros, 
B o l l c l i c . — N . s. m,—.luego de m i í -
char hos tirando A embivar un palil o e n 
el agujero de una bola' de marfil ó m a -
dera, la cual pende del mismo por u n 
cordon largo de un pié ó mas. T a m b i é n , 
se llama asi el tnstruineulo. Si pa raau - •' 
mentar la dificuhad.y' la gracia, se hace x 
jirar antes la bola por dentro j f fuera d e l / " 
bray.o. cuya mano tiene el pali l lo, se d i -
ce (í la ciimfiech'Wa^te 
KollHoyo.—Véase üoy i tos . 
Bo l ina .—Véase Cometón. 
Bo l iv iano , na.— N . adj.—La p e r -
sona ó cosa naiural ó perteneciente á l a 
Uepública de Bol iv ia . ^ 
Bolondron 6 Moloudron.-^Véats 
so Quimbomlui. • ¡ -. r j " * 
Bolos.—Véase POÍM. "'T 
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Boll ito do C u s u b é . — V é a s e Cu-
Subé. 
Bol lo .—N. s. m.—Eu Ia vueltani-
ba por exelencia se entiende el de pan, 
espresando el número; a s í dicen uno, 
l dos, tres&c. Bullos ¡le pan; y en la vuel-
tahajo ««o. dos, tres &o . punes. || lioUu. 
— E n la parte occidental cuando se usa 
, este nombre solo, se entiende el de F r i -
i joles, de ios cuales se ¡race una masa - j r 
después sefrie esta en peda/.os de /i¿ura 
àovadíi. En Cuba Buñuelo, jj Bollo M¡-
; na. En Cuba la harina de inai< cocida, 
/ rellena con dulee-^ envuelta en hojas d e 
plátano. II Bollo prieto. El dulce l'a/m 
queta de la vueltabajo, con clavo ú otra 
especia. | | Bollo.— El primer barro que 
se echa al a/.úcar que no pasa de los bor-
des de la Hurmn, 
B o m b a . — N . s. f.—Especie de cu-
charon con su mango correspondiente' 
usado en los^ínjenios para b.itir e¡ l i q u i -
do en la Besfrimln/' a fin de sai.'ar el 
grano del azúcar. j | fí-unlm.— Espacie de 
fanal, que presenta la fijiura de unacam-
i pana de cristal, ea cuyo fondo lieva tjl 
oandeluro para poner la vela.-jr por la 
boca está pendiente de tres ó cuatro ca-
denillas que vienen del oentro (le una ta 
pa circ.nlar llamada ¡iluli). por d nde 
cuelga del techo. La* B unlius son de uso 
general en toda la Isla; sin embargo qu • 
en la Habana y Matan'/.as van sustitu-
yemlo los Quinqucis. || Bomba—fam.— 
Mentira, noticia f'aUa o dudosa^J| ¡Bom-
bal—Palabra interjectiva con que se lia 
ma la a tención en al¡rui¡os convui-s ó reu-
niones para brindar ó versificar. || Vóaái-
Falo de Bomba. 
B o m b e a d o r a . — N . s. f.—Especie 
<le garrucha para faci itar en los/njenius 
e! oficio <)el Bombón cuando se trasega 
el Guircipo de una íi olci pái11 ò tacho. 
Bombear .—V. act.—l'.mer en njei 
cicio el Boníbon trasegando el duorupo 
de una á otra pái/a ó tacfio.^f 
Bonjblto.— IJiminuiivo de Z?.'</«òr/,|| 
Bombilo.— •U^uuoV f íobilo—N-,«. m.— 
Bajár i to-a lga parecido en la. figura y co-
loi»"aUlÜ¿irr£, con el cu;,l le hejíidtó fa-
mil iar izadò, siu embargo de aspirar a 
una misma eaza; p e ^ ^ i a s pequeño, re 
choncho, y un pico terguTiíTeon que pi-
lla las moscas y ^ r o s insectos: la-pane 
superior del ciíérpo morena, la inferior 
blaíico-suciaí 'ojos pardos. E s c o m u n \ y 
teií-^Smiliar que permite aproximarèe 
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mucho, y cuando mas da un ..wwlo corto 
ü posarse en alguna rama inmediata; nu* 
ya circunstancia le.ha dado el nombre. 
S J canto es pío, pió, como Gtianajito. 
Algunos le dicen Pilirre bobo. (Muscica-
pa virrns.) 
B o m b o , b a . — N . adj.— Aquí se 
usa como sinónimo de ionio ó soso; pero 
también se aplica al agua ó á otro l íqui-
do sin gusío ó ea'entítdo apenas, menos 
que tibio v^lo suficiente á quitarle solo ' 
la friaidad natural: asi se dice: agua 6 
baño bomho ó bombilo, esto es, ligera-
mente pasada por ei fuego, que no llegua w 
á entibiarse, .y en tal acepción es palabra 
mas exacta f precna que la sinónima y 
única de! verbo quebnintar; no así en el 
primer sentido; pues tenemos los adjetir 
vos zotizujf sosoj zoncería y sostrfay'el) 
nada enriquece el idioma una voz rigoro-
samente de igual significado como Bom-
bo y Bombera. || Fruta bomba. Véase 
-/).//«. 
i iomboii'—N. s. m.—Bomba m a -
yor que la ilii b.ilir, con la cual se trase-
ga ni liquido ile una íi otra paila ó lucho 
en los Inji'nios. 
y, Bonami.—N. s. ni.—Vo?, i nd .—Péz 
de esUts in.iri ' t . de que se distinguen dos: 
o tr«s vWedailes: el Bnimsi "Arará pare^ 
oído a' Á i iwj t , con rayas, aletas ,ycuer- . / ' 
|io coloradtiW)^ BoiySsí Cari/emil, cyu 
ni nías oscuras stibfg'' su color todo rojo* , 
c!aro y " las oól tás tfòM^s aletas amaxw**?" 
Il-is. mas ijftwciadn que epíH^erior, A í -
gunos a^rfigan el tíito, asegurando que 
son 'propensos íi la SígunUra. 
Bongo. — N . s. m—Especie de lan-
cha mas ancha y chata para cargar,. E n » 
Matanzas suele oirse esta Voz, «.'T*.«-t?** " 
Bor lo te—N. a rn.—Sesión úl t ima 
ó posterior partida ft otra ú otras del 
juego del Montr, en que se bampiea,• un 
fondo o numerario escaso en comparacícn 
del preci-doiue como por d. spedida 
B o r u c a . — N ». f .—Sinóuimo de 
R íjuesou; pero se eptiende la coagula-
ción de las partes mantecosas y caseosas 
He la leche operai.a con cuajo ó sin él 
naturalmente; cuyo resultad», sin sepa-
ración dei suero, balido con azúcar es un 
ref esco agradable. 
Bosta. - N . s. f — E l escremento del 
ganado vacuno ( B o ñ i g a ) . 
Bota.—Interjección familiar para mo-
ver a otro ¡i ejecutar prontamente alguna 
cosa. II Ponerte lot ¿ o t o , — F r a s e fami-
I I 1 • / . I . ' "' ' Q j " í , ;' ,' ,,. / 3 f/.r- - • ' J O-wsJr, «... , 
. „ ,. , ...<-. Í . - - . .. .. ..- ^ . r > 
' \ -,. J>elt, , ("«. . ) ' . ' • fcw >:':./ .""t "'"! ' ' r¿y-^ A c 
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l lar .—Adquir i r ó ganar mucho, ó lograr 
alguna cosa interesante. 
Botaguano.—N. s. m .—La vara 
úl t ima del alero 6 base de la cubija en 
Jas casas pajinas ó de ¡ruano. 
B o t a n a . — N . s. f—VíiLm de suelii 
Ú otra cosa Retnejante, que se pone en 
los espolones de los gallos para que no 
se ofendan al ío/mrsr. 
b o t a r » — V . a.—Generalisimamerite 
usado, no so o en el sentidu de arroj.ir o 
echar con vio'encia, sino involuntaria-
meute, sin fuerza: asi se dice. l/iHu à i st 
hoinhre (con violencia;), botó ín busuia 
(sin ella; pero con volunwd;) buló el pn-
fiutl" (le nerríiò invnluntariacriente.) 
I Botella.—Se distingucí la C/italami 
y la Fnmcesa ó de Burdeos; acuella la 
de vidrio oscuro usada para el vino ca/r/-
lan. esta la de cuello comeo que vie 
n e è n cajxs. E l Sr. Poey ( I ) . Felipe) 
estima la c<ittil:\r,a de 814 mil i l i t ros , 
tercera parte de un Frasco; lu que cor-
responde al valor de 8,14 centimeims c i i -
1 bieos: lleva libra y/media de vino#L-a 
otra, dice, es ennsiderada en Francia 
e'inivalente á O.1 7á5 sin tapón: hahien 
do medido las que lleiran íi la Habana 
en cajas halló su capacidad enire 
O, ' 705 y O 1 7-20. 
Bottja.— N . s. i ' — K n el D.-oana-
mento occidental se da este nninbre •;, m 
descrita en el Diccionario de la Anade-
mta.jf** 'a que viene de F s p i ñ a t v n 
aceité, de cuyo liquido contiene nueve á 
doce libras ú ocho bote.las, poco mas o 
menos, y" sirve luego para trasporta;- y 
expender la leche. Ksta se llama en la 
vueltarriba Bul i jue ln ,^ Bulijn la gratule 
de mucha mas capac-hlad, barro colora 
do, que allá se fabiican.y desiinan !i car-
gar agua, melado & c . || Buliju. Véase 
Fiñnn. 
Boyar .—V. neut .—Marí into, usado 
a q u í en el seiitMo de flotar ó mantener-
se un cuerpo cual'|ji¡era sobre el agua. 
TatnMen como recíproco. 
Boyero.—Nt-e—m- Ave pareciila íi 
nuestra. Perdi/; color de avellana oscuro 
todo, con Una ' istica blanca del ojn hacia 
atras de la cabeza. Kl cgnlo imi'a la es-
présion del bo\ero q.ieftrrea los anima-
les vacunos (Culwnbu Mi/stuce.u ) 
B o z a l —N^-adj-—Aunque el ü i ec io 
na t ío de la Academia dice que es el No-
gro recienllegado de &u pa i s , y no nbs-
utnt» la, distinción qua,; según Derecho 
BB.X 
hace la Curia Fi l ípica de estimarse L a -
dino al aíio de su inmigración; en esta 
Isla se entiende el Negro nacido en Atr i -
ca. cualquiera que sea el tiempo de su 
emigración, si se trata de oriundez: cuan-
do se habla de su mayor ó menor pro-
greso en civi l iz cion. entonces se tai ha 
de mui Bozal ó Hnzulon. ó se pondera 
de Lminn . También se dice de iVr/croíi, 
luir Uoznl. II Buz'*—-N. s. m . — E l lazo 
de soga que aseinira e: hocico del caba-
llo para mine ja ríe, menos firme -y' do-' 
minante que el B</i boquejo. 
H r a m a d e r a . — N . s. f. La abertu-
ra que servia de desahogo al fuego en I09 
Tienes antiguos de los Injenius por el 
inijiuo lado que se inttoducia.i:. 
Bramadero^—N. s. m . — E l poste 
ó lugar del corral en que se acostumbra 
domesticar, herrar ó matar los anitna'es, 
regu ármente en el mismo centro del 
Hoto. 
B í n ç i l P a l o - B r a s i l — N. s .m. 
— A bol skiwstre de quince 4>t(?â de a l -
t u r a ^ nueve "pK^ga la^-de'grueso, que se 
halla en las Snhaifüs en tierra árenos 1: 
flotece eit primavera, y su madera sirve 
para l ínles . (('(es:-lii¡ni<t.) 
Braci le te ó B r a s i l e t e - C o l o r a -
tlo.— .N s. m —Arbol siivestie, eiiumi-
uoso (pie apenas I ctj-i ã dece piesde a — 
inra ^cuatro y media pulgadas de grue-
so; hi juelas elipiicas eblusas, lustro>as 
enci ua; 1 eciolos espinosos como el ta-
llo: florece en abril ^ mayo. Se encuen-
tra en l a i costas en terreno areno8o ,^r su 
madera da una tintura mora la que sir-
ve como el verdadero Pula-Brasil, (C<£" 
S'ilfnniu Crist,!.') || Uros le'e fu/so .—Ar-
l'ol silvestre que se halla en las costasL.y 
subanos en tienas malas ó ateno8as: se 
eleva catorce pies con ocho pulgadas 
de grueso: florece en abril mayo: la ma-
ce a de time rojo esta llena de un suco 
mui catisiico (Cnmncltidii.. ¡nlegrifol'a.) 
Breva .— E¡ Tobuco de Vi rg inh i ó de 
otro pais, de calidad inferior, que viene 
eonipne-tu en pasta para mascar. & 
BriCi imo , m a . — N . adj..—El N e . 
gro ó Negra natural de su comarca en el 
(Jnrli h. í'lstos son los que en sus fes t i . 
vidades usan armónicos de madera^ t a m . 
liores. Cf*"1 ' 
Briche.—N.^adjT—BI Negro ó Ne-
gra natural de su comarca en el Carbali, 
los cuales se distinguen regularmente 
por su frente prominente ^ rayada. / 
•S-V_..^ 
'•( 
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i j r t i t t . — N . s. m.—Tela ordinaria de 
hilo y tejido grueso parecido á la rusia, 
de uso preferente para pintar al oleo. Es 
conocido también de los Marinos con el 
nombre de vitre-
Brinqoete .—N. s. m . — H o r q u i l l a 
firme en el suelo para contener la ma'¿a 
echada cuando el Faiven ó porra colga-
da hace su oficio introduciendo el Guijo 
B r i s e r a . — N s. f.—Especie de fa-
/ nal abierto solo por la parte sUpevK>r_y-
, cerrado por la inferior donde forma pié 
.. y cand'-lero para la veía, en lo cudl se 
diferencia de la Guarda-brisa. 
B r o c h a . — N . s. f.—Juego idéntico 
al Tejo^f l'-ingano, poniendo un eon-ho 
/ ó hito semejante, y•'brochando con pesos 
duros u otra moneda & c . 
B r o c h a r . — V. ac t .—Tira r S encon-
trar o deiribar el hito õ blanco en el jue-
go de la Brocha. || i l e t a f ó r i c a ^ f a u u ¿ár-
mente arrojar ó tirar alguna cusa de ma-
nera que haya encuentro, 
i BruCU.—.V adj. y adv.—Voz afri-
. cana generalmente entendida en esta Isla 
f _y usada solo para con el Negro reoien-
íle^ado de Guine.t, en siifmticiicion de al-
guna cosa mala, ó que si; reprueba. 
B r u j a . — N . s. f .—I' lauta de cebolla 
/ hojas li ' iáceas laig.is de un palmo, po-
co mas ó menos, tu jus bohordos succe-
sivos sostienen unas flores blancas, amt-
rillas ó rosadas: estas se abren, lucen y 
perecen tan repentinamente, que por es-
to han merecido el nombre^) B r u j a . — 
• Una de las especies de mariposas de co-
< lor oscuro, la m-is g r . m d e ^ y n o c i u r n » . 
Véase T a t a g u ^ f i n la vuelwrriba la 
persona disfrazada con una saban.i ú co-
sa se nej tu te. que según cosuimbu; n 
la fiesta de San Juan, Santiago &c an-
' da p,)i las calles de noche coniendo-y 
í fentrando en las casas precipitadamente. 
' apaga las luces.yhaee mi l locuras. L la -
mase también Ewabanada 
Brujo .—Véase Tasajo y Buniato. 
' B r u s c a . — N . s. f.- —Cualquiera tna-
/ teria vejetal de fácil y pronta combus 
tión, como yerbas secas, astillas, v.ru-
tas &c.. -inónimode-C/timarasca.jl Brut, 
ta. Véase Yerba-hedionda. 
. B ú c a r e . — N . s. m.—Arbol indíjeno 
de Catacas. que crece con prontitud uon-
.' de quiera^l lega ¡t mucha altura, siém-
brese de simiente ó de estaca: las hojue-
las son algo puntiagudas, truncadas en 
la base; el cáliz de la flor acampanado, 
S . 
corola de cinco péta los , larguísimo el so-
perior ascendente; fruto leguminoso. Sir-
ve para cercas -y" produce mucho abono 
por dejar caer sus hojas en gran canti-
dad, que comen los animales, ,y las cua-
les repone prontamente. (Eryt/iTina un»-
brvsa)- •*•'•*<;• . ~ f , ' " ^ . í > "(c <•< ^ '' 
Budion.—N?Sé1, m.—Aquí se c o n - ^ , 7 / • 
funden el Budion, la Doncella, la Vieja, 
yi 'e l Loro, t y aun discrepan los dos p r i - ,. ,, 
meros de ios que esplica el Diccionario . .. '.. 
de la Academia; sin embargo se pondrán 
en cada uno las diferencias mas marca-
das y convenidas. En cuanto al Budion 
hay dos variedades; pe o que se estiman 
especies de Viejas; Budion verde ò Don-
cella/f Budion Morado; el primero de ca-
beza aguzada, boca chica, toda la lonj i -
tuo de la barriga azul celeste, que pasa 
'A amarillo canario en el nied¡o,-y' verde 
en el lomo; las aletas dorsal, anal Jf ven-
trales ainarillo-nrtranjadas con las..dps 
orillas verdes, las pectorales de aquel co-
lor; la cola azul con ambos bordes ama-
rillo:-; y d estremo cortado rectamente; 
i)|os chicos negros con cerco encarnado 
/ ¡ otro azul; escamas grandes mamadas 
exágonamente . {Torácico.) E l Budion 
Morado se diferencia en este color. 
Buenas tardes .— Planta de hoja 
redonda 6 variable, peluda por su cara 
inferior, que produce la flor de su nombre 
amarilla .y'en el centro un moñito salpi-
cado de colorado (en lo cual también ^ue-
le variar) de olor desagradable: abre y-
luce al caer la tarde. Tero la que yo co-
nozco con este nombre tiene la hoja algo 
parecida al Cardo, áspera , aunque sin es-
pinas; la flor con varios órdenes de me-
nudos pétalos amarilloa como los estam-
britos sobre un cerco morado, que vá 
abriendo según levanta el so|_yf(;i,erra 
cuando cae el astro. Otros 1« llaman ias 
Üocfi det din. 
B u l . — N . s. m.—Bebida de cerveza 
con agua ^ a z ú c a r . 
B u l l a r e n g u e ó Buyerengue.— 
N. s. m.—Cualquiera cosa finjida, pos-
tiza, de falso aparato -y por antonoma-
sia las nalgas anificiales que usan algu-
nas mujeres^-Tambien se usa en la pafte 
oriental como interjección s inónima 'de 
Güigü í , te engafié. 
B u n i a t a l . - ^ N . s. m.—-El lugar 
sembrado de Bunb los. A 
Bunia to , ó Boniato , y algunos 
M a n i a t o . — N . S. m.-—Vsa-iniâ.—Así, 
*>/<•>,, ».,.„•'., , n . . - ft /*. c t t » . r 
v . f,..' i ? , r 
y c- < • 
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l làma generalmente en toda la Is la la 
Batata, cuyo nombre ún icamente lleva 
una de sus variedades; las cuales se d i -
ferencian solo por el t amaño y color de 
sus frutos, del Bejuco ó sarmiento que 
dehominan Guia, de l a s hojas cordifor-
mes, 6 hendidas &c.; pero todas son ras-
treras dan la flor cnrapaniforme. el fruto 
subter râneo , dulce, que se come cocido ó 
f á s a d o , .y se siembran de pedacitos ilel 
Hejiicó, que mas ó menos brevemente se 
?' « s t i e n d e n ^ e n t r e t e j e n . sirviendo también 
da alimento para los animales, asi como 
sus tubérculos constituyen uno de los 
yt i {trtnefpaled auxilios alimentarios de las 
Í gentes del campo.y aun del pueblo, ocu-
pando el segundo ó tercer lugar en la ca-
íégor iâ de nuestras tituladas viandas, líl 
1 «uelo para la siembra del Runiato ha (ie 
•Í , estar húmedo, j f í ie aquí el refrán el Bu-
> niato en lodo y ' l a Yuca en polvo: cuan-
do el Estanciero se descuidó no aprove-
chando la primera lluvia, entierra ia es-
' - t a c a e l hoyo que queda le llena del 
' agua que lleva en una botija, introduce 
/ ^ aprieta el Bejuco, esto se llama 
l tembrar á Soca de botija. (íl Buniato ca-
tnarSto tiene el sarmiento ó Bejwo mora-
do como las venas de las hojas, que son 
eõfdiformes: produce à los tres meses de 
Sembrado el fruto ó tubérculo, que suele 
pesar una libra ó l i b r a j r n e d i a ; c iscara 
morada.y^comiiia amarillosa con vetas de 
aquel color .—lí l llamado Antonio Díaz 
tiene el Bejuco blanco; hojas de tres ló-
•bulos 6 divisiones: pare á los dos meses 
de sembrado el Buniato, que pesa dos l i -
/ üh-aa, eââoara rosada .y""carne blanca.— 
E l duniaVo morado, que otros dicen B r u -
j o 6 *de cuarenta dias, tiene el Bejuco 
morado; las hojas verde-oscuras con las 
Venas moradas de cinco lóbulos, figura 
oval con punta, deprimidas por la base, 
mayor el del medio: produce Ã los cua-
renta dias el tubérculo, que pesa una l i . 
bra. Y o nunca pude lograr tanta precoci-
«taí l .J~Bu»íaio Yema de huevo; Bejuco 
ifé'rtiosó; hoja redonda con punta; pare á 
los Cuatro meses el fruto de mas de dos 
libras, amarillo como su carne á seme-
janza de su nombre—Buniato cachazu-
do; Bejuco blanco, ancho, aplastado en 
partes, hoja redonda con punta, verde-
oScura: fructifica á los cinco meses, color 
rosado encendido, comida blanca y peso 
de media libra.— Batata,- Bejuco delga-
do blanco; hoja verde con renas moradas 
figura de hoja de parra: pare á ios ítes , 
meses la Batata, color amarilloso y peso / 
de dos libras.—Batata blanca; i d é n t i c a á 
la anterior; pero el fruto blanco & c . [] 
Bom'aío ó Moniato.—Arbol silvestre que 
se eleva á trece ó catorce varas y ' t i n p ié ; 
de grueso: las hojas parecidas k las del 
Aleje, mas angostas; flor pequeña en 
primavera de pétalos b l a n c o s y e e n l f o : 
morado, que produce una cajita t amaño 
de la avellana, dividida en cuatro cel-
dillas con una semilla cada una, negra y 
redonda: la corteza de este i rbol es blan 
ijuzca; la madera blanca y suave, corazón 
amarilloso; olor, color y suavidad pare-: 
c.dos á los de aquel otro Btmia ío , qu» 
tal vez orijinó su nombre. Es de poco 
uso por su precaria duración â la intem- . 
perie Hay Machoj'Hembm. Pero el Sr. ' 
Morales dice del Palo Moniato que e» 
arbusto de ocho a diez pies; hojas d f cua-
tro en cuatro ovales, puntiagudas, vel lo-
sas; frutos t a m a ñ o de huevo de paloma 
con seno qüe permite distinguir las dos 
semillas. (Rauwolfia C i m e s c e r í s . ^ o t r o , 
Valkr ia cymbrirfolia.) 
B u ñ u e l o . — V é a s e Bollo. \\ Buñuelo 
pobre.—lín U vneltarriba la masa de ca-
tibía f r i t a ^ c o n miel por caldo: l l ámase 
en la vueltabajo Bu ñ u d o de catibía. Si -
es de harina de t r i g o ^ huevo, Buñue/o ^ 
de viento, . .yen la vueltarriba Buñúélbj 
rico. 
B u r é n . — N . s. m.—Voz ind .—Es-
pecie de hornillo tendido, no de bóveda, 
sobre el cual est i asentada la loza ó pie-
za de barro cocido, plana, de figura cir-
cular, en la cual se echa l ayuc i rallada , 
^preparada para que el fuego compacto ' 
las tortas de casabe 
Burilmlang-a.—Adverbio y hom-
bre s. f.. según el significado, que es 
rnui vario, de esta palabra vulgar, de Orí-
jen Africano, _ y usado solo por los Ne-¿ 
gros ó gentualla en significación de co-
sa despreciable, enredo, nada, algaravia, 
trastajo.^f-
B u r r o . - N s. m. -Maroma ó instru-
mento usado en el campo para techar 6 co-
bijar las casas de guana: un palo de me-
dia vara, poco mas 6 menos, á cuyas dos 
cabezas va atada una soga de casi igual 
tamafto. que unidas ó su estremo forman 
un triángulo equilátero: ene^ta union de 
ambos cabos se pone mgarabato', qú& 
engancha por la otra cabeza á uri cu/e & 
vara del techo; el palo eutónces sirve de 
1 * f 
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panto de apoyo á un pie del hombre que 
está amarrando los guíanos del cuje in-
ferior, lo cual concluido, sube el paraba, 
to á distinta vara apoyando el o t̂ro pié ó 
parte del cuerpo necesaria en donde haya 
lugar, s f asi gradualmente va mudando 
el Bur ro hasta acabar. I^b v •/,.,„- -
„ , s f | t 3 í L ^ E N T O A L A B . 
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B»l<aca.—N. s. f.—Especie silla 
poltrona grande con brazos, asiento bajo 
v-espaldar alto: conmnnienie es de cao-
ba forrada de marroquí & c . Kn la parte 
occidental se dice mas generalmeiite St-
líim, .^algunos usan el ambiguo Bu(a-
que. Véase Columpio ó Mtctdor. 
V O C E S C O R R O M P I D A S . 
B a m b a l l í o . — P o r Gambalúa. 
Bambonear .—Por Bambolear. 
B a r a j u s t a r . — P o r B a r n u s í a r . 
-^a !Pb lqUOjO. - "P" r naJHHjmjrr*' 
Basta.—<'on separación del articulo 
la, ¡a basia, en la vueltarriba, por Lava-
za, como se dice con propiedad en la 
vueltaliajo. 
Bat iburr i l lo .—Por Baturrillo. 
Batos.— l'or liastos.—La almohadi-
l la que tiene la silla abajo por ambos 
Cabalonga .—N. s. f .—Arbol s i l . 
.v«8tre de tod^ tereno, quince pies deal-
tura junedia vara de circunferencia; ho-
> jas lineales, lanceoladas, amontonadas; 
' su flor jrsemilla aparecen indistintamen-
f ,16, aquejla amarillav-y esta venenosa pa. 
/ ra las cabras; La cojieza seca-ypulveri-
^ aada también lo es para el ganado y 
otros cuadrúpedos ; aunque en poca can-
tidad solo causa un aturdimiento ó zon. 
2- ¿era completa^(Jervera Thevética) 
C a b a l l e r i a - d e t i e r r a . — N . s. f. 
—Medida agraria qu equivale a un cua-
drado de 432 Varas Cubanas, 6 18 Cor-
deles de lado, que son 324 Cordeles pla-
nos, ó una superficie de 186624 Furas 
CSuòanns cuadradas. Dice el Sr. D Desi-
derio Herrera que son 19g 492,08562 v a -
ras planas castellanas, ó 134.212.3225 
metros cuadrados: esto es, vale la Caba-
s ¿feria 192.492 varas cas'ellanas cuadra-
das, 00 pies cuadrados, 110 pulga-
das cuadradas, 138 l íneas cuadradas, 
17.25406384 puntos cuadrados. % 
A. '>><->, • 1» 1 ¡rn *->••>. '*-«• 
B e t u m e a r ^ - P o r Embetunar. 
B i lma.—Por B h m a . 
B irondo.—Por Lirondo. 
Bleo.— l'or ntedo. 
Bobaliton.—Por Bobalicón. 
B o m b e r a . -Por Zon/ena ó Sosería. ^ j 
Borboja Por Burbuja. - ^ . / t f n - ^ -;' 
Bi ' i in iantc .— Por Brabante. -'̂  • •- ' 
Briega.—Por Brtgn. 
Bul lón.—Por Bu(/ íon. 
B u s e l i a . — Por Bruselas. — Yerba 
Doncella, „ . , . • .. 
7 ' 
/ • ; " 
Ote* ' ¿ '11 o • 
0 
C a b a l l e r o . — V é a n s e Ají, F r i j o l f 
Espuela, 
Caba l l ero te .—Véase Cubera. 
V C a b a l l i t o de l Diablo.—Insecto 
de la configur-icion entre Grillo y Cigar- i 
ra, que Cuvier coloca en los Ntvróp. 
teros, iamil ia de las Libellutas, ¡f su tr^- •' 
ductor nombra Doncellitü Grande (¡ C a . 
ballilo del Diablo. En la parte orientíil 
se l'ama Mulita del Diablo. 
C a b a l l o . — V é a s e Carga. || Caballa 
volantero. Véase Volantero. \\ Caballo de 
dentro y detfu.era Véase Barro. 
Sear,rp-V,.-aatu—Unir - c i e r t a — f u 
n ú m e rp,4eTfSJas-da-ZjuijJÊO-ídos-ó tres Ó 
cu^tfo) a t á n d j o l a â ^ o r l a p a f t e 'de-la-b«s¿^i 
Cabel los de Ànjel .—Planta raí-r 
nuncalácea con hojas de tres e» tres, cor-
diformes, con pocos dientes, velludas co-
mo las flores que salen en ramilletes. 
(Clematis Habantnsis.) Hay varias es-
pecies, ^ t a m b i é n dan este nombre al» 
gunos á la Disciplinilla. 
,, Coi"- - - ' ' i 
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Cabete .—Véase Agujeta. 
^tísjbeMdOí— 'N- *. f . — E p - ü e r r a -
den t ro5êTisa^much«- -Bf lã^ã labra s i u ó -
rópbdíraTvéó ó raswlre d.ol río 
"Cabezo.—Ñ. s. m.—Voz mar í t ima 
btén conocida en nuestras costas».—La 
piedra, ó roca que sobresale del âgua 
V é a s e Cairo. 
Cabezote .—N. s. m.— La piedra 
/ en figura de cabeza ó casi redonda que 
/ «on los R i p i o s m e z c l a se emplea en 
; . las fábricas para las mamposteríasjS^ 
/ Cab i ldo .— N. f>. m.—lleunion de 
Í Neg ros^Negra s bótales en casas de-ti-
/ o s nadas al efecto -y* d i as festivos, en que 
/ tocan sus atabales 6 tnmboren^y demás 
/ instrumentos nacionales, cantan bai-
Y lan en confusion^' desorden con un i-ui-
do i n f e r n a l ^ eterno, sin intermisión. 
/ Reúnen fondos,^ forman^una especie de 
y sociedad de pura d ivers ion^ socorro, con 
su caja , Capataz, Mayo domo. Rey, 
e Re^ha (sin jurisdieeion) &(¡. Cada Na-
ción tiene , Su O 'bildo; así denominan 
Cabildo Arará, Cabildo Carabali ty-c \\ 
Metafóricamente y por desprecio se dice 
de una corporación 6 reunion de hom 
bres ineptos ó donde falla el orden es 6 
parece un Cabiltl» de Congos §rc. 
C a b i l l a . — N s f.—Laacepcion que 
generalmenle se díi á esta palabra e» la 
vari l la de hierro ó madera que endilgar 
de balaustre pasa por los agujeros de los 
( Maineles de la ventana, ,.f son tantas 
cuantas demanda su anchura. 
C a b l n t a . - - Ñ . s. f .—Voz ind.— Ar-
/ , bol silvestre escaso . y poco conocido en 
f esta íslaj alto como de once varas^una 
de Circunferencia, recto, color amaril lo 
muí claro, de grato olor y'testura faSilí-
sima de labrar, no tan fuerte nomo el 
Roble,- pero de bastante consistencia; ho-
j a grande ovalada obtusa, con el nervio 
lonjitudinal blanco. E n Santo-Domingo 
es común. 
C a b o de h a c h a N . s. m \ T -
! bol silvestre con hojas de largos pecio-
/ los ^hojuelas siete íi diez juntas, el ípt i-
co-aguzadas. lisas encima, pubentes en 
los nsrvios¡deabajo;flores axilares en ra-
, cimos por primavera; fruto negruzco, co-
riáceo, que a lgünas aves comen. Su al-
t tura es de quince pies , / un cuarto de d iá -
metro, según el Sr. Paz y Morejon; el 
doble (treinta pies) según el Sr. Lanier: 
nunca te he visto de tanta elevación; al 
contrario por su tamafio^hdjas se quiere I 
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parecer al Grosello. Es de todo terreno; 
la semilla mezc'ada con curamague^àn-
menta su cualidad mortífera para el per-
ro Jibaro: la madera, aunque lijera, es 
fuerte, correosa,/ á propósito para cabos 
ó mangos de herramientas. Su nombre in -
díjena es Gmiban ó Jubaban. como mas 
corriente en la vueltarriba. (Trichil ia 
Spandioides.) \\ Cabo de. ronda. Véase 
Cuartón. \\ Cabo ¡le tabaco.—La punti-
lla ó residuo del cigarro puro, que se 6o-
td, después de funnrse. 
Oabra . - -N . s. f.—En el juego de da-
dos la trampa que se haeer - . a rgãndo^sde 
a lgún lado de manera que el contrario 
eche siempre suertes bajeas, y 
Cabrero,'-?Ñ W-mVVW'jaro de.jau- . 
la, de hei os colores figura, poco mas i 
grand" que el Canario: cabeza negra con 
algunos listones blancos; la cola y la 
mi ad inferior de las alas, negras con fi-
letes blancos y la otra mitad con plumas 
rojizas jf*claro cenizosas como el bajo . 
vientre; el pecho y todo lo demás ámar i -
llo naranjado interrum ido en el lomo 
con una mancha verdosa L i hembra 
(Cabrera) es casi toda de este color ver- • 
(loso-sucio, cnri a co a.,y alas de ese t in- ' '. 
te mas fino, ^ e n Us últimas algunas p l u - / 
mas cobrints, f otras blancas como las 
cuatro fajas de la cabeza Abundan en . 
esta Is a donde moratf y anidan hasta e n ' 
jal l 'a . ( ' H i n rirr i Z'-na. í f 
O a b r l l I a . ^ N f r f . - P e z . abundas-
te en estos inare^ sil tamaño pie jf-me*T 
dio regularmente; e cuerpo blanco con 
pintas rojas; c da oort da rectamente; es- / 
t a y ' a s aletas también rojas con los BST/. 
Iremos brunos; la dorsal corre alargan-: 
dose hacia la col i; ojos negros condoer-, , 
co co lóra lo , otro aceituno ^ ^ e l últi ino i 
amarillo (Torácico.) Bl Sr. Poey indica, 
cuatro especies . fSiir.rj^^'.C'i/^cii^J^-t^j 
C a b a y a . — N s. f.—Voz ind.—Cual-
quier género de corde ó soga delgada, 
por exelencia el de pita dr. corojo ofehi-
quen. |) Únr cabuya. —Amarrar alguna 
persona ó animal. 
¡iff-Ca/lto.—N. s. m.—Diminutivo da„> 
Cazo. Así se llama en la parte occidental-
la vasija pequeña especie de jarro de me-
tal, mas alto que ancho, con su mango 
á modo de la chocolatera de E s p a ñ a : E n 
la parte central se denomina Perol, y en 
la oriental Pa i lón . L a primera es la mag 
propia. 
C a c u j a . — N . s. f.—En Bayamo, la 
i t -
C A D 
nata 6 tela gruesa que se forma en ia su 
perficie de la leche. 
C a c h a z a . — N s. f — La hez ó par. 
te impura del• punrapo, ya cncido, que 
• sobrenada én ' e l liquido por la acción del 
' fuego. Es alimento que agrada .y"engorda 
a los anin ia le í . 
Cachazudo .—N. sustdo. m.—Gu-
sano que tie»e dos pulgadas de lonjilud, 
, color cenizoso listado de amarillo lucien-
/ te. cabeza negra y dura, provista su bo-
ca de dos garras ó dientes. Durante el 
dia permanece oculto debajo de la tier-
ra, ' j ' por la noche sale ã roer el tallo y la 
hoja del tabaco. PIT esto la pesquisa se 
hace de noche. (Sphinx é&rolinu.) || C a -
chazudo. Véase Buniato. 
C a c h i m b a . — V é a s e Piedra. 
C a c h i m b o . — N . s. tn.—Pieza de 
metal que servia antiguamerite en los In 
jenio» so lugar! de Bombón )| Cachimbo 
ó Cachimbu.—Nombre que se da gene-
ralmente Ã la pipa ordinaria de fumar 
que usan los Negros del campo. || Cu-
rhimbo. bu.—N. adj.—fnni.—Tratamien-
to ó vocativo de desprecio. 
C a c h o r r o , r r a . — N . adj.—Trata-
miento ó v o c t i v o d e alio ( l esprec io jç 
C a c h u c h a . — N - s. f—Bote pe-
queño sin quilla. (I Cachucha —Kspecie 
de sombrero de paño, u¡e, ó cosa seme-
jante, sin copa «i ala, ó con solo un pe-
dazo de esta por la frente. || Cachucha. 
— E n el juego del Monte cuando han sa-
lido tres cartas iguales apostar que ga-
narán 6 sa ldrán dug iguales a la sencilla 
que se elija antes que la ^Trivle. 
C a c h u c h o . — N . ICStT— Pez de es-
tos mares de figura regular tamaño de 
. media vara color de escarlata, pero mas 
/ .« laro por la barriga, aletas ventrales-jr 
/ pectorales; el color de la dorsal / f anal 
. .mas vivo, asi como la eola, que es ahor 
* quillada; ojos mu^ grandes, negros, con 
Cerco rojo, t i n Matanzas le llaman tam-
bién Siilmonete. " v l-.i.'-'. ^ " " 
: C a d e n a . - r - N . s. í — F i g u r a de la 
Danza: Kl hombre colocado en la fila de 
Jas mujeres da \* mano derecha á su 
cempañera , l lamándola ít encontrar la 
izquierda del «tro inmediato, que hizo lo 
njismo con la suya; pero soltando las ma-
nos para poder c»ntinuar repititiendo las 
SS los cuatro, hasta llenar los ocho 
^ comp^pfes, / y" entonces se llama C a -
dena doble; porque si termina ã los 
cuatro, t ia repetir, es Medio-Cadena: «i 
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ít los cuatro compares, ó media figura, 
en vez de soltar las manos, qitedan to-
das unidas cruzadas al centro por una 
vuelta dada de í a t i g a z o , ^ a s i conl inuáu / 
sin mas movimiento que el de los pies, 
jirando en círculo para llenar los otros 
cuatro compasrés ó media, se llama en- J 
tónces Cadena soítenida. 
C a f é . — N . s. m —Se distingue, se- / 
gun su c a l i d i í d ^ v a l o r , Café de primera, f 
de segunda, de tercera^Triache. Véase 
Triache. En Cubase denomina Cofe Ca . 
natía el que no es de primera ó lavadoi 
porque echados los granos en agua, van 
à f o n d o ^ n o sobrenadan coroo el infe- •' 
rior. E l Café de Cuba es esquisito, es-
pecialmente el de Limones, Sierra-Maea- ' 
t r a p o t r o s rivales superiores / S . Mar-; -f 
eos, Alquízar <Scc. de la Habana. E l 
Café Caracolillo ̂ G a r r a p a t a se esplioa- / 
ran en la voz Cnracoüllo. 
C a f e t a l . — N . s. m—Hacienda des-
tinada al cultivo del café. 
Cafe ta l i s ta .—N. com.—La perso-
na que tiorif) (Jíifeia/,. 
C a l ' c t c r l a . — N s. f . — L a tienda 
en que se vende café por menor. 
Cafeto .—N. s. m.—La mata de café; 
aunque algunos dicen indistintamente ca-
fó á la p l a n t a n a l (ruto. ^ 
Caf iro l e ta .—N.s . f.—Dulce com-
puesto de Buniato, •Coco rallado . y í i z ú - ' , 
car.Si A - O ^ " ' y<<'<<* / ' J t i O y 
C a g a d i l l a de G a l l i n a , — E n la 
parte occidental lleva este nombre (mé i 
nos súcio que el que otros le dan) una 
flor amarilla manchada de Carmelita que 
produce una de las especies de Curiy'e-
yee. Véase esta palabra. 
C n g u a i r a n . — N . s. m.—Voz i n d . 
— K n el Departamento oriental algunos 
creen que es el Acana, y muchos que el •' 
Qui.ebiiihucha: lo primero no es cierto; 
porque a l l i se conoce el Acana con su 
nombre: lo segundo tampoco: el Sr. D. 
Felipe Poey, Director del Museo de la 
Habana, dice que D Tomas Pio Betanr 
court (Botánico ilustrado de Puerto-Prin-
cipe) le envió semillas del árbol resinoso 
indíjena Gaguairán, que titula Hymena-
cn floribunda. En la Obra de Sr. lá Sagra 
se denomina el Quiebra hucha Copai-
fera hymenafolia. L a palabra indíjena 
Caguairán no es conocida en el Depar-
tamento occidental, s í en los otro». / 
Véase Quiebrahacha. 
' 11' 
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Caguama.—N.^w^f t—Voz i n d — 
Una de las especies de Tortuga que da 
las lindas conchas de su nombre, algo 
rojizas, aunque de inferior precio S las 
del Carey. (Véase Carey ) Es la de ma-
yores dimensiones, cabeza grande r o l l i -
za,¡hi icicoTromo obtuso, los 'pies poste-
riores roas cortos y en forma de paletas 
Sus hueras son las mas estimadas (Cht-
lonia Caouana cephalo ) 
C a g u a n e t a z o . — N . s m . — Voz 
ind .—La accion'^y efecto de quemar el 
jgSigunneíí, ap l icándole ã alguna perso-
najdormida ó descuidada para asustarla. 
C a g u a n e t e . — N . s . m.—Voz ind . 
L a borra ó lana del algodón ú otro com-
bustible lijero que arde j r se consume ve-
lozmente formando llama. 
r i C a ^ u a r á . — N . s. f.—Voz ind.—Jai 
« e n c h i l a común casi 'circular que se en-
cuentra en las playas. 
C a g u a r l t a . — N . s. í — V o z i n d . — 
Diminut ivo de Caguará.—Conchita mas 
pequena. 
C a g u a g a l . — N . s. m.—Voz i n d . — 
E l sitio en que abunda el Jtaguaso. 
Caguaso .—N. s. m V o i i n d . — 
Planta parecida á la Yerba de Guinea; 
pero tan áspera que solo por ú l t imo re -
curso ta comen los animales para man-
tenerse sin engordarlos. Es s i lves t re^] 
fecunda principalmente en los cuabales 
, y t i empo de aguas. || Véase Pasionaria. 
C a g u a y o . — N . s, m.—Voz i n d . — 
E n la parte oriental es sinónimo de La-
gartija; mas por exelencia se aplica ese 
nocnbre indíjena S una especie mayor, 
que <jr«o sea el Holotropio Mkrolophus 
descrito en la Obra del Sr. la Sagra, to 
do marcado de escamas alongadas, color 
oscuro^amari l lo por el vientre & c . : an-
i l a por el suelo en los lugares secos con 
«urna ligereza; perseguido toma una ac-
t i tud de resistencia; eriza y encorva la 
cola formando sobre el lomo una espiral, 
y luego huye ./'desaparece como el rayo, 
'WJlo oyéndose el ruido de las hojas ó 
manigiMS secas por donde pasa. Le gus-
ta ponerse al Sol; silva como quien l la-
ma j r ' d a carreras cortas deteniéndose re-
pentinamente. E n la parto occidental le 
dicen muchos impropiamente Higuana. 
CálCO.—N. s m.—Voz ind—Bajo 
qué asoma en la superfície del agua. Los 
Caicos son arrecifes grandes que ã veces 
forman isletas, en lo cual se distinguen 
de los4i¡aéezoj, que son pequenos y la 
palabra no indijera Pe diferencian de la« 
Múcaias en que estas no velan ó no sa-
len á la superficie del agua, percibiéndo-
se solo las rompientes; en cuyo sentido 
conviene la definición del Diccionario 
Marít imo con la significacion'que se les 
Ha en esta Isla cuando se trata de sus 
mares; porque hablándose de su parte 
terrestre, rs diferente. Véase Múcara. 
C a i m a n ^ j J Í . s. m ^ V o z i n d . — 
Habitantes dp és ta Isla confundidos el 
Caiman J f el Cocodrilo o Crocodilo, y-'¡ • 
demasiado respetables; merecen a'guna 
dist inción: en la Obra del Sr. la Sagra 
el Cocodrilo se describe con el hocico 
mucho mas agudo, mas alto, mas Sjíl , el 
cuarto diente de la mand íbu la inferior 
abraza libremente la superior, con las es-
tremidades posteriores palmadas: este es 
el verdadero Cocodrilo (Crocodilus acu-
tus) igual en su fisonomía, háb i tos , va- : 
lory'osadííf S los del N i l o . E l Sr. P a z ^ , 
Morejon dice que la diferencia del Coco- , 
dri loye] Caiman se nota á simple v i s - . ; 
ta: la cabeza de este es corva y la de 
aquel plana; los huevos de la Caimana 
casi redondos; los del primero largos; 
enterrándolos una j^o t rn en un nido for-, 
mado de palos à la altura de dos pies. 
En lo demás son iguales. Los Cocodri-
los queso encuentran en el abismo (aña-
de) conocido por Laguna del Tesoro, son 
disformes. E l Caiman vive en los rios: 
sus miras son tendentes 6 devorar todo 
lo que se mueve: la Ca'mnnoehace sus 
fosas en las márjenes para ponr sesenta , 
huevos blancos en j u n i o y ju l io , y á e s - l - ? 
pues de tapados, los abandona. Ambos 
velan de noche; les agrada ponerse al 
sol; viven juntos; aunque S veces h a c i é n ' 
dose la guerra. E l Caiman (Crtcadilus i 
rhombifer) es de ambas costas, j ^ a u n se' 
ven en lo interior donde hay caudal de 
aguas, en los socavones de las barrancas; 
el Cocodrilo solo en la costa del Sur, J 
principalmente en las c iénagas ; j r ' e s to i 
en la mitad occidental de la Is la . E l / 
Caiman mas bien es t í m i d o ^ t a n pocot 
respetado de !a gente que hemos perma-
necido tranquilos (mis compañeros) en 
nuestras hamacas, oyendo debajo de 
ellas el ruido de los Caimanes repasan- 1 
do los huesos -y'residuos de nuestra ce- * 
na. Este enorme lagarto cubierto como 
el Cocodrilo de una coraza impenetrable / 
<« las balas, de cinco .y11138 varas de lar- 1 
"go, tiene los dientes agudos y design*./ 
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/ I*s ^ los colmillos de tres ó cuatro pul-
gadas de t amaño , mui duros, huecos, que 
se emplean en yesqueros: el coloi- del 
, cuerpo es verde-oscuro por arriba, jas-
i peado de color verdoso-y" amarilloso por 
debajo: tiene cuatro pies semipalmeados, 
y s i n u ñ a s : es p e r e z o s o t o r p e como 
' tardo en la carrera: puede estar un 
/ dia s u m e r j i d o y u n a ñ o en ayunas: pues-
to al sol muchas horas inmóvil con la bo-
ca abierta cuando la tiene llena de mos-
cas da un golpe cerrando la quijada i n -
ferior haciendo un ruido semejante al de 
<¡ la tapa de una caja y repite la caza: su 
í vida es mu/di la tada (¡un siglo!. . ) ; lleva 
las víctimas á sus cuevas; su carne es 
.' blanca, no mujr'desagradable en la opi-
nion de algunos, pero de mucho maris-
co. El Cocodrilo tiene la cola mas larga 
que el cuerpo; cuatro pies con cinco de-
' dos los anteriores y ' cuatro los posterio-
res, guarnecidos de urins los tres dedos 
' internos; en medio dn su espinazo,levan-
' tado, unu cresta hasta la cobiy 'dobla en 
la base; la lengua aplastada.-y" unida has-
ta cerca de la punta; solo tiene un con-
ducto com) las aves. Este anfibio, de 
sangre fria, se anuncia desde lejos por 
un fuerte olor de almizcle: forma una 
voz aguda, y chillona; se estriba en las 
manos aleando la cabeza mas de una va-
ra: es velocísimo en la carrera línea rec-
' ta; pero no puede tornar sin mucho tra-
1 bajo j t - ' tiempo suficiente para que uno 
/' pueda escapar quebrando y variando en 
. la fuga; sin embargo saltan con rapidez 
• ã los l a d o s ^ h á c i a la punta de la cola. 
D ícese que esta fiera solo es vulnerable 
por el codillo; mas herido uno. acaban 
sus compañeros de destrozarle. Las gen-
tes de esas Haciendas duermen con sus 
t> perros en alto, en las jfarbacoas: no obs-
«ante ser temibles en el agua, los jóvenes 
£ Se divierten en una ¡¿anua matando Ou-
codrilos, lo mismo que en tierra hacen 
otros con suma facilidad; pero el modo 
mas atreví lo es empuñando un tolete 
duro de una tercia con puntas en ambos 
estremos; provrcael hombre al Cocodri-
lo con el sombrero, y al arrojarse con la 
la boca abierta, le mete el puño con el 
'• palo vertical; el móns t ruo tranca fuerte-
s mente las quijadas , . y se le queda el To-
lete clavado sin poder cerrarla boca; en-
í tónces juegan . y se divierten con él 
¡ montándole ^-a t ravesándole al fin el ma-
chete por el codillo. L a piel de sns patas 
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se destinaa* para zapatos de •que&s éám* 
pesinos. libertándose con ellos de los cS» 
líos y de las i^guns . Tanto el Cocodri-
lo como el Caiman perjudican mucho al 
ganado^ Caiman de paso.—El que por 
hallarse cebado en a lgún paso ó vado del 
rio con los animales que por allí transi-
tan, fija en él su estancia oculta atiz-
bándolos^rehaciéndose temible.|| Caiman i 
de paso. — Metafóricamente la persona 
que constantemente atizba la ocasión de 
llenar su deseo, sin perdonar oportuni-
dad. 
C a i m a n e r a . — N . s. f . — E l paraje 
en quo acostumbran estar los Caimanea. 
C a l m i t a l . — N . s. m.—Voz ind.--. 
Lugar ;donde hay muchos Caimitos, 
O a í m i t i l l o . — N . s. m—Voz ind. 
— A r b o l silvestre c o m ú n , de poca eleva-
ción ^ d e todo terreno, que se distingue 
de los demás á golpe de vista por sus ho-
jas amar i l lo -cas tañas en su cara inferior 
y verde oscuras lustrosas por la supe* 
rior; flores parecidas â las del Caimito, 
que aparecen de abril ã jnnis ; el fruto da 
diciembre á enero, parecido á la aceitu-
na pequeña, color morado-oscuro en sa 
madurez, de gusto mucoso-azucarado, 
astrinjente, bastante agradable; comida 
favorita de las Torcaces, paos, fjferdoa 
&c.,- f la madera sirve para fábricas, éor-
ras, puertas, ventanas & c : buen combus- , 
tibie. (Chrysonh^llum otioiforme,) & V * ^ ' . , 
/ 
/ 
i C a i m i t o . — Ñ . s. m.-^. V o z ' i n d . — / 
Arbo Isilvestre, de todo terreno; aunque 1 * 
son mejores los de cuabales. E l Sr C u -
ra de Guamutas le da diez ,y"ocho pies i 
de altura; pero yo he visto muchos da 
saam-áe treinta: corteza rojiza, madera 
t i e r n a ^ blanca; hojas alternas, ovales, 
algo puntadas, lisas, verdes porénc i ina , 
amari l lo-cas tañas por debajo, de pinco / 
pulgad is de largo y la mitad de anet ià; 
flores chicas blancuzcas: su agradable 
fruta del mismo nombre, ^ t a m a ñ o de 
una naranja, es por lo común perfecta-
mente redonda tersa y lustrosa su cá sca -
ra, blanda, correosa j i^s t r in jente ; la pul'-
pa azucarada mucilajinosa, refrijerante, 
blanca ó rosada según la variedad* en .' 
cuyo primer caso la cascara es v e r d e ^ < 
en el segundo morada. Y o he visto am-
bas variedades unidas del pie de la ma-
ta, echando de un lado Caimitos blancos 
y del otro morados. L a madera para puer-
tas, ventana» & c . (ChrMophilum C a i ' , 
fl-, A c i o * * " a •'!'•' • ' * *«!?'*rCJ.' «' 
•^/'.:» '; •  . c~<v ' ' 
• / , ~ r y.-
v . £?, 
l ' l.i, •* 
mito.) VA- $. 
../:. 
*• 
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CalfÊl*—N.s. m.—Una delas espe-
cie» de Bejuco que echa las flores en for-
ma de tal en primavera; el fruto legutni-
n o í ó de agosto ã setiembre, el sarmiento 
6 tallo de una á dos pulgadas de grueso 
'Me da en todo terreno, jH&uplo-pwit-amaf. 
jpj^wovigionft)mwta. Usábanle los Na-
turales hervido para teñir sus cilerpos <y 
jicaras (dice un Autor) porque efectiva-
mente da una tinte negra unrt fuerte. 
Machos le llaman impropiamente Jairel . 
- • CáirO.—Ni s. m .—Sinón imo de P a -
bilo', paro sin relación a la vela, ni orra 
•Cosa, .^precisamente de algodón; aunque 
sirva para ello también. E labóranse mu-
cho en tierradentro y se vende en pe-
lotas. 
C a l S l m o n . — N . s. m.—Voz ind — 
Planta silvestre, cuyo tallo se eleva de 
dos á cinoo pies, recto, verdoso, acanala 
do; hojas distantes, grandes,coriliformns. 
•terminadas en punta; peciolos largos: su 
inflorecènciaen primavera presenta tres ó 
seis espigas blancuzcas. Kste vejetal 
:«íxalaun olor agradable: dn su semillase 
^trae aceite esencial, que tiene las pro-
piedades del de an í s : las hojas y retoños 
,*on acre8/y'antiescorbúticos. (Descour 
tilz, boi» (í1 anisette—Piper umbelloturn.) 
E l 3r. Morales trae otras variedades, e' 
Piper latifolium, de hojas mui granges, 
j f acorazonadas. que alivian el dolor de 
cabeza.—El Piper pcltatum, que es el 
verdadero Caisimon de la Habana, de 
hojas abroqueladas, obtusas, ondeadas 
por su márjen, que Poupee Desportes 
asegura ser el mas,eficaz diurét ico de la 
Amér ica .—El P ípè r macrophylUtm, de 
hojas g randís imas , eliptico aovadas con 
punta, lisas, venosas, espigas axilares 
solitarias & c . 
C a j a . — N . s. f.— Hablándose de 
Quitrín 6 Volante se entiende la arma-
zón de madera que lleva el asiento./ des-
y ? í 
j a a Concha, como la pieza del frente ó 
aleta que cubre los pies, y ' Sobrecanclia 
•la de su remate encima d"nde se prende 
e l Capacete. \\ C a j a de azúcar,—Es si-
nón imo de Envase, con la diferencia que 
este se entiende vacío ò sin relación al 
fruto. LaCcy'a de azúcar contiene diez y 
seisiíMtfftbftft: I) Coja . Véase CorcAo. || 
íCajá.—Véase Palo Cajá . 
• iOs^fel.—Véase Naranjai 
0^1 . -N: '* ;cà j . ' -Voz ind.-Pez de estos 
mares de figura regular, tamaño de un p ié ; 
cola ahorquillada; esta, las aletas dorsaf, 
anal, ventrales, pectorales y !a barriga,; 
amarillo-naranjadas; la parte superior del 
cuerpo hacia el lomo morada; ojos negros 
con cerco amarillo manchado de alma-
grado; escamas marcadas de seis lados 
con la mitad del color rnss vivo l i s pro-
pensa ;> la Ciguatera. (Torácico.) 
Caj iga l*—Véase Ré iwi -Luisa . 
C a j i l l a ó C a j e t i l l a . — N . s. f— 
La rubieria de p-ipel donde se colocan 
los cigarros para su Venta, regu armenta 
con la marca de la f ibrica impresa en la 
parte esterior. Las hay de diferentes ca-
pacidades: siendo el m á x i m u m de cua-
renta Cigarrillos. 
C a j ó n . — V é a s e Tarea. 
C a l a b a z a . — N . s. f .—Hay diferen-
tes espe.nies con dicta los que las distin-
guen, sin variar el nombre cf-1 f r u t o ^ da ; 
la planta; pues aquí no se dice á esta 
Cataba/lera. La común es la Auyamu d e ¿ 
Ha i t í .—Otra la de Oaslílla, larga, c i l in -
drica— la de Culebra que parece al reptil 
de su nombre—la de Bontte, color mará-
ñucla y lina especie de bonete verde ó 
blancuzco encima, & c . — L a mas peque-
ña de figura esferoidal, que muchos de-
nominan Yema de huevo, es la mejor; á 
la otra de tamaño, á veces, disforme, la 
dicen de ¡/utrco ó de Caballo fgr su des-, 
tino. . . . . . . 
C a l a b a z o . — N . s. m.—Instrumen-
to rústico, insonoro, hecho del Gü i 'o lar -
go amargo, ahuecado: se toca hidendo á 
compás con una varilla de madera dura 
sobre las rayas para e as ó canalitas he-
chas en un lado opue-to á la agarradera 
que tiene para la mano izquierda. A l g u -
nos dicen Güirn-ctdtibazu ó Güiro. 
Ca labozo .—N s. m^—Especie de 
Mackelr. corto como de dos pies de lonji-
tud.sin punta; por lo cont rar ío , mas an-
cha la hoja por ella que hacia ei mango; 
canso en el juego: su parte esterior sella-, -del cual se sirven lo* Negros en el cam-
po para tíhu/iear. Dicese también Ma-'O 
chele Calnhozo, Véase Machete. 
C a l a g u a l a . — N s. f — Voz ind.— 
Vejetai silvestre, familia de los Heléchos, ; 
que engruesa hasta una pulgada y se en- ^ 
cuentra en los troncos y raices de los ár- / 
boles v ie jos^ca idoâfeen ellos se eslíen- ,} 
de esta planta peluda, propagando sus 
rajifes, de las cuales brota la hoja corta-.j 
da en cinco divisiones arqueadas, de un 
sabor dulzãino que pasa á una amargura ) 
pronunciada y emanación. tancia,y acei-/ i 
I 
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to*a. E s a n t e l m í n t i c a , sudoTific^^r se a-
plica pata reumatismos, cólicos, golpes, 
caidas & c . ( P o l y p o d i u m ^ t d i a n l i f o r n e . J 
C a l a l ú . — N . s. m.—Comida com-
puesta de hojas de Malanga, verdolaga, 
< calabaza jrotros vejetales picad os .y coci-
dos con sal, vinagre, mantecaif&c. 
C a l a m b u c o , c a . — N . adj.—fam. 
— L a persona que *e dedica ò ej«roita 
mucho en cosas de iglesia ó mís t icas . 
¿Será corrupción de Kalmucol || Véase 
Ocuje. 
C a l d e r a . — N . s. f—Palabra que 
comprende toda clase de vasija de metal 
en los Injtnios. como Pái lds , Tachos fyc. 
Por esta razón se ti tula Cusa de Calde-
f . ras el edificio contiguo al t r a p i c h e , don-
i de es tán aquellas piezas ^tocfoFIos uten-
silios necesarios para hacer el azúcar . En 
Cuba se dice C t m de P á ü a s . 
Z í Cale^fer«í^-Stn embargo de haber 
sustituido la palabra Volunte ã Vale/i, 
queya n i a u n en tierradentro se deno-
mina de este últ imo modo, se llama Ca-
<5, kfkroe) que va montado en la caballería 
/ conduciendo el Quitrín ó Votante, ^ r j 
nunca se dice Quilrinero ó Valuntcr». \\ 
S Caballo calesero, mula, &c . V é a s e Volan-
itro 
C a l e m b é . — N . e. m — E n Cuba es 
s inónimo de Pampanilla. T a m b i é n se 
llama Tapa-rabo. 
j C a l e n t u r a N . s. f.—La fermen-
taciqn ó descomposición lenta é intest i-
na que sufre el "ííibaco cuando se empilo-
na. (I Calentura—Planta silvestre en 
tpdp terreno, de tallo cil indrico lleno de 
. un j.ugq ' leçhosorcàustico; hojas lanceo-
' ladas, a l ternasyí lnst rosas , con el nervio^y' 
peciolo colorados; flor chica amarillo-
naranjada en .su parse supefio.rí y i a in -
ferior de cinco ó seis hojuelas. ;Coloradas, 
, dobladas hác íaaba jo en ramillete: el fru-
4 to ,áspero . Crece en la humedad ^ . inas 
> en.el invierno. Se estima eméi ico-purgan-
* te, y e s aplicable ft,.'la cordelería. (JÍS-
clepias curasavica ) La hay también de 
flor blanca lustrosa. (Jlsclepias nivea.) || 
Cwfenturn. Véase M a í e . 
. ; C a l i d a d . — V é a s e Tabaco. 
C a l i l l a . — N . s. f .—Así se dice ge-
neralmente, à | a ayuda que esplica el 
Diccionario; de la Academia en la voz 
Cala, que no es conocida en ese senti-
do. II Cal i l la deiperro.—El psorenjento 
del perro. ,. . .... . „-r':,í;,-
C a l m u d o . d a ^ - N . adj .—La per-
- O A l t t 
snna, que, talvez, sin ser perezosa ó na* 
gli)ente, obra con calma ó lentitud. 
Calpisque.—Véase Estanciero, 
C a l l e - Werecba.—En el juego del < 
Monte la apuesta contraria á la Cru/eta, z 
esto es, que ganará ó vendrá la carta 
del mismo lado que ganó en el albur 6 
en el 0al lo. Esto se denota, sin necesi- o 
dad de advertirlo al banquero, poniendo S 
ia cantidad que se apuesta tendida en 
medio de las cuatro cartas en direccioo 
i.\e\ Mbitr al pallo ¿-t-
C a m a d a . — N . s. f.—El conjun-
to de cusas numerables estendidas ho-
rizontalmente, de manera que estén en 
contacto. íi nivel, sin sobreponerse, •y"' * 
dispuestas á recibir otras Carnadas: a s í 
se dice una Carnada de huevos; dos: 
Carnadas fra Yen «ste sentido es mas' ' 
propin que Capa, • 
t C a m a g u a . — N . e. f—Voz i n d . — 
Arbol silvestre de tierras bajas, que se 
eleva rectamente á doce pies y seis pulga- < 
das do diámetro: florece en mayo, el fru-
to en agosto le come el cerdo: la madera 
es blanca, sin cascara y fuerte. Algunos ' 
dicen Camafcua. ¡ l u f i t i . * * <. <.\ r.-. • 
C a m a g t t e y a n o , n a . — N . adj.— ' 
Voz ind .—La persona ó cosa natural 6 
perteneciente a la antigua provincia in* 
dia del Lamagüey, donde hoi está situa-
da la ciudad de Pue r to -P r íne ipe . ||' Ca-
mugiieyatio come, todo con la mano.?-Sar-
casmo.vulgar pontra la costumbre del ba» 
j o pueb o, que comia sin. cubiertos. 
C a m a l e ó n . — N : ni.—"Especie de 
lagarto grande de media vara de lonji-
tud, color verde hermoso, con cresta p©*-^1/' 
toda su larga cola j f espinaao, dentad*; < 
papo mu^ pronunciado de un rosado bar i 
j o . que hincha varia de color e n r í o » / 
momentos de cólera, amor 6 dolor, como 
la mayor parte de li s Anolis: también la 
coloración del cuerpo sufre sus mutacio- / 
nes. Sai t a^ t r epa con presteza á los á r - * 
boles, donde vive confundido con el co-
lor de las hojas, veces se detiene en í 
el liso, tronco de la Palma á recibir el 
sol de m a ñ a n a . Es mui común sn toda 
la Is la : en la vueltarriba le dicetv indis-
tintameme Chipojo ó Camaleón; aunque 
algunos aplican este ú l t imo á otra espe-
cie parecida de patas largas, (Anolis e-
questris.) „,,.., , ^ J 
C a m a o . — N . —Voz jnd.—Pa-
loma silvestre parecida a l Boyero, algo 
mas pequeña , color carmelita claro. A la 
7 
0 A M — 5 0 — 
tdiierta da uno suelen venir los otros co-
mo para reconocerle- {Columba Caribcea.) 
Camare to .—Véase Buni 'lo. 
Cambutera .—N. ». f.—Gracioso 
iBejuqwlh siív«âtre; pero cultivado en 
lós jardines poí- sá peregrino aspecto f 
suma estemion 'del Sarmiento que se en-
reda sin término: las hoja» ó ramillas 
alternas alíço separadas que contienen 
nueve o diez hojuela* de cada lado, lar-
gas de «na ptilg^ida^ mui deliradas ó fi-
liformes a manera de pluma/ ¡a flor de 
cinco pétalos, color punsó, en figura de 
estrella* tachona la pared ó la glorieta 
por donde Serpea el dilatado ta lino, que 
se va tnuttipli ando en muchos brazos: 
las semillas aovadas, ttegras de tres lí-
neas, ó men.is, producen fácil mente . ..y 
apeims nace la planta, e* mui conocida 
por Us doi hojas primeraŝ y mayores ho-
montales». que aparecen en horquilla. 
Áígiwwa iic.nn Cim'mtejf o'ro-ü Gnn/iu-
tero; auuquesea mas probable que Cii>n-
bule se' diía * la flof/TOKwoiwi/iM ̂ íi* 
nntu*.) Bl Sf. Morales la denomina 
Iparimt (¡minikHt y la oree orijinaríà de 
i Méjico; pero yo 'a he visto en «I campo 
/ jfw> ereo que aeoidentalmoiite. H^bla de 
otra Cambulera 6 C'«i)i''«*/«r<i de hoja 
cordifirme- {Iptimmto Cnccinen ) 
C a m e l l a . — V é a s - Anipnla. 
Camelo .—V¿ase Síuloa. 
(Camelote. — N . s m — Kspeoie de 
June » que aparece en las aguas, que 
golo por necesidad come el caindo: abun-
en lo> "ioi. lagunas y Indares panta-
' nonos; de eityos tallos 6 cañas se sacan 
( nnat htlon volor de perla ̂ eon alguna 
tr.ispiirènoja, que sirven para adornos, 
«anasiill»* &c. 
«Mtnino.—Por Retçlanriento el .Ca-
tnina « ^ d e b e ^ e r aqúf dtei-^Tseis va-
fas; el ir((íiit*i(,doce; U^S1*'venlli,ocho. 
I) Vairtíno Semner^^-Veredd por'donde 
•tillo pned-t psesî una jSálíallerta con « -
^ ron abierto Véanse DétéehitTOnrrU^c, 
~*^13amlsttn —N. s. ni.—Camisa lar-
ga; sin-manáis, que usan las mujeres de 
primer vestido. || Cumíjon de Corpino. 
Véase Sayuela. 
C a m ó n . — N . s. m.—La pieza èor-
va de la rueda que el Diccionario de la 
Acadsinia llama Pina. 
Camonadt i ra .—N s. f.—LosCa-
moViF* considerados en conjunto 6 abs-
trasto. -
C a m p a i ü l l a . - V é 3 * e Aguinaldo. 
C a m p e c h a n o , na .—N. adj.—L« 
persona 6 cosa natural ó perteneciente á 
Campeche. || La persona apuesta, fina, \ 
franca, corrienie. y la acción ó resulta-
do i^nales. || C.tmpfchm'i.—^^Véase C i -
rüela. \\ J la Oumpech ma.—Véase Boli- \ 
che || Oampech in i .—N. sustdo. f.—Be- ^ 
bida compuesta de diferentes licores iné/.- t 
ciados. Es sinónimo de Cfvipurrado, que -
impropiamente dicen Champwrcdoi sin í 
emhargo<de que en la parte oriental »in-
¡rnlarizan este nombre aplicindole á una 
bebi la de ciruelas cocidas ̂  batidas con 
agua, azdcar ò miel 1 clavos de especia. , 
C a m p e c h e . — v é a s e P a h . 
Campo.—¡V s. cri.—Citando se ha-
bla de ínjenhm ò Cafel"lfs se entienden 
sus siembras ó estado del cultivo. Así se 
dice "Fiilauo tier.g este año un C imf/o 
hermoso, ó mucho CÍIII/W" Kstoes, tie- • 
ne mucha cada ó mucho café, y'en buen / 
estado. * 
Cí ina.—N. s f —Voz ind.—Una de 
las diferencias de Gurtiioí ó Palmai sil-
vestre.'*, mui común: el tallo es parecido 
«I del Coco; aunque mas recto J^büjo; 
puei no pasa de nueve varas su mayor 
a turamo iia 6 menos de itru-'so; pero : 
el de la Penen solo tiene hojdS en ¡"U es-
tre no A modo de abanico cerrado por el 
centro ̂ abierto por lacíreiinfere.ieiü; las 
• uales son preferid-ts a to tas las p ¡liiÍti$ 
(exeptuan.lo la M m iM) yArambtjar*. por 
"u expesor y duración de mas ie medio 
siglo, como por la vista simétrica que 
utrece por el interior: su tronco sirve pa-
ra cercas; (loreee; en junio y julio; sa 
Palmiche ó semilla en octubre engorda 
al cerdo: da resina aplicable en parches 
en la rejion htpog.ntrica para las afec-
ciones histéricas "121 suave aroma de la 
flor (dice el Sr. Pai y Morejon) atrae 
las abelas como la naturaleza del tron-
co á los p.í ja ros llaves aen'iticas; pneá; 
en él su anidan los Oarpintrro», Color' 
ras, Periquitos, Tuties. Miyitos Soli-
bio», Ghichingàttcós, Caráiras} ^ Cao», j 
j^mnerta la planta, el Garpinlero Real, i 
Gerniciilot Si jú, Patos, Yitguisits f H u - f 
i/ayos, buscando' los dos últimos ta in-
mediación del'rio ó laso para bajar de 
un modo admirable, llevando en el pico 
cadaunn de sus polhielos." (Chamerops) 
Véase Gutzno. 
Cana l la .—Véase Café. "' 
C a n a r i o , la .—N. adj-—Guando sé 
habla de coloree n «nU«úa*;*l !fetttriUo 
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del pajarito asi nombrado, parecido a] de 
azufre. 
C a n a r r e o . — N . s. m.—Voz ind.— 
Gar<;ía dice que Cañaren significaba 
Mueblo entre los Indios. Hubo uno dees-
te nombre en la Isla cerca de Jagua don-
de se asentó el B. las Casas quien es-
cribe Cañare", y otros Camarren. Yo 
como he oído decir generalmente es Co-
narrcofen plural. Im Canarreo», contra-
yéridnse á ciertos lugares donde hay de-
sigualdades en la superfície del terreno 
causadas por barrancas, pozancos, ho-
, yos ó zanjas naturales ó que deja el paso 
/ frecuente y medido del ganado ó las rue-
das de l»s cairelas &c. en ciertos para-
jes de .'os caminos. Alguna analojía guar-
da este sig-nificado para haberse aplicado 
la voz Cim</re<iS al Archipiélago de los 
Jardines ò Jardinillos, así como con 
la Kspaíiola Canal, tie la cual pudiera 
derivarte, á no ser la autoridad <le aque-
llos Kscritores Dicen también algunos 
Cnnjilnnes: la diferewia mi iicbe ser otr> 
que huberse «mpliado esta pa'abra cas-
tel'ana mientras que Cimarna es la In 
dljena. 
C a n c h i l a . — N . s. f.—yulg.—Sinó-
nimo <le Hernia. 
( ' á n d e l a . — N . s. f.—U?ape esta pa-
labra gener.ilinente en casi todos senti-
dos por Lumbre y Fuego: nunca se dice 
Lumbre, ni jam'8 Canâe.lu por Vela; 
f Fuegn, solanienti". en conceptos grandio. 
; .S03 yelemeniales: Camltla. en sentido 
- mas reducirlo, material^y'usual corno la 
destinada para el servicio doiréstico. co-
cinar, hervir &c : así se dice Wroe Oim-
éelii" y no *r/r«e Jumhre." La Lumbre 
i en efecto se rcfierè mns S la parte lumí-
t nica (/de aqm olumbrnr) ryie á la ígnea 
ó calefactiva. Kn lodo estò v-o una feliz 
distinción de IHS palabras, con que han 
acertado los Cubanos íi lin'itar esas vo-
cea en sus precisos términos; (tues aun-
que parezca impropio pedir una Ctimleln, 
puede entenderse figuradamente bruta, 
una brasa de ctindeLi: Fue^n se refiere 
al elemento ó á nna grande conflagra-
ción.' que si e? de e.lificio. nave &c tam-
bién le denominan Incendio Candeinilii 
es aquí Provincial por Hoguera, fuego 
pequeño reducido de propósito á una por-
ción ile cimbustib es. regularmente para 
alumbrar ó avisar. 
Cande lada .—Véase Candela. 
• C a n d e l i l l a , — V é a s e Basti l la, 
l - OAXf , 
Candi l .—N. A-iL—Pez de esto» 
mayes de un palmo de largo; la antecola 
mui pronunciada; cola de horquilla algo 
cerrada; desde el principio de la cabeza 
corre una alela dorsal amarilla y otra ya 
cerca de la antecola mui larga, rosada 
como la anal que comienza con una grue-
sa espina^y.del propio color como las pec-
torales jr ventrales: el cuerpo es también .' 
rosado, menos la barriga; ojos grandes 
negros con cerco rojo^yotro bruno; esca-
mas grandes marcadas de seis lados. Se 
nombra Cajidii porque estas, y "sus t-jos 
alumbran de noche, v 
Caneca.—N, s. f.—Medida de ca-
pacidad á que suelen arreglar los ha-
cendados las contratas de Mieles con lo» 
compradores, pasando por el equivalen-
te de siete Galones; aunque son aproxi-
mativamente seis^y medio ó 10 Frascos. 
Hay un mrdelo de cobre depositado en 
la casa del/Ci.nsuMo de la Habana. ^ 
Caneisltox.—N s. m.—UiminutU 
vo de-Coníi,. Kn Cuba, la diversion pú-
blica ó fiesta popular como feria, m que 
á semejanza de las del pueblo del Ca-
ney, hay músicas, bailes, rifas, mesitas 
con dulces &c. 
C a n e l o , l a . — N. adj —Ul Gallo ó 
Gallina color de canela. 
C a n e q u i t a — N . s. f.—Medida de 
capacidad, que coniiene dos Frascas. 
Caney .—N. s. m.—Voz i. d — E l 
recodo en los rios óainuosidad que for-
ma su figura comparativa de la principal 
acepción, que puede ver»e en la palabra 
Bajío. 
Cangre .—N s, tu.—La mata ó ta-
llo de la Yuca.- así se dice "lanías Crin-
gres" por lanías matas. Véa<e Yuca. 
C a n g r e j e r a . — N s. f.— Lugar 
donde «bu.man o hay muchas cui-vató 
reuniones de Uíngrejos. cif. »-*' - A " 
C a n g r e j e r o , r a . - N . adj —Por 
burla niuchus llaman así á los naturales 
,ie Matanzas, aludiendo á la multitud de 
ííangrejos que hay en los recintos de la 
ciudad t; ., 
Cangrejo.—Cr,—N. ». ~m —Aquí 
se da es'? RMnbre al de tierra, que habita 
e-: cueviis^'nunca ó raía vez viíita las 
aguas; aunque viven en las costas, salen 
jpse esparcen eii tiempo de l uvias; ja-
mas los he visto tierrade'Uro mas allá 
de tres leguas del litoral. Este crustácea 
es comida favorita, singularmente coci-
nado con funche ó fáuimbombó; aunqu» 
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•UBM estar siguato, lo cual (dicen) se co-
noce en que carece de pelos en las patas. 
Algunos aficionados loa conservan en cor-
rales ó Cangrejeras, donde los engordan 
con palmiche &c es admirable la fuer-
za de sus dientes triturando un grano tan 
duf.i; toman el /Palmiche con la boca ó 
tenaza grande, de esta la pasan á la mas 
pequeña de aqui !> la verdadera boca 
donde le desbaraun. El Cangrejo de 
mar que siempre está en ella, se llama 
Cangrejo moro, tal vea por ser de eolor 
moraduzco con manchas rojas: es man 
grande^y parecida á la Jaiba. Hay otra 
especie de Cangrejos comunísima en las 
costas, los cuales and¡ui velozmente en 
tierra y en las ciénagas entre los Man-
f̂ les: son colorados, mas pequeños que 
los primeros y no se comen por estar 
siempre siguatos. Otra mui«hica,.y aun 
mas comun es de unos Cangrejitos que 
andan líjerisimameme por los mismos 
lugares: su color priem/xo y unas tena-
zas disfomea para sil' cuerpo, que sue* 
len hacerlos volcar en su carrerâ,vy so-
lo sirven para carnada ¿eLa Jáibn tiene 
las diferencias que se esplican en su lu 
gar. 'Paiffo mi tundido que en estas Islas 
al Cangrejos^ Uamaha Gúey.\\CangTejo 
—Véase Malungo. \\ Andar como el 
Cangreja —Andar torcido, para atras ò 
de costado, como el Cangrejo. Tiene 
también su aplicación metafórica fami-
liarmente en sentido de retrogradar.;*1-
' C a n g r i n a . — N . s. f—Enfermedad 
riolenta ^mortal bien frecuente en el ga. 
nado vacuno: la res anda inquieta eon él 
rabo doblado «obre el hueso del cuadril, 
sin moverle; no come; tiembla de pron-
to y'al repetirle la convulsion muere an-
gustiosamente, à veces arrojamlo la san-
gre renegrida por boca,f'nariz, ó hin-
chándose luego hasta reventar. Ningún 
animal ni ave de rapina se le acerca; 
Sorque el mal es comajioso compren-ido de todos: ya se ha visto morir un 
hombre con parecidos sintomas, hallán-
dose próximo á un buey muerto de esa 
enfermedad, por una mosca que de allí 
pasó á su cara, inoculándole probable, 
mente en un barro que tenia, no pudien-
do atribuirse 4 otra cosa su muerte rara 
^súbita. La palabra Cangrina, tan ge-
neralizada, pudiera parecer corrupción de 
Gangrena ó Gangrena^ peí o ninguna ana-
lojf» guarda un mal con otro. 
Caníbal ,—Véase Cortó». 
/ C a n l s t e l ò C a n i s t é . — N. s. m.— 
Arbol que produce la fruta de su nombre, 
algo parecida á la del Sapote de Cutebra; 
pero oblonga aguzada, mas por un estre-
riio que por el otro, tatâaõo de medio je- , 
me, amarilla-naranjada en su madurez -y ' 
por dentro como yema de huevo cocido; 
la&emilla idéntica á la del Mamey culo-
radv: la hoja es lanceolada que remata , 
en punta^r'sin dieiites;el árbol no es al- ' 
to ni comun. (Snpole ekmgaxa.) 
Canji lon.—Véase Canarreo. 
Canoa .—N s. f,—Voz ind,—Ade-
mas de su acepción comun, se entiende 
cualquiera especie de canal gruesa da 
madera enteriza con cabezas. Las hay 
de diferentes dimensiones jfdestinos, co- ' 
mo para recibir miel, lécne &c. 
C a n s í . - V é a s e Éoj io . 
Cantar .—Véase Samba. - , 
Canto.—N. s m Orilla, borda 
de la circulación de una Hacienda. Hato 
6 Corro/. Así cuando se mercedaba al-
gún Sitio t ío . deesa localidad, se decía 
•'oí Canto de íni...." "ai Canto de la 
leuwi . . . " 6 a l Canto del lindero...,^} 
C a ñ a . — N . s. f.—Por antonomasia 
se entiende sienpre la de azúcar. Las va-
riedades que llevan nombres conocidos 
son, la cnoUíi ó dr Itt tierrat,es la.mas ,. 
delgada, corta # antigua, que se in tro-/ 
lujo de la India en Sicilia. Canarias y 
las Antillas. Algunos Escritores asegu-
ran que en el Nuevo-Mundo se encon-
traba Ja Caña en el rio de la Plata, Bra-
sil &c.: lo cierto :e» que. Colon «n su 
Memorial i los Reyes Católicos dice: 
'ruin f a r á mengua el Andalucía n i Sed* 
lid amd /''Santo-Domingo) m en tas G a . 
ños de azúcar, »egun unas poquitas que 
se pusieron han prendido,,v."—'ha otra 
variedad de Cana es Ja de Ottihitifrnas , 
gruesa, larga y suculenta, que sustituyó; 
h la anterior eo lo» [njénios ,* fué debi-, ' 
da á ios viajes: de Bougainville, Cook •>yV' 
Bligh; el segundo la llevó 6 la isla de 
Francia; de aqui pasó ft Cayena. Marti- , 
nica y luego en mil setecientos noventa; 
y dos al resto de laa^ntillas.—-La ATo- , 
rada ¡ f la de Cin/«¿v%ietinguidas d« la / 
precedente solo por esos accidentes en • 
ellas, en su ancha hoja jr mas precoci- .' 
dad, vicio ̂ dureza, que sort las de fia- • 
taviaó Guinea indíjena de la isla de Ja. 
va»—La Cristal ina, últimamente intro-
ducida, que se parece en su festsiioiá la ; 
primeíaj\jPm n* tommnpUms&n» ; 
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prosperando en todo terreno.—Con res-
; pecto i su estado y aso se dice C a ñ a de 
JIlanía á la de primer corte.—Suca de 
' ylanta, la del segundo.—Soca, la del 
1 tercero ^siguientes. Caña vieja sede-
nomina laque ha sufrido mas de dos cor-
tes, ¡I Caña ó Cañuela Santa, Ó Cañi-
ta 6 Ye'ba de limón o Limoncillb.-P\ait-
ta algo parecida á la Yerba de Guinea; 
• i pero maí ásperas, recojidas y esactas la 
.' / caña y las hojas: el olor de e l l a s y de su 
raiz, algo semejante al del Limón é iilèn-
ricoaldb la Yerba-Luha es mui agra-
dable. E n cocimiento con azúcar 80 apli-
ca para las afecciones asmáticas. (¿Pas-
púium paniculatuml) Caña de Casti l la. 
— L a planta perene que describe el Dic-
cionario de la Real Academia,''de tallo 
leñoso, largo, recto ,^ hueco, con nodos 
como la Caria.brava, á IB cual se parece; 
aunque mucho mas delgada y lijera; de 
la cual hacen varas para pesoar^y pegar 
pajaritos; de sus canutos, pitos &o. Mu-
chos dan este nombre impropiomnnte íí 
la que produce el Güín. Véase Gütn. || 
Caña-brava.—Véase Bambú. 'I Caña de 
Indias—Aquella especie de Junco de 
que se hacen bastones. || Cañafistola.— 
Ãgí se pronuncia generalmente en 
' toda la Isla, y no Cahnfiüuhi . E s síl-
4 vestreycreo que hay otra variedad. 
C a ñ a b o t a . — N . «=•-£— Pez de es-
tos mares. *>"' i ' 
i C a ñ a d a . — N . «A.—Arroyitofrcíiu-
/ «e de agua mui pobre .y reducido, que 
aparece seco una parte del aOo. 
C a ñ a m a z o . — - N . s. m — P l a n t a 
gramínea silvestre, permanente, abun-
dante, que los animales comen de prefe-
rencia. I) Cu%a,ihaz6. «— BB. «I Departa-
' mento occidental es la tela tosca que en 
/ la vueltarriba se llama Goleta* Jf todas 
sus relaciones: asi en la Habana, por 
ejemplo, se dice Aguja 6 Aito áe- ^ á ñ a 
mazó; en Cuba, Aguja ó hilo de Coleta, 
para coser l i s telas de esa clase; Sin em-
bargo en la vueltabajo suele decirse C a -
ñamazo ã la rusia que sirve para-vestir á 
los Negros del campo. > -s; 
C a f t a v e r a l . — N . s. ni.—Por exe-
lencia el sitio sembrado de Cañak dul-
ces. E n mnchos InjeniOs están divididos 
/ los Cañavérale»-en igual estension de su-
t perficie por calles ó Guardaráyás.^r'oa-
« » una con su patron ó nombie de santo. 
C a ñ a z o . — N . s. m.—Lá herida 6 
golpe1 qne te da «1 mismo gal ló en la» 
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canas ó piernas. || Dane cafiuzo.—Fras? 
familiar que equivale á chasquearse, ser 
enganado, resultar contraproducente &c. 
C a ñ u e l a . — N . s. f.—Planta comu-
nís ima que echa de sus raices • unas ca-
ñi tas de seis palmos de altura,nías ó 
menos, rematando en espigas de semille-' 
por el estilo del arroz; de un verde claro, 
cilindricas, I tsasj^en cada articulación 
ó nudo alternadamente una hoja larga, 
angosta, puntiaguda, en figura de espa-
dín, tan áspera . y afilada por sus m&rje- ' 
nes que cortan romo cuchillo, hiriendo á 
veces la lengua del ganado que la come: 
propaga mucho por sus infinitas raiiuès 2 
minadoras, que sofocan á' las demás plan-
tas, dañando á la labranza; 16 cual l is 
motivado el nombre de PerAe.fna/tf; pe-
ro el mas general es Yerba de Don C a r -
los, nombre de su antiguo introductor. 
(Andropogon avenareusi) i E l Sr.. Mora-
les la describe latamente en sus relacio-
nes cientificas, y el Sr. Dau en'laslagrí* 
colas. Hay ademas otrá GañüekiL V é i s e 
también C m a r S a n t a . 
C a ñ u t i l l o — V é a s e Pitillo. • 
Cao.—iN-St-jBÇ,— Voz ind.—Ave es-
pecie de^ctiervo, á quien se parece en el 
pico, en la configuración del cuerpoíy- eo- -
lor todo negro; puro no tan grande; E s r 
bastante común ¿rtonocido: posa regn"; ' 
I armen te en los árboles mas altos jf^fal1- -t 
mas cerca de las habitaciones rurales, a l -
borotando cuando pelean' ó • vén gente 
con una algarabía infernal. Efonreatwado, ' 
anda por el suelo brincando ^"tobando, i 
Su carne es dura, (COTDUS /amoicensts.) ^ 
C a o b a . — N . s. f ,—Voa ind.-<-Arbol 
silvestre, majestuoso, no tan abundante, 
como el Cedro. Su tronco es corpulento 
jKsano, á cuyo rededor nace. & cierta ele- / 
vacion un crecido número de maoisas ra-> 
mas, ^ subiendo después forma nuera t 
copa: sus hojas son aludas, cada una-
compuesta de cuiitro pares de hojuela* 
enteias, ovalen, acuminadas,- privada de 
la terminante; dores pequenas* blancas, 
en panoja,, como'raéhnos; de perlas: el 
fruto una cápsula dura, leñosa, tamaño 
de un huevo de GtUfnàjd,', ) f su madera' 
preciosa; compacta, limpia, deserioy ve- t 
teadocoloti susceptible del mas brillante 
pulimento, cuyo uso es universalmente 
conocido. L a Caobb, (poique áqui no se 
dice Cao Jo) crece con prontitud; llega à 
quince varàs de alturá yisúát íS ólêinco * 
pies de diámetro: da goma por incisión' 
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/ f t n «ortêia sirve para tinte. L a Caofta 
toa» grande, dice una Nota, de que ba-
i l a n nuestros contemporáneos, se cortó 
l íaoe poco en los terrenos deLüai» Cor 
tajena-^Oiego-Montero, en las cercanías 
de Jagua. 5 setjun la desciipciou del 
EseHW Sr . D- Honorato Bouyon, el d i á -
• metro mayor del árbol era de doce pies, 
el menor de diez , f el largo del cañón 
hasta dicho punto de veinte. L a Caoba 
de ésta Isla es la mejor del mundo, exep-
tuamifl la de Santo-Domingo. Se llama 
de CaracaMIo cuando sus vetas son con-
fundidas 6 manchadas en la forma de so 
, comparativo. En los primitivos tiempos 
se pronuiicinba Cajobafa Cajnbana. ( S -
w'uUnia Mtihagoni.) —Los campesinos 
distinguen Caoba machojfh'mhrtt; otros 
llaman íi esa Caubi i Ui. que viene á ser 
una variedad distinguida por su infeiior 
•olidez^jr'co'or. COJIIO un término medio 
entre la O/oft», Acana . ? Ctdro. DA go-
ma igual en ludo 6 la Arábiga. 
CaoMUa.—Véa8a:C«»6ii, 
C a o b i s t a . — N . • . m.—Bl Car|>i<i-
tero que hacH muebles de Caoba 6 tra-
baja con especialidad esta madera. 
C a o n a . — V é a s e üuauin. 
i C a p a . — N . s. f— La hoja do Tahn-
1 eo que por eu sanidad, <ertura calidad, 
M destina para envolver en ella la *fri-
C pa, formando el Jsigarro puro, ( 'onécese 
también con el adjetivo Látiro en la 
•ueltarribíi. || Capá .—Véase Hoblc 
C a p a c e t e . — N . s. m . — T i f i a de 
pafio que cubre por. delante al Quitrín b 
Vofoftk para preserv»i; del sol, polvo 6 
lluvia á log qjie ocupan.«O asiento,. Olce-
se también aunque no mas propiamente, 
Tapacttt . 
C a p a d o r a . — N - a. f — L a acción ó 
efecto de Capar, || E l Tabaco de una 
. segunda cosecha que dala misma muía; 
I aunque no tan grande bueno. Véase 
Tabaco. 
, C a p a r . — V . açt .—Cortar, p o d a r á 
4ejÈjÍ*r l** matis de Tabaco para que 
i[ fYfpiomáüH su segunrla cospcha. || Ca/iur. 
V T ' ^ n el juego del bfanit, deducir el ban 
quero la cuarta parte de lo que debía pa-
gar al " pun le que ganó á la patria, como 
privilejio goneiialme ite concedido 11 Cu-
par á >nacho(f.~A golpe de mazo, sin 
r cortar los testículos. Los Campesinos di-
cei) á /a nyichota 
jRÍipataa5.—rí. 8. m.—Ademas de 
la pjjaísr» soepoion que U da el ü ico io -
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nario de la Academia, y no la segunda. • 
se aplica con frecuencia,f principalment» j 
entre la gente de color y vulgar de la ' 
parle occidental, à cualquiera persona que 
tiene alguna empresa, establecimiento, 
cuadrilla & c . que necesita de subalter-
nos. 
C a p i t á n de P a r t i d o . — E l Ju<« 
Pedáneo principal, d cuyo cargo esta el ; 
gobierno, policía y justicia subalterna T f . ^ 
ejecutiva de un Partida, ' ^ « . e / o ^ + ' i f * "^KT 
C a p i t a n í a de P a r t i d o . — E l em-
pleo de Of<t<ari de farlido. 
C a p o r a l . — N . s m —Bola de cera 
pendiente de un hilo largo que hacen lo» 
muchachos para dar en la cabeza Cajro-
rünzot. 
Capote .—N. s. m.—Especie de cu -
bierta o tap* en figura cónica, de ence-
rado, p w i n o í ) Jnaui i , para resguardar £ y 
el cafe apilado en \OB Tendales. D í c e n l ç ^ 
algunon Curuntchii/f otros C u s i l h . 
C a p ú . — Véjise Cubu. c d " --
C a r a b a l i 6 C a r b a l L — N . a i l j — 
El Negro ó Negra de e » u gran r#ji<»n de 
Afriiía. Hay üiruball. tíibí. Briche, A -
bnj/a, Ehifri ; Suimi» frc , segun el ter-
ritorio de su Comarca. Aunque de ca -
rácter soberbio é indómito, son ti abaja-
dores. {I Üitnic de Carabali — E l diente 
cort'.do en punta à semejanza de los C a -
raba Íes que así lo tienen. || Cnrubal i ;— 
Véase Julia. 
C a r a b e l a . — N . com.—Palabra mui 
usa.la entre los Negros Bozales, algo l a -
dinos, significando el paisano que vino 
de Guinea en un mismo buque. ' • F u l a -
no Carabela mia." Mi puiíuno, que vino 
conmigo de Aflien. 
C a r a b i n a . — N . s. f — L a corta 
cantidad que alguno juega, cotn^n rat i va-
mente á la grande que Qtro apuesta á la 
carta cont raria siendo ambos apuntes. 
C a r a b l m a r . — V . neut—Jugar C a -
rabina, tín el juego del MunU se carabi-
na apostando eu contra del apunte fuer- > 
le 6 de l» carta mas cargada de dinero,^ í 
por consenuencia ft f ivor del banquero. 
C a r á c a s . —Véa^e Pan. 
C a r a c a t e y . — V é a s e Creqwté. 
C i i r a c o l . — N . s. m.—Se da je»te 
nomlirt) generalmente ft la mayor parta 
de las conchas de los testáceos unival- J 
vos, principalmente las arrolladas^Tes- í 
pirales ó c ó n i c a s ; p o r exi-lenciflcár las 
grandes- Véanao Cobo, FotjflojGgMañ- &~ 
lla y Bejuco. \ \ CnrwofaarJwgo ^1» 
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f «san algunos Negros^fmuchachós liran-1| tameiite Central.j Polyboitts Bràáitien* 
do suertes á manera de dados con unos ~ 
Caracolitos pequeiiis. /* 
( . ' S r a c o l l l l o . - - N . s. m.—Arbol sil-
vestre que llwva psle nombre porque su 
madera amarillosa forma encuentros, nu-
dos ó remolinos Ã modo de caracol: se 
eleva S treinta pies, orrueso dos: flore-
/ ce en primavera^ysu madera es útil para 
fábricas. Se encuentra en la costa del 
Sur. (I Onrncolilh.—Véase Cao6</.||Cn-
rnciilillo.—El Café que tiene la figura 
i aovada del testüceo univalvo pequenito 
< de ese nombre; cuyo grano se escoje^ 
separa del otro común, llamado Gmra-
pata, por el mucho aprecio que de él se 
hace. 
Caral.—Interj — Voa derivàda del 
Catalan, sinónimo de i'nramhtii pero mas 
innoble por el significada de su oríjen. 
OarAira.—N.S&íjEVuz ind.—Ave 
de rapiña casi del tamaño de la Aura, 
cabeza neg'a por su parte superior, SMS-
, ceptible de alzarse á manera de moño; la 
•/ inferii.r blanca roja; pies y ojns amari-
í i lli>s; encima del cuerpo y el pecho lisla-
í do trasvecsalmenie d« pardo , y blanco; 
' pardo-oícum al estremo de la col >; re 
í mos blanquecióos listados ^"punteados 
• de pardo, terminados en negruzco: ca— 
^mitia m iiestuosiay altivameme mirando 
/ á todas parles: su Vue!o es ho i/.onta! y 
rápido; su vista perspicaz: es omnívora^ 
! '•Jt mui voraz, cazadora de los indefensos 
-j J f pequenos, tf 6 su vez ahuyentada por 
los pajaiillos. Suele verse en el campo 
entre las .-luras Invisas buscando anima-
les muertns; entonces suceden sus con-
( tien iás. Kóipleados gritos distintos, uno 
, cuando persigue ft los otros pájaroa^otro 
en reposo, que suena Oarniuirá.... , mui 
repetido, de donde viene el nombre con 
que le conocen muchos Pueblos Ameri-
canos: sn denominación en varias partes 
de la América Meridional, donde abun-
i da, es parecida á la de la lengua Gua-
f r a n í ^ s e llama Cnrncnrá.^A en otras. 
Cftt»c/r!r<{, Oatnuorà, Taird , O k a r á ^ c ; 
por lo cual el Sr. d'Orbigni juzga que la 
de Caráira usada en esta Isla, sea cor-
! iitpcion dêl Garacttr/i; aunque fmbas son 
f imitativos de su canto amoroso^casi ri-
gorosa onomatopeya. Algunos dicen im-
propiamente Anartiirn. l'onti dos huevos 
de color rojo violado cubiertos de man. 
' chas mas oscuras, en lo* jtftdros con 
pnferencia. £ s mas comuo en el Depat-
SÍ'S ) (I Caráira. En lo interior de la Isla 
I titulan así al instrumento de madera 
nombrado Matraca en la parte occi ien. 
ta1j.yC(>íYu/n en la oriental, por la seme-
janza del sonido con el cauto de acuella 
ave; aunque en todas se conoce á las 
grandes con el nombre de Mulmca. > 
C a r á n i a r a m a . — N. s. f.—Voa 
ind —Planta silvestre permanente todo 
el año, que come el ganado vacunoyca-
ballar por necesidad para mantenerse so-' 
lamente. Ksta debe ser el Caram'iná (n. 
s. m.) de Hayaino, nuestro Culantrillo 
criollo. 
( a r a m b o l i . — N . s. m.—Llaman 
en Cuba á una Mor color de asarcon, que 
se produce en ramilletes. * 
C a r á n g a n o ó C a r á m b a n o . — * 
N. s. m — I'M piojo mui grande, que sue-
len tener algunos Negros, marineros 6 
genmal'a. ¡: 
C a r a ñ u e l a . — M . s. f.—Trampa ó 
hurto simulado que ayunos hacen en 
el juego del Monte cobrando la cantidad 
que nerlenece ü otro que ha ganailo, 6 
agregando antes algo a la siuna ajena 
para hacer creer que toda es suya.-
C a r a ñ u e l l s t a » — N . com.>"-LH per-
sona 'lúe i.costumbra hacer- Viarañuelas, 
C a r a p a c h o . — K n C a r a p a c h o 
—Moil adv — L a Jkolea, Co/igry'u fi 
otro tal guisado j^iresentíido en su iniá-
mojBSrapachoó JSfencha. 
C a r a V a à a . — V é a s e Casil la. 
C a r c a m á n , na .—N. adj —Cual-
quier e l̂ianjero de pooo viso, fullero» 
basto. 
Cardo-Santo .—Cr.—N. s. m 
Planta annua, como la exótica, comuni-
sima, que aparece en toilo terreno: ecíha 
sus flores amarillas indisiint nnenle ^y-* 
luego el erizo, que encierra las semilli-
tas empleadas en voniitivn^ja leche ama-
rilla para curar empéines; pero la princi-
pal virtud de sus hojas en cocimiento pa-
ra las liebres intermitentes; tan eficacísi-
ma ^ diaforética, que muchos le dan la 
preferencia sóbrela Quinina.(Argemont 
Mexicana.) ' 
C a r c l c l l l o . — N . s. m.—Voz ind.— 
Arbusto pequeño, si!ve->tre, cuyas áspe-
ras hojas sii ven al mismo efecto que las 
del Brjuco de Cart!/- llores : en todo el 
año blancas en ramillete, tis de ,£iff-
bami , inútil xy''aun perjudicial, porque 
impid* el crecimiento de las yerbte 
t 
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«referibles. (Cartttella, Amerieana.) la, pero reforaada, con un gancho d » 
C a r e y , — N . '¿ .áu^Voz ind.—Bi 
pecie de Tortuga, que lleva las preciosas 
conchas de su nombre, tan estimado por 
ellas; aunque despreciada su carne. La 
Obra del Sr. la Sagra trae otra diferen-
cia ó variedad, que no menciona Parra, 
no obstante que aquí se confundan. En 
la una (Chelonia My das, virgula) se no-
ta la forma menos aguda de la cabeza, 
la presencia de una sola uña saliente so-
bre el borde anterior de los miembros 
torácicos &c. Titula á la otra Ohelonia 
Caretta imbricalii. E l Carey tiene la ca-
beza pequeña comparativamente; hocico 
agudo encorvado en forma de pico, ojes 
grandes salientes protejidos por dos pár-
pados oblicuos; pupila redonda; la parte 
superior de la oabeza y costados revesti-
dos de placas córneas en orden diverso 
de la Caguama; una cresta obtusa Ion-
jitudinal en el Carapacho; los espolones 
salientes en la estremidad del segundo u 
primer dedo, los otros mochos. Abunda 
en los Gayos do las Doce Leguas princi 
pálmente, en Nuevitas &c.: se hace un 
comercio considerable de sus conchas, 
las cuales también se trabajan en el pais 
esquisitamente para péipes, peinetas 
bastones &c. Dicese que su coito es el 
mao dilatado que se conoce entre lodos 
los animales y exesiva sil sexualidad. || 
Bejuco de Carey.—Bejuco de hojas gran-
des, alternas, ovaladas, deprimidas por la 
basear algo dentadas por la punta, tan 
ásperas, que se einpjepn eprno p»|>tíl lija 
fino para pulir la concha del Careyt f 
obras semejantes; las flores en ramillete 
de diciembre S felirerotjel fruto , de,tres 
cápsulas en un mismo recipiente. (Te-
tracera Pcepjiigia-na.) Algunos dicen que 
es el mismo Bejuco Gwirana. 
C a r g a . — N . s . f.—Cuando se trata 
de peso ó medida, una Carga se consi-
dera de ocho arrobas, que soporta una 
bestia caballar; por lo cual una Carga es 
lo mismo que decir un Caballo en este 
sentido^La de Tabaco comprende dos 
tercios—'la de lena cuarenta rajas—la de 
aguardiente dos Barriles de quince F r a s -
cos cada uno-la de Plátanos sesenta Ma-
nos—la de carbon cuatro sacaa grandes, 
que hacen ocho íi diez de los sacos que 
se venden por las calles. La Carga de 
una carreta se estima enciento veinte ar-
robas y la de un carretón en cuarenta. 
C a r g a d o r — N . B, «p.—Oorreapor-
hierro en cada estremo en sentido inver-
so, uno que asegura en la silla, y en el 
otro engancha la argolla de la barra del 
Çtuitrin ó,rolante: por consiguiente l o s « 
Cargadores son dos. 
Cargatasa jo .—N. s. m.—Juego 
de naipes sn que se echan tres cartas a 
cada jugador con obligación de servir al / 
palo de la carU j usada, y^io teniendo, se ' 
roba 6 carga del montón que sobró, has-
ta que se encuentra con qué servir; el que 
queda con cartas pierde lo convenido. 
Car ibe .—N adj.com.—Voz. ind.— 
Llamaban en Haití, Cuba &c. al natu-
ral de las islas Caribes: en otras partes 
Camba 6 Caníbal. El Sr. Doctor Mier 
dice que este nombre no era de las Islas, 
aunque los Españoles lo diesen á todos 
los Isleños antropófagos ó guerreros; s i -
no de Tierrafirme, y queria decir hom-
bre valiente. Es cierto que la Tierrafir-
me llevaba el de Cart/060 ó Crinèafa^ 
pero La isla mas temida de los F u c a y o s 
&c era Varib: así llamaban ã la parte 
oriental de Puerto-Rico Mas Colon ase-
gura después que no eran verdaderamente 
Caribes sino mui guerreros sus naturales / 
-jfctemidos de los occidentales. Hoi se da 
á esta voz injustamente la acepción que* 
esplica el Diccionario de la Academia. 
C a r i t a t e . - D a r C a r i t a t e . — E s -
presion vulgar que equivale ã dar en ros-
tro, causar envidia, zelo ó pena con. la 
ostentación jactanciosa de tos trofeos de 
la victoria ó del quebrantamiento del pac-
to ó prohibición. ¿ 
C a r i a c o . — N . s. m.-Voz ind.—Bai-
le de la gentualla, muí rara vez usado, 
algo parecido à la Titvndh; pero dando 
iicompaz con los calcañares ea las nal-
nas, de modo que suenen las ¿ p h á n c l e t a s o-
indecentemente. — 
Carlas.—N. s. m.—Voz marítima, 
mui usada en la Isla El aspecto que pre-
sentan el ciclo ó la atmósfera y el hori. 
zonte de claridad ó cargazón, 
C a r m e l i t a . — N . adj. com.—Mui 
usado como término de comparación, sig-
nificando el color de almagre mas oscu-
ro, á semejanza de los hábitos de aque-
llos Beltjiosos. /• • 
Carne-de-doncella.—Arbol s i l -
vestre, común, de larga vida, dft tierras , 
feraces .ymedianas, según el Sr.. Pa? y 
MorqjQo; de ¡todo terreno, según «1̂  S r . j 
l^nier; veinte pies Ji« «ItnraxxMsJg"'> 
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medio de diámetro , Rotiforme al primero; 
." treinta/y seis / mas de dos, conforme al 
segando; florece en abril , dice aquel; en 
junio, dice el Sr. la Sagra: hojas ovales, 
obtus ís imas , coriáceas, encima verde-
oscuras, debajo cas tañas : tior rosada, de 
gusto algo dulce.,y agradable: su eolora-
.' da/f fuerte madera se desuna para ma-
/ , zas de carretas, Jifáncazos, horcones, mo-
" / linos &c.,-^"aunque antes se incluía con 
e L í c a n n y o t r o s e n los Ac/tras; hni se tec • 
nizaen la Obra del Sr. la Sagra Bi/rsu-
nima lucida. \\ Carne del Norte. La sa-
lada que viene de los Estados Unidos: 
dícese <fe familia ó primera la de vaca 
que se importa regularmente en tinas 6 
• barrilitos en pofetas, . y l l aman los Ame-
ricanos Prime, que es la mejor; y la de 
Sancho 6 Afeas (Mas) inferior. || Véase 
Tasajo. 
C a r o . — N . s. m.—En Cuba se lla-
ma así una comida agradable hecha de 
_C huevas de Cangrejo y Casabe. 
C a r p i n t e r o ! — N . s m — Paj ro de 
¡ preciosos colores, mui cotioeiclo entre Ins 
C Trepadores, y distinguidas sus especies 
ó variedades con los nombres siguientes: 
—Carpinttro común; t amaño total de la 
punta del pico á la cola algo mas de un 
pié; color blancuzco, rayado transversal-
mente de zonas negras; moíio de un bello 
rojo, menos vivo en el bajo-vientre; ce-
• jas negras; una faja blanca en la frente; 
3 garganta.y pecho cenicientos; pico ne-
gro. Prefiere los árboles mas altos, sin 
bajar á tierra. Es mui común. (Calapks 
superciliar)s.)—Carpintero jnbada: en la 
obra del Sr. la Sagra se le titula Colnp-
tes Femandinae, en loor del Exmo Sr. 
Conde de Fernandina: su t amaño un pié, 
sin contar el pico negruzco, que tirne 
Í cerca de dos pulgadas; todo veteado o 
escamado de amarillo y negro con r a t i -
tas blancas en las alas; la cabeza color 
bermejo claro con algunas lijeras lisias 
morenas. Trepa desde abajo hasta poca 
altura del árbol; va dando sál t icos en el 
tronco rodeándole espiralmonte; de ma-
nera que es preciso anticipar el tiro: po-
j ne 4 huevos blancos en junio ó julio en 
las cavidades que forma en las palmas 
/ vivas ó muertas,' es fructívoro .y perjudi-
ca mucho á las naranjas. Es bastante co-
mún:—Carpintero Tajá: color por enci-
ma gris-moreno rayado trasversalmente 
de negro; por debajo gris-amarilloso con 
una mancha negra cada pluma; gargan-
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ta y cuello leonados; una ancha media-
luna negra en el pecho, así como dos b i -
gotes á los lados del cuello; lo dema» 
negruzco y amarillo. Se le ve en tierra 
sacando las lombrices para sustentarse: 
es perezoso,y pone cuatro huevos blanco» 
en lus palos muertos. Dicese que es da 
paso. (CuUiptts auratus) - Carpintero-
verde- la parte superior del cuerpo de un 
verde-pál ido hermoso; la inferior amari-
l lo vedos,,, con indicios de faj-^s trasver-
sales negras; el moño , cabeza, garganta 
y ' u n triángulo sobre -a delantera del ene- ¿ 
lio de carmin brillante; una mancha ne-
gra s<ibr<! el oido; cola negra también co-
mo los ojos, con los conrornos rojos, y- " 
el pico recto y c o r t o , azulado. En la ' 
hembra los colores son mas bajos; la fren-
te maní hada de ne^ro ,y 'blancuzco; la 
garganta y triangulo de negro mate. 
F recur tua los parajes donde hay árboles 
elevados, y ininquo se aú.nenta de insec- t 
tus. come también semillas, según ha ob-
servado e: Sr. l'opy, citado por la Sagra: 
hace su hueco en los Jácaros y Yuragua-
tutx para depositar dos huevos blancos en 
mayo ó junio. (IHcus perenssus.)—Cor-
pintem Escupalqrio: tiene S^f un tercio .' 
pulgadas ile lonjitud total; encima color 
vanado denegrojrblanco; garganta roja; ,' 
pecho negro; cabeza roja, negra y amari-
l la, cuyo último color alcanza ai vientre. 
Es de paso en esta Isla, adonde viene 
del Norte en el invierno. (P icúa varius.) 
— Carpintera churroso; as í nombrado por 
sus colores sucios y mal olor. Continua- f 
mento ancla sacando las lombrices de la 
tierra para alimentarse: fabrica con su 
agudo pico la cava en los palos muertos 
para poner cinco huevos de un blanco 
hermoso —Carpintera Real; el mas be-
llo en todos sentidos: 21 pulgadas de l o n -
j i tud total inclusa la cola que tiene siete, 
e.l pico tres,.ymedio, tod» de color negro, 
con un moño elegante de escarlata sobre 
la cabeza, compuesto por delante de lar-
gas y delgadas plumas negras; una línea 
blanca á los lados del cuello, que des-
ciende, forma ángulo sobre la espalda 
y se reime con el blanco que cubre la ; 
parte inferior del lomo; pico de este co-
lor. E l moño dela hembra es negro, co-
mo todo el cuerpo. El Carpiritero Real 
se encuentra ya solamente en parajes po-
co frecuentados, y anida en los Cedros * 
muertos. (PÍ'CUS p r i nc ípu i i s . )—Los Car-
pinteros son salvajes .^solitarios; pues 
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no se asocian n i aun entre s í ; su leuguaes 
prodijiosa, prolongándola ó encog-iéndola 
á s n antojo: el pico cerrado es una verda-
dera lezna; con el va formando agujeri-
llos al rededor de los troncos simétrica-
mente, loa cuales se llenan de goma, 
donde se pegan los mosquilos-y'anima-
li l los, que luego vienen á comer: otras 
veces se ocupa el Carpintero de abrir un 
agujero en algún tronco de palma ú otro 
árbol para habí lar jr" hacer su nido, que 
luego suele servir para la Cotorra: ese 
nrortílleo se percibe en los bosques y l?, 
vende al cazador: sufre la repetición de 
los tiros, y cuando mas da un vuelo cor-
to y ' ruidoso á otro árbol próximo; vue l -
ve la cabeza con arrogancia liácia su per-
seguidor, y si cae herido, picotea la rua-
no que va á cojerle. Su canto es peculiar, 
yf s veces carretea como las 0oUirruí. 
Carquesa .—Véase Aríemisit. 
C a r r a s p i t a . — N . s. f.—Planta de 
jardiner ía , cuyo tall i to remata en varios 
qua aitven de pedúnculos comunes a una 
macolla de florecitas de cuatro pétalo? 
blancos, lijeramenle odoríferas y perma-
nentes, las cuales, cuando caen, dnjan 
la macolla en esqueleto de hojuelas vcr-
dos^boni ta figura: las hojas son ol> on-
gaí) de tres íi cuatro pulgadas, mui depri-
midas. También ¡a hay de flores mora-
das. / i ; ' ''" ' 
C a r r e t e a r . — V . neut.—Formar e! 
sonido ilo su voz natura! la C o l o r r n y 
otras especies de Papagayos &c. príucí-
palmenle cuando son pollos. Kste verbo 
es el único que puede espresar lo que sig-
nifica por una rigorosa onoinatopeya. 
C a r r i l . — N . s. m.—Camino angos-
tO'Xpero con amplitud para una Carreta, 
y provisional; pues se abre con el obje-
to de facilitar la comunicación ó traspor-
te de cosas determinadas^! Carril .—Ca-
da uno de los dos lisiónos ó barros de 
hierro, que unidos, constituyen las dos 
l íneas paralelas por sobre las cuales j i -
ran las ruedas de los carros en los^Jami 
nos de hierro, y también aqaellas en con-
junto; así como i^ualinente so llama IÀ-
nea toda la estension lonjaudinal del 
..Ferrocarril, y * <*/•• 
C a r r i l e r a . — N . s. f .—Prolongación 
accesoria en un {¿lamino de hierro, de cu-
yo tropeo se desvia para 'dsosfawieuU-
C a r r l z l l l o do monte.—Planta 
út i l como yerba- de pasto, tíl Sr. Mora- \ 
les describe el Carrizülo ó Tibisi grande 
de panojü muí ramosa con las c a ñ a s al 
principio derechas, después caedizas, 
largas de quince ã veinte pies; los nudos 
distantes, huecos, del grueso del dedo 
meñique; hojas oblongas puntiagudas, 
color amarilloso, vellosas en su base; se-
milla negra, redonda, lustrosa. ( P a ñ i -
cum arborescens.) 
C a r r o e . — N . s m.—Voz cubanizá-
da del Frances. Medida agraria usada ea 
Cuba, principalmente é n t r e l o s hacenda-
dos Franceses, diez de las cuales c o m -
ponen una Caballería de tierra. 
C a r r o n . — T a c h o ó P a l l a de 
C a r r o n . — E n los [njenios es el ma-
CI7.0 todo de hierro colado. 
C a r r u a j e r í a . — N . s. f . — S i n ó n i -
no de C¿u¿trineríit y Folnnteria; pero 
mas exacto; porque comprende las dos 
diferencias en una palabra de orijen mas 
conocido Y generalizado, significando la / ' 
fabrica ó taller donde se hacen j feompo- > 
neu Quilrints^jfVolanUa, inclusas susi 
partes de carpintería , talabartería ^ " p i n -
tura. Lo mismo es Quitrinería ó Volan-
Icria; pero ya se vé que el derivado de 
una especie ó clase no debiera compren-
der lo otra. La Carreta, aunque es car-
ruaji!. no pertenece á la Carruajería; pues 
el nombre peculiar del taller dcmile se 
hace es Corretería. 
C a r r i u i j e r o . — N . s. m , — A q u í se 
entiende el que hace Quitrines y Volan-
tes, ó sea el .Maestro óü íabeza del taller;1' 
no el que conduce ¡os carruajes. T a m b i é n 
suele decirse Quitrinero. 
C a r t a c u b a ó C a r t a c u b l t a . — 
Véase Pedorrera. , 
C a r t a j e n a . — V é a n s e YuçajpCilan-
tro. 
C a r t u c h o . — N . s. m.—Este es el 
nombre que generalmente se da al papel 
arrollado on figura cónica, que esplica el 
Diccionario do la Academia en la pala-
bra Cucurucho, desconocida aquí en ese,-
sent¡do,_^>4nui n*ado en otro. í 
C a s a de | surga .—Fibr ica gran-
de, aunque muí baja por los estremospa-; 
ra cerrarlos de modo que el edificio que-
da casi oscuro, sin corriente de aire; fl< 
piso de madera está horadado con agu-
jeros, en que entran las Momias hasta A 
su mitad: aquí se echa el barro / s e deja? 
el tiempo suficiente para que purgue el 
azúcar por [oscuros, destilando \a.$itl,f~ 
que recibe abajo un tingladp á p r o p ó s i t o / 
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I Vasa de Calderas.—Véase Culdern. \\ 
i " Casa de vivienda.—En ]osJnjenios y0a-
fetales la habitación separada que tiene 
el dueño || Casa de tabaco—Casa rústi-
' ca en las Vegas eon dos corrientes y ' en 
cada costado una puerta regularmente 
v" de Xaguas mucho mas largA que ancha, 
• con barrederas ó andamies para aumen-
' t a r ^ d i s m i n u i r ã discreiion la corriente 
- del Sire, colgando las hojas á&^ahaco ó 
Avi Mancuernas en los,-(?«/cs, S fin de <]ue se 
' sequen^no se pudran. E n el a se prac-
n m tican las operaciones de Aprensarle ò Ma-
• -durarle, jíicojerle , .Embetunarle, Jíabe 
• cearle, Jifnnojearle yjZnterciarle. 
C a s a b e . — N . s. m . — V o i i nd—I .os 
primitivos Cubanos decían Casnbi. Tor-
,ta circular y delgada hecha de la r a ú de 
y ; la JTucu agria rallada ^-esprimido el j u -
go venenoso de la planta: se cuece en el 
/ Jfuren echando por un cedazo ¡a fécula 
ya preparada; se entiende y comprime 
f e o n una paleia ó tab i l la Mamada .tííií.i«, 
hasta que cocida de un lado, se vuelve 
y del otro. Cuando la Yuca se ha ralUdo 
/ / en JLebisa, que por consiguiente sale mas 
c fina la^ía í i fc ia , se deno¡iiina Cn.vafce dt 
Lebisa. Este pan del pais se conserva 
mucho tiempo si no se moja; aunque de 
propósi to hacen algunos igual operai ion 
en el momento de su uso para ablandarle. 
' ó al contrario se tuesta con mantequilla, 
i j ^ e a muy sabroso. En tierradentro es el 
j ' l u g a r clásico de su fab icacion^r consu-
^ mo: en la parte occidental el afamado es 
s el de Guanabacoa><|| Cambe de bruj.m,— 
\ Especie de hongo, así nombrado fn ¡ior-
3 ladentro, Qui íaso i de Brujas en Cuba, 
«¡¿ Quitasolillo en el Departamento del po-
^ niente, y por algunos humtdaittyGasube. 
—Pez de estos mares de un palmo de 
P" t a m a ñ o , ó mas, aplaslado^ 'su lonjitud 
!_ inferior tan arqueada que desde la ante-
!* cola á la boca forma casi una media luna; 
^ cola ahorquillada; boca chica con la man-
*" dibula inferior mas prominente; dos ale-
j * tas dorsales que principian largnitas; es-
• tas, las pectorales-y/cola amarillosas; dos 
t..- ventrales; dos espinas en m e í i o del vien-
i trei^* la aleta anal plateadas; aunque es-
ta comienza amarilla y» prolongada; toda 
la lonjitud inferior del cuerpo plateada 
con viso aniarilloso cerca del lomo, y es-
te verdoso-aceitunado; ojos negros con 
cerco o l i v á c e o ^ f i n marcas de escamas. 
(Torác ico . ) 
C a s a b i l l o . — N , s. m .—Voz ind .— 
9 - C A » 
Especie de lunar ó verruga blanca h u -
moral que sale en la cara y mas frecuen- i 
temente cerca de los ojos, que se saca 
fácilmente comprimiendo ó cortando la 
telilla. i \ C-Ai(t »f l i d , p d „ 
C a s i t i s a C O . — N . s. m.—Voz ind.— 
Vejeta! parasito adherido al tronco de 
las J^almas. con el cual forman el Sin- , 
son/e, el fifnmbilo y j íunzum las paredes 
esteriores de sus nidos para precaverlos 
de los insectos. Hay varias especies: el 
Casa'saco encarnado, hervido con alum-
bre, produce color morado. 
C a s a m i e n t o . — N . s. m — Dicen 
en Puerto-Principe al conjunto de dife-
rentes dulces secos, de cada cosa u n a , ^ ; 
reunidils en un plat i l lo. ' 
C a s a r . — V . neut—Pactar, convenir 
dos ó mus personas en la cantidad que 
apuestan al resultado futuro de algu.n 
juego ó suceso, y tnas propiamente cuan- ' 
do se do|iositan las sumas. Kn e¡ de/@a-
llos basta el convenio, vistos ya los dos 
que han de lidiar, su tamaño ò peso, es-
polones, cantidad apostada & c . ; y así se 
dice, están casadas tres peleas para tal 
día. Véase Pelea. 
C a s c a m b r u c a . — N - s. f .—vulg . 
—Pendencia, trajedia entre muchos. Re-
gularmente va con el verbo armarse : 
•'se armó una Cascambruca. 
C a s c a r a ñ a ó C a c a r a ñ a . — N . 
a. f — E l hoyito ó marca que algunas 
veces deja la viruela en el cútis , mayor-
mente en la cara 
C a s c a r a ñ a d o , d a , ó C a c a r a -
ñ a d o . — N . adj.—La persona que tiene 
{'¿ascuriinus. 
C a s c a r i l l a . — N . s. f — L a ciscara 
d,rl huevo perfectamente molida con agua 
basta formar una pasta fina .yblanoa, la 
cual usa el bello sexo para limpiar J»"-
blanquear la tez. Sirve también como : 
medicinal secante en lugar de magnesia 
pava !a acedía. Llaman C a s c a n / / » de 
j í a r a c o l la que se hace de la cpncha de 
este, que es mas brillante ^apreciada 
que la otra. También se trae de Mérida . 
C a s e r o , r a . — N . sustdo. m. y f .— -
La persona que pacta ó acostumbra traer 
á casa los artículos de venta usuales, es-
pecialmente los comestibles de consumo 
de ella.jy-nambien quien los compra. E s 
mas usado el vocablo en el Departa-
mento occidental. 
C a s i l l a . — N . > . f.—Trampa á j m a -
nera de jãula hecha de palitos en cua-
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•dro de mayor á menor p i ràmidalmente ; 
pero con poca altura, y algunas ã modo 
de canasta, alzada por un lado con su 
falso, que le hace caer cuando entra el 
ave á comer los granos con que se le 
/ atrae. En la vneltarriba le llaman otros 
1 Caravana. \\ Cas i l la .—Véanse P i l a f 
Capote. 
C a s i m b a . — N . s. f.—Cavidad for-
mada en la tierra á manera de pozo de 
muí poca profundidad, ó un barril ò va-
t i ja grande enterrada, para recojer a^ua 
llovediza ó de algnn manantial. También 
se llama así la que se hace en los tron-
,p eos de las J^almus ú otros Silbóles hue-
BOS en los raminos al propio efecto; y 
para beber esta agua tienen muchos la 
/ consideración de dejar un pedazo de.-7V-
6i»í en el mismo lugar que facilite igual 
beneficio & los demás pasajeros Hít l lan-
se O asimilas en algunas partes de las 
costas, cayos & c . El Diccionario Marí-
timo le escribe con c Cacimba, y dist in-
' Pi t - fa ¡ M - f ^ - V ^ 00n * (Ctfí tmòa) una especie dear-
' / mazon ó red fec^Pero yo no encnemro 
ninguna etimolojia ni propiedad en el ct 
de una voz que mas bien parece de orí-
jen Africano. L a pronunciación general 
en la Isla es Casimba. 
Cas lque ,—N. s. m.—Voz. i nd .— 
E l Rey ó Jefe Supremo, absoluto, de un 
Estado 6 territorio do los Indios, á quie-
nes gobernaba con un poder sin límites 
haciendo hablar à sus ídolos ó divinida. 
¡ des & su antojo, j y cuyos mandatos eran 
tenidos por oráculos del cielo. Robertson 
describe su dignidad como hereditaria; 
pero no siempre succedian los hijos 
Hubo varios en esta Isla/ hoi suele oír-
se esta palabra en algunos pueblos de la 
parte oriental aplicada a l Rejidor Deca. 
no, Rejidor- Gasique, y metafóricamente 
* á la persona principal, mas antigua^y' 
respetable del lugar. 
_ C a s t a ñ a . — N . s. f .—Véase Casia-
ña. |) Ca i laño .—La pieza que sirve de 
¿ -Chumacéra arriba â la Mam mayor. 
C a s t a ñ o . — C r . — N . a m.—Arbus-
r op<\ d e to silvostre, lechoso, coposo, de ramas 
castalias estriadas; hojas alternas, a la-
' das, con hojuelas oblongas, obtus ís imas , 
•< dentadas, coriáceas, lisas encima_ydeba-
jo velludas cas tañas ; flores blancas en 
1 ' panoja numerosís imas , globulosas de cín-
/ co p é l a l o s ^ o c h o estambres: la Castaña 
una cápsula globosa, velluda, tr ivalva, , 
eon la semilla negra, lúcida, que madu-1 
ra en marzo. Algunos le cuentan entre 
las especies de Guaras. Véase Guara. 
(Cupnnia tomentosa) \\ C a s t a ñ o — C r , — 
Bfjucu. cuyo fruto (la C a s t a ñ a ) es un 
vomi-ptirgante tan activo que no admi-
nistrándole con mucho conocimiento pue-
He acarrear la muerte-1| Castaño del M a -
l/tbar.—Kr\)o\ exótico, escaso, grande, 
coposo, triste, con las hojas d i j í tadas , 
cairias; el fruto una especie de zurrón á s -
pero ó erizado, que cuando madura, rom- > 
pe y arroja las simientes ó Cas tañas , i 
que comen los animales ( ¿ r t o c a r p o s i n -
cisa.) 
C a s t i l l a . — Véanse- Yerbas -GaSAr-
PaUmar&C.-X-
Cas tron .—N. s. m — E l Puerco ya p 
grande castrado. ' 
O a t a l i n e t a . — N . - ¿ ^ - P e z de es-
tos mares de un pié de larco; color ama-
ril lo con algunas fajas 6 listones brunos 
que le atraviesan; cola ahorquillada y es-
camas comunes ásperas . E l Sr. Poey i n -
dica cuatro especies. 
C a t a l u j a x - N . s. f.—Pez de estos 
mare» 
C a t a n a . — N . s. f.—Nombre propio 
familiar s inónimo de Caluja, por Ca-
tn/ina. \\ Grac'wt á Dios que Catana •pa-
rió.—Frase familiar con que se pondera , 
burlescamente el largo tiempo^"mucho ' 
trabajo con que una persona ejecuta at 
fin ó produce algo, que se estaba espe- ^ 
rando. Ya parió Catana, dicen otros; y ? 
parió macho, agregan, para aumentar el 
sarcasmo, significándose que la ejecución 
6 producción fué mala, necia, falsa ó m í -
níma^|f Catana.— fam. —Cosa pesada, 
tosca, deforme 
C a t a t a . — N . s. f .—Bn Puerto-Prin-
cipe llaman así los muchachos al .Mate i ^ 
amarillo grande, aplastado, que aprecian 
mucho en ciertos juegos en que son ven-•-
tajosos su figura grandor. Algunos t 
ahuecan ̂ l l e n a n de plomo el J f á t e ó )e , í a»-
echan en agua para hacerle de mayor 
magnitud ó peso. 
C a t a t é . — N . adj^.—f^m,—La perso-
na f l tua, neciaA'absofutameate 'despre-
ciable é insignificante. 
C a t á n r e . — N . s. m.—Voz i n d . - ~ 
Especie de caja ó tablero rúst ico hecho , 
de^Yagua para poner -y- llevar algunas y ¿ 
cosas, como frutas &c. 
C a t e y . — N . s. m.—Voz ind.—Pre-
ciosa especie de Papagayo, la mas pe-
queDa de la Isla, bien torneado^"la cola ¿ 
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larga demedio palmo, casi tanto como el 
resto del cuerpo; todo color verdegal con 
algunas plumas de las alas de un bello 
rojo bermellón J fà los lados del cuello; 
pico rosado-palido; ojos color de aurora 
con el contorno blanco. Sus agudos chi-
llidos resuenan en jos^bos^ues j f naran-
jales: entóinterioÇ"se"êríctientran en nu-
merosas bandadas, como en la América 
Meridional. Son familiares,*-y algunos 
• aprenden á hablar cuando se domestican; 
pero yo he visto muchos^jamas con es-
ta cualidad: menos ofensivos y mas ino-
' centes/y bonitos que la Cotorra, tienen 
r Jas mismas costumbres.y afectos. E n la 
parte occidental se llaman Periquitos. 
(Conurus Guyanensis.) 
C a t i b í a . — N . s. f .—Voz ind —La 
raiz de l a q u e a , o sea la-fuca, rallada, 
^aprensada-yesprimida la¿faiboa 6 j u g o » 
Catibo.—N.<¥1ÜÜ.ÍÍ¿VOZ ind.—Pez] 
anguiliforme, ó mas exactamente, cule-
brita de rio, manchada de negro, amari-
llo ú otro color. Suele verse también en 
las costas en las bocas fluviales. -
C a y a j a b o . — V é a s e Male. 
C a y a m a . — N . e p / s . f Voz ind .— 
Ave^acuática: incuba en l a s J f é ü a s altas 
y fiiearos por los meses de enero,y fe i' 
brero; hace su nido con primor de pali-
tos, poniendo dos huevos blancos: se a l i -
menta de pe/íesitos. (Tanlahis locutator.) 
C a y a y a . — N . s. f .—Voz ind .—Ar-
busto pequeño , ó mas bien planta silves-
tre, de tallos acanalados, peludos; hojas 
alternas, ovales que terminan en punta; 
tres pulgadas de largo sobre dos de an-
cho, cubiertas también de peluza por la 
parte inferior; florecillas blancas en espi-
gas, peludas, parecidas al Heliotropo: la 
Irut i l la , casi del tamafio de un grano de 
pimienta, es esférica, blanca, trasparen-
te, con un punto negro al medio, que es 
una semilla, retratando perfectamente la 
jfigua ampollada ó con barriga, como 
dicen vulgarmente; por lo cual le llaman 
Nigua en los Departamentos central 
accidenta). Los animales gustan de ella, 
> singularmente el jüolibio , y algunas per-
sonas. (Tournefortia hirsuiissima.) E l 
¡Sr. Morales agrega la Tournefortiafa-
tida, con hojas aovado-lanceoladas, pelo 
áspero, no solo en ellas sino en los ta-
llos; aquellas atacadas por los insectos, 
pedúnculos ramosos.—Tournefortia vo-
lubilis, con hojas aovadas, puntiagudas, 
UmpiBas; peciolos redoblados; pedúneu 
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los en dos: no trepa y ' s í se tiende á lar-
gas distancias sobre los arbustos. Es 
mui común. 
C a y e r o , r a . — N . adj.—La persona 
ó cosa natural ó perteneciente á la v i l l a 
del Cayo ò S. Juan de los Remedios. 
C a y u c o . — N . s. m . — V o z i n d . — 
Embarcac ión especie de bote ó Canea, 
angosta; pero larga y estrecha, de una 
pieza regularmente sin popa ni quil la; 
por lo cual fáci lmente se vira: Usanle 
mucho los pescadores, || Cayuco, c a — 
N adj.—La persona que tiene la cabeza 
con prominencias en la parte posterior y 
anterior; ò la misma cabeza. 
C a y u m b o . — V é a s e Jayun. 
C a z o n . — N . s. m E l T iburón pe-
queño. 
C a z u e l a . — N . s. f . — E n la vuelta-
bajo^yO/Za en la vueltarriba; pero en la 
provinsia de Cuba también dicen Cazwe-
la cuando la vasija es mas abierta debo-
ca y menos honda. Esta distinción es ju s -
ta. II Cazuela, Véase Chinata. . 
C a z u e l e r o . — N . sustilo. m.—fam. 
— E l hombre mui dado ü las cosas mas 
mecânicas y triviales d e l a servidumbie 
domést ica , á su cuidado y gobierno, que 
mas bien tocara á la mujer. 
Ceba.—Véase Cebar. 
C e b a r . — V . ac t .—Aqu í no se entien-
de echar cebo, sino engordar el ganado va-
cuno, de cerday'lanar, castrándolos, pas-
toreándolos &c . ; de otro modo ge dice 
Apotrerar ó •poner á Potrero. Cebar es lo 
mismo que poner en f¿eha, y se contrae 
singularmente al Cerdo, castrándole y 
echándole en su jBhiquero Muís, Malan-
ga, fiejuca de Buniato $~c. 
CebolUn o C e b o l l e t a — N . s. m . 
ó f.—Planta silvestre, común principal-
mente en tierratlentro, de cañita desnuda 
con tres caras, los tuberculitos de las rai-
ces^son idénticos ã las chufas de Valen-
cia;" aunque mas pequenos y redondea-
dos, tal vez por no cultivarse: los mu-
chachos los comen crudos, .yapara mí 
tienen casi el mismo sabor de aquellas: 
su horchata es agradable. Esta especie de 
Juncia no abunda n i se conoce tanto en ' 
la parte occidental. (Cyperw Sculentua.p-' 
Cedazo .—N. s. m.—Figura de la 
Danza Cubana: es un j í a l s ('aunque en . 
dos por cuatro) reducido ã los ocho com-
pares de la repetición de la segunda par-
te, con que siempre finalizan las Dan-
zas, ó sus treinta.y dos c o m p » ^ , cua-
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lesquiera que sean las figuras anteriores. 
Cedro.—N«^lTm.—A'rhol silvestre, 
I que se eleva ã mas de diez % seis varas 
/ ¿ f suele llegar à dos de diámetro: las ho-
jas de largo peciolo, con hojuelas ovales-
oblongas, de unatro à cinco pulgadas 
1 aguzadas por la punta, lisas ^ e l nervio 
lonjitudinal amarilloso, flores en racimos 
por mayo; fruto ovóide, punteado de 
blanco, en marzo o abri l : da goma sin 
incision, que sirve para las enfermedades 
, del pecho: se siembra de estaca si se le 
conserva la corteza, que emplean en 
/ cocimiento para c a í d a s 4 golpes. E n él 
se anidan la Jgará im jy el 0 ¡ v i l a n , y 
muerto el árbol, el Carpintero fleal. E l 
' C i d r o tan conocido universairtíente poi 
' / su preciosa, olorosa ^"ú t i l í s ima madera, 
/ incorruptible ̂ l abo rab le , es tan común 
C aqu í como la SJfaoba en Santo Dominao. 
s in embargo del destrozo que sufre des-
t inándose hasta para cercas, sin cuidar-
se de sembrarle: en tierradentro todavía 
se emplea en lo mas despreciable que be 
hace de pino en la Haban^^f Matanzas: 
las Batea» que seiiaeende su raíz son 
enter izasylas mejores. La Isla de Cu-
' ba es la patria sin rival del Cedro por su 
abundancia exelencia; pero ni en ellw 
n i en las demás Anti l las se ha cunservn-
do el nombre indíjena de un vejeta! tan 
' interesante,yen todas partes lleva el an-
— i t iguo exótico de Cedro. (Cedrcla adora-
t a i ^ E l Cedro hembra es una variedad, 
de color menos subido. 
^egnera.-^N. s. f.—Enfermedad 
del ¡/añado vacuno, al cual se le ponen 
los ojos blancos de resultas de alguna es-
p ina l golpe ó saetía. 
C e j a . — N . 8. f.—Camino estrecho co-
mo vereda en un l i s tonó faja de bosque. 
Celadorjy^Véase Veedor. 
C e l i d o n i a . — Ur Parecida á la 
exót ica , medicinal y silvestre. 
C e n i m o . — N . s. m.—Moneda inaa-
jinaria aqul^jiero usada en el comercio' 
pr ine ipalmentèNçn Cuba; formando una 
centés ima partg ífextin peso ó de la mo-
neda deauefraten lo&-¿nteros. Vase in 
trojjjidendo en la contaGWúJad de otros 
Centro .—N. s. m La saya ó sa-
yuela de raso ú otra tela que haga fondo 
de color para que se trasluzca por el tú-
nico 6 traje de punto ó género claro que 
se le sobrepone. L lamábase antiguamen-
te FaUel l in . Véase esta palabra. || Oen-
tro.—Pantalón, camisa y chaleco. | Cen-
dro. — m i s m o - ^ p s r^Stwtó"- Véase 
Asiento. 
C e r a . N . s. f.—Bejuco exótico o ¡ 
enredadera, cuyas hojasjHlores rosadas 
parecen en su grosor ^fViso hechas de ; 
cera. \\ Cera virgen ó prieta.—La que 
produce la Abeja de la tierra, que es muí 
blanda, negruzca y balsámica; destruye ; 
los ¿ a y o s , y e s el recurso de la g e n t e . í / 
pobre para alumbrarse en el campo, 
principalmente en tierradentro. 
C e r c a . N . s. f.—Se distingue esta 
clase de vallados por su forma con el 
nombre de Cerera de pié , 6 común; Cerca / 
echada, ó de. lienzos y Alemana: la p r i - < 
mera se hace con palos enterrados de 
punta á manera de estacada: la segunda 
con palos horbonlalcs (Latas) tendidos i 
y asegurados de trecho en trecho en otros ^ 
verticales ( E s t a n t m , cuyos espacios son 
los Liemos, y la Mtmana en la _misma 
forma, con la diferencia que los Lienzos 
no van en l ínea recta, sino en ángu lps y 
entrantesjf salientes, à modo de zig-( 
zag, <\ue también dicen_ Muyetado. Por 
su materia son de Pina de ra tonó de , 
Piñón, ó de P í ñ a ¿ f F ñon mezclados, ó / 
de Maguey, T u n a , Bayoneta, J b 6 o K ú 
otros vejetáles semejantes, que prehdéí l , 
y se propagan, haciendo la Cerca m a s ^ 
fuerte; pero la mas uniforme j^costosa { 
es la de piedra, un muro alto de dos va-
ras ó siete cuartas, mas ancho en su ba-
se, sin cimiento, bien acomodadas las pie-
dras sueltas en bruto; aunque la mas l i n ; ^ 
da es la de Limón cortado. Ve»*.' •dftf**' * 
C e r c l i a . — f t . s. f .—Aquí no se; a-
pliea este nombre (i otra cosa que á las 
varas ó listones de madera córvbs, que 
se emplean en la armazón del fuelle de 
los (Quitrines, sobre los cuales va el cue- ¿j 
roo J^iiijuetiin, sirviendo para abrirle o V 
plegarle. También se denominan Cerchas 
las de igual figura qne se destinan para 
sostener el cielo de Jas .pfilgaduras ó <> 
mosquiteros de camas & c . 
C e r e z a . — N . s. f .—La cascara del 
grano de jüa fé . || Cereza. Véase Cerero*? 
Cerezo .—Cr .—N. s. m.—Arbusto 
silvestre que se eleva á la .iliura de do-
ce á quince pies, rallos tortuosos, còrte- \ 
za rugosa, madera blanca.jr'1ijera; hojas t-
pareoidas á las del Granado; pero del ; / 
largo de d i e z / s e i s á veinte l íneas y an - , i / 
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cho de nueve & diez, oblongas, lanceola-
das, lustrosas, verdegal encima, verde-
pálidas por debajo, de s»bor amargo; flo-
res de cinco pétalos blancos con visos ro-
sados; fruto upa baya carnosa, esférica, 
color de escarlata con coronilla, agruma-
do de tres en tres, de un gasto agridulce 
algo parecido á la Cereza de Europa; pe-
ro mui pronunciada su acidez; cuando 
bien madura toma un color oscuro y sir-
ve para hacer conservas. E l tronco da 
goma; la corteza roja se aplica á la pre-
paración de las pieles; las Cerezas para 
enfermedades inflamatorias & c . ( ü e s -
courulz Mourellier Cerisier—¡Aalpighia 
punic'fo/i¡t, ¿vsl glabra].../fe" 
C e r i l l o . — N . s. m.—"Arbol silvestre 
; en la-<5osta Sur^ te r r eno bermejo ó de 
seboruco, de cincuenta pies'de elevación, 
• aegunel Sr . Cura de Guamutas; de diez 
' .y ocho, según el Sr. Lanier; uno . y me-
dio de d iámet ro (ambos:) florece de ina-
' yo á ju l io ; la semilla, nue ningún ani-
mal come, por noviembre y diciembre. 
Exelente madera de carpinter ía , emplea-
da en bastones por sus graciosas vetas: 
hecha astillas sirve de luz artificial à los 
pescadores en sus escursiones noctur-
nas. ( I*-
. C e r r a d o , da.— N . adj.'-*-Suele a-
gregarse de edad. La bestia que ya es 
vieja como lo indica el colmil lo . || Cer-
rado de Cordon. Véase Cordon, 
C e r r e r o , ra .—N. adj.—Tiene el 
sentido de la segunda amic ion que da 
el Diccionario de la Academia á ¡a pa-
labra Cerri l ; bestia que no es tá domada. 
"^CtOgOt, " ' •Nrsnstéo. m.- —Ferreno ro-
do montuoso cubierto de arboles, sin 
sabanas ni claros; cuyo nombre--couser-
"Kan algunas Haciendas de ga'nado des-
pués de abiertas y poblijdSs, ^como el 
Ciego de AviL/'i, P«¿f8 Alonso, ""Ciego 
Montero Sfc, Usjise' también sustantiva-
do femenino J/<Sn p lu ía j , como las IJie.-
"IÇO* á Sabaftás liegas, qus son las Üa-
banas qu^fienen muchos Saos, ò mator-
raleSj/fispinos y otros arbustbsi, in tur-
lumipiendo su llanura, cIár idad-«- ,des-
C í e n p l e s . — N . ã u a » — A s i se llama 
generalmente el Cientopies. En esta Isla 
no causa otro daño qus el dolor consi-
guiente a l a herida fuiiosaque hace con 
todos ó muchos de sus pies, dej ¡ndrlus 
á veces encajados, y suele producir su 
ealentuiilla. Hay dos especies marcadas 
cu 
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que llevan el misjno nombre, una de 
cuerpo algo cilindrico, grande parecido 
al Mancaperro, y otra aplastada, sin es-
camas, de menor número de pies, color 
de tabaco claro, que mas bien parece 
pertenecer á las Escolopendras: es mu i 
lijero, .y deduzco que su picada general . 
debe ser terrible por lo que me hizo pa-
decer la que recibí en la cabeza de tino 
que persen-uia á una .^fucaracha debajo 
de la almohada. 
Cigrat'rera.—Véase Tabaquera. 
C i g a r r o y C j g a r r i l l o . — Véase 
Tabuco, 
C i l a n t r o ó C u l a n t r o de C a r -
tajeua.—Kspeeie de Cilantro, cuyas 
hojas oblongas son dentadas, á s p e r a s y 
mui aromáticas. Es tan común que se 
encuentra t-«<nWM»-«&ma--^iA»^tre-4*t=*<> o-* 
-lo—fitese-aeoidontnlmeafe.^ Úsase como t 
especia porque estimula mucho el ajje- •• 
tito. 
C í m a r r o j » , « a . — N . adj.—Com-
puesto de cis y mano ó marrón, falto de 
la parte de acá, estraíio, huido. Dícese 
del animal cuadrúpedo domést ico que se 
hace montaras y 'su descendencia; menos 
el l 'erro, que entonces se llama Jibaro. 
Véase esta palabra. Por antonomasia sa 
dice del Negro esclavo prófugo quo anda 
errante por el campo. Véanse Alzarse y 
Apuh-ncarse. || Cim'irroii, na.—El veje-
tai silvestre que. espontáneamente s in ' 
el cuidado del hombre se produce en el 
campo, cuando de su mismo nombre 6 
especio existe otro que se cultiva. || C i -
murron, na.—Metafórica y familiarmen-
te la persona que hace marros, esto ea, 
que falta, no comunica ó parece con tan- ' 
ta frecuencia en alguna parte como an-
teriormente. 
C i n i | e n í o - K . » J M a ! i o . - E s p e c i e de 
y.ulaque que viene ne afuera ,y"se pre- <' 
liere en las fabricas de albaflilería para 
zulacar aljibes itUfikmento,..diMu-oirea* • 
y-miic lms (Jal .hidráulica. 
('liico-UafifílN .-l ' lanta silvestre pa-
recida a l a jonjo l í hasta en la flor; con 
la diferencia de producirse esta en rami-
lletes, rematando el embudo en cinco Con-
chitas ú ondas manchadas de color de 
sangre^y'ser mas pequeña la mata. ^ 
C s m i u e ñ o . ñ a . — N . adj.—El Çía-^» 
lio ó g a l l i n a que tiene cinco dedos. ~p 
C i n t a . — N . s, f .—Listonci l lode m a - 0 
dera atravesado de vigueta á vigueta, 
que cubre y disimula las junturas de las 
sr.. :- S * . ? ' 
* / J a 
•te-. 
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tablaf del techo. || Cinta Y Media-cinta. 
— Véanse Machete j^Caña . 
Cirue lo .—Hay varias especies que 
producen la Ciruela amarilla , figura 
aovada de una pulgada de largo - C i -
ruela loca, un poco mas grande y algo 
agria—la Colorada ó Campechana de d i -
versas configuraciones ^ tamaños, color 
morado—ft el Jobo. 
C i s c a r . — V . act.—fam.—Seusamas 
frecuentennente como recíproco ^yen el 
sentido de cortarse, avergonzarse. 
C i n d a d e l a . — N . s. f . — K n la Ha-
bana y Matanzas es una casa ó edificio 
con muchos cuartos ó habitaciones intc-
' rieres, rodueHas.y'.separadas, que ss al-
quilan á diferentes personas ó familias 
pobres ó gentualla, con un patio ó pla-
zuela común para todos, así como la 
puerta única de entrada, agua &c. 
C l a r i f i c a d o r a . — N . s. f.—Estar;, 
que ò vasija primera en quo cae el Jfttn 
rapo para clarificarse Ene! dia las Ola 
rificadoras son cuadrilongas. 
' C l a r o s . — N . s. m.—Usado siempre 
«f rp lura l .—La jEfachaza tslara.y mas de 
, puratla que se produce en làMeladora, 
t donde se ha purificado el Çfuarapo, y 
que derramándoseifuera de la fláUa con 
el hervor, cao en su Ztacko de Claros 
T a m b i é n llevan este nombre las mismas 
calderas ó 'duchos quo reciben ese liqui-
do; son de iiierro. pequeños y colocados 
en el suelo inferior al frente de los j S s -
tanques de Meladura, entre cada dos 
/
áitas graníVes. 
C l a v e l » d e C h i n a . - P l a n t a / flor 
de la familia del Clavel común; pero 
mas chicas, mientras que la hoja es mas 
a n c h a r e n algunas variedades sin com-
paración; exeptuando otra especie de 
clavel blanco inmigrado hace poco t iem. 
po, que la tiene anchisima. J Clavel de 
muertos.—Véase Copetuda. || Clnvelito 
de sabana..—Planta silvestre, comiin en 
las tierras cuahalosas. de hojas lanceola-
das puntiagudas; flor rosada ó do otro 
Color pnrecida íi l a ^ i c n r i a . (Echites to-
rulosa.) 
C l a v e l l i n a . — N . s. f.—Se conoce 
con este nombre, no la planta que produ-
ce el clavel, sino otra que da la flor así 
llamada !i manera de Lir io , de varios pé-
talos largos, delgados, ensortijados ó r i -
Kádos, olor suave, color blanco ó rosa-
do; la cual es s i lvestre^abunda en tier-
radentro á orillas de algunos rios; pero 
en la parte occidental / e n la oriental se 
llama L ir io . || C l a v e l l i n a . — e l De-
parlamento del Oeste la planta que pro-
duce la flor de su nombre, menuda, mo-
rada, encrespada,^' ' la hoja de aquella • 
algo parecida como su c a ñ a á la del C i a -
n i de China. Se encuentra igualmente 
en los litorales ds algunos rios. i '>•' 
C l a v o . — N . s. m —Se distinguen con 
denominaciones particularesel Clavo in-
icies ó cortado, que tiene la ventaja de 
no necesitar barreno; pero no puede re-
maclr.trse; y el Españo ló con punta, to- .' 
• lo lo contrario: este comprende el de T i -
llado con la lonjitud de cuatro pulgadas," 
^ pl dn Medio-til ludo con la de tres para-
tablas del grueso á mitad respectiva, so-
brando la otra, mitad para el remache. E l 
Ingles comprendo igualmente el de T e -
j'imani. que es pequeño é igual al de pre-
cinta para precintar las cajas de a z ú c a r 
&c. II Clavo de buba.—La enfermedad da 
este úl limo nombre que se fija en el calca-
ñar íi otra parte del pié ,como cayosídade» 
en forma cónica, que pueden e/traerae.-/ 
mas común en los Negros bozales.^ 
C o a . N . s. f.—Voz ind.—Palo tos-
tado de que se servían los Indios ã ma-
nera de azada para labrar la tierra. H o i 
se aplica ai utensilio agrícola de hierro 
con su mango largo ó palo engastado 
para abrir hoyos. 
C o a r t a c i ó n . — N . s. f . — L a acción 
y efecto de Coartar. 
C o a r t a d o , d a . — N . a d j . — E l es-
clavo que disfruta Coartación. 
C o a r t a r . — V . act,—Fijar el precio 
del esclav • invariablemedte para no po-
derse exijir mas por su venta ó manu-
misión en virtud de la cantidad que 
al efecto lia dado d su Sefior otra perso-
na, ó el mismo, ó por gracia de su due-
ño. Usase como recíproco cuando el pro-
pío siervo es quien paga esa suma; aun-
que siempre es activo el verbo con rela-
ción á su Señor . 
C o b i j a . — N . s. f .—La acción y e-
fecto de Cobijar, y también el mismo 
techo de Jjtiano, Xagua & c . * " 
C o b i j a r . — V . act.—Techar deduct- y 
no, ¡tnRua ó cosa semejante la casa r ú s - ' j 
tica. Es costumbre en mtichas partes del 
campo convidar á los vecinos para que 
ayuden íi Cobijar gratuitamente, j " este i , 
dia es de fiesta, algazara y l ü v e r s i o n , sin J 
olvidarse de chistes é improperios á todo 
el que pasa por al l í , 
i > i * » i • • / - • • • 
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Cobo.—N. s. m .—Tes táceo nnival-
C »o, cuya concha, especie de^Efaracol el 
mas grande, tiene interiormente un pre-
cioso color lechoso algo rosado, muy' 
t e r so^ luciente; la cual se arrolla estre 
ch indóse al estremo, y por el otro for-
' ma a lgún cono pequeño 6 espira. l£n lier-
/ radentro se ahuecan y destinan á sacar 
f agua de la tinaja por su belleza aseo. 
Caracoi le dicen por exelencia en Puer-
to-Príncipe; Ftilulo cuando sirve para 
sonarle; mas al oriente conserva el indi-
jena Guamo. Véanse. 
Coforero. ra .—N. adj.—La perso-
. na natural de la villa del Cobre. 
Cobres-Ios (-obres.—En los Jfn-
jenios se denominan así todas las piezas 
de ese metal que sirven para la fabrica-
ción del a zúca r cuando se habla de ellas 
en conjunto. 
C o c a d a . — N . s. f — Dulce hecho 
i 'con la carne del Céco rallada y miel ó 
almivar. Así en la parte oriental; en las 
demás Du lce íl¿ COCO. Véase A l e a r í a , 
C o c a l . — N . s. m.—El sitio ó con 
junto ile muchas matas ó palmas de Coco. 
Coco.—N- s. m .— Arbol de la fami-
lia de las palmas, dignode una mención 
mas esplicativa y justa que la escrita en 
el Diccionario de la Real Academia. Un 
solo tronco ó astil limpio se eleva hasta 
• j . veinte varas, y à manera de la-Z 'á/ma 
Real echa sus hojas 6 pencas en la cima. 
.(Véase Penca ) Sembrado lejos de la 
costa es regularmente mucho mas bajo y 
en algunos individuos al estremo de al-
canzarse los frutos con las mamiti sobre 
una silla} no asi en los terrenos arenosos 
de las orillas del mar, donde se propag.i 
espontáneamente : su cañón es mas órne-
nos torcido; su corteza llena de cicatri-
• ees s imé t r i cas de las Pencos que caye-
/ ' ron, no tan sólida como la de ia.J'alma 
r . Meal: como ella presenta sus racimos de 
¿ 'flores^y'de frutos en constante sucesión 
casi todo el año : estos úl t imos que lle-
van el mismo nombre (Coco,!, tienen el 
volúmen de la cabeza humana, figura al-
go aovada, á veces eon tres lomos poco 
pronunciados hácia la punta; en la parte 
opuesta una chapa donde es tá prendido 
el cordon que le une al racimo: cuando 
el Coco aun no esta'bien maduro, su es-
terior es verde, mui liso-lustroso, princi-
pio de una corteza gruesa, blanca, hú-
meda, que cubre el rudimento de la úl t i -
ma rascara, entonces tierna, que- contie-
ne el agua mas agradable y refrijerant*: 
este es el Coco dt agua, el cual se bebé 
cor tándose por la caneza, y con cuchara 
se saca la carnosidad adherida í¡ la ú l t i -
ma oSscara. delgada, blanda y de sabor 
delicioso: ol pliso entonces de un Co«o es 
consvlerable ¡cual sera el de un racimo 
con v e i n t e c i n c o o treinta de estas nue- r 
ees!... Pero después se arruga la primera, 
corteza, tomando un color moreno; se po-
ne mui fibrosa, seca y de l olor leonado 
por dentro, cubriendo íi la segunda, que 
ya es mui dura; aunque por la cabeza 
ofrece dos 6 tres señales de agujeros 
exeptuadosde la conchíi común, por don-
de se perfora fáci lmente comienza la 
germinación de la mata: de esta corteza 
sólida, que despojada de la cubierta f i -
brosa presenta la nuez esférica, negruz-
ca, se hacen lindas tazas, copas & c . : en-
tonces el agua que contiene es pocá y 
ram insa conrribuyendo a l aumento de 
aquella carnosidad, haciéndose mas com-
pacta, gruesa de media pulgada, blan-
quisitna. y de sabor parecido á las chu-
fas de Valencia, algo indijesto.- este es 
el C"CÍ) st-r.o ó hecho, del cual se hacen 
buenos dulces, o rno de la abundante le-
che que despide su carne rallada^y es- •• 
primida. y la renombrada Manteca de 
(.'oai. exelente para evitar la oxidacior» 
de las armas, para alumbrarse, purgar-
se & c . Del zumo obtenido por incisiones 
<ih el espntha, se. puede preparar . i i ñ ó t y ' 
vinagre; de la cáscara e-toposa tejido», 
tinte &<•,.: dicese que el ajua ablanda a l 
ni'irinol; :as varetas ó puitcros de sus 
Pencas son los mejores; la tela que cria 
arriba es un perfecto tejido ralo, qúe-
sirve de cedazo ó colador Véanse J i ^ r 
Puntero, Penca, Palma El (ünco.e^-oo-
munís imo en esta Isla y con e x e s ò é n la» 
pane orient-" I por Baiacoa al igual q.ue-
en Puerto-Rico Asombra por tanto que-
hombres tan ilustrados como el Doctor 
Hernandez, el Plínio de Méjico asegu-
rase que el Cuco de América sea onj i -
nario de las Indias orientales. (,Coe»» 
nucifer^ Coro.—Ave zancuda* de pea-, 
cue7,o mucho mas largo que el- cuerpo y.', , 
el volúmen del último menor que çl d ^ 
u n a / â a l l i n a : color todo blanco; renieras- o 
% timoneles negros con reflejos verdes^ '/ 
la cabeza^ lo aito del cuello desnudos, / 
oscuros; pico verdoso, ojos morenos; pies 
negros: cuando joven'es ceníciento4c6n 
ta cabeza y g a r g í n t a cuoiertas de plumas" ' 
y- ../ •>"•' 
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blaucas. Visita las lagunas, c iénagas ó 
aguas estancadas, removiendo con el p i -
co el fango en busca de peefesillos, rep-
tiles, crustáceos & c . ; / s i está en repo-
so, mete la cabeza en el lomo en una pos-
tura estúpida; por la ribem como dentro 
del agua su marcha es acompasada; su 
vuelo pesado^ no à largas distancias; so-
lo ó en bandadas stf posa unas veces en 
los. árboles bajes, donde sufre el tiro ca-
si con indiferencia (porque es buena y 
abundante caza); al oscurecer cubren.^ 
blanquean los matorrales. (ibis nlba.), 
E I Sr . la Sagra trae otro Coco, color es-
: «arlata, pies, pico, -y" estremidad de las 
.^remeras negros, que no he visto. (Ibis 
-rubra.) * 
C e c 6 . — N . s. m .—La tierra b lan-
cuzca especie de cascajo de suma u t i l i -
dad para las fábricas ysuelos de hormi-
, gon por la buena me/.cla que con él se 
hacej'H Coco.—Véase N a n s ú . . 
• Cocona .—N. s. f.—Vozind.—desu-
sada.—Significaba galardón, propina. 
C ó c u y e r a ó C u c u y c r a . — N . s 
f ^ V o z ind.—Jáula formada dé panteras. 
alambre fcc' y de diversas formas, ó la 
, 0 ü ¡ r a limpia yfcon muchos agujeros pa-
•• ra conservar jf-iucir los Cocuyo». A fal-
ta de luz, un sacudimiento Ij^fero »rt la 
Cocuytra es el socorro mas pronto en la 
oscuridad. 
Cocuyo ó Cucuyo.— N . s. m. -Voz 
indíjena de la prt nit íva Cocu i o C u c u í — 
E l insecto que describe el Diccionario de 
la Academia; pero la distinción que hace 
•dé lá hetnbra no es conocida en está Is la , 
j y parece mas propia de algunas luciér-
nagas ó lain piros. En la estación de las 
< aguas" se pueblan los campos de estos ¿n-
, Motos- vola:loras que ofrecen tres luces 
fosfóricas, dos discos detras de los ojos 
,y" una en el vientre cuando le abre pocas 
veces: al oscurecer empiezan á cruzarse 
ea direcciones inconstantes y'se aproxi-
man á las poblaciones pareciendo estre-
llas volantes: si duermen 6 se considerari 
perseguidos cubren sus luces con unas 
membranas opacas: la caña dulco y*la 
lumbre los atraen, se alegran echándolos 
un rato en agua: sirven de adorno, re-
creo ^'lua conservándose en Cacuyeras 
6 en cañutos de c a ñ a ahuecados,- pero 
privados de su libertad ,y" manoseados ó 
lastimados, van eclipsándose hasta mo-
rir; cuando no sean sorprendidos por el 
M a j á ó e^/uio que sutilmente se apro-
coo 
ximan guiados por sus propias luces. 
(Elater nor.tilucus.) ¡| Cocuyo ciego.— 
Insecto algo parecido al Cocuyo; pero ., 
sin luz alguna, mas pequeño y todo ne-
gro: se le ve de noche ^y á veces de dia r 
caminando, ó mas bien arrastrando lenta , 
^"torpemente su existencia insignifican- > 
te: cuando se le comprime exala un olor 
desagradable. | | Cocuyo.—Arbol silves-
tre de madera dura algo parecida al J i - , 
qui, que se da en las sierras,y costas en 
tierra negra ^"Seborucales, e levándose de * 
treinta à cuarenta pie^con uno de grue-
so: las hojas son lanceoladas, l amp iñas , 
de marjen ondeada; ramos laxos, con 
muchas flores de cinco partes: es bastan-
te poblado, la corteza renegrida como 
su fruto del tamaílo de una aceituna gor-
dal con una semilla, que comen el ga-
nado vacuno y de cerda: el color de la ' 
madera entre amarilloso y negruzco, des- ' , 
tinada, para horcones ..y otros usos en las ' 
fabricas. (Bumelia n igra . )—El Cocuyo 
de Sabana es una variedad mas pequeña; 
aunque «jas sól ida, que se encuentra en . 
las Rabanas ó guabules. Sirve parahor- ' 
conaduras, y su fruto en decocción da.' 
color violado. :'* 
C o c h i n a í a . — V é a s e Cochino. 
C o c I i i i i Í l l a , - » e C o c h i n i l l a . — 
Mod. adv.—fam.—i Dé poca importancia. 
Aplican esta frase común é innobíemen-
te algunos curiales íi los procesos ó plei-
tos que prometen mui poca ó ninguna 
utilidad de costas per su naturaleza, bre-
vedad, insolvencia ó corto i n t e r é s . 
C o c h i n o . — N . s. m.—Este es el 
nombre que mas generalmente se da al 
Cerdo en toda la Isla: también se usa e l . 
de Puerco, singularmente cuando se(,ha-
bla de las, hembtas paridoras; a s í se d i -
ce Puerca madre, y no Cochina; aunque 
á las nuevas suelen llamar Gçchinatas. 
M'imon es el que .¿pilávía mama: el ¿ s -
chon es de pías, edad; pero tierno todavía 
y à propósito para asarse, como ta Som-
bra Lechonata E n uerradentro se deno-, 
mina 'Alac io el Puercd; grande cebado:, 
el cimarrón y su descendencia se llama 
en todas partes Verraco. L a palabra; 
Ce.rdo es puco usada, únicamente por las' 
distinciones siguientes: Cerdo ó Puerto, 
Corralero, que es el de Monte, de paias, 
largas, orejas y cerdas erizadas, ájil y 
arisco.—Criollo ó Enano, de mayor vo^ 
lúmen, que tiene lás patas cortas, orejas 
grandes, mezcla de] antejioj y del Galle-
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•go—este qae llega al mayor crecimien-
to y grosura—el Chino, que carece de 
cerda.— Arará, marcado de rayas. || Go-
chino.—Pez abundante en estos mares, 
de un pié de tamaño, figura algo irregu-
lar; es casi tan ancho como el largo de 
la boca á la antecola; esta termina en 
inedia luna, cuyo cuerpo superior es mui 
saliente; la boca chica con fuertes dien-
tècillos: tiene dos aletas dorsales; pri-
mera comienza con una espina gruesa, y 
la segunda grande y alzada hasta la an-
tecola; la anal como és t a , la ventral pe-
quéña, que principia en medio de la bar-
riga con una gruesa espina; lás aletas 
pectorales cortas; una lijera incision cons-
tituye las agallas; el color de todas aque-
llas y del cuerpo es aceitunado negruzco 
que va aclarando hácta el buche por don-
de ya es amarillo hasta la hoca y'Meta 
ventral: dos ó tres listones curvos azul-
celestes por sobre la boca vienen à en 
ftóhtrarse con otro qne corre por debajo 
y algunos perfiles del mismo color en la 
cola: los ojos se hallan al tercio del 
cuerpo , mni altos, ni gros, con cerco 
amarillo-oscuro y manchas azules, esca-
mas grandes marcadas en rombo, y todo 
el cuerpo cubierto de un pellejo grueso. 
No es comida aprcciable. || Oochino.— 
Véase Palo. 
C o c l m r r a . — V é a s e Mala-rabia. 
Codortalz .—Cr,—Ave de caza pre-
ferida, algo parecida á la de Europa, y 
<)ue indica pertenecer ft la familia de la 
Gallina de Guinea, con la figurado esta; 
pero mucho mas pequeña; pues solo cuen 
ta ocho pulgadas, sin el piquito, que es 
algo curvo; aunque rechoncha: él color 
de tabáco c laré éálpicado de pintas blan-
cas cdmola Guinea: una; lista blanda par-
te de- los ojos hacia la noca; como en la 
•gaígánta y bajo-vientre. L a hembra tie-
ne estos colores menos vivos y sin mo-
HUOL Su canto ó reclamo es "un silvido 
Con dos notas en octava de agudo á so-
breagudo, mas fuerte el ú l t imo ; el cual 
repite después de un largo intervalo. 
Frecuéntetnénte andan en bandadas por 
el suelo en las ; Sabanas, donde apenas 
eientea el m á s lijero ruido, Êè esconden 
en los Espdttillos ô yerbas dé tal modo 
y con tanto silencio que en vano Iba bus-
ca ei cazador con el mayor cuidado y 
•hinco, cuando tal;vez e s tán â sus pies, 
si no han ido á remanecer ã larga distan-
cia; sagacidad que aprendsn las Godor-
- eos 
nidias apenas salen del huevo: cuando 
son sorprendidas, levantan el vuelo tocias 
ó parte de la tropa à posarse no mui l e -
jos en las ramas bajas de los arboles, 
donde se esconden con las hojas y per-
manecen inmóviles; pero son descubier-
tas por el perro, cuya vista y ladrido 
las deja estáticas, moviendo solo la çà-f 
beza íiácia la cansa de su estupor, sin 
atender al tiro. Se cojen también con ca-
nastas v trampas echándoles ilnáis, ó con 
señuelos en grandes jaulas, donde se con-
servan mui bien. Pone la Codorniz m u -
chos hiievos escondidos en la yerba, sa-
cando veinte y mas Oodornicitns: su car-
ne es mui blanca y deliciosa. Así se ha 
propagado tanto en el Departamento, oc-
cidental esta ave que vino dél Norte, y 
que seguramente no se hab ía , connatura-
lizado en esta Isla, én el siglo próx imo 
pasado. (Ortix Virginianus.) , . , 
C o g ó l l e r o . — N . sús tdo; m'.—GkisR-
no de pulgada y inedia de lohjitud, del-
gado, color blanco con vetas oscuras, ca-
beza dura y armada de dos garras ó dien-
tes. Habita frecuentemente en el cogo-
llo del Tabaco, desde donde hace sits i n -
cursiones por toda la mata picando la» 
hojas en términos de ponerlas Como' una 
criba. 
Cogollo.—Por antonomasia el de la 
C a ñ a dulce. .' ' 
G ò g o l a K O . ^ - N . s . m . — É ) g ó Í ¡ & d a -
do' en el cogote. 
C q j í l t í » ! . — N . s. m — V o z i n d . — E l 
Sitio en que abunda el Cójate 
C ó j a t e , — N . s. m:—Voz ind.—Plan-
ta silvestre que abunda en los bosques 
espesos: crece hasta mas d.e dos vara$ y 
sus" grandes- hojá¿' sé parecen h lá's del 
Flatanillú-, .Esta planta liliácea dá las 
flores color' purisó con la espigá fcónica 
en fohna' dé tirso y é l ' e s c a p ó Ve'étidódé 
espalas oblongo-aovàladás : Dice él S r . 
Morales: "las hojas en tiempo (fe' sjsba 
son apetecidas del ganado TOttAiof pero 
recal iéntan y agotan la leche de las Vá-
cas al estremo de hacerla perjudicjal $ la 
salud, dándole ademas urt"' Co ló r ' ró jo -
osenro; sus semillas pueden servir de es-
pecia en los alimentos; aunque son dé' íih 
gustó fa'stidio,so: lãs raices son díttfétícas 
en grado superior: t ambién son de gran 
valor puestas en decocción y aHàífieíidò 
un poco; de nitro d dice pàrà'1 IS * ItèfÃúa 
&e. (Amomiím thyrsoideurn erèclitrti.) 
Cojat i l lo .—N. s. m.—Voz iacl.— 
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Especie de Jenjibre silvestre, que suele 
encontrarse en bosques espesos â orillas 
d é l o s rios y quebradas. (Amomum sil-
•cestre.) E l lejítimo Jtnjibre es aun mas 
taro espontáneo. (Amomum Zinjiber.) 
_ C o j i b á ó Cota ibâ .—N. s. m — Voz 
inl.—Este era el verdadero nombre que 
loa Naturales daban á la planta que hoi 
inpiopiamente llamamos Tabaco. Véase 
Tmbnco. 
C o j i n ú a . — N . s. f.--Vo/. ind—Pez 
abundante en estos mares, tamaño de un 
p i é . figura regular, color plateadn con 
cambiantes moraduzcos por el lomo y 
cabeza; esta y el remate «leí cuerpo agu-
zados; cola ahorquillada abierta; las ale-
tas dorsal y anal principian largas; las 
pectorales y ventrales blancas; ojos ne-
gros con > erco plateado; escamas chicas 
comunes. El Sihí es una especie mui pa-
recida (Torácico.) 
C o l a r . — V . neut.—En el juego del 
Burro, es espresar que está resuelto el 
que lo dice S jugar aquella mano. Muchos 
acostumbran añad i r cuando tienen mui 
buenas cartas, cue/o, raspo, momio Çrc. 
Coleta .—Véase Cañamazo. || Colt-
ta nltmumr—Véase Crehuela. 
Cole t i l la .—N.s . f Tela del color 
de la Coltta; pero de un tejido mas fino 
y tupida, usada por muchas personas en 
tierradentro para luto. 
Colgadizo 6 Caedizo.—N. s. m 
— L a casa baja cuyo tpchu tiene una so 
la corrienle. ya se considere independien-
te! ya unida i algnn edificio. Si se le 
agrega otro á m i ñera de Portal, como al-
gunos en las Cusas de. Calderas de los 
Injtnios. se Taina Contracolecadho. 
Co lombiano , na.—N. ad j .— l a 
persona 6 cosa natural ó perteneciente ft 
la República de Colombia. Hoi pretenden 
algunos con razón denominar Colombia 
6 la América, y entonces el adjetivo ten-
dría ese sentido. 
C o l o r a d o . — N . austdo. m . — L a 
Escarlatina. | | Colorado.—Véase B e -
juco. 
Co lumpio .—N. s. m Especie de 
Butata ó sil lón, regularmente toda de 
madera y algunas de rejilla, con dos pie-
zas arqueadas donde enrejan sus pies, ã 
fin de Poderse columpiar. También se l la-
ina Mecedor. 
Comedero .—N. s. m .—El paraje 
de una Hacienda de crianza donde acos-
tumbra comer ó pastar un trozo de gana-
coiwr 
do ó muchos. Cada Comedero suele te-
ner su nombre particular. 
C o m e j é n . — N , s. m.—Insecto es-
pecie de hormiga grande que destruye 
las maderas. E n el campo habitan los 
Comejenes en innumerables celdillas de 
un gran panal prieto que fabrican sobre 
los troncos de algunas íirboles enteramen-
te cerrado por lo esterior, sin mas comu-
nicación que la que tienen interiormente 
con el punto de apoyo. Por donde quiera 
se vé en el campo acá y allá un pegos-
te negruzco, que encierra miles de esos 
animalillos blancuzcos, tan quebradizo 
que se traspasa y rompe al menor im-
pulso. Estos panales son atacados por los 
Cerdos cuando estfin á poca al tura , y se 
destinan también para las aves d o m é s t i -
cas, que gustan mucho de esos insectos. 
Cometa .—Véase Cometón. 
C o m e t ó n . — N . s. m . — A r m a z ó n 
plana de papel, de seis lados, mas larga 
que ancha, los cuatro iguales por consi-
guiente de mayor lonjitud que las dos 
cabezas, con tres Güines ó vari l las lije-
ras atadas por el medio, y cuyas seis 
puntas van á terminar íi las de dichos 
lados para conservar estirado el papel: 
su tamafío varia de dos ã cuatro pies, 
mas ó menos: de los Frenillos inferiores 
cuelga el Rabo ó Coin, y en los supe-
riores se ala la Cabuya (Cordel en la 
vueliabajo) con que se echa á volar. En 
la pane central se llama Barrilete, por 
su configuración, y en la Occidental 
Papalote: el nombre Cometón de la O-
rienta! es el mas propio y conforme al 
Diccionario de la Academia; aunque es-
te se contraiga á la voz Cometa, que 
en Cuba se da á los pequeños . Cuaiido 
las dos puntas superiores de ios Güines 
m-iyores se prolongan fuera de l papel, 
agregándose otro intermedio para figu-
rar una corona con tres tiras ó adornos; 
entonces se denomina Coronel: s i sola-
mente tiene cuatro lados en rombo y dos 
Güines haciendo por tanto de cabezas las 
dos puntas ó picos opuestos, se llama 
Picuda en la vueltabajo.y Bacalao sifen-
do trunca y redonda la esquina superior; 
Paloma en la vueltaniba: si en figura 
de estrella, Estrella &c. Si el Cometón 
tiene Flecos ó Zarcillos de papel en los 
Frenillos de abajo, se dice Barbudo; si 
en sus cuatro lados mayores, Zarci l lero 
en la vueltabajo, con Flecos en la vuç l -
tarriba: si carecen de ellos, Pe lona ó 
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Viuda, y en Puer to-Pr ínc ipe Mona. Los 
pequeños, cuyos Sabos son tiras largas 
de trapo, y que se vuelan con P i ta ó I l i -
Zaza, se denominan en la parte oriental 
Cometas ó Volaniincs; en la central 0/¡¿-
chiguas ó Bijiritas, y en la occidental, 
Papagayos. || Fo&r Cometones ó fiar-
r«Z«(es,'en la vueltarribaj/uíjfir ó /os F « . 
•palotes, en la vueltabajo. || Encaminar 
el Papalote. Llevarle alguno hasta el l u -
gar suficiente para halar y remontarle. || 
Rtmontar el Cometón, en la parte orien-
tal; Empinar ó subir d Burnkle. ó Pa-
palote en la central y occidental. || Co-
brar el Cometón, en la pi imera; Com-
biar el Barrilete, en la segunda; Brazeur 
y Cambiar el Pajialole en 1H tercera. 
Esto se ejecuta tirando von fuerza el 
cordel siempie á nn lado para que el Co 
melon vaya cabezeundo y ciBendo el vien-
to, volviendo luego à su estado natural. 
j | Echar á Pique el Cometón, en üt iba; 
Cortar el Barrilete, en el Principe; Echar 
á volar t i Papalote, en la Habana. Es-
to sucede cuando el Rabo de otro tiene 
Cuchilla ó Medialuna, y pasando con 
fuer/.a por el cordel del pasivo, le corta 
y Aace perder el Comcfor.: la grita pue 
ril entonces es \A bolina-, â botina!.... y 
en la parte central á cojerlo, á cojerlo\... 
1| Dar ó hacer Culebrina, en esta; I ' m tu-ina y Tortor, en otras partes; cuando el 
Cometón da vueltas circulares precipita-
das y continuas por mucho viento, rabo 
corto ó enredado. Podia creerse que la 
voz Papalote fuese corrupción de Pape-
lote; pero vemos en el Diccionario de la 
Real Academia inserto como provincial 
el vocablo Papacote. 
Comis ionado .—N. sustdo. m — 
E n la Habana se titula así mas frecuen-
temente el Alguacil ó Ministro de Justi-
cia.- por esto en ella se llama Comisio-
nado de las Moscas el insec'o esnecie de 
araña conocido por Alguacil de tas Mus 
cas. 
. .Complot N . s. m.—Voz mui u-
sada tomada del Frances. —Maquinación, 
convenio secreto entre dos 6 muchos pa-
ra algún fin siniestro. 
C o m p r o m i s o . - U n e a de C o m -
promiso .—La dividento de dos / / « -
cündas conforme al fallo de los Arbi -
tros. Si el juicio de deslinde prosigue y 
en dos Haciendas contiguas, que no tie-
nen sus radios completos, no hay mojo-
naduras 6 constancias de mayor anti-
güedad , se tira una recta de centro a 
centro, y la perpendicular levantada en-
tre Aos Hatos 6 dos Comi/es, y por el 
tercio entre Hato y Corral, por el lado 
de este, será la dividente, según el Auto-
Acordado de la Real Audiencia fecha 
primero de Abri l de m i l ochocientos die? 
y nueve; y esta linea se llama de Me-
diación; aunque la palabra también se 
aplica á cualquiera otra dividente que 
falle la autoridad judic ia l . 
C o m u n e r a . — V é a s e Hqcienda. || 
Comunero, ra.—131 dueño de la Hçmen-
da ó Sitio Comunero ó la cosa que le 
pertenece en común. 
C o n c l i a . — N . f>. f—Nombre propio 
familiar por Concepción. || Concha y,:ü>c¡-
he-concha.—Véase Coja . | j Concha.— 
VéaseMachete. || Concha de C a g v a m á y 
de. Carey.—Venose estas palabras.:||Car 
ba'lo dé Concha.—Véase Moro. ,.; 
C o n c h i t a . — N . s. i . —üi rn in i i t iyo 
del nombre propio familiar Concha, J | 
Conchitus.—Véase Bejuco. || Coíic^ífoá. 
—Los semicírculos, ondas ó medias elip-
ses que por adorno se hacen en las te-
las y otras cosas. 
C o n ñ t i l l o . N . s. m . — E l paflo ne-
gro superior que presenta en sn revéalas 
motillas que convencen su exelencia; | | 
Cunfitillo.—Véase Jlrtemigilla. ., , 
Congo, ga .—N adj .—El Xegro ó 
Negra natural del Congo en Africa,; App 
cuales, si bien son apreciados por sujlealr 
tail , no tanto por su servicio perezoso. 
Hay Congo-Real. Gonao-Loango, Con-
go-Musundi §"0. II Valer ó costar KA 
Congo.—Frase familiar Valer ó. eos? 
tar mucho. | | Con^o ,—N. e. m.—Cijalr 
quiera de los huesos qué tiene el Cerdç 
en la parte, inferior de las piernas trase-
ras, principalmente aquellos que sirven 
pura jugar al Tángano, como los delgp* 
nado vacuno para el dela Taba.—Dioehr 
se Congos también las mismas piernas, 
y Patetas las delanteras. || C.b^o. —JJài-
le entre dos, poco decente, música mo-
nótona, ejecutada mas frecuentemente 
en el arpa, y usada entre Ift gentualla del 
Departamento occidental. | | Congóo Míf 
nuet Congó. — Bá i l s antiguo France's 
criollo, por el estilo del Minuet; pero 
brincado encompaz de dos.por cuatro. | | 
Contra, Véase Julia. 
C o n s e r v a de casco .—El dulce 
conserva de Guayaba, que ademas de Ta 
pulpa de esta fruta, lleva sus cascos 6 
c o m -
cásoaras en grandes pedazos; y es la mas 
apreciada. Dícese Atropellada cuando se 
bate la conserva con el casco dela Gua-
aba cocido; y Pasada cuando se pasa 
a fruta toda por el Guayo y tamiz. 
Consulado.—N. s.' m. — Antigua 
corporación á cuyo car^o estaban los 
asuntos relativos ft la agncultura, comer-
cio, coiiiunicaciones interiores de la I s -
la y depósito de Negros Cimarrones, con 
Tribunal de justicia, erijida en la Haba-
na con titulo Real , y sustituida hoi por 
l& Junta de Fomento y juzgado mercan-
t i l con sus Diputados Consulares aquella 
en el resto de la i s la . 
Contra .—NVs . f .—La corta dádiva 
6 barato, que hace el vendedor por me-
nor al comprador en reconocimiento de 
haberle preferido. Dícese también Ñ a -
pa, singularmente en la parte oriental. || 
Be Contra.—Mod. adv.—fam.— E q u i -
vale metaforicamente al advérbio Ade-
mas, 6 á mayor abundamiento, por aña-
didura gratuita. 
C o n t r a d a n z a . — V é a s e Danza. 
C o n t r a - j u d i a . — N s. f .—En el 
juego del Monte, la carta contraria de la 
J m i a . 
C o n t r a - M a y o r a l . — N . s. m . — 
E l Negro que es tá al cuidado y dirección 
del trabajo de una partida de esclavos en 
e l campo. Todos, los Contra-mayorales 
es t án bajo las órdenes del Mayoral: 
mientras ejercen su oficio poco ó nada tra-
bajan y llevan frecuentemente su lá t igo. 
Contrete .—N. s. m.—Cada una de 
las piezas de madera ó travesanos que 
aseguran los l a rde ros horizontales de 
l a armazón superior del Trapiche, for-
mando cuatro t r iángulos . 
C o n u c o ó C u n u c o . — N . s. m . — 
Voz ind.—Heredad miserable de poco 
terreno con su Bojio semejante, reducida 
a l cultivo de algunos granos, Viandas 
Í'C y á veces con alguna cria ó Ceba. lámase así mas comunmente aquel que 
seña la el dueño en las Haciendas gran-
des á cada Negro para que le trabaje y 
atienda los d ías festivos, gozando sus 
productos como usufrutuário condicional 
6 especial. 
> Cof iar .—N. s. m.—Voz cubaniza-
da.—Aguardiente de caña de mayor gra-
do y fortaleza que el común, y de me-
Ttík que el Rom; equivale á Medio Cor-
doiti y ¿muchos dicen también a s í al 
Brandy, 
o- cor 
C o p a l . — N . s. m.—Voz ind .—del 
Mejicano Copalli.—Arbol silvestre que 
produce la resina balsámica de su nom-
bre, seca y brillante al romperla: se en-
cuentra à orilla de los rios y sierras con 
el grueso de mas de dos pies; ramas car-
gadas de pelotillas; hojas e l ípt icas pun-
tiagudas, lustrosas por su cara superior; 
flores de cuatro pélalos blancos en p r i -
mavera. (Icicn Copal.) 
Copeic i l lo .—N. a .m.—Voz i n d — 
El Sr. la Sagra dice que aunque con la 
figura y corpulencia de árbol, necesita el 
apoyo de uno grande. El Sr. Paz y Mo-
rejon, hablando del Copey asegura que 
en su oríjen unas veces es p a r á s i t o y 
otras no: lo primero es sorprendente en 
un vejetal tan corpulento; sin embargo 
que tenemos el ejemplar del Jagüey: lo 
cierto es que así sucede; que las hojas 
son idént icas d las del Copey, y he v i s to 
ya sus raices aéreas ó hilos buscando l a 
tierra. Pudiera ser, esta otra especie ó va-
riedad con el nombre de Copeicillo. que 
se describe por el primero como va es-
plicado y con flores de tres en un pe-
dúnculo y cinco pétalos blancos. 
Copetuda.—N. s. f . — L l á m a s e así 
mas comunmente en la vueltarriba la flor 
amarilla que se conoce con el nombre de 
Flor 6 Clavel de muertos ó de Indias , y 
en España también con este y con e l de 
Copete ó Maravilla (Calendula); aunque 
algunos dicen que esta es la mas m o ñ u -
da, color naranjado, y Flor de muerto l a 
de color pajizo ó azufrado. Hay varieda-
des de esta planta, queen Méjico (donde 
és comunís ima) llaman Cempoaljochid: 
en nuestra Is la ha propagado mucho p ò r 
todas partos; aunque sin aprecio; «xfep-
tuando la Chamberga, que me pa réce o t r à 
especie. E n Cuba también le dicen .E«. 
enrolad". 
Copey.—N. s. m.—Voz i n d . — A r -
bol magnífico, silvestre, común en todo 
terreno, que llega á la altura de diea 
y seis varas ò mas, y mediai ;d&diâme-
tro; hojas ovales obtusís imas, c o r i á c e a s ; 
flores en ramillete amaiillas y rojas p u n -
so' de diciembre § mayo: el fruto vene-
noso es perfectamente esférico, t a m a ñ o 
de una manzana regular, que conre 'el 
Murciélago. Casi todas las partes de es-
te vejetal es tán llenas de un suco: gomo-
resinoso amaril lo, abundante, qúe-sé ob -
tiene con exeso por incision, endurec ién-
dose prontamente, mui bueno para' las 
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quebraduras recientes. Siempre he creí-
do que la leche de ese fruto que da el co-
lor amarillo es la Gutagamba, venenosa 
también como ella, dâ que pudiera sa-
carse uti l idad. En la parte occidental 
fironuncian Copey y en el resto de la Is-zCupey. (Clusia rosea.) 
CequlUo.— N . s. m Te l a mui 
blanca de algodón, tejido fino y de cuer-
po, que tué generalmente usada para pan-
talones antes de introducirse el D r i l . 
C o r a l ó C o r a l i l l o . — N . s. m .— 
Arbusto leguminoso, de hojuelas pareci-
das á las de la Guacamaya, alternas, 
ovales-obtusas, lisas; flores pequeHas es-
pigadas por abril y ju l io : se cultiva por 
sus semillas (de marzo á abril) en una 
vaina comprimida, lisa, de cuyos frijoles 
ó granos, daros, rojos y lustrosos se ha-
cen sartas para collares y adornos? ( A -
denanthera pavonia.) 
C o r a s í . — N . s. m.—Voz ind — Una 
de las especies de Mosquitos mas temi-
ble por su intrépida y dolorosa picada: 
tiene la cabeza colorado-cobriza, y no 
se ve en las grandes poblaciones. ( C u -
le*¡. 
C o r c h o . — N . s, m.—Trozo ci l indri-
co, ahuecado, de Cedro b ds Palma-Real. 
con arcos de hierro [algunos] para col-
mena; à diferencia de la C a í a , que no es 
de esa figura n i enteriza. U n Corcho se 
regula con seis libras de cera cada año , 
dos veces, y seis botellas de miel en las 
doa castras. 
C o r d e l . — N . s. m.—Medida que sir-
ve de unidad lineal esclusivamente á los 
Agrimensores «n sus operaciones rurales, 
y consta de veinte y cuatro Varas tuba-
nos [antiguamente veinte y c inco] . Pue-
de servir al efecto el líber de la Guaca-
toa, de la Daguilla, Chichicale &c . , que 
son casi inelást icos; pero la materia pre-
ferida y permitida por Real Orden, no 
obstante la prohibición del uso d é l o s ve-
jétales para estos casos, es la Majagua, 
como uno de los cuerpos menos elásti-
cos é h igrométr icos: después de ella el 
mejor y mas usado es el líber de las rai-
ces aé reas ó cordones que arr ía el Ja -
güey hembra hasta el suelo. Hácese la 
Cuerda de tiras de la corteza interior de 
la Majagua sin torcer y sin nudos: las 
varas se marcan con una hebra de seda. 
punsó: en uno desús est remos tiene una 
gasa fina y por el otro remata en un l a -
tiguillo para formar con él otra movible 
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y poder encojer 6 alargar. E l Sr. D . D e -
siderio Herrera compara el Cordel asi : 
j 24 «aras Cubanas—24,3744 Castellanas 
—20,352624 Metros—10,4424 Toesas. 
También se llama Cuerda el Cordel. || 
Maesiro de Cordel.—El Cordelero da 
atras que dirije la m.ircha y manera de 
llevarse el Cordel en la mensura. V é a s e 
Cuerda. || Cordel,—Véase Tendedera. 
C o r d e l e r o s . — Ñ . s. m.—Los que 
llevan el Cordel en las medidas agra-
rias. 
C o r d i l l e r a . — P o r C o r d i l l e r a . 
— M o d . adv.—Sobre el modo de condu-
cir a lgún reo, en t regándose al Juez Pe-
dáneo del tránsito con un pliego d i r i j i -
do á la Autoridad competente: este Pe-
dáneo da reribo al conductor y hace l l e -
var el preso al otro Pedáceo inmediato; j 
así hasta su destino. 
C o r d o b á n . — N . s. m.—Arbol s i l -
vestre, de todo terreno, que se eleva á 
quince pies y siete pulgadas de diâmetro: 
florece de abril â mayo; la semilla,rde 
ju l io á agosto, la come el cerdo y también 
las aves domesticas, [Mtconüz ceanotrhi-
n a . ] — E l Cordobancillo es idéutico al 
anterior; pero llega solo à doce pies de 
altura y cuatro pulgadas de grueso. 
Cordon.—N. s. m . — E l muro6 pre-
t i l al borde de los Tendales. \\ Cordon 
cerrado.—; El aguardiente de veinte yi 
ocho á treinta grados, que n i caer.en u n 
vaso se cubre por encima de burbujítasj: 
manteniéndose a lgún tiempo en ebülli-
cion. (I Medio-Cordon,—El de grado i n -
ferior ò de menor fuerza, conto el Coñac . 
II Âpuntadode C o r d o n . ~ E l flojo ó de i n -
ferior grado á los precedentes, cuyai 
ebullición desaparece pronto. Cor-
dones.—Mod. adv —Cuando el Quitrín 
ó Volante^ va sin Calecerá' y el caballo 
gobernado por la persona que ocilpa"el; 
carrüaje llevando en sus manos los Cor-
donesque vienen'de la cabezada k mane-
ra de riendas largas. Véase Tri». 
Cornuda^—N. s. f .—Per de la fa -
mil ia ¡de los' Tiburones. 
Corojat !—N. s.m,—Voz ind L u -
gar abundante de Corojos.—Inmensos 
los hay, 
Coroj i to .—N. s. m VoZ i n d i -
Diminutivo de Corojo, y metafóricamen-
te la persona 6 animal pequeño y regor-
dete. 
Corojo .—N. s. m Voz ind.—Una 
de las especies de Palmas, silvestre. 
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abuhilantísima, principalmente en lo in-
terior de la Isla: es de poca elevación 
(seis varas poco mas ó menos) del tron-
co arriba exede con mucho en grosor à lo 
de abajo, y esta cubierto, como sus pen-
cas, de agudas, largas y duras espinas: 
florece en primaverti: el fruto de su nom-
bre es redondo, de pulgada y media de 
d iámet ro , amarillo por fuera cuando ma-
duro, de cuya c scarita despojado, pre-
senta una carnosidad blancuzca y babo-
sa, hasta la segunda corteza, que como 
la del Ct ic ktcko es mui dura, y dentro 
se halla la almendra blanca, redonda y 
de sabor agradable parecida á la del Co-
co citado. Ün sin número de estos frutos 
es tán ínt imamente adheridos en racimo, 
Hirviendo de alimento al ganada vacuno 
y de cerda; su manteca ó aceite es lo 
mismo que la del Coco. En el rigor de la 
seca los animales encuentran en la barri-
ga del astil (que al efecto se corta) una 
sustancia pulposa, fresca y alimenticia 
de que también se pi»ede hacer vino y 
aguardiente, medicinal para las personas 
que padecen asma. Sus Pencas e s tán 
llenas en toda su lonjitud de unos hilos 
finos y fuertes, que forman la ponderada 
P i t a de Comjo para hacer sogas, cuer-
das parecidas en el color y en todo a las 
del Jeniquén. En Puerto-Rico, Costa-
firme y otras partes dicen Coroso, por 
la equívoca pronunciación que anligua-
mente tenia de a ó de / la x con que se 
escribía, Corox ó Coruxo [Coccos cris-
ü o r o n a ^ V é a s e Trapiche y Pirca. 
. C o r o n a d o . — N , s. m Pea de es-
tos mares, parecido al /SerrurÃo,de va 
ra y media de largo, cilindrico, niui bo-
ni to , piel fina, blanca de plata. N o se 
come por ser propenso á la Siguatera; 
pero sirve de carnada. 
C o r o n a r . — V , neut.—vulg —Aso-
mar ó abocar el feto la cabeza al ú tero 
en disposición ya de nacer. 
fioronel»—Véase Cometón. 
CorpiflO.—N- s. m . — E l jubón 6 
cprpezuelo con mangas cortas ó largas, 
4 sin relación á ellas, que constituye la 
parte superior del vestido mujeril de la 
•cintura hacia arriba. E n la vuelta bajo se 
dice Traje; pejo es mas propia aquella 
palabra ile la vueltarriba; porque T r a j e 
verdaderamente es todo lo que llamamos 
Tán ico . J] C « m i j o s de Corpino. V é a s e 
COK 
Corral .—N". s. m . — Hacienda de 
campo que comprende un espacio circu-
lar de terreno de una Legua provincial 
el radio, destinada á la crianza de todo 
ganado pr im ¡pálmente del menor, sien-
do su Centro la puerta de la pocilga 
[fleco/'edor], regu:armente en las inme-
üiaciones de alguna aguada fért i l . A u n -
que en escala reducida se trace la c i rcu-
lación perfecta, es realmente un polfgòtò 
regular de setenta y dos lados ó de se-
senta y cuatro, que fué el primero que 
se usó. Cuando los Cabildos comenzaron 
á ejercitar la faculud que entonces te-
man de Mercedar, no detennínabat i ta 
magnitud del terreno ó Sií io qne se con-
cedia para poblarle de cerdos dentro de 
un año, sopeña de caducidad; pero ya 
después se prohibió Monteur dos leguas à 
la redonda, y luego se deolaró que la» 
Mercedes hechas con nombres de Cilios, 
se entendiesen Corrales. Un Corral tie 
ne 421 Cuballerins ¿56 Cordeles cuadra-
dos; por consecuencia la X e ç u a de 
Corral i) Corralera incluye é o t e m e n t » 
105,28067175 Caballerías ó s é a l a éúa r -
ta parle del Cornil, y asi se entiende 
cuando se enajena una Legua de t a l i / a -
rienda, sin espresarse otra cosa. [Sr . 
Herrera] , Pero son pocos los d ó n a l e s 
enteros. || Corral falso.— El provisional 
distante de los Corrales del Jisienío¿"he-
cho para escusar el trabajo de conducir 
los ganados <i tanta distancia. |¡ Corral 
de amansa.—El destinado para los gana-
dos Cimnrrones, que ee hacia basfaiHe 
fuerte y con mangas para entrar los ariii' 
males bravios, que no pudiendò escápàV-
se, eran asegurados, herrados, senaladbi 
y al fin amansados. | | También hay Cor? 
ral de apartar, de cebar <§rc.. qué como' 
el Corral-nuevo, no necesitan esplica-
cion. Véanse Miento. Hacienda & c . || 
Corral del Concejo — E l que tiene cada 
Concejo ó Cabildo para reoojer y dep.esi-
tar en é l los animales es t raviadós ò per-
didos, con cierto término, pabadb fel cual 
sin ocurrir su dueñorson subastados. Es' 
mal dicho Corral de Concejo. | | JBejut& 
de Corrales.—Véase Bejuco. ' '.. 
C o r r a l e r a , Corralero .—Véan-
se Legua, • Corral y 'Cochino. "'/'•'' 
C o r r a l l l l o . — N . s. m — E l punto ò 
establecimiento situado dentr* del área 
de un Hato y distante de su Asiento pa-
ra criar Cerdos, por ser e l objèlo prinei* 
pal de este ú l t imo el ganado mayor. 
C O R 
C o r r e a . — N . s. f .—Ti ra de cuero ó 
suela cortada por un estremo en ramales 
para azotar á los niños. Usase mas en 
plura l . 
C o r r e d o r . — N . s. m . — E l Portal en 
la segunda acepción que le da el Diccio-
nario de la Acaderoia, si se halla en la 
parte interior de la casa; pues estando 
en la esterior ó calle, conserva el nom-
bre de Portal.—En Cuba se llama mas 
frecuentemente Corredor al Balcón y 
Portal al Comedor. | | Véase T e t a r . 
C o r r e r . — V . neut .—En el juego del 
Monte i r descubriendo las cartas una por 
una, para ver cual aparece primero delas 
qne se apuestan. |[ Correr S a n J u a n , 
San Pedro &c.—Tomar parte activa en 
estas fiestas ó Corridas. Véase 6Vm J u u n 
&c. II Correrla.—Pasear y divertirse de 
noche hasta mui tarde. 
C o r r o m p e r . — V . act.—vulg.—Fa-
cilitar las evacuaciones fecales por me-
dio de lavativas (¡ otro medicamento. 
Usase también como reciproco. 
C o r r i l l o . — V é a s e C a r a i r a . 
C o r t a d e r a . — N . s f.—Planta de 
cuya caSa salen hojas de dos filos cor-
tantes. Abunda en las Sabuwis de Cié-
naga, y no es el mejor pasto. 
C o r t a r . — V é a s e Cometan. || C o r l a r 
á hecho.—BVase que significa cortar la 
CaÍM de seguido sin dejar nada atras. 
C o r t e de I n j e n l o . — L a estension 
de terreno necesaria para fundar un I n -
jenio, en lo cual no hay cantidad ni re 
gla fija, oscilando entre diez y cincuenta 
CabalUrias; pero un Corte de I n j t n i o se 
entiendo regularmente de treinta C a l m -
ilerías, mas 6 menos. || Corte de Cuña. 
—Cuando en un Injtnio se contrata el 
Corte de C a ñ n , se entiende obligado el 
contratista solamente á cortar con su 
gente la cima, dejándola al l í ; mas si se 
espresa Corie y alce, ademas de cortar-
la, debe alzarla y echarla en las carre-
tas que la conducen al Trapiche. 
C o r t e j o . — N . s. m.—Cada lunar ó 
disco de otro color distinto al del fondo 
de algunas telas. 
Corto .—Vest ido de Corto.— 
Los campesinos llaman asi al vestido 
que usan los hombres de las ciudades y 
poblaciones grandes, esto es, pantalones 
de tirantes, casaca, chaleco & c . Vestido 
de largo, es el ordinario quegasta la gen-
te del campo, ó los Goajiros. Véase G«a-
/iro.| | Coríos y lardos.—Cuando se apues-
.73— coa? 
ta á Cor íos en cualquiera juego de n a i -
pes, se entiende uue la carta del triunfo, 
ó la que se designe, será Copas ú Oros, 
y si í! Ija>íros, Espadas ó Bastos. 
C o r Ñ a . — N . s. f .—Voz ind.—Ave, 
especie dtr ¡'ato. de pico recto, compri-
mido, encorvado en la punta, cuya man-
díbula inferior noes flexible; cola tiesa; 
pies palmeados negros: su lonjimd total 
veinte y siete pulgadas; color pneto-ver-
doso con algunas rayas blancuzcas so-
bre el cuello; el contorno de las alas 
amarillo,- ojos azulados; pico y garganta 
amarillo-rojizo. En verano luce el moüo 
verde con reflejos, la garganta negra con 
algunas plumas blancas. Es de ambos 
Mundos y común en las costas y ríos de 
esta Is la , en cuyos árboles y rocas se 
encarama aiizbando los peces ; déjase 
caer y nada entre dos aguas hasta co-
jerlos. Anida en las hendiduras de los 
peñascos, donde pone dos 6 tres huevos 
blancuzcos. < l 'h'ihicrncnrux G "cu/uji) E l 
Sr. I ) . Andres l 'u-y 'rue do0 especies 
¡ñas . 
C o s t a n e r a . — N . s. f — l , a orüla ó 
fija de terreno solido o firme que rodea 
a una o iéniga | | A v i i p a Cust incra — 
Avispa de esos lugares, mayor que las 
otras, blancuzca, que da la picada mui 
fuerte y hace el panal circular. 
C o s u b a — N . s. f.—Voz ind.—La 
película ó telilla que cubre al grano de 
M a i s . Otros amplían la significación 
también íi aquella parte fofa blancuzca 
i|ue tiene el grano por donde estíi adhe-
rido á la mazorca; la en-ti como la pe-
lícula suben í\ la superficie del agua cuan-
do se muele el mais ¡.ara hacer Funche 
y separarse esta parte inút i l . Muchos le 
ilicen C a l i i z n s ó Cabe.cil lns. 
Cotepal i .—N. s. m.—Voz oubani-
zada.—Tela inui suave y fina de seda y 
a lgodón, listada regu'artnente de co-
lores. 
Cot lca .—Véase C o t o r r i t a . ' 
Coto.—Int.— Usada entre loa m u -
chachos en algunos juegos pura prevenir 
quien la dice que impide ó que no puede 
ser impedido de tal jugarla o lance que. 
espresa: "Coto l impies" to impido que 
limpies ó quites las piedreei.las ó tierra 
que embarazan tu M'ite.- "Coto saco" 
No me vedarfis que saque mi B o l a o M a -
te del estrecho que me embaraza tirar, 
colocándole en mejor terreno. 
C o t o r r a . — N . s. f . — A v e , especie 
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de Papagayo, poco mas de un pié de ta-
maño y bien contorneada; pico imii grue-
so corvo y puntiaeutlo como el Loro, 
tan lluro y tem ble mas'que sua 'jairas 
6 urtas, lo» cuales snbe usar s i " ofeTr' 
cuando quiere y no se estraím, en térmi-
nos de posarse suavemente en el hora 
bro de .su amiga, é introducir su fuerte 
pino en la boon que le brinda el alunen 
to delicadamenle, ó rendir la cabeza r i -
zando sus plumillas y cerrando los ojos 
al Voluptuoso orsasioo producido ¡HK el 
dedo de rosa que le espu g i : c i nina por 
toda la casa, subiendo y b Jando, o den-
tro de su jaula cué'gaso de. pico ó de las 
patas meciéndos - cabeza abajo y haeieti-
do mil marnmerías. si no habí-indo mo-
chísimo o cant.mdo con aiie de nn.ior 
tancia , principalinenie (mando l nieve; 
porque la Cntorra es oiiiy enieu-l da. m i -
dariegi, jumieijina y locua/.: coiiiprende 
bien las cosas que se le en-feñan y pro-
nuncia con bastante claridad bis p.ilabras 
que aplica con acierto, inflexión-ando su 
voz segun sus sentimientos y deseos, 
•ingularmente si pide alíço y no «e le 
atiende, así nomo entiende y obedece 
otras á tiempo. Pero las Cotorras en su 
estado salvaje parecen torpes y dañ inas ' 
vuelan aparejadas en trooas numerosas, 
ó cubren los árboles frutales, especial-
mente los Naranjos, que destruyen con 
una algarabía infernal, presentando alca 
xador un tiro fácil, y general,' ann-jue tan 
dura su vida como su carne. Confúndese 
el verde de su cuerpo con las hojas; pero 
WBftRít el"tojo col oí ile grana de su gaiv 
ganta y cuello delantero con aágunas plu-
mas debajo de las atas y del vientre, y 
•Otras aíiilosas y amarillas: el- macbo jo-
ven carece del rojo de la garganta y ba-
jo-vientre; el de las a'as también le falta 
á la hembra, lista Ave. propia de las 
Antillas, anida en lo* huecos de l is pal-
mas, cedros & c . , que abandonó el O n r -
piutero, donde pone dos, tres, y hasta 
«aa twhuevos blancos sin el menor ador-
no. En la vneltarriba se llama mas co-
mmmmie - P e r i o i y «n lavúeí tabajo G o -
tortvi; pues en esta Pe, ico es otra espe-
cie. VéaseCa tey . f P s i í í n n m kucocepha 
bis.) y Comer Q o l j i r m —Frase fam.— 
Hablar mucho. 1| H a b l a r como ¡as Oo-
torras—Prase fiimiiiar adoptada en el 
•trôneo concepto de q«e las Cotorra» no 
saben absolutamente lo <jue haòlan. ¡¡ P a -
tás >d$>^lérra, 6 cantinw tomo <üf»-
1_ O R H 
í o r r a .—Andar con las puntas de loa pies 
metidas hacia dentro casi tropezando c o -
mo las Qotorrtis. 
C o t o r r e r a . — V é a s e G u a y a b a . 
C o t o r r i t a . ~ - N s. f .—Diminut ivo 
de C o l o r í a . También se dice C o t t c a . || 
Cnlorr i ta .—Insecto del t a m a ñ o ò poco 
mayor que la C (linche, que camina y vue-
la: cuando cierra sus elitras ó alas cara-
lachudas, caminando ó en reposo, pre-
senta una figura circular convexa de co-
lor rojo coo la cabecita n^gra. 
C o t o r r ó n , n a , — N adj.—hm 
tin la vueltabajo la persona que ha pa-
sado ya de la juventud y entra en años 
tnayoi-es, ain haber llegado aun á la v ^ 
je/, 
< / 0 t a n t O . - Véanse C u c u b á y S i j ú . 
C o y « m i a . — N s. f',—A(|iií se en-
tiende I) soga ó cuerda gruesa regular-
• uente de dos tercios de pulgada, ó algo 
mas, hecha de pita de J e n i q u é n ó Corojo, 
con tres ramales ya corchados; á- dife-
rencia de la Sr>»a. que, es de Majagua? 
dos ó tres ramales sencillamente cor-
chados, y mas gruesa Una Coy under'tie-
ne regularmente once varas. 
C r e h u e l a . — N s. f . — L a Cokla 
Alemana. • 
(Creosoto.—N. s. m.—Liqai iosiWui 
conocido, medicinal, de olor fttertísitób,'» 
repugnante, parecido a l que despide la' 
leña verde de ciertos àrboíes cuando se 
quema. Se vende regularmente en poii' 
mitos de vidrio, y se usai macho para et, 
dolor de muela apl icándose en ella con 
cuidado unas h i l i t a s ó algodoncito mójá-' 
do en este principio activo :de¡ al^oitraW,' 
desinfestante y ant ipút r ido , .«cr. ^ 
C r c q u e t é . — N . s. m . — ( C V y f c W K -
gus Ofirolinensis)—l'íijaro-qué^twtieiúná5 
semejan/.a media entre la GíolofftfHnà' y 
el Cernícalo; pero mas grande: coloí'Oé-; 
niciento salpica lo de verde-aceituna con 
una'^rtancha blanca atravesada' áda-pla-^ 
nía en cada u n i de las alas, ¡jue.sOít' 
gramies: es diurno-y-'-nocturno; sü'itáielo 
constante y cast steiilprS ondulatorio; re-' 
rularmente se le ve de tardecita cerriién-» 
dose y espresartdo ' l 'a 'palabta-q 'ué lôVlió 
su nombre por onorriatbpeya; "Greíftie-
l i . y no C a r i o a i e y , como diceÁ algunos. 
El Sr; I ) . Andres Poey asegnfa' ifüé es' 
la G u a m i b a . E n octubre (dioe'ídl Sr í ' 
Cura de Guamutas) se retira al i pais de1 
su oriundez; lo cierto es que 'âfeanda ea! 
esta Isla y pone dos pteciesoír huéito"*»1 
tierra debajo del espartillo. 
C r e y ó n . — N , s m.—Voz cubaniza-
da del Frances Crayon—Lápiz negn., 
colorado & o . para dibujar en su estilo 
hecho de pintura molida con agua y sjo-
ma a ráb iga , comunmente en figura cüín-
drioa ó de cuatro lados y diámetro de 
tWB l íneas , el cual para asarse se coloca 
CD un portalápiz. 
O r | a - i m i e r t a . — R l ternero que no 
tiene un año, llamado también de Na-
« n c i a , y los lechones, potros y potran-
cas no destetados. La Cr ia muerta nun-
ca se cuenta al recibir ó entregar la H a 
cienda el arrendatario. || Tener la cria 
muerta. Frase familiar para denotar la 
apatía, sandez 6 neglijencia de alguna 
persona v 
CriamdeKa.—N. sustdo. f .—La no-
driza. A s i se denomina generalmente; 
pero noes la espresion roas culta, ni usa-
da, la de Ama de leclit. 
•¡••GrloHo, H a . — N . adj.—Cualquie-
ra cosa orijinaria ó peculiar del pais en 
comparación de otra exótica ò ultranu 
r iña , y en este concepto es lo mismo qne 
decir de la Tierra. \\ Criollo. Un.—Por 
exelencia la persona blanca nacida en el 
pais con relación à la Europea, y el Ne-
fçro nacido aquí de padres Africanos; 
porque si estos son también criollos, sue-
len titularse los hijos criollos relMlos. || 
Frances criollo—.El idioma Frances cor-
rompido que hablan los Negros y Mu'a-
tos de Santo-Di.mingo. (¡Véanse Cochi-
nb. Caña, Piñn fyc, 
Gruceta.—*N. s. f . — E n el juego 
ie\ Monte apostar à que ganando cu;>l-
quiera de Va» 'cuatro cartas del Albur 6 
Gallo, saldrft d . ganará también la del 
k d o opuesto; de suerte que «i en el Al -
hir ganó la carta do la derecha, en el G a -
Jio ganará la de la izquierda. Esto se 
denota, sin necesidad de advertirlo el 
banquero, poniendo la suma que se apues-
ta tendida en medio de las cuatro cartas 
de derecha à izquierda Es lo contrario 
de "Calle-derecha. \\ Cruceta. — Véase 
Ckmfie, 
O r a z a r . — V . act.—Hacer con el ara-
do los surcos perpendiculares ó atrave-
sados á los primeros. Se dice también 
Segundo Hierro, 6 dos Hierros. | | O u -
ZÀTV—Véase en las Voces corrompidas. 
C u a b a . — N . s. f Voz ind Ar-
bol silvestre de poca .altura (veinte y 
eaatro pies, lomas, y medio de grueso) 
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ramoso; hojuelas de tres en tres, va r i a -
bles, brillantes por encima; flores de 
cuatro pétalos oblongos en enero. Esta 
Cuaba blanca se encuentra principalmen-
te en los Cuabales: sirve para estantei 
en las fabricas; es resinoso y exelente 
tea formándose hachos con sus blancas 
astillas, que dan una luz clara y peren-
ne. (Amyris sytvaticce.)—La Cur/inama-
rilla ó Cuabilla es idéntica à la ante-
rior, pero las hojuelas, mas pequeñas y 
obtusas, j el fruto como grano de p i -
mienta, mas fuerte su olor y e) humo 
mas negro, superabundando en las costas 
y tierras arenosas ó cuahalosas. (Amyris 
marítima, vel Floridanu.) Es bien pro-
bable que esa resina de la Cuaba y pro-
piedad de arder con una luz clara y con»-' 
tante, la tome ó absorva de las materias 
sulfurosas de los Cunbnles por una a f in i -
dad singular de su naturaleza. | | Cuaba. 
— F.n tierradentro ademas por ampliación 
se da este nombre íi cualquiera especie 
de hacho de astillas de vejetales á p ro -
pósito. \ \ C u a b i i . — N . coin, è i n t e r j—La 
persona tramposa ñ mal pagadora. L a 
gentualla y los Nebros principalmente 
se avisan Con la esclan>;>oion C u a b a 
C u a b a l . — N s. rn .—Voz i n d — 
••l'indra compuesta de aren», cobre, azu-
fro & . parecida al vi tr iolo romano" dice 
el Sr. D Desiderio Herrera; y mas ade-
lante "Manchón de tierra estéril, casca-
josa, riel color de la caparrosa & c . " Se 
encuentran estos manchones 6 (dábales 
en toda la Isla, donde suelen hallarse 
aguas iprtnales, haciendo padecer desvios 
ó variaciones f\ la aguja por sus afinida-
des i ip.gnéticns. Los vejetales produci-
dos en ellos son pequefios ó raquít icos; 
pero sól idos. | | Cunhal. N . s. m.- -Luga r 
donde abundan las Cuabas. Probable-
mente le dieron su nombre al terreno eh 
que mas se encuentran. 
( u a b a l i t o 6 ( uaba le jo .—N. t. 
m . Voz ind.—Dininut ivo de Cuabal 
C u a b a l o s o , sa.—N.adj - V o z i n d . 
— E l terreno ó lo relativo al Cuabal. 
C u a b e a r . — V - neut,—Voz i n d . — 
Pescar de noche a lumbrándose con cua-
bas ú otras cosas semejantes, para qqe 
encandilado el pez, se logre fáci lmente 
cojerle. 
C u a d r a . — N . s. f . — L a ostensión 
de la calle de esquina ã esquina com-
prendiendo una y otra acera; & dife-
rencia de )a Manzana que es regular-
CXJA. 
mente la estension d ê terreno urbano, 
por lo, común en cuadro, con tres Snlarts 
por iado, en unos de ochenta y uno ó no. 
venta varas, y en otros de cie.'ito veinte 
(aunque esto suele fallar): de manera 
que una Manzana cuenta diferentes Cua-
dras segnn las calles que la aislan (cua-
tro regularmente). 
C u a d r o de Café.—Espa :io de ter-
reno» regularmente de una cuarta parte 
de Çahalhria, sombrado con diez mi l 
matas de café, poco m a s ó mentís. 
C n a j í i m . — N . a. m.—-Voz i nd .— 
Arbo l silvesire, grande y hermoso, que 
se eleva S cuarenta pies y uno y medio 
de grueao. én las orillas de los rios y 
sierras; las hojas algo [crecidas á las del 
Ceiirn; florece en primavera, y su fruto es 
una aceituna negruzca, venenosa, oloro-
sa como la seiiiilli\ del Mamey Colorado: 
su madera, de color mas claro que la del 
Cocuyo, es sólida y usada para camona-
dura y fábricas. (Bumelia pallidaj(vel 
Cenms .occ idenMiê . ) 
C u a j a r á . — N . s. m.—Voz ind 
Arbo l silvestre, madera de construcción, 
qué abunda eíi Sagua la Grande. 
C u a j o . — N . s, m.—En los Injenion 
la consolidación del Guurctfio por medio 
del fuego y demás procedi:nientos. Véa-
se Punta, rie dice CÍOT.Í de huen cuajo 
la que rinde bás t an l e y buen Guarapo, 
que fácilmente presenta el grano; lo cual 
sucede por lo com un cuando le lia l lov i -
do á tiempo. I) Cwtjo.—Aquella parte de 
la res pue estA entre el Libro y la panza, 
el cual se prepaia y usa para cortar la 
leofte,y nacer quesos, ,. 
C u a r t a . — N . s. f . — U t i g o que l l e -
yan los Calecerás para azotar al c iballo. 
Tiene una cuarta ó palmo, mas ó menos, 
de mango, de vergajo ó madera, y lo de-
mas de cuero tejido. | | Guaría.—Poran-
tonomasta la cuarta parte de la vara, ó 
un Palmo. I | Guar ía .—Véanse Oficial de 
Causas y Capar. 
^ C u a r t a z o . — N . s. ' m . — E l golpe 
dado con, la Cuarta . 
C u a r t e r o l a . — N . s. f. — B a r r i l 
grandè , que si e.- de vino contiene seis y 
medio Garrafones, y si do Mid, medio 
Bocoy. Véanse ambas palabras. 
C u a r t e r ó n , na .—N. adj .—El h i -
j o de Mulata y Blanco, ó vice-versa. 
C u a r t i l l o . — N . s, m .—La mitad del 
Mèdtoò cuarta parte del Real Sevillano 
ò /SíiíiWò, que,contiene dos ÇAicos. Los 
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Taberneros tienen Cuartillo» y Chicot 
de lata, madera & c . con sus s e ñ a l e s y t i -
pos groseros, los cuales solo corren en 
la Taberna ò Tienda de su c u ñ o , asegu-
rando así el monopolio. L l ã m a n s e tam-
bién Tablillas ó Señas, porque «1 tipo 
se haga en aquellas, ó porque carecien-
do de pronto el vendedor de tales mone-
das para devolver, entrega cualquiera 
otra señal de lo que se queda debiendo. 
En la Habana se. usan los Cuarti l los y 
los Giiicos; en Matanzas ú n i c a m e n t e los 
primeros: en tierradentro suelen aer mo-
nedas mas corrientes y generalmente ad-
mitidas y ú t i l es ; aunque mas perecede-
ras, el Huevo de gallina y laa velas de 
sebo del pais: un Huevo vale un Cuarí* ' -
llu; dos Pelas, un Cuartillo ó un Huevo; 
si grande, lo mismo e? una Fe lá que un 
Huevo; por lo cual, no con poca sorpre-
sa oye uno nombrar Huevo t a m b i é n â es-
ta Jrela. 
C u a r t o . — H a c e r . C u a r t o s . — E n 
los Injeniòs es deaempeñai los trabajos 
de la finca en las horas determinadas en 
tiempo áe.Molienda. Divídese la iVegra-
da como el dia en cuatro partes; una des-
de que el sol se pone hasta la mediano-
che, y se dice Cuarto de prima: otra de 
media noche al dia; otra hasta e l medio-
di;! (en el campo), y otra hasta la ora-
ción. En muchos Injenios la Gente que 
hizo el Cuarto de prima, desempefla el 
tercero en el campo, y a s í los d e m á s -
C u a r t ó n . — N . s. i ü . — F r a c c i ó n 
del territorio de un Partido á cargo de 
un P e d á n e o , Ministro de jus t ic ia , deno-
minado Cabo de Ronda ó de Cuartón, 
que es tu bajo las inmediatas ó rdenes del 
Capitán ó Teniente del Partido. \ . , 
C u b a . — I n t . - f a m — V o ? ind.—Usa-: 
da entre los muchachos de la v u e l t a m -
ba para prevenir, cuando se encuentran 
que no pierden ó dan lo que l levan y de-
stnguan, ó para pedirlo; l o cual, prgau-
pone el convenio titulado & l a Cuba! v . 
g. " G u i a tu naranja" esto es, hago mia 
tu naranja; " C u i a mi naranja'' estoes,, 
mi naranja ya no puede ser tuya; porque 
fué primero ó precavido. En la vueltaba-
jo es C a p á ; v. g . "Capú que te la ¡ni','» 
(la naranja). L a cautela contraria es 
"Fuero, C a p ú " ó "fuerando." 
C u b a i n i c ú . — N . s. ra—Voz ind . : 
—Planta silvestre, apreciada por sos 
virtudes medicinales para curar llagas y 
heridas con sus hojas secas pulverizadas. 
evü - 7 
C u b a n a c a n . — N . s. m — V o z ind. 
-—Segúnalgunos Aniores significaba en 
el medio ó centro de Cuba; porque K a -
can denotaba medianía ó centro; según 
oíros, una provincia grande de Cuba. 
Véase es t» palabra en la Esplicacion a l -
fabética que acompaña al Mapa antiguo 
de la Isla de Cuba del Sr. D . José Ma-
ria de la Torre 
C u l K l l i I z a r . — V . act. — Adoptar 
«na voz de otro idioma 6 desconocida 
en el Castellano, haciéndola peculiar de 
la Isla de Cuba. 
C u b a n o , n a . — N . adj.—Voz ind. 
—La persona 6 cosa natural ó pertene-
ciente á la Isla de Cuba, si se trata de 
comparaciones 6 relaoiones ultramari-
nas, y la persona ò cosa natural 6 perte-
neciente á Ja ciudad de Santiago de Cu-
ba, si sé trata de comparaciones 6 rela-
ciones con los demás pueblos de la Isla. 
C u b e r a . — N . s. f—Pez de estos 
mares de una vara de largo, color blan-
«uzco por debajojaunque manchadode ino-
rado claro en cada escama, hácia el l o -
mo aceitunado y aquellas manchas mas 
oscuras; cola ahorquillada; esta y las 
aletas dorsal y anal moraduzcas con lí-
neas negra?; las pectorales y ventrales 
algo rosadas; ojos no muy redondos con 
«erco amarillo y otro coloraduzco-oscuro; 
escamas comunes. Dícen le también Co-
balkrote . ( T o r á c i c o . ) 
C ú b i c a . — N . s. f . ~ T e l a de lana de 
un tejido descubierto, con que se hacen 
casacas, levitas y cosas semejantes. 
.Cubo de Cacha íea .—E1 Cubo de 
madera, maS;largo que ancho, un poco 
estrecho por la boca, con dos agujeros 
arriba por los cuales se pasa un palo pa-
ra cargarse con Cachaza en los I n j e -
nios. 
C u c a r a c h e r o . — N . sustdo. m . — 
J£l polvo de tabaco hecho con las gran-
zas que quedan del Verdín, Cabezas y 
PfiUtos, barreduras del a lmacén y hojas 
inferiores, 
! C u c a r a t - h l t a - v e r d e . — Insecto 
singular, figura de cucaracha, de una pul-
gada 5U tamaüo , color verde, que co-
munmente se ve en los palos podridos, y 
tiene la asombrosa particularidad que 
par t iéndose 6 quemándose la cabeza, sa-
le inmediatamente un sin numero de C u -
carachittis. ¿Sucederá esto siempre, siem-
j i i e como.'se asegura?... 
/ C u c u b á . — N , s. m.—Voz ind.—Ave 
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noctuvna de ia familia de las Lechuzas, 
parecida al S i j í i ; pero mucho mas gran-
de. Habita en las concavidades de a l -
gunos firboles.- al anochecer ó ya de no-
che deja oir su canto triste 6 aullido á 
manera del que lanza el perro á veces 
cuando oye una corneta 6 suefia. Este 
ó el S i j ú es el que llaman algunos en 
Bayamo Co lunia . 
C u c u r u c h o . — N . s. m — E l azúca r 
del fondo 6 furo de la H o r m a , qve por 
estar en mas distante contacto con el 
barro que lo demás , no se depura tanto, 
y por consecuencia queda pülido ú os-
curo y de peor condición que el Que-
brado. Otros dicen A z ú c a r pr i e ta . E l 
nombre de Cucurucho seguramente pro-
viene de la figura de la Horma y del azú -
car por allí: así es que se aplica también 
ü muchas cosas que tienen esa figura 
cónica; esceptuando al papel arrollado, 
que se llama Car iucho . Véanse Cariu-
cho. Capote Jf'c. 
Cucuyo,—Véase Cocuyo . 
C u c h a r e t a . — N . s. f.—Pato con el 
pico í) semejanza de su nombre, color ne-
gro, blanco, verde y los pies amarillo-
rojizos. ( J m s M e x i c a n a ; pero e l Sr. D . 
Andres Poey dice que este nombre es 
equivocado y sustituye el de A n a s e ly -
pea la , como el Sr. Lembeye.) 
C u c h i l l a . — N . s. f.—Montana ó al-
turu escarpada, cuya cresta corva y afil-
iada figura sil comparativo, como laa-ftí-
chi l las de Baracoa. 
C u e r a z o . — N . s. m . — E l golpe da-
do con el Cuero . 
C u e r d a . — N . a. f.—Casi general-
mente se usa la palabra Soga, y nunca 
Cuerda , cuando se habla de la gruesa; 
exeptuando la de los Volatines, Cuerda 
lesa á t irante, en que bailan con balan-
z a ; Cuerda floja, atada por los dos esta-
mos en las puntas de dos palos fijadps 
en tierra verticalmente ã manera dehot -
ca elevada; pero floja Ja soga formando 
arco ó H a m a c a , donde se mecen y vo l -
tean los volatines (la Esca^pohta fran-
cesa). E l Diccionario de la Academia no 
ofrece distinción muí marcada en este 
significado de las Voces S o g a , Cuerda y 
C o r d e l , que nos induzca á corrección, 
deduciéndose únicamente que la Soga 
es gruesa: en la Vueltabajo se denomir 
na C o r d e l la delgada y algunas veces 
C a b u y a : en la Vueltarrib i siempre se 
dice Cabuya,, Parece que los naturales 
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pritnilivos dÍBtinguian C a b u y a la del-
gada. Bayabe la gruesa. Véanse estos 
Vocablos y Cordel. || Cuerda de leña.— 
L a porción de l eña que ocupa el espacio 
de ufta raja de esta (que son cuatro pies 
ingleses) en lo ancho, otro tanto de alto 
y dos tantos de largo. (E l pié ingles se 
computa una pulgada mayor que el Cas-
tellano.) 
. C u e t o . — N . s. m.—Especie de lü-
tigo que usan los Campesinos, arrieros 
y principalmente los Miiyoralex de lag 
.fincas rurales, para azotar: el mango de 
madera dura y pendiente de un estremo 
el enero largo, sencillo 6 tejido que re-
< ,¿áata en una Cabuya ó rabiza también 
tejida y anudada, á la cual llaman P a -
juela: esta, abriendo las carnes, facilita 
la efusión de sangre, sin las contusiones 
peligrosas del Manatí, ya prohibido. ¡| 
D a r Cuero. -Jir imar el Cuero.—Azo-
tar. J) Tocar ó Sonar el Cuero.—Dar dos 
6 tres cuerazos al á i re para llamar los 
Negros à comer, cortar yerba, suspender 
el trabajo &c. . E l estallido riel cuero ma-
nejad ò con impasible maestría por el at-
léèiso brazo de un Mayoral, se oye en el 
campo à larga distancia. 
• Cu l sa .—Véase Casabe. 
- C u j a z o . — N . s. m.—Voz i n d . — E l 
golpe dado con Cuje . 
C u j e . — N . s. m.—Voz ind.—Arbus-
to de diez pies de altura, que se halla en 
-la costa, tierra bermeja y ¡Seborucos: flo-
rece en primavera y sirve para E n c u j a r . 
Es el, mas propio (sin exeptuar la Yuyn.) 
para improvisar un Fueit ó látigo en él 
¿Siupoi; (I Cjije.—OuaJquierB tallo veje-
ta l i , •il&ígfri: YectopâeariMe, delgado, mas 
poriun; estremo íque por el otro. | | Dar 
ó Aprimar Cuje .—Azota r .—Véase Cu-
jmr. 'Ouje de 'l'abaco.—El C u j e ó vara 
en que se ponen las hojas de tabaco man..-
cornadas. Véanse Casa de tabaco. Apren-
sar 4rc. 
C u j e a d o , d a . — N . adj.—Voz i n d . 
««ÜMSIS; usado en sentido metafórico.— 
<)a8tigtttlo, vencido, reprendido; y tam-
bienüies^érimentado, advertido por repe^ 
tidos-golpes. 
. C u j e a r . — V . act.—Voz ind.—Dar 
iCtt/e; pero en sentido metafórico.—-Cas-
t i g i r , reprender, deprimir con repetición 
•de'géipes 6 actos. 
* 'Cuil to .—N. s. m.—Voz i n d . — D i -
mlttuttvo de Cuje. ¡| Metafóricamente la 
péíféSti'ió côsa m u i delgfáda. 
C u l a t a . — N . s. f.—Cada uno de los 
dos lados de una casa opuestos a l frente 
y fondo. 
C u l e b r a . — N . s. f .—Este nombre 
se da generalmente en la Isla ã todos los 
Ofidianos, Serpientes, ó Reptiles s in pies, 
ninguno de los cuales es venenoso, y 
mas bien t ímidos para con el hombre. 
Tienen nombre especial el M a j á , el Ju-
bo y el Catibo: à los demás se les dice 
Culebra, entre ellas la Boba, de g ran ta-
maño y torpeza: otra con el lomo blanco 
y manchas prietas, el Coluber CantAerU 
gerus ó Dromicus angulifer: otra mas 
pequeña, color verde botella, pintada de 
blanco s imétr icamente , que en la Obra 
del Sr. la Sagra se designa Coluber ò 
Dromicus Cursor $rc. \\ Culebra .—Véa-
se C a l a b a z a . \\ Culebra.—Báile de la 
gentualla poco usado en el dia. 
Culebr i l l a .—N. s. f.— E n f e r m e -
dad, especie de hérpes , que presenta en 
la piel humana un racimo 6 porc ión de 
burbujilas moraduzcas, que van esten-
diéndose y reproduciéndose en di rección 
espiral, circulando el brazo, la pierna & c . 
Culebr ina .—Véase Cometón, 
C u l e b r i t a - c l e g a . — Culebra pe-
queña como de diez pulgadas <ie l on j i -
tud, algo rolliza en su grueso.jjqne todo 
es igual, color prietuzco-cenicientoi con 
puntillos negros, y en todo el largo de la 
parle inferior del cuerpo una faja amar i -
lla, como la cabeza la cual no presenta 
vestijio alguno de • ojos. (Anphiçbcena 
punctata.) (I Culehrila de cuatro patas. 
-Especie de lagartija con la figura d é cu-
lebra, de la cual se distingue por lew-cua-
tro pequeños pies colocados como los de 
aquella en un cuerpo de nueve á'diez 
pulgadas de lonjitud, color de tabaco. 
fSeincus. Diploglossns, de la Sagra.) 
C u l o n a . — N s. f .—Kn.el juego 'del 
Monte es lo contrario del Guano/a i , que 
llaman otros Contra^uanajai. ' 
C u m b r e r a . — N . s. f — E l madero 
ó viga paralelo á las soleras, per©" á +a 
mayor altura del techo para formar- e l 
caballete, sosteniendo las viguetas de 
uno y otro lado. Sobrecumfrréra, en los 
edificios rús t i cos , es el otro palo q u é va 
al igual y sobre la primera; pero por fue-
ra del Guano ó Yagua de la éôb i j a , 
mientras la Cumbrera se manifieste' por 
dentro, 
C u n a . — N . s. f.—Reunion de gente 
de color criolla, 6 gentualla, p á r a ba i í a r , 
. - a 
C U R —79 
y muchas veces jugar: casita reducida, 
pocos mús icos , arpa ó guitarra &c . , to;lo 
en pequeño' y nada de etiqueta. Véase 
C h a n g ü í . 
C u n d e a m r o r . — N . s. m.—Bejuco 
ó enredadera apreciada por las propie-
dades vulnerarias de su fruto, que iui 
merecido el nombre también de B a l s u -
m i n a : tiene este medio palmo de largo, 
corteza aberrugada, color amari!lo->ni-
ranjado precioso y por dentro rosado vis-
coso, con varios granos blamios mui 
dulces, que comen los Muchachos. Las 
hojas se parecen á las de la parra, de sie-
te lóbulos, y las flures amarillas de azu-
fre. (Mumordioa halsaminu. ) 
C a r a m a g ü e y . — N . s. m. — Voz 
ind.—lir juco silvestre que engruesa has-
ta dos pulgadas, peludo como los pe-
dúnculos ; flores grandes de corola retor-
cida y nectario de cinco dientes, en j u -
l io ; la semilla en febrero. Se encuentra 
en Us tieiras pedreirosus y bajas: como 
sus hojas el ganado vacuno: pulveriza-
das las partes leñosas y mezcladas con 
carne fresca es un veneno violento para 
los perros, nocivo para el A u r a y mui 
usado en e l campo para matar á los J í -
baros. (Oynanchi tm grand i j l orum. ) El 
Sr. Morales distingue el C y m n e h u m ma-
r i t imttm, de hojas cordiformes—el Cy-
nanchum tubenzum ó corchoso, de hojas 
aovadas puntiagudas—el C y n . G r i s p l 
J iorum; ó de (lores rizadas. 
C ü r b a n a . — N . s. f .—Voz ind .— 
Arbol silvestre, que apenas se elf;va á 
cinco varas con un pié de diíímetro, en 
terrenos bermejos, seborucales y sierras, 
apreciado porque da una canela pareci-
da è n el olor y sabor â l a común: esta 
fué sin duda, la qnp, engañó á la gente 
de Colon, siendo inferior ciertamente á 
la lej í t ima. Sus ramas est'in cargadas de 
ramillas alternas, guarnecidas de hojas 
oblongas, obtusís imas, angostadas por su 
basé, de dos á tres pulgadas de largo, 
lucientes por encima, páli las por düb.i-
j o ; flor algo rosada con un tubo amando 
en el centro, en primavera; el fruto en 
febrero y marzo, que come el cerdo, es 
una pequeña baya oval, de una celda; 
aunque aparenta tres con dos ó tres gra-
nos negros relucientes, t a m a ñ o de, una 
arveja. Da la corteza falsa de Winter en 
pedaaos arrallados de color blanco rosa-
do. Todas las partes de este vejetal e-
xalan un olor delicioso. (Descoartilz 
C U S 
I V h i t e m n i d m l l e . — O M e l k à!bti>) 
O ú r c u i n a . — V é a s e L / e r t n . • ' 
CtU'lel , l a , -N . s. m.yi .Voü.corrom- ' ' 
pida de la orijinaria indíjsna C o r í , uno. 
de los pocos cuadrúpedos de esta Isla, 
existente hoi. Es un término medio en-
tre rata y conejo, mas pequeiio que es-
te y parecido hasta en su timidez y fe-
cundida-I; pues la C u r í e l a sirvè de ter-
mino de comparación a las mujeres mui 
paridoras: las orejas no son grandes, 
echadas at-as cuando huyen; parecen de 
rabo; los pies y las ulanos mui de. iça-
dos con lies do.ms y otro menor; carne 
blanda, pie! fina: un gruñidi to ó chill ido 
débil como la rata. É s t e Conejo de I n -
d i a s , bás tanle conocido y común, se do-
mestica y propaga mucho dentro de ca-
sa, manteniéndose de M a í o j u , Y e r b a de 
G u i n e a y otras; pero ya no se encuentra 
en estado salvaje, y (\ no ser por e) c u i -
dado que logra su graciosidad y sú fácil 
reproducción, hubiera seguido la suerte . 
de otros cuadrúpedos . 
( ' j B M - i c a n . — N . s. m.—Voz índ.-r-
Cordel largo mui corchado y fuerte de 
cíiñamo para pescar con anzuelo peces 
mayores. 
C u r r o , r r a . — N . adj .—Aquí no se 
leda la significación de F r a n c i s c o , F r U n - ' 
ñisca , que trae el Diccionario de la Aca^. 
demia. sino mas bien la que espjiea en e l ! 
adjetivo C u r r u t u c r , perp i g u a l m q n t é ' ^ n ^ 
estension á los móvimientos áféctados ..y 
a l a pronunciación andaluza, tanto que 
A n d a l u z y Çi irro han ven idoá convertir-
se en s inón imos . 
Cwmjey .—N. s. m.—Voz índ 
Planta parásita, comunís ima, cuyas^ho-
jas largas terminadas en pnnta 'A manera 
de espada corta, forman macolla pomo.' 
las liliáceas: estas son mas 6 menos 'déí-' 
gadas. según su especie: sus bohord'pSfIS 
espigas sostienen unas florecitas mWa-
das. que llaman -le S a n Pedro,- otras r d - ' 
sailas que nomb an de S o n J u a n ; otras 
amarillas que dicen C a g a d i l l a de g a l l i -
na ¿fe . Los C u r u j e y e s se pegan á los 
arboles y arbustos, y muchas ocasiones 
el pasajero ó aidmal sediento halla ,üti -
recurso en el agua fresca y clara giie 
mantienen depositada en sus receptácu-
los, principalmente los de hojas anchas. 
( l T i U a n d ñ < ñ ) _ 
Cusubé..— 'N. s. m — V o z ind .—Dul -
ce seco, hecho de harina de Y u c a ( A l - , 
midon) en panecillos ó porciones, qwé 
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llaman Bollitos, coa agua y azúcar y á 
veces amasada coa huevos. Algunos d i -
cen Custtbei. 
C u t a r a » — N . s. f .—Lo mismo que 
Chancleta, en la parte oriental. 
. C u í a r a z o . — N . s. m — C h m c l e l a -
zo. E l go'pe dado con la O t i l a r a . 
C u t r é . — N . s. m — V o z cubanizada. 
—Tela de hilo como el Grano de oro, 
mas fina que la Tela real y para sus pro-
pios usos. 
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C u y a y a . — V é a s e Síjú. 
C u y a i í . — N . s. m.—Voz ind.—Pie-
dra coman especie de pórfido ó alabastro 
oriental, blanca, con alguna trasparen-
cia y br i l lo , mui dura, aunque quebradi-
za,-que da chispa herida de otra igual ó 
del eslabón. Abunda principalmente en 
los rios en pedazos mas 6 menos redon-
dos ó de distintas figuras ei» otras partes. 
Su dureza es proverbial y sirve fami-
liarmente de té rmino de comparac ión . 
. SUPLEMENTO & LA. C. 
V O C E S C O R R O I V E r X D A S . 
Cabazazo.—Por Cabezada. 
C a b r é . — ¡ ' o r Caie . En el juego de 
la& Botos 6 Argolla. 
Cabresto.—Por Cabestro. 
C a c a g u a l ó C a c a o a l . — P o r C « -
eaotal; atendiendo ã la etimolojía Mej i -
caná de Cacahual!. E l C«c«o era s i l -
vestre en Santo-Domingo y I 'uer to- I l í -
oOJipof qué no en Cuba?... 
C a l d e r e t e r l a y C a l d e r e t e r o . -
Por Calderería y Calderero. 
C a i l g r a l l a y C a l í g r a f o . — P o r 
Calografía y Caiá<¿rafj. 
C a l i m a . — P o r C aliña. 
C a l O S t r e * — P o r Calostro. 
" C a m b s a r . — P o r Cambiar, y casi 
todos sus tiempos, v. g. QdmAea, Com-
beó 0 . por Cambia, Cambió frc. 
C a n c h a r r a z o . — P o r Cacharrazo, 
de .Cacharro, La acción y efecto de be-
ber uti gran vaso de vino ó licor, ó un 
trago exesivo. 
C a n u t a r . — P o r Canutar. D iv id i r 
en cafiutos la caña dulce, bastando la i n -
cision circular hecha en s u c á s c a r a . 
Canuto .—Por Cañuío, y el d imi -
nutivo. 
Cíur£lvela .-Por Calavera; aunque me 
parece mas propio el antiguo Cadaver a. 
C a s c a r r u d o , d a . — P o r Cascar-
rón ; pero èn sentido mas lato. 
C a s t r e a r . — P o r Castrar (las c o l -
itíehas.) 
C a t a r i n a . — P o r Catalina. 
C á t u f a y C a t i t e a . — Por Caiuja. 
(f. Cafo 'wO pero mas común es Catana. 
Celedonia .—Por Celidonia. Véase 
Yçrba ile la sanare. 
Centr i ca l .—Por C e n í r a ¡ ( l ínea . ) 
C e r n i r . — P o r Cerner. 
Cevoruao.— 'Por Cervuno.—Color 
de algunos caballos. 
C i é n e g a . — P o r C i é n a g a . 
Cir ineo.—Por Cireneo.— Natura l de 
Cire/ie; y en el sentido metafórico que 
esplir.a el Diccionario de la Academia; 
aunque nos admira que autorice la cor-
rupción vulgar Cí r tneo , 
Clin.—Por C r i n . 
Cocote y Cocotazo.—Por Coo-a-
te y Cogotazo. Cogotazo es el golpe dado 
en el Cogote. 
CoiüOHo.—Por Cogollo. 
ConchUClíarse . - l 'orConcAa&arae. 
Copear .—Por Copiar, y alguhos 
tiempos. 
Corcovio .—Por Corcovo. 
C o r r a l de Concejo.—Por Corra l , 
del Concejo (ó Cabi ldo) . 
C o t t i n . - P o r C o í í . (Tela.) 
C r u z a r . Por pasar, transitar; aunque 
también se usa en su lejítimo significado. 
Cugojon.—Por Cogujnn. 
Culeco , ca.—Per O Zueco, ca-
Cuquear ,—Por Cucar; y algunos 
tiempos.' 
Curbato .—Por Cor iu io Dicese' 
en los Injenios y Alambiques á la vasija 
especie • de tonel grande, regularmente 
mas ancho por el fondo que por la boca, 
capaz de tres pipas de caldo, (aguardiea-; 
te & c . l 
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Ô l i a g r a . — N s.f.—Instrumento c¡ 
líndrico de acero que usan los zapateros 
para amolar las cuchillas. 
Chamberga .—N. s f. — Planta 
qne produce la llor de su nombre color 
de ladrillo, la cual se cultiva en los jar-
dines. Es una especie ó variedad de la 
Floró Clavel Je muerto ó Copetuda, mas 
idéntica la planta que la flor. Véase Co-
petuda. 
C h a m b e r g o , g a « — N . s. m . y f. 
—Pájaro algo mas grande que el Cana-
rio, figura y tamaño parecido al ¡Yeprito, 
negruzco jaspeado de amar i l lo , cu-
yo color se pronuncia mas por debajo del 
cuerpo còn marcas lorigadas; por la nu-
ca hácia la garganta una faja también [ 
amarilla; la antecola y algunas otras plu-
mas, blancas; el picu recto puntiagudn 
que va engrosando por su base- Caula 
bastante y bien; pero hace gran les estra-
gos en los arrozales sobre los que cae en 
bandadas como una plaga. Suele, verse 
otra especie que parece ser de paso. 
[Dnllchonyx oryzivorus.) 
C h a m b ó n , na . -S inòn í i r io de C7i«-
puctro, ta , en todos sentidos, 
Cbatmitt».—N. s. in.—Planta s i l -
vestre, de dos á tres pies de altura; tallo 
reeto cilindrico, follaje s o m b r í o ; hoja 
Ífránde dentada, como la flor de cáliz arg<py'fíj;ura, que en la vueltarriba le 
ha merecido el nombre de Clar ín , blan-
ca violácea 6 moraduzca en jumo y jul io ; 
el fruto como un huevo verde-azuloso, 
eri'/.ado de puas como el Guisaso: su 
olor es nauseabundo; sabor amargo nar-
cótico-venenoso; pero es solicitado para 
las afecciones del pecho, fumíindose tor-
cido como tabaco; por cuya virtud es cul-
tivado en los jardines. E l aspecto dela 
mata es parecido à la Berenjena ó Pen-
dijera.^ {Datura itramonium.) Hay otro 
Chamiro con la hoja acorazonada, tallo 
color purpurado salpicado de puntos 
blancos, corola de un cerúleo pál ido. 
{Datura tatuli.) 
C h a m p o l a . — V é a s e Guanabana-
00. 
C h a n f l e . — N . s. m . — E l golpe, obra 
6 seQal hecha en l ínea oblicua ó díago-
ml al horiaontei Así se dice ' ' íe dio de 
Chanf i t" " k s e ñ a l ó con Chdnfle ." L o » 
Agrimensores cuando es tán midiendo a l -
gún terreno en el campo h >ceii esa se-
ñal en la corte/.a de ciertos arboles que 
se encuentran en la linea para demarca--
cion y cuenta, usando en sus escritos y 
apuntaciones el signo / . y otras veces la 
cruceta asi X; v. g: " á diez cordeles a l -
mdeiguf [quiere docir con ch infle, ó se 
le hizo un Chanfle al a l m á c i g a ' ] : á diez y 
seis cordeles, tres varas, Guuo X [quie-
re'decir con cruceta, ó se le: hizo una 
cruceta al Gutio, que allí se encon t ró . ] -
C h a n g o . — N . s. m . — L o mismoquet 
y i n c ka'ig'K 
C h a n g ü í . — N . s. m.—Bailecil lo y 
reunion .le gmitualla; á estilo do C u n a . 
Dícenle también en la parte oriental 
(lit i / qrte. 
O l u m g a l t o . — N . s. m.—Diminut i -
vo de i ' l i . w r . i . 
C h a p a p o t e . — N . s. m .— Voz i n d . 
—Mineral belimiinoso, color negro, que> 
en diferentes estados, como nafta, petró-
leo, y carbon de piedra, se encuentra en 
muchas panes de la Isla, y servia p a r i 
carenar: en manantiales se ofrece l íqui -
do por distintos parajes? cómo carbon 
se trabajan algunas minas jr se han he*< 
d io esperimentos ventajosos. En mucho» 
Ittjeitins usan el Ckufnipole en su primer 
y segundo estado para alumbrarse, y er» 
otras partes para embetunar las piezas 
de hierro. 
C h a p a r r o . — N . s. m.—Arbusto de-
S a b a n a , ramoso, poco conocido. •11 
C h a p e a r . — V - neut —Limpiap; I » 
tierra de yerba con el Machete; íi difér'én» 
cia de cuando se ejecuta con la Guataca. 
A l efecto se sujeta la yerba con el G a -
rabalo en la mano izquierda, facilitando 
su corte con el Machete en la derecha; y 
esta práct ica le hace comprender y dis--
tingnir al Negro bozal cual sea la m a n » 
izquierda y cual la dèrecha en toda oc*--' 
sion, si se le dice "mano G a r a b a t o " [la; 
primera] "mano Machete" [ la segunda.} 
Chapeo .—N. s. m . — L a acción y 
efecto de Chapear-
Chapl-chapl.—Espresion mui ge-
neralizada y usada para que el Negro-
boial entienda que se le habla de CAo** 
11 
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p i a r . ¿Derivada del Cubano Chapear , ó 
del Ingles to O k á p l . . . 
C h a p í n . — N . s. m.—Pez singular 
entre testáceo y crustáceo; porque todo 
su esterior es tan duro casi corno la con-
cha de la tortuga y áspero: sobre un 
fondo ceniciento-oscuro conalgunas man-
chitas mas claras se ven marcadas unas 
chapas s e x á g o n a s : la figura es t raña 
aunque de pez. presenta ¡a parte infe-
rior del cuerpo plana en toda su l o n j i -
tud, terminando en filo por uno y otro 
lado como base de los cuales sigue en 
depresión á la superior hasta formar otro 
filo en el lomo un poco arqueado desde 
la cabeza hasta la aleta de la antecola: 
tiene otra aleta anal y dos cerca de las 
agallas; la boca en lorma de hocico es 
sumamente pequeña. Carece de espinas. 
C h a r a , r o . — N . s. f. y m.—Nom-
bre propio familiar por Rosario . 
C h a r a n g o . - N . a. m. -Ene l juego de 
la Mali l la de campo es aquel, cuyas car-
tas prometen apenas una esperanza du-
dosa de ganarse con probabilidad de per-
derse. 
C h a r a n g u é r o , r a . — N . adj.—La 
persona propensa á jugar Charangos; que 
va con cualquier juego. 
C h a n t a 6 C h a r M o . — N . s. f.— 
Diminutivo de C h a r a ó C h a r o . 
C h a r o l . — N . s. m,—Muchos deno-
minan así á la Bandeja cuando es de ho-
j a de lata pintada y barnizada. || C h a . 
re/ .—El becerro ó piel que se prepara 
con, mucho lustre y tersura, y que hoi 
«e,usa mucho para zapatos. 
Chata .—N- sustdo. £ - E n el De-
parlamento occidental suele ser vocativo 
6 tratamiento carifioso y familiar que se 
da á algunas mujeres, aun cuando su na-
riz no sea mui aplastada. || D e j a r chato. 
—Frase vulg—Vencer , abochornar, con-
fundir & c . , y Quedar chato, el efecto de 
aquello. 
_ C h a t i c a . — N . sustdo. f — D i m i n u -
tivo de C h a t a en el mismo sentido. 
C h a y o . — N . s. m.-Voz ind.—Plan-
la de tallo derecho, ramoso, jugo lecho-
so, que se eleva de dos á cuatro pies; las 
hojas sobre largos peciolos, alternas, 
hendidas en tres ó cinco partes, denta-
das, con punta, verdes por encima y mas 
claras por debajo; florecillas de cinco 
Jé ta los blancuzcos; todo cubierto de es-
p i í S i ; sytiles, enconosas; el fruto tam-
pieñ à toaner» de Guwaso ó Cardo, er i-
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zado de espinas: el aceite de sus granos 
contiene un principio acre-purgante mas 
activo en aquel jugo lechoso del tallo. 
(Jatropha urens.) 
C h a y ó t e . — N , s. m.—Voz ind 
E: fruto de la Chayotera . 
C h a y o t e r a . — N . s. f .—Voz ind. 
—Bejuco que se estiende en alto y re-
produce mucho: hojas pecioladas, cor-
diformes, verdes por encima, mas pálidas 
por debajo, peludas; flores de cinco pé-
talos amarillosos y cáliz acampanado: 
el fruto { C h a y ó t e ) de figura aberenjena-
da ó piriforme, de cinco á seis pulgada» 
de largo, señalado lonjitudinaimente â 
manera de tajadas, se come salcochado 
en la olla, ensalada & c . E l Sr. la Sa-
gra esplica exact ís imamente su repro-
ducción: su embrión, dice, germina y, se 
desarrolla mientras que la semilla se ha. 
Ha todavía encerrada en lo interior del 
pericarpio; la estremidad del fruto se 
abre y la raici l la se escapa y hunde en 
el suelo: pronto la yemeciila se prolonga 
permaneciendo los dos cotiledones en-
cerrados en el pericarpio, y el tallo cre-
ce Ínterin el fruto se consume poco á po-
co por la putrefacción. En Cuba (agre, 
ga) se distinguen dos variedades, una 
el C h a y ó t e , cuyos frutos son como de 
¿cuatro pulgadas?... armadas dé aguijo-
nea, y el C h a y ó t e f r a n c é s . , mas pequeño, 
sin ellos. E l primero es por dentro y 
fuera algo verdoso y mas grande de lo 
iiue dice el Sr . Ia Sagra; el segundo 
blancuzco con algún-; viso amarilloso. Se 
cultivah sembrSndosejunto de a l g ú n na-
ranjo, ú otro arbusto ó cosa qúe le sirva 
de apoyo, donde pueda estenderse- ( S e ^ 
chium edule.) Descourtilz, (Conconúre,^ 
C r i s t o p h i n e - C u t u m i s acutangulus . ) feni 
la parte oriental le dicen Chote . 
C h e c h e . — N . s. m.—vulg.—Jaque, 
valentón. 
C h e p e , pa.—N. s. m . y f . — N o m -
bre propio familiar por J o s é , J o s t f a ; aun-
que no tan usado como JPtpe, P e p a . 
C h i b a r . — V . neut. — v u l g . — V o z 
grosera é indecente, que en sentido me-
tafórico equivale á molestar, ofender, 
perjudicar; y como recíproco perderse, 
arruinarse, ser perjudicado grandemente-. 
ChHbo, h a . — N . s. m . y f•—Este 
nombre es el que única y generalmente 
se da á la C a b r a y Caóron , sean de la 
edad que fuesen. |) A m a r r a r elichibog—*, 
frase familiar para decir tjtüe una jier-
cm 
tona es t á reñida con su amante. 
C h i b o u , n a . — N . adj . -vulg.—Voz 
grosera é indecente. Majadero, burlón, 
que mortifica con constancia y necedad. 
Cll lCO, c a . — N . s. m . y f.—Nom-
bre propio familiar por F r a n c i s c o , F r a n -
cisca; aunque no tan usado como P a n . 
eho. P a n c h a . | | C h i c o , ca.—Vocativo o 
tratamiento familiar y de cariño entre 
los jóvenes. | | C h i c a - — N . sustdo. f.— 
E n el juego del Monte, l a C h i c a es la 
carta de menor valor comparativo, co-
menzando por el as, dos, tres &.C has-
ta el rey, que es la mayor. || O h i c o . — 
j f . ra-—La cuarta paite de Meilin 
real sencillo. 6 mitad del C u a r t i l l o , en la 
H a b a n a . — V é a s e C u a r t i l l o . 
Chicolongo ó Chocolongo.— 
N, «. m.—Juego de muchachos haciendo 
en el suelo un hoyo de poca profundi-
dad para tirar los Mates. , 
Ch ico tazo .—N. s. m . — E l golpe 
dado con el Chicote. 
Chicote.—N. s. m. - V o z muritiina 
bastante usada en esta Isla como sinóni-
mo de Rebenque: un pedazo de soga ó 
cuerda gruesa, que en Bayamo nombran 
defectuosamente Brian por Embreado. 
C h i c h a . — N . s. f.—Voz ind . de Pa-
namá.—Bebida agradable; aunque solo 
usada del bajo pueblo, comjiuesta de agua 
y azúcar quebrado, á la cual se «cha 
mais tostado para piecipitar la fermen-
tación: — 
Ç l U c h a r o — N . a. m . — T a m b i é n es 
provincial aquí este nombre por Gu»'-
$anU. 
• C h i c h a r r o . — N . s. m.—Pez abun-
dante en estos mares, seguramente dis-
tinto del que describe el Diccionario de 
la Academia: su tamafio regulai es de 
nn palmo, algo aguzado; cola ahorqui-
llada un poco caida; dos aletas dorsales, 
des pectorales, dos ventrales y la anal 
plateadas, como la cola; exeptuando las 
dos primeras que verdean: toda su lon-
jitud, inferior es también plateada hasta 
cerca del lomo que pasa á amarillo-cana-
rio-y seguidamente verdea, oscureciendo 
al fin por el dorso: ojos grandes negros 
confundidos con el cerco, que es entre 
amarillo almagrado y plateado: no tiene 
escamas marcadas. [Torácico,'] 
C h i c h a r r ó n - — N . s. m.—Arbol 
silvestre, mui estimado por su madera 
sólida y á propósito para carruajes, Tro-
picfo», luedas de Molino de café y toda 
8 3 - C H I 
especie de camonadura; se elevs á doce 
varas; su grueso llega á tres palmos; las 
hnjas alternas, esparcidas y congrega-
das en las estremidades de las ramas, 
que son grises y aquellas ovales, oblon-
gas, obtusísimas/ flores pequenas en es-
pigas, con diez estambres, sin corola, en 
setiembre: fruto comprimido, alado co-
mo mariposa. Le hay amarillo y negro. 
[ C o m h r c l u m i l ip icrum, vei C h i c h u r r o -
nin int( imediu . ] || C h i c h a r r ó n de a z ú -
c a r . — K l cuajo azucarado que queda pe-
gado al tinglado donde cae la miel de 
purga. 
C h i c h i . — N . s. m.— Insecto peque-
no figura de Coeuyi to ciego, con pintas 
blancas en ias dos barbas, que silba asi 
como rata reciennacida, y ^ t la picada 
fuerte. 
C h i c h l c a t e . — N . s.m.—Voz ind.-
Arbusto silvestre, c o m ú n , principalmen-
te en el Departamento Occidental, en los 
bosques y tierras feraces: álzass apenas 
nueve pios y engruesa dos pulgadas: sus 
tallos lefiosos, inertes, espinosos, dan 
hilaza para cordelería: hojas grandes, a l -
lomas, dentadas, verdes-peludas por 
encima y por debajo mas pá l idas con es-
pinillas en los nervios ó venas; flores 
agrupadas en febrero; fruto una baya 
blanca en abril. Su contacto es temible. 
Algunos dicen Ch ich icas l re . [Urt ica bac-
c i fera . . . 
C h i c h i g u a — N . s, f.—V.oz ind.— 
Aplícase en la vueHarríba é una de las 
clases mas pequeñas de Cometas. 
Chifle.—N. s. m . — E l cuerno del 
ganado vacuno preparado pata municio-
nes de caza. 
Chi le .—Véase Âj í . 
C h i m ó ó C H l m o j o — N . s. m:—. 
Voz ind.-Medicamento antiespasniódioa^ 
afamado, hecho de tabaco, cüscaraj.dft» 
plá tano , salvia y otros ingredientes 00*:' 
eidoW . • 
C h i n a t a . — N . s. f. — Juej?» m u r 
usado entre las n i ñ a s con cinco piedre-
cillas. mates, bolitas ó cosas semejantes; 
colocadas en círculo las jugadoras, prin«. 
cípia una tirando en sito una C h i n a t a , 
y mientras desciende, coje otra de lam 
cuatro, sin tocar á las demás ; de manera 
que la mano esté pronta á recibir tam-
bién la que tiró: repite lo mismo con las 
otras; luego de dos en dos; después to-
das: en fin, se van aumentando las di f i -
cultades, entre las cuales tienen nom-
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btes particulares el Cepo ó Puente, for-
mando la mano izquierda un arco con el 
fodiee"y el pulgar para echar por debajo 
las piedras; el Cepita, cerrando el arco 
dicho en forma de aro¡ la Caittelita, la 
misma figura, pero horizontal para co 
locar una Chinata sobre tres; la A raña, 
poniendo una en cada espacio entre de 
* do y dedo, à cuyo efecto la mano iz-
quierda forma juna bóveda &c . L láman-
se también (¿hinalas las Bolitus de pie-
dra perfectamente redondas pon que jue-
gan los muchachos de la parte occiden-
tal en lugar de Mates. 
CMncfcal .—N. s. m.—Casita de 
madera ó Tiendecita mui reducida y de 
miserable aspecto. 
Chlnc l ia l l to .—N. s. m . - ^ D í m i -
nutivo de Chinchal. 
C h i n c h e de l monte . Insecto pa-
recido k la Chinche común, mas hedion-
do y fcon alilas carapachudas. 
Chingo, g a . — N . adj.—vulg.—PH. 
quefio, diminuto, chico. Es mas usado 
en la parte oriental, singularmente en 
Baracoa. 
C h l n g i i a c o ó C h l c b l n g u a c o 
— V é a s e T o l l . 
' Chlngutto, ta .—N. a d j . — v u l » - -
Diminutuyo de CAmgo, ga. \\ Chingui-
Í a . — N . s , t—vulg—Pedaci to , migaja, 
fracción mui pequeña, 
Chlnl to , ta .—Dimiuut ivu de C h i -
no, na en sus dos primeras acepciones. 
C h i n o , n a . — N . sustdo m. y f.— 
E l hijo ó hija de Mulato y Negra," ó v i -
e^Srea. | | Chino, na,—Vocativo familiar 
afeotoosísimo. |^ Perro chino —Una cía-
te de Perro sin lana 6 pelo. | | Véase 
Cochino. (J C h i n a — N . s. f.—Piedra 
granítica, mui dura y lisa de diferentes 
dimensiones, que á modo de peladilla 
abunda en los rios y arroyos, principal-
mente en tierradentro, donde se encuen-
tran tan redondas y sólidas que pueden 
servir y han servido como balas de todos 
Calibres. Algunos agregan el adjetivo 
p&hm. |¡ De China, Chinas Véanse 
Naranja^ Ra iz y Viruela. 
C h i p o j o . — N . s. m — V o z i n d . — 
V é a s e Camaleón. 
C h i p r e . — V é a s e Pino.' 
_ C h i q u e a r . — V . act.—Mimar, aca-
riciar con estremo. -Usase algunas ve-
CBB como recíproco, tomando entonces el 
eeitido de cuidarse, tratarse con blandu-
Chiqueo .—N. s. m — M i m o , arm, 
lio, demostración cariñosa. 
C h l q u i o n , n a . — N . adj .—La per* 
sona que gusta de ser chiqueada, 6 pue-
r i l , débi l , que busca el consuelo de l o i 
demás . 
C h í r i b l c o . — N . s. m . — E n C à r d e -
nas y otras partes llaman as í á un pez. 
de estos mares que algunos nombran CAt-
ribita: tiene un jeme ae lonj i tud, figura 
casi el ípt ica, boca muí pequeña , como 
los ojos, que son negros con cerco ama-
ril lo interrumpido en los es t reñios de 
azul: dos aletas ventrales debajo de las 
dos pectorales, amarillas como la cola, 
que no es de horquilla; la anal y dorsal; 
grandes hác ia aquella y de color mora, 
do-oscuro á semejanza de todo el cuer-
po, exeptuando la cabeza hasta su ter,' 
cio, cuya línea sigue luego à rematar e» 
el principio de la analMina gruesa espi-
na sale de cada lodo del rasgo de las 
agallas: escamas lorigadas, H a y variag, 
especies. II OhiribicQ.—N. 8. in .—Es-
pecie de pas te lito mui pequeño , en la 
Habana.;—Algunos dicen C/uói'ríco; pe-
ro yo estoi por la radical chiri del anti* 
guo imperio Mejicano, lo mismo que se, 
indicó en la voz Bi j ir i ta . 
C l i í r l b i t a . — V é a s e Chiribico. 
C h i r i g o t a . — N . s. f . — l ^ c h o ^ 1^ 
«lio en tono de chanza con án imo de bur-., 
larse ó rjiverlirse. 
C h i r i g o t e a r , — V . neut.—Decir ¿ 
usar de Chirigotas. 
C h i r i g o t e r o , ra.—N. adj.—La 
persona propensa á Chirigotear. 
C h l r i m b o l o s . - N . s. m Juego de 
azar, en que cada persona deposita una, 
cantidad de dinero; el Coima revuelve 
i^ual número de bolas de bil lar en un 
pote de lata ó saco y las va repartiendo: 
A ciegas; el que recibe el n ú m e r o maS' 
alto gana todo el dinero depositado. 
Cuando precede al juego de la Guerra 
entre dos, tres ó mas de loa .jugadores,, 
se dice á mayor número. ., {.„;,, 
C h i r i m o y a . — I f . s. f . — L a fruta 
del Chirimoyo, idéntica al A n ó n .en tp-: 
do; pero mas grande y no tan Suave y 
sabroso. E l árbol es parecido á los i n -
dividuos de esta familia; hojas elípticas 
puntiagudas; flores1 solitarias con la par-
te superior de los pétalos casi triangular 
&c, N o es ¡común. [_Annona CherimaA* 
lia,] 
C l h l spo le ta .—N. s. f , - e i & m c - I s * 
csnr 
«Bjer de genio alegre, coqueta, vivara-
cha ó de costumbres libres. 
Choco la te de r e g a l o — E n uer-
radentro el Chocolate hecho de Cacao y 
mais tostado. También le dicen Choeo-
lale de mais. j | TablU/a ó TabUta de 
Chocolate. Cada pieza 6 pedazo del C í o -
co/a/e en pasta, cuadrilonga en el De-
partamenlo occidental, redonda ó circit-
lar en Uerradentro, donde se toma de 
costumbre como el café en la vue'.tabajo. 
C h o c o l a t e r í a . — N . s. f .—La tien-
da ó Jugar en que hacen y venden el 
checolate. 
Choco la tero ,—N. adj. — E n las 
costas del Departamento occidental es 
el viento norte no tan fuerte como los 
que se esperimentan en invierno. •>•,. 
C h o c h o — N* s- m.—Fr i jo l mm&o¿ 
las algo chato y circular importado 
Islas Canarias. 
Chola .—N. s. f—Nombre propio 
familiar en Puerto-Principe por Sole-
dad. 
C h o n C h O í i . — V é a s e Toti. 
C h o p a . - - N . s. f.—Pez de estos ma-
rea parecido a l Lenguado; pero azulo-
so; lo cual no conviene enteramente con 
la Chopa del Diccionario de la Acade-
mia. Pero el Sr. Poey indica tres espe-
cies. 
Chorot*»—'N. s. ra.—Voz ind;— 
Cualquiera' hebida ó l íquido revuelto 6 
preparado con partes sól idas preponde-
rando estas, ó resultando mui espeso ó 
cuajado. A s i llaman algunos al Choco-
late Charole cuando se hace coa mucho 
cacao y poca agua. 
Chote .—Véase Chayóte. 
C h u c h a r . — V . a c t .—Aquí le usa el 
Yiilgo por exitar á riiía, ofensa 6 burla. 
Parece s inónimo de Atojar; pero este se 
contrae solo á los animales. E l Diccio-
nario do la Real Academia trae Chu-
chear y Achuchar; pero con significacio-
nes mu i diferentes: nías analogia guarda 
oon nuestro verbo el antiguo Cucar. 
C h u c h a z o . — N , s. m . — E l golpe 
dado oon el Chucho. 
Chucho .—N. s. va.—Látigo ó ins , 
trutnenw de azotar hecho de vergajo ó 
cuero retorcido, que va adelgazando ha-
cia la punta. Regularmente se venden 
pintados de colorado, verde &c. , y vie-
nen de ultramar. ¡¡ Chucho.—Pez car t i -
lajinoso, de figura irregular, algo trian-
gular, no tan chato como la Raya, k cu-
ya familia pertenece: los ojos están casi 
al estremo de la cabeza, redondos, blan-
cuzcos y por pupila una rayita bruna; la 
cabeza algo semejante S la de la tortuga; 
Ja boca mui baja y en lugar de dientes 
el paladar superior y la lengua parecen 
dos piedras: toda la parte interior del 
cuerpo es"blaiica; la otra, gris moraduz-
ca sembrada de lunares 6 puntos blan-
cos: dos agujeros en la nuca j süna grande 
espina [de temible ypeligro'so^ontatitti] 
sale entre las dos aletillas de su rabo; de 
aquí arranca este como una culebra muí 
largo y disforme. L lámanle también Obis-
po. ¡I Chucho.—En los caminos de hier» 
ro es aquella varilla o cabilla de ese me-
tal que atraviesa la línea abarcando am-
bos carriles donde se enlaza algún jRa-
mal ó Carrilera, oon su resorte, de ma-
nera que tirando el hombre puesto 6 sa 
cuidado, los pone à linea con los dos por' 
donde deben correr los Carros entonces; 
cuya direocion comprende el maquinista 
por la seííal del Abanico. W Ohucho, cha, 
— N . 8 . m . y f.—Nombre píopio famüia t 
por Jesus, Maria de Jesus. s 
C h u m a i j e r á ^ - N v « . fi—PÍMsa por 
el estilo de la que esplica el Díccciona-, 
rio de la Academia; pero de metal, puesg 
ta en los Banquillos donde confinan lo» 
Guijos ò ejes do las Mazas abajo y a r í 
riba. " 
C h u m b o , b a . — N . a. m , y f.-Nonq^ 
bre propio familiar por Geiónimo,(}ffr6$§. 
nima, || Higo Chumbo.—Véase T^ttíMà, 
-CJbupa.—N. s. f . — L a casaca ¡/Offe 
lienzo; Antiguamente se llftmaba.$G»ftih<¿ 
te, y Chupa cuando las faldillas apenas 
cubrían las nalgas; maa hoi ya no fsti. 
en uso la palabra Volante, y ha sust i tuí- ; 
do la de Chupa, " 
—BC,~ 3iA.Ii 
SA]ÇLííMEKT O A LA. C\i. 
V O C E S C O B . B . O B I P I D A S . 
C h a m p u r r a d o . — P o r Chopurra-
¿ 0 , E n Bayamo también se da este 
nombre á una bebida de ciruelas coci-
das, batiéndolas con agua, azúcar y cla-
•08. E n toda la Isla, ademas del signifi-
cado principal, tiene el metafórico que 
esplica el Diccionario en el verbo Cha-
purrar. "... 
CharalMlWCa.—Por Chamarasca, 
Tiene también el sentido metafórico de 
bulla, exaltación de ánimos, alboroto re-
pentino. 
Chlc lan .—Por Ciclan. 
Cl i lcor la .—Por Achicoria. 
• . C b l c b a r r a . — P o r Cigarra. 
t . (¿Wguete .—Por Chisguete.—Aquí 
titòê el septido del diminutivo d» Chor-
m así e* que la voz Chisgueíuzo equi-
vale á Chorretada. 
C h i n c h a . — P o r Chinche. 
C h i r r i b u r r i . — P o r Churriburri. 
Chola .—Por Cholla ( la Cabeia. 
Chorno.—Por Chozno. 
C h o c o z u e l a y C o c h o z u e l a . — 
Por Choquezuela. 
Chuchumeco .—Por Gkichimeco. 
E l Diccionario de la Academia se equi-
voca; porque Chuchumeco ea corrupción 
de CMchimmi, nombre de aquella nación 
india (los Chichimecas) á que alude la 
metáfora. 
C h u p a r . — P o r Fumar (tabaco). Pe-
ro ya son pocos los que dicen Chupar. 
C l u i r r c t a d a . — P o r Chorretada. 
Churroso , sa.—Por Churriento,ta. 
— E a mas usado en tierradtntro-—Chur-
roso. Véase Carpintero, 
• DadOt—N. s. m . — L a pieza cuadra-
da de acero Ó bronce en que descansa el 
ttompo de cada Maza del Trapiche-
"^DaÉ^unal.—N. s. m.—Voz ind.— 
E l lagar donde hay muchos Dagames. 
Uagame.—N. s m.—Voz ind.— 
Arbol silvestre, común, que fácilmente 
te distingue por su tronco sin ramaje, 
alto, sólido, liso y arriba terminado en 
.«Opa reducida con pequeñes hojas; flores 
blancas. Su madera es de preferencia pa-
ra ejes, timones de arados, mangos de 
^ iBMrutnentos &c.: su fruto le come el 
ganado, f Calycophilum Candidüimum.) 
5 D a g i ü l l a . — N . s. f.—Arbol silves-
tre, que se eleva à mas de diez varas; su 
grueso dos pies; florece en abril y mayo^ 
su corteza interior es como una tela de 
rengue ó tejido de redecilla mui elástico 
«n sentido lateral, no en el lonjitudinal; 
la cual por ouriosidad suele emplearse 
en el campo para devantales, pañuelos 
del cuello &c,: las tiraderas de ellas eon 
preferidas & las de cAiíamo: su madera 
sin uso; no así so corteza destinada para 
cordelería y tejidos. Se encuentra en las 
sierras y pénaseos. (LageUa lintearia.y 
Dajaoa—N. s. m.—Voz ind.—Pez 
de rio, abundante y <le los mas aprecia-
dos por el gusto de su carne: es algo 
parecido á la L i s a , un poco mas aguza-
do; escamas comunes. 
Dale.—N. s. m.—Juego de los mu-
chachos, poniendo un Mate y tirando con 
otíros: el primero que le da 6 á cualquie-
ra de los ya jugados, los gana todos. Se 
diferencia del Mivgo solamente en que 
este es el hito ó ún ico objeto del golpe, 
escojiéndose para aumentar la dificultad, 
por Mingt un T i n t o . También se juega 
al Dale coa un solo Mate, tirando cada 
jugador á encontrarse 6 chocar arras-
trándole con el empuje dado por la ufia 
del dedo pulgar detenido con la punta 
del índice ó del medio y despedido de 
pronto con fuerza á semejanza del Uña-
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h . Este juego se llama en la parte oc-
cidental el Quemado. 
D a n z a . — N . s. f.—Baile favorito de 
toda esta Anti l la y generalmente usado 
en la función mas solemne de la capi-
tal, como en el mas indecente Changüí , 
del ú l t imo rincón de la Isla. La Confra-
dtmvi, como antes se denominaba, se 
considera en su parte músical de un esti-
lo peouliar y afamado: consta de dos 
partes, cada una de ocho oompaces de 
dos por cuatro; pero como se repiten, s'on 
treinta y dos compases en totalidad: ca-
da parte ocupa una Figura entera ó f i -
gurón de ocho compaces; sa repetición, 
otra; por consecuencia son cuatro Figu-
ras enteras ó Figurones, los cuales se 
esplican en sus respectivos lug|res . En 
los grandes bailes no es discreción poner 
Danzas de Figuras difíciles ó muchas 
Medias, esto es, Medias Figuras de cua-
tro cotnpaces, cuando mas dos Medias, 
que equivalen á Figura entera, doble ó 
F igu rón (ocho compaces) la ú l t ima siem-
pre Cedazo; pero en otros, singularmente 
en las Academias, se aumentan las difi-
cultades á ocho Medias diferentes, y has-
ta diez y seis, que llenan dos veces la 
Danza} difícil de imitar y retener en la 
memoria, comprometiendo al sonrojo de 
una pérdida. Poner una Danza es pr ivi-
lejio de la pareja que tomó la cabecera ã 
cuyo logro corren inmoderadamente hom-
bres y mujeres, colocándose en dos fi-
las por sexos; después no es cortesía me-
jorar do localidad y mucho menos en 
primera; todos están obligados á imitar 
ó repetir sucesivamente por su orden las 
Figuras que ejecutó la primera pareja; 
lo cual se llama Poner la Danza; cual-
quiera var iac ión que introduzca otra pa-
reja, se estima desáire; solo al que la po-
ne, después que baja y sube, esto es, que 
bailando alternativamente con todos ha 
llegado al ú l t imo puesto y vuelto al pr i -
mero del propio modo, es potestativo 
variar de figuras: por lo mismo debe po-
nerlas fáciles para que los otros no se 
vean^e'nredados trastornando ó para l i -
zando la Danza , lo que se llama perder-
se. Cuando son muchas las parejas que 
tienen que esperar su tumo largo tiempo, 
•8 permitido comenzar por la mitad ha-
ciendo de cabecera la pareja respectiva; 
pero siempre con las figuras que acaba 
de inventar la principal, y ã esto se d i -
es partir la Danza, Su mús ica á veces 
a m a 
es composición de los mas agradables 
trozos de Operas, ó de cantos vulgares* 
con un bajo retozón peculiar suyo, regu-
larmente en la segunda parte, siempre 
varia, siempre muelle, alegre ó triste, 
sentimental ó enamorada, cuyos medi-
dos sones compacea el imperturbable es-
cobilleo de los hijos de esta zona, que ya 
incansables van y vienen serpeando 
en ios Ockos ó Cadctias, ya se mecen 
voluptuosamente en los Cedazos con to-
do e¡ oido y coquetería africana. Esta 
mús ica apénas está en moda algunos me-
ses, le sustituye otra y otra con su nom-
bre particular (algunos bien estrambóti-
cos) sin agotarse la fecunda invención 
de estos artistas, á quienes es tá reserva-
do e l estilo y gracia de ejecutarlas, po-
niendo en movimiento à todo el mundo. 
L a Danza Cuiiano puede sentirse; no 
describirse. 
Darse.—V. rec,—En el juego del 
Monte se dice que una carta se do ó es-
tá dando cuando se observa que en varias 
manos ha ganado siempre, sin interrup-
ción alguna, contra cualquiera otra: "se 
da la Vhicíi; seestá dando la Jadía ^ c . " 
Cuando falla esa repetición por primera . 
vez se usa del verbo Quebrar: "ya que-
bró la grande ^ c . " ,. 
•Decir y h a c e r . — V é a s e Bamba, , 
Degollado.—N. s. m. —Pajqggfe^ 
que coloca el Sr. D . À . Poey en J§g$i- ' 
mi l i s de los Conirostroa, ^ C o e ç r t Â i i ^ f e ; 
les rosea.) 
D e m a j a g u a . — V é a s e Majagua. 
Demajagna l .—Véase Majagual. 
Demoler.—V. act Cuando se ha-
bla de Haciendas y demás fincas rurales, 
se entiende poner fin ó abandonar el ob-
jeto de su establecimiento cambiándole» 
ó trasformándole en otro. Cuando uq 
Halo ó Corral se demuele, cesa la crian*»';: 
za ó .ganader ía , y sus vastos terrenos se 
dividen en fraccioneSj Paños de tierra'ó 
Corles para levantar Injenios<t Cafetales, 
ó Potreros §rc., que se venden realmente 
á censo, dejando los caminos correspon-
dientes, y esto se llama Repartir; para 
lo cual antiguamente se necesitaba l i - , 
cencía hasta la época de la SoberanS» 
Disposición quedejtVen entera libertadf ã 
sus dueños para usar de ellas, enajenar-, 
las, dividirlas, y cuanto mas cabe en e l 
dominio plenô y absoluto. También se 
demuelen los Injenios y Cafetales cuan-
do sus terrenos esiSn cansados, convir - , 
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iíènAoM regularmente en Potrero» y E s -
tancias. 
D e m o l i c i ó n . — N . s. f.—La acción 
6 efecto de Demoler una Hacienda ú otra 
finca rural. 
Den t r o . - L a de dentro.—Mod. 
fcdv.—En el Juego del Monte, la "carta 
i eçunda del Albur primero, ó de cua l -
quiera otto que se saque debajo de la 
baraja. | | De dentro. Véase IÍATTCI. 
Desa inar .—V. act.—vulgar, no de-
cente, usado en el sentido de debilitar 
el cuerpo animal en términos de perder 
la» fuerzas y enfermarse, por la mucha 
efusión ssinmal á causa del exesivo uso 
de la vénus . Es también recíproco; pero 
nunca de exacta derivación; porque el 
íot 'n es la crasitud ó grosura del animal. 
Otros dicen Destuttanar. 
Desbotonar.—V. act—Quitar los 
botones. Apl ícase al Tabaco en sentido 
mas lato, cuya operación so hace ã los 
dos meses de trasplantado para poner l i -
mite al crecimiento de la mata en altu-
ra, aumentando el t amaño de las hojas, 
que si e* hasta las rodillas de un hom-
bre, como acostumbran muchos Vegue-
rts, se dice Desbotonar d fa rodilla. 
D e s c a c h a z a d o r a . — N . s. f .—La 
P á i l a en que se practica la operación de 
Descackazar después de haber sufrido la 
precedente en la Glarificadoia. 
D e s c a c h a z a r . — V . neut.—-Quitar 
l a Cacham del Guarapo en su P á i l a 
lespect íva . 
Descalabrarse.—v . rec . -^fam.— 
N * encontrar en casa á la gente de ella: 
chasquearse en esa manera. 
Descalentarse .—V. ree Enfer-
marse las cabal ler ías d é los cascos por 
el mucho ejercicio en seco hasta el es-
tremo à veces de soltarlos y quedar inú-
tiles; en lo cual se diferencia de Des 
pearse, qne se entiende solamente en la 
parte interior del casco. 
Descerezador .—N. s. m . — Mfi-
quina para Descerezar 6 descascarar el 
Café. 
Descerezar .—V. act.—<fuitar al 
eafé la Cerezo ó C ã s c a r a por medio del 
Descereza dor ú otro modo. 
Descotado, da .—Véase Escolado, 
da. 
DesecUlto.—N. s. m.—tabaco de 
talidad, la segunda clase, que s o » las 
hn}«¡» inmediatas al Desecho hàoia la raiz, 
"MíSt f lñnas gxtaào que la L i b r a . Se ha 
calculado que una Vega solo productf 
(poco mas ó menos) la quinta parte de 
Desechilo. 
Desecho ó Deseclho l impio .— 
N . s. m . — L a primera clase del Tabaco 
de calidad, que son las hojas del cogo-
l lo . Se ha calculado que una Fega solo 
produce la vijésima parte de esta clase. 
II Desecho.—N. s. m.—Camino provisio-
nal que se desvía del principal para de-
sechar algún mal paso, volviendo luego 
ü confluir. > 
D e s g a r i t a r y ¡ D e s g a r í í a r s e . — 
Véase Garete. 
D e s g u a z a r . — V . act .— Romper, 
despedazar con violencia^lguna cosa en 
su totalidad, de modo que no quede na-
da entero. Es verbo mui significativo y 
propio. 
Desguazo.—N, s. m .—La acción 
y efecto de Desguazar.—Hacer desgua-
zo. Desguazar. 
DesI tUar .—V. act,—Quitar los h i -
jos ó Chupones á J e s vejetalf*. A p l í c a -
se comuttmente al Tábano, cuya opera-
ción se hace una vez cada sematia para 
dar mas crecimiento y calidad á las ho-
jas. Cuando se dejan los hijos, Jas ho-
jas quedan de color pajizo yjlojo, para 
algunos de preferencia. 
Desmanig'uar.—V. act .—Voz ind . 
—Cortar ó limpiar de Maniguas un ter-
reno Enmaniguado. 
Desmorecerse .—V. r e c — R e í r s e 
ó llorar con exeso en términos de turbar-
se la respiración. 
Uesmotar .—V. act.—Por antono-» 
masía aquí se entiende quitar la semilla 
al algodón, l impiar su lana 6 borra de: 
las pepitas. ¿No seria mas propio Des* 
pepitnr, como algunos dicen?..; 
Desorejado, da.—N. adj.—fam 
Descarado, desvergonzado.1»;' 
Dcspal f l lador , r a . — Ñ . s . r a . y f . 
- - L a persona que Despalilla eü Tabaco., 
Despa l i l l ar .—N. neut Qui ta r los 
palillos, nervios ó venas á las hojas del 
Tabaco. 
, Desparramo*—N. s. m.—Espar-
cimiento, fuga en desérden de una reu-
nion de gente ó animales, causada por 
una fuerza ó motivo estraRo y repentino. 
D e s p e r c a t a r s e . - V . r e c . - i L o c o n * 
trario de Percatar. Descuidarse, aban-' 
donarse. ISste verbo, bien compuesto, e* 
mui usado; pero regularmente èli tieme» 
presente eon relación á cosa futura . 
BOM -
D e s p e r n a n c a r . - V . ac t . -Abr i r con 
exeso las piernas. Es mas usado como 
leciproco. " ' 
D è v a n a r s e . — V . rec.—Arrojarse ó 
caer al suelo haciendo contorsiones ó de-
mostraciones estremadas y dando vuel-
tas con el cuerpo horizontal, por regoci-
j o , dolor, risa, llanto ú otra grande pa-
sión. 
D e x a j e r a r . — V . act.—vu'.g.—Exa-
jerar defectos; ponderar en sentido ad-
verso, 
Diamela .—Véase Jazmin. 
Dibldlbi .^-Véase Guatapaná. 
Diente de perro.—Giacta clase de 
piedra porosa, estendida afe nivel de la 
tierra como la- Múcam y Sebawca, coro-
nada de puntas ffliu salientes. 
D isc ip l inad j D i s c i p ü n i U a . — N . 
*• f—rPlantar .patósi taque se cria en a l -
gunosi JagügTfiiipitos ârbo es, de figu-
ra sem^j^ote á la disciplina de azotar. 
Las hay verdes, rosadas & c . 
Dobladi l lo .—Véase Bastilla. 
D o b l e . - L a Doble en el Juego del 
Monk es la carta de cuyas cuatro igua-
les han. salido dos. Véase Foi-6 van. 
D o b l ó n . — N . s. m.—Cuando se d i -
ce, simplemente Doblón ó se agrega d e á 
cuatro, se entiende la cuarta parte de la 
Onza de oro, valiendo cuatro duros y 
dos reales fuertes; ã menos que sea de 
los países de la antigua Amér ica Kspa-
Bola, qhe entonces solo corre por cuatro 
duros netos. E l Dobloncito o Doblan dt 
á dos vale la mitad de aquel, con la mis-
ma dist inción, dos duros un real, ó dos 
¿uros netos; algunos le .dicen Escudo 
Pfottloncilp} #ep$ peso ó EseudUo, es la 
décima sesta pir te dé ísi Oriza; y aunque 
le corresponde el valor de un duro me-
dio real, por su escasez y curiosidad se 
cambia siempre á mayor precio,. Véase 
Onza. 
Domin ico , ca.—Larga la penúlti 
ma s í laba . N . adj.-r-La persona o cosa 
natural ó perteneciente k la isla de Santo-
Domingo. Otros dicen Dominicano, na. 
y algunos Haitiano, na, especialmente 
cuando se hace relación á la parte que 
ocuparon los Frdo.cesesy hoi los Negros 
y Mulatos.| |OíHJiífjic3.—Véase Plátano. 
Don-Carlos .—Véase Cañuela. 
Dorado, da.—N. adj.—La caba-
l ler ía que tiene el color de almagre acao-
bado. Se le agrega la palabra Rttinto 
cuando es mas oscuro que la Caoba, y 
cuando menos, Dorado-claro. | | Dorado, 
y otros Dorada-—N. s. m . ó f.—Especie 
de mosca negruzca y el estremo dorado 
donde tiene la ponzoña con que hiere 
fuertemente. Se ve en algunas costas y 
c i énagas . 
D o r m i d e r a ó D o r m i l o n a . — 
Véase Sensitiva. 
DoS-y dos.—Espresion del Juego de 
los Vxraeales cuando se echan dos de 
un lado ó colory dos de otro. | | En-des. 
V é a s e Voi ó v a n . 
DotaciOri . -^N. s f . A s i g n a c i ó n 
de cierto número de esclavos para lbs tra-
bajos de una Hacienda de campo, ó sea 
ION que cuenta precisamenta para ese 
objeto. • < 
Drago.—Or.—rN. >;. m.-— Arbusto 
silvestre, resinoso, que tuuibío.i produce 
la goma ó Sangre del mismo nombre, 
usada en Farmacia. || Dragon.—Véase 
Boca de. 
D r i l . — N . s. m.—Tela de hilo, y tam-
bién de algodón, blanca regularmente, ó 
por lo menos el fondo, doble y mui tup i -
da, con singularidad el rusa, usado de 
preferencia para pantalones y levitas. 
Ducado.—N, s. m.—Moneda ima-
jinaria que aquí se entiende valor de on-
ce reales del pais, y cuyo nombre s o l ó s e 
conserva en algunos procedimientos j u -
diciales é imposiciones de multas. L a 
Ordenanza de Intendentes de mi l ocho-
cientos tres, art ículo ciento sesenta y 
ocho, regula el Ducado en oncereales^y 
un maravedí . , 
Ducl i i .—N- s. m.—Voz ín<f.rrAsÍ! 
denominaban los Indios á unos: asientos-, 
de figura grotesca y una sola pieza de, 
madera, representando algún; animal de 
brazos y pies cortos, cq-la a,)go ilevanta-
da y la cabeza con «jos y orejas, de oro. 
D u r m i e n t e . — N . s. m.—Aquí se 
entiende el madero tendido horizontal-
mente en el suelo ó piso, sobre el, cual 
se leyanta algún edificio ú obra¡ de ma-
dera & c . , 
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Damasana .—Por Damn-Juana.— 
Mas usado en la parte oriental; en la oc-
cidental Garrafun. 
Delantal .—Por Dtmntnl. 
Dentuzo, z a . - P o r Dentudo ó Den-
ton, na-—Asi es que acá se llama Den-
tuza un pez de estos mares á semejanza 
del que nombra Dentón el Diccionario 
de la Academia. Véase Alecrín. 
D e s a r r a j a r . — P o r Descerrajar. 
Desca labradura .—For Descala-
bro, en el sentido de chasco & c . 
Descolado, d a . — Por Escotado, 
da. 
Des fachatado , da.—Por Deifa-
zado, da; aunque este es anticuado. 
Desgonsar.—Por Desgoznar. 
D e s i n q u i e t a r —Por Inquietar. 
Desinquieto , t a . — Por [nquie-
to, ta. 
D e ç j o b a c l i a r . — P o r Deshobachar. 
Poner en ejercicio las caballerías cuando 
1 . . . . 
est ' inmui gordas, por vía de ensayo, pa-
ra que no se sofoquen y cansen luego en 
l a jo rn ida . 
I 'esnuncar.—Por Dísnwcnr. 
D l a b l u r l a —Por Diablura. 
Diferienela.—Por Difirencia. 
Dlform©.—Put Dis/nrmí. 
Donde.— Este adverbio s» usa i m -
propiameme muchas vSces en lugar de 
cwmdO) si , en cuanto; v . "donde se 
descuide,- donde se saque la M e n a ^ c . " 
por si se descuida; en cuanto, ó en el 
momento que se descuide;'cuando se saque 
ó sise taca la ¡ o t t r & f e y 
D u e f t a í - ' - P o r Dueño; hablando de la 
mujer que tiene dominio en alguna cosa; 
purser nomfire común que solo e l ' á r t t -
culo determina su género, la Dueño; no 
así en el signific ido de la que gobierna 
ó cuida de la Msa ó Criadas, la viuda & c . 
¿y cómo es que el Diccionario de la Aca-
demia no tuvo presente esta d is t inc ión] . : ' 
É b a n o . — C r — A r b o l silvestre, de 
que hay dos especies, Ebano Real y C a r -
bonero: aquel, ü semejanza del exót ico , 
ofrece la preciosa madera usada para cier í 
tos muebles é instrumentos ñnos , se da 
en toda tierra, en la costa y siborucules; 
álzase à siete varas, mas ó menos, y un 
pi&de diámetro; florece en primavera. 
Diferéneiase del Ebano Carbonero en ser 
ineoitúplible y tener e l color mui negro. 
(Diitíapiros.) 
'wáiaíté.—N. *. m.—Voz cnbaniza-
da del F r a n c é s . — J u e g o de náipes entre 
dos: sé dan cinco cartas; de estas, s i am-
bos convienen, se desechan ó descartan 
las que no son buenas, y se reponen del 
montón hasta que alguno obliga; la car-
ta menor es el cuatro; porque se esclu-
y en los Doses y Treses; la mayor el Rey, 
con el cual gana un tanto el que le tiene 
ó saca de muestra, y vence el juego aquel 
que hace mas bazas aunque la ganancia 
se reduce a un solo tanto; pues la parti-
da entera comprende cinco juegos 6 tan-
tos, tín Cuba muchos le dicen Preposte. 
E l e c c i ó n . — N . s f — L a acción y 
efecio de E l e j i r . Es sinonimo de Gana-
rán. 
K l e j l r . — V . act.—En el juego def 
Monte designar el palo que Saldrá de la 
carta sencilla ó Doble que s é e s c o j e con-
tra la Triple del banquero: si llegan p r i -
mero las iguales, pero de dist into palo, 
no se gana n i pierde, y se con t inúa has-
la la decision 
E m a n c i p a d o , d a . — N . adj .—El 
Negro ó Negra que según los Tratados 
entre E s p a ñ a é Inglaterra fué i l íc i tamen-
te traido de Africa y libertado de la es-
clavitud que le amenazaba; pero sujeto 
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al destino que le da el Gobierno, entre-
gándola al servicio de personas conoci-
das por tiempo determinado y bajo con-
diciones previas. 
E m b a r r a d o . — N . sustdo. m.—La 
acción y efecto de Embarrar. 
E m b a r r a r . — V . act .—Aplicar ia 
mezcla de barro ó tierra preparada con 
paja al Encujado ú otra cosa semejante 
para cubrir la armazón de la pared rús-
tical Véase Bajío. 
Kmbelczo.—Veaso Azulejo y las 
Voces corrompidas de esta letra JS. 
E m b e t u n a r . — V . act..—Aplicar al 
T'ibaco suavemente con .una' esponja la 
infusion de las mismas h o j í s en agua 
ciara, operación que exije mucho cuida-
do y p r ác t i c a . ,E l vulgo dice Betumear. 
V 'mbicar . -TV . ueu t —rÁce rtar á i n -
troducir o caer cualquiera cosa en algún 
hoyo o cavidad. É s mas usado en la par-
le oriental, en las demás Embarar. 
B n i b i q u c 6 K n i b i c a d u r a . — L a 
ascion ó efecto de Km/iic.ir. 
K m b u c l i a d o . - N . susido. m . — U n . 
fermedad i|ue paileccn las aves cum.io 
se atragantan por mucho ó mal comer. 
Algunas familiarmente dicen as í á la in -
disposición de vientre que promueve ev.i. 
cuaciones. 
E m b u l l a r . — V . act .—Animar, pro-
pender á la bulla 6 diversion. Usase 
también como recíproco. 
E m b u l l o . — N . s. m .—Animac ión , 
predisposición con entusiasmo para la 
diversion, bulla ó fiesta de muchos que 
se prepara. 
E m p a c h o . — N . s. m — A q u í tiene 
por principal acepción la indijestion 6 
ahito. | j Quebrar el Empacho —Vulgar-
mente y entre curanderas no es curar 
el Empacho por los medios terapéut icos , 
sino privarle de su maügn jdad , destruir-
l e repentinamente con sus pamemas y 
aparatos, hasta Qurbrar un huesito de 
l a escalda, como ellas dicen. 
E m p a j a r s e . — V . rec—Hartarse, 
llenarse de cosas insustanciales ó de po-
ca; ut i l idad. 
iSmpanadl l la .— N - s. f.—Tiene 
su significado común; pero siempre se 
«ntiende,'¡frita;;pue3 siendo al horno, se 
llama Empanada ó pastel. Dícese E m -
panadilla de Alais, de Catibim, según la 
masa. 
E m p a t a r — V . a ç t . — U n i r , injerir, 
j,untar perfectamente do* cosas de hilo, 
cordel, tejido & c . de maneia que parez-
ca una sola, 6 que no se conozca la a ñ a -
didura. 
E m p a t e ò E m p a t a d u r a . — L a 
acción y efecto de Empatar. 
E m p e d r a d o , d a . — N . adj. color 
manchado de algunas caballerías, s i n ó -
nimo de Concha-
E m p e r a d o r . — N . B. m.—Pez her-
moso de estos mares, aunque escaso: co-
lor rosado entreplateado, cubierto de l u -
nares ò pintas negras brillantes; ojos ne-
gros grandes con cercos rosado, amarillo 
y blanco; cola ahorquillada; aletas ribe-
tead.i s de amarillo de oro; escamas grun-
desy gruesas. x 
E m p i l o n a r . — V .act.—Hacer mon-
tones de Tabaco seco, tendiendo las ho-
jas una» sobre otras, libres ya de la par-
te dura que sirvió p»M Mancornar. L a 
voz mas ptopia seria Apilar. 
E n c a b i l l a r . — V . act.—Poner las 
Ca'nH.is H las vimtaims & c . 
E n c a b u y a r . — V". act.—Liar ó en-
YI'IVIT alguna cusa can íUibin/HÜ cordel. 
Metafórica y familiarmente'ligar, enre-
!ar, dominar, y también preparar una d i -
licu'tad para resolverla; y de aquí la fra-
si' Encabúyame ese trompo. Véase Ca-
liuya. 
v n c í ^ j c . — N . s. m.—Es s inónimo 
de t'unui, y se usan indistintamente, d i -
ferenciándose del Punto en que aquellos 
doe son tira:* y sirven como guarniciones 
ó randas, y el Puní» es e>n pieza para 
cualquiera vestido entero, ó la clase del 
tejido. Los Encujes que se distinguen con 
nombres usuales, y comprenden las cla-
ses de hi o. a lgodón y seda, son: el de 
Flandts ó Brmtlas, el Catalan, h Blon-
do, e\ Alienzado (que es mas tupido y 
parecido al rengue) el de Tierradentro, 
cuyos huecos ó mallas son en cuadro á 
manera de red, así llamado porque fle te,-
jen en ¡Sanú-Espí r i tu , Piiert07PríncÍ£p 
& c . , y e? mui apreciado. ! -
E n c a m a r ó E n c a m a r s e . — V é a -
se Entrada y Salida. 
E n c a n d i l a r — E s t e verbo se usa 
mucho entre los pescadores en su común 
acepción cuando se pesca de noche epu 
luces, que otros dicen Cuabear. ,\\ E l jife-
ro qiie te encmdilo.—Frase familiar pa-
ra significar la trampa, chanza ò apa-
riencia con que se quiere alucinar ó en-
ganar. 
E n c i n a — C r N . s, f .—Arbol 
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vestre que f e eleva ã 36 pies y 2 de grue-
so: fioreeeen primavera; su madera dura; 
comparable al Ltoble europeo, libre de 
gusanos, sirve para carreias &c . y el 
Iruto para los cerdos. L a corteza ofrece 
mucho tanino por decocción, qnéSmple 'an 
los curtidores; y tanto ella como las KójáS 
y las flores son febrífugas y astrinjentesv 
(Bignonia querem') - • ; 
E n c i n t a r . — V . act.—Ponerlas Cín-
ía» en los techos. 
E n c o m e n d e r o . — N . s. m . ^ - E l que 
tenia ó disfrutaba Eitcòmienda. '¡ | Encó-
mendeTo.—Hòi se da: este título al que 
administra el Rastro ó tiene comisionen 
é l , abonando el precio de los ganados que 
se matan á sus dueños , y cobrando al 
mismo tiempo sus derechos. 
E n c o i l l i c a d a . — N . B. f .—Depósi -
to, encargo ó consignación de un pueblo 
6 porción de Indios, que antiguamente se 
hacia á favor de los Españoles para ser-
virse de ellos en las labores de tierras, 
minas y otros trabajos en beneficio de 
aquel ó' quien se encoinendaban. 
E n c u e r a r . — V . act.—vulg.—Des-
n u d à r , quitar toda la ropa á una perso-
na. Usase también como recíproco. 
E n c u e r u d o , d a — N . adj — v u l g . 
— L a persona desnuda, sin vestido a l -
guno, 
E n c u j a d o — N . sustdo. m . — L a ac-
ción ó efecto de Encujar . 
Encujar-—V.ac t .—Colocar los Cu-
jea 6 varas trabíindolos y asegurándolos 
en los hoTCünes á manera de tejido en 
í r d é t t j ! eôn firtiieza, de suerte quB.cier-
Téfyftintto'Ia paied rúst ica ó ep tó seíne'-
jaritft. V é a t e A y í o . 
EnfcMiadO. — N . sustdo. m El 
pescado compuesto con vina salsa mui 
cargada de ají chite. 
E n e a - — N . s. f .—En el campo dan 
este nombre á la corteza correosa de al-
gunos vejetales, y por exelencia à la del 
tallo del plíUano. Otros dicen Anea. 
• • E n f a n g a r . — V , act. — Ensuciar, 
manchar con fango ó lodo. Usase tam-
bien'^brtib ¡ reciproco. 
Enf termar .—V. neut.—En el juego 
de billar'llamado Guerra es perder todas 
las rayas hasta la penú l t ima , quedando 
~8«ílame)Vte¡ iá ú l t ima ; por io c u â l i e dice 
Bttifsrmoó Euferma al jugadof ó la bo-
la-qye éstft en igual caso. 
Enfl inado, d a . — N . adj.—.volk'.-^-
mwmtto't orondo, •tMatofotm?'* 
E n g o l i l l a r s e . — V . rec.-fam^-Con* 
traer deudas , entramparse , pr incipal-
mente en elj juego. 
E n h o r q u e t a r , y mas frecuente-
tnéñte E t k h ò r q u e t a r s e . — V . rec— 
: Ppnersç á horcajadas , 'ó cualquiera cosa 
én esa poátuVa. ' • . 
E i ] | à b o n a d ò ^ d a ^ - N . a I j . — L a 
caballería de! coloí oScurój que hace de' 
fondo'al peló blsínijo, formando'mezelillas 
ó vetas. Suele anteponerse l a voz ü o i i . 
lio. Véase és ta . 
EnjalBÍlá .—Véase ¿parejo . 
E n j a i m a T — V . act.—Poner la E n -
jalma á l a cabal léría. 
E n j a m i n a d o , da.—Part ic ipio Üe 
pretérito usado mas comunmente en sen-
tido crítico con el adverbio mal—mal en-
jaminadn, esto es, mal vestido, adorna-
do con descuido, mal figurado, 
E n j l c a d u r a . — N . s. f .—Los Jicos 
en abstracto y l a acción 6 efecto de E n * 
jicar. 
E n j l c a r . — V . act.—Voz ind.—Po-
ner los Jicos à la Hamaca. 
E n m a n i g u a d o , d a — N . ad j .^ -
E l terreno qúe se cubrió de Manigua. 
E n m a n i g u a r s e — V . r e c — S a l i r 
ó crecer la Manigua un tórreno. 
E n m a t u i a r — V . a c t . - C ò I õ c a r J a s 
hojas del Tabaco como cvtànàUtié^Eàjii-
/ona; pero entre yaguas secas, foniíafíi 
do un Malulo ó Tercio, que tenga al 
descubierto sus cabezas. 
E n o j o t a r s c . — W rec— Ponerse 
Ojotos los frutos. • ': 
, E n r e j a r . — V . act.—Poner la soga 
(Rejo) á ' l a Va¿a y a l tenfé íó l&cí -
E n s a b a n a d o — V é a s e Bruja -
E iksunc l tar — V . act—Poner «un. 
cho á lás ruedas de loS cá'rruaje's. ' í a t h -
bien dicen Ènlluntaf.' ' ' " 
E n t e r c l a r . — V . act—Colocar cier-
tas cosas en Te té íos , s ingülarn iénte el 
Tabaco. Véase ; Tercio. :-
E n t e r i z o , z a — N ; ádj . ' -^La obra 
héchá dé una sola p i eza , ' s i ñ ' a f t á^ idu ra 
alguna. ' -
E n t l s a r - r r V . act—Usar ó emplear 
hilos, cordeies 'ó 'C'Os'á semejante en forma 
de red, mal la 'Ó tejido para alguna pie'zia 
ó utensilio & c . , y por antonomasia afdr-
rar una botija. Güira ó vasija con' uria 
especie d é red de cordeles, tiras'de cue-
ro ó Ariques. L a voz propia debiera ser 
Eiitirsar, derivada de la tnar í t iMà T i r s , 
especie de ted. Véáàe • el Diccionaííí» 
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Marí l imo y la palabra Tis en las cor-
rompidas de la T . 
ü n t l s e . N . ?• ra-—I'0 cinta usada 
porias mujeres del modo que espliea la 
palabra Barboqwj", que es menos noble 
y propia; pero Jintise es corrupción ó ma-
la der ivación por Eniirse. Véase i¿)i-
tüar. 
' Bñtoagra<lor-—^'^6S0 Estivador. 
E n t o n g a d u r a . — N . f . — L a ac-
ción y efecto de JBiitongrir'. ' 
Entongar.—V. neot¡— Colocar los 
f ovases, cajas de azüeáí*á»éósB8'Séme-
janies unas sobre oirás, 6 en fó t iga i 
K n t r a d a T ' S & l i d a ^ E b derécho 
de entrar y. 'salir el ganado a l 'terfeno 
ajeno, donde ubica una posesión'(éomo 
hay algunas) solamente para'pastar, sin 
poder Encnmattt, ' ó ^ftta^lecer sus ca-
nias (conforme áucede en las'Ojmunernsj: 
de suerte que es mas limitado este dere-
cho de Entrada y Salida que el de E n -
cantar. 
E n t r c f u e r t e — V é a s e Ta imen . 
E n t r o n c a r - — V . a c t . — ' i V a r , con-
fluir, unirse un camino de hierro á otro 
por cierto punto, desde el cual sirve para 
ambos una propia l ínea como-vehículo 
coman. 
E n t r o n q u e . — N . s. m .—La acción 
6 efecto de ílntroncar. 
E n v a s a r . — V . act-—Por antomma-
sia poner la azúcar en los Envases 6 Ca-
jas , comprimiéndola y majândola con p i -
sones, tapándolas y Precintándolas ton 
tifas de cuero. v 
E n v a s e . — N . s. m.—Cualquiera va-
sija ó cajón de madera, y por antonoma-
sia la caja de pino en que se echa la azú-
car para trasportarla y venderla por ma-
yor. Caja se dice regularmente cuando 
tiene a z ú c a r , y Envuh sin ella. Su capa-
cidad es de diez y seis arrobas, poco mas 
6 menos, y constituye parte del comer-
cio y util idad del hacendado por el pre-
cio fijo de veinte y seis reales fuertes que 
le abona el comprador, cuando vacin no 
le cuesta la mitad. É l Envase ó tara, 
gancho para pesar y precinta es tán gra-
duados en 57 libras de peso. 
E s c a b i o s a — N . s. f.—Planta si l -
vestre, común, de hojas dentadas y ias 
floreei tas mui chicas blancas al pié de 
las-hojas de unmismo Vüstagó. Sirve co 
rao <lÍHÍméüca. ( Capraria hijlot a.) L l a -
mase én la vuellarríba A/açMir n o Mas-
güiri; pero este o el" femenino Magiiira 
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en la vueltabajo es ãrbol y mui distinto, 
como se verü en su lugar. Muchos pro-
nuncian impropiamente Esctnbiosa. E l 
Sr. Morales dice que esta noes la E s c a -
biosa, sino la Jmbarina. 
E s c a p a r a t e , — N . s. m,— En la 
vueltarriba le dicen mas propiamente Jlr-
mnrio. 
E s c a r i f i c a d o r . — N . s. m — I n s -
trumento bien conocido con varias cu-
chillas que ins tan táneamente sajan las 
ventpsa al toque de un resorte. 
E s c a r o l a d a - — V é a s e Copetuda. 
L s c a r r a n c l i a n s í e n t o . - N . s. m-
— v u l g . — L a acción y efecto de Escar-
ranthúr 6 Escarrancharse, 
E s c a r r a n c h a r - — V . -aiH.i— v u l g . 
-^-Abf i r ó separar por uná í |>aue cual-
quiera cosa (las piernas, pbr antonoma-
sia) con fuerza ò exeso es t remadamenté . 
Es mas usado como reciproco cuando se 
habla de las piernas. 
E s c o b a - a m a r g a . — V é a s e Arle-
mizilla. 
Escob i l l a .—N. s. f — E l mazo de 
pelo i manera de cerda que sale en el 
pecho al Guanajo cuando ya puede ser 
padre. 
E s c o b i l l a r . — V . neut—Bailar mo-
viendo los pies en cOmpaz de 3 por ocho 
pasando cada uno por delante de la pun-
ta del otro, sin oéiipàr rnt* n i m é n o s de 
los 3 tiempos medios ó un compaz, pia-
ra que el otrd pié ejeéute lo mismb en 
igu i l íntéfvnloy en á n g u l o Jecto uiio de 
otro. Véase Zayatèo ó A)h 
Escob i l l eo o E s c ò b l l l a d o — N . 
s m.—La acción y efecto do Escobillar, 
E s c o l í e l a — V é a s e Birrete.. 
E s c o l a r . — N . s. m—Pez de estos 
mares, cuyo tamaño regular es de una va-
ra, mas aguzado hacia la cola» gris-os-
curo, boca grande, escamas erizadas de 
puao. Su carne, aunque sabrosa, suele 
convertirse en purgante. Hay también 
Escolar chino. 
Escotado , d a . — N . adj .—El j u -
bón, Traje 6 vestidura que abre 6 des-
cubre el cuello hasta 4osi hombros, sin 
cubrirse con pañuelo ú otiacosa, y tam-
bién Ja persona que lleva así el vestido. 
Uioese defectuosamente Descolado, da, y 
algunos de pecho redondo: v. g. Fvlatia 
iba mui descolada ó de pecho redondo. 
E s c r i b a n o — N . s. m.-^Pez abdo-
minal (sistema de C'uvier) ¿húndante en 
estas bahias, de figura aguzada, largo de 
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un pié y medio, ancho un sfexto de l a ion . 
j i t u d de la boca à la antecola; algo <i ín-
drico; la mand íbu la inferior se prolonga 
á manera de aguja, mui dura, dos tan-
tos del ancho del cuerpo; coin ahorqui-
llada, desiguales las puntas, una de las 
cuales es amarilla; la aleta dorsal es mui 
corta y se halla cerca de la cola; la anal 
lo mismo; signen las ventrales casi al 
medio del cuerpo; estas, las pectorales y 
cola son del color inmediato al lomo, que 
es aplomado, oscureciendo mas sobre el 
dorso y su cabeza; lo restante del cuer 
po plateado; la aguja negra; ojos como 
los del Agujón; escamas grandes en rom-
bo. N o es comida apreciable. J i ebc ser 
el Esox brasiliensis de Cuvier.^ 
K s c u d l l l a . — N . s. í '.—General é in -
distintamente usan en la Isla esta pala-
bra y la de Taza como una misma cosa 
cuando se habla de aquellos vasitos de 
loza figura acampanada ó de media na-
ranja, en qtie se acostumbra beber el ca-
fé, café con leche & c . ; aunque la últ i-
ma prepondera algo en el Departamento 
occídeniaKiLa voz Pozuelo ó Puzillo sue-
le usatse cuando la figura es la misma 
de la J icara de Eepafia; pues esta es des-
conocida aquí en el significado que le dan 
Jos Peninsulares, y sí en el que esplica-
rá su letra. 
Escudo y E s c u d i t o . — V é a s e Do-
blón. 
E s c u r r e - — V é a s e J l j i . 
E s e n c i a d e R o s a . — A s í se llama 
en Cuba impropiamente el Geranio. || 
JSsencia marauillosa.—Medicamento, que 
como panacea para mi l enfermedades, se 
yende en pomitos para tomarse por go-
tas. 
E s g a r r a r . — V . neu t .—Sinón imo de 
G a r j r a j t a r , comprendiendo ademas en su 
significado el esfuerzo ruidoso que seha-
ce'para espeler el gargajo. 
E s g a r r o s . m.—La acción y 
efecto de E s a a r r a r . 
: E s m e r a l d a . — N . s. f.—Pez de es-
tos mares anguilifurme; su tamalio re-
gular mas de media vara, amdio pulgada 
y media y algo aplanado; cola larga que 
remata en punta; la aleta dorsal corre 
desde la nuca hasta el principio de la co-
la y la anal como /a mitad del cuerpo; 
las ventrales debajo de las pectorales; el 
color moraduzco claro ; las aletas rojas, 
exepto la dorsal; -ojos mui chicos negros 
con nn cerco delgado amarillo; en lo i n -
! _ E S P 
terior de EU boca luce de noche una pe-
loti l laque parece una esmeralda;-no t ie-
ne escamas marcadas. Hay tamb.en JS,.-
meraldit n e e r n . cabezona &-c. 
KspartHIo.- - N : s. m Y e r b a co-
munísima en las Sabanas, donde forman 
colchones «n» delgadas hojas a manera 
de hilos, en panojas _ 
dos válvulas, una con la arista dorsal y 
en la otra terminal . Los a n í m a l o s le co-
men por necesidad cuando retona con 
las aguas. ( Â r i s t i d a Americana.) H a y 
otra con la» aristas retorcidas & c . {^ti-
pa tortilis} „ T U 
E s p ^ l e r a — N . s. f . — L a l laga que 
forman la cincha ó las espuelas en Ja 
bestia: • í »» 
E s p i c h a r . — V . n e u t : — v u l g . - - M o -
rir , perecer. Ouands recíproco signit ica 
enfiaquecer, ponerse como un espiche. 
K s p U c l l a — N . s f.—Planta s i l res -
tre anual, de ta l lo recto, estriado, alto 
de pié y medio; hojas opuestas, lanceo-
ladas, aguzadas por ambos estiemos, 
cuatro de las cuales en cruz forman la 
terminación de las ramas: las flores sa-
len de este centro en espiga, color algo 
hetbSceo con cinco petalillos un poco 
moraduzcos: el fruto una capsuli ta, T o -
das las partes de la planta exalan un 
olor fétido: es mu i vermífuga; pero, pe l i -
grosa (Spigfl ia unthelm>a.) 
E s p i n a c a s i l v e s t r e -VéaseBledo . 
E s p i n a l N . s. m .—Lugar donde 
abundan los Es jñnos . 
E s p i n i l l a . — N . s. f .—Las pinticas 
negruzcas que suelen verse en el cuerpo 
humano, singularmente en la cara, y que 
esprimiéndolas salen en. torma de gusa-
nillos. 
E s p i n o . — C r — N . s. m — A r b u s t o 
silvestre, mui c o m ú n en las Sabanas: e l é -
vase á la estatura de un hombre,,es bas-
tante ramoso, y al primer aspecto todo 
él parece un palo Heno de gajazones se-
cos con espinas: las Sabanas donde abun-
dan los Espinos presentan de lejos un 
campo de neblina: en ellos es donde mas 
se ven saltar y pitar los Tomegumes en 
bandadas; cuya circunstancia me hace 
creer que sea una corrupción de palabra 
la común clasif icación de Tomeguin de 
P i ñ a l por Tomeguinde E s p i n a l . ma-
dera es de c o r a z ó n , mui só l ida y con ga-
teados preciosos de amarillo y color de 
tabaco. E n tierradentro ia prefieren los 
muchachos para tornear las Bolas con 
sencillas; corolas de 
t J S t - 9 5 -
que juegan. | | E s p i n o . — V é a s e Bayo-
neta 
Ksptrt tuano, n a . — N . adj.— La 
persona ó cosa natural ó perteneciente A 
la V i l l a de tíanti-Bspíritu. Véase Gua-
yabera. 
E s p l í n . — N . s. m.—Voz cuban i í ada 
del Ingles Spleen, mui usada familiar 
mente en su acepción de hipocondría, 
tristeza con i ra , mal humor. 
E s p o l ó n . — N . s. m.—fatn.—En tier-
radentro se usa esta palabra en el senti-
do de malo, travieso, perjudicial; v. g. 
"es/e muchacho es el Espolón ó el Espo-
lón del demonio," 
E s p u e l a — N , s. f . — E n la vueltar-
riba muchos osan ésta voz como s i n ó n i -
ma de Espolón, el cornezuelo de algunas 
aves en el tarso; aunque también en la 
primera acepción del Diccionario de la 
Academia. ] | Espuela de Caballero,—Ar-
busto silvestre en los cualales principal-
mente. Se eleva tres varas, mas ó mé-
nos, en forma cónica y con las ramas 
hácia arriba ã semejanza riel Ciprés has-
ta en las hojas, que son el ípt icas oblon-
gas, agudas ú obtusas como variables, 
encima lustrosas y por debajo con pelos 
ó espinitas, tan sutiles, que penetran f i -
cilmente la piel produciendo un vivo es-
cozor é inflamación; florece en el mes 
do junio: su fruto de sabor astrinjente se 
emplea en las diarreas y hemorrá j í as . De 
su tallo sól ido se hacen lindos bastones, 
luciendo s imétr icamente las pintas ne-
gras que dejan sus infinitas ramas srbre 
un' color blanco-amarilloso L láman le al-
gunos Palo-bronco. (Malpighia urens.) 
Pero el Sr. Mora'es, hablando de la JSs-
puela de Caballero, ó Manojuillo, dice 
que las hojas de una especie (Jacquinia 
ruscifolia) son lanceoladas, dispuestas 
en forma de estrellas ó espuelas, de ca-
da una de las cuales salen cuatro largos 
pedúnculos con una flor que produce una 
Waya amarilla al principio y después en-
carnada con muchas ramas. L a otra (Juc-
(¡áíniit linearis) tiene las hojas como el 
rofflerò jjf de puntas rí j idas. 
E s q u l f a c í ó n — N . s. f .—Voz ge-
neralmonte usada en la parte occidental 
para significar el vestuario de los Negros 
que tianajafii'fen el campo» Aunque la pa-
labra sea ihar í t ima , pudiera juzgarse 
también corrupción derivada de Equipar 
ó Equipaje. 
J ' s taconazo.—N. s. m . — L a h e r i . 
ESO? 
da del pié por haber pisado 6 tfopezado 
con alguna estaca, palo ó cosa semejan-
te, que no sea aguda, espina, aguja & o . ; 
porque entonces se dice Hincada 6 H i n -
conuzn; ni^do insecto ú otro animal, que 
se llama Picada ó Picadura. Distincio-
nes mui exactas y ricas. 
Esta la je .— N . s. m . — Estableoi-
miento nuevo y reducido de]agricultura, 
industria, granjeria & c . 
K s t a n c l a . - - N . s. f.—Hacienda pe-
quena de campo, reducida à los cultivos 
menores de Viandas, thortaliza^frutales 
&o. En el Departamento occidental mas 
comunmente se dice Sitio ó Sitio de la-
bor; pero la palabra Sitio tiene otras sig-
nificaciones y ademas no. es tan antigua 
y generalizada cpmo la de Estanciai que 
no puede confundirse con'otra cosa a n á -
loga, mientras que la voz Sitio en la 
vueltarriba se entiende el de crianza, y 
antiguamente distinta Hacienda. Véase 
Sitio. 11 Ser ó venir de ta Estancia.— 
Frase familiar espUcando que alguna per-
sona es ignorante, rúst ica , sandia. 
E s t a n c i e r o , r a . - N . s. m. y f . - L a 
persona que posee, habita ó asiste algu-
na Estancia, Antiguamente según el R. 
P. las Casas, Estanciero se titulaba el 
hombre de*tinado á velar el trabajo do 
los Indios en las Estartcias á modo de 
Mayoral . T a m b i é n ' s e le decia Calpis-
que. 
E s t á n c i t a . — N . s. f .—Diminut ivo 
de Estancia, ya tan reducida y pobre, 
que poco falta pa.a ser Conuco. 
E s t a n q u e de Me ladura .—Véa-
se Meladura. 
Estante .—Véase Horcón. 
E s t a n t e r í a . — N . s f.—Los Estan-
tes considerados en conjunto ó abstracto. 
E s t i v a d o r . — N . s. m .—En la par-
te occidental el Negro enseñado y prác-
tico en manejar las Cajas de azúcar pa-
ra pesarlas, Entongarlas y guardarlas eu 
los almacenes ó embarcarlas & c . ; l l e -
vándolas como un trompo bailando cou 
la mayor destreza y maes t r ía . Algunos 
dicen Entongador; pero este vocablo mas 
se refiere y concreta solo al que Entonga. 
E s t r a f i a ó E s t r a ñ a - i osa .—N. 
s. f.—Planta de ja rd iner ía , de cuyos va-
rios tallitos salen las apreciadas flores da 
su nombre, figura circular, tamaño de un 
peso fuerte, que á modo de mirasol tiene 
un cerco do péta los sencillos unidos a l 
centro, que es un disco couvexo amarillo 
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del diámetro de una peseta: todas abren 
casi á nn mismo tiempo formando de la 
mata una maceta. Regularmente son mo-
radas ; aunque las hay de otros colores 
y se confunden con la Reina Margarita, 
que e^jsiejnpre morada y algo mas chica, 
a s í como también esta se pareço á la 
Margarita', pero la ú l t ima levanta el 
disco central á manera de moño con me-
/ nor diámetro y no tantos pétalos; las ho-
jas de la planta son mayores y sin dien-
tes, mientras que la Es iraña y otras las 
tienen dentadas y de un verde pál ido-
amarilloso. Algunos confunden la Mar-
garita con la Mor/u. 
E s t r e l l a . - ^ V é a n s e Jfrkana y Ço-
melon. 
E s t r e p i t a r s e — V . rec. — v u l g . — 
Entusiasmarse., alborotarse, contrayén-
doseprincipalmente á las diversiones y 
bullicios. 
Estropajo .—N. s. m — U n a de las 
diferencias de Bejucos mui común y fe-
• cundo, que produce el fruto de su nom-
bre de la figura y algo mas latgo que el 
pepino, por dentro todo es toposo y lleno 
de unos filamentos enredados y e lás t i -
cos, que le hacen á propósito para fre-
gar, formando alguna espuma como ja-
bón. La hoja quiere parecerse á la del 
Chayttc; la'flor amarilla; la semilla cha-
ta, prieta; se. estiende muchís imo. E n la 
parte oriental le llaman Jaboncillo; pero 
acá hay otro vejetal con ese nombre. 
Estropajoso , sa.—N- adj . — L o 
que es enredado, confuso; y asi se dice 
len'r.ua fslropajasíi la que habla precipi-
tadamente trastornando las palabras ó 
tartamudeando á veces. Muchos le usan 
también como s inónimo de Zarrapas-
tros». 
Estuche.—N. s. m.—Caja de a z ú -
car quo contiene, poco mas ó menos, la 
mitad de una Caja 6 Envase c o m ú n de 
azúcar. | | B e Estuche. — Mod, rad .v .— 
Adoptable para todo, cpmodia, que sirve 
cuando se quiere; y así se t i tu lan Teste-
gos ilt Esluche, aquellos.que f á c i l m e n t e 
se presentan á declarar en cuantas in-, 
formaciones comunes se ofrecen á gusto 
y merced del promovente, como si fuese 
su oficio. . , 
Etico , c à . — N , adj.— v u l g . — . T í s i -
co, ca. De aquí el verbo reciproco E t i -
carse Q E s t a r picado de ético, esto es, 
declararse la tisis en alguno persona. 
Es' ,—Véase Ay . 
S U P L E M E N T O i\ L A E . 
V O C E S C O B . B . O M P I D A 3 . 
É m b e i e z d . — P o r Belesa. 
E m p l é i t a . — P o r Fléita, 
Empol la .—Por Jlmpolla. 
E n c e t a r . — P o r Encentar. Es mui 
úsádu para significar que se principia íi 
gozar, gnstar 5 usar de alguna cosa ma 
teríal . 
E n f n n c l i a r s e , E n f u ñ a r s e . . E n -
f u f í í n g a r s e . — Po r Enfurruñarse. 
Enjojo tarse .—Por Enojotar.ie. 
E n r i z a r , E n r i c e . — Por Rizar , 
Hizo. 
E n r o l l a r . — P o r Arrollar. 
E n s a r t a r . — P o r Enhehar ó Enr-
Mlar, pasar el hilo por el ojo de la a-
guja. 
E n f i s a r y Ent i se .—Poí E n t i n a r 
y Enthse 
Entpdavla .—Por Todavía . E s mas 
comiiñ en la Habana. 
Ksclabiosá .—Por Escabiosa.. 
Escond idas . — Por Escondite. — 
Juego" de los muchachos. G á r g a r o s se 
dice en Bayamo y Gárboli en Cuba. 
¿Será corrupción de Garbullol 
E s p a r a d r a p o , E s p a t a d a p r o . 
—Por Espadrapo-
Espaviento.—Por Aspayünlo . 
Especies .—Por Especias. (Para la 
comida.) ' 
Est i l la—Por Astilla. 
E t a n i s l a d o . ~ P o r jfytanisho. 
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F a c i s t o l , l a . — N , ad j .—fam—La 
persona que con áire vanidoso ó modales 
afectados aparenta ó hace alaide de su-
perioridad , .per fecc ión ú otra ventajaí 
Suele aplicarse también â aígunoa ani-
males. 
F a c i s t o l e r í a . — N . s. f . — f a m . — 
Afectación orgullosa en el á i re y movi-
miento del cuerpo, liaciéndose alarde de 
alguna ventaja ó perfección. 
F a e n a . — N . s. f — En las fincas de 
oatnpo es la ocupación ó trabajo que no 
pertenece á los comunes de su instituto 
y fuera de la hora regular ó en dia festi-
vo; en este por la m a ñ a n a dos ó tres ho-
ras antes del almuerzo; en los demás, 
dos ó tres horas después de oscurecer. 
Ü l t i m a m e n t e el Reglamento de escla-
vos publicado con el Bando del '-.xmo. 
Sr. Cap i t án General Valdes dispone que 
en tiempos ordinarios t rabajarán los es-
clavos de nueve á djex horas diarias, ar-
reglándolas el amo del modo que mejor 
le parezca; en los injen'ws, durante la 
safra diez y seis horas repartidas de ma-
nera que se Íes proporcionen dos de des-
canso en el dia y seis en la noche para 
dormir; pero el artículo segundo advierte 
que por la noche, después de concluido el 
tiabajOj se in s l rn i r á á los esclavos en 
los prinpipios de. la Relij ion y rezarei 
rosario; en los domingos y fn-stas de am 
bos preceptos, después de llenar las 
práct icas relijiosas, podn'in los dueños 
emplear la Dntacion por espacio de dos 
horas en asear las casas y oficinas; pero 
no mas tiempo, ni ocuparla en las labo-
res de la Hacienda; porque las demás 
horas y las de descanso en los de traba-
jo son de los esclavos, sus manufacturas 
ix ocupaciones con que. pue.lan adquirir 
peculio y,proporcionarse la libertad', mas 
en las ,¿pocas de recolección ú otras aten 
clones que no admiten espera, no hay 
dias ni horas de segura exepcion. Todo 
esto debe tenerse presente para compren-
der que hpi la Faena tiene, mui modifica-
da su acepción antigua. 
F a j a r . — V . a ç t — A r r e m e t e r , arro-
jarse sobre alguna cosa con furia ó de-
cision, Usase también como reciproco. 
F a W e l I I n . — N . a. ra,—El ajuar de 
vestidos largos asado para el acto de1 
bautizar 5 los niños. E n Cuba se die* 
Vuquero. Véase Centro. 
F a l d i n e g r o , g r a . — N . a d j . - - E t 
ganado vacuno color bermejo por encima 
y por debajo todo negro. 
Faioaidrcs .—De Fa londres .— 
Mod. adv —Voz mar í t ima mui usada cor» 
los1 verbos i r , soltar, caer de Falondres, 
esto e í ; de golpe, á peso y de manera 
que la caula sea de todo el cuerpo. 
F a m i l i a . — V é a s é Cunte. 
F a n e g a . — N . s. f .— Si el contenido 
es Mais, mil Mazorcas hacen una Fane-
¡rn, qua desgranadas pesan de seis á 
ocho arrobas: en ol distri to de Trinidad 
(las cuatro Villas) trescientas sesenta y 
seis Mazorcas hacen la Funcga: si de sal, 
dos Macut iK de á cuatro arrobas cada 
uqo constiiiiyen una Fanega. 
F a n í i a w o M . — V é a s e Âjí. 
F a ñ o s o , s a . — N . adj. — Sinónimo 
dé.Gíi'iífosu, j o . 
F a r a l l ó n . — N . s. m.—Pefiasco, ro-
ca ó picacho elevado y tajado como m o -
gote. Esta palabra mar í t ima es mui usa-
da en la parta orienta), y seguramente 
s inónima del Molejón de la occidental. 
l ' a r o i i í o . — N . s. m.—Planta her-
bácea silvestre que liega hasta dos va-
ras de altura, con hojas do tres à cua-
tro pulgadas de lonji tud, oblongas,-adel-
gazando por ambos estiemos, singular-
mente por su punta de lanza y en la ba-
se mas prolongada por un lado del ner-
vio mayor, sus bordes dentados como 
serrucho; flor amarilla pequeña con c in-
co pliegues; el Farolito es una vejiguilla 
producida en el sobaco ó axila de las 
ramas á manera de bombita, poco mas 
de una pulgada, algo abierto por la pun-
ta, semejante á la de un globo aereos tá-
tico. por donde soplan los muchachos re-
ventándose luego en la frente con fuerte 
de tonac ión : abierta entónces la pieljq te-
l i l l a se descubre una bolita de meiji.?pul-
gada, que partida, presenta las semillas 
como cuando se esprime un tomate. (Pky-
salis Curasabiea, Fensilvanica, angula-
ta.) 
F é f e r e s . — N . s. m. Usado en p l u -
ral,—Cosas accesorias ó postizas y t am-
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bien los trastajos ó menudencias de poco 
i n t e r é s . 
F e i a y F i l i a . — N . a. f.—Nombre 
propio familiar por Rafaela-
P e l i l l o . — s - ni.—Nomljre propio 
fami l ia r por Fd íz . ' Usado en la pane 
occidental. 
F e r n a n d i n o ^ n a . — N . ad j .—Mu-
chos dicen así á ia persona ó cosa natu-
r a l 6 perteneciente ã la v i l la de Cien-
fuegos ó Fernandina de Jagua. T a m b i é n 
Be l l amó la Is la de Cuba en otro tiempo 
Fernandina. 
F e r r e t e r í a . — N . s. f . — L a tienda 
donde se vende todo género de utensilios 
de hierro. 
F e r r e t e r o . — N . s. m . — K t que tie-
t i e Ferreieria, la asiste ó despacha en 
e l l a . 
F i a d o r , — N . s. m.—Cada una de 
las dos tiras ó correas quo aseguran la 
caja del carruaje con las Barras por uno 
y otro lado para impedir su vaivén es-
tremado. Algunos a ñ a d e n dos mas por 
l a parte de la Pielera. 
F i g u r a . — N . s. f . — E n la Danta las 
Figuras se ejecutan solamente con las 
manos y brazos, porque los piés llevan 
siempre igual movimiento. Denomínanse 
•Ala . Atemttnda. Cadena, Cedazo, Luto, 
Latigazo, Ocho por fuera. O h» pi-r 
dontro. Paseo, Rueda, Sostenido, $rc. Si 
la figura invierte cuatro compaces, se 
l l ama Media; si ocho, Figurón, Figura 
entera 6 Doble. Véase Danza. 
F i g u r ó n . — V é a s e F igura . 
F i l á i l a . — N . s. f.—Tela de estam-
bro parecida â la Cúbica; pero regular-
mente labrada. / S e r á la Lilài la de An-
d a l u c í a ! . . . 
F i l i g r a n a . — N . s. f .—Arbnstillo 
silvestre, gajoso, de hoja aovada, áspera , 
finamente ondeados sus bordes, a romát i -
c a , cuyo cocimiento se da para las afec-
ciones del pecho; la flor menudita es de 
labor por el estilo de su comparativo y 
e l fruto à marera de fresa, chico, que 
algunas personas le comen. V é a n s e A r -
rayan y Verbena. 
F i l i a . — V é a s e F e l á . 
F i n c a . — N . e. f . — E n el Departa-
mento occidental singularmente se ha 
dado á esta palabra el sentido de here-
dad ó cosa raiz, como casas y edificios 
« o poblado, (que son las urbanas) Inje-
nio» , Cafetales, Potreros f e . (que son 
lúe rúetioaí)*, si te trata de Hato», Cor-
rales y otras semejantes en abstracto, es 
mas usada la voz Hacienda; sin embar-
go los dueños de todas ias rú s t i c a s se 
titulan Hacendados por clase general, 
que se especifica en algunos, como en 
CafeUilisla, Estanciero. En Cuba nías 
comunmente se dice Huciendu que Finca, 
sean mayores 6 minores, Injenius, Ca-
fetales, Algodonales tyc.: los Franceses 
han introducido a l l i también la palabra 
Habitación, que aplican ü estas, y de 
aquí Haliilantes á sus dueños con resi-
'leticia. || F inca de jirivikjio.—For exe-
leneia el Injenio. 
F i n » , n a . — V é a n s e Gallo y Gallina. 
II Fino-Jino.—N. adj. y adv.—General-
mente entendido en esta Isla, y usado 
solo para con «I Negro recién llegado de 
Guinea «n significación de alguna cosa 
buena, bitín hecha 6 que se aprueba. Lo 
contrarío ¡le Brw.u. 
F í s i c o , c a . — N . a d j . — f a m — L a 
persona que habla con afectación y pa-
labras escojidas, pronunciadas espresiva 
y pedantescamente. 
F l a m e n c o . — N s. m —Ave mayor 
que la C igüeña , mui zancuda y de pes-
cuezo la rguís imo serpeado, con un grue-
so pico; todo BU color do un rojo vivo 
como de fuego con algunas manchas ne-
grus en el lomo, en las remeras y estre-
inidadea del pico; cuando joven , gris . l is 
comunisima en la Isla, como en otras 
partes de A m é r i c a : frecuenta las playas 
y costas en bandadas, formando l ínea , 
metidas las patas dentro del'agua y pes-
cando con su pesado pico: de este propio 
modo vuelan rasando con las aguas ó 
elevándose: desconfiados, solo se posan 
en parajes donde puedan rejistrar el con-
lorno, poniendo un centinela que vi j i la"y 
que lanza un fuerte grito de alarma en 
caso conveniente, tomando en tónces el 
vuelo toda la familia. Sin embargo, se 
domestican; habitaR en las casas con la 
libertad y espontaneidad de los d u e ñ o s , 
y se conducen como manadas de corde-
ros caminando por las calles. En las pía-
yas de los Cayos y en otros puntos de 
las marismas forman su nido de fango 
en figura cón ica , elevados de manera que 
alcance a l t amaño de susjj&ncas; al l í 
depositan dos â tres huevos blancos co-
mo los de Ganso; los polluelos, que na-
cen con un vello negruzco, dejan el nido 
poco después ; mas no pudiendo volar, si-
no correr son cojidos vivos. Duerme el 
F L O 
Flamenco en un solo p i é . doblando el 
otro debajo del vientre y la cabeza meti-
da dentro del ala opuesta íi la zanca en-
oijida- N o es comida apreciable. (Phce-
nicoplcrus Jmcricanus.) E l Venôrable 
Obispo las Casas babla de una ave que 
los Indios llamaban IHnya ó Bambiaya 
después que ha tratado del Fhnunco, y 
esto me deja en duda si el Flamenco, se-
i . i la B'my'i, como antes creia. 
Flato .—N- s. m — f a m . — Tristeza, 
mal humor, melancolia con incomodi-
dad ó irascibilidad. 
Flatoso, s a . — N . adj.—La persona 
propensa íi padecer Flato. 
F l e c o . — N . s. m — A q u í se entiende 
por cualquiera tira de tela 6 tejido que 
tiene una oril la deshilacliada ó floja con 
redecillas ú otras labores colgantes, y 
sirve de adorno en las cortinas, mosqui-
teros & c . L lámase fleco de croma si 
tiene intercaladas motillas ò pelotillas 
como la fiordo la Aroma olnrosir, y Fle-
co (le. )>'e¡nc, si carece de ellas y termina 
en borlas ó hilos quo lavados^ pueden 
peinarse. K l Fleco de panel, ó "cosa se-
mejante, se hace cortando por una orilla 
muchas tiritas que queden prendidas de 
la otra ' ! i manera do peine, las cuales 
puede» rizarse en figura de zarcillos. 
Véase Cometón. 
F le tarse .—V. rec—fam.'—Irse, au-
sentarse de pronto ó clandestinamente. 
F l o r de l a s B i b i j a g u a s . — V é a s e 
Fluripomliò. y Fior de Cultntuni. —Véa-
se Ü ihn lura . II Flor de Campana.—Vea 
se Jüjáura. || Flor de muerto.—Vc-.ise 
Copetuda. \\ Flor deposion.—Véase l'a-
sii.mtnn. \\ Flor de Son José .—Véase 
Vara de tiun José. || Flor de San Pedro 
y de San Juan.—Véase Curujey. || Flor 
del So l — l í n Cuba el Jirasol. 
F l o r f d a n o , n a . — N . adj .—La per-
sona ó cosa natural ó perteneciente á las 
Floridas. 
Flor ipondio .—N. s. m.—Especie 
de Chamico, quo parece ser el mismo 
exótico de qii<¡ habla el Diccionario de 
la Academia (Datura arbórea,) no indí-
^¿ jena por consiguiente corno las demás . 
. tal vez; ó quizá sea nuestra .Bijaurcil) 
' i Algunos le nombran Flor de l i s ñibija-
guus, creyendo que ahuyenta á estas hor-
migas; pero se ha visto que comen sus 
hojas. 
F l o r ó n . — N . s. m.—Adorno de me-
tal plateado ó dorado en figura de botón 
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ó clavo de cabeza mui grande, que sirve 
para sujetar cortinas ó colgaduras & o . 
Dícenle tunbien Clavo-romano, y los 
bay igualmente de vidrio ó cristal; pero 
los mas pequeüos que se emplean como 
agarraderas en las cómodas , gavetas y 
cosas semejantes conservan su leji t imo 
nombre Botón. 
Fo.—Jnterj —I'ara si^nificar que se 
percibe mal olor. Otros dicen Po, y na--
die Puf, como trae el Diccionario de la 
Academia. 
Foguerear .—V. neut.—Dar fuego, 
quemar los niutitones de palos que al elec-
to se apilan, y los cuales no encendie-
ron bien por su grosor 6 por no estar 
aun secos cuando se dió Cflridcla á una 
roza 6 Tumba nueva, habiendo ardido 
solamente las Maniguas, ramas, hoja-
rascas y demás combus'ihles menudos. 
F o m e n t a r . — V . act.—Este verbo 
se uaa esclusivamente para espresar quo 
se comienza íi levantar, ó formar un / n -
j en ío ó Cafetal. Usase también como 
recíproco Fomentarse ó Estarse fomen-
tando. 
Fontlo.—N. s. m.—F .n los Injenios 
los Fondos son unas calderas 6 i ' aüas 
menores que las de los Trenes, destina-
das & recibir los Claros. || D a r un Fon-
da.—Véase Bocabajo. || Daisc Fondo ó 
Fondearse.— Ir echando el dinero que se 
ana ó adquiere en el bolsillo disimula-
damente, dejando poco á la mano en 
apariencia de no tener mas. || Fondo y 
resultas—Frase usada eti el juego del 
Munie, para sijrnificar que se apuesta, no 
solo todo el fordo del banquero, sino 
cuanto mas quieran ir otros apuntes en 
contra do la carta, mientras que con é l 
ganan (si lo permite) los que vayan ã su 
favor. 
F o n t on. - N . s. m . y mod. a d v — 
Voz generalmente entendida en esta Isla 
y usada solo con el Negro recienllegado 
de Africa para significar el castigo de 
azotes. 
F o r n a l l a . — N . s. f — L a boca que 
estíi mas abajo de la del fogón ã manera 
de horno en las Casas de Calderas, para 
sacar la ceniza que cae por la reja de 
hierro colocada en su asiento. 
F o r r o . — Véase en las Voces corrom-
pidas. II iVb ver ni por el Forro.—Frase 
famil iar .—No ver ó saber absolutamente 
de alguna cosa. 
Foturo .—Véase Hoturo, 
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Fotuto.—N. s. m . — L a especie de 
«¡aracol grande esplicado en la palabra 
Cobo, el ¿cual, cortado por la punta del 
•cono ó espira, sirve de instrumento de 
viento, que produce un sonido recio y 
triste; Usanle en algunas Haciendas de 
ganado, en las Corridas de San Juan, 
asonadas africanas & c . Sí el nombre fué 
dado por onomatopeja, no hay duda que 
.seria mas exacto el ds Fululo, como d i -
cen varios. L a voz indíjena conservada 
«n Bay amo es Guamo. Tocar el Guamo, 
Sonar el Fotuto. 
F r a i l e c i l l o . — N . s. ra.—Avecilla 
-zancuda, cuyo tamaño total hasta el es-
tremo del pico no exede de un palmo, 
•con una placa sobre la cabeza grís-rno-
rena como el lomo; garganta, frente y lo 
inferior del cuerpo blancuzco; debiijodel 
cuello un collar negro y sobre él un me-
dio collar blanco; en el pecho una faja 
negra quo se estiende de una ala íi ot¡a; 
pico del mismo color; patas amarillas; 
ojos grandes morenos orillados de pár-
pados rojos. Se encuentra también en la 
Amér i ca Septentrional y en esta Is la es 
m u i común, donde andan solos ó pocos 
individuos por los lugares pantanosos, 
c iénagas ,p layas y salxmus, corrieiulo con 
mucha lijoreza con sus canillas de'igadi-
Bimaa, que casi no se distinguen de le-
jos ; detiénense á cada momento un ra-
to buscando los insectos, tonchi la» & c . 
Cuando vuelan en bandada forman una 
linea horizontal arqueada que pasa rápi-
damente casi sobro las aguas, gritando 
como los Charudrius do Europa. L lá -
manle también Títere-Sabanero por su 
figura y costumbres esplioadas. ( C h a r a -
driuB voáferus.) E l Sr. Ü . Andres Pocy 
trae otras especies. I | Frailecil lo.—Ar-
busto de cinco á seis pies de altura; cor-
teza bruna, madera blancuzca; ramas 
tortuosas; hojas alternas, oblonga-ova-
les de dos pulgadas de largo y una ó mas 
de ancho, y en su base «na espina; flo-
res chicas de cuatro pétalos blancos; el 
fruto novado, amarillo, carnoso, que en-
cierra una almendra, esta es purgante; 
las flores exalau mucho olor. (Ximenia 
dmericana.) 
F r a n c e s . — V é a n s e Limón, Pan §-c. 
I) Despedirse á la Francesa, esto es sin 
saludar. 
Frango l lo .—N. s. m.—Du!ce seco 
hecho de plátano verde pulverizado, azú -
car & c . 
F r a s c o . — N . s. m.—-Unidad de me-
dida de capacidad (cuyo modelo de co-
bre está depositado en el Consulado de 
la Habana) equivalente á tres botellas. 
E l Sr. Poey ha hecho la comparación 
con el L i t r o y la hallo igual á 21,442, | | 
Fraseo V é a s e Pancho. 
F r e g a r . — V . act.—fam —Azotar 6 
dar con cualquiera instrumento. Metafó-
ricamente ganar, vencer á alguno com-
pletamente. 
F r e n i l l o . — N . e. m — C a d a uno de 
los hilos ó Cabuyas, que unidos, asegu-
ran el Cometón o Papalote: los de arriba 
son tres, dos en ambos estremos supe-
riores ó cabezas de los dos G ü i n e s ma-
yores y uno en el centro, a tándose todos 
en uno para añad i r el cordel con que se 
empina ó vuela: el nudo ó atadura se 
mide y hace de manera que el h i lo del 
centro tenga exactamente la estension 
ií;ual íi una y otra cabeza; y los dos do 
estas formando ângulo han de venir uni-
dos al mismo centro: los de abajo ó de 
la cola, son dos en ambas cabezas infe-
riores de los dichos Güines, y se anudan 
de modo que el lugar de su union mida 
igual tamaño al centro, con una gaza 
donde se ala la cola ó rabo 
F r e s c o . - E c h a r Fresco.—Fraso 
fam.—Azotar, 'lar con instrumento con-
tundente, y metaforicamente ofender, 
perseguir, pleitear con zafia, actividad y 
constancia. 
Friega .—N. s. f - fam,—La acción y 
efecto de F r e g a r . S inónimo de Felpa en 
este sentido. 
F r i j o l — N . s. m.—Generalmente se 
da este nombre á toda legumbre ó grano 
de vSina, especie de haba, judía &c . , 
y no se conoce la palabra F r í s o l , que 
como provincial esplica el Diccionario 
de la Real Academia, y la Re lac ión sa. 
cada de la Biblioteca que per teneció a l 
Ministro Colbert, n i la de Fejoe, como 
decia Colon. L a Haba, el C h í c h a r o , la 
Habichuela, la Arveja &c . conservan sus 
nombres especiales. Los Frijoles propios 
son: el negro ó prieto, 6 de Veracruz, el 
mas común en las comidas del Departa-
mento Occidental, y mas duro, con el 
que también se hace una sopa esquisita; 
tiene seis l íneas de largo, figura oblongo-
aovada.—La Judia btunca, casi del mis-
mo t amaño y figura—el F r i j o l de bollos, 
con el que se hacen los Bollos fritos; la 
misma figura y color blanco; pero un tér-
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cío mas largo—el F r i j o l Je Carita, mas i; del Frances fois, se usa siempre prece-
pequefio y rechoncho que el negro, hlan- ! dida de algun numera!, v . g. a i primer 
co-sucto con una pinta prieta, que debe ,¡fii<i; del tercer fuá §-c, 
ser la Judia de Careta de España—el j ; Fuente .—N. s. f.^—La tela roem-
F r i j o l colorado, casi de doble tamaño :¡ Uranosa que envuelve al feto conteniendo 
que el negro, color moraduzco—el F r ¡ - jj nquella acuosidad que se derrama cuan-
jol Caballero ó de la tierra, grande co- ¡S do rompe queriendo nacer, y que dicen 
mo el anterior ó mas; pero de figura ¡1 comunmente Jiomjier la fuente. 
elíptica casi circular y chato, jaspeado¡j F u e r a , ó F u e r a Saw J u n n . — 
de blanco y carmín ó morado: la vaina!; Grito do alegria y de aviso quo espresan 
de este se da en Bejuco 6 enredadera 
(Üolichos lablab, vei Labial) vulgaris.)— 
K l Chocho, el Isleño $'<:. ^"C. 
F r i j o l i l l o . — N . s. m .—Arbo l silves-
tre, de grueso tronco, madera sólida pa-
ra horconadura y otras piezas do fabri-
cas; el corazón prieto y la corteza inte-
rior blanca; á diferencia del Frijoli l lo 
amarillo, que tiene el corazón de este co-
lor y es mas común en tierras bajas, 
cuando aquel abunda en las altas y pe-
dregosas: es leguminoso; hojas de larijo 
peciolo con hojuelas ovales puntia Midas, 
verde-av.ulosas y por debajo mas pálidas: 
las flores, en julio, por la parle inlViioi 
borrosas y los pétalos lisos: el fruto es 
útil para los animales. (Lonchocarpus 
lalifalius.) 
F r i S O l l , n a . — N . adj.—Casta de 
caballos mui grandes, pescuezilargos y 
de pesado trote, que vienen de los Esla-
dos-Unidos Anglo-amerieanos, aprecia-
dos por su magnitud para tirar ( ¿ u i l n -
nes. La etimolojía de la palabra como la 
esplica el Diccionario de la Academia. 
F r o n t i l . — N . s. m . — Pieza de cuero 
con chapa de plata, platina ó sola, que 
a b á r c a l a frente de la cabal ler ía y es par-
te de la cabezada. 
F r u c a n g a . — N . s. f. — Sinónimo 
de Sambumbia, con la diferencia que 
suele agregársele A j i Guaguao. 
FrHta-1>oml>á. — V é a s e Papaya. 
J F r u t o - — N . s. m —Ksta voz la apli-
can también íi la Azúcar, no obstante ser 
una producción artificial, que se opera 
en los mismos Injenios donde se cuHiva 
Ja Caña. Lo que se duda es si ademas 
fie comprenden las Hieles cuando no se 
distingue 6 espresa absolutamente en los 
contratos de Refacción Sj-e.; aunque laj 
los que corren en las fiestas de San Juan 
en la vuellarriba & c . |¡ L a de fuera. 
Mod. adv.—F,n el juego del A/oníe la 
carta primera del albur, que algunos 
llaman Sallante, ó de cualquiera otro 
une se saque de la baraja por debajo. || 
Véase l i a n a . 
Fuer te ,— Esta palabra para dist in-
guir la moneda de plata de su nombre 
respecto íi la sencilla, indica solamente 
su mayor valor proporcional: si se dice 
Pean, «tf. entiende Fuerte, así como si 
i P i sr lu , Sencilla, y el Medio lo mismo: el 
! Ji-dl necesita siempre de clasificación, 
• Fue ríe o Sencillo- Ks moneda Fuerte la 
j c o l u m n a r i a ú la (le los países Americanos 
i que pertenecieron á F s p a ñ a , y la pro-
' porción es que un Peso contiene cuatro 
Pesetas fuertes, ocho Reales idem, diez 
y seis medios idem, ó cinco Pesetas, diez 
Jirtiles sencillos, veinte Medios idem. || 
Fuerte y Enlrefuerle.—Véase Tabaco. 
F u e t a z o . — N . s. m . — E l golpe dado 
con el Fuete-
Fuete .—N. S, m.—Voz cubanizada 
del Frances Fouet. Algunos aplican esto 
nombro íi todo instrumento de ay.otar; 
pero otros le concretan al que tiene la fi-
gura del (./lucho y à los largos usados 
para a n d a r á Cordones, que también l la-
man Lá t igos indistintamente: otros, mas 
rigorosos en las diferencias, especialmen-
te en la vuellarriba, dicen Fuete al ú l t i -
mo y Fuetecito al otro. 
Fuetec i to .—N. s. m.—Diminut ivo 
de Fuete. Véase este. 
F u f ú . — N . s. m . — C » m i d a hecha de 
Plátano, Ñame ó Calabaza salcochados 
y mojados con manteca, de modo que 
parezca masa. Fu Bayatno se denomina 
Mogo, que, tal vez será sincopa de Mo-
afirmativa parece consiguiente habiendo ¡I fango, palabra de, Nigricia , usada en a l -
paridad de circunstancias y ser un pro-j; gimas de las Antil las en el propio signi-
ducto forzoso de la elaboración del ãzú. i l i c a d j . 
car. ¡¡ F u l m i n a n t e . - - N . sustdo. m —-El 
F u á . — N . s. m,—vu!g.—Golpe, eje-|l casquillo de esta composición química 
cacion, vez, suceso, l is ta voz, tomada|¡ bien conocido ya, que se coloca en el 
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piston por cebe de las armas de fuego 
de su clase. L l á m a n l e también CfiS-
quillo. 
F u m í n . — N . B. m . — K l cil indro de 
bacana gamuza ú otra piel blanda seme-
jante arrollada y aguzada por sus dos 
puntas, que sirve para amortiguar y en-
solver el color del C r e y ó n , imitar el hu-
mo & c . 
F u n c h o . — N . s. m .— Comida henha 
de maií seco molido, agua, sal y mante-
ca. Suele cocinarse con Cangrejos ó J á i -
bas, y entonces es plato favorito, singu-
larmente en el Departamento occidental. 
En .Cnba dicen Serensé. | | Funche en ba-
tea.—Frase famil iar .—l.a persona pe-
queña , mui gruesa, rechoncha, carian-
cha. 
F u r n i a . — N . s. f.—Sima 6 concavi-
dad sub te r ránea , anyosia y profunda. 
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Dist ínguese del Sumidero en la niayor 
latitud é insondabilídad de aquella, que 
regularmente es en piedra; y de la C u e v a 
en el grandor y amplitud de esta y en 
su dirección horizontal, mientras la de 
la F u r n i a es vertical. 
F u r o . — N . s. n i ,—Sinónimo de agu-
jero, y por exelencia el en que remata la 
Horma de azúca r por su parte mas an-
gosta, y también el hueco eircular donde 
se coloca esta. 
Fuste te .—N. s. m .—Arbo l (no ar-
biisio, como dice el Diccionario de. la 
Academia) silvestre, abundante en el De-
parlamento oriental, donde hacen un gran 
comercio para tintes de su palo cortaoo 
en pedazos, h'.s f i c i l de labrar; tiene la-
tez linda y de color amarillo. (Brousso-
nelia tiritona. ]| Falso Fustete. — V é a s e 
Guayabillo. 
S U P L E M E N T O A E A E . 
VOCES c o a n o n n r i D A S . 
F a c i s t o r , ra .—Por Facistol, la . 
Facha.—Por F a z ' — K s verdad que 
el uso es universal ront rayéndose S la 
traza, figura &c . , hasta en el concepto 
de la Real Academia E s p a ñ o l a ; pero no 
hay duda que Faz es mas castizo; porque 
Facfia viene del Italiano Faceia, que su 
pronuncia con ch: la misma Academia 
pone indistintamente el modo adverbial 
F a c h a à facha y Faz á faz , prefiriendo 
«i compuesto Desfazado a Detfachuta-
do. Solamente en la frase nSutica y su 
metíifora l'nnerse en facha parece indis-
pensable su uso general. 
Fierro .— l 'or / / i e r ro . 
Forro.—Por F u n d a (de Catre.) 
F r e z a d a . - - l ' o r F r a z a d a . — ( A q u í 
nunca se dice M a n t a . — L a F r a z a d a 
^franciscana es pequeña y tejida de un 
j hilo grueso de algodón como Cairo, y 
¡dos en uno atravesados, fondo blanco y 
dibujo negru/.co; las cuales se destinan 
regularmente para los esclavos. L a F r a -
zada Campechana « s mui grande y de 
un tejido grueso tupidís imo, con dos te-
las quo parecen basteadas.—La Frazada 
común de lana, algunos le l laman Con-
ga.—La de a lgodón, mui suave y afel-
pada es la de uso general entre las per-
I sonas de posibilidad, pero no tienen el 
tamaño suficiente para camas grandes, 
que solo pueden cubrirse con la Campe-
chana, Colcha tyc. 
F u r a c o ó Juraco . -<-Por Horado, 
del verbo Horadar.. 
G a l a n de d i a . — N , s. m.—Arbus-
to de todo terreno, según unos; de C u a -
bales, según otros; hojas alternas de dos 
y media pulgadas de lonjitud y una ó 
mas de lat i tud, que terminan en punta, 
algo gruesas, verdes lustrosas por enci-
ma, pál idas por el envés, con el nervio 
lonjitudinal bastantemente pronunciado, 
Q A X i X i — 1 0 3 - GA.I.X, 
«maritloso; flores, j sin iiom¡io fijo, blan-!) tre tenido d« azul; debaio de la cola. 
cas en figura de clavu, media pulgada de; blanco: los colores son'^variabies con la 
largo, seis ó mas en un pedúnculo deu edad. Busca las orillas de las lagunas 
doble lonjitud al [estremo de las rama-, j! ó cliarcos del inteiior de los bosques, á 
aias olorosas de día que de noche. Tine |¡ donde va en pareja corriendo con ráp i -
da azul. E l Sinsonte, come su semilla. [! dez; es tiniida; su gri lo, variado y fuerte, 
I' es re fetid o por las otras vecinas: como 
| j la (¡tillinucla no vuela hasta la ú l t i m a 
;¡ necesidad: se domestica^ y vive con las 
¡ i Gallinas, f Porphirin Mn-l'mica.)—Otra 
Gallareta de pico coloiado, mayor que la 
(Ceslrum iliuinum.)\\ Galan de. noche.— 
Arbusto ramoso en su parte superior; ho-
jas aliernas, ovales-lanceoladas du olor 
mui fuerte; ílores blancuzcas de un m-
bito que remata en cinco péta los , á las 
que succeden unas bayas es té r icas c l i i -
cas color de perla, en lo enal se diferen-
cia del Galan de din que las produce 
moradas como guindas, siendo en lo de-
precedente describe el rir. la Sagra, co 
lor gris de pizarra en las partes interio-
res, garganta, cuello y cabeza; encima 
moreno-oliváceo; blanco debajo do la co-
mas mui parecido: las flores son comolj la y bordo de las alas; con grandes man-
jazininos y embalsaman el aire por la : chas sobro los costados y algnn raro t in -
tardccila y noche; pero su aroma es mu i to negro. Se encuentra en Europa y en 
fuer lo para respirarse en los aposentos. Ks- h la América Septentrinnal. ( Gaüinula 
te vejetal es venenoso. Uescourtil/. le d e s - C h t m i^iua. D . A . l'oey Gaüinula ga -
¡¡/«¡íi í .)—I,a otra de pico blanco, casi de 
j i^ual tamaño, color negro por encima y 
!! la cola, quo por debajo es blanca; las 
i partes inlririores gris do pizarra, placa 
1 fronial blanca; pico blanco-rosado; ojos 
cribe liajo el título Cres'riau nucturnc 
(Oestrum nncluntum.) Kn'Cíuba se deno-
minan Juzmin ile dia y J . de nmhe. 
Galanga .—N. s. f .—Vnz ¡ilricana 
cubaiiizad.i.— Una do las especies de 
Malunga, lamas usada generalmente en 
la comida: es amarillo; se come el Ñimc 
j l a s l i ' i l u s ; las hojas son dos tercios 
mas pequeñas que las de, la blanca. Véa-
se Malinha, (Arum Cidncasiii.) 
G a l a n o , n a . — N . a d j . — l i a res man-
cliaila do diversos colores, especialmente 
de blanco y bermejo. 
G a l o n . — N . s. ra.—Medida de ca-
pacidad que pasa en la Habana por el 
equivalente de cuatro Botellas y media; 
lo que corresponde à ;3itj63. El Sr. I'oey 
presume que sea el Galon que había en 
Inglaterra para el vino de 3', 7ri3. 
G a l u c h a . — N . 8. f . — L a acción ó 
efecto de Giiluchar. 
Galucl ias- .—V. neu t .—Sinón imo de 
Gulupar; pero mas ajilado y largo el pa-
so; lo cual sucede, frecuememeiue cuan-1 
do el caballo pierde el suyo natural. | 
G a l l a r e t a . — N . s. f . — A v e zancu-j 
da, de pico rojo-bermellon con el estremo j 
verdoso, robusto, comprimido, puntiagu-j 
do, jiboso en el remate de la inamlibnla i 
inferior, y las ventanas de la nariz cu- j: 
biertas por una membrana saliente: su 
lonjitud total es do un pié y doble de 
punta á punta de las alas abiertas; ojos 
rojos; pies verdosos; cabeza negra; gar-
ganta, cuello y pecho de un belle azu!-
aDil, como parte de sus alas, y la otra 
con el lomo y cola, verde-moreno; vien-
r.'jos; pies ve ni osos, l'ls común en am-
bos Mundos. (Fú l i ca atra .—l) . A. Poey 
F ú l i c a leucipiixia.) 
G a l l a r i l i i a — N . s. f — K n Cuba de-
nota una mujer desenvuelta, de maneias 
varoniles, <iucanda por todas partes. 
Gallego.—Véase Cochino. 
G a l l e r í a . — N . s. f . — E l lugar, pa-
tio &.c. donde se tienen y cuidan Jos 
Gallos de pelea, y también donde se l i -
dian; aunque en la vueltabajo se dice 
rnas generalmente Val la en el úl t imo 
sentido. 
G a l l e r o . — N . s. m . — E l que cuida 
i los (í . i l los y los maneja en el acto de la 
pelea. También el aficiunado ã su juego. 
G a l l e t a . — N . s. f . - f am.—Sinón imo 
Añ B¡tfelada.\\ Galleta con gorfrojo.-VrasQ 
familiar que so refiere al hombre casado 
ó con hijos, de edad provecta, que trata 
de imitar las maneras del joven sin car-
gas y libre respecto al bello sexo. || V i -
sita de Galleta.— En Cuba; visita larga, 
cansada. 
' G a l l c t a w » . — N . s. f— f am.—Sinó-
nimo do tiifel.un. 
G a l l i n a . — N . s. f.—Por su calidad 
ó casta tiene las mismas denominaciones 
que el Gullo. || Gal l ina—Llaman los 
jugadores al Gallo que tione plumas y 
figura de Gallina. |! Gallina rfe Guine't. 
— V é a s e Guinea. 
G A L X . 
G a l l i n u e l a . — N . s. f. — Ave que 
frecuenta las Sabanas y lugares panta-
nosos: sa lonjitud total casi un palmo; 
color variado negro y blanco; pico larg-o; 
pies amarillos. (Rallus variegatus.)— 
H a y otra de casi igual t amaño , negras 
la frente y barba formando faja del me-
dio del cuello sobre el pecho hast.i el 
vientre; cejas y mejillas color cenizoso-
azulado como el pecho; cabuza y todo 
por encima variado de moreno oliváceo y 
negro en medio de las plumas, que son 
orilladas de blanco; costados rayados de 
negro, blanco, amaril lo y aceituno; vien-
tre blanco como el borde de las alas; p i -
co amarillo; pies verdosos: ojos pardos. 
L a hembra carece del color ne^ro: pono 
diez ó doce hueros de un blanco sucio 
manchado de moreno.. So encuentra en el 
í i toral de las costas. ('Rallus (Jatnlimis.) 
—Se conoce otra especie de mayor tama-
fio, la Gallinuela parda. [Rallus langi-
Tostris.) cabeza morena, una señal de ce-
jas blancuzcas y también delante de las 
ojos; garganta y cuello blancos, costados 
y pecho bermejo-claro; lomo y rabadilla 
variado de gris, bermejo y negro; alas 
bermejizas; pies verdosos, l is comun en 
esta Is la . 
G a l l i t o . — N . s. m.—Ave con cresta 
y espolones en las alas; verrugas en la 
base del pico; los dedos de las patas y 
las uíias largas, rectas, agudas; lonjitud 
total diez pulgadas cuatro lineas ; de 
las patas siete y cuatro lincas; dedo 
del medio tres pulgadas cinco l íneas ; 
n ñ a del pulgar una pulgada nueve l í -
neas; cabeza, cuello y pecho, negros; lo-
mo, alas y cola, rojos moréno-oscuros, 
negro en el borde de la ala, debajo de la 
cola y vientre) moco rojo-oscuro con la 
base del pico, que en la estremidad es 
amarillo; ojos colorados; pies, azul pá l i -
do. Según la Obra del Sr. la Sagra 
(porque es qu izá una de las rar ís imas 
Aves de la Isla que no hemos visto) ale-
gre y vivo el J á m n a 6 Gallito permane-
ce en las inmediaciones de las aguas es-
tancadas ó cenagosas donde flotan plan-
tas acuát icas , pasefindose sobre ellas sin 
hundirlas, bascando tas Conchitas é i n -
sectos de que se alimenta: solo ó en pa-
íeja, ó en bandadas de pocos individuos, 
sin acercarse unos & otros, pasan el dia 
y la noche en el mismo lugar; porque su 
carácter pendenciero les ocasiona dis-
_io4— a & m 
golpes con las alas. Cuando alguna per-
sona se encuentra mui cerca de ellos, 
dan un vuelo recto y corto, respondién-
dose sin cesar con la sí laba Coi , tres 
veces, y otro gri to distinto señal de alar-
ma, cuando es de temor. Sin nido, pone 
sobre las yerbas floiantes, tres ó cuatro 
huevos amarillos marcados de l íneas en 
zig-z.ag, de un negro lustroso, que cu-
bre la hembra de noche y el sol de dia. 
f Parra .tacana.) \\ Gallilo Americano.— 
Véase Gallo. 
G a l l o . — M . s. m.—Se distinguen por 
su calidad ñ casu el Gallo de la tierra ó 
Español, que es el comun, grande é inú-
t i l para las Peleas; porque huye pronto. 
— Kl Panameño, apreciado para padre 
por su t amaño , el mas g ande y zancu-
do venido de Panamá.—¡íU ingles ó F i -
no, orijinario de Inglaterra, mui estima-
do, y conservada su raza en los afama-
dos Patins de tierradentro por su fiereza 
y valentia.—^El Quiquirito 6 Gidlito 
Americano,..oriundo del Nor te -Amér ica , 
pequefio y à r r i scado , cuyo rvombre sue-
lo aplicarle metaforicamente al hombre 
chico de cuerpo, erguido, presumido, fa-
chenda E l Castizo, hijo de Ingles y 
do Gallina de la tierra. Por sus colores, 
figura &c . tienen varios nombres que se 
verán en sus lugares. || Galio.—Cual-
quiera cosa que se destina para pelear 6 
disputar, v. g. entre los muchachos la 
Babosa, la Semilla del Mamey colorado, 
tirando á romper el Carapacho de la con-
traria; el Mtfon da agua, ganando el 
que resiülta mas colorado &c . | | Gallo.— 
La segunda suerte que en el juego del 
Monte saca el banquero de encima fde 
arriba) de la baraja, después de haber 
echado do abajo las dos cartas del Al -
bur. "Quien juega albur y gal lo es un 
caballo.'" Con que se esplica la dificul-
tad de ganarse en ambos y la inespe-
riencia del bisofio jugador que apunta 
también a l otro habiendo ganado al p r i -
mero. 
G a m b a d o , d a . — N . adj .—La per-
sona ó animal que tiene las piernas tor-
cidas. 
Gamfoetcro, r a . - - N . adj.—La 
persona ó animal que gambetea. Meta-
fórica y familiarmente cuando hacen mo-
vimientos afectados para lucir ó llamar 
la atención. 
G a m b u s i n a ò G a m b u s i n o . — 
putas y combatea en que procuian darse II Usase en la vueltarriba familiarmente 
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tinas veces como sustantivo, otras como 
interjección: de todas maneras equivale 
i nada, carencia absoluta ron chasco, y 
referencia al sucio significado principal 
que al!í suele dársele. 
G a m t m t e r a . — V é a s e Cambutera. 
G a n a r á n — N . s. m . — E n el juego 
del Móntete suerte que se propone para 
Elej ir . Véase Elección. 
G a n t l i n a r a . — N . s. f,—Comida fa-
vorita para el almuerzo, compuesta de 
hítiado ó bofe cortados en trozos peque-
nos con salsa espesa. Casi viene á ser 
Ja misma Chanfaina, cuyo nombre pocos 
son los que le usan en lugar de aquella 
palabra que parece africana. En la parte 
oriental dicen Jandinga: en tierradentro 
mas frecuentemente P i p i á n ; aunque no 
tiene aqu í esa voz indíjena el significa-
do que esptica el Diccionario de la Aca-
demia. 
G a n g á . — N . adj .—El Ne^ro 6 Ne-
gra natural de esta fçran comarca africa 
na. que comprende al l.nn^nlid. Maní, 
Qu/s í $"0. Es proverbial la afición do los 
Gangáes al arroz tan abundante en su 
pais; y por esto se dice "Come « r m co-
mo GangA. 
G a p a l e a r . — V . neut—Hacer mo-
vimientos precipitados ansiosamente con 
brazos y piernas para salvarse. Metafóri-
camente hacer esfuerzos y afanarse po-
niendo dilijen temente todos los medios 
para salir de algún embarazo ó conseguir 
algún intento. Aunque generalmente así 
pronunciado, debe ser corrupción ó mala 
derivación de Galnpear ó Galapaguear, 
atendiendo à la exacta analojia de los 
movimientos del Ga lápago en iguales cir-
cunstancias' 
* G a r a b a t o . — N . s. m.—General-
mente se da este nombre al instrumento 
que esplica el Diccionario de la Acade-
mia; pero de palo; para lo cual se corta 
de un árbol ó arbusto duro la parte don-
de haga horquilla ó figura á propósi to. 
E l que usan los Negros del campo para 
el Chapeo es mas lijero y manuable y cor-
responde à la izquierda. (Mano Garaba-
to.) Véase Chapear. 
G a r a p i ñ a . — N . s. f —Bebida mui 
agradable y refrijerante htcha de la cíis-
cara de la P ina cuando se corta con al-
guna parte de la pulpa, en agua con azú-
car, y guardada algunos dias para que 
tome acidez. Este significado no guarda 
analojia con el general que esplica el 
Diccionario de la Academia; por lo (júe 
estoi inclinado â creer que sea corrupción 
de Agmz-piña. 
G á r b o l i y G á r g a r o s . — V é a s é S * . 
condidas en las Voces corrompidas de ¡a 
letra 
Gare te .—Irse ò e s tar a l g a r e -
te.—Frase tomada de la marítiiua en la 
significación metafórica de perderse, tras-
tornarse, desordenarse ó estraviarse a l -
guna cosa, á la cual faltó el rumbo, go-
bierno ó cuidado. De aquí el verbo Des-
garitar ó Desgaritarse, al cual se da en 
esta Is la el mismo significado. 
G a r r a f ó n . — N . s. m.—Escomo se 
denomina generalmente la Garrafal a l -
gunos en la parte oriental dicen Dama-
sana impropiamente. Véase este vocablo 
en las voces corrompidas, letra D . E l 
Garrafón como medida equivale á veinte 
y cinco Bntclios. 
G a r r a p a t a . — V é a s e Café. 
G a r ú a . — N . s. f .—Sinónimo de Lio-
vizmt, aun mas menuda ó leve. 
G a r u a r . — V . neut—Poco usado co-
mo sinónimo de Lloviznar mas menuda 
ó levemente, l'ero en la sociedad culta 
y mas generalmente se dice Lloviznar. 
G a r u l l a . — N . s. f .—Diminut ivo de 
Garúa, 
G a r z a - b l a n c a ó Garc l lo te .— 
Ave zancuda y de pescuezo serpeado, to-
talmente blanca, de mas de tres y medio 
pies de lonjitud, con las piernas de uno 
y un tercio; penacho corto colgante; p lu -
mas largas con raras barias parten del 
medio del lomo y exeden del largo de la 
cola; pies verdoso-oscuros; pico amarillo 
como los ojos, ó blanco. La hembra y el 
tnaiho joven carecen del penacho y de 
las plumas colgantes. Es de ambas A m é -
ricas y de las Anti l las; en Europa, de 
paso; aquí es cumin : viajan en banda-
das numerosas à grande altura formando 
arco de frente: frecuentan las orillas de 
las lagunas y rios para pillar los pece-
cil los, ranas ó insectos, ó reposando con 
el cuello metido entre las alas, ó pa seán -
dose majestuosamente: son desconfiadas, 
y con el oido alerta, al menor ruido hu-
yen volando con trabajo, dando un gr i to 
ronco semejante al graznido del Cuervo; 
suelen acudir á los Cañaverales cuando 
se corta la Caña, probablemente buscan-
do los reptiles que quedan sin abrigo. 
Los huevos del H u a j á ó Guajá (como 
le llaman algunas Naciones Americanas) 
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ton de color verdoso en número de cua-
tro, con el diaineiro de dos y media pul 
¡radas y una de ancho : empollan al 
te rnaúvamente el macho y la hembra: su 
carne no es mui apetecida. (Ardeaalba 
—Suele verse también otro Garciloie de 
paso, mayor que el precedente, color 
ceniciento-bermejizo y alas negras. ( A r -
den Herndias.)—La Garza azul viene del 
Norte-Ámérica en invierno. (Ardea Cce-
rúlea. ) 
G a s a . — V é a s e Musdinn-batiUa. 
G a t a . — N . s. f.—Pez de estos ma-
res, de color rojo; figura de Tiburón; de 
dos varas, ó mas, de lonjuud; en ol la 
bio superior dos barbas; sus partes ge-
nitales como una mujer: no tiene astu-
cia «Iguna. Véase Ihmasí. 
G a t e a r . — V . ueut. —Subir por el as-
t i l ó tronco recto y único de un á rbo l , 
como la Palmn-Ileat, Coca ¿fe. valién 
dose al efecto de los pies, piernas y bra-
zos, solos ó con Manea; pues sí ascien-
de con Trepadera, se dice Trepar. 
G a v i a r . — V . neut.—Echar la espi-
ga ó flor el Mais, el arroz y otros veje-
tales semejantes. Jüttnrgaviando el Mais 
se dice cuando la planta ha llegado ft 
aquella sazón y proximidad de dar el 
fruto. 
G a v i l a n . — N . s. m.—Ave de rapi 
Fia parecida á la de liuropa, Africa y 
Amér ica Septentrional, la mayor de su 
clase y mui común en toda la Isla; re-
choncha, do mas volúmen que una Ga-
l l ina ; pero bien torneada; color cenicien 
lo por encima, blanco-amarilloso por de-
bajo; la estremidad de los remos negra, 
rabadilla Manca- la hembra tiene la ca-
beza y cuello amarillo-rojizos con una 
mancha grande parda sobre el medio de 
cada pluma; el lomo de este mismo color; 
vientre pardo-rojizo claro adornado por 
los lados de grandes manchas pardas; 
et pico mui corvo, á manera de Loro, 
agudís ima la punta lo mismo que sus 
fuertes ganas. Kecorre con un vuelo ba-
j o y continuo las cercanías de las habita-
ciones campestres para echarse sobro los 
pollueloB que su estravian ó alejan de la 
casa y aun suele pillarlos junto § la ma-
dre, que los defiende, sin embargo de que 
estos animales e s t án tan advertidos que 
huyen para las habitaciones y se escon-
den bajo el ata materna y todas las ga-
llinas lanzan un sr i to de terror ó aviso 
cuando pasa próx imo á ellaSí M a n t i é n e -
se también de lagartijas y otros peque-
ños reptiles, y se conservan perfecta-
mente en jaulas E l Sr. la Sagra dice 
que la hembra pone cuatro ó cinco hue-
vos de un blanco azulado. (Circus í'ya-
neus.) Este es sin duda el Guaraguao de 
los aboríjenes, cuyo nombre conserva 
aunen algunas partes de la oriental. || 
Gavilan.—El encaje profundo de la uña 
en la carne del dedo, principalmente del 
grueso en los pies, por cualquiera de sus 
orillas bterale^. 
G a v i l l a . — N . s. f .—Tra tándose del 
'Taliaco, una Gavilla tiene cuarenta ó 
cincuenta hojas de Tabaco Cabeceado, 
del Injuriado, y veinte y cinco del de 
Libra; otros dicen que treinta y seis de 
aquel y cuanto quepa en el puño, siendo 
Tripa, que llaman Manada. 
Gayado , da .—N, adj .—La caba-
llería color dorado con pintas blancas. 
G a y o l a . — E n « a y o l a . — Modo 
adv .—lin la cárcel , prisión. 
G a z a — N . s. f .—Voz mar í t ima ge-
neralmente nsada en su verdadero signi-
ficado de ojo, circulo, óvalo ó lazo que 
se hace con alguna soga, cordel, cinta 
&c. doblándola y uniéndola con ligadura 
ó nudo. 
G é n e r o . — N . s. m —Se da este nom-
bre á cualquiera tela 6 lienzo que no sea 
de lana, punto ó seda. Se dice de Hilo 
ó de ¿llffodon para distinguirlas desda-
ses procedentes del lino ó del algodón. 
Gent©.—N. s. f.—Por antonomasia 
en los Injenios y Cafetales los esclavos 
de su dotación en conjunto. Véase M i -
lar. I] Gente de color.—Mod. adv.—Los 
Negros, Chinos y Muí .tos. T a m b i é n se 
dice de color, suprimiendo la primera 
palabra cuando se trata de castas ó ra-
zas. 
G e r i r a i q n e a r . — V . neu t—fam 
Hacer gesticulaciones de aflicción, pre-
parándose á llorar ó gemir. Parece de 
oríjen germánico 
G e r s t r o e m l a . - N . s. f . -Arbustode 
jardinería que produce las floreei tas mora-
das ó rosadas encrespadas en ramilletes. 
También le dicen Astronomia, Mslroemia 
y Júpiler.-h'á Geralroemiaámarillues un 
íirbol silvestre que se eleva hasta treinta 
pies, de corteza cenizosa y madera roji-
za; hojas lustrosas por encima, pá l idas 
por debajo; llores amarillas de cinco pé -
talos en esp igás , de olor agradable; el 
fruto una baya amarilla globulosa de t r e» 
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tajadas, sabor Scido, que tiene una nuez 
con tres semillas. K l Sr. la Sagra com-
para sus flores y frutos con los de! Ce-
rezo criollo; exepto el color. Se estima 
por astrinjente. Deseourtilz la esplica 
con el nombre Moureiller en cpi. (Mal 
pMgia sp:cala.J 
G l o r i a r . — V . neut .—fam.—Echar 
un poco <le asriiardiente ú otro licor en 
el cafó, refrescos & c . 
G o f i o . — N . s. m . — E l mais seco, tos-
tado y molido en polvo á estilo del de 
trigo de islas Canarias; y de aquí el sar-
casmo de los muchachos y Negritos á 
los Isleños cuando les dicen Coine-go/jo. 
Si se mezcla con azúcar , se llama en 
Cuba Quilek; si con miel, Ftnol. Véase 
Pn/anqueta. 
G o l i l l a — N . s. f .—La parte del cue-
llo de algunas aves non plumas largas, 
como la del gallo, susceptible de erizar-
se en forma circular. | | Golilla.—fam.— 
Déuda . 
Golpe.—Al j r o l p e . — M o d . adv.— 
A l instante, iiime,lulamente, luego ai 
punto. II Golfie (le cuerda.— Kl golpe da-
do en cierta parte próxima á la nuca del 
galio por su adversario, <¡HO repentina-
mente le attmle é invalida, ¡i Goípe de 
tijera E l golpe dado entre las dos 
ala» del gallo. || l'uerta de golpe.—Véa-
se l'utrta. 
Goll l to, t a . — N . s. m . y f . _ D i m ¡ -
nutivo de Hallo, Un. 
Gollo, l i a — N . s. m . y f .—Nom-
bre propio familiar por Orcgorio, Grego-
rio. 
G o m a - e l á s t i c a . . — K s t e nombre es 
el que se le da aquí tanto al producto 
cuanto al íirbol llamado por los Españo-
les Ule ò Hule, corrupción de OIL como 
se dice en Mejicano y Olcuajuill íi l áma-
la . Todavia on esta Isla es raro este ve 
jetal exót ico Mejicano; árbol de tronco 
liso; hojas grandes oblongas; flores blan-
oas y el fruto amarillo, redondo y angu-
loso; dentro del cual hay unas almendras 
del tamaño de avellanas, blancas, cubier-
tas de una película amarilla; la almendra 
de sabor amargo y el fruto nace siempre 
pegado à la corteza: la Goma ó Ule 
«uando sale del árbol es blanca, líquida, 
viscosa; después amarilla y filialmente 
tnma un color de plomo negruzco. (Asi 
Clavijero.) Ho i son bien conocidos sus 
usos y la Goma en las boticas y tiendas 
en diversas formas do vejigas, algalias, 
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zapatos, pelotas ó balonan 
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borralapiz, 
&c . (Castillea elásticas) 
Gorro.—Véase Birrete. 
G r a n a d i l l a . — V é a s e Pasionaria. 
G r a n a d í l i o . — N . s. m.—Arbol s i l -
vestre, bajo, de madera dura y bonita, 
usada para bastones, muebles y carpin-
leria fina, con espinas solitarias, rectas, 
agudas; hojas ovales, obtusas; el fruto 
en vainas. E s de ¿iabarws y Cuaba/es. 
(Br ya Ebenus.) f atece que hay una va-
riedad, ni es mui idéntico al de otras 
Anti l las , 
G r e c a . — N . s. f .—Máquina ó uten-
silio de hoja de lata de dos cuerpos c i -
lindricos, el inferior mas grueso que el 
superior; este tiene arriba una tapa agu-
jereada por donde se echa el agua hir-
endo; cae sobre otra movible on la cual 
se ha puesto el café en polvo, y pasa por 
la tapa del fondo que tiene los agujeros 
mui chicos, S depositarse en el cuerpo 
inferior, donde hay un tabo para su sa-
lid ¡i. 
G r c n g r ó o G r é n g u c r c . — N . s . m . 
—Voz introducida do Guinéu l ' lanta 
comun^sí lvestrodo hojas alternas, ohlon-
g«s, puntiagiídas, de dos á tres y inedia 
pulgadas de largo, con el borde como 
siorrccilla lina y en su base dos barbillas 
algo rizadas, sus venas prommeiadas, 
verdes encima, mas pál idas por debajo; 
en cada axila do una hoja grande, que 
nace del tallo herbáceo, salo una rami ta 
con hojas y sus dos barbillas; las cuales 
cuando so mascan dejan percibir el mu-
cila^o dR que están cargadas: el tallo es 
morad uzeo.- Muchas personas, principal-
incntc la Gente de calor la Comen coci-
nada como suplente del Quimbombó. 
Griega .—N. s. f.—Kspecie de cofia 
elást ica hecha de redecilla, que usan las 
mujeres para cubrir la cabeza; aunque 
no llega á la frente. 
Gri fo , f a . — N . adj.—El Gallo ó la 
Gallina que tiene sus plumas encrespa-
das, y también sudo decirse así à la per-
sona de pelo idéntico. 
G r ó . — N s. m.—Voz cubanizada del 
Frances Gros.—Tela de algodón ó de 
seda de mucho cuerpo, Grodelur deno-
mina íi esta el Diccionario do la Acade-
mia, ligando las palabras Gros de Táiira. 
—Gros de Nápoles, el Diccionario F ran-
ees, especie de Gorgoran.. Con este nom-
bre se conoce aquí singularmente el que 
hace aguas. || Gros.—La clase, ú l t ima 
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del Rapé; así como Medio-Cros (Demi-
grosj es la inmediata. 
Grosello.—N. s. m.—Arbusto de los 
mas grandes, con hojas puntiagudas, sin 
dientes, de un color verde-amarilloso ca-
si igual al de su fruto ( la Grosella) con 
el que se confunde por es tá razón y por-
que se carga demasiado de ellos; aunque 
en su madurez son mas amarillos, áspe-
ra la corteza y de sabor agridulce. Con 
Grosella se hacen dulces, agraz & c . 
Aunque exótico el Grosello ya se ha es-
tendido mucho, y sin duda no es el mis-
rao que describe el Diccionaiio de la Aca-
demia en la voz Grosellero. (Cicca ra -
cemesa.) 
G u a b á . — V é a s e Araña. 
G u a b á l r o , — N . s. m.—Voz i n d . — 
Ave nocturna que vive en los bosques, 
ocul tándose de dia en los Arboles huecos 
para hacer su salida de noche con el ob-
jeto de aprisionar los insectos para a l i -
mentarse. La Obra del â r . la Sagra trae 
dos especies con el nombre Gunráiba. 
(D. Andres Poey tres); una que viene 
del Norte en tiempo di» frio; mide de t o -
tal lonjitud trece pulgadas, color more-
no-bermejo, veteado de negro por enc i -
ma; la cabeza hasta el lomo y las alas 
con mancha* negras; cola bermeja pinta-
da de prieto en zig-zag; garganta berme-
j a con estrias negras; por debajo un c o -
l lar blancuzco; pecho mezclado de negro 
y bermejo-claro, cambiando en el bajo-
vientre en bennejo manchado de prieto; 
la mandíbula superior orillada de pelos 
largos, muí tiesos y prietos. Vive en los 
bosques, de los que sale à la entrada de 
I» noche para comenzar su cacería. (Ca-
JirimtilgusCarohnensis.J—La otra espe-
cie, que refiere como mas peculiarí se pa-
rece mucho á la anterior por la distribu-
c ión de sus colores y cola redondeada; 
aunque es mas pequena y los bigotes á 
la inversa mucho mas largos. Vive en 
parajes montafiosos; de noche frecuenta 
laa habitaciones rurales, donde juntos 
hacen grande ruido con sus gritos. Pone 
dos huevos color moreno-verdoso con r a -
yas y zig-zag negro». (Cayritnulgus 
*oci£ervB.) Véase Crequetc. , 
G u a b a n . — V é a s e Cabo de hacha. 
Gnabtco N . s. m.—-Voz i n d . — 
A l b o l con machos y torcidos ramos, l i -
S98, color gris, hojas ovaladas obtusas, 
lampiñas , alternas, lustrosas por encima 
de u n verde p á l i d o , mas débil todavía 
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por debajo: flores solitarias de seis pé-
talos, los tres mas largos, cas taños , y loa 
otros tres casi triangulares, en marzo; 
el fruto en vainas, que madura por junio . 
(Xilopia obtusifolia.) 
G u a b i n a N . s. f .—Voz i n d . — 
Pez de r io , mui común, de cuerpo a lgo 
cilindrico, cabeza obtusa; sin escamas y 
la carne suave y y gustosa. 
G i i a b l n i q i i i m a r . — N . s. m . - V o z 
ind.—Uno de los pocos cuadrúpedos que 
encontraron los Españoles en esta Isla , 
y que sin embargo de ser entonces tan 
común y conocido, hoi parece haberse 
estinguido su especie: se divaga en sus 
descripciones y comparaciones y hasta 
su nombre es inseguro. Oviedo dice, "que 
los lluabiniquinaresson mejores que Co-
nejos, los pies de la misma manera; sal-
vo la cola como de Raton larga, poblada 
y el pelo mas derecho como Texon: son 
como Zorros y del tamaño de una Liebre, 
color pardo mixto con bermejo y la ca-
beza como Huron , que abundan en la 
costa durmiendo en lo alto de los Man-
gles, que sacudían los Indios para cojer-
los cuando caian en el agua " El P. las 
Casas escribe "que los Indios de Cuba 
llamaban Guaminiquinaces & unos ani-
males tan grandes como perrillos de hal-
da, la cola como de Raton, de sabrosa 
carne, abundantes, que se mataban pox 
pies con un garrote y con perros, porque 
eran en correr torpes: después que hubo 
Puercos los acabaron todos." E l Cronista 
Herrera escribe Guaniquinajes, que eran 
los perrillos que no ladraban. Por estos 
precedentes de tamaño, configuración, 
costumbres & c . se convence quü el G u a -
biniquinar no puede ser la Ju l ia C a r a -
bali, como unos quieren, n i e l Tacuache', 
descubierto en nuestros dias, como otros 
pretenden. Véanse Juña y Tacuache. 
También se equivoca Herrera; los Per-
ros gozques que no ladraban existian 
también en esta Isla como en la Espa-
ñola, en la cual no habia Guabiniquina-
jes. Véase i Oviedo. Ya se v é que no 
puede fijarse la pronunciación del nom-
bre de este animal. 
G u a b i n o — N . s. m — V o z i n d . — 
El Mate ú l t imo después de haberse per-
dido los otros al juego. Dicen as í los mu-
chachos en Bayamo. 
G u a c a . — N . s. f.—Voz i n d . — E l ho-
yo subterráneo donde se depositan plá-
tanos ú otros frutos para que se maduren 
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mas prontamente. Llaraanle otros M i n o . 
(I Dar guaca ó una guaca (algunos dicen 
guasca.)—Fiase familiar .—Ocupar mu-
cho tiempo á otro mort i f icándole , sermo-
neándole ó m o l e s t á n d o l e de palabra en 
tono pacifico ó de chanza. Llevar una 
Guaca es con re lación á la parte pasiva. 
G u a c a b i n a — N . s. f. Voz ind. 
— E l v iá t ico ó provision que se lleva de 
camino para comer. | | Guacabina.—La 
res estraiia que se introduce en una pia-
ra de ganado. 
G n a c a c o a . — N . s. f .—Voz ind .— 
Arbol silvestre que se eleva á diez y ocho 
ó veinte pies y uno de grueso en tierra 
negra y Seborucos como en la costa, 
priucipalmente en la vueltabajo: su líber 
es poco sensible á tas variaciones de la 
atmósfera, m n i e l á s t i co en el sentido l a -
teral por ser de un tejido como redecilla; 
mas no en e l lonjhudinal-, por cuyas cir-
cunstancias sirve para hacer las Cuerdas 
ó Cordeles de Agrimensores. Por la blan-
cura de su Majagua se usa en tierraden-
tro para riendas. 
G u a c á i c a . — V é a s e Arriero. 
G u a c a l . — N . s. m .—Voz i n d . — A r -
m a z ó n ó enrejado de Cu/es ó varas en 
forma de C a j ó n grande para colocar y 
trasportar la loza, cristales y cosas seme-
jantes estivadas con paja. 
G u a c a l o t e — N . s. m .—Voz ind. 
Mejicana.—Especie de F r i j o l ó a lmen-
dra amaril la con un lunar bruno sn un 
estremo, de divprsas figuras, aunque mas 
regularmente aovada; corteza mui dura 
y la sustancia interior blanca y veneno-
sa. E l Bejuco leguminoso que lo produ-
ce es bastante grueso, espinoso; florece 
en octubre. E n Ta vueltabajo (que es don-
de as í se l lama) no tiene tanta estima-
ción entre los muchachos como en la vuel-
tarriba; porque en esta es moneda cor-
riente en sus juegos, a s í como en aque-
l la lo es el M à l e colorado. E n la vueltar-
riba se denomina simplemente Mate, y 
solo se aplica la palabra Guacalote al 
que es mas grande de lo regular y aova-
do. E l le j í t i tno nombre indijena de esta 
Isla es Guanana. (Bromisspinosus.) Hay 
también Guacalote prieto; planta legu-
minosa de í a s costas, con espinas; hojue-
las ovales; flores de cinco pétalos de ene-
ro à febrero; e l fruto en marzo y abril , 
cuya almendra es algo vómica . (Guilan-
dina Bonduc.') Para mejor instruirse véa 
se Mafe. 
G u a c a m a j o , y a . — N , s. m . y f. 
— V o z ind.—Ave de la familia de los 
Papagayos, la mayor de ella, c o m u n í s i -
ma en esta Isla, de donde es propia.- su 
lonj i tud total mide dos pies inclusa su 
larga cola, que tiene mas de quince p u l -
gadas ; pico como la Cotorra; pero aun 
mas corvo puntiagudo y disforme; cabe-
za, pecho, vientre, patas, delantera y l a -
dos del cuello de un bello color rojo; l a 
parte posterior del ú l t imo amarillo pre-
cioso, que orilla también el rojo moreno 
de la garganta, como algunas plumas de 
las alas y otras de un lindo azul verdoso 
por encima, rojo por debajo; lo d e m á s 
ca rmes í y a/.ul-verdoso. Se domestica; 
aprende tambieu á hablar y participa de 
las mismas costumbres de la Cotorra, 
K a lo interior de la Is la hay muchas 
Guacamayas (como allá dicen à uno y 
otro sexo) y tan familiares que se dejan 
tirar íi boca de jarro: es cosa peregrina 
ver un árbol ramoso matizado de tantos 
colores preciosos conunnamente en mo-
vimiento, cubierto de innuinorables y a l -
borotadoras Guacamayas. E n Méjico es-
criben muchos Huacnmaya, pero la voz 
es Haitiana, Guacamaya, (Macrocercus 
tricolor.) y Guacamaya-—N. s. f . — A r -
busto leguminoso, espinoso de doce pies 
de altura; corteza gris; hojuelas elípticas 
obtus ís imas de cuatro á cinco lineas de 
largo, algo estrechadas por su base; vjü-
nas comprimidas, angostas; flores de c in -
co pé ta los amarillos y por el centro co-
lor de fuego como los estambres, que par-
ten de aquí casi unidos en manojo m u i 
largos y encorvados á manera de cola, 
sobre un pedúncu\o elevado, cuya figura 
y colores no dejan de darles alguna s i -
mi l i tud con su comparativo cuanto es da-
ble entre un vejetal y un animal. Son 
sudoríficas y febrífugas. (Poinciana j iul-
cherñma.) \\ Guacamaya f rancesa.—Ar-
busto idéntico al preoeidente; aunque to-
do mas grande y las flores amarillas. 
(Cassia alala.\\ Guacamaya — E n el De-
partamento central se llama así la plan-
ta conocida por Papagayo, cuyo nombre 
conserva en la Occidental y en la orien-
tal Tricolor, por los colores de las hojas, 
que son aovadas, emolientes para madu-
rar los tumores. E l Sr. Morales le dice 
Justicta-pieta, \\ Guacamaya.— Pefc de 
estos mares. | | Guacamayo, y a . — N . adj , 
-k-La res vacuna de ese color amarillo. 
Guacamol .—N.amb.—Voz ind .— 
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i!e orjjen Mejicano.—Ensalada favorita 
de Aguacate. Varios dicen Guacamole, y 
algunos Aguacamol. 
G u a c a r n a c o , c a . — N . adj.—fam. 
— L a persona agreste, mentecata, san-
d í a . 
G n a c o . — N . 9. m.—Voy. ind.—Una 
de las especies de Bejuco Campanilla. 
MUÍ recomendada por sus afamadas vir -
tudes para llagas, picadas de animales 
venenosos, cólera morbus &c . ; hojas de 
cuatro à seis pulgadas de largo y dos ó 
tres de ancho, dentadas, que rematan en 
punta; flores blancas en macetas mas 
p e q u e ñ a s que las del Mauinaldo y de olor 
fuerte nauseabundo, Descourrilz le des-
cribe bajo el nombre Mikank Guaco ( E u -
paíorium mikanin.) El Sr. !)r. 1). Pablo 
de la Llave, Botánico Veracruzano, es-
cribe Hunco (véase lo que decimos en el 
P ró logo sobre el uso de la / / & c . por 
.la (?,) y trata de cuatro esoecies, Mi/cu-
m a Coriácea, Mikania rep'inda. (Huaco 
macho), Mik. angulalu {Hunco hembra) 
y Mik. Ttaxkoyan: describe la princi-
pa l con el tallo estriado, poco velloso; 
hojas de cinco (1 ocho pulgadas, alternas, 
cor iáceas , el ípt icas, acorazonadas, breví-
« imamente aguzadas, enter ís imas, lam-
pinas, lustrosas, con tres nervios promi-
nentes estriados; de la mitad de dichas 
hojas hacia la baso, so vienen angostan-
do un poco y terminan en dos lóbulos 
bien redondeados y aproximados que 
forman corazón. 101 Sr. Cura de Gua-
mutas también dice que aquí hay cuatro 
especies; que el Guaco sirve de pasto y 
e n cocimiento para los dolores del bajo-
vientre, lombrices, reumatismo, é inmo-
deración del menstruo. 
G u à c b a r a . — N . s. f .—Voz ind .— 
fam.—Mentira. 
G u á c h e r e . — N . s. m Voz i n d . — 
E l golpe dado en la oreja con uno ó mas 
dedos. 
G u a c h i n a n g o , ga .—N. a d j . — 
V o z ind.—Suelen llamarse así las per-
sonas oriundas de Méjico y de todo el 
territorio que comprendía Nueva-f.spa-
tia. ¡I Metafóricamente la persona astuta, 
zalamera ó lisonjera con interés. || L a 
Guachinanga N . s. f .—Antiguo canto 
Mejicano en compás de tres por cuatro. 
G u a d a ñ e r o . — N . s. m . — E l que 
conduce ó maneja un Guadaño. 
G u a d a ñ o . — N . s. m,—Bote peque-
ñ o contcarroza, usado en algunos pucr• 
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tos de la Is la , principalmente en la H a -
bana, donde es mas-pomun y general es-
ta voz. 
G n a f e . — N . s. m.—Voz i n d . — E n 
algunas partes de la oriental un Muelle 
pequeño. 
G u a g u a . — N . s f .—Vos i n d . — I n -
troducida hace poco tiempo; pero tan ge-
neralizada que todo el mundo la usa 
aplicándola â cualquiera cosa que no 
cuesta dinero n i trabajo, ó de precio ba-
rat ís imo; y cuando se espresa en modo 
adverbial Be Guagua, aumenta la signi-
ficación como absolutamente de balde, 
sin costo n i trabajo alguno. Antes se de-
cía de Gimguanche. || Guagua.—N. s. t. 
—Insectillo especie de cochinilla (Coc-
cu.i) inmigrado Ã esta Isla hace pocos 
años, que" ha plagado los Naranjos, L i -
mas, Limones y otros afines, cubr iéndo-
les una costra blanca desde la raiz hasta 
el último retofio, despojAndolos de frutos 
y hojas hasta secarlos, y que sin hallar-
se remedio amenazaba su total destruc-
ción; sin embargo que se ha dismi-
nuido en algunas partes después del 
grande Huracán del ano mi l ochocientos 
cuarenta y cuatro. E l vulgo del Depar-
tamento occidental hizo la apl icac ión 
análoga de la voz al nuevo animal i l lo , y 
ya generalmente es conocido con el nom-
bre de Guagua. || Guagua .—N. s. f¿— 
Kspecie de Coche Ci Omnibus usados en 
la Habana para viajar á los suburbios 
por un estipendio tan barato que le ha 
merecido la aplicación de aquella pala-
bra. 
Guaguanc l i e .—N. s. m.—Voz ind . 
—Pez abundante en estos mares, idén t i -
co á la l ' icudüla- \\ De GuaguancJie.-— 
Mod. adv.— f a i n — L o miémo que de 
Guagua. Véase Guagua. 
Guagtiao.—Véase Ají. 
G u a g u a s l . — N . s. m . - * V o z i n d . — 
Arbol silvestre de diez varas de altura, 
madera sólida quebradiza; corteza y ho-
jas de sabor amarg-o, que pulverizadas^ 
sirven para curar las llaghs; las hojas 
son ovaladas ó e l íp t icas , encima lustro-
sas; las llores de un blanco sucio, en con-
junto, que aparecen de abril á j un io ; el 
fruto oblongo, oliviforme, rugoso, de j u -
nio á agosto. Fluye del tronco por inc i -
sion una resina aromática del!color y 
consistencia del bálsamo Copá iba , que 
se emplea como purgante: la madera pa-
ra tirantería y ligazones. (Lostia apétala.) 
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hz Obra del Sr. la Sagra trata de otras 
dos especies. . 
G u a g ü e r o , r a . — ^ adj.—Voz ind. 
fam La persona que vive ó quiere 
las cosas de Guagua. 
Guagi i í .—N- s. —Voz ind.—r,s-
pecie de Malanga del pais, apreciable. 
Oigamos á un agricultor curioso é inteli-
jente, que le ha cultivado; -'es mas gra-
to al'paladar i)ue la Malanga blanca co-
mún y la amarilla, sano, alimenticio, 
precoz en su crecimiento y maduración; 
de rendimiento tal que à los ocho meses 
de sembrado en terreno favorable, rara 
vez baja el peso de cada uno con sus tu-
bérculos de diez libras, exediendo con 
frecuencia al enorme de diez y ocho; 
conservase guardado en lugar ventilado 
de un año para otro, mejorándose mu-
cho según va perdiéndo el jugo lechoso 
y picante que contiene, el cual desapare-
ce al mes ó poco mas de estraidas del 
terreno: una sola yema ú ojo da un lallo 
y cuatro ó cinco mliérculos, que como 
cada uno do ellos, si no se arrancan al 
primer año , produce un nuevo individuo 
y resulta quintuplicada en el segundo 
afio," {Arum colrtum). Véase Malanga 
G l i a l . — V o z ind '—Inter jección de do-
lor, de admiración ó de a tenc ión . Foco 
usada ya entre el vulgo. 
Guaiboso, s a . — N . adj.—Voz ind, 
— L a persona propensa aquejarse, gri 
tar, lamentarse ó llamar la atención in -
moderadamente y sin mayor motivo. 
G u a i c á n . — N . s. m — V o z i n d — 
Pecesillo, tamaño como una buena y gor-
da sardina, dice el 1'. las Casas, de que 
se vallan los naturales para cojer las 
tortugas: ataban una cnerda larga á su 
cola; el pez por medio del disco chato 
guarnecido de chupones en la cabeza, 
se agarraba de la concha de la tortuga 
y así )a sacaban. Llamábanle los Espa-
ñoles Mevez ó Reverso, porque parecia 
andar sobre el lomo. T a m b i é n se nom-
bró Sucet ó Pegador, liste pez ha desa-
parecido ó disminuido mucho. U n autor 
respetable dice ¡que el chupón estaba en 
la barriga y que el cordel alcanzaba a 
doscientas brazas!.... Bernaldez escribe 
que era de hechura de Conjirio, con la 
boca larga llena de sosas como el Pulpo, 
que pegaban al lugar mas ofensivo de 
cualquier pez. 
G u a i j a c ó n ó G u a j a c o n . (Algu-
nos Gua>aeon.)—N. s. m . -Voz m<U 
—Pecesillo abundant í s imo en agua du l -
ce, cabezón, grueso, color algo gris , co-
l i ta ahorquillada, escamas comunes á s -
peras. Fri to es sabroso. 
G u a i r a j a l . — N . s. m Voz i n d . — 
El sido en que hay muchos Guairajes. 
G u a i r a j e . — ¡ S í . s. m — V o a i n d . - -
E l ¡Sr. la Sagra describe el Guairaj 'Ulo 
con el mismo tí tulo de Eugenia Inruen-
sis que dió al Guairaje en la lista que 
incluye su primera Obra Historia E c o -
númica-pol í t i ca & c , de la Isla de Cuba; 
el Sr. Paz y Morejon habla del Guairaje 
con el mismo nombre Eugenia baruensis. 
Sin duda el Guairajillo es una variedad 
ó especie ã que se contraen ambos; pues 
median notables diferencias de sus des-
cripciones á la del Sr. Lanier. Este d i -
ce que el Guairaje se eleva á treinta pies, 
su grueso nueve pulgadas; florece en 
abr i l ; su frmo sirve para la crianza de 
cerdos y su buena madera se emplea pa-
ra estantes en las fabricas. E l segundo 
le da doce ó quince pies de altura; que 
ilorece do octubre ft noviembre, la semi-
lla en febrero, y que solo sirve para jBn-
cujar. Este será el Guairajillo que el p r i -
mero describe con hojas elípticas puntia-
gudas; flores mui chicas y numerosas 
('orinando racimitos en la axila de las 
hojas superiores; fruto pequeño, liso, 
globuloso come arveja. (Eugenia baruen-
sis.) 
G u a i r a j i l l o . — V é a s e Guairaje. 
G u í i l l ' O . — N s. n i .—Voz ind .—Em-
barcación pequeña para el trüfico costero, 
usada también en esia Isla con oí propio 
nombre: tiene dos palos con velas Guai-
ras, que, según el Diccionario Mar í t imo 
E s p a ñ o l , son triangulares, que se enyer-
gan al palo con garruchas ó en otra for-
ma. 
G u a j a b o n ó G u a l j a b o n —N. a. 
m.—Voz ind.—Una de las especiea de 
Bejucas, que sirve para amarrar. 
G u s ú a c a . — N . s. f.—Voz i n d . — 
Vejetal silvestre, que á modo de p a r á s i -
to y como cabellos gruesos se enreda y 
cuelga de ciertos árboles, singularmente 
en el Yamaguei,, supliendo en vez de 
lana ó Barba-española para colchones, 
cojines & c . : el tallo es ramoso filiforcue, 
pendiente; hojas aleznadas de la propia 
forma; flor de tres pé ta los , una en un pe-
dúnculo . Algunos escriben Oajaca por 
analojia ó referencia probablemente a l 
territorio Mejicano de ese nombre; pero 
siempre seria corrupción de Huajiacac 
6 Guajiacac, como decían los Indios al 
valle (Méjico). L a pronunciación gene-
ral es Guajaca- (TiUandsia Usneóides.) 
G u a j a m o n , n a . — N . adj. — V o z 
ind .—La caballería de color bayo ama-
r i l l o con crin y cola blancos. 
G u á j e t e p o r g u á j e t e . — Frase 
vulgar para significar que es lo mismo 
una cosa que otra. 
G u a j i r o , r a . — N . s. m. y f.—Se-
g ú n autores, entre los Indios de Yuca-
catan significaba Señor. Un Yucaleco fi-
dedigno me asegura que hoi en Yucatan 
no se usa tal vocablo, mientras que en 
la isla de Cuba, principalmente en la 
parte occidental es rnui común y dist in-
ta su significación. Aquí Gunjiro es s i -
nónimo de Campesina, esto es, la perso-
na dedicada al campo con absoluta res i -
dencia en é l , y que como tal usa el ves-
tido, las maneras y demás particularida-
des de los de su clase. Hasta en las po-
blaciones se distingue desde léjos el 
Guajiro; camisa y calzones de pretina, 6 
Vedija (como dicen), blancos 6 de lista-
do de hilo, sin nada de tirantes, chaleco, 
casaca n i medias; zapatos de Vaqueta ó 
Venado «ombrero de Guano Yarey, de 
tejido fino y lijero; algunas veces por 
corbata un pañuelo casi á estilo mujer i l , 
poco plegado ó flojo, todo como lo de-
manda el clima. Sin embargo este vesti-
do que llaman de lurgn no varia en la 
estación del frio, si alguna vez no echa 
mano del capote: en los caminos le acom-
p a ñ a al cinto un Machete terciado con 
satisfecha indiferencia, cabo atras, cuan-
do monta en una Albarda cómoda sobre 
un brioso caballo, que vuela por los cam-
pos al toque de las espuelas de plata: 
otras veces con paso mas pausado lleva 
abierto el quitasol y a lgún Cuero, signo 
de su jurisdicción domést ica rural: é n -
trase todo asi de sopetón en los paaadi-
Bos y dentro de las tiendas; porque sus 
{nodales son groseros; cruza la pierna 
sin reparo y no se quita el sombrero por 
nada: para él no hay mal tiempo, ni ma 
los caminos, n i necesidades; sobrio, se 
contenta con poca comida, frutas ó lo 
^uo haya, mucho ó poco, con tal que no 
faite el tabaco, una taza de café mal he-
chp y alguna Pelea de gallos el d o m i n -
go; franco y generoso, todo lo da, lo 
gasta 6 lo juega; pero indómito, vengati-
vo y aeloso á la mas lijera ofensa, ã la 
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chanza mas discreta, pela por el quimba 
de una manera brutal , implacable, s i m e -
parar en n ú m e r o , categorías n i circuns-
tancias; pero donde oyó sonar una cuer-
da allí le arrastran los pies al zapateo; y 
canta sus amor íos con el mismo descaro 
y entusiasmo en un convite estraiio que 
en la cárcel ó en los caminos: la ojeriza 
y desconfianza son inherentes en ellos 
respecto á los ciudadanos ó republicanos 
(como dicen algunos); mas ã pesar de 
su locuacidad y preciarse de sabiondos 
en las poblaciones llevan buenos chas-
cos: tócales á su vez la superioridad de 
conocimientos práct icos en el campo; bo-
tíinicos, médicos , agricultores & c . & c . , 
no hay vejetal que no conozcan y d i s -
tingan, con sus propiedades te rapéut icas 
y demás utilidades: ríense de los qu ími -
cos é innovadores, convenciendo su maes-
tría con la mejor azúcar del mundo que 
elaboraron sin mayor estudio ó el tabaco 
que cultivan con mi l penalidades y víji-
lias; porque ol Guajiro es de poco dor-
mir; penetran el fondo y calidades de los 
terrenos á simple vista; estudian en la 
naturaleza las costumbres y par t icular i -
dades do todos los animales; conocen 
prSctioamente el pais con las mas minu-
ciosas circunstancias de su topografía, 
y casi todos son arquitectos rústicos^ 
carpinteros & c . Otros hay que se em-
plean de arrieros, carreteros, malojeros, 
carboneros & c . como en inferior catego-
ría, con las faldas de la camisa por me-
ta, de los calzones, durmiendo ã la i n -
temperie unos, atascados otros en los 
malos caminos echando maldiciones, t iz-
nados aquellos hasta los ojos, todos sa-
ludables, todos alegres. Este es el Gua-
jiro, el hombre peculiar de la Is la de 
Cuba, que bien merece ser descrito con 
alguna estension. En la vueltarriba d i -
cen también Montuno y algunos en C u -
ba Jíbaro como en Fuerto-Rico. L a voz 
Guajiro suele usarse á veces como adje-
tivo. Véase Peon de ganado. 
G u a j o t i . — N . com.-Voz ind Tra-
tamiento que daban los Indios al común 
del pueblo equivalente á Usted. 
G u a M r a p e a d a . — Véase M a r -
cha. 
G u a l d r a p e a r . — V . neut.—Andar 
el caballo con un movimiento suave, pa¿ 
so corto é igual , de modo que parece no 
levantar el cuerpo. 
. G u a m i l . — N . s, m Voz ind .—Ar-
I 
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bol silrestre común, leguminoso, úti l pa-
ra cordelería y horconadura por sn ma-
dera tuerte y tenaz, queseeleva á treinta 
y seis pies y de grueso nueve pulga-
das; hojuelas ovales puntiagudas, enci-
ma pubentes y por debajo lamido-sedo-
sas; pétalos sedosos por fuera. Hay tam-
bién Guama de costa. (Lonchocarpus se-
riefus ) 
G u a n m j a l . — N . s. m — V o z ind. 
— E l sino en que abundan los Gua-
rnáis. 
G u a m i c a . — V é a s e Rabiche. 
G u a m i n i q u i n a x . — V é a s e Guabi-
niquimnr. 
G u a m i q i i l n í . — N s. m.—Voz ind. 
—Significaba Jefe Superior ó Grande; y 
por esto llamaban asi al Almirante D . 
Cristóbal algunos indios. 
Guamo.—Véase Fotuto. 
G u a n a b á . — N . s. m — V o z ind.— 
Ave zancuda dedos pios de lonjitud to-
tal, incluso el pico ancho, negruzco; la 
cabeza y parte del cuello negros; dos 
plumas colgantes blancas de mas de 
ocho pulgadas de largo y una mancha 
del mismo color en las mejillas; lo res-
tante del cuello y del lomo ceniciento 
violáceo y un manojo de plumas que pro-
cede del dorso y exede de la cola; ojos 
rojos; pies amarillos. Sealimenta de can-
grejos mas bien que de peces; su carne 
es algo dura: vuela y posa con pesadez 
igual á su tosquedad que le han hecho 
térmirvo de comparación: aguanta el tiro 
sin ariscarse ; aunque á mucha eleva-
ción» (NycttcoTox violácea ) Suele verse 
otro que vienu y le dicen Guanabá de 
Florida (Nyctitorax vulgaris.) 
G u a n á b a n a . — V é a s e Guanábano. 
I Gwndbanfi,—Fez de estos mares. 
G u a n a b a n a d a . — N . s. f.—Voz 
ind.—Beoida compuesta de agua y Gua-
nábana batida con azúcar . Ke grata y 
fresquísima. Kn Cuba Champola. 
G u a n á b a n o . — N . s. m.—Voz ind. 
—Arbol no elevado, bastante común, de 
la familia de los Anones; corteza lisa, 
gris-bruna, astrinjente; madera blancuz-
ca; hojas lanceoladas lustrosas, color ver-
de-oscuro por encima, píilido por deba-
j o , de cuatro á cinco pulgadas de lon j i -
tud, diaforéticas; flor grande, blanca ama-
rillosa; el fruto es la famosa Guanábana, 
grande, figura irregular, mas comunmen-
te acorazonada, corteza verdosa erizada 
de puas romas y débiles; la pulpa blanca, 
mucoso-azucarada, de un sabor mut g-r»-
to y refrijerante, semillas negras.—ES 
Guaríabano cimarrón tiene las hojas mas 
grandes y cuarteadas, y su G u a n á ò a n a 
mas pequeña , amarilla en su madurez, 
que luego pasa â bruna y se corrompe; 
pulpa blanca ó rojiza insípida, as t r iñ-
iente. E l primero Annona muricata; ei 
segundo Annona. reticulata. 
G u a n a j a d a . — N . s. f.—Voz ind. 
—fam—Sandez, necedad, inercia. 
G u a n a j a l . — N . s. ra.- Voz ind.— 
Kn el juego del Monte, si ganando la 
Judia 6 Grande en el albur, gána la Con-
trajudía ó Chica en el gallo 6 viceversa. 
G u a n a j o , j a . — N . s. m . y f —Voz 
ind.—Generalmente se da este nombre 
al Pavo ó Gallipavo, y con mas propie-
dad. Metafórica y familiarmente, como 
adjetivo la persona sand ía , tonta,inerte. 
G u a n a l . — N . s. m.—Voz ind .—Lu-
gar donde hay muchos Guanos. 
G u a n a n a . — N . s. f .—Voz ind .— 
Kspecie de l'ato parecido al Ganso, 
principalmente en las patas, pico y voz; 
aunque algo mas pequeña; cenicienta. 
Las Guananas vienen del Norte en ban-
dadas siempre mui alias y formando 
t r iángulo ; pero so quedan muchas, y a s í 
es que abundan en todo tiempo en l o 
interior de la Isla. {Anser hyperboreuí.) 
|| Guanana.—Véase Guarnióte. 
G u a n a r a . — V é a s e Palovia. 
G u a n d ú . — N . s. m Voz i n d . — 
Arbusto que se ha propagado mucho en 
esia Isla, de sieie á ocho pies de eleva-
ción, leguminoso, siempre verde; ramas 
velludas; hojas lanceoladas, verdes por 
encima, blancuzcas por debajo, de tres 
pulgadas de largo, que comen el ganad» 
vacuno y caballar; flores amarillas, de 
figura cli tórica y algún olor, en noviem-
bre; fruto unas vainas velludas, que en-
cierran los granos de su nombre à m a -
nera de arveja, mui sabrosos cuando so 
guisan. Si se siembra por mayo fructifi-
ca en enero: brota á pocos dias. I>escour-
ti lz escribe la palabra indíjena Ouandou 
(Cytisus Cajan). E l Sr. Paz y Morejon 
Cytisus fseudo-Cajan. L a Obra del Sr. 
la Sagra Cajamet bicolor. 
G u á n g a r a . — N . s. f .—fam.—Bulla 
de muchas personas, algazara. 
G u a n í . — V é a s e Zumzum. 
G u a n i n . — N . s. m.—Voz i n d . — E l 
R. Obispo las Casas dice que no era 
I s l a , como espresa Colon, sino el oro 
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bajo: en la mayor parte de la isla Espa^-
tíola llamaban Caona al oro; pero había 
dos ó tres dialectos, y a s í fué que el I n -
dio conquien habló el Almirante cuando 
salió de la v i l la de Navidad ya para Es-
paBa, nombraba a! oro Tuol/. y no enten-
dia por Cííona, n i por IVucai o Nosai, co-
mo decían en las otras Islas; mas luego 
esplica que en esa denominaban Tuob al 
alambre ú oro bajo. Diego de Porras 
en 8U Relación del cuarto Viaje de Colon 
y del oro cojido, habla de este y luego 
del Guaní, Por el viaje de Ojeda y por 
las Soberanas disposiciones relativas se 
ve que en las islas y cosías do Tierra-
firme se pronunciaba la palabra Guanhi 
en el sentido de oro de baja ley: los de 
C u m a n á decían que el Guanin les venia 
de una provincia al occidente llamada 
Cauchie'o. l'A Sr . I rv ing refiere que las 
muestras que dieron los Haitianos á Co-
lon de unas puntas de lanzas de Gwmin, 
que llevaron ciertos Negros, fueron ensa-
yadas en España y resultaron diez y ocho 
partes de oro, seis de piala y ocho de 
cobrei. E l Cronista Herrera escribe que 
esos mismos Insulares daban el nombre 
de T u r d al la tón ó cobre y otros meta-
les, cuando es sabido que T u r ti signifi 
caba el cielo ó cosa del cielo; ñ n embar-
go García esplica que decirle Turei. al 
la tón ó cobre era porque le apreciaban 
sobre todos ios metales, así como solían 
aplicar esa voz ft los Españoles creyendo 
que venían del cielo. 
G u a n i n a . — N . s f.—Voz i n d . — 
Ifarba silvestre, eomunís ima, legumino-
sa, que no exede de una vara de altura; 
hojas aladas ob tus í s imas , deprimidas un 
poco por la base, de una pulgada de 
diámetro, que se plegan ó cierran por la 
noche; la flor amarilla de cinco péla los , 
parecida à la de la Yerba-hedionda, en 
distintos tiempos, que cae de diciembre 
& enero: las vainitas contienen unas se-
millas, que, testadas S modo de café, se 
emplean empír icamente para los dolores 
espasmódicos, y la raía en las erupciones 
cu táneas : por lo demás nada vale y aun 
perjudica, en razón de que n ingún ani-
mal la come y se propaga mucho. (Cas-
s ia . ) 
G u a n t i r a l . — N . s. m Voz i n d . — 
E l lugar en que abunda la Guanina. 
G u a n i q u l ó Guaniqufquf .—N. 
*» TO:--VOZ ind.—Bejuco que crece en 
ías í ie i ras y tierra berraeja, engrosando 
hasta dos pulgadas; hojas alternas, e l íp -
ticas con punta y rara vez obtusas, lisas* 
angostadas por la base; flores sin corola, 
anteras prolongadas, aflechadas en p r i -
mavera. Por su flexibilidad se destina 
para obras de mimbres, singularmente 
para canastas; por lo que también se l l a -
ma Bejuco de Canasta. (Trichosligma 
rmnoide*) E l Sr. Morales le titula R i -
vina octondra,y iiree haber dos especies: 
el tallo de la una es fácil de rajar á lo 
largo; tiene el sabor dulce y es muí elás-
tico: el de la otra presenta las fibras re-
vueltas y no raja bien; se pudre mas 
pronto que el primero, al cual solo ata-
can los ratones por su dulzor; las-hojas 
de este son ondeadas y las del otro no; 
aunque ambas son parecidas, l amp iñas y 
lustrosas; las bayas de uno color violado-
oscuro y las del otro blanquecinas. 
Guam<ii i imi l . — N . s. m . — V o z 
i n d , — E i lugar en que abiinda el Goa-
niqui. 
G u a n o . — N . s. m.—Voz ind .—En 
toda la Isla se entiende esta palabra sola 
en sentido lato por cualquiera especie de 
la familia de las Palmas; si se exeptfian 
la Palma Real, el Coco, Corojo y Dáti l . 
Los nombres de las que no necesitan 
que les acompañe la Voz Guano, son: la 
Mañoca, el Yarey, la Jata y el Yura-
ifuano ó Miraguono, que se esplicarítn 
en sus lugares: la Cana y la T e a indis-
tintamente se pronuncian solos ó prece-
didos del vocablo genérico Guano. (Se 
describen también en los suyos) algunos 
sustituyen indebidamente la palabra Pal-
ma S la tlé-Éruano en todas, cuando so-
lamente parece propia en la Palma Real, 
Criolla, Barrigona y Yagrumtt, por el 
uso constante y general; sin embargo de 
que los Indios, en mi eoneepto, aplica-
ban la voz Guano en significación de to-
da la familia, sin dejar de distinguir las 
especies Pero hay de estas que indis-
pensablemente deben ir sus nombres aso-
ciados ü la voz Guano, y son el Guano-
blanco, alto y delgado, que crece en to-
das partes; florece en abril y mayo; sus 
pencas sirven para cobijar; el fruto para 
los cerdos y el tronco para cercas.—El 
Guano prieto y el de Monte, los mismos 
usos y circunstancias.—Guano de costa; 
las propias dimensiones; crece en la cos-
ta; florece en febrero y marzo; & semilla 
de setiembre ã octubre, que come el cer-
do y las hojas el caballo,—Guano efpi-
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BOÍO, de todo terreno; florece en la mi s -
ma época; el fruto en ju l io que también 
come el cerdo; su tronco, casi incorrup-
tible, es solicitado para horcones en las 
fabricas de los muelles, ceicas &c. , cre-
ciendo hasta seis varas; sus hojas, des-
nudas de las espinas, sirven para cobi-
jar . En él se anida el Solibio; la corteza 
del fruto la come el murc ié lago , y da 
resina. {Chamerox). Todas estas espe-
cies son silvestres, abundantes, parecidas 
j por el estilo de la Palma. íi cuya fami-
lia pertenecen, mas ó menos elevadas, 
con Pencas en forma de pluma ó de aba-
nicos: su existencia en mucho nlunero 
no es señal de buen terreno; pero alço 
compensan sus varias utilidades: unas 
tienen cierto polvil lo, blanco, que se re-
ceje, sacudiendo la Penca, se derrite y 
coagula sirviendo cçmo la esperma; aun-
que en poca cantidad; otras se aprove-
chan para cobijar, tejer, alumbrar, atar, 
cercar & c . || Guano.—Kn estos dias se 
ha introducido la voz Guano, de ul tra-
mar, con otro significado de los d e p ó s i -
tos escrementicios de ciertas aves, mui 
afamados como superior abono; pero cu-
yos esperimentos no han correspondido 
á su celebridad, según informe de.al-
gunas personas. 
G u a o . — N . s. m Voz i n d . — N o 
«e bastante elevado, como dice la Obra 
del Sr. la Sagra, sino mas bien un ar-
busto, cuya mayor altura no exede de 
seis varas: es silvestre y comunísimo; 
liojas osrales, oblongas, arriba lisas, to-
mentosas por el envez, dentadas, ner-
viosas; flores de tres á cuatro pétalos 
con iguales partes de c i l i z y estambres, 
en junio ( según el mismo y el Sr. La-
nier) en diciembre y enero (según el 
Sr. Paz y Morejon); la semilla de abril 
á .mayo , que aprovecha el cerdo: su tron-
co sirve para horconas por su solidez y 
duración; por dentro es colorado casi 
«te almagre, y da resina por incision: se 
hajla en las montañas y Seborucos, en 
tierra areiiosa &c. E l contacto de cual-
quieta desus partes, principalmente su 
lechej es.nocivo, forma llagas y á veces 
i r r i ta todo él cuerpo: en algunas perso-
nas predispuestas basta su sombra ó ad-
WÓsfera para enfermarlas causándoles 
hinchazones y fiebre; la babaza de la 
Guásima es buen remedio ó lenitivo: en 
otra» su influencia es nula; yo me unta-
íl» su leche en varias partes del cuerpo, 
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y apenas aparecían dos ó tres burbujitas 
como herpes al siguiente dia, de poca 
durac ión : que su olor quite la vida, c o -
mo asegura M . Tusac, citado por e l 
Diccionario de Ciencias Médicas, que 
sucede en Santo-Domingo, es una pon-
deración. (Commodailia dtntuta.) E l 
Guao de. Cosía es algo mas elevado y 
grueso, los dientes de las hojas mas pro-
nunciados; florece de marzo á mayo; su 
fruto le jul io â agosto, que coma el cer-
do, el cual se cura los piojos con su re-
sina; madera de construcción. Se da en 
la costa, sabanas y terrenos arenosos; 
no es U n noeivo. (Rhus meiopium.) E l 
Sr. Morales habla también del Comma, 
cladia integrifolta con hojas pinnadas, 
hojuelas pecioladas, aovadas, puntiagu-
das, f.nterísimas.—Commoclfidia üieifa-
Ha, de hojuelas sentadas y tres dientes, 
base redonda.-Comn». angulosa de hojue-
las casi redondas y dientes espinosos; y 
agrega que el tirasiliastrum anwricanum 
{Ihcinilite) de Dcscourtil/,, In juzga una 
variedad del CommoeUul'ui integrifolia. 
V m i n x . — i V s . f — V o z ind .—Según 
Dcscourtilz la Guara tiene el mismo as-
poeto, propiedades y facultados vejetati-
vas que el Castaño do Europa, y sus 
almendras saben íi Castañas dulces: en 
este concepto hemos descrito en la voz 
Castaño criollo el Cupania,, tomentosa; 
aunque el Sr. Morales asegura que es la 
verdadera Guara de la Isla, y qne enca-
naron á Jacquin con el Yamao á quien 
tituló Guatea trichUoidcs; pero el Sr. la 
Sagra trae diferentes Guaras: una, la 
Cupania glabra, íirbol elevado (arbusto 
dice Morales), de madera dura, que se 
emplea en obras de carretería; hojas con 
ocho hojuelas el ípt icas , prolongadas, mui 
obtusas, deprimidas en su base, c p i i ã -
ceas, encima lisas algo lustrosas, debajo 
poco pubescentes; el fruto una cápsula 
triangular adelgazada en su.ápice con 
varios pelos cortos y tiesqs; flores en 
racimos axilares.—Otra, la Guara colo-
rada, de cinco hojuelas inui grandes, en-
teras, no dentadas, lisas; flores en un ra-
cimo sencillo de cinco pétalos cóncavos, 
como las de todas las Cupania*. ( C « -
pania mac.rophílla-)—Otra, un Bejuco 
de, hojas elípticas, puntiagudas, alternas, 
por encima lustrosas y lisas, por debajo 
velludas, divisiones y nervios; flores en 
racimo peludas; el fruto de que se cu-
bre, poco menos que un garbanzo señala-
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á o en dos partes por unacaualita. (Da -
vitla Sagraría.) 
G n a r a c l i a . — N . s. f .—Voz ind .— 
Baile de la gentualla casi desusado. 
G a a r a c l i e r o . — N . adj.—El gallo 
diestro y mañoso en jugar la cabeza, de 
modo que el contrario no pueda afirmar 
la picada. 
G u a r a g u a o . — V é a s e Gavilan. 
G u a r à i b a . — Véanse Guabáíro y 
Crequeté. 
G u à r a n a . — N . s. f .—Voz i n d . — 
Arbusto silvestre, que se eleva á diez y 
ocho pies y uno de diámetro; florece en 
octubre y noviembre; la semilla de abril 
à mayo; esperimentündose (dice el Sr. 
I 'az y Morejon) que imando cae con 
abundancia, mueren los Cerdos que la 
comen con el abdómen reventado; cuyo 
envenenamiento es conocido por el nom-
bre de Sahumaya. (Hibiscus.) — La 
Guaraná nacho da tinta morado-oscura. 
— H a y otra GuArana, Bejuco, que según 
algunos, es el mismo Bejuco de Carey. 
Véase Carey. 
G u a r a n d o L — N . s. m . — G é n e r o de 
h i lo de un tejido fino y tupido, usado por 
esto para camisas y sayuelas. 
G u a r a p c r o , r a . — N . adj .—Voz 
i n d . — L o que tiene 6 produce Guarapo 
y la persona que le vende. 
G u a r a p l U o . — N . s. m . - En M a -
tanzas nombran así los muchachos à 
tinos botones ú hormillas negras ó b l a n -
•cas, de palo ó de hueso, tamaño de una 
peseta, y que suelen aplicar à sus jue-
fioa çomo equivalente de los Mates 6 Bo-
las y moneda de mayor valor que las 
otras hormillas. 
G u a r a p o . — N . s. m Voz i n d . — 
E l caldo ó liquido de la Caña dulce sa-
cado por la compresión de las Mazas del 
Trapiche ú otra manera semejante; con 
cuyo jugo por medio del fuego y otros 
procedimientos se hace el azúcar. 
G u a r d a b r i s a . — N . ' s. f.—Especie 
de fanal de cristal, cilindrico 6 con bar-
risa, de la altura suficiente á cubrir la 
vela para que el viento no la apague. Es 
de uso general. 
G u a r d a - r a y a . — N . s. f . — E l es-
pacio limpio A calle quo se deja en los 
Cuadros de Café, Cañaverales y otras 
' « e m b r a s para transitar. 
G u a r d i a n . — V é a s e Guardiero. 
- G u a r d i e r o . — N . s. m . — E l Negro 
desfihadó en las fincas de campo à cui -
dar y servir de centinela para impedir ó 
avisar cualquier daüo , hurto, asalto ó i n -
cendio. U n Bnjio reducidísimo ó de F a -
ra en tierra le 'abriga en el lugar de su 
guardia, que regularmente es en los l i n -
deros principales, siembras y otros pa-
rajes de cuidado, dest inándose para estos 
empleos Negros ancianos 6 casi inú t i l es . 
En Cuba le dicen Guardian-
G u a r i - g u a r l . — V . y N . s. m . — 
Generalmente entendido en esta Isla y 
solo usado para con el Negro recien-lle-
gado de Guinea en significación de ha. 
blar 6 charlar. ¿Del Infles lo Wnrd* 
G u a r i a d O j d a . — N , ad j .—Vozind . 
— L o que tiene colores intercalados ó si-
métricos como el Guarino; y a s í se dice 
Sombrero guariado al de paja 6 GuaB0 
tejido con tiras blancas y de colores. 
G u a r i a o . — N . s. m.—Voz ind . -p 
Ave grande, cuya lonjitud total mi^o 
tres palmo? y de las piernas mas de un0; 
cabeza, rabadilla, cola y alas color m0" 
reno-oscuro con reflejos verdosos bron" 
ceados; garganta blancuzca; todo lo res-
tante del cuerpo moreno con una man-
cha blanca S lo largo sobre el medio de 
cada pluma; pies negros como la extre-
midad del pico; ojos amarillo-rosados. 
Aunque se encuentra en ambas Amér icas , 
es también de esta Isla y mas común en 
el Departamento Central en las c iéna-
gas y á orillas de las lagunas, en las Sa-
banos anegadizas, donde por parejas ó 
solo, sin mezclarse con los otros, « i e n -
trar en el agua, recorre incesantemente 
sus márjenes moviendo la cola ã cada 
instante, siempre inquieto, batiendo las 
alas, con las patas colgantes, paseando 
luego en las yerbas lentamenta, 6 en-
caramándose en los árboles bajos poco 
tiempo.- por la madrugada y de tarde, 
marchando entre aquellas, hace oír su 
voz sonora , que se percibe á inmensa 
distancia, con la espresion de su nombre 
(Guariao) que repiten los otros y perpe-
túan en el espacio. No come peces ni 
reptiles, sino gusanos, insectos y con 
preferencia moluscos: poní' tres á cua-
tro huevos mui lisos, color amarillento 
con manchas pardas y l íneas transver-
sales irregulares. La carne es blanca y 
de buen gusto como la de la Gallareta. 
(Aramuí Guarnuna.) 
G u a s a . — N . s. f.—Voz ind.—Pez 
de estos mares, mui grande y ' ancho: la 
carne es apreciada y de ella se hace Ta-
OTA 
gajo: la boca es fea y sumamente rasga-
da; de donde viene la comparaciou Boca 
Je Guasa. 
G u a s á f o a l o . — N . s. m — U n a es-
pecie de Ranita que abuhda en Güines 
mui chilladora. 
Guasanga .—N. 8. f .—fam.—Sinó-
nimo de Guángara; pero con relación à 
pleito ó contienda. 
G u a s a s a . — N . s. f .—Voz ind.—Es-
pecie de Mosca mucho mas chica que la 
común, que frecuentemente y en gran 
número se ven juntas y fijas en las pare-
des y lugares húmedos. 
Guasl -guas i .—V. y n. s. m — D e -
rivado del Ingles to wash.—Generalmen-
te entendido en esta Isla y usado sola-
mente para con el Negro recien-llegado 
de Africa, en significación de lavar ó 
limpiar. 
G u á s i m a . — N . s. f .—Voz ind .— 
Arbol silvestre, comunísimo, que en po-
co tiempo crece íi la altura de diez varas 
y una de grueso, en todo terreno: corteza 
morena, bahosa por dentro, que sirve co-
mo jabón para facililar el movimiento de 
las ruedas de las carretas, ó para clarifi-
car la ay.úcar, y en cocimiento y ayudas 
para la disentería de sangre: tallo mui 
ramoso; madera estoposa, que se emplea 
en hormas de zapatos, yugos, duelas y 
taburetes; hojas alternas, ásperas , fina-
mente dentadas; flores en racimos, chi-
cas, blanco-hmarillosas; fruto ovoide ó 
redondeado, duro-leñoso, erizado, carme-
sí coando maduro y luego brtmo. ali-
mento de preferencia para el ganado de 
cerda y vacuno, así como las hojas en 
tiempo seco. En la vueltarriba se dice 
mas frecuentemente G u í i s « m a ^ . H a y otra 
de ramas tomentosas ó borrosas; hojas 
ovales-oblongas, algo cordiformes por la 
base y mui puntiagudas, dentadas, con 
borrillas por encima; flores en las axilas 
6 sobacos de las hojas, en racimos; fruto 
ovoide negruzco, carnoso por fuera.— 
Otra también mui parecida y el fruto al-
go diverso Otra, la Guásima de Cnbn-
lio, que se eleva ã seis varas y un pié de 
diámetro; florece de ju l io á agosto; su 
fruto por marzo, que ningún animal co-
me.—Otra, la Guásima boba, quo llega 
á diez varas: se halla en todas partes; 
florece, en agosto; su fruto para los cer-
dos. (Guazuma folijbotrya.— Guaz. to-
mentosa, Ulmifoha, Ftcrospermum $rc. || 
Guái ima-Baría .—Arbol mediano, s i l -
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vestre, de cañón mas recto y menos ra-
moso que la Guásima; hojas al terna» 
aproximadas, oblongas, que acaban en 
punta, lisas por encima, de uu verde 
pálido, por debajo cenizoso-velludo co-
mo el nervio medio, de corto peciolo, pe-
ro la hoja es niunho mas grande que'la 
de la Guásima; flore» en el sobaco de 
aquellas, con el cáliz velludo en forma 
de capullo por junio ó setiembre; el fru-
to oblongo, apuntado por ambos estre-
mos, liso, duro, color de chocolate, so-
bre un pedúnculo larguito que le sostie-
ne en erección siempre hüciaarr iba. ( X y -
lopia Cubensis?) || Guásima de costa, 6 
Quasimilla.—Esta es lisa en todas su» 
partes; hojas mui grandes ovales puntia-
gudas y acorazonadas; flores lanudas en 
agosto. (Proekia cruris.)—La Guás ima 
común, de tan abiertas gajasones, es á r -
bol funesto, el preferido de los infelices 
que se ahorcan; y de aquí viene, G u i n -
darse de una Guásima. || Comer Guásu-
mas Frase de los muchachos en Cuba. 
—Huirse ó faltar de la escuela. 
G u i i s l m a l . — N . s. m.—Voz ind .— 
E l Sitio en quo hay muchas Guás imas ; 
aunque mas común es decir h s Guás i -
mas. 
G u a s i m i l l a . — V é a s e Guásima. 
O u à s u m a . — V é a s e Guásima. 
G u a t a . — N . s. f .—Voz ind.—Menti-
ra.—Es mas usada en Bayamo familiar-
mente. 
G u a t a c a . — N . s. f.—Voz ind.—La 
ore|a grande y tosca. || Guataca.—Ins-
trumento de aijricullura idéntico al aza-
dón ó azada (que también es conocido): 
la diferencia consiste en que la plancha 
de hierro es mas delgada y lijera; aunque 
mas ancha por el filo: generalmente s» 
usa para limpiar la tierra de la yerba; 
lo que se llama Guataquear; pues cuan-
do se ejecuta con el Machete, se dice 
Chapear. 
G u a t a c u d o , d a . — N . adj.—Voz 
ind.—La persona ó animal que tiene ore-
jas griindes y toBcas. 
G u a t a p a n â . — N . s. m.—Voz ind. 
—Arbol leguminoso, m-ns conocido en la 
parte orienta!, que produce unas vftinas 
enmo las del Tamarindo, de cuya infu-
sion se hace una tinta mui negra: en as-
tillas ó virutas sirve para curtiembre, y 
se l lama también Dibidibi. 
G u a t a q u e a r . — V . neut. — Véaas 
Guoícca . 
OVA - i 
G u a t a q u e o . — N . s. m.—Voz ind. 
La acción y efecto de Gunlar/ueór. 
G u a t e m a l t e c o , c a . — N . adj.— 
Voz ind .—La persona ó cosa natural ó 
perteneciente á Guatemala. 
Guateque,—Ve;ise Changüí. 
G u a t l a o — N . aJj—Voz ind De-
susada.—Significaba amigo, confedera 
do, hermano, 
G u a t i b e r c — V é a s e Pit irri . |¡ Gun 
libere.—N. s. m — V o z ind . —Pez de es-
tos mares de un palmo de lonjitud, bar-
rigón; cola cortada rectamente; la mandí-
bula inferior mas saliente que la supo-
TÍor; todo color de grana que clarea por 
e l vientre, pintado do puntos moraduz-
cos; ojos negros, no mui redondos, con 
cerco de grana, sin escamas marcadas. 
(Torácico.) E l Sr. lJoey enumera ¡cinco 
especies!. 
G u a t í l l i . — V é a s e Tocnroro. 
G u á u r o . — N . 8. m.-Voy, i n d — U n a 
de las diferencias de Be.jucns, cuyo co-
cimiento se juzga exelente remedio con-
tra las almorranas y el pasmo. 
G u a y a b a . — N . s. f.—Voz i n d . — 
t a fouia del G u á y a l o , quo toma PU de-
nominación , según su variedad. V é a s e 
Guayuho. \\ Guayaba.—Embuste, men-
tira, no de grande consecuencia, hablan-
do familiarmente. 
Guayabal .—N". s. m.—Voz i n d . — 
É l Sit io donde bay muchos Guaynbns. 
G u a y a b e r o , r a . — N . adj.—Voz 
ind.—Familiarmente muchos titulan así 
á. la persona ó cosa natural ó pertene-
ciente: à la v i l la de San t i -Esp í r i i n , por 
l a abundancia del vejetal Guayabito en 
SU6 recintos, i] Guayabero, r a — L a per-
sona embustera, propensa íí decir menti-
las no de grande consecuencia. 
G u a y a b l l i o . — N . s. m,—Voz ind. 
—Arbusto silvestre, que llega A la altura 
de.diez y seis pies y uno y medio de diá-
metro, parecido al Guayabo en la corte-
za,y al Tengue en las hojas, que son ova-
leSj oblongas, obtusas, coriáceas: florece 
en marzo; fruto globoso ea abri l , que 
CQme el ginado vacuno; madera dura. 
[Mimosa.—Paz y Morejon.] [Eugenia 
Guayabillo—la Sagra:] 
G u a y a b l t a . — V é a s e Guayabito. 
Guayabi to .—N. s. m . - V o z i n d . — 
^rbusti l lo silvestre, mas abundante en 
l á jurisdicción de Sant i -Esp í r i tu y e n ios 
Bínales de la de Filipinas; por lo cual 
también le llaman Guayabito del F i n a l : 
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crece á la aitura de cuatro ó cinco pies; 
corteza rosada; madera amarilla compac-
ta; hojas parecidas á !as del Guayabo 
del Perú; flor blanca; fruto la Guiyabita 
del piñal, que es tamaño de una Cereza, 
globulosa, coronada, olor, y sabor idén-
ticos á los de.la Guayaba del- Perú; aun-
que mas dulce y con pocas semillas, es-
teriormente amarilla cuando sazona, por 
dentro rosado-encendida como la Cotorre-
ra: todo aromárico . Descourtilz la des-
cribe con bastante exactitud bajo el nom-
bre Giiynver aromattque [Psidium aro-
malicum.j |[ Guayabito.—El Katoncil lo 
pequeño. 
G u a y a b o . — N . s. m.—Voz i n d . — 
Hay tres especias de este vejetal. E l Co-
torrera es un arbusto silvestre, comunís i -
mo, ramoso-torcido, que no exede de 
quince pies de altura; corteza mui lisa, 
ifris; madera dura y flexible; hojas pare-
cidas á las del Perú; flor como la del 
Naranjo, de olor suave, dos veces al ario, 
cuyos botones en decocción se adminis-
tran en las diarreas y flujos de sangre; 
fruto, la Guayaba-Cotorrera, de figura 
esférica con coronilla, verde esteriormen-
te y amarilla cuando madura, corteza 
gruesa y la carne rosada, llena de semi-
llitas duras, agridulce: la comen todos 
los nnimales, de preferencia para la Co-
lor ra; pero á los caballos suele ocasio-
narle s Toroson: su mayor uso es para 
dulce y las afamadas conserva y jalea da 
Guayaba. L a corteza hervida da inta. 
rosada. Aquí se anidan el Zorzal de pa-
tas culoradas.y el Pit irri . [Psidium po-
mifenm.'] — Kl. Guayabo blanco es una 
variedad que solo se distingue de la an-
terior por el calor blancuzco de la parte 
interior de su Guayaba,—131 Guayabo 
del Perú es mui parecido; hojas e l ípt icas 
terminadas en punta, ásperas, cor iáceas ; 
llores blancas axilares; el fruto la sabro-
sa Guayaba del Perú,( figura de pera, 
por dentro la carne blancuzca, con pocas 
semillas, menos ácida y ipuy suave al 
madurarse. [Psidium pyriferum.l—iEil 
grato aroma de las hojas del Guayabo Ín-
sita á beber el agua que ha estado en su 
contacto: ellas y las raices son as t r j j i -
jentes, y se emplean en las d i sen te r ías , 
heridas & c . , como las Guayabas Terdes; 
porque maduras son laxantes. 
G u a y a c a n . — N . Is. m.—Voz ind , 
—Así es como generalmente se llama en 
esta Isla el árbol que el diccionario da 
mm 
U Aeadfimia describe con el nombre 
Guayaco. Es silvestre, común en tierra 
negra y de itborucn. uno de los que en 
medicina se conocen con la denomina-
ción de los Cmtro-kñns y también do 
Palo Santo. I'or su dureza sirve de tér-
mino de comparación familiarmente. Hay 
Xiuryacan tie^ro y amurillo. 
G t i a y a c a n c í l l o . — N , s. m.—Vn?, 
ind.—Ks casi igual al Guayacan y para 
los mismos usos; pero todo liso y sus 
hojuelas menos numerosas y agudas en 
su estremidad. (Guniacutn verticale.) 
Gl iayaco i l .—Véase Gunijaron. 
G u a y a r . — V . act.—Voz ind.—Si-
nónimo de Hallar. 
G u í k y a r a . - V é a s e Yuquxlla deralon. 
G u a y o . — N . s. m.—Voz ind.—Si-
nónimo de Rallo. Usase todavía en tier-
radentro la tabla cuadrilonga sombrada 
de piedrecillas siliceas ó asperón, en que 
se ralla la Yuca También se hace de 
Ltbisa. aforríindoso la tabla con el pe-
llejo áspero de este pez; pero boi mas 
generalmente se visa en toda la Isla el 
de hoja de lata. || Roblt Guayo.—Véase 
Roble. 
G n é l d l s . - W e G n è l d i s . - M o d . adv. 
—-fam.—Uerivado del verbo marí t imo 
Guetdear, y equivale al moderno de 
Guaspia; sin trabajo, de balde 6 por en-
g a ñ o . 
G t i e i r i r a . — N . s. f—Juego de billar 
entre muchas personas, tomando cada 
una su bola por número: se t i r i por su 
orden Ã la mas cercana, respetando la 
cabaüa; si ejecuta, se anunta Tina raya 
á la bola pasiva, y continúa con las otras 
siempre por la mas próxima; si yerra ó 
Se pierde, sufre él una raya y toma bola 
en mano; de otro modo, siguen jugando 
las demás por su orden numeral: á las 
Cuatro rayas muere la bola, esto es, cesa 
de jugar y ha perdido lo que puso en 
fondo; pues todo lo gana la que queda 
sola. Siendo entre dos personas solamen-
te ó de Compañeto, es permitido vender, 
6 sea tirar de modo que presente la bola 
adveiStt ft una fácil ejecución. Llámase 
Güerta Americana si juegan muchos co-
mo en la primera; pero con dos bolas, 
no mas, tirando cada uñó por el orden 
de números . || Guerra-—En el juego del 
Monte cuando dos ó tres personas juegan 
eseittsivamente, sin intervención de otras, 
haeíehdo cada una de banquero y de apun-
te por su turno. 
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G ü i c a . - C o j e r G ü l c a . — F r a s e fa-
mi l ia r en Cuba; cojer miedo. E n la par-
te occidental Cojer piche. 
G ü i ^ Ü Í . — I n t . — U s a d a por los mu-
chachos y el vulgo para mofarse de a l -
guna co»a. suceso ó engaño . En la par-
le oriental es Güito-güito y JBüllaren-
s"e-
G s i i j e , — V é a s e J igüe. 
G u i j o . — N . s. m .—La pieza que pa-
sa por el centro de las Mazas del T r a -
piche y sirve como de eje. 
G u i l l e u . — N . s. m—Palabra usada 
por los muchachos del Departamento 
central, que significa la acción ò efec-
to de arrojar ó lanzar arrastrando el ma-
te contrario con el impulso de algún de-
do, por el lance ó jugada en que le cor-
responde; con lo cual aprovecha la ven-
taja de su proximidad mientras su adver-
saiiosc va acercando. Tiene mas uso en 
el juego de los Huyitos. \\ Guillen-ser-
vcn.—N. s, m.—Empl . GuiUrrmi Ser-
vi tori.— Ivcmnlio muí conocido y usado 
para dolores de cabeza, de cintura, 'con-
tusiones, bizmas &c. Se com pone de pez-
rubia, dos ó tres libras; cera, una; tro-
meiuina, media; azutro en polvo, aniz, 
incienso, azafrán, a lmáciga, canela, cla-
vos, jenjibre; una onza de cada cosa. 
G í i i n . — N . 8. m.—Voz ind La va-
r i l la o pendón que echan algunos vejeta-
Ies, especialmente de la familia de las Ga-
ñ a s , y por exelencia el que produce la 
nombrada impropiamente Caña de Cas-
t i l la en la parte occidental: esta planta 
de un tallo 6 caña, que abunda mas en 
las orillas de los rios, tiene por dentro i n -
terrumpidos sus vacíos por filamentos 
estoposos y esteriormente cubierto ó afor-
rado con sus propias hojas: el Güin ó 
pendón se eleva de tres ó cuatro varas y 
una pulgada, ó menos, de grueso, pare-
cido en el bri l lo, limpieza, color y figu-
ra á la Caña de Indias de bastones; pero 
no flexible, sino quebradizo, bastando se-
ñalar la corteza para romper facilmente, 
y levísimo; pues interiormente es de una 
sustancia blanda, fofa, blancuzca, mas 
liviana que el corcho é igual al del Ma-
guey. Los Güines por esa suma levedad 
y demás circunstancias son mui estima-
dos de los muchachos, haciendo de ellos 
un gran consumo y comercio para los 
Cometones 6 Papalotes, j ãu las &c . {¿A-
rundo donax?...) 
G u i n c l i o . — N . s. m.—-Ave de ra-
our 
pina, coman en estas costas, cuya total 
lonjitud mide un pié y medio: el macho 
es negro como la base del pico; la de la 
cola y debajo de las alas blanco; ojos 
de carmín: la hembra, moreno uniforme 
por encima con algunas manchas pardo-
rojizas sobre la cabeza y los remos, que 
son negros; garganta amarillenta listada 
de prieto; todas las partes inferiores mo-
l e ñ a s chorreadas de pardo-rojizo-oscuro, 
y su base marcada con anchas fajas irre-
gulares amarillentas; cola negra con la1 
eslremidad blanca. Cuando joven es d i -
versa su coloración. Los Guinchos via-
jan en tropas; se posan en los árboles ó 
vuelan en torno de las aguas para des-
cobrir los peces: sus uñas y pico largui-
simos les proporcionan la pesca lanzán-
dose con suma prontitud sobre la vícii-. 
ina que arrebatan y trasportan á seco pa-
l a devorarla: su vuelo es lijero y bajo; 
pero cuando emigran vuelan mui iiho y 
en l ínea recta. N o es mala comida. (Rus-
trumus snciabilis.) 
G u i n d a — N . s. f . — L a corriente 
del techo de la casa rústica; y así se d i -
ce "tiene poca Guinda" esto es, tiene 
poca corriente. 
Guinea .—N- s. f .—Ave exótica; que 
ya se ha naturalizado y estendido en to-
da la Isla y por todas partes: es parecí 
da en su figura y tamaño a la Gallina 
común; pero su color es siempre cenizoso-
oscuro sembrado de puntitos blancos; de 
Ja base del pico por ambos lados cuelgan 
unas barbillas carnosas; en la parte su-
perior de su cabeza calva la prominencia 
ósea se encorva hácía atras. La Pinta-
da, aunque domést ica , es propensa !i ha 
cerse montaraz.- propaga mucho; pues 
cubre mas de veinte huevos blancos que 
pone en un hoyo, una carnada sobre otra, 
uniéndose en parejas y enamorando la 
hembra al macho, que algunos distin-
guen con el masculino Guineo; pero mas 
generalmente se dice Guinea, como epi-
ceno. Pasada esa época las Gallinas de 
Guinea 6 Guineas andan en bandadas 
por el suelo; vuelan, cuando se sienten 
perseguidas, á corta distancia, esperando 
torpemente en el íirbol donde posan: si 
caminan, considerándose libres y tran 
quilas, clamorean con una voz nasal, re-
cia y penetrante, ya formando un cacareo 
monótono, ya con dos notas, mas alta 
la última y mas detenida, que repiten 
mesurada y continuamente: asi se ven-
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den al Cazador, que encuentra en ellas 
una caza, esquisita, fácil y abundante. 
Cuvier dice que fué conocida de los an-
tiguos bajo el nombre Gallina de Aífi/ea-
gro, y que es orijinaria de Africa. (A7u-
mida Mtieagris. \\ Guinea.—N. s. f.— 
Lienzo blanco ordinario, de algodón. |[ 
Yerba dt Guinea.—Periquito de Gumea. 
— Plátano de Guineaò Guindo.—iVume 
de Guima.—Lombriz de Guinea—Agrio 
de Guinea &c. Véanse en su lugar. 
Guineo.—Véanse Guineay Plátano. 
G ü i n e r o , ra .—N. adj .—Voz ind. 
La persona ó cosa natural ó pertene-
ciente á la villa de Güines . 
G u i n g a . — N . s. f . — E l Holancito 
de algodón; aunque de mas cuerpo y de 
colores. 
G ü i r a . — N , s. f — V o z ind .—Arbo l 
mui común, bajo, e arn; madera blanca, 
hebrosa, que se destina para yugos y 
arados; hojas anchas por la punta o es-
lremidad de tres pulgadas, qué va adel-
gazando mucho hãcia la base en una Ion. 
j i tud de siete pulgadas, pegadas al tron-
co, algo gruesas, el nervio medio bien 
pronunciado, amarilloso, por encima 
verde-lustrosas, mas pál idas por debajo; 
flor blancuzca, de olor desagradable; el 
fruto es la uti l isima Güira, adherida des-
de luego al tronco por un corto pedúncu-
lo, t amaño de un palmo, mas ó menos, 
figura redonda ó amelonada, verde-lus-
trosa la peíícula esterior, que raspada, 
deja visible la corteza blancuzca y dura 
(en su sazón) , que sirve en el campo ba-
jo mil formas de vasijas, cucharas, pla-
tos, cubos, orinales, Cunvyeras ¿jn:.: pa-
ra ello se asierra ó corta con cuidado, á 
finde que no quiebre por otra parte, sien-
do su grueso como el canto de un peso 
fuerte, y se limpia luego fáci lmente de 
su pulpa blanca interior y semillas ne-
gras. Esta es la Güira Criolla. (Cres-
centia cucurbitina.)—La Güira Cimar-
rona es una variedad, si no una dejene-
racion de la precedente, que solo se d i . 
ferencia en el fruto, la mitad mas peque-
no; también las hoj í s son algo menores; 
flureceen primavera y se eleva á seis va-
ras en las selvas. (Crescentia Lújele.)— 
Hay otra Cimarrona todavía mas chica 
la hoja y el fruto como Nuranjito; la 
cual no es tan común. L a pulpa de la 
Güira mancha : esprimida y mezclada 
con miel de abejas constituye la afama-
da Miel de Güira, que se bebe para cu-
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far las obstrucciones, contusiones, heri-
das del ganado vacuno y caballar &c . ; 
la hoja mascada basta para el mismo 
efecto; el cocimiento del palo p-ira corrc-
j i r y purgar la* paridas & c . Cuando la 
Güirti esta limpia y dispuesta ya para 
servir de jarro, ó vaso, se llama enton-
ces Jicara en la parte occidental y J i -
g i k r a e i l l a vueltarriba. Sen'u raméate la 
voz Jicara pasó aqui de Yucatan, donde 
nombran J ica l i . (Gicalii. Clavtgero) al j 
árbol Güira; mas no llesfò à la vutMar-
riba, donde lia preponderado el vocablo 
Haitiano Jigü-.ra: en Santo-Domingo 
se l l áma la Jliifilern el árbol espüeado 
con la denominación cubana Güira: Her-
rera escribe Ilt'ierus y Clavigero Ilibur-
ras; aquí y en Santo-Domingo se pro-
nuncia Jiisüera, que es lo mas propio 
según la ¿radicion y la radical, l i n la 
parte oriental algunos dicen Totuma ó 
Tutuma á la Güira (el fruto); en l'uerto-
Rico lleva ese nombre no solo el fruto 
sino la m-ita; pero To!um-i es voz inmi-
grada por esas islas de Oosui-fi me, sig-
nificando la GtVrii redonda; porque si 
era oblonga ó de pico como el Güiro, se 
decia de Cuchara; por su destino: Tutum 
llaman los de Cumana a ciial.|uiera es-
pecie de vaso. |[ G ü i i a . — N . s. f.—fa-
miliarmente la cabeza. 
G i i t r a z o . — N . s. m.—Voz i n d . — E l 
golpe dado con la Güira ó la cabeza. 
G ü l r i t o d e p a s i ó n . — V é a s e Pa-
ñonaria. |f Güirito. ó Güirilo espinoso.-
Plan tá silvestre en todo terreno, pareci-
da à la mata de berenjena, espinosa, 
que florece en las lluvias, y da el fruto 
de su nombre en setiembre y octubre, 
mui bonito, figura de una garrafa peque-
nita, liso, de un color precioso amarillo 
áureo ó naranjado, solicitado para curar 
el asma. (Solanum munmosum.) 
G ü i r o . — N . s. m.—Voz ind.—Beju-
co rastrero, que se estiende y echa las 
guias y hojas como la Calabaza; pero la 
flor blanca, y el fruto nombrado Güiro 
ó Güiro-macho grande, figura de garra-
fa, mejor por consiguiente para servir de 
vasija, cargar agua y aun hacer Ji%ü». 
ras ó Jicaras grandes: algunos le dicen 
Bangaño y Totuma. Esta planta es mui 
hedionda. || Güiro.—Bejuco parecido al 
precedente en todo; pero la flor amar i -
l la y el fruto lo mismo que Calabaza de 
Castilla, largo, cilindrico algo arqueado 
y mas delgado hácia al pico, cuya corte-
za en su madurez se pone dura, lustros3 
y de color pajizo. De este Giiiro-amarg* 
se hace el instrumento músico-rústico es-
püeado en la voz Culaliazo, que también 
denomi nan Güiro Ò Güiro-Ctilubiizo. 11 
Cojcr Güira.—Frase f imil iar .—Pil lar» 
descubrir alguna cosa oculta ó reser-
vada. 
G u i s a d o . — N . s . jm.—En Cuba la 
carne picada con caldo. 
G u i s a s o . — 1 \ . s. m.—Diferentes es-
pecies de plantas silvestres y comunes 
son conocidas con esto nombre: todas 
son herbáceas y dan un fruto verde aova-
do 6 redondo, mas ó menos grande, eri-
zado de puas ó espinas como el Cardo-
Sinto. Ha llegado ft generalizarse y am-
pliarse la voz en términos de aplicarse à 
cualquiera quo tenga esa figura erizada 
de espinas; aunqns la planta lleve otro 
nombre. Concretándonos á las especies 
verdaderas, son útiles unas para curar 
las heridas, úlceras, tisis, & c ;otras pa -
ra tejidos; de alimento para los animales, 
o para enrojecer el papel el jugo de las 
h"ja3 & c . VA Guisaso dt Caballo (Trium-
/ihela sKiiútrilubu) tiene el fruto ó Guisa-
so tamaño de una pulgada ó menos y 
aovado. — Kl de Cochino so eleva á cinco 
ó seis pies rectamente; es velludo; de 
hojas alternas, de un jeme, cordiformes; 
aunque.algo pentágonas , dentadas, ve-
lludas, verdes y por el envez claro azu-
losas; flores mui chicas; cápsulas peque-
ñas , esféricas, ap iñadas : su decocción 
da un bello amarillo: es el mejor para 
tejidos. (Triumjjheta l appuh . )—Otro 
parecido al precedente; pero las hojas o-
vales, rematando en punta y dentadas; 
fruto esférico mas chico. (Triumpheta 
he.terophUlin.)— Kl Guisasillo, también 
esférico y mas pequeño aun. (Cenchrus 
muricalus)—Otro aplastado &c. ' Véase 
Amores-Secos &c. Unos pegan al .pelo 
ó rabo de los animales caballares, y va-
cunos; otros á los Cerdos; otros á la ro-
pa, al zapato &c . 
Guiso .—N. s. m — E n el Departa-
mento occidental el mais tierno picado y 
cocinado en «rano con caldo. 
G ü i t o ó Güi te .—N. s.m.—Voz de-
rivada del Ingles White: las pintas ó 
manchas que suelen aparecer en el cútis , 
amarillosas en unas personas, blancas 
en otras, que muchos denominan tam-
bién Manchas de melancolia. \\ Güito* 
Güito,—Véase Gitigüí. 
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G u r r u p e a r . — V . neut Servir do 
Gurrupié. 
G u r r u p i é — N s. m . — E l que aya-
da al banquero en el juego del Monte, 
componiendo las barajas ó tallando, 
cuando aquel se lo ordena. Suele tener 
su aplicación metafórica. 
Gusano.—Varias especies son co-
nocidas con Hombres provincialas; unas 
como el Cachazudo, Coçolkro se es-
p l i c a n » su lugar; otras necesitan clasi-
ficarse anteponiendo la palabra Gusano, 
como el Veguero, de una pulgada de lar-
go, notable à la vista, á pesar de su co-
lor: há l lase á cualquiera hora en las ho-
jas del Tabaco, que devora cuando es-
tán grandes: también se llama Bicho-
«erde . -E l Gusano Primavera, que igual-
¿ 2 - 2X4.0 
mente daña al Tabacoy al Tómale .—El 
Gusano blanco ó de palo podrido^ porque 
se encuentra en estos; tiene cuatro pul-
gadas de lonjitud, poco mas ó ménos, 
todo blanco: para los Negros del campo 
es manjar esquisito, sabor de tué tano ó 
manteca fresca. Metafórica y familiar-
mente le dicen as í k las personas mui 
blancas y rubias.—El Gusano Meon, co. 
mo llaman en Puerto-Principe mas ge-
neralmente al Mancaperro. Véase esta 
voz.—El Gumno de la tierra, que otros 
titulan Lombriz de la tierra, el cual se 
encuentra cavando y en parajes inmun-
dos ó h ú m e d o s , de diferentes tamaDos 
y mui delgados, que sirven de buena 
carnada para pescar en rios y lagunas. 
S U P L E M E N T O A L A G. 
V O O B S C O R R O M P I D A S . 
G a c h u p í n , — P o r Cachupín.—(Po-
co usado.) 
Gandido, da.—Por Andido.-Aquí 
ee amplia al goloso, hambriento con am 
bicion y sin dejar Una partícula del man-
jar . 
Gandú.—Por Guandú.—(Vcjetal .) 
Gelrudis .—Por Gertrudis. 
Gollejo Por Hollejo. 
Gonce.—Por GOZHÍ. 
Grafoiel.—Por Gabriel 
Guücaro .—Por Cuáquero.—Así 3e 
llamaba antigu unente la Levita, 
G ü e r o . — P o r Huero.—El Huevo. 
G u i n c l i o n c a r . — P o r Guinchar, 
(¡ii iml'.ir.—Por Colgar. 
G u i n a r r a c l i o . — P o r Mamarracho 
ó Moharracho.— ( E n la partfe oriental 
usan mas el vocablo Mamarracho.) 
Gurbia .—Por Gubia. 
Gurupa.—Por Grupa. 
Gurupera .—Por Grupera. 
H a b a t o , t a . — N . adj.—La persona 
tosca, grosera, rús i iea . Esta palabra es 
mas usada en el Departamento central 
con la pronunciación fuerte de la I I co-
mo J defectuosamente; porque es un de-
rivado de Haba, con referencia m e t a f ó -
rica al bulto que sale en la boca á las 
bestias; de donde viene la frase familiar 
soltar la haba (jaba, diee el vulgo) , c i -
vilizarse dejar las maneras groseras ó. 
nisticas. 
H a b i t a c i ó n : y H a b i t a n t e - V é a -
se Finca. 
Hacendado .—Véase F i n c a . 
H a c i e n d a . — N . s. f . — E n la mayor 
parte de esta Isla cuando se dice Ha-
cienda se entiende por antonomasia Ha-
to ó Corral, Sitio de crianza ó Realengo 
destinados ã la ganader ía . Véanse esas 
Voces y F inca . || Hacienda Comunera.— 
La que está en comunidad con otras, 
correspondiendo á varios ganaderos, sin 
que ninguno en particular sea dueño ab-
soluto de una porción determinada de 
terreno; de manera que los ganados pa-
san de unas á otras a p r o v e c h á n d o l a s 
aguadas, pastos, camas & c . sin obstácu-
lo. Esto sucede con mas frecuencia en 
tierradentro con las H i j a s ó Sitios de 
crianza (Véase Sitio) entre si y aun res-
pecto A la Matriz ó Suerte principal, que 
es dondp se halla el Asiento primitivo 
del Hato ó Corra!, dentro de cuyos téi-
minos se fueron estableciendo las otras. 
Las consecuencias fatales de este siste-
ma movieron â las Autoridades Superio-
res ã tomar algunas medidas, dando l u -
gar al Auto-acordado de la Real Au-
diencia fechado del año rail ochocientos 
diez y nueve, que faculta ã cualquier 
Comunero que tenga mas de veinte pesos 
de posesión á pedir la division en los 
términos que esplica. 
Hait ia .no, n a , — N . adj.—Voz ind. 
—La persona ó cosa natural 6 pertene-
ciente á la Isla de Hai t í , hoi mas espe-
cialmente con relación á la parte fran-
cesa. 
H a l a r . — V . act.—Voz marítima a-
doptada generalmente en toda la T-dn 
(aunque corrompida la pronunciación con 
la / . Ja lar ) en el sentido mas lato <|,; 
tirar de cualquiera cosa, hacer fuerza' 
para traerla hacia si. || Halurs» V . 
rec.— fam. — Embriagarse. || Halarse el 
tanto.—Frase familiar.—Vencer; ganar 
en sentido irónico las mas veces y por 
disputas ó cuestiones de palabra; y así 
por prudencia ó por escusar razones d i -
ce uno á su adversario: "pues tu ganas-
te; hálate el tanto." 
H a l ó n * — N . s. m.—La acción ò efec-
to de Halar . 
H a m o . — N . s. m.—Voz mui usada 
aquí con J , Jamo, y que seguramente 
viene de la latina Hamus. Especie de 
red en forma de manga ó colador que 
remata en punta y la boca es un aro 
grande para pescar. 
H a t a j o . — V é a s e Trozo-
H a t e r o , r a . — N . sustdo. m . y f.— 
L a persona que posee, asiste ó cuida al-
gún Hato ó Hacienda mayor de campo. 
Hat i l l o ó H a t i c o . — N . s. m .—El 
punto ó establecimiento situado dentro 
de la área de un Corral y distante de su 
asiento, para criar ganado mayor, por ser 
la crianza de ganado menor el objeto 
principal con que se viercedó el Corra!. 
Hato .—N. s. m.—Hacienda de cam-
po que comprende un espacio circular de 
terreno de dos leguas provinciales el ra-
dio, destinada íi la crianza de todo ga-
- ' 3 - me 
nado, principalmente del mayor, siendo 
su Centio ó Asiento el palo que se halla 
en el corral de las vacas ó Bramadero. 
Aunque en escala reducida de un Plano 
se trace la circulación perfecta, es real-
mente un polígono regular de setenta y 
dos lados, ó de sesenta y cuatro, que fué 
el primero que se usó. Cuando los Ca-' 
bildos comenzaron á ejercitar la facultad 
que entonces tenian de mercedur, no de-
terminaban la magnitud del terreno que 
se concedia para poblarle de ganado, y 
solo usaban de la palabra ó denomina-
ción Sabana ó Sitio; mas luego se decla-
ró que las mercedes hechas con la prime-
ra se entendiesen Hatos, y con la segun-
da Corrdlei. Un Hato tiene mi l seiscien-
tos ochenta y cuatro Caballerías ciento 
cuarenta y cuatro Cordeles planos, e l 
cuadruplo de superficie de un Corral; pe-
ro son pocos los Hatos enteros. V é a n s e 
esas palabras, Hacienda & c . 
1 le i i lquci l .—Véase Jeniquén. 
I l i c a c a l . — N - s. m — V o z i n d . — E l 
sitio donde abundan los Hicacos. 
U l c a c o . — N . s. m.—Voz ind .—Ar-
busto silvestre, abundante mayormente 
en algunas costas y rios: echa muchos 
ramos desde abajo con algunas hojas a l -
ternas, variables en su figura, ya o r b i -
culares, ya ovaladas, obtus ís imas , grue-
sas, nerviosas, de dos pulgadas de largo; 
llores pequeñas de cinco pétalos blan-
cuzcos, agrupadas, y el fruto del mismo 
nombre à modo de ciruela, oval casi re-
dondo, de mas de una pulgada, color 
amarillo ó blanco, purpúreo á í c , Man-
do-carnoso hasta la nuez, que encierra 
una almendra blanca: el Hicaco es agra-
dable principalmente en dulce. E l Dic-
cionario ele la Keal Academia trata de 
este vejeta! sin H (Icaco); pero esta ea 
una de las pocas Voces indíjenas de du-
dosa pronunciación ó aspiración; porque 
antiguamente y aun hoi muchas perso-
nas del campo dicen Jicaco, siendo la raiz 
Jica y Jico mas usual al principio de sus 
compuestos que lea; sin embargo el tér-
mino prudente debe ser cuando se escri-
ba con / / , como ortografía generalmente 
observada por las mejores plumas, y que 
deja espedita la pronunciación para as-
pirar ó no aspirar la H . E l Sr. cura de 
Guamutas habla del Hicaco Cimarron 
de tierras bajas, catorce pies de altura 
y siete pulgadas de d iámet ro , que flore-
ce en marzo; el fruto de j u l i o á agosto. 
qüe comen el cerdo y la Jicolea, donde 
se anidan las Garzas: la madera sin uso. 
E l Sr. la Sagra dice que en la Isla de 
Pinos hay una variedad con el nombre 
de Hicaco neçro , mas pequena en tod is 
sus paries, inclusas sus flores, d i fruto 
gr'/eso y angular; pero el Sr. Lanier, 
refiriéndose â la misma Isla de Pinos, 
menciona solamente el Hicaco peludo y 
el HicaquiUo: el primero de diez y ocho 
pies de elevación y nueve pulgadas de 
grueso; florece en agosto; comen su fruto 
Jos Cerdos; sirve el palo para E s t m t e r í a 
y se encuentra á orilla de los arroyos en 
tierra negra: es astrinjente, bueno para 
las ú lceras internas, hlennorrajias, c i -
tarros &c. E l flicaquillo se eleva ñ quin-
ce pies, grueso dos y media pulgadas; 
florece en jul io; sirve para varas y cuj's, 
y se encaentra en la costa Sur, en Sa-




H i e r r o . — N . s. m .—Véase Señal . 
(I Hierro.—La acción y efecto de arar la 
tierra en una sola dirección. Usase con 
los verbos Dar 6 Tener y algun nume-
ra l , v, g : dé V. dos Hierros á can fier-
r a . " " E s a tierra tiene ya tres IlierroH." 
E l primer Hierro se distingue también 
con el verbo Romper; el segundo con el 
de Cruzar,- porque los surcos del arado 
cruzan ò cortan perpendicularmente á 
los primeros.- ya desde el tercer Hierro 
no l iay otra espresion particulai que es-
t a y el numeral que corresponda; el lereer 
Hierro se entiende que hace el arado los 
surcos en la misma diVeccion del primero 
cuando se rompió; el cunrío Hierro en 
la dirección del secundo cuando se cru-
zó ¡pe; sin embargo algunos hacen el 
tercero en línea diagonal."el cuarto per-
pendicular á esta &c. || Hierro de costa. 
—Arbusto silvestre, grueso relativamen-
te, que se encuentra en las Sahanas en 
tierras arenosas y de cunhal: florece en 
abril y solo sirve para leña. 
Higadillo.—N.- s. m.—Enfermedad 
de algunas aves, singularmente la G a l l i -
na, causada probablemente por la aglo-
meración de la sangre al hígado, de que 
mueren casi repentinamente; aunque sue-
le notarse antes su abatimiento, caidas 
lag alas: suele curarse este mal coi tíín-
dose la estremidad de uno ó dos dedos 
prontamente. 
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H i g u a n a . — N . s. f.—Voz i n d . — E l 
reptil ó lagarto grande que describe el 
Diccionario de la Academia sin H y co-
mo indíjena de la América Meridional; 
pero lo es también de esta Is la ; aunque 
ya no es tan común en la parte occi-
dental, donde iorualmente dan ese nom-
bre â otro, que esplieamos en la roz 
Cnguayo. La verdadera Higuana es mui 
grande con una cresta escamosa denta-
da como sierra en todo el e:pinazu y co-
la, cuya carne y huevos se han pondera-
do siempre de mui gustosos. Enciso agre-
;ga que tiene la cabeza redonda, el color 
I nardo alg<) pintado. Clayis;ero dice que 
i hay dos especies, terrestre y anfibia. Es-
ta es otra de las pocas voces indí jenas 
de dudosa pronunciación y ortografia: 
Oviedo escribe Yunnn; Vargas Machuca 
y Enciso liruana; X). Fernando Colon 
Jieçuann; otros Hiouana; el Diccionario 
de la Academia Iguana, que es como 
mas generalmente se pronuncia. Pero la 
palabra J igua era la usada en muchas 
de las indígenas comoJiguagua, M a y a -
jimna, Jigutini (donde abundaban) & c . , 
y D. remando Colon tenia mas motivo 
de saber como hablaban los Indios. No 
obatanle, parece mas prudente escribir 
con / / Higuana, como el Cronista Her-
rera varks voces, dejando espedita la 
pronunciación para aspirar ó no aspirar 
la / / . (Iixuana Cyr.lura I lar lani . ) 
H i a f u e r c t a ó H iguere ta de l I n -
fierno.—Así se denomina la Higuereta 
Infernal 6 Palma-Christi. Es comuní s i -
ma; pero aunque tan útil y abundante, 
solo se aprecia por algunas pocas perso-
nas que estraen su aceite en el campo 
para alumbrarse; como purgante y ver-
mífugo se usa mucho; especialmente pa-
ra los n iños . L a hay blanca y colorada,-
nsta es la mas estimada. (Ricinus com-
munis. ) 
H i l a z a . — N . s. f . — E n la parte oc-
cidental se da este nombre al hi lo de cá-
ñamo que se importa en bolas y usan 
los zapateros para coser; aunque estos 
se sirven igualmente de la P i l a ó Hilo, 
primo: t ambién los muchachos para sus 
Cometas pequeños ó papagayos; mas en 
tierradentro emplean la hebra del Corojo 
ó del Maguey, que indistintamente l l a -
man Pita, para esa diversion; se saca 
otras veces destorciendo algun pedazo àe 
Cahuya, y entonces se llama H i l adía en 
el Departamento occidental. 
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Hilo.—N. s. m.—En toda la Isla se jj Holguinero, r a . — N. adj.- .La 
usa esta voz para distingmr la tela de H persona ò cosa natural ó perteneciente à 
lino de la de algodón; y as í se dice fia-;[ la ciudad de Holguin. 
H o r c ó n . — N . s. m — A q u í seen. tilla de kilo, ò PlaliHu de algodón. \\ H i -
to carretel, el que viene en carretes ó 
carreteles y su grueso arreglado á nú-
meros If H ' /o de Cañamazo, el que se 
importa en madejas y se destina para 
coser telas ordinarias de rusia &c . l ín 
Cuba dicen Hilo de Coleta. || Hilo de Co-
metones, en Cuba; (uhuya, en Puerto-
Priucine; Cordel, en la Habana. 
H i l v á n . — V é a s e Bastilla 
H i n c a d a . — N . s. f . — L a acción ó 
efecto de Hincar ó Hincarse en nnest'a 
primera acepción, pues la Picada ó P i -
cadura solo es relativa ít la ofensa de los 
insectos y otros animales. 
H i n c a r . — V . a c t — H e r i r , picar con 
algún instrumento punzante, puntiagu-
do, cerno aguja, espina & r . También es 
recíproco. || Hincar.—Sinónimo de arro-
dillar. E s mas usado como recíproco y 
sin el agregado de rnilillas. 
Hinconazo .—N. s. m.—Aumenta-
tivo de Hincada. 
Hogaza .—N. s. f . — E n la parte oc-
cidental, el pan en fio-ura de media na-
ranja, cualquiera que sea su peso y ' ca l i -
dad. 
H o j a . — N . s. f .—Véase Machete- \\ 
Hoja de mais.—La cáscara ó tela que 
cubre su mazorca. L lámase en tierra-
dentro T u s a , nombre mas propio; por-
que la verdadera hoja de la planta no es 
esa. T a m b i é n se le aplica generalmente 
la voz Tusa S la misma mazorca despo-
jada de los granos, lo cual tampoco es 
exacto; mas al fin no hay otra vulgar 
equivalente. 
H o j a l d r e . — N . s. m . — Impropia-
mente llaman api en tierradentro á la 
hogaza 6 pan figura de media naranja 
hecho de harina de Castilla, huevo, man 
teca y a z ú c a r , formando una masa blan 
da esponjosa. La Hojaldre de la parte 
occidental tiene, su lejí t imo nombre, que 
en la vueltarriba es Hojuela. 
Hojue la .—Véase Hojaldre. 
H o l á n b a l i s t a . — V é a s e Batista | 
Holan-crvdo.—Kl ríe color pál ido. || Ho-
lán fino ú Holán Cambrai— E n alnunas 
partes de tierradentro nombran asi al Ho 
lan-balista; aunque en la parte occiden 
tal muchos hacen distinción del Holán 
balista y del Cambrai. 
Holancl to .—Véase Balista de Cos 
I tiende el palo grueso, sólido y recto, que 
i ee fija ò entierra de p ié para servir de 
;apoyo ó asegurar cualquiera cosa, p r i i i -
'cipalmente en los ángu los 6 esquinas de 
las casas de madera, con un corte arriba 
donde ajuste la solera ó madero horizon-
tal, y se llama eutónces Horcón de oreja; 
á diferencia de cuando sirve para casas 
rús t icas , que remata en horquilln natu-
ral y sin labranza. La Horqueta es lo 
que el Diccionario de la Academia es-
piica con la voz Horquilla; pues esta 
aquí se reduce à la significación de la 
horcadura 6 de cualquiera cosa que for-
me esa finura angular. Los Parales van 
en la misma posición vertical; pero son 
menores porque no soportan tanta carga 
ò quo son intermediarios. Estante fe en-
tiende cada palo enterrado verticalmente, 
drnde se aseguran los lienzos de la cerca. 
l l o r r o n a d u r a . — N . s. f. — Los 
Ho'cones considerados en conjunto ó abs-
tracto. 
H o r m a . — N . s/ f.—Vasija de barro 
de finura cónica, de menos de una vara 
de alto, y media el d iámetro de s ú b a s e , 
cuyo vér t ice es un agujero que llaman 
F U T O ; este se tapa para echar el líquido 
ya preparado en temple y grano de azú -
car, y se destapa después pára que des-
tile ó purgue la miel cuando aquel estfi 
cuagulado ò cristalizado. Usanse t a m -
bién boi Hormas de hoja de lata de zinc 
& c . Véase Pon de azúcur. 
H o r m i g a . — N . s. f.—Las especies 
cuyos nornbies particulares van precedi-
dos de aquella palabra, según las notas 
publicadas en his Memorias de la Sec-
ción de Historia de la Real Sociedad 
Kconômica de la Habana, son: la Hor-
miga loca, venida de Francia para des-
truir la Hormiga Bibijagua, y que se ha 
convertido en nuevo enemigo de los ár-
boles, labranzas y aun del hombre, à 
quien pica furiosamente.—La Hormiga 
Boticaria, pequeña, hedionda, con la m i -
tad inferior del cuerpo hUinca y la otra 
color de tabaco, que en Cuba llaman 
Santanica.—Hormiga brava, que pica 6 
la gente y daña ã las plantas sin desnu-
darlas,—Hormiga Cabezona, que no ha-
ce daño alguno.—Hormiga de ala, mu i 
parecida al Soplillo; aunque mas grande 
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y que tampoco perjudica.—Hormlgapon-
xoña, que cortada la cabeza, queda el 
cuerpo dos ó tres dias con bastante v i -
talidad, dando fuertes picadas cuando 
los muchachos las echan por dentro de 
la camisa.—Hormiga leona, que vino 
de Puerto-Rico: no es dañina; vive en 
cuevas superficiales y se nutre de los pe-
queños insectos que aparecen ft su en-
trada ó que ruedan con su arena. Véan -
se Bibijagua y Huyuya . 
H o r n o d é C a r b o n — N a d a de fá-
brica, sino un conjunto de leña ò palos 
cortados y ordenados de modo que for-
me en el suelo un cuadrilongo de tres, 
cuatro 6 cinco M a d r e s (Véase esta voz) 
siempre con la altura igual; una estaca-
da al rededor que contiene el desborde 
de la leña; se cubre perfectamente de 
tierra dejándole solo una pequeña boca 
por donde se le da fuego para hacer el 
carbon. 
Horqueta .—Véanse Horcón y Se-
ñal . I) E n Horqueta.—Mod. adv.—Co-
jer el Tabaco de la mata de dos en dos 
hojas con sua tallos. 
Ho rro .—N. adj — E l Talaco que 
por ser de mala calidad y preparación 
no arde bien. 
Hoyador .—N. s- m.—Instrumento 
de hierro ó de palo duro para H o y a r . 
V é a s e Coo-
H o y a r . — V . neut.—Hacer hoyos en 
regla con los Hoyadores para plantar los 
Cafetos. 
Hoyito—los Hoyitos.—Juego de 
Mates de los muchachos en la vué l ta r -
riba: se hacen tres hoyitos en el suelo 
l ínea recta con dos espacios iguales cada 
uno regularmente de tres à cuatro varas: 
tiran sus Mates, que han de ser redondos 
(Tir i ios) los dos jugadores (ó mas) del 
primero al ú l t imo hoyo, y el que cae 
mas aproximado á este, juega con pre-
ferencia: el objeto es embocar ó embicar 
en los hoyitos por su orden, del primero 
al segundo y luego al tercero; de este 
vuelve al segundo y concluye en el p r i -
mero ganando el juego el que completa 
estos emboques.- si en el camino llega à 
tocar al Mate contrario, tiene el pr ivi le-
ji<j de repetir la jugada, y cuando ha lo-
grado unir perfectamente ambos M a t e s , 
puede darle Guillen, arrojándole léjos 
para aprovecharse de su proximidad à 
ids hoyitos mientras su adversario viene 
acercándose. E n Cuba se llama este j u e -
go el Bolihoyo. 
H u a c a l . — V é a s e Guacal. 
Huaco .—Véase Guaco. 
Huesero , r a . — N . adj.—Muchas 
personas en la Habana llaman as í fami-
liar y burlescamente á los vecinos de al-
gunos suburbios de ella, singularmente 
à los de Jesus Maria . 
Hueso.—N. s- m.—Arbol silvestre, 
coposo, de hoja amarilloso-blancuzca, 
que comen los animales y el fruto peque-
ño, amarillo como el Guacalote: el palo 
todo es blanco interiormente y de larga 
vida. E l Sr. Lanier dice que se eleva à 
treinta y seis pies en todos terrenos; que 
florece en primavera, y se emplea en fá-
bricas. E l Sr. Paz y Morejon le reduce 
á la mitad; que florece en marzo, la se-
milla en rnayo, no comida de n ingún 
animal, y sin uso la madera. 
Huevo.—Véase Cuartillo. | | Huevo 
movido. E n la vueltarriba se denomin» 
asi el huevo abortado de cáscara blanda 
y en la vueltabajo Huevo mal parido. \\ 
Freír huevos.—Frase familiar me ta fó r i -
ca.—Aquella gest iculación despreciativa 
que se hace estendiendo los labios cerra-
dos estos y los dientes, á los cuales se 
arrima la lengua para despedir por den-
tro de ellos, abriendo un poco aquellos 
el sonido que imi ta al de su comparati-
vo. I) Huet-f, de Gallo.—Arbusto que se 
encuentra en las florestas rocallosas, de 
tallo tierno y vidrioso, que basta sacu-
dirle para quebrarle en pedazos; hojas 
parecidas á las del Limón, ondeadas por 
sus bordes, terminadas en punta, lustro-
sas, verde-azulosas por encima y p á l i -
das por debajo, largas de seis pulgadas 
y anchas una. y media; flores pequeñas 
blancas, poco olorosas, de cinco péta los 
en figura de media S; fruto con muchas 
semillas: el jugo lechoso que fluye de to-
das las partes del vejeta! es acre y cáus-
tico con solo frotarlas: contiene pronta-
mente la hemorrajia de una herida. (Des-
courtilz, (Tabernoemontana citrtfolia.) 
H u m a t á n . — N . sustdo. m.—fam.--
K l que acostumbra emborracharse. 
Humo.—N. s. m.—fam.—Borrache-
ra" Es mui general la pronunciac ión con 
/ , Jumo. 
H u r a c á n . — N . s. m Voz ind .— 
Viento impetuosís imo y terrible cleí ma-
yor grado de fuerza que se conoce; ó 
mejor dicho, torbellino de vientos encon-
trados, que jirando por todos rumbos co-
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mo si saliese de Ia tierra con el impulso 
perpendicular para arriba, arranca de raiz 
ios árboles mas fornidos, arrasa los edi-
ficios, desamarra las embarcaciones ha-
ciéndolas el juguete de su furia, y causa 
ios mayores estragos. Regularmente su-
ceden los Huracanes en estos lugares en 
el mes de octubre y fines de setiembre 
por el equinócio: vienen acompañados de 
agua y sin tronadas ni r e l ámpagos . Kl 
Sr. I rv ing dice que los de Ha i t í le lla-
maban Fur ican; mas bien seria Jurican.-
yo siempre oí pronunciar á mis antepa-
sados Dominicanos, Juracan. Pero es ya 
tan general la pronunciación suave y la 
escritura con H , como la trae el Diccio-
nario de la Academia, que no me ha 
parecido prudente hacer innovación, m i -
xime cuando la H dejaespedita la pro-
nunciación para aspirarse ó no. 
Hurtacuerpo.»— N. s. m.—Palabra 
mui usada, mui propia y felizmente com-
puesta para significar el movimiento rá-
pido de escape ó menosprecio é insul-
tante con que se ladea, tuerce 6 saca el 
cuerpo, dando la espalda ó pasando des-
/ - - i w r » 
cortesmente delante de su enomigo. P»ro 
general y defectuosamente^dicen Jurta ó 
Justacuerpo. 
Hutia .—Véase Julia. 
Huyuyo, y a . — N . adj.— vulg A-
risco, huidosp, huraño. [( Huyuyo N -
s. m.—^ato, cuya lonjitud total exedo 
de veinte pulgadas; la cabeza, mofio, lo -
mo y otras partes de un color verde-
metá l ico ; vientre blanco como las man-
chas del pecho, y es rojo-vinoso; cola 
n?gra; ojos blancuzcos; pies naranjados; 
pico de distintos colores como lo dema» 
del cuerpo, donde bri l lan varios matices. 
La hembra no tiene tan bellos colores y 
carece de moño; anida con preferencia en 
el Guano cana y frecuentemente en los 
huecos que dejan los Carpinteros: vive 
sobre las aguas y se encarama en los 
árboles. Aunque este pato existe en M é -
jico y las Uarolinas, es bien común en 
esta Isla. Llfunanle en Cuba Pato-Real. 
(Anas S/misa.) \\ Huyuya ó Juyuyú ó 
Muer de-Huye.—Hormiga que no per-
judica fi las siembras; pero pica y huye 
al momento. 
SUV L A M E N T O Jl L ü H. 
V O C E S C O R R O M P I D A S . 
H á i g a . — F o t Haya del verbo Haber. I 
Herver .—Por H e ñ i r . | 
H o j a l d r a . - P o r Hojaldre en lavuel- j 
tarriba. I 
I l o r r a c o y Huraco .—Por Horado 
-Agujero. 
Huiga.— l 'or Huya del verbo H u i r . 
H e 
IcacO.—Véase Hicaco. 
Iguana .—Véase Higuann. 
Inc i enso .—N. s. m .— l'lanta bien 
.conocida en nuestros jardines ó arriates, 
cuyo olor algo se asemeja al de la gomo-
resina que se quema en las Iglesias: á l -
zase dos ó tres pies; las hojas divididas 
en muchas hojuelas delgadas, color ver-
de-azuloso-claro. Hay otra especie l la-
mada aquí Incienso-Ãjenjo, con la hoja 
saliente del tallo que á manera del pere-
j i l presenta muchas divisiones (\ hojue-
las mas anchas y contorneadas que la 
otra. II Incienso marino ó de p l a y a — 
Planta que se da en las playas, cuyos 
tallitos tienen en todo su contorno s imé-
tricamente colocadas las hojas, que son 
irregulares, delgadas desde la base, an-
chando en su ápice p i r a rematar en tres 
Conchitas, y de olor parecido al del á c i -
do oxál ico. (Tournefortia ¿guaphalioi-
desl) 
Indio, d i a . — N . adj.—En ninguna 
paite de la Isla se hace aplicación do es-
atarj — 12s-
i a roz á las personas; exeptuando aigu-
nas veces á los naturales de los pueblos 
Caney, Tiguaboa j Jiguaní en el De-
partamento oriental, solamente por su 
oríjeu y privilejios. Bn otros parajes do 
tierradentro suelen también aplíc.ir:e á 
lá gentuallo de las orillas'ó suburiáos, 
pobres Estancieros y Camposiu-.s, tjtie 
tienen el color achinado ó tostado, mas 
por menosprecdo o b'iria quo por riguro-
so oríjen, que k lo mas ha sido una mez-
cla de castas. || Indio,. Kl Gallo de plu j 
mas coloradas oscuras y pechuga negra. 
II Véase Bi-juco. 
Infiernito.—N. s. m.—La pólvora 
amasada con agua y hecha una figura 
piramidal ó cónica, largo de dos pulga-
das 6 menos, que forman los muchachos 
para arrojarle encendido. Muchos en la 
vueltarriba le dicen Mosquito. 
Infierno.—N. s. ni.—Juego entre 
varias personas, formando sobre la mesa 
cuatro, cinco ó mas cíiculos concéuirl-
Cos: cada jugador pone la moneda ó lan-
ío que se convenga en el círculo mayor; 
Se reparte el naipe 'A una carta oculta, 
y el mano se conforma con la que :e to-
có ó cambia con el de su derei ha; este 
y los demás por su orden hacen lo mis-
mo (siempre con el inmediato de su de 
recha) íi menos que tenga un líey, <¡Lie 
es de privüejio para no ser obligado á 
trocar: el valor de las carias por su or-
den es Key, Caballo, Sota. ¡S.ele, Seis. 
Cinco, Cuatro, Tres, Dos y As: cono ui-
íia la rueda, se voltean las cartas y el 
que tiene la menor baja su tanto al cir-
culo inmediato ó segundo y asi succesi 
vãmente hasta caer en el centro, que es 
el Infierno: continúan los demás y hnali-
za cuando queda uno solo sin Cond'iiar-
»e, quien gana todos los tantos que caye, 
ron en el Infierno. 
Inglés .—Véase Gnila || /ngfrs.-fam. 
— E l aereedur, || Trabajar ppm el I n -
gles.—-Frase familiar, probablememe na 
cldá en la época de la toma de la Haba-
na, en significación del poco ò ningún 
fruto con que se trabaja ó emprendo al-
go, redundando en pro ajena. || Tocar el 
pilo Ingles.—Idem.—Marelia rse. 
Injento.—N. s. ni.—Hacienda dr 
campo de mas terreno que el 'Jof tul y 
otras menores, destinada al enluvo de 
l u Caña y elaboración del azúcar. E s la 
clase de finca de mas consideración por 
SUB costos, productos, fábricas, r ú m e r o 
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de £fnie í f c , por los ramos que abraM 
con establecimientos diversos, alambique, 
tejar, potrero, hospital ó enfermería, ca-
pilla ú oratorio en algunos, carpintería 
un pequeño puebí", de donde salen 
el azúcar, miel, aguardiente, obras de 
alfarería &c. Los lujemos de órden in-
ferior carecen de al;.unas de estas cosas 
y los mui reducidos que solo producen 
Mcludti y Rapadura, como los hay en 
tierradentro desde Sami-lispiritu al Ba -
yamo, se nombran Trupiehes; aunque 
este vocablo también se aplica íi la m á -
quina con que se muele la (hiña. V é a s e 
Tinr.a. 
hlj l l i ' iatlo.—N sustdo. m . — L a úl-
tima clase de Tabaco, que son las hojas 
inmediatas á la Lilira hasta las ú l t i m a s 
bajas, y de menor precio que esta. J ín 
la misma se distinguen el Injuriado de 
repaso, que son las primeras hojas que 
>igueii á la Libra.—Injuriado d e p r i -
nurii, i|U0 son las próximas, de menor 
valor.—Injuriado de segunda, las filti-
mas hacia la raiz. Todo este Tabuco es 
Jlojo aunque en el primero suele haber 
tntrefueite) y do color amarilloso, al c u a l 
dan la preferencia los Ang.o-America-
nos y otros. Algunos hacen la dis t inción 
de Injuriado bueno y malo; aquel es 'l^a-
Imro ile calidad, que por estar agujerea-
do ó roto, no puede colocarse en las dos 
primeras clases; este el de toda lioja ro -
la de cualquiera cla-e quesea y que se 
destina para T r i p a . Segno la Alcmoria 
del Sr. Fernandez de Madiid se calcula 
que una Vega produce la mitad de I n j u -
riado. 
I n t e r i o r . — E l ó lo I n t e r i o r . — 
En la Habana, Matanzas y otros pun-
tos de esta zona se entiende todo lo 
demás de ra Isla hacia el oriente: por es-
to se dice correo del interior, sin embar-
go de comprender á Cuba y otras pobla-
ciones maritimas; \o cual constituye la 
diferencia de esta espresion á la de T i e r -
radenlro. 
J s a l í c l i t a . — N . s. f . - Pez de estos 
mares de figura irregular; pues todo é l 
parece un óvaio mui aplastado; y exepto 
por la parte de su pequeña cabeza, c u y a 
boca á manera de hocico, sobresale un 
poco agudamente: asimismo interrumpe 
la regularidad de aquella figura el corto 
trecho vacío que deja la separación de 
las dos aietas dorsal .y anal de la co l a , 
que continúa por su cstremidad algo c i r -
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eular: los ojos es tán mui próximos al 
hocico; son negros con cerco amarilloso; 
su lonjítud es comunmente de un jeme 
y comprende un tanto y medio del an-
cho; el color amarilloso con cuatro fajas 
castañas que le atraviesan, la primera 
por sobre los ojos, la segunda como al 
tercio del cuerpo, la tercera fi igual dis-
tancia y la cuarta mas cerca en la línea 
de la antecola; otra bordea las aletas 
dorsal y anal, continuando por la cola 
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¡con un ribete blanco-»maril lo; escamas 
¡comunes con listas angulares paralelas 
j que parten del centro del cuerpo. ( T o -
¡rácicn.) 
I t a b o . — N . s. m.—Voz ind .—El ter-
|reno bajo encharcado de agua dulce eñ 
lias lluvias à manera de lagunato. ¿Aca-
jso los naturales primitivos designarían 
con esta voz las lagunas ó las c i é -
nagas? Véanse Patabaml y B a b i -
nei. 
VOCSS C O K R O M f X D A S . 
Iblca.—Por C i b i c a — E l hierro que 
Va en la manga del eje. 
I m p a r t i r . — l'or Implorar.—Tra-
tándose de ausilios judiciales no se debe 
pedir que se imparta n i que se impetre 
e l ausilio del Juez competente, sino que 
se implore: quien le imparte realmente 
es este, sin perjuicio de su jurisdic-
c ión . 
Injeniero .—No debe aplicarse esta 
palabra al dueño del Jnjenio, siendo tan 
usada en otro sentido propio, con el cual 
se confundiria. Mejor fuera Injenñta co-
mo se dice Cafetalista. 
I i i j l i n d i a , — f o r Enjundia . 
I tamo-rea l .—Por Díctamo-real.—> 
Véase Pal tni l la . 
dio 
J a b á . — N . s. f.—Voz ind.—Especie 
de saco tejido derGuano para jçnardar y 
trasportar cualquiera cosa: le abarca un 
cordon de la misma materia que sirve 
para llevarla ó colgarla. Las Jabas se ha-
cen de varias dimensiones, mui grandes 
y mui chicas, de tejido grosero y tiras 
anchas de Guano, ó fino, lisas del color 
natural, único 6 intercalado de negro &c, 
en fajas ó à manera de mosñico, con ta-
pa ó sinejla. Por lo regular la Jaba t ie -
ne una cuarta parte mas de largo que de 
ancho, en lo cual se diferencia del Ma-
tuto §rc. I] Tomar la Jaba 6 Sal ir con la 
Jaba.—Pedir limosna, empobrecer, l l e -
far à un estado miserable, como los men -igos de tierradentro que llevan sus Ja-
bas, donde van echando las limosnas 
que «reciben. | | Tener 6 llevar en Jaba. 
—Tener ó llevar alguna apuesta, contra-
to ó pretension con tanta probabilidad 
de buen éxito que frisa en seguridad. | | 
Véase Habato. 
Jabado , d a . — N . adj.—Dos ó tres 
colores haciendo obra alternativamente ã 
manera de mosíiico, ó escamas, ó alon-
gados como las Jabas de colores así te -
jidas. Aplicase frecuentemente á las ares 
y con singularidad ã la gallina, cuyas 
plumas son blancas, otras cenicienta» 6 
coloradas con aquella s imetr ía . Por esto 
puede deducirse la diferencia entre J a -
bado y Guariado, en el cual el órden y 
figura de las pintas no son tan simétricas 
y regulares. | | Carpintero Jabado.—Véa-
se Carpintero. || La Gallina jabada.— 
Juego entre los muchachos con objeto de 
ver cual puede estar mas tiempro privado 
de la respiración diciendo.- mi Gallina 
la jabada puso un huevo tras Parado: 
puso uno, puso dos. puso tres;.... y a s í 
hasta el número donde le sea preciso 
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respirar, ganando el que llega á espre-
sar el número mas aventajado. 
'Jabato.—Véase Habato. 
J a b í . — V é a s e Quiebrahacha, 
J a b i t a . — N . s. f .—Voz ind. - D i -
minutivo de Jaba. 
Jabonci l lo .—N. s. m.—Arbol (ar-
busto, según otros) silvestre, hermoso, 
de hojas aladas con hojuelas variables 
en figura y número ; flores de cuatro pé-
talos blanco amarillosos en racimos por 
octubre; fruto carnoso, lúcido, casi g l o -
boso con nuecesillas, negras, duras, de 
que se hacen sartas ó rosarios; le come 
el ganado y comunica al agua una u n -
tuosidad que suplo por ol jabón .en el la-
vado de la ropa. (Sapindus saponaria.) \ 
II Jaboncillo.—fíi'juco, cuyo tallo por ' 
dentro es blancuzco, esponjoso, de sabor 
amargo, que usan muchas personas para 
limpiar la dentadura, formando espuma 
y destilando qna. agua medicinal para 
curar quemaduras; las hojas son denta-
das, casi redondas,^terminadas en pun-
ta; las flores salen en primavera y son 
ú t i l es para las colmenas. |1 Jaboncillo.-
V é a s e Estropajo. 
Jabuco.—N. s. m.—Voz ind.—Es-
pecie de Jaba ó Canasto, mas angosto 
por la boca que por el fondo y sin la fle-
xibilidad de aquella, por ser tejido como 
este de Bejuco, mimbre ó cosa seme-
jante. En ellos se trasportan los huevos 
y otras cosas, calculándose cuarenta do-
cenas por término medio de capacidad 
en un Jabuco. 
J a c o . ^ - N . s. m , — L a Tortuga pe-
quena 6 de poca edad, 
J a g u a . — N . s. f .—Voz ind.—Arbol 
silvestre, común en todo terreno, no tan 
bajo y delgado como dice el Sr. Paz y 
Morejon (diez y seis pies y un cuarto 
de diámetro); pues se eleva íi treinta y 
hasta cuarenta pies con tres de grueso, 
según el terreno. Su tronco es recto; cor-
teza gris, ramas largas horizontales; ho-
jas de ,un verde-claro, opuestas, lanceo-
ladas, do un pié de lónjitud y tres pul-
gadas de latitud, ó mas, con gruesos 
nervios; flores blancas, que después ama-
rillean, de cinco póta los , en ramillete, 
odoriferas; por abr i l ó junio: el fruto de 
su nombre es como un huevo de ganso, 
cubierto de una corteza cenicienta, por 
dentro mucosa agridulce su pulpa con 
muchas semillas, de que gustan los ani-
males y algunas personas; también se 
icores, refrescos y buen hacen dulces, 
vinagre, ademas de aplicarse verde ra-
llado en los clavos y grietas de los piê9 
causados por el mal venéreo y sobre los 
lobanillos, que abre en veinte y cuatro 
horas; a:;í como sus raices para la gonor-
rea; su madera para cabos de hachas, te-
leras de arados, cunas & c . H a y J a g u a 
blanca y a zu l 5 de costa con la madera 
rosada. J a g u á escribo Herrera. (Genipa 
americana. ) 
J a g ü e y . — N . s. m.—Voz i nd .—Una 
de las especies de mosquitos mas chico, 
que abunda principalmente en las costas. 
J a g ü e y , — N . s. m.—Voz i n d . — A r -
bol silvestre, comunísimo, singular y ad-
mirable en todo: nace unas veces en e l 
órden natural, aislado, ó a p o y á n d o s e de 
otroj por el cual sube como un B e j u c o 
espiral hasta cubrirle y sofocarle ing ra -
tamente, acabando por destruirle y ocu-
par su lugar: otras veces como p a r á s i t o 
debió la vida al pájaro ó al viento que 
voló su diminuta semilla depos i t ándo la 
en alguna concavidad ó bifurcación de 
otro árbol, y desde aquella altura v a ar-
riando sus cordeles o raices a é r e a s de 
tal fuerza vejetativa, que aunque se cor-
ten, siempre crecen buscando e l suelo 
para enterrarse y formar otros tantos ta -
llos: los mas inmediatos al tronco p a s i -
vo se enroscan y bajan por él en sentido 
inverso del anterior hasta prender en 
tierra y empezar entonces su desarrollo 
lateral para consumar la obra de su t r a i -
ción y constituirse en un árbol g r a n d í s i -
mo y de vida secular, siempre verde, 
siempre asegurando mas y mas su exis-
tencia con gruesas y largas raices, cu -
yos lomos salientes hacen parecer a l J a -
g ü e y sentado sobre aieos entretejidos: e l 
fruto es un higo verdadero, que c o m ^ i 
varias aves, el cerdo y otros animales,, 
agradando también á algunas personas. 
E l J u g ü e y macho ( F i c u s r a d u l â ) se d i -
ferencia del J a g ü e l / hembra ( F i c u s i n d i -
c a ) en la hoja la mitad casi mas peqneíig. , 
oblonga-ovalada; el J a g ü e y h e m b r a l a 
tiene de un palmo de lonjitnd; el h igo ó 
fruta mayor y mejor; da la L e c h e con 
que se hace la L i r i a ó liga para cojer 
pajarillos y las bizmas para el pecho y 
quebraduras: sus cordones ó raices a é r e a s 
son las que proporcionan el líber da las 
mismas propiedades bigromptnpas que 
la M a j a g u a , y .aun mas fuerte, usado 
por los Agrimensores para sus Corde le s . 
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Pe su madera se hacen B a l e a s , platos 
& c . E l Sr. Paz y Morejon dice que de 
su goma-resina se puede sacar la elásti-
ca. Véase J i g ü e . 
J a g t i l U a . — N . s. f .—Voz ind .—Ar-
bol silvestre en todas partes, aunque sea 
terreno nialo: se eleva veinte y cuatro 
pies y su grueso nueve pulgadas: florece 
en primavera: -sirve para estantería y fá-
bricas. 
Jàifoa .—N. s. f — V o z ind.—CHIS-
táceo idéntico al Cangrejo, con estas di-
ferencias: mas pequeña; el cuerpo forma 
por el frente un arco como un sexto de 
círculo, eh cuya oril la y medio es tán los 
ojos, siguiendo ella con puntas ó dientes 
hasta los dos estiemos de dicho arco, 
que rematan en un colmillo ó diente ma-
yor, y de aqu í yiene angostando en vez 
da continuar el círculo á terminar en 
una recta casi de dospulgadas en la par-
te opuesta al arco: de cada estremo de 
esta l ínea nace una aleta de cinco piezas 
Ó cuatro coyunturas, que !e sirven de 
remos: siguen treâ patas de cada lado, 
siendo mayores las ú l t imas y luego las 
dos bocas ó tenazas mas grandes quç 
todas: el cuerpo ,6 sea la concha no es 
tan convexa, sino aplastada casi, color 
moreno y por debajo blanco-sucio; las 
puntas de las patas, aletas y tenazas 
azulean, y toda ella es mas tierna: nun-
ca se alejan de las orillas de los rios y 
lagunas, porque el agua es su principal 
elemento: se buscan en luna creciente 
porque es tán gordas; en menguante deso-
van y se ponen flacas. Refiérese q uc cuan-
do la Jáiba ve abiertas las conchas de la 
Almeja, le arroja arenas ó piedreeillas 
para que no pueda cerrarlas, y entonces 
con las patas y tenazas saca la Almeja 
y se la ectae. - V . ^ --j «->: ^ -
J a l b o n . — N . s. m — V o z i n d . — A u -
mentativo de J á i b a . — J a i b a grande me-
nos común. 
J a i r e l . — V é a s e C a i r e l . 
J a l m l q u i . — N . s. m.—Voz ind—> 
Arbol silvestre, que se eleva doce varas 
y tres cuartas de grueso; las flores de 
marzo à mayo son apetecidas de las abe-
jas; el fruto cae en febrero y engorda al 
ganado vacuno y de carda.- su madera 
sirve para t i rantería , llaves, horcones, 
balaustradas & c . Es pare¿ido á la A c a -
na, tanto que en el Departamento orien-
tal se han confundido con ella y aun con 
la Carne de doncella, diciéndole im-
propiamente A lmiqu i . Otros Yai imt¡ui< 
( J c h r a s . ) 
J a m a i c a n o , n a . — N . adj.—Voz 
ind .—La persona ó cosa natural ó per-
teneciente ã la Isla de J a m a i c a . 
Jamo.—Véase H a m o . 
J a n . — N . s. m . ~ P a l o recto, grueso 
y sólido ó pesado, regularmente con pun-
ta, de manera que pueda clavarse ó en-
terrarse verticalmente y con firmeza ó 
fuerza do brazo, haciendo el hoyo con él 
mismo. I] Sembrar ú hoyar á j a n , ó de 
jan.—Haciendo los hoyos non un J a n ó 
palo duro puntiagudo. 
J a n a z o . — N . s. rn E l golpe dado 
con el J a n . 
Jandinga .—Véase Gandinga. 
J a n e a r s e . — V . rec.— Plantarse 6 
contenerse ins tantñneamente cualquiera 
cuerpo que estuvo en movimiento, ha-
ciéndose firme en un punto. 
Jangada .—N. s. f — V o z mar í t ima 
mui generalizada en esta Isla en el sen-
tido metafórico de mala obra, desacierto, 
necedad ó c n g n ñ s . 
J a q u i m ó n . — N . s. m .—La Jáqui-
ma con tornillo de hierro para que la so-
^a ó cordel pueda dar vueltas sin enco-
jerse. y también la de cuero. 
J a r a n a . — N . s f .—Aquí la princi-
pal acepción es de chanza, burla, diver-
sion, y 
J a r a s i e a r . — V . act.—TJsar Jarana, 
chancear, b.urlar. 
J a r a n e r o , r a . — N . adj.—La per-
sona propensa íi J a r a n e a r . 
Jar ico .—Véase J i c o l e a . 
J a r n q n c ñ o , ñ a . — N . ad j .—La 
poraona o cosa natural ó perteneciente á 
J a r u c o . 
J a r r o . ' — V é a s e A l c a r r a z a . 
J a í a . - — N . s. f — V o z ind.—Una de 
las especies de Guano 6 familia áe las 
Palmas, mui parecida á la C a n a , á la 
cual suplo para cobijar : es de bajos y 
arenosos terrenos; se eleva á quince ó 
diez y seis pies y dos de circunferencia: 
florece de febrero á marzo; el fruto por 
junio y ju l io le come el cerdo y la cor-
teza el murcié lago: el tronco es buscado 
para horconadura en las fábricas de los 
muelles, cercas &e. E n él viven el mur-
ciélago y la golondrina. Véase Guano. 
J a t a í . — N . s. m.—Voz i n d . — E H u -
gar en que hay muchas J a l a s . 
J a t í a . — N . s. f .—Voz ind.—Arbol 
grande silvestre en la vueltarriba. 
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J a y a b a c a n á . — N . s. m,—Voz 
ind.—Arbol silvestre, espinoso, de ter-
renos bajos, alto de diez y ocho pies y 
uno de diámetro; florece en diciembre; 
la semilla que come la Cotorra única-
mente, cae en mayo: las hojas y la cor-
teza son un cáustico fuerte: la savia se 
aplica en las erupciones cutáneas . 
JayajabiCO.—N. s. m Voz ind . 
'—Arbusto silvestre hasta en las costas; 
se eleva quince pie»; tiene muchas ra-
mas granosas, Saperas; hojas e l íp t icas , 
rematando en puntica de dos â tres p u l -
gadas de largo, verdes, lisas por encima 
y por debajo los nervios peludos; flores 
muchas, pequenas, blancas en macetas, 
de olor agradable, que salen en setiem-
bre y octubre; fruto una baya globulosa, 
coronada, purpurina, aromática, con se-
millas chicas: la madera compacta, d u -
r a , pesada, veteada, olorosa, de la cual 
se hacen lindos bastones, cajas, & c . : por 
ser resinosa suele usarse en astillas pa-
ra alumbrarse. Desoourtilz la describe 
con el nombre E T y t t o W A m e r i q u e - E r y -
tha l i s f ruc t i cosa . E l Sr . la Sagra Y a y a-
j a b i c o , i o m o muchos le dicen (Colubrina 
rec l ina ta . ) Tal vez primitivamente seria 
J a y a j a b i ó Y a y a j a b i , reuniendo las cua-
lidades de la Y a y a y del Jabí ó Quie-
brahacha; pero esto no pasa de una su-
posición. 
J a y a o . — N s. m . — Voz ind.—-Pez. 
de estos mares, de un pió de larjro color 
blancuzco-aplomado, é idéntico al Ronco . 
J a y un .—N. s, m.—Voz ind Es -
pecie de Junco de ciénagas y rios, con 
el que íaelen prenderse las raices de v a -
rias algas que sobrenadan, se traban é 
impide» !i veces el paso. En Bayamo d i -
cen C a y umbo. 
J a z m i n . — N . s. m.—Las diferentes 
«species de J a z m i n e s que se distinguen 
por sus nombres particulares en esta Is-
la , son; el J a z m i n criol lo, que es el co-
m . w t í ' — J a i m i n ' . f r a n c é s , de flor mas reco-
jida que la anterior y gruesa; en Cuba 
se llama J a z m i n de A r a b i a y Descour-
tila le desoribe y t i tula Mogori S o m b a c -
Jazmin de I t a l i a , que es la D u l c a m a r a l 
( S o l a n u m t c a n d e n s . ) — J a z m i n Pompon 
6 M a l a b a r en l a parte oriental y en la 
occidental D í a m e l a ; flor como la rosa 
Mosque ia , moHuda, blanca, cuya planta 
eçha muchos tallos con hojas redondas 
de dos en dos .—Jazmin del Cabo: ñ o r 
grande, moñuda, blanca-amarillosa pa-
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recida ü la altea, de hojas gruesas y oloí 
fuerte — J a z m i n de noche y J a z m i n de 
d i a . Véase G a / a n de d ia y d t noche. 
J o j c n . — N . s. m.—Especie de Mos-
ca casi imperceptible en tanto número ó 
mas que el Mosquito en ciertos parajes 
y su picada sensible é irritante. No es 
tan común en las poblaciones grandes; 
en la costas y Cayos, cuando hay calma, 
divagan en pelotones, caen sobre la gen-
te y animales, s int iéndose muchas veces 
su picada antes de haberse vis to . 
J e n í g u a n a . — N . s. f .—Voz ind.— 
Pez mui pequeño de estos mares. | | Je-
niptano, n a . — N . adj.-vulg—PequeHo, 
" J e n i q u é n . — N . s. m.—Voz ind .— 
Planta de la familia de los J lgaves , P i -
tas ó M u j u e y e s , que se da en macolla 
como l i l iácea, echando de la raiz varias 
hojas largas, que aquí l laman Pencas , 
terminadas en punta á manera de espa-
da ancha, bordeadas de espinas duras y 
larga?: en, el centro crece un bohordo ó 
escapo muí prolongado, leñoso-hlando, 
que cuando seco es sumamente leve, de 
color cenizoso, del cual salen á 'manera 
de brazos abiertos las ramificaciones 
(londe e s t í n los pedúnculos que sostie-
nen sus (lores, de mayor á menor hasta 
ol Spice de aquel. U n intelijente, exilan-
do ¡í su propagación en la vueltabajo 
por sus utilidades para cordeler ía , cer-
cas &c. , dice: " e l frente do una C a b a -
Ucria de tierra se cerca plantando ocho-
cientas postumas de J e n i q u é n de media 
â media vara, pequenitas como el dedo 
pulgar; á los seis meses ya e s t a r á n mas 
grandes que una mata de P i n a ; a l año 
tendrán dos varas de alto; á los dos aBos, 
tres, y á-los tres, semillan, echando una 
espiga de seis á ocho varas de largo (el 
escapo) y" en ella la flor y la semilla; 
esta se naco ó germina en la misma es-
piga y cae al suelo ya eon la matica 
formada y propia para sembrar: entretan-
to cada tronco lia echado mugrones 6 
margullus. que son otras tantas posturas 
ó matas. Sembrado el J e n i q u é n en h i l e -
ras forma una cerca impenetrable á cau-
sa de sus grandes y fuertes espinas: ca 
da una de sus Pencas , de dos á tres va-
ras de largo, si se machaca y lava, pjo-
duce un maso ó madeja de p i t a gruesa,-
pero mui blanca y exelente para sogas." 
E l J e n i q u é n . ( P i t a los JSspanples) d i -
cen algunos, fué introducido de Yucatan 
hace poco tiempo; pero el Sr. Morales, 
entre otros, le describe como silvestre y 
visto en el Vedado y en el cerro de la 
Cabana (Habana); al contrario duda lo 
sea el M a g u e y ó .igaen Cubensin, vel 
odorata, y sí el otro M a g u e y de hojas 
muí grandes ( A g a v e v iv iperaj común en 
las costas & e . ; aunque el hilo no Un su-
perior, n i acanalada la P e n c a como el 
J e n i q u é n , n i con sus grandes y duras es-
pinas, que pueden clavarse en una tabla 
blanda; lo que no sucede con las débiles 
del M a g u e y , careciendo este de la negra 
que tiene en la punta de la P e n c a , y cu-
yo tallo es mas leve. Descourtilz tam-
bién dice que el Agave de las Anti l las 
no es el de Méjico, marcando la diferen-
cia del sabor amargo y astrinjente del 
suco del nuestro. E n efecto los Cubanos 
se sirven del Maguey como jabón , m i -
chacando la JPema para lavar la ropa de 
personas que han padecido males conta 
jiosos, los suelos de las casas & c . ; ap!í-
canla á las llagas paia matar los gusa-
nos que en ellas crian las bestnis del 
campo; óchan la en los charcos para em-
borrachar los peoes, que á poco sobre-
nadan y son sacados fáci lmente antes 
que mueran; se aprovechan de la misma 
algunos para tejidos ó cordelería, bene-
ficiando las hebras, que llaman J e n i q u é n , 
tal vez por analojía, y P i t a en la vuel-
tarriba como à la de Corojo; destinan el 
escapo seco para yesca, para afilar las 
navajas & c . Oviedo d ¡ce que los Indios 
de la provincia de Oueba, en el Ismo de 
P a n a m á , nombraban Henequem à la [llan-
ta de que haeian hilos & c . ; y de aquí ha 
venido l a palabra Heniquen, como algu-
nos, escriben, ó J e n i q u é n , como se pro-
nuncia generalmente y corresponde, no 
obstante la H , que én los antiguos es-
critores de estas Indias equivalia à / . 
Los Mejicanos dicen Ist le , distinguiendo 
con el nombre de Melmipichah.ua soa/, ó 
hembra, al M a g u e y , cuyas espinas no 
son ¡t?n pronunciadas y bravas, y la pita 
jnas fina; M e l c o n é p a p u t l a l m a al de 
Penca mas gruesa, figura de oreja de mu-
lo , con grandes espinas, de que ne saca 
la mejor hebra para sogas &c . Esto con-
vence l a equivocación padecida por el 
Diccionario Marí t imo en la voz M a c a . 
E l Dr . Hernandez describe muchas es-
pecies de Méjico. M a g u e y ó M a g u e y 
era la palabra propia de estas Islas, co-
roo generalmente hoí se usa con relacioja 
à la especie de su suelo , aplicándose 
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la de J e n i q u é n !\ los hilos, sogas, tejidos 
&.c. que vienen del territorio Mejicano y 
á la especie introducida de Yucatan ha--
ce pocos años. L a voz M a g u e y la v e -
mos en composición de otras de esta 
Isla, v. g. C a m a g ü e * / , C u r a m a g ü e y & c . 
Mas ¿cómo Pedro Márt i r dice que loa 
Indios llamaban M a g u e y á los panderos 
que hacían de conchas de peces para to* 
car y bailar áüs A r e i t o s l . . . — J e n i q u é n 
(Agave, vel Aloe a m e r i c a n a . ) — M a g u e y 
(Agave Cubens i s .—Jlg . v i v í p a r a , ) 
Je<jsii.—Véase J i q u i -
Jer igonza .—N. s. f .—Aquí se a. 
plica ã cierto modo arrevezado de hablar 
ó lenguaje complicado de manera que 
otros no lo entiendan. Las mismas pa-
labras de nuestro idioma con un agrega-
do pospuesto ó antepuesto constituyen 
la jerga con que los muchachos, negros 
y algunas personas vulgares pierden el 
tiempo, creyendo sandiamente que es im* 
posible comprenderlos. Las principales 
J e r i g o n z a s son, con las silabas p a , p e , 
p i , po, p u , agregando à cada sílaba de 
la voz castellana una de estas de la mis-
ma vocal, v. g.: i t ú - p u sa-pa bes-pe l a -
pa Je-pe r i - p i gon-po-za-pal Con la pa-
labra p i n a siempre pospuesta, v. g.: ¿¿w-
p i ñ a s a - p i ñ a bes -p iña ¡ a - p i ñ a J e - p i m r i r 
p ina g o n - p i ñ a z a - p i ñ a l . . . C í n g a r a , gue-
re, g u i r i , goro, g u r u pospuestas cada s í -
laba según su vocal y fprínandp esdrÚT 
julos, v. g.: ¿ t ú - g u r u , s á - g a r a bés-gun? 
re l á - g a r a 36 guere r í - g u i r i g ó n - g o r o z á -
g a r a í . . . 
. T i - j a — M j i MÍ j a . — M o d . adv.— 
vulj;.—Espresando que nada se habla, 
responde ó dice absolutamente: no dijo 
n i j i , n i j a . Esto es demasiado vulgar 
para tolerarse, peor que oste n i mosie. 
J i a , — N . s. f .—Voz ind .—La J i a , 6 
J i a brava ó a m a r i l l a es, un árbol pegue-
ño, silvestre, común en cualquier terre-
no, poblado de espinas agudas y enoo-r 
nosas; hojas elípticas ú ovales aguzadas, 
en peciolos cortos; la flores salen én las 
axilas ó sobacos de las hojas por febrero 
y marzo; los frutos por abril y mayo, 
cápsulas casi globosas, como arvejas, 
trivalvas. Es general ísima la creencia de 
que la J i a nace de la Avispa, atribuyen-
do 'A esta circunstancia, ei efecto doloro-
sísimo de la ofensa de sus espinas: no 
hay campesino on toda la Isla que no 
sostenga esta singularidad hasta con su 
propia esperiencia de haber visto nacida 
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ya ]a matica del cuerpo cadáver del i n -
secto. Nuestras avispas de campo (por-
que las de los pueblos son algo diversas 
y no pican) cuando vienen los frios se 
internan y esconden, pereciendo las mas, 
cuyos cuerpos se encuentran luego for-
mando base radical de una escrecencia 
vejetal, sea especie de hongo ó lo que 
fuese, que sin duda vejeta sobre el cuer-
po animal muerto de la Avispa, como re-
cuerdo haberlo visto siendo muchacho: 
este es un hecho que sucede todos los 
anos, con la particularidad de no acon-
tecer con la Avispa quemada ó de otro 
modo destruida, sin» con la naturalmen-
te muerta en los frios. Hoi se ha impug-
nado por personas peritas esa preocupa-
ción, negando también la causal y pos i -
bilidad de que la Avispa se alimente de 
la semilla de la J i a , n i que esta sea ger-
minativa si la triturase, confesándose sin 
embargo la producción ó desarrollo de 
la familia c r ip togámica como se indicó . 
Sobre esto han escrito ú l t imamente los 
Sres. Paz y Morejon, Rodriguez, Fer-
ler, Poey~ & c . (Ca»seana r a m i f l o r a . ) — 
L a J i a , blanch es un Bejuco demedia 
pulgada" de grueso que se produce en to-
das partes: carece de espinas y sus hojas 
obtusas, cor iáceas , es tán marcadas de 
puntos traslucidos. (Cassearia. a lba . ) K l 
S r . Morales habla de dos especies de 
J i a blanca con Ies nombres F á g a r a «fa-
io y F á g a r a tragodes (olor de macho 
cab r ío ) : Ta primera con algunas espinas, 
hojas aladas, figura como las del j a zmín 
blanco, espigas mellizas axilares: la se-
gunda con hojuelas en forma de cuña , 
lematando en seno obtuso, peciolo co-
m ú n articulado, mas espinosa que la otra, 
y concluye: "las semillas son redondas, 
telucientes, negras y menudas: cree el 
vulgo que estas plantas son producidas 
por la Avispa, y con efecto han presenta-
do el insecto, naciendo el arbolito de su 
f iecho; pero esto depende de que come a semilla; no puede pasarla al tórax ni 
dijerirla y muere con ella en la boca, que 
e» ancha y de capacidad suficiente, y en 
su tiempo oportuno nace, quedando la 
raicilla pegada á la Avispa." He aquí 
descifrado el enigma. 
J l b á . — N . s. m Voz ind.—Arbus-
to silvestre que abunda en las orillas de 
los rioi, lagunas y tierras anegadizas ó 
ciénagas: florece en primavera y el fruto 
ü manera de M a n g o le comen las J i c o -
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j itas. ( E r y l h r o x y l u m . ) — O t r o Jibá s e e n ' 
cuentra en los bosquss y tierras feraces, 
que florece de febrero á marzo y l a se-
mil la por abri l y mayo la comen el S i n -
sonte, Cao, C o t o r r a , T o r c a z . Z o r z a l M e a l 
y aves domést icas : el cocimiento de la 
raiz se emplea empír icamente en los 
golpes de caidas (dice el Sr. C u r a 
de Guamutas) y se cree que destruye las 
apostemas: el fruto da tinte rosada. E l 
Sr. la Sagra habla de varias especies de 
J i b á , entre ellas, el E r y t h r o x i l u m bre-
viptr de hojas pequenitas, ovales, espa-
tuladas, mui obtusas, atenuadas en la 
base, coriáceas, por debajo mas p á l i d a s ; 
flores solitarias de mui corto p e d ú n c u l o , 
que lucen en octubre; fruto uni locular , 
crece en las rocas mar í t imas . 
J í b a r e r o , r a . — N . adj.—Voz i n d . 
—Cierta clase de perros propios y des-
tinados para cojer J ibaros , (perros) . 
J i b a r o r a , — N . adj.—Voz i n d . — 
Montaraz, rús t ico , indomable.- Pero en 
esta Isla se ha reducido la ap l i cac ión de 
esta palabra a mu i raro animal, el P e r -
ro por antonomasia, y algunas veces al 
hombre de modales ó costumbres agres -
tes en la parte oriental. En Santo—Do-
mingo Orejano. || J i b a r e a r a — N . sustdo. 
m. y ('.—Él Perro 6 l'erra qus se hace 
montaraz y su descendencia. Degenera 
enteramí'nte, adquiriendo inas aspereza 
en su piel, hocico aguzado, orejiis cortas 
y enderezadas, color uniforme rojo-par-
duzoo. Es carnívoro y feroz; aunque ha-
ye del hombre si no le acosa y fat iga de-
masiado: vive en los mas espesos bosques 
y cavernas: ã pesar de ser perseguido de 
varios modos: procrea considerablemente, 
causando grandes estragos en el ganado 
do cerda, terneros, potrancas & c . — A l 
G u í o también suele aplicarse la palabra 
Jibaro (como adjetivo precediendo el sus-
tantivo G a t o , lo que no es indispensable 
en el F e r r o ) cuando se vuelve montaraz; 
pero mas generalmente se l lama G a l o 
Cimarron este destructor de las aves do-
mést icas , como á los demás animales 
que se hallan en igual caso. V é a n s e C i -
marron y G u a j i r o . 
J ibe .—N. s. m — V o z ind S i n ó n i -
mo de Cedazo ó T a m i z . En tierradentro 
se conserva todavía mui en uso la voz 
indijena, refiriéndose principalmente al 
tejido con G m n o ó hecho con la tela que 
produce el Coco arriba. Muchos se manu-
facturan de los primeros. Tiene t a m b i é n 
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su acepción metafórica para ponderar I neciente à Jiguani. Algunos dio«n J i -
una cosa mui agujereada, cortada &c 
Jicama.—Véase J i q u i m a . 
Jicara. — Véanse G ü i r a y E s c u -
d i í l a . 
JÍCO . --N. s. m.—Voz i n d . — E l ra-
mal de muchos cordones ó Cabuyas , ca-
da una de las cuales sé ata en el ojo 
respectivo en que rematan las dos cabe-
zas de la H a m a c a , reuniéndose los hitos 
á manera de disciplina por el otro es-
tremo á un gran lazo ú ojal, donde ha 
de asegurarse la soga (\ue la sostiene de 
l a pared, viga & c . : de manera que los 
Jicos (no ///cos) son dos, uno en cada 
cabecera. • 
Jtcotea.—N. s. f.— Voz i n d . — A n -
fibio especie de Tortuga ó Galápago de 
un pié de largo, poco mas ó menos y el 
garapacho inferior ó es ternón algo me-
nor; los dedos pegados hasta las uñas . 
Abunda en agua dulce, en las lagunas y 
pantanos principalmente: come frutas é 
insectos, y su vitalidad os u n t a que auu 
después de cortada la cabeza muerde y 
sus entraBas palpitan largo tiempo. Es 
buena comida así como sus huevos. A l -
gunos oreen que el J a r i c o es el macho 
ds la J tcotea; pero se e n g a ñ a n , consis-
tiendo la diferencia principal en la dis-
posición de las escamas que revisten la 
concha y miembros, configuración de las 
aguas del carapacho y sistema de colo-
ración. L a primera es la E m y s decussa-
ta, y e\ J a r i c o E m y s m g o s a , cuyo cara, 
pacho es de un venlo intenso oscuro, jas-
peado de estrias lonjitiulinales; el peto ó 
esternón de un amari lo vivo y las pla-
cas marcadas de negro. Nadie pronuncia 
Hicotea como algunos escriben, ni hay 
fundamento para atenuar la fuerza do la 
J autorizada por una tradición inmemo-
rial como general es la pronunciación de 
esta voz tan indíjena, J i t n t e a , 
J lguagua.—N. s. f.—•¥<•?. ind.— 
Pez abundante en estos man / , ipio ne-
ne poco menos de una vara de lonjilud, 
parecieren todo à la Cojinúa; pero pl 
cuerpo mas-ancho; la cabeza mas redon-
da y el medio lonjitudinal hácia ol lomo 
amarilloso. Mui pocos son los que d i -
cen S i g u a g u a ; aunque asi se conserva 
en la nomenclatura de la Topografia cu-
bana. 
Jiguana.—Véas,e Higuana* 
Jiguanisero, ra.—N- adj.—Voz 
ind.—La persona ó cosa natural ó perte-
gtianero. 
J i g ü e . — N . s. m.—Voz ind.—Ena-
no ó peqneñisimo Indio que el vulgo C u -
bano decia salir de las aguas, rios ó la -
gunas, color mui moreno y con muchos 
cabfillos, enamorado, juguetón. Todavia 
en Uayamo varias personas del bajo pue-
blo dicen que los J i g ü e s son unos N e -
gritos brujos que suelen aparecer desnu-
dos en su rio. P.n el Departamento cen-
tral dicen G ü i j e . F á c i l es equivocarse, 
quedando luego autorizada la trasposi-
ción de las letras, como sucede en B a -
g a z o y G ihazo; pero el vocablo J i g ü e 
puede confundir su significación con otra 
vejelal; no así G ü i j e . \\ J i g i h — E n tier-
radentro muchos campesinos antiguos de-
nominaban J i g ü e al árbol que hoi t i t u -
l amosWjç í i í y macho y al J a g ü e y hem-
bra, J a g ü e y 6 H i g o - J a g ü e y . Algunos 
dicen al J i g ü e J igUey ( H i g i l t y impro-
piamente,) vocablo une se conserva en 
la. nomenclatura de la Topografía C u -
bana. 
.1 i ^ i i e r a . — V é a s e Güira. 
Jijira.—N. s. f .—Voz ind.—Espe-
cie de cacto cilindrico, estriado con diez 
ó doce lomos, mui espinoso; flor blanca 
como la P i t a j a y a , inodora. E n la costa 
N . cerca de Jaruco hay una Punta que 
lleva este nombre por la existencia de es-
te ve je tal. 
Jijón.—N. s. m.—Arbol parecido á 
la C a o b a , según el Cuadro-Es tadís t ico 
y poco conocido. 
J i m a g u a . — N . s . f . ó com.-Voz ind. 
—Si nómino do Gemelo. Dícese también 
do dos frutos rpie presentan el fenómeno 
do estar unidos, y también dos animales 
ó vcjetales en igual caso. 
J i l M j a s p a , — N , s. f.—Paja de que so 
tejen los sombreros asi nombrados, que 
vienen de ultramar. 
Jiqni.—N- s. m.—Voz ind.—Arbol 
silvos're, abundante principalmente en 
tierradentro en todos terrenos, que se 
eleva á cuarenta pies: echa las /loros en 
marzo y la semilla en j u l i o : su madera, 
color amarilloso-osctlro de tabaco, es du-
r ís ima, petrificable y usada para horco-
nes &c . Algunos dicen Jequi , ( i B u m c -
l i a ? . . . ) p í c e s e que hay otra especie 6 
variedad de color mas prietuzco, confun-
dido con! el Cocuyo. 
J i i ¡ ¡8a i ! c t e .—(No Jiguilete, como trae 
el Diccionario de la Academia)—N . s. 
JOB 
It.—Voz ind—Plan ta silvestre, mui a-
bundante en toda la Isla, mayormente 
en el Departamento oriental, donde las 
lavanderas usan la hoja desde luego en 
lugar de la pasta, que también allí se 
elabora en algunos parajes de calidad 
exelente. He llama indistintamente J i -
q ' i í k í e ó A ñ i l c i m a r r ó n : esta planta le-
guminosa, de todo terreno, «ube cuando 
mas á cuatro pies, con dos ó tres vasta-
gos, de que nacen otros muchos brazos 
casi horizontalmente, las hojas y todo 
parecido á la Yerba-hediondo; pero de 
un verde claro: florece en mayo y junio; 
BU semilla en diciembre. De sus hojas se 
estrae el M i l p a s t a ú í n d i g o , aquel pre-
ciono azul tan conocido de todos. Véase 
A ñ i l - ( Indigofera cyl isoides.) 
J i q u i m a ó J i c a m a . — N . ^. f.— 
Voz ind .—Bejuco leguminoso, mui co-
mún en las tierras feraces y pedregosas 
como en los bosques.que están al pié de 
las lomas: el tallo ó Bejuco, delgado y 
duro, se enreda en los árboles; las hojas 
son cordiformes, de un verde ceniciento; 
sus semillas unos F r i j o l e s encerrados 
en váinas velludas. Produce una batata, 
ó .ÑaBie subterráneo de cãscara amarilla 
y blanco interiormente, que alguno ha 
llegado al peso de media arroba: este tu-
bérculo es solicitado de los cerúos y aun 
de los Negros; da mucho y buen almi-
dón. E l Sr. la Sagra deacribe otra Jiqui-
ma de hojuelas ovales obtusas, cáliz cas-
taño & c . (Fhaseolus tubmosus, y Ü t e n o -
lobium coeruleum.) 
J i r o . — N . sustdo. m.—El Galio que 
tiene la golilla y plumas de las alas 
amar lias con los troncos y pechuga ne-
gros-' 
J l r o l l . — N . sustdo. m. — E l Gallo 
J i r o con el amaril lo algo verdoso. 
Jobo.—N. s. m . — Voz ind .—Arbol 
silvestre, comunís imo, algo parecido al 
Cedro, que se eleva S doce varas y l le-
ga á engros ir casi una: fiorece en m a i -
z o , y en agosto ó setiembre produce el 
fruto de su nombre, especie de ciruela 
amarilla olorosa, mayor que la común, y 
de su sabor; pero con mucho agrio, que 
come el ganado vacuno y de cerda, cau-
sando â este el efecto de derrengarle, si 
está enfermo (escribe el ¡Sr. Cura de 
©uámutas) y de engordarle, si sano: al-
gunas personas también gustan del Jobo; 
aiMS^teyulgarmente se dice que orijina 
calenturas: da goma por incision que sir-1 
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ve para tintes; el tronco para envases. 
Canoas tyc; brota al año y también nace 
de estaca, prendiendo con ta l facilidad j 
prontitud, que por esto se destina para 
; cercas, la cascara del árbol en decocción 
: tiene virtud astrinjente para modificar y 
cicatrizar las llagas inveteradas. E l mis-
mo Autor agrega que muerto el palo, en 
los agujeros que forma el Carp in lero ha-
bita la J u t i a Carabul i , y cuando vivo el 
árbol se encuentra en los Curujeyes la 
J u t i a Conga. [Spondias l ú t e a . ) H à y otra 
variedad no tan abundante, que da et 
fruto mas redondo y dulce, denominado 
Jobo hembra. 
J o c ú . — N . s. m,—Voz ind,—Pez de 
estos mares parecido al P a r g o hasta en 
el tamaño; pero se as iguata. 
J o c u m a . — N . s. f .—Voz i n d . — A r -
bol silvestre, abundante, que se eleva 
hasta cuarenta y seis pies, según el Sr. 
Lanier: florece en setiembre, y su fruto 
ie comen los animales: madera de con-
sistencia, de que se hacen jarros para e! 
agua y se emplea en soleras, durmien-
tes, horcones . & c . : las hojas son aova-
das puntiagudas, ondeadas, lustrosas, 
verde- amarillosas, pedúnculos amonto-
nados; frutos amarillos lacticinosos: la 
leche resinosa es consolidante y propia 
para curar las quebraduras recientes. 
( B u m e l i a s n i i c i f o í i a . ) — H a y J o c u m a á -
m a r i l l u y b lanca. 
J o r o b a d o . — N . sustdo. m.—Pez de 
estos mares,tamaBo regularan palmo, cu-
yo nombre indica su hgura; sn las ale-
tas y cola se parece también al Bfjonao; 
su color todo plateado; escamas menudas 
y finas. Tres especies refiere el Sr. Poey. 
Joturo.—N. s. m.—-Pez de rio, de 
un pie de lonji tud, parecido en el cuer-
po y escamas á la L i sa , pero la cabeza 
no aguzada, sino chata, formando S ma-
I ñera de barba ó jeta, el color de la parte 
j inferior del fcuerpo aplomado, mas oscu-
ro en la superior y una veta bruna lonj i -
tudinal por el centro: habita regular-
I mente en las concavidades rocallosas de 
las ensenadas ó remansos íormados por 
las cascadas, y escomida apreciada. M u -
chos escriben Ho iUro y algunos F o t u n ; 
los mas Joturo; pero puede ser corrupción 
de Jetudo por la configuración de su bar-
ba ó jeta, y lo comprueba que igualmen-
te llaman J o í u i o , r a (adjetivo) à la bestia 
que tiene prominente la parte frontal ha-
cia el hocico. 
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Jabubau.—Véase Cabo de hacha. 
Jubo.—N. s. m.—Voz ind.—Culebra 
delgada, mui c o m ú n , que vive oculta 
entre las piedras y malezas: no daña al 
hombre; exepto cuando S3 ve muí acosa-
da, consistiendo tod» su ofensa' en un 
latigazo que da al salto y enroscada. Se 
conocen varias especies con este nombre: 
una grande de mas de una vara, cabe-
za pequeña , delgada por el pe.-cuezo, 
color de tabaco y de aceituna, escamada, 
lomo blancuzco salpicado de pintas ne-
gras, que se mantiene principalmente de 
ranas, lagartijas k-c. denominada en la 
Obra del Sr. la Sagra T r o p i d o p h i s me. 
lanurus . •— Otra, cuya piel manchada 
quiere parecerse algo h la del M a j á , ca-
beza pequeña , que ti tula L ñ o n o l u s m n -
cu la lus .—Otra toda negra, de menos lon-
j i tud , que no llega á una vara, mui del-
gada, con la parte inferior de la cabeza o 
garganta blanca.—Otra pequeña { J u b i -
to) de catorce pulgadas, cabeza plana, 
ojos grandes, amarilla la parte interior de 
su cuerpo, diviJidade la superior, que es 
de color moraduzco, por una linea ne-
gra. ( U r o t h e c a D t m e r U i i ) 
Jácaro.—N. s. m.—Voz ind.—Ar-
bol silvestre, de hojas ovales, obtusas, 
por encima lustrosas; flores sin corola, 
en racimos; fruto una aceituna carnosa 
que madura en diciembre, útil para los 
cerdos. ( B u c i d a C a p i t a t a ) El J á c a r o 
Mastelero es da tierras bajas y medianas; 
se eleva diez y ocho pies con nno de diá-
metro; florece en marzo y abril y su ma-
dera dura se aplica para dientes do Tra-
piches & o . — E l J ú c a r o prieto 6 bravo se 
eleva cuarenta pies y tres do diíimetro; 
florece en febrero; la semilla por jul io; 
su fragante flor es apetecida por las abe-
jas: da goma por incision igual à la del 
Senegal: su madera dur ís ima sirve para 
horconadura, llaves &c. 
Judia.—N. s. f .—En el juego del 
Monte las figuras Rey, Caballo, y S i t o . 
C o n t r a - j u d í a las demás cartas. 
Judio.—N. s. m .—Pája ro comunísi-
mo de esta Isla; aunque se encuentra en 
otras paites de América, mas grande que 
el T o t i , menos que el Cao, algo parecido 
en la configuración y costumbres al A i -
riero; pero todo negro con reflejos azu-
lados y el pico grueso en su base: lon-
j i tud total un pié y algo mas inclusa su 
larga cola de cuatro pulgadas y media. 
Los Judios andan? en bandadas cerca de 
las habitaciones y por donde quiera, po? 
sando sobre los arbustos y matorrales; 
a gunas veces dan un vuelo S los inme-
diatos ó í> tierra ó sobre el ganado para 
limpiarle de garrapatas: son mui f a m i -
liares; acompañan al labrador cuando ara 
para alimentarse de los insectos que des-
cubre: los alegra la l luv ia , porque les 
place bañarse , siempre unidos y mui j u n -
tos: hacen sus nidos curiosos en mayo y 
agosto de palitos secos y hojas eu las 
G u á s i m a s , Naranjos , Mangos ¿¡re. con 
muchos huevos, porque sobre los de unos 
ponen los otros, de un color azul celes-
te cubierto de una costra blanca calcárea 
que fácilmente se raspa ó cae con el con-
tinuo movimiento para volverlos. N o os 
caza dol mayor aprecio. Su c a n t õ e s h u -
í -o , de donde lo vino el nombre corrom-
pido J w l i v , y otro á modo de-gorjeo de-
sagradaba, parecido al que le da la N a -
ción Cayubaba, U l u i . (Crotophaga aro.) 
Julepe.—B»ar un Julepe.—Pra-
se fam.—Rjetciiar demasiado una bestia 
ú otro animal ó cosa que so usa sin pie-
dad 6 consideración. También se le da 
un sentido metafórico igual à la frase 
dar u n a guaca ó l levar una g u a c a . 
J u n c o . — N . s. m . — Kntre las varias 
plantas de esta clase se distinguen e l 
J a n e o de c i é n a g a , que comen los anima-
les por necesidad solamente; el J u n q u i -
llo y los demás que se pronuncian sin 
aquel nombro genérico, como el Mosto, 
J a y u n , Cameío te . V é a n s e estas voces. | j 
Ji inco m a r i n o . — Ê \ Kr . la Sagra en su 
Manual do Botánica-Médica lo pono en 
correspondencia vulgar al l ' a r l ú n s o n i e de 
ü e s c o u r l i l z : s o h a l l a e n los tórrenos secos 
y ár idos ; tallos poco ramosos,-tjuebrados 
on zig-zag y en cada art iculacionjres 
espinas de donde parte el largo páBwlo 
que sostiene sus hojas redondas, chica*, 
de figura lenticular; flor amarillajde cinr 
co pétalos, uno dé los cuales es masgran-
de y con pintas negras: echa vainas mui 
largas. Este vejetal se coloca entre los 
estomacales febrífugos. ( P a r k i n s o n i a 
a c u l e a t a . ) 
J ú p i t e r . — V é a s e Gersiroemia. 
Jurabálna.—N. s. f .—Voz i n d . — 
Arbol silvestre, leguminoso, de terrenos 
medianos y bajos: se eleva veinte pies y 
ano de diámetro; florece de ju l io á agos-
to; la semilla en vaina, por enero y fe-
brero, la come el cerdo: sirve para hor-
copadura. 
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- Juracaw.—Véase H u r a c á n . 
Jure l .—N.s . m . — H a y dos especies 
de este pez que describe el Diccionario 
de la Academia, y J u r e k l e , propensos à 
la Siguaterii .m J u r e l — N . s. m .—vulg . 
—Miedo, terror y otras veces sisrnifica 
embriaguez : en e l primer sentido se 
usa con los verbos eojer y tener, y en el 
segundo con los de lomar y tener. 
^ J u r e l e t e — V é a s e Jurei. 
J u r g a . — N . s. f.—Bíiile introducido 
de Costafirme, poco usado como el S a m -
be, figurado con los pies en compás de 
dos por cuatro: es bonito y gracioso, co 
mo SU música; pero los versos de su can-
to adolecen de aquel libertinaje, equivo-
quillos y retruécanos deshonestos que 
siempre mezcla en sus canciones y bailes 
el vulgo de las tierras calientes. 
J u r t a c u e r p o ó Justacuerpa.— 
Véase Hurtacuerpo. 
Jut ta .—N. s. f .—Voz ind.—Uno de 
los pocos cuadrúpedos que encontraron 
los Españoles en esta Isla y que todavía 
existe~conabundancia en los campos. La 
J u l i a C o n g a es la mas grande, la de fi-
gufa maè parecida á la Rata y mas d o -
mesticable: llega al tamaño de media 
vara, sin contar el rabo, coloraduzca que 
tira ã ceniciento ( C a p r o m y s F u r n i e r i ) . 
L a J u l i a Va lenzue la es de color mas 
claro almagrado, d e m á s escaso y fino j 
pelo.—La Carabali tiene el cuerpo mas j 
aguzado como el hocico y la cabeza; 
el rabo mucho mas largo y erizado el pe-
lo , del cual se agarra cuelga; es mas 
peqúefla, arisca, y difícil de domesticar. 
(üapromyi jifehensilis.) De esta es una 
variedad* la Capromys Poey, nombre i 
puesto en fcor del naturalista .Habanero 
D . Felipe Poey. La Mandingaioda. negra 
existe en los Cayos del N . Oigamos loque , 
dice el Sr. la Sagra: "e l grado de intel i - J 
jencia de la Jul ia es superior al de los Co-i, 
nejos y Liebres y su actividad física 
igual á la de las Ardillas: su vista es 
privilejiada de noche: se mantiene de 
frutas, hojas y aun de lagartijas: con las 
manos lleva á la boca los alimentos: sal-
tan, juegan, corren como las ratas y tre-
pan ã los árboles con estraordinaria 
presteza.- son t ímidas; pero acosadas al 
último estremo, muerden. L a C a r a b a l i 
es de peor carácter y nunca se acomoda 
bien à -su p r i s i ó n " . — Y o no he logrado 
nunca al primer tiro que caiga una J u l i a : 
se abarra de los parásitos Cur iy ' eyes 6 
de las ramas fuertes, hasta que se de-
sangra mucho ó sufre la segunda descar-
ga; entonces ha caido: los Negros la» 
cojencon lazos corredizos, mas faci lmen-
te cuando a lgún perro está al p ié del á r -
bol. Su carne es un recurso económico e t i 
los Injenios y Cafetales que p r i n c i p i a n á 
fomentarse; para muchas personas es co-
mida gratisima; de suerte qne en las po-
blaciones del Departamento occidental 
se venden las J u l i a s desolladas, secas y 
ahumadas. E n la voz M a j á se refiere l a 
persecución que sufre de este r e p t i l . E l 
Historiador Valdes se equivocó creyen-
do que los grandes lagartos vistos por 
los Españoles eran J u l i a s ; asi como otros 
que han querido confundirlas con d i s t i n -
tos cuadrúpedos . Véanse C k t a b i n i q u i m a r , 
Tacuache $-c. Oviedo y las Casas, & 
quienes sigue el Diccionario de la A c a -
demia, escribieron H u t í a ; Gomara y Ber -
naldez, U l í a y J u l i a , pero e n t ó n c e s l a 
Jffse pronunciaba en las voces ind í j enás 
como / , y hoi generalmente, s in exep-
cion y por tradición se dice J u t i a en to-
da la Isla; cuyas dos primeras s í l a b a s 
guardan mas analojía con otras palabras-
de los naturales, singularmente de ias-
topográficas. 
J u y u y ú . — V é a s e H u y u y a . 
V O C B S C O R R O M P I D A S . 
Jaba-—Por Haba.—El bulto 
sSle en la boca de las bestias. 
Jaca.—Por Haca, 
Jalrel.—Por Cairel. 
que I Ja lar .—Por Halar. 
I Jamo.—Por Hamo. 
Jipato, ta.—Por Hepático, ca,—-La 
' persona que padece Hepatitis y meta-
fóricamente la que tiene el color amari. 
lioso. 
Jobac l io , c h a . — Por H o l a c k o ú 
H o b a c h ó n . 
Jojoto, t a — P o r O/oto, t a . 
) p r r o , rra .—Por H o r r o , r r a . 
JOSCO, ca.—Por Hosco, ca . (Color.) 
Jovero , ra .-Por-Ouero, r a . (Idem.) 
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J ú b i l o . —La gentualla y los Negros 
crio/ los singularmente usan esta voz de-
fectuosa por Jubilado en el sentido me-
tafóricro de esperimentado, sagaz, p i l lo . 
J u r a c o ò Furaco.—Por H o r a d o A 
—(Affiijero.) 
J u r t a c u e r p o ó Justacuerpo.— 
Por I lur tacuerpo . 
I L i « 
L a b a l . — N . s- m,—Tela de hi lo, po-
co conocida, que se parece á la S i -
lesia. 
L a c r e de colmena.—Sustancia 
que forman las Abejas cr io l las en lo in -
terior del panal como parte de su cera; 
pero mas dura, aromática, vulneraria y 
ant ipasmódica . 
L a d i n o , n a . — N . a d j — E l Negro 
ò Negra Africanos que ya e s t á bastante 
instruido, esperto y civilizado, hablando 
y entendiendo suficientemente el Caste-
llano. V é a s e B o z a l . 
L a g a ñ a de A u r a . — N . s. f .—En 
Puerto-Principe nna planta de pocas ho-
jas, que echa el fruto colorado, redondo, 
como el Tomate C i m a r r o n , que se re-
vienta por el aire que contiene y su in -
terior con semillitas á manera de la J a -
g u a . E n Holguip le dicen P a p i l a . 
L a m b a r e r é a r ó L a m b a r e a r . 
— V . neut.—vulg.—Andar ó vagar por 
todas partes continua y ociosamente, ã 
veces en t regándose á malas obras. 
L a m b a r e r o , r a . — N . adj .—vulg. 
— L a persona que lambarea ó anda l a m -
bareando. 
L a m p u s o , s a . — N . adj .—fam— 
Sinónimo de Descarado. 
Lance tero .—Véase Mosqui to . 
Largo -—Véanse Capa y C o r t o . 
Lata . -—N. s. f .—En el campo se 
aplica este vocablo al palo grueso, en 
bruto, colocado horizontalmente sobre 
horquetas de quita y pon, para impedir 
el paso, ya en cercas, ya en las Guar-
d a - r á y as* 
L a t i g a z o . — N . s. m.—Figura de la 
D a n z a , tomando el hombre á su com-
pañera con la mano derecha y á la otra 
inme diata con la izquierda; alza uiíijfbr-
mando arco por donde pasa la pximèra 
y él también voltefindose; alza la otra y 
ejecuta lo mismo con la segurida, A l g u -
nos llaman Lat igazo á un cuarto'de fi-
gura preparatoria de otra como J i l a , 
Paseo , Vuelta § x . ; que se hace toman-
do las dos manos de la compañera; pasa 
de pronto su izquierda á la izquierda de 
ella y dando una media vuelto «sin sol-
tarla, viene á ponerse en A l a con la de-
recha en la cintura de la mujer. 
L a u r e l . — C r . — N . s. m.—Arbol s i l -
vestre, grande, mas abundante _ en los 
campos y costas de Sai i t i -Espír i tUi ho-
jas alternas, ovales, con rtgichos, m i i i 
pronunciados y enredados nervios;; las 
flores, en mayo y junio,^ solitarias, de 
seis petalos dispüestas eif dos órdenes; 
fruto que madura en ju l i o , aovado-cordi-
forme , algo escamoso y parecido a l 
A n o n , que comen los cerdos: yas hojas 
aromát icas se emplean en c i t ó o s guisa-
dos y la carne de los animales quaa las 
comen es mui gustosa; su made^^sir-
ve para umbrales, armaduras & c . D e l 
L a u r e l se hacen las escobillas ó palitos 
de dientes tan apreciados por SÚ'O1OT; :|' 
se aplica como medicinal para las indis-
posiciones del bajo-vientre. En Puerto-
Príncipe se denomina Maifioncillo y en 
Holguin Anoncil lo de C u b a . ( A n n o n a 
b ú l l a l a . ) .S: 
L a v a d o . — N . adj .—El Buey ber-
mejo mas'claro. 
L a v a n c o . — Or. — N. s. m.—Pato 
de veinte y dos pulgadas de lonjitud to-
tal; cabeza y cuello dé color castaño so-
bre el cual se dibuja una faja verde que 
parte de los ojos y se prolonga á la nu-
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« a con una mancha semicircular encifna 
de ellos: muchos puntos negros cubren 
la blancura del pecho; el lomo adornado 
de líneas negras y blancas; alas more-
d a s con una mancha verde; pico prieto 
en la punta; azul lo' restante; ojos par-
dos. Bsta especie es dé las que vienen 
• del Norte en invierno, f A n a s A m e r i c a n a ) 
L a z o . — N . s. m — F i g u r a de la Dan-
za, que comienza como e! Latigazo; mas 
en lugar,del arco para pasar, da el hom-
bre una media vuelta sin soltar Ias ma- j 
nos de las dos bailadoras; estoa hacen | 
arco con las otras para que aquel pase del 
espalda y entonces caen enlazadas y ¡ 
cruzadas las seis manos, en cuya forma ¡ 
Be continua bailando para llenar los ocho || 
compases. Sí el hombre no llega i pa-
sar y queda sin figurar mientras que las 
dos mujeres tienen formado el ireo so-
bre su cabeza se llama Trono; el cual 
igualmente se ejecuta con su compañera 
sola y el danzante inmediato. Asimismo 
so "liace el Lazo con cuatro, dadas las 
manos, suelta solamenle una de la pare-
j a j j ecu tS ln : j i ran los dos por dentro 
de ros otros hasta salir á buscarse las 
maños que estaban libres, con las cuales 
hacen el arco y dejan pasar con media 
vuelta ã la otra pareja. 
Lebl sa 6 M h i s a . — N . s. f.—Pez 
de estos mares, principalmente en las 
costas y bgeas de les rios de la parte 
oriental; ¡rrando, aplastado, con la piel 
oScur?, Ssper^.-granulenta, que se apro-
, vecha como li ja para "fteér G u a y o s , pu-
limentar piezas de madera &e. | | L e b i -
' sa .—Arbol silvestre ã inmediaciones de 
las sierraS^que alza treinta y un pies; 
tiene la m t e z a áspera como el compa-
ratifSLde su nombre, y sirve para t imo-
nes Tre arados, ejes de carretas & c . ; su 
fruta para el ganado f ¿ L a u r u s ? . . . ) 
f L e b r a n c h o . — N . s. m. — Lisa rande. 
Leousa.—Véase Mate . 
t e c h e V é n u s . — V é a s e M a l -
v a . 
Lechero , r a . — N . adj.—vulgar é 
iritlecente.—La persona estítica y lo-
grera; que siempre procura sacar venta-
jas ' s in peligro alguno, aprovechando las 
ocasiones y abusando de las circunstan-
cias, ¡| Lechero .—|féase Lechoso. 
L e c h o n a t a . - — V é a s e Cochino. 
" t a c h o s a ó L e c h e r a . — V é a s e 
L e c h o s o . — N . sustdo. m — V e j e t a l 
silvestre de hojas largas, cuya corteza 
destila leche por incision. E n la vuel-
tarriba le dicen Lechero. ( F a r c i m e a ser-
tui i fera.) Véaso Bejuco. 
L e c h u g M i S U a . — N . s. f .— Planta 
idéntica à In Lechuga; pero m u í áspera 
y cáustica, que eonio Alga sobrenada en 
algunos rios. 
Lecluizsa. — N . s. f . — v u l g . — La 
mujer prostituida ó coqueta. También , 
se dice Lámpara; pero no se concreta 
tanto al bello sexo, ni tiene tan injurioso 
I el sentido. 
I Leg ¡ ia C' i ibana ó p r o v i n c i a l . 
I -Tiene 5000 Kara* cubanas, 6 2 0 8 é Cor-
deles, ó Õ073 varas castellanas, ó 4240, 
13 Metros ; lo que da aproximativa-
mente 2G.| leguas en el Grado ecuatorial, 
r¡ue tiene 20 leguas mar í t imas , cada una 
equivalente íi 6559, 67 P a r a s cubanas . Ha 
ce. pues', la L e g u a cubana cuadrada 43402 
siete novenos Cordeíes cuadrados ó pla-
nos, que son 133 C a b a l l e r í a s y 3 1 0 Cor-
rieles, 456 varas planas (casi 311 Cor-
deles) . L a Leo-ua Corralera ó de Cor-
r a l tiene menos terreno. 
L e n g u a . - I I a b l a r l e n g u a ó e n 
lengua.—Frase vulg.—Hablarlos Ne-
gros, no en Castellano, s i m en su idio-
ma Africano. ¡| J^cngua. de V a c a . — Ç l a n -
ta silvestre y común principalmente erç 
las rocas, troncos de los á rbo les viejos y 
lugares húmedos ; cuyas hojas de un ver-
de-oscuro, grandes y parecidas a l com-
parativo de su nombre en la figura y as-
pereza, salen de sus mí§mas raices, que 
son muchas y m u í entretejidas. E s dia-
forética y se aplican las hojas machaca-
das en forma de cataplasma para aliviar 
los dolores de costado 6 / pn l í aon ía s fal-
sas. Hay también un árbol de este nom-
bre, silvestre, que se eleva diez y ocho, 
pies ft or i l la de los arroyos: florece en 
primavera y su fruto sirve para los cer-
dos. ( J E g i p h i l l a M a r l i n i c e n s i s . ) E l Sr. 
Morales dice que hay un E u p a t o r i o y 
una B r o m e l i a pa rás i t a á quienes dan ese 
nombre vulgar; pero que la verdadera 
L e n g u a de V a c a es lá J E g i p h ü l a M a r -
tinicensis ( á rbo l de veinte pies de altu-
ra) y la J E g i p h i l l a t r í f i d a , con hojas 
aovado-ianceo'adas, lampiñas, pedúncu-
los axilares divididos en tres, quft'%rece 
ft la altura de un hombre. || L t n g u a de 
p á j a r o . Véase A j í . 
L e ñ a t e r o . — V é a s e ^ J a b o n c i l l o . 
l é p e r o , r a . — N . adjdo.—fam.— 
Esla 'voz se ha adoptado solamente en 
sentido metafórico para significar una 
persona entendida, suspicaz ó sagaz. 
Levente .—N. com.—Palabra ma-
rítima generalizada en esta Isla, en el 
concepto de persona advenediza, pere-
grinadora de orijen, y costumbres no co-
nocidos. 
L i b e r t a r . — V . ac t .—En el juego 
del Monte es hacerse cargo nn apunte de 
la carta ó apuesta de otro, designándola 
para ganarla ó pagarla como si fuese el 
banquero, si este lo permite. También 
se dice M a t e n , i r l ibre , i r muerta ta l 
carta-
L i b i s a . — V é a s e Ltbtsa. 
L i b r a . — N . adjvo.—La tercera cía 
se de T a b a c o de c a l i d a d , que son las 
hojas entre el Desechilo é I n j u r i a d o Se-
gún la memori i escrita por e! D r . Fer-
nandez de Madrid, se calcula que una 
V e g a da casi la tercera parte de Tabaco 
L i b r a . 
L i b r a r l a p u e r t a . — F r a s e usada 
en el juego del Monte, advirtiendo el 
apunte que no pierde ni gana con la car-
ta que es té á la puerta; en cuyo caso ia 
siguiente le sucede en el privilejio de 
]a c u a r t a que tiene el banquero. 
L i b r o . — N . s. m.—Aquella parte de 
la res en forma de tal ó de hojas encua-
dernadas, entre la cual y la panza se 
halla el C n a j o con que se acostumbra 
cortar la leche. 
LleMZO.—Véase Cerca-
L i g a . — N . s. f.— L a acción ó efecto 
de L i g a r . - 1 | L i g a . — V é a s e L i r i a . 
L i g a r . — V . act.—Comprometer, o-
bligar ó pactar el Hacendado la yenta de 
toda ó parte de la s a f r a ó , cosecha de 
azúcar , café & c . antes de su tiempo, 
conviniendo con el comprador en un 
preeio fijo, que después, cuando aquellas 
finalicen ó es tén listos los frutos, no po-
drá variarse, séá mayor ó menor el cor-
riente de ¡la plaza al tiempo de la en-
trega. 
L i g a z ó n . — N . s. f.—Esta palabra 
mar í t ima se ha adoptado generalmen-
te hablándose de ciertas maderas que 
sirven para ese objeto en las fíbricas 
por la configuración y calidad de lve 
j e t a â 
L j Q a . — N . s. f .^iDe este pez hay la 
B a r i t í d i a , Colorada- y T r o m p a , cuya es-
pecié debe su nombre á la trompa ó es-l 
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' crecencia que tiene en su estremidad ca-
p i t a l . 
L i m a . — N . s. f.—Cada una de las 
vigas ò maderos que forman Sngulo en 
la cuk t a ó punto semejante de la casa 
con corriente, locando el vértice â la 
C u m b r e r a - Limatones son los dos mas 
delgados que sostienen ó sirven de apo-
yo ft las L i m a s . 
L i m a t ó n . — V é a s e L i m n . 
L i m o u . — N . s. m,—Se conocen dos 
especies agrios, el c o m ú n , que es silves-
tre, abundant ís imo, y el F r a n c e s , mas 
grande, la corteza mas gruesa y áspera, 
con ombligo, que es exót ico ( C i t r u s l i -
m o n u n . ) E l L i m ó n dulce ó F r a n c é s - d u l -
ce es mas grande que la Naranja, corte-
za verde, escabrosa; el hollejo blanco y 
tan grueso, que, despojada la partè co -
mible viene á reducirse á mui pequefíb 
¡ v o l ú m e n , menor que la lima. E s mui 
'fresco, dulce, sin ncidez'y agradable. | | 
Limones .—Los maderos largos de fuera 
que forman el cuadrilongo de la carreta. 
Alguna analojia guarda con el significa- ' 
do que en España se da á la voy. L i m o -
nera . 
L i m o n c i l l o . — V é a s e C a ñ a - S a n i a . 
L i m o n c i t o . — N . s. m.—Especie 
de L h n o n de todo terreno que crece 
quince ó diez y ocho pies: florece en d i -
ciembre y enero y el fruto 6 L ip ionci to 
t amaño y color de un Tomate C i m a r r ó n : 
le comen los pájaros . ( L i m ú n i a t r i f i ¡ ~ 
H a l a , ) 
L i n ó — N . H, m . — V o z cubanizada 
del Francos.—Tela de a lgodón , rala, à 
manera de Muselina-Clarín, usada para 
vestidos de mujeres, mosquiteros fee. 
L i r i a . — N . a. f.—Generalmente se 
llama as í la J , i g a para cojer pajarillos; 
pero la voz solo debiera co r r eSpo iÃr ' á 
la que se hace de L i r i o , y acasó p;p*an¿-
pIlación á la de J a g ü e y , M a b r a §rc, ' •'• 
L i r i o . — N . s. m.—Arbol pequeno de 
doce íi quince pies de altura regular-
mente, claro, torcido, léchosoí, madera 
amarillosa, ramas tortuosas, marcadas 
de cicatrices de antiguas hojas caídas; 
estas lisas por encima y por debajo ner-
viosas, de siete pulgadas de lonjitud 
sobre peciolos largos, pocas y que caen 
cuando está parido, <5ubriéndcse enton-
ces de unos Gusanos grandes, fajados 
de amarillo y negro, caheza roja, que 
llaman Gusano de L i r i o : la flor tiene 
cinco hojuelas gruesas, carnosas, rojas 
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eon vetas amarillas de que se hace un 
dulce agradable. E n Santo-Domingo con-
servaba el nembre indíjena Atabáiba y 
en la parte oriental de esta Isla se l la-
ma Súchel, el Frangipanier de M . Bo-
mare. (Plumería rubra.)—El Lirio ama-
rillo, que en Santo-Domingo llamaban 
Jllelí, tiene la flor amarilla, olorosa. 
(Plumtria pallida, vel pudica.—El L i -
rio blanco es silvestre y mas común , 
principalmente en el Departamento oc-
cidental, en las costas, terrenos bajos y 
pedregosos; se eleva á doce pies con 
cuatro pulgadas de grueso; hojas largas 
y angostas lanceoladas, revueltas las ori-
llas; flores espigadas blancas, que des -
piden mucha fragancia todo el a ñ o : da 
Tesina sin incision y es narcótico vene-
noso. (Plumería alba ) — E l L i r i o trico-
lor ó de dulce tiene las hojas oblongas, 
agudas, las corolas de tres colores que 
se prefieren para hacer dulces. Es tam-
bién lechoso. (Plumería tricolor.) \\ L i -
rio.— Así llaman en la parte occidental 
también á la Clavellina de la central. || 
¿ t r i o San-juanero.—Planta l i l iácea, co-
m a n , de hojas en macolla & modo del 
Curujey, grandes, mas de una pulgada 
de ancho y dos pies de largo,'lisas y 
terminadas en punta; la flor de su nom-
bre tiene seis pé ta los delgados, largos, 
arqueados, blancos y de olor suave co-
mo de vainilla; en el centro sobresale un 
embutido de igual color, seis estambres 
y uno al medio, (Pancraiium caribceum.) 
I Liño de San PédroP— Parecido al an-
terior; pero mas chicas las hojas de la 
Slanta y de la flor; aquellas estriadas, entadas; estas mas anchas y sin el e m -
budito. (Crinum americanum.) — Hay 
otras liliáceas silvestres también con el 
nombre común de Lirio. Para no con-
fundirlas véanse Tararaco y Curujey. 
Loango .—N. a d j — E l N e g r o ó ' N s -
gra natural de esta comarca Africana. 
L o a r ! . — V é a s e Bajari. 
L o b e l i a . — N . s. f.—I'lanta silves-
tre poco conocida, de hojas oblongas, 
terminadas en punta, que cocidas con 
las flores (que so inflan como vejigui-
. l l á s ) parece y sabe la bebida al zumo 
del Tabaco, causando vómitos á algunas 
personas que la toman para las afeccio-
nes del pecho & c . : pero su principal vir-
tud es contra los males venéreos en tan-
t í ^ i r á d o , que Descourtilz, tratando de 
la Zoie/io entre las plantas mas precio-
sas de Santo-Domingo, le^llamael Mer-
curio vejelal-
L o j a . — V é a s e Agualoja. 
L o l a . - - N . s. f.—Nombre propio fa-
miliar por Dolores. 
L o m b r i z . — V é a n s e Bejuco y (in-
sano. II Lombriz de Guinea.—Lombrici-
11a aplastada que suele aparecer bajo la 
piel del cuerpo humano y á cuyo mal 
son mui propensos los Negros bozales: 
al principio cuando pequeña se quema 
con una cuchara caliente; pero ya rom 
crecida, se saca con una pinza parte de 
ella, l iándose en un devanador cualquie-
ra con cuidado, procurando que no se 
rompa, y así diariamente se repite la 
operación hasta su completa estraccion. 
Lomi l lo .—Véase Aparejo . 
L o n g o b í í . — N . ad j .—El Negro ó 
Negra natural I de esta^ comarca en el 
Gangá. 
Longoron.—N. s. m.—Marisca a-
bundante principalmente en las inmedia-
ciones de la Habana : sus dos con-
chas de medio palmo de lonji tud hacen 
una figura algo ovalada, que estrecha 
por un estremo y por el opuesto sale 
una carnosidad de mayor lonj i tud; aque-
llas en su union son tan afiladas que 
cortan como cuchillo. Habita regular-
mente en el cieno y algunás personas le 
comen. || Longorones.—Espresion inter-
jectiva vulgar de menosprecio con que 
se contesta negativamente., 
L o r o . — N . s. m.—Pez de estos ma-
res parecido al Budion-verde; pero la ca-
beza en su remate chata & semejanza del 
Dorado: es totalmente verde inclusas las 
aletas. E l Loro-Guacamayo tiene tres 
colores, almagrada la cabeza, e l medio 
del cuerpo amarillo y h&cia la cola ver-
doso: las escamas son grandes; el tama-
ño regular una vara. Véase Budion. \\ 
Loro de Guinea,—Ave especie de Loro 
ó Papagayo, color ceniciento que viene 
da aquella parte de AfriSa. 
Luculuçu .—V.—Der ivado del I n -
gles to look—Generalmente entendido 
en esta Isla y'usado solo para con el 
Negro recienllegado de Africa en signi-
ficación de ver ó mirar. 
L u c u m i ó U c u m i . — N . a d j . — E l 
Negro ó Negra natural de esta comarca 
africana. Se aprecian por trabajlllores 
los Lucumies; mas al principio de su ser-
vidumbre son propensos á ahorcarse. 
L u i s a . — N . s. f.—Planta de jardine-
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ria, cuyos largos tallos á modo de sarmien-
to caen al suelo y rastrean; las hojas ala-
das terminan en punta y son dentadas; 
las flores de cinco pétalos rojos como las 
del Granado, con un estambre muy largo 
y los otros cortos. L láman la también A a -
vern ia . \\ L u i s a . Véanse Yerba L u i s a y 
XiLB 
R e i n a L u i s a , ; 
L u z . — N . s. f . — E l espacio que me-
dia entre dos atravesaños ó piezas hor i -
zontales de la ventana donde encajan los 
balaustres ó c M l l a s ; si tiene an M a i n e l 
serán dos las Luces; si dos MaineltSt tres 
L u c e s , y asi progresivamente. 
S U P L E M E N T O A LA L . 
VÒCBS CORROIVIPXDAd. 
Lamber .—Por Lamer. 
L i e n d r a . -Por Liendre. 
L u c h o , c h a . — f o r Ducho, cha. 
L u j a r . — I ' or Ludir. 
ILILC 
L l a n t é n . — c r . — N . s. m . — E s t a 
planta tan conocida y usada con esiima-
cion para los flujos, ú lceras , contusio-
nes & c . y sus variedades [ P l a n l a g o ] 
l à t i f o í i a , g l a b r a minor, spica mul l ip i i c i , 
sparsa, es común y se produce espontá-
nea en casi toda la isla. 
L l a n t o . — V é a s e Ay. 
L l a r l - l l a r l . — V . y N. s. m.—Ge-
neralmente entendido y usado solo para 
con el negro bozal en significación de 
llorar ó estar triste ó enfermo ó padecer 
alguíl dolor. ¿Será derivado del castella-
no Llorar ó del ingles to Y-tarnl 
L i a r e , — Ñ . s. f .—En el juego del 
Monte aquella carta del albüry galln que 
va contra las otras tres cuando el apun-
té apuesta, y , g. un peso à las dos de 
ahajo contra Tas dos de arriba y dos pesos 
ã una de estas 'contra su adversaria na-
tural : por consecuencia cualquiera de 
las tres que venga primero produce un 
peso de ganância al apunte; mas con la 
otra, que es la Harte, pierde tres pesos: 
ya se ye que la ventaja de probabilidad 
es del apunte; pero la de cantidad 
es del banquero como 3 à l : || Llave 
Ê1 madero ó los maderos paralelos 
que descansan sobre lasjparedes ó 
soleras atravesados en la lati tud de 
Ja sala en la base del techo, y de cuyo 
medio cuelgan regularmente las bombas, 
ararias, q u i n q u é s ^"c. \\ L l a v e i n g l e s a . — 
El instrumento de hierro conque se aflo-
jan y quitan las tuercas 5 los tornillos. 
L l e r e n . — N . s. m.—Planta que bro-
ta del centro un tallo recto cilindrico dé 
veinte pulgadas de altura y en suestremi-
dad una reunion de hojas cortas cerradas, 
ó espigas,"que forman un cuerpo aovado, 
de cuyas marcas salen las floreei tas blan-
cas: las hojas eon lanceoladas, nerviosas, 
de dos pies de longitud sobre largos pe-
ciolos; las raices se complican y forman 
en sus estreñios los frutos; estos t u b é r -
culos ó bolillos sublerrfmeos son de figu-
ra aovada, de una y me'lia pulgada, con 
cascara á modoBde tela rugada, la cualj , 
desprendida cuando se salcocha^dejá l i -
bre la comida farinácea blancuzca, m u í 
sabrosa, como un Ñ a m e s i t o . Su harina 
es alimento sano, nutri t ivo y de fácil d i -
gestion, haciéndose un A t o l equivalente 
al de S a g ú . Descourtilz niega la eficacia 
que se atribuye para curar las heridas de 
las flechas envenenadas de los Caribes; 
pero recomienda su A l o l ó harina en las 
afecciones escorbúticas. E n el departa-
mento occidental conocen poco esta plan;. 
ta, que es tan común en la Vueltarriba 
y comido generalmente el L l e r e n . E l se-
Bor La-Sagra en su Manual de Botán i -
ca-Médica pone por nombre vulgar O à r -
r.uma, con el cual nadie la conoce: algu-
1 
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nos dicen L e r e n y pocos '¡¡diren; pero n i (\ 
este ni foíCèrcuma, esplkadas en el 
Diccionario de la Aca^amia guardan ana-
lüjía con nuestro Ltercn. (Murantha allou-
yti.) 15 
¿ l o r o n . — N - s. m — A r b o l silvestre 
al rededor de las sierras y costas, en tier-
MAO 
ra bermeja: se e leva rá diez varas y casi 
media de grueso: florece en febrero y 
marzo; el fruto dé jul io ã agosto le c o -
men el C a t e y , la Cotorra y el cerdo, la 
madera sin ¿ s o : el árbol chorreado, sig-
nificativo de su t í tulo. ( G u e t t a r d a l u -
c ida- ) 
S U P L E M E N T O À L A L L . 
VOCES CORROMPIDAS, 
l i l u v l a . — J g u a - U u v i n . — P o r L l o v e - || d h a , — L l u v i a es el sustantivo. 
M a P - V é a s e Ñ o , ñ a . 
M a b i n g a . — N . e. f . — V u l g . : E l e s 
creiuento animal || Mabinga.—Véase.— 
Tabaco. 
M a b o a . — N . s. f. voz ind Arbol 
íjpfeyestre, gomo-resinoso, común e n t é r -
renos bajos y medianos, costas y rios; pasa 
decuarenta pies su tronco recto y ramoso; 
hojas opuestas, ovales, tftrniinadas on 
punta por uno y otro estremo, lustrosas, 
con rayas trasversales paralelas; flores 
blancas de cinco pé ta los en figura de me-
dia § donde finalizan las ramas, las cuales 
caen y blanquean el suelo; frutas amari-
llosos, oblongos. Produce una leche ve-
nenosa, exelente para Ciria ó l iga , y 
tne se aplica [coa m u c l ^ cuidado] en la iuela pjcfda para romperla. [ C u m e r a r í a 
l a t i f o l i c ^ E l señor cura Paz y Morejon 
je. llama M a b o a de S a b u n a , y dice que 
florece de marzo íi abri l ; su semilla en 
octubre y noviembre, que comen la Co-
t o r r a y la G u a c a m a y a ; en ella se anidan 
ei'ZiHtzum, el l iobito y la Ra'oiche, sin 
mas iigoia madera que para carbon. Men-
ciona otra con el t í tulo de M a b o a de 
M o n t a ñ a , que se da en tierra alta y tam-
bién ofrece resina por incision. E l señor 
Lanier, sin hacerdistincion, asegura que 
el corazón d & f a - M a b n a se emplea en bas-
tónos y otros usos de carpintería fina por 
ati semejanza con el Ebano; aunque no 
t ^ í n e g r o . E l seBor Morales habla de 
ona*, no tan crecida y con hojas la mitad 
menos ancha que la anterior: [Camera-
ria angustifolia.'] 
M a b u y a . . — N . s. f .—Voz i n d . — 
Significaba el Diablo. H o y s o l ó s e oye 
esta palabra como nombre de una H a c i e n -
da de la Vuelta-arriba y de una especie 
de Lagartija nocturna aplastada. 
M a c a b í . — N . s. m — V o z ind.—Pez 
coimm on estos mares, de palmo y medio 
do longitud y ancho la quinta parte de 
la ostensión de la boca à la antecola; algo 
cilindrico y aguzado por ambos es t reñios ; 
todo plateado, oscureciendo un poco h á -
cfa el lomo; cola mui ahorquillada; la 
aleta dorsal, casi en el medio, corre po-
co; las dos vontralfis' tan retiradas que se 
hallan en la l ínea de la anterior; las dos 
pectorales mui bajas en términos de pa-
recer neutrales; ojos negros con cerco 
plateado; escamas comunoâ. N o es co-
mida apreciada por sus m.uchas espinas. 
[ A b d o m i n a l Sist. de Cuvier . ] 
M a c a c o , c a . — N ' . adjdo.—Me-
tafórica y familiarmente la persona fea ó 
deforme, por comparación con el mono 
do su nombre. 
M a c a g u a . — N . s. f . -Voz ind .—Ar-
bol silvestre, común en Vidos los bosques, 
que se eleva rectamente cuarenta y cinco 
pies y media vara de jjfrueso; lo interior 
blanco y el corazón negruzco; madi | a he-
brosa, dura, empleada en carpinter ía ; 
pero no permanente cuando se halla á la 
intemperie: flor blanca, menuda, en abril 
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j mayo; fruto colorado del íamafio y fi. 
gura de la bellota, aunque sin cáscara, 
dulce, agradable, cuyo principal consu-
midor es el cerdo. Hay Macagua de cor-
teza amarilla interiormente. 
Ittacagl ial .—N. s, m.—Voz ind .— 
E l lugar en que abundan las Macaguas. 
M a c a n a . — N s. f .—Voz ind.— 
Garrote grueso de madera dura y pesa-
da. ¡I De Macana.—Mod. adv. fam.— 
Con seguridad, ventaja, buen éxi to, in-
falible. 
m a c a n a z o . — N . s. m — V o z ind 
— E l golpe dado con Macana. 
Macao .—N- s. -m.—Voz ind A-
nimal figura de araña horrorosa, como 
una Jaibita ó Cangrejitó, todo untado 
de una baba asquerosa, que se viste de 
cubierta ajenarcuando pequeño se intro-
duce en la concha de la Babosa, y sporiin 
va creciendo viene ü la costa à buscar 
habitación de mayor capacidad, prefi-
riendo la concha cónica de la Sigua, cu-
yo animal mata y come, ocupando IIIPÜO 
su carapacho, con el cual camina invisi-
ble como si la concha se moviese sola: 
cuando se le aplica fuego por la cúspide 
va saliendo poco ã poco de ella en pro-
porción que aumenta el calor hasta des-
ampararla enteramente: si encuentra otra 
inmediata, la examina y ocupa, ó vuelve 
ã introducirse en la que tenia, si la siente 
enfriada, y entonces es curioso ver como 
va reduciendo y ajustando todo su cuer-
po á la .capacidad de la concha hasta es-
conderse totalmente; pues solo cuando 
camina asoma las patas al efecto, que 
tampoco se perciben por la cobertura de 
la base. Tóca le á su vez ser victima si 
el pez Cochino ó el Bajonaole pillan al-
guna pata. Los Macaos muerden fuerte 
mente: ocurren en tropas adonde la gen-
te ha dejado algo de comida; si se les 
echa al agua, vuelven á tierra: â menos 
que,a<luellos enemigos hayan aprovecha-
do un momento de descuido ó del ejerci-
cio de sus patas. | | Macao.—Apodo, tra-
tamiento ó comparación de desprecio, 
significándose deformidad, ó refiriéndose 
à la usurpación de la concha ajena de 
que se viste el Mqcao. 
Maco.— N . s. m Voz ind.—Tes-
táceo univalvo, ó caracol, cuya concha 
es aovada, tamaño del huevo de Ganso 
regularmente, con una hendedura, l o n -
ji tudinal y su bqrde trasversalmente ra-
yado como l ima; la euperficíe mui Jisa, 
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lustrosa con manchas cinicientas ó d* 
otro color: sirve en lugar de plancha para 
ludir piezas de seda ó finas, medias & c . 
Su configuración relativamente al bello 
sexo ha dado un significado indecente à 
la palabra, || Mac».—Arbol poco cono-
cido, de madera ú t i l . (Ardisia Mí— 
chrantul) 
M a c o r í . — V é a s e Macurije. 
M a c u á . — N . a d j — E l Negro 6 Ne-
gra natural de esta comarca de Africa-
M a c u e l . — N . s. m.—Voz ind 
Bejuco del grueso de una pulgada, que 
sirve para dolores de muelas. ¿Será el 
Bacuei. de la parte orienial? 
M a c u e n c o , c a . — N . ad j .—Vulg . 
— PJI animal flaco, débil, de mal aspecto 
y pona estim cion 
M a c u r i j e . — N . s. m.—Voz cor-
rompida de la indíjena Macorí .—Arbol 
silvestre en las orillas de los arroyos, 
mas conocido en el Departamento occi-
dental: hojas opuestas en ramas negruz-
cas, alternas á veces, lisas, si» dientes, 
hojuelas elípticas, aguzadas por ambos 
estremos, eori icras, por encima lúcidas, 
venosas por debajo, de dos pulgadas de 
largo; flores pequeñas en racimos, casta-
ñas como las ramas, buscadas por las 
abejas, que sacan de ellas buena miel: 
fruto una capsula de tres lóbulos obtusos, 
que comen los cerdos, asi como las hojas 
el ganado vacuno y caballar: la madera 
es dura, de olor fuerte, qae. sirve para 
bajo techo, varas y cercas: el cocimiento 
de sus cogollos se estima como exelente 
específico para la erisipela. (Cupania 
opiiositífuU'i) 
Macusey.—N s. m.—Voz 'ind.— 
Jna de las especies de Bcjucus pteferi-
dos para obras de mimbres y como me-
dicinal para las contusiones.. . . 
Macuto.—N" s. m.—Voz ind.— 
Especie de saco largo y angosto tejido 
de Guano.—Véase Juba.—En Puerto-
l'rincipe dos Macutos de sal hacen una 
fanega 
M a c h a n g o , ga.—Metafórica y fa-
miliarme la persona que por su físico, 
movimiento,) ó modales se parece á la 
especie de Mono de este nombro, una de 
las mas comunes que vienen de Africa. 
Machetazo .—N, s. m . - - E l golpe 
ó herida hecha con el Machete. 
Machete .—N. s. m . — Se dis t in-
guen tres clases: el que usan general-
mente los Guajiros ó campesinos tiene 
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de lonjitud total mas de una vara; hoja 
recta, de un filo que termina en punta por 
six corte diagonal; el cabo enchapado de 
concha de Carey «on clavos de oro, pía 
ta &c, según e l mayor 6 menor lujo, con 
cuatro bocíidos en que ajustan los dedos: 
su peso demanda un brazo nervudo; su 
temple, especialmente de los fabricados 
en Guanabacoa. es á prueba de clavo, 
esto es, partiendo el clavo de un Mache-
tazo sin mellarse. Se denomina Machete 
de concha, ó de cinta cuando tiene guar 
nieion, figurando una concha en un solo 
lado, de plata comunmente; si carece de 
ella no exediendo su total lonjitud de 
una vara, ê llama de Media cinta. Otra 
clase de Machete es el Colubozo, Ve.ise 
esta palabra. Ultimamente la que nom-
bran Hija es de una lonjitud media en-
tre las dos precedentes, la punta algo 
corva y cabo de cuerno, lijera y propia 
para los trabajos del campo. Usanla los 
muchachos y algunas veces los negros 
en sus labores. || Amarrar Machete.— 
Véase Imanar. 
Macho .—Véanse Cochino y Pláta-
no. I) Macho.—El grano de arroz & c . que 
queda con cftscara entre los demás ya 
limpios. II Macho.—N. adjdo.—En toda 
la isla se aplica este vocablo á ciertos 
vejetales para distinguir una de sus dos 
variedades, denominando á la otra Hem-
bra, sea por la diferencia de color ó de 
otra circunstancia, como la de no dar 
fruto, v . g- el Papayo que no pare, Pa 
pa^o Macho; el Mamey Amarillo, que 
trasplantado oo fructifica & c . aunque a l -
gunos se ti tulan Machos sin embargo de 
dar fruto. | | Suelo Macho—El suelo ó 
piso no tan bruñido y bueno como el 
hormigón, sino en bruto emparejado solo 
con el pizon. 
M a d a m a . — N . s. f.—Planta mui 
común, de pronto crecimiento y poca 
vida: su tallo herbáreeo apenas levanta 
dos pies: las hojas dentadas terminadas 
en,punta, la flor de figura irregular, es-
potada como la Capuchina, color rojo 
bianco, ó matizado y las semillas dentro 
de una vejiguilla oblonga, peluda que 
revienta con la"mas lijera compres ión . 
M a d a p o l l a n . — N . s. m.—Tela 
blanca de algodón mui engomada cuando 
nueva, que luego suelta un polvillo y 
queda rala. 
¿ J l a d r á s . — N . s. m.—Tela de algo-
« Í I N i M èn fotraa de pañuelos 6 entera 
vienen de M a d r á s . (s i es kjitimo) con 
rayas anchas cruzadas ó cuartos de colo-
res mui vivos. Véase Bayajá. | | Madrás. 
—Véase Yuquüla. 
M a d r e . — N . s. f .—Tratándose de 
Hornos de carbon, una Msdve es una 
palizada ó conjunto de leña colocada en 
orden para hacer carbon, que ocupa un 
cuadrado de cuatro varas por cada lado y 
siete cuartas ó palmos de alto/ 
M a e s t r o - a s E Ú c a r . — N . s. m — E l 
hombre asalariado y destinado en ios Injt-
nins solamente á ejecutar y diri j irconsus 
conocimientos la elaboración del azúcar, 
su cochura, Punto y cuanto sea relativo 
á las Cosas de Calderas, de Purga ¡fc. 
En Cuba muchas personas dicen Azu-
carera., 
M a g a c u y a . — N . s. f .—Voz ind 
Arbol silvestre poco conocido. 
M a g u a . — N . s. f fam.—Chasco, 
desaire y el bochorno ó humillación con-
siguiente ã la esperanza fallida. 
Maguarse .—V. reo. fam Chas-
quearse, faltar, dejar de suceder lo que se 
esperaba ó creia. 
Maguey—Véase Jeniquén. 
Magtt lra.—N. s, f .—Voz ind.— 
Variedad de la Güira Cimarrona, dife-
renciándose en que el fruto de aquella es 
oblongo 6 aovado y su oliscara blanda,el 
árbol mas pequefio y el verde mas claío. 
También es medicinal.- la madera sirve 
para yugos y arados. Algunos dicen Más-
güira (Çrescentia) | | Magüita Véaáe 
Escabiosa. 
M a i n e l . — N . s. m . — E l l istón de 
hierro ó madera horadado, por donde pa-
san las Cabillas, y que son tantos cuan-
tas Luces tenga la ventana, una iriéMos. 
M a i s . — N . s. m Voz ind .—La 
planta que describe (aunque imperfecta-
mente) el Diccionario de la Academia 
con la palabra Maiz, tan universalmente 
conocida. S e g ú n su sazón se distinguen, 
el Mais tierno, cuando el grano aun é'stS 
blando por ser nuevo, la Tusa que cubre 
ã la mazorca y la mata todavia conser-
van su verdor colgando del ápice <te aque-
lla la madeja de hilos sedosos que lla-
man Barba de mais, cuyo cocimiento és 
el diaforético mas activo:—el Mais 'Meo, 
cuando el^raao ya está duro, en toda su 
sazón, amarillo, y la Tusa pajiza y seca 
como la mata; —el Mais Saraso, por sit 
«azon intermedia, n i mui tierno n i mui 
seco. E n razón del tiempo de su siétrilrti 
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v cosecha se dice Mais de agua aquel 
que aprovechó las lluvias primaverales, 
y Alais de frio, el que debió Ia vida ã las 
de su estación ó chubascos del invierno; 
Mais aventurero el que no es de uno ni 
otro tiempo, sino aprovechándose algu-
nas aguas estraordinarias ó artificíales; 
esta cosecha no es abundante n i segura. 
Por su calidad se distingue el Mais de 
cuenta, que comprende dos clases ó sepa-
raciones, el de primera 6 de capa, que es 
el mejor, grande la mazorca, sano y se-
lecto, cuya semilla se prefiere y reserva 
para sembrar, despreciando los granos 
últ imos de la punta, y el de segundad de 
Bueyes: el otro es el Mais basura ó in-
ferior, pequeíio, picado ó enfermo, que 
se destina para los cochinos. Otros nom-
bres hay por el modo de prepararle para 
sa consamo: Mais de finado, cuando el 
grano del seco se salcocha, quitándole la 
teli l la, por cuyo medio se ablanda y cre-
ce: díceule asi por el tiempo de la Con-
memoración de los difuntos en que se 
acostumbra vender,- asi como las Turt i -
¡ías de San Rafael ( también de Mais) en 
la Habana á fines de octubre.- en tierra-
dentro denominan Mais pelado al defina-
do, y le agregan pedacitos de la carne del 
Coco hecho. Rositas de Mais son los gra-
nos secos fritos con sal, que por la ac-
ción del fuego rompen, formando figuras 
de flor. De otras mi l maneras se aprove-
cha el Mais para alimento del hombre. 
Véanse Atol, Chicha, Punche, Guiso, 
Majarete, Pan de Caracas. Tallullo. T a -
mal & ç ; E l Mais. este grano útil ísimo, 
que constituye uno de los mas abundan-
tes y preferidos alimentos del hombre, de 
los cuadrúpedos y de las aves, es hijo de 
las aguas: el grano vejeta en ellas sin 
tierra alguna y aun en la misma mazor-
ca; con 1501) de estas se siembra una 
eabaUerta, que bien asistida produce 200 
fanegas: los labradores Anglo-America-
nos han adelantado mucho en su oiUivo, 
logrando algunos que cada tallo produz-
ca 6,-8. y aun 10 mazorcas; pero nuestros 
animales acostumbrados al esquisito gra-
no de Cuba, su patria, no comen bien el 
del Norte. Cuando este se siembra rega-
do a p u ñ o , sin distancia u i orden dá lo 
que aqui se llama Maíu /a . - -Véase . A l -
gunos antiguos escribieron Mahiz y en 
Santo Domingo muchas personas pronun-
ciaban Maj í : Parece que los indios de-
cían Mais í ó Majisi, como la punta ó 
Cabo oriental de esta isla. Es un grave 
error de Bomare atribuir su orijen à las 
Indias orientales porque algunos le den el 
nombre de Trl^o de Indias, Trigo de 
Turquía &c . Tlaolli le decian los Meji-
canos II Tabla de Maiz-—Véase Tabla. 
| | Gaviar el Mais.—Véase Gaviar. \\ A -
porcar el Mais,—Véase ylporcar. || Comer 
Mais.—Metafórica y familiarmente ad-
mit i r dinero ó dádivas por via de cohe-
cho, hablándose especialmente de losJue-
ces ó empleados públ icos. 
M a í s a l . — N . s. m,—Voz i n d . — L u -
gar abundante de Maises. 
Malsiai ' .—V. act. Voz ind.—Reunir 
el ganadero los trozos de cerdos en los 
bosques gritando y echándoles puñados 
de Mais. 
M í y í i . — N . s. m.—Voz ind .—Cule-
bra la mas grande de todas las de esta 
isla, nuestro Boa, que crece hasta cinco 
varas; au mayor latitud es por la medianía 
del cuerpo, adelgazando insensiblemente 
por ambos estremos, no tanto hüeia 1$ 
cabeza, que tampoco os grande y sí la 
boca, con dientes encorvados para aden-
tro; ojos centellántes; piel de color ama-
rillento oscureciendo por el lomo y bordada 
todas ¡métricamente de pintas y chapas co-
lor de tabaco, toda escamada. Habita es-
condido en los bosques y sobre los árbo-
les, en los techos y otros parajes de las 
casas de campo: se t r á g a l a s aves domés-
ticas y los pequeños cuadrúpedos: .perso-
nas fidedignas han visto al Maja atacar 
á una cabra, enroscarse y quebrantarle 
los huesos para trajrarla poco A. poco, d i -
latando mucho tiempo al llegar à los 
cuernos, que al fin pasaron alzando hor-
riblemente la piel del reptil , cayendo lue-
go á fuerza de su dijestion eficacísima; 
mientras tanto el Majá padece un estu-
por profundo; pero su caza mas singular 
es subiendo al árbol donde persigue á la 
Julia , que en vano huye á lo mas alto; si 
desesperada de salvación trata de arro-
jarse á tierra, comprende su intención, se 
enrosca y tira tras ella con la cabeza en 
al to y tan á tiempo que rara vezase le es-
capa. Cuando el Majá alza la parte su-
perior de su cuerpo presenta un aspecto 
fiero: algunos dicen que esta actitud y ol 
baho que dirije á su víct ima la magnetiza 6 
turba, sin poder huir: su fuerza pnuscular 
es portentosa: el señor cura de Guamutas 
fué testigo de un combate entre un Majá 
y un Cocodrilo, cuyo término fué la muerte 
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de ambos. Sin embargo respeta al hom-
bre; su mano alguna vez ha tocado ca-
sualmente al reptil que yaeiaen su lecho 
pacíficamente y que en la oscuridad no 
pudo distinguir sino por la fria sensáfcion 
de su piel; solo ostigsdo y obligado á la 
defensa pueHe ofenderle, sin inocularle 
veneno alguno. Su carne y grasa son me-
dicinales, su piel estimada La lâmina 25 
de la obra del señor la Sagra, que diue 
Epicrates Anguí i f tr , vulço Majá, es un 
retrato idéntico que no deja duda ser el 
que crece hasta cinco varas, y no dos, co-
mo espresa el Autor . También l l amá 
M a j á à su Tropidophsis Melimurus, que 
se conoce generalmente con el nombro de 
Jubo, como lo reza su ISmina. Lo propio 
decimos de su Coluber Cantherigerus 6 
Dromicus Augulifer. Véanse Culr.bra y 
Jubo J] Rubo de M a j á . — V é a s e ü a -
lo. 
M a j a g u a . — N . s. f-—Voz ind —< 
Arbol silvestre, mni común e:i las orillas 
de las rios, en los lugares anegadizos de 
las costas y del interior: crece hasta doce 
varas y casi una de grueso, de larga vida y 
que podada ahija; corteza color agrisada', 
madera blanca, tijera porosa y el corazón 
cenizo azuloso, duro,flexible y destinado 
poi estas cualidades para Barrm dé Q u i 
trines ó Volantes, de catres ; pero su 
principal utilidad consiste en su corteza 
filamentosa de que se hacRii las sogas di; 
mas duración y uso, proporcionando un 
regular comercio deella torcida y en rama 
6 tiras, con la singularidad de ser mui 
poco sensible á lá humedad y sequedad; 
por cuya ventaja la emplean los A g r i -
mensores con preferencia para sus cuer-
d à s ó Cordeles: las hojas son grandes, 
alternas, cordiformes, verdes por encima 
mas claras por debajo; las flores, que 
come el ganado vacuno , son también 
grandes , de cinco pétalos purpura-
dos ; fruto amarillo que comen los 
cerdos. En la vueitarriba dicen mas ge-
neralmente Demnjagua: en el Mauuscri-
to de 1614 copiado en Paris por el señor 
don Domingo Del monte se lee Damaha-
j w . (Hibiscus tiliaceus.) El señor la Sa-
gra describe asi la Majagua Macho: ramas 
colorcastaflo, fomentosas; hojas alternas, 
e l íp t icas , puntiigudas de cincoá seis ; iu l -
jadasde lonjitud, por debajo mas pá l idas ; 
[flores blancas de cinco pétalos en rami-
•llete; fruto una cápsula «omprirnida aco-
i i ionada con caseara velluda, (Bdotia 
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grevioefolia) ¿Se rá la Majagüilla cam-
biado el nombie botánico? || Majagua. 
—Por ampl iac ión se dice á ta tira ó liber 
de cualquiera vejeta) que le tiene parecido 
al dela Majagua, y asi espresamos, v. g . 
la Guocacoa da mujngua. 
M a j a g u a l . — N . s. ra.—Voz i n d . — 
Lugar (¡onde hay muchas Majaguas. E n 
la vueitarriba Uemajngual. 
M a j a g ü i l l a . — N . s . f .—Voz ind .— 
Arbol silvestre igual en todo á la Maja-
gua: aunque el árbol menor; la flor ama-
rilla y las sogas que de ellas se hacen no 
son tan fuertes. (Pavonia racemesa.) 
M a j a g t í l l l a l . — N . s. m.—Voz ind . 
—Lugar donde hay muchas Majagüi-
itas. ' 
M a j a r e t e ò M a n j a r e t e — N . s. 
m Kspecie de Atol hecho del jugo del 
Mais tierno, rallado y esprimido con le-
che y azúcar , espesado por medio del 
fuego y cuajado después de enfriarse. 
L lámase en la vueitarriba Masamorra' 
Mal ó e l m a l de los s ie te d i a s . 
—Vulgarmente la enfermedad especie de 
Té tano , que suele atacar á los niños re-
cien nacidos y de que mueren muchos en 
los primeros dias de su existencia, has-
ta los siete diás según unos, hasta los 
nueve, según Otros. 
M a l a g u e t a — N . s. f .—Arbol s i l -
vestre en algunos parajes de esta Isla y 
la de l'inos; madera odorífera; ramas 
pulverulentas, csnicientas: hojas oblon-
go-elípiigas, caroáceas, lisas, a romát icas , 
del eoory lustre de las del naranjo; flores 
pequeliás de cuatro pétalos rojos á ma-
nera del granado, olor como de azahar eu 
la cima ramosa, por primavera; el fruto 
globoso como arveja en racimos, que co-
jido un poco antes de su madure» tiene 
el color leonado, un olor fuerte a romát i -
co y sabor parecidos al clavo de especia, 
que se emplea para condimentar. (Euge-
nia Pimienta.) hH señor Cura de Guamu-
tas le dice Malagueta, lo mismo el señor 
Lanier, que asegura también ser silves-
tre en la isla de Pinos. E l Cuadro Esta-
dístico dice que la Pimienta, árbol pro-
cedente de Tabasco, ó halagúela, exis-
te en la parte occidental de esta Is la , 
pero la hay asimismo en la oriental Coñ ' 
un puerio nombrado Malagueta, y k é s e 
rumbo indicaban los naturales á Colon 
en su primer viaje que se hallaba l a 
Pimienta que traia y puso á su vista. 
Walton dice que la M&lagwta de Saa-
to Domingo es diferenie de la Pimienta 
de Jamaica: pero es de advertir que ei 
señor la Sagra, después de esplicar la 
Pimienta Malagueta, describe otr» es-
pecie de Pimienta asi: árbol de media-
na altura: hojas elípticas, puntiagudas, 
coriáceas, por encima lustrosas; flores 
pequeSas en la cima ramosa, de cinco pé-
talos: se diferencia, dice, de la Maiagueta 
en que sus hojas son mas chicas, sus 
flores en diciembre no tan numerosas, 
las ramas de su cima son cilindricas y 
no cuadrangulares, ftsperas como las flo-
res. Crece en los lugares húmedos de la 
parte occidental, (Eugenia Falenzue-
lana.) 
Malambo.—N. s. m.—Arbol e x ó -
tico, cuya corteza parecida % la Quina 
es sumamente amarga, y por esta razón 
se administra como febrífuga. E l Diccio-
nario de Ciencias Médicas le dá t i nom-
bre de Me/ambo. 
Malanga.—N. s. f .—Voz africana 
cuhanizada.—l'lanta mui común, de ho-
jas radicales que crecen hasta pl tamafio 
de una vara en forma de escudo abiertas 
en posición horizontal y prendidas por 
el centro ã modo de paragua de sus lar-
gos peciolos, que brotan en macolla de 
)a tierra; debajo de esta se encuentra la 
raiz ó tubérculo de aquel nombre, espe-
cie de Ñame, que llaman Bola, con un 
jugo lechoso que como las hojas dañan 
á la boca; pero cocinada la Matanza es 
una de nuestras Piandas generalmente 
usada y un gran recurso en las Hacien-
das de campo: sus flores son purpurinas. 
Siémbrase de hijos y de los frutos parti-
dos: cada mata produce 8 ô J2 Untas, y 
después de cosechado, aunque las hojas 
desaparezcan, se reproducen á su tiempo. 
Esta Malanga blanca y la Galanga (ama-
l i l l a ) fueron importadas con sus nombres 
de Africa: nosotros tenemos al Guagüi 
y la Yautía; aunque la palabra Malanga 
se ha hecho casi genérica para muchos 
que no distinguen las especies. (AruYn 
tiagitafniium 
Malanga»'.-—N. s. m.—Voz cuba-
nizada.—El terreno sembrado de M a -
langas. 
Malangul l la .—N. s. f.—Variedad 
de la Malanga, con la hoja mucho mas 
pequeña; pero de un precioso color de 
carmín claro en el centro, que hace resal-
lar el verde del borde: el tubérculo 6 Mra-
langa no se come; es chica y picante; la 
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dor singular representa una (xuardabrita 
trasparente de medio palmo de altura; 
aunque abierta lonjitudinaimente, y den-
tro á modo de su vela blanca marcada de 
dibujos ó grabados de rositas. Se c u l t i -
va en jardines, 
M a l a - r a b i a . ^ — N . s. f.—Dulce 
compuesto de pedazos de plá tano madu-
ro, Buniato y cosas semejantes con nie-
lado 6 almivar. Cuando es de Guayaba 
con sus semillas también le dicen en Ba-
yamo Cachurra. 
Malatobo.—V^ase Maratobo. 
M a l i g n a — N . sustdo. f.—Asi de-
nominan vulgarmente ã la calentura exa-
cerbada al último estremo de gravedad, 
amenazando ya de muerte casi indefecti-
ble. Ue aquí la frase Entrar la maligna, 
amnlignarne la calentura. 
Mali l la .—N. s f.—Se distinguen 
dos juegos do Malilla con los nomhre» 
de Marrolada y de Campo: esta se ¡lama 
en (!uba el Solo. 
Mal «ja.—N. s. f . — E l tallo y hojas, 
ó soa la mata del A7ííis,que por haberse 
sembrado s i n ó r d e n ó separación, regada 
á puño la semilla, no da buen fruto y se 
corta toda verde para alimento de los ani-
males, que, la prefieren sobre las demás 
yerbas, l lácese un gran consumo y es-
espendio de Maloja en toda le isla, de 
cuyo cultivo y venta se ocupan infinitas 
personas, cargando sus caballos hasta el 
tope; pues han de surtir todo el año á las 
poblaciones de ese renglón diario. La pa-
labra esder ivadaócwrupoiou de Malhojo. 
II Tabla de Maloja.-Vn espacio de terreno 
semhradode ella. II Hneionde. Maloja-hi. 
cantidad que diariamente ha de consumir 
un caballo en el pueblo, valor de una pe-
seta en el Departamento occidental; á 
menos que haya, iguala ó casero por me-
ses; esa cantidad sufrealteracionèssegfun 
la mayor o menor abundancia de Maloja, 
sujeta al tiempo seco ó de lluvia, 
Ma.Sojero.—N. s. m — Elquevenle 
Maloja. 
Malva.—N. s. f.—Entre las diferen-
cias de Malvas se distinguen con nom-
bre particulares la Maha cimarrona ó 
de caballo, la mas común (Me/ochiapi— 
ramidaUi).—La Blanca, de hoja áspera 
blancuzca (Walleria indica)— la de Ça»-
fill.a. de hoja mas grande;—la Malva-té. 
Véase Té .—La Malva-rosa, de seis pie» 
de altura, tallo recto, hojas con cinco d i -
visiones como la del Qtftm&ombd; flore» 
1 
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grandes que cambian de color; pues de 
blancas pasan á rosadas al mediodía y 
purpurinas por la tarde, durando su vida 
un solo dia. (Hibiscus muiabilis.)—La 
Malva de China, de hoja y flor parecidas 
á las de AU'-a: pero la segunda mas gran-
de, moñuda, color de sangre y sin olor: 
l lámase en Cuba Camelo; en Holgu in y 
Puerto-Principe Amapola y en la parte 
occidental Mar Parifico ó Sangre de Jl-
denis. L a hay también amarilla y blanca, 
denominada esta Leche de Vénus—La 
Malva-loca, de un tallo recto con ramas 
que en forma cónica se eleva de una á 
dos varas; hoja de tres puntas, la del me-
dio mas saliente y dentadas; flor sencilla, 
color punsá mui vivo: propaga y se re-
produce bastante.—La Malva-mulata, 
por ser de este color, con muchas espi-
nitas: propaga lo mismo y no la comen los 
animales. 
M a m a - S e ñ o r a . — T r a t a m i e n t o fa-
mil iar usado en tierradentro con relación 
à la abuela. Otros dicen Señora madre. 
M a m a d o , d a — N . adj .—Vulg.— 
L a persona despreciable por ser infeliz, 
pobre de espíritu ó mentecata || Mamado. 
N . s. m .—En la parte occidental el ins-
trumento de pluma, cuyo canon se intro-
duce en un cuerno de vaca & c . abierto y 
da un sonido desapacible que parece es-
presar aquella voz. Los muchachos_le 
usan en las misas de aguinaldo. 
M a m a l ó n , n a . — N . ad j .—Vulg .— 
L a peçsonaque se acostumbra í v ivir de 
gorra, i costa de otros, sin utilizar ú ocu-
parse. ¿Seria mejor la palabra Maman-
fon, que trae el Diccionario de la Aca-
d e m i a ? . . . . . . 
M a m a r r a c l i a r . — V . neu.—Mez-
clarse ó tomar parte en las fiestas ó d i -
versiones de los Mamarrachos. 
M a m a r r a c h o . — N . s. m La per-
sona que se disfraza ó representa alguna 
figura ridicula en el Carnaval ó en las 
fiestas de San Juan, Santiago, Santa 
Ana &c . Asi en Cuba: en Puer to -Pr ín -
cipe Gumarrac/ío; Máscaras en la parte 
ocidental. L a esplicacion que hace el 
Diccionario de la Real Academia de la 
voz MoAamic/ío adecúa mejor que la de 
Mamarracho; peroel respetable señor Jo-
yellanos escribió M.amarracho. 
Mamey*—N. s. m — V o z i n d . — H a y 
dos especies: el Mamey amarillo, queen 
S(departamento occidental se llama Ma-¡Santo Domingo, y otra el Mamey 
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Colorado, que en la vueltarriba se deno-
mina Mamey-sapote ó Sapote-viamey. E l 
primero es un árbol regular, hermoso, 
que resiste al sol y al agua, conteniendo 
gomo-resina, que, estraido, se compacta: 
la madera, color rojo subido, es dura y 
sirve para carretas, duelas, horcones &c. . 
las hojas son oblongo-elipticas, obtusas, 
atenuadas abajo, lustrosas y coriáceas; 
sus flores odoríferas entran en Ja compo-
sición de los licores de la Mart inica: á 
ellas sucede el fruto de su nombre que 
cae en agosto; tiene la figura casi redon-
da y llega al tamaño de la cabeza hu-
mana; -cúbrele una membrana correosa, 
que se desprende con facilidad en su ma-
durez y una teli l la blancuzca adherida á 
la pulpa amarilla, aromática , sabrosa,, 
agridulce, para algunos de difícil dijestion, 
unida ín t imumente á uno, dos ó tres hue-
sos ó semillas grandes. E l Mamey tras-
plantado se vuelve Macho, en términos 
vulgares, esto es, no dá fruto. Su goma 
se aplica para curar las tyiguas, aradores 
y otras enfermedades cu táneas . (Mammea 
Americana.)—El Mamey Colorado es ár-
bol mui grande, de figura cón ica , cuya 
madera sirve para timones de carrua-
jes & c . . las (lores se presentan en las 
ramas inmediatamente después de la caí-
da de las hojas en enero, que se repro-
ducen en marzo cuando la inflorecencía 
ha terminado.- el fruto de medio pié í'poco 
mas ó menos) de largo, es de figura aova-
da, cáscaramui áspera à manera deLebísa: 
pulpa de color rojo, dulce, mu i suave, y 
en el centro una semilla casi de la misma 
configuración, aunque apuntada por a m -
bos estremos, larga de dos á tres pulgadas 
que parece concha de Carey} l isa, lustro-
sa y quebradiza, la cual encierra una a l -
mendra lechosa, su olor agradable y pe-
netrante como la almendra amarga. ( L ú -
cuma Bomplandi.) 
M a m ó n — N . s. m — A r b o l silves-
tre común, de todo terreno y poca altura; 
hojas ovales lanceoladas, lisas, que sir-
ven para tinte; florece en mayo y junio; 
el fruto de su nombre es acorazonado; ta-
mañode l puüo , cascara amarii losa-oscura 
ó bruna en su madurez y sin escamas, 
en le cual se distingue principalmente del 
Jlnon; aunque por dentro es algo pareci-
do, azucarado y gustoso- (Annana gla-
bra- {I Véase Cochino, 
Mamoncl l lo . — N . s. m . — A l b o l 
muí grande y frondosísimo desfde abajs»; 
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hojas alternas de dos en dos, con hojue-
las opuestas, el ípt icas, puntiagudas, lus-
trosas y flores de cuatro pétalos en raci-
mos p6r abril; el fruto de su nombre 
redondo ú ovoide en racimo, tiene una 
pulgada ó poco mas de d i áme t ro , casca-
ra verde como la del tronco, y despren-
dida, la cual, quebrando fácilmente, des-
cubre una carnosidad suave, agridulce, 
bastante astrinjente, color de encarna-
c ión que sirve de término de compara-
c ión (color de mamoncillo): á ella estS 
í n t i m a m e n t e adherido un cuesco blando 
con una almendra insípida: este fruto apa-
rece de ju l io ã agosto "no tándose , dice el 
s e ñ o r Paz y Morejon, no ser anual" En 
e l departamento central se llama Anomi-
Uo, que no es voz tan propia como la de 
Mamoncillo, ya por el modo de comerse, 
ya porque no hay afinidad con la familia 
de 1 os Anones, (Mellicoctt bijuga.') ¡j Ma-
moncito.—Véase Laurel. 
M a n a c á . — N . s £.—Voz ind Una 
de las especies de G uano ó Palana pre-
ferida para los techos rúst icos ó cobijas: 
es silvestre y abundante en tierras bajas, 
costas & c ; crece cinco ó seis varas y me-
dia de circunferencia; florece en marzo, 
y da Palmiche en octubre y noviembre, 
que comen los cerdos. Véase Guano. 
M a n a c a l — N . H. m . — V o z i n d — 
E l lugar donde abundan las Manacás. 
M a n a d a . — V é a s e Gavilla. 
M a n a g u a c o , ca.—-N. adj.—Voz 
i n d . — E l animal manchado de blanco en 
las p a t a s ¿ en el hocico & c ; 
M a n a g ü i s e . — V é a s e Angaril la. 
M a n a j ü . — N . s. m — V o z ind \ r -
bol silvestre de tierras medianas y bajas, 
negra, colorada ó arenosa, á orillas de 
las sierras y rios: florece en febrero; la 
semi l la en abril no la come ningún ani-
ma l . D a su ponderada gomo-resina ama-
rillá por incision, que se aplica para cu-
rar heridas y preservar del pasmo (Téta-
no:) brota á los dos meses: sirve para so-
leras de fábricas rústicas, bastones, t in-
te & c . (Q-arcinia mordía.') 
M a n a j a i l l o . — V é a s e Espuela. 
M a n a t í . — N . s . m . — V o z ind.—Pez 
v i v í p a r o , grande de estos mares y embo-
caduras de los rios caudalosos, no la mis-
ma Flaca marina ó Morsa, como esplica 
elDiecionario dela Real Academia, que 
tiene solamente los dos pies delanteros, 
sino otra especie diferente, según Buffon. 
V a r g a » Machuca dice que tiene la fec-
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cion de un puerco mui gordo, el cuero da 
vagre y su carne como el mismo tocino; 
que remueve las bubas, avivando sus do-
lores. Sale á tierra á pacer yerbas, por 
masque Clavijero diga que solo saca l a 
cabeja y parte del cuerpo fuera del agua 
para alcanzarlas; a menos que sea l a 
otra especie de dos pies únicos. Personas 
fidedignas describen á este anfibio como 
una negra con sus pechos alimentando á 
su hijo, cuya pérdida llora tiernamente: 
frecuenta y bebe el agua dulce y de su 
carne se hace tasajo y se aprovecha e l 
aceite. ¿ M a s como ha venido de los i n -
dios Jaos esta palabra Manatí, que entre 
ellos significa Pechos, según Garc í a? . . . . 
j | M a n o í í instrumento de azotar que se' 
nace de aquel a n í m a l a manera ds ver-
gajo, el cual es ya prohibido. Véase Cue-
ro. (I Manatí .—Arbol silvestre á orillas 
de algunos bosques, q u e s e e l e v a á treinta 
y seis pies y uno y medio de grueso: flo-
rece en marzo. 
Mancamontero .—N. s. m — B Í -
juco con muchas espinas, cuyas hincadas 
son enconosas. 
Mancaperro.—N. s. m.—Especie 
du gusano ó Uiento pies de cuerpo casi 
cilindrico y lonjitud de medio palmo ó 
mas, con muchísimos pies 'que mueve 
pausadamente: su color es de un verde 
negruzooy lustroso á causa del humorqu^. 
arroja continuamente por cada uná de sus 
articulaciones ó conjunciones annularés; 
porqne su cuerpo se compone de anillo»; 
de una materia escamosa ó córnea, que, 
sáeados, se desunen y forman sortijas 
con que juegan los muchachos. Algunos 
creen equivocadamente que ese humor 
tan ardoroso y corrosivo, que hace llagas 
en cualquiera parte del cuerpo, mancando 
al perro ú otro animal sin pezufia cu'áñBo 
le pisa, es la orina. Abundando los M o n -
ca-pfrros y á veces se encuentran en Jos 
caminos en gran número inmóviles. E n 
Puerto-Principe también les llaman Gu-
sanos-meones. 
M a n c o r n a r . — V . act . - -Unir , j u n -
tar ó atar dos cosas semejantes, 6 
dos órdenes de cosas. Aplícase mas 
propia y comunmente á los animales de 
cuerno y también á algunas produc-
ciones hortenses,como ajos, cebollas & c . 
Mancuerna.—N. s. f .—La acción 
y efecto de Mancornar; pero cuando se 
trata de número no se dice una mancuer-
na ó dos tyc, de Toros sino una ó dos 
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yuntas; exepluandõ las producciones hor-
tenses y posas semejantes; porque una 
mancnerna. de. ojos ó de cebollas se en-
tiende dos ristras de ajos ó de cebollas. |, 
Mancuernu—La misma soga con que se 
Mancuerna el ganado vacuno, enlazando 
los dos cuernos de la yunta á manera, de 
grillo ó por el pescuezo: asi se dice v. g . 
iasvacas á la Muncuern /, poniéndose de 
dos en dos atadas con aquel la sega. j | Cur-
iar en Mancuerna.—Las hojas del Tuba-
cu dé dos en dos. 
Manda-pla—forzosa.—-Legado 
ascendente â tres pesos, que deben con 
tribuir los testadores y en las suceesiones 
intestadas para los objetos piadosos que 
designa S. M . 
Mandar .—V. neut .—En el juego 
del billar es ordenar un jugador á su 
contrario que tire íi la bola que le desis;-
ne precisamente, ó lo que disponga; se-
gún la condición pactada a! principio del 
' partido. Asi se dice I r mandando ó tr 
mandado, \\ Mandar ó largar el viaje.— 
Mód» adv. fam.—Dar ó ejecutar el golpe 
con las manos, con armas &e. Tiene tam-
bién su acepción metafórica. ][ blandarse. 
—V.rec.—Graciosamente usado por mu-
chas personas del campo principalmente 
en tierradentro, para convidar á la pjecu • 
cion de alguna cosa favorable: asi dicen 
a l que lle^a cabalgando •'mándese uskd 
desmontar, mándese usted untar.," 
Mandinga.—N. adj — El negro ó 
negra natural de esta gran comarca afri-
cana. Se distinguen los Mandingas Fulas , 
folártalpfySic-uatos &(c.. según su orijin-
dez de esas partes ó reinos del imperio 
Mandinga^ II •fulla Mandinga.—Varie-
dad de la Congto, toda negra en los Ca-
yos del N . 
M a n c a . — N . s. f.—Aqui nunca se 
dice Maneota, y se entiende la acción y 
efecto de Manear, esto es, atar e n una 
soga las manos de la caballería para que 
pasten sin alejarse. Tainliien se llama 
Maneo la misma soga, Si de esta se to-
ma un cabo y se ata ademas una pala 
encontrada con la mano de donde viene, 
se denomina Surtia ú Suelta y Manea, van 
que se asegura mas y se enseña á ser 
Andón. 
M a n e a d e r o . — N . s. m . — Lugar 
limpio y bien empastado en las haciendas 
campo, dnnde de dejan maneados los 
poUps mientra se doman, 
1°TÍOTt1?Ti—M-. m.—Lugar donde 
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abundan ¡o» Mangles. 
M a n g l e . — N . s- m.—Arbol bajoco-
munisimo y ramoso que cubre las costas-
cayos y orillas de los rios en sus embo, 
c- duras, como una faja litoral que en a l -
gunas partes se interna hasta una legua 
y mas. Hay varias especies, el íAangle 
blanco. Mangle prieto, Mangle colorado 
o de Uña, Potaban, Yaná y Yanil la . E l 
Mangle blanco, parecido al sauce se eleva 
hasta veinte pies y nueve pulgadas de grue-
so; sus flores en julio son amarillosas, olor 
de miel; sus hojas, q ne son opuestas, brillan 
al sol, porque tienen cubiem la superficie 
de upa sal mui blanca que exalan los 
vapores del mar desecada por el calor 
de aquel astro, y cuando el tiempo está 
húmedo, se derrite. Sirve como curtientes 
(Conocarpus erecta?..' vel. Avkennia niti-
(/r t .)-El Mangle ¡irietoett coposo, allode 
treinta pies y mas de dos de grueso; corte-
za gris-negruzca: de sus flexibles ramas, 
altas y estendidas,.salen uno^ filamentos, 
que, tocando en rierra. se arraigan y cre-
cen formando nuevos Arboles y un bos-
que entero; las ostras sfe pegan á los 
troncos y ramas que cuelgan y cubren 
las aguas en las crecientes; las hojas son 
ovales, con nervios debajo, semejantes á 
las del Peral; las flores pequeñas y se-
guidas de bayas parecidas estérioxiiaente 
a las de la Act.cia; adentro tienen üua 
pulpa como la médula de los huesos, que 
puede servir de alimento, aunque de gus-
10 amargo- la madera es sól ida, pesada 
y se emplea en la construcción de em-
barcaciones menores, diquos, muelles, 
horcones & c . por su mucha duiac ión: las 
raices descubiertas son tan enredadasquft 
en 'muchos píinijes se puede andar gran 
trecho sin tocar ít tierra ó al agua, y sirve 
do guarida A los peces pequeños, igual-
mente que para curar las picadas de ani-
males venenosos. (Avicennia tomentoíal 
vel. Illdzophora Mmgiel vel . Conocarpus 
pracumbensi-El Nangle Co/orado ò de l i -
ña apenas alcanza doce pies de altura, 
con muchas, largas y visibles raices; las 
hojas e l íp i icas 'ú ovales 6 casi obtusas, 
gruesas, menores que las del precedente: 
flores blanciis de cuatro péta los y ocho 
estambres; fruto leíioso-coriáceo, pe<me-
no y amargo. iCn las tenerlas aprovecnan 
sus hojas y corteza para curtir pieles^ 
(Rtiiznp/iora vel conocarpus racemosal— 
Los demás en su mgar. 
Mango.—-N. s. m.—Arbol orijinarip 
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de la India Oriental, pero ya coralinísimo 
en esta Is la ; sn espeso ramaje le hace 
mui frondoso é igual, presentando de le-
jos la figura de media esfera acorazona-
da, por lo cual suele desuñarse para ala-
medas: las hojas son alternas, largas de 
un palmo subre tres pulgadas de ancho, 
lanceoladas , de un rojo-claro al prin-
cipio, pasando luego á verde, flores chi-
cas, blanco-anurillosas, de cinco pétalos, 
en panoja: el delicioso fruto de su nom-
bre es mayor que un huevo de ganso, 
cordiforme, aromático, verde-amarilloso 
ó amarillo en su madurez, como su pul-
pa dulce, refrijerante, mas ó menos he-
brosa, cubierta de una corteza delgada, 
correosa y adherida á una semilla gran-
de , estoposa. Este vejeta!, propagado 
tanto en medio siglo, se carga demasiado 
de frutos para alimentar á los animales 
y gentes de las Haciendas de campo, su-
pliendo también su madera donde esca-
sea la l eña . L a Manga es una variedad 
no tan común, con el íruto redondo y mas 
hilachoso. E l Mnrtgo en lugar de ser da-
Boso, como algunos creen, tiene la fruta 
y todo el yèjetal muchas propiedades úti-
les y medicinales, que pueden verse en 
Descourtilz; mas no conviene ciertamen-
menle comer ó mascar'nada de la corte-
za correosa del fruto. (Maugifera in-
dica.} 
Mangutllo.—N. s. m.—Cada una 
de las dos piezas de cuero que á manera 
de manga cuelgan de las ancas del ca-
ballo para^pasar por dentro de ellos las 
tiraderas dél Q u i t r í n ó Volante, que van 
á asegurarse á la Silla. 
M a n g u i n d ó ó Manguindoi .—N. 
adj. fam.— tól hombre holgazán que an-
da de ocioso por donde quiera presentán-
dose á estilo de tonto y frecuentemente 
de ¡forra. 
M a n í . — N . s. m.—Planta rastrera, 
orijinaria de la Baja-Guinea, como su 
nombre, que se ha hecho aquí comuní-
sima: hojas alternas, obtusísimas casi 
circulares, mui parecidas à las de la Gua-
nina hasta en la florecita amarilla clito-
riforme: varios çuernecillos se dirijen á 
la tierra, prenden en ella, profundizan, 
se hinchan y algunos dias después en sus 
estremidades subterráneas se forman las 
bolsas6 cãsearas que encierran las almen-
dras oblongo-cilindricas, de una ó dos 
pulgadas de lonjitud oleosas, mui a l i -
menticias y sabrosas acabadas de tostar. 
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D a aceite de buena luz. (Arachií hipo-
geo,.) Es también nativo de Méjico, don-
de se llama Ttalcaca-huatt, y los Espa-
ñoles dicen Cacahuate- \\ M a n í . — N . adj. 
— E l Negro ó Negra natural de esta 
parte de )a comarca Africana Gangá. 
Manicato .—N. adj. voz ind Es-
forzado, de grande án imo , dice Oviedo, 
que significaba esta palabra entre los pr i -
mitivos Naturales. T a l era la espresion 
que la novia venia en alta voz sacudien-
do el brazo, el puño cerrado, loándose de 
haber desempeñado el rito valerosamen-
te. Valdes trae este caso refiriéndose al 
Autor, que cuenta la ceremonia: cuando 
algún poderoso se casaba, franqueaba la 
novia á todos los convidados el dia de la 
boda, y ella después de haberlos recibido 
sucesivamente en el lecho nupcial, sal ía 
en público haciendo y diciendo.como se 
ha esplicado. Los que esto escriben ló 
tomaron de Oviedo; pero el respetable 
Obispo las Casas dice que es falso y que 
Oviedo no pudo alcanzar esos tiempos. 
Manido, d a . — N . a d j — E l pescado, 
cuya carne empieza á podrirse ó dar mal 
olor, y lo cual atribuyen unos al exeso 
de calor y otros á la luna. 
Manigua.—N. s. f .—Voz i n d . — 
Conjunto ó espesura de arbustos, Bejucos 
y otros vejetales de poca altura y enre-
dados 6 confundidos; en cuyo sentido es 
sinónimo de Maleza. \\ Manigua.—El 
juego 'del Monte en pequeño, en casa y 
personas privadas ó de confianza, impro-
visado y sin ceremonias. 
ManiguasEO.—N. s. m — V o z ind . 
—Aumentativo de Manigua en su prime-
ra^acepcion. 
Manigueta.—N- s. f.—Se le da la 
primera acepción de M a n i j a — V é a s e A-
ganadera. 
M a n i g ü i t a . — N . s. f.—Voz i n d . - -
Diminutivo de Manigua en su segunda 
acepción. 
Manito .—N. s. m . — E l maná con-
vertido en un cuerpo mui blanco y leví-
simo, comunmente usado asi para purgar 
¡í los n iños , que de e$a manera le tomah 
con gusto. Otros dicen Mannita. 
M a n j a r r i a . — N . s. f . — E l palo ho-
rizontal ó inclinado inserto en un cuerpo 
colocado verticalmente para darleimpul-
so empujando p o r ' ¿ 1 otro estremo. Por 
esto se llama Manjarria cada uno de los 
inclinados que vienen desde el centro de 
la parte superior del Trapiche y hacen 
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j i rar las Mazas cuando tiran loa bueyes 
que se ponen en su estremidad, y también 
el palo horizontal que mueve A la gran 
rueda del Molino de pilar (café) ¡nserlo 
en el pt twíj t ia tor ío. 
M a n j ú a . . — N . s. f.—Voz ind.—Pe-
cecillo de estoá mares, cuya lonjiiud no 
exede de medio jeme regularmente, idén-
tico á la sardina, boca mui abierta, color 
plateado mas brillante por el lomo á d i -
ferencia de loa demás peces. Álgunos 
creen que es el mismo M a n / u a r í . 
M a n j u a r í . — N . s. m.—Voz ind .— 
V é a s e manjúa. 
Mano .—Ñ. 8. f.—Hablando de Plá-
tanos una Mano tiene cinco 1Jlátanos 
MaíAoi> como es tán unidos regularmen-
te por sus cabezas en el racimo: pues 
siendo Hembras la Mano contiene mayor 
número , .por mas pequeños y estar asi 
pegados al racimo con separación de las 
otraa Monos. I | Mrmo.—Cada juego, asi 
como dos Monos 6 juegos imanados de tres, 
hacen un Partido. \\ A manos.—Mod. 
adv.—que significa en paz, igualemos 6 
mas personas sin deberse cosa ai&una. 
Se junta frecuentemente al verbo Es tar . 
I] ¡Químano!—Equivalente á /qué for -
tnpa, desgracia, casualidad ó sorpresa! 
J ú n t a s e al verbo Ser haciendo siempre 
relación 6 cosa ó suceso futuro y cou ad-
miración, v. g . ¡qué mam seria (6fuese) 
Sue Pedro se sacara los treinta mil pesos! ¡Aanopostrima—Con esta esclamaeion 
á gritos se arrojan los muchachos sobre 
ios Mates del ú l timo juego cuando lo han 
perdi&rfódo 6 se arma algún arteroado y 
contieada dilatada, participando muchas 
veces los demás mirones del botín y asalto. 
M a n o j e a r . - V . act—•Hacer manojos 
con d Tabaco. 
Manojeo.—N. s. m .—L a acción ó 
efecto de Manojear, 
_ Manojo.—N. s. m.—Por antonoma-
sia el de Tabaco, que regularmente cons-
ta de cuatro Gavillas atadas todas por 
tres ó cuatro partes con tiras de Guano, 
Majagua $•<••. 
Manta .—N. s./.—PaSuelomuigran-
á e de seda, lana, algodón, punto & c . que 
doblado por dos esquinas usan las muje-
res por el cuello ó la cabeza, cubriendo 
f ran parte del cuerpo. | | M a n t a . — V é a s e \azada. | | M a n í a . — P e z monstruoso de 
«Btos mares: se diferencia de la Raya en 
*tt configuración algo rombal truncada 
per la cabeza, entendiéndose que el rabo 
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[mas corto que el del chucho] arranca de 
la punta ó esquina inferior donde tiene 
la espina y la otra opuesta es la cortada 
un bocado donde está su inmensa boca: 
de sus estrenóos 6 cuernos salen las aletas 
â semejanza de las de la Tortuga, con 
las cuales va echando á la boca camaro-
nes, cangrejos y cuanto halla en el cieno 
por donde arrastra: su colores todo blan-
co amarilloso y tal lafucraa de sus mús-
culos que sofoca al hombre que abraza ó 
envuelve en sus pliegues. L l á m a s e Man-
ía porque cuando esliendo su cuerpo en la 
superficie del mar parece una Man-
ía ò Frazada de lana flotante. | | Manía . 
—Véase Tasajo, 
Mantecado de huevo .—N. a. m. 
—Dulce hecho con yemas de huevo, le-
che y azúcar . 
Menlequi l la .—N. s. f . — A s i se lla-
ma siempre generalmente la Manteca de 
leche preparada, y nunca Mon/eca. || 
Man!eí /ui7/a .—Planta de ja rd iner ía con 
las hojas de una y media pulgadas da 
largo y mui angostas como de dos lineas; 
flores amarillosas papi lonáceas . 
Mantequl l lazo .—N. s. m.—En 
Bayamo el golpe dado con un papel de 
Mantequilla mui salada y humo de pez, 
regularmente dirijído ã los ojos. 
M a n t e q u i l l e r a . — N . s. f.—Usase 
esta voz en lugar dp. Mantequera, por la 
vasija en que se guarda ó sirve la Man-
lequilla. 
Manto de l a Ylrjenu—Véase A -
guinaldo. 
M a n t ó n . — N . s. m — L a mantilla de 
España agrandada con el adorno del en-
caje que lleva en toda su ori l la . 
Manzana .—Véase Cuadra. 
_ M a p © — N . s. m.—Pez de rio idén-
tico íi la Guabina, mas cabezón y peque-
ño, las escamas mas crecidas y dobles. E l 
señor don P . Poey distingue tres, Gofcittf 
soporator, Cyprimoides y Cristagalli , 
Mar-pac i f i co .—Véase Mafoa. 
M a r a g a s i m a r . — i M . s. m.—Voz. 
ind—Arbusto silvestre en las sierras y 
y tierra negra de la isla de Pinos; florece 
en primavera yes venenoso. 
Maraf ion.—N. s. m . — Arbol bajo, 
común en casi toda la Amér ica y en esta 
isla en tierras cultivadas y pobladas; 
c incoó seis varas de altura; torcido, claro, 
corteza gris, madera blanca lijera; hoja» 
ovales, de tres ã cinco pulgadas, amari-
llosas-rojizas que pasan à verdegal, lint. 
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grueeas y duras con on pequeño pezón y 
poi ambos lados con nervios paralelos; 
flores en diciembre y abril de cinco péta-
los blancuzcos y luego colorados en ra-
millete, de olor suave: tiene la singula-
ridad «le producir la semilla fuera del fru-
to, adherida por la concavidad que este 
forma en su parte mas gruesa que mira 
al suelo, mientras pende por la otra de 
su pedúnculo : el Marañan sazona eu 
mayo y j u l i o ; es de figura acorazonada ó 
de pera, amarillo ó colorado, s egún su va-
riedad, blando y con mucho zumo ag r i -
dulce demasiado astrinjente, del cuajkl^i 
hace buen vinagre; mancha la ropa y fi)-' 
mo el árbol sirve de curtiente; es fresco, 
agradable y se chupa, dejándose el baga-
zo indijesto; la semilla parece un Fr i jo l 
grande de ana pulgada figurando la ore-
ja humana en su perfil color aplomado-
verdoso, cuya cascara tiene aceite mui 
cáustico inflamable y dentro una almen-
dra blancuzca, que asada es sabrosís ima, 
mas que el Maní : el tronco por incision 
da una goma trasparente propia para bar-
niz de muebles, que puede suplir ü la 
A r á b i g a . S e aplica para las enfermedades 
del peoho & c . Tal es el Acajou jmmme 
Frances, el Martú de Corta-firme, ei 6 V 
jt i i lde Santo-Domingo y CujinicuU de 
los Mejicanos. (Anacurdium occidentale.) 
M a i a í S u e l a — N . s. f . — L a Capu- ¡ 
china que describe el Diccionario de la 
Real Academia. El color de la flor sirve 
comunmente de término de comparación 
en la Vueltabajo. Aquí no se conoce con 
el nombre de Capuchina n i de Alcaparra 
de India». {Trvpcetlum mujus.) 
Maratobo.—N. sustdo. m .—El Ga-
llo color almagrado-claro, las alas algo 
mas oscuras v algunas plumas negras en 
la pechuga. Otros diefin MaUtobv. 
M a r a v i l l a — N . s. i .—Planta co-
monís ima por su esiremada fecundidad 
y reproducción, la misma seguramente 
que desoribe el Diccionario de la Aca-
demia con el nombre Don Diego de no-
che: {t&irabili» Jalapa) pues la Maravilla 
de EipaHii es otra. Véanse Copetuda y 
Jlguimlda. 
M a r « y a . — N . g. f,—Arbusto mui 
ramoso desde abajo, frondoso; hojas ala-
da* de poca punta, deprimidas por su 
base, de un verde-oseuro lustroso; flores 
blancas en ramilletes, olorosas, frutos en 
racimos como áj< Quaguao hasta en el 
color fojo cuando madures, Dícen le otros 
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Marraya y en Cuba Boje de Persia-
M a r c h a . — N . s. f.—Paso suave del 
caballo asentando y levantando ü un 
tiempo la mano y pata de un mismo lado 
sin grande impulso. Marchagualdmpea-
da es la que ejecuta Guitldrapeand». 
Véase Guttldrapear. 
Marc i i an te .—N. com.—La perso-
na que -acostumbra ó pacta comprar ó 
habilitarse siempre en una misma tienda, 
lugar. & e . Sin embargoes mas usado e l 
vocablo Casero cuando se refiere á las 
compras y ventas del menudeo ó art ícu-
los diarios, asi como Marchante contra-
y é n d o s e !i las obras de manos, sas t rer ías , 
zapater ías & c . 'I Marchante.—Trata, 
miento de menosprecio, como Maula. 
M a r c l i a r . —V, neut.—Ejecutar e l 
caballo el paso llamado Marclui. 
Margari ta .—M. s. f — V é a n s e Afo-
ya y Eslraña-rosa || Reina-Margarita. 
— V é a s e Eitrañn-rosa. 
Marmullar.—V. neut.-IIacer Afar-
gutlcs. 
Margullo.—N. s. m . — L a nueva 
planta ó individuo vejetal que resulta de 
otro igual enterrando algun gajo ó parto 
suya sin cortarle ó dividirla hasta que ha 
prendido ó arraigado. ¿Será derivado del 
verbo Magullar! En tal caso seria Ma-
gullo. 
MiM-flopez.—N. s. f.—Planta s i l -
vestre de hojas pecioladas, lanceoladas, 
dentadas y dos g lándulas en la base, qué 
produce la llor inodora de su nombre, 
ligado el pedfinculo con el peciolo, color 
amarillo de azufre, grande, de cinco p é -
talos y una escrecencia en el centro. 
(Turnera ulmifolia) Hay otra, sin g l â n -
dulas. (Turnara pumitea.) 
M a r i m b a . — N . s. f.—Instrumento 
músico de los Negros bótales en fortna 
de cajoncíto con varios palillos 6 tablillas 
e lás t icas que à modo de teclas y heridas 
con las puntas de los dedos pulgares dan 
diversos sonirtos algo secos 6 de poca so-
noridad, | | Marimba.—En la Vueltarriba 
muchos nombran asi también á la JVOÍ»-
pa de la Vueltabajo. 
Mariposa .—N. s. f —Pajarito de 
jaula, figura del Azulejo, poco mayor; 
la cabeza .color violeta-azulado-yiyo; la 
parte inferior del cuerpo, los pá rpados , 
rabadilla y cola de un bello rojo verme-
llon; el lomo verde-pál ido amarilloso; 
pico y ojos negros. L a hembra verde i n -
tenso la cabeza y partes superiores, las 
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inferioras oliváceas. E s común en la is-
la, donde pasa siete meses sin anidar; 
luego atraviesa los mares regresando á 
los Estados-Unidos meridionales, donde 
establece sus nidos sobre los naranjos. 
E l macho canta bien. Por la esplicacion 
de Ulloa deduzco que los Franceses de 
la Luís iana le llaman Pupa. (Pnsserina 
Ciris . ) y Mariposa.—l'ez de estos ma-
res. (I Mariposa Sanjuanera.—La de 
alas amarillas que abunda y luce en los 
días de San Juan Bautista. 
Mariqui ta .—N. s. f — M i e l ó al-
mivar con queso fresco ó jiresndo. 
, Maroma.—N. s. f .—l 'or antono-
masia se entiende generalmente la fun-
ción escénica de bailes, saltos y d e m á s 
que ejecutan los Volatines. 
Maromero , r a . — N . s. m . y f.— 
L a persona ó sea el volatín que baila ò 
figura en las Maromas. 
M a r r o q u í . — N . s. m . — R l cuero ó 
piel de cabra curtido y bruñido como el 
Tafilete, 
Marrul lero .—Véase Bejuco. 
Marse l la .—Véase Piqué. 
Mart ln-zabul l idor .—Ave de mas 
de un pie de lonjitud total; por encima 
ceniciento-azulado; moño formado de 
plumas largas del mismo color, la del 
medio negruzca; dos manchas blancas en 
cada lado do la cabeza, una delante y 
otra debajo de los ojos, garganta y vien-
tre del propio color como el coKar; sobro 
el pecho una faja bermeja ancha; alas 
azules punteadas de blanco por detras 
terminadas en el mismo sobre las plumas 
primarias; ojos oscuros. Viene del Norte 
a pasar el invierno: frecuenta las már je-
nes de los rios, poniéndose en las rocas 
6 ramas atizbando los pececillos y crus-
táceos para lanzarse sobre ellos zabu-
llendo con rapidez y volviendo con la 
Íiresa 6 su puesto. E l canto es un grito uecte y agudo. (Alcedo Aleyon) Le l l a -
maban los indios Jaguacati? 
M a r u g a . — N . s. f.—Esfera hueca, 
Son piedrecillas dentro, de donde sale un 
mangó , ã manera de hisopo, para sacu-
dirle y que produzca sonido. Los Negros 
bozales en sus Cabildos y funciones usan 
Marugoa de Güira: otras hay de plata, 
oro, hoja de lata & c , para entretener ã 
los ninos. || JWaruífa.—Metafórica y fa-
miliarmente lo que es, inú t i l , vacío, de 
mala condición ó despreciable, 
M a s a c o t e . — N . s. m . — U n i o n ó 
mezcla de cosas en forma de masa desor-
denada, mala, sin combinación. 
M a s a m o r r a . — N . s. f .—La ampo-
lla ó apostema que sale â las caballerías 
en la parte inferior de los cascos, causada 
por la continua humedad ò el fango en 
que pisa la bestia, la cual se imposibilita 
de caminar con firmeza, mayormente 
cuando ya presenta pus, || Masamorra, 
—Véase Majarete. 
Mascabado.—N. sustdo. m . — E l 
azúcar en bruto no purgado con barro. 
M a s g ü i r a . — V é a s e Magüira . 
M a s i o.— N . s. m.—Voz ind.—Una 
de las especies de Junco hueco, el mas 
largo y abundante en las lagunas y cié, 
nagas. Da un Güin terminado en una 
mazorca de lani l la , que soplada se espar-
ce infinitamente. Algunos aseguran que 
es la misma Espadaña ó idént ico. 
Mata .—N. s. f . — E n toda la isla 
generalmente se aplica este nombre á 
cualquiera vejeta!, sea árbol, arbusto, 
yerba & c . y luego sigue el del fruto ó 
flor que la especifica en genitivo: asi se 
dice Mata de Limón, Mata de Coco §rc. 
y nunca Limonero, Cocolera tyc: otras 
veces se espresa solo el fruto ó la flor 
con el articulo por la Mataá planta, v. g . 
el ÍAmon^elCoco ífc. Raras son las exep-
ciones como Cafeto, Papayo, Naran-
jo tyc. Hay algunos vejetales que se de-
signan por Pies, como el Plátano; por 
Montones como el Ñame, la Fuca por 
Cangres y la Caña y aun el F t ó t a n o p o r 
Cepas. 
M a t a l i a m b r e . — N . a m b — M a s a 
hecha de Yuca con huevo y dulce, cocida 
al horno. 
Matancero , r a . — N - adj . - - L a per-
sona ó cosa natural o perteneciente à la 
ciudad de Matanzas. 
Mataper lco .—N. s. m . — Sinónimo 
de Papirote; pero el dedo del medio se 
apoya sobre el índice y este sobre el pul-
gar, para que el primero caiga con mas 
violencia sobre la cabeza ó parte pasiva. 
M a t a z ó n . — N , s. f.—Se usa mucho 
esta, voz equivocadamente por Matanza, 
la accion é efecto de Matar el ganado de 
consumo, y mas generalmente por M a -
tadero, el lugar en que se acostumbra 
matar; pero indistintamente se dice Ma-. 
tazón. Matadero, Carnicería y Rastro. 
Mate .—N. s. m.—En toda la isla se 
aplica este nombre á dos especies de gra,-
nos, frijoles 6 semillas, una amarilla y 
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Otra colorada, mui c onecidas por el uso 
¡reneral de los muchachos; con esta dife-
rencia que en los Departamentos orien-
tal y central la palabra sola Male se en-
tiende el amarillo, mientras el otro nece-
sita del adjetivo Colorada para distinguir-
se en el segundo, que en el primero prin-
cipalmente en Cuba, se llama Cayajabo. 
E n el Departamento occidental vice-
versa, la voz Mate sola denota el Colo-
rado, porque el amarillo se denomina 
Guacalote; sin embargo allá también sue-
le darse este título à ciertos granos de 
estos que tienen la configuración esplica-
da en la voz Guacalote, que ea palabra 
Mejicana: las indijenas cubanas son. 
Guanana el amarillo y Cayajabo el colo-
rado. E n la isla la distinción no es s im-
plemente nominal, sino efectiva; porque 
en la Vueltarriba los muchachos no jue -
gan ni aprecian los Colorados, asi como 
en la Vueltabajono se nsan los amarillos, 
y respectivamente vienen à ser moneda 
corriente entre ellos, ya jugándose con 
los mismos ü'/aíes ü la Pi la , al l'ñate, á 
los Hoyitos fre, ya con naipes y otras 
suertes, ya en cambios por otras cosas. 
E l amarillo se presta mejor à los prime 
ros por sus diversas configuraciones, unos 
perfectamente esféricos pequenos, que 
llaman Tiritas ó Mingos; otros grandes 
y aplastados {Calatas) & c . , mientras el 
Colorado es siempre igual . E l Mate C a -
lentura, denominado asi en lJuer to-Pr ín-
cipe, tieneel color azul-claro-ceniciento: 
es un fenómeno del amarillo, queen Cu-
ba se llama Lecusa. E l Guacalote prieto 
sí es una variedad. Véase Guacalote. E l 
Mate Colorado se produce también en 
vaina y de Btjuco con abundancia dentro 
de los bosques, mayormente en la parte 
occidental; su sarmiento engruesa j de 
pulgada; florece en primavera: el Male ó 
semilla es de figura oval algo desigual, 
menos de una pulgada de lonjitud, color 
rojo-oscuro y una listica negra en un la-
do que circula las tres quintas partes de 
su circunferencia. También se usan en la 
Vualtabajo por equivalentes las Bolitas 
de p iedía ó de vidrio. 
Matejuelo.—rN. s. m.—Pez dees-
tos mares, que tiene también otio nom-
bre mas vulgar é indecente. (Ilotocen-
trum langipim.) Hay Blanco (Mata-
chantus Plumieri) y Colorado. 
Matojo.—N. s. m.—Mata ó arboli-
\lo pequeno enmaniguado. 
Matrias.—Véase Mento. 
Matulauga .—N. s. f Envoltorio, 
pastel ó cosa encubierta. Usáse mas vu l -
garmente en sentido metafórico, y a l g u -
nos dicen Maturranga. 
Matulo.—N. s. m.—Bulto grueso, y 
por exelencia con relación S los Manojos 
de Tabaco en rama dentro de Yagua seco 
dejando las cabezas descubiertas; Meta! 
fór icamente aplica el vulgo esta palabra 
à la ga'xte de bajaestatura,gruesa y mal 
figurada- jSerã corrupción de Matute? 
Matungo, g a . — N . adj .—El a n i -
mal flaco, débil, fruncido, que conviene 
aprovecharle matándole antes que muera. 
Aplinase también al Negro que se halla 
en aquel estado, al cual dicen muchos en 
Cuba iV&jro Cangrejo. 
Matuserf.—Tratamiento que daban 
los Naturales á los Casiques, como M a -
jestad ó Alteza. 
M a y a — N , s. f .—Voz ind.—Planta 
perene común ¡sima principalmente en 
tien adentro, donde conserva este nombre 
pr imit ivo; por el estilo del Maguey 6 de 
la Ztibida, desdo el suelo despide en ma-
colla sus pencas ú hojas correosas, largas 
como espadas do una S dos varas y an -
chas de tres pulgadas, mas ó menos, desde 
su base angostando insensiblemente hasta 
terminar en punta, con espinas corvas 
en sus dos bordes á manera de sierra de 
dientes mui separados; cada mata echa 
del cèntro un racimo erecto, cónico, de 
frutos apiñados, tamaño del huevo de pa-
loma, que tienen la cascara áspera y a-
marilla cuando maduros y dentro la m é -
dula blanca, agridulce, sumamente àoi i 
da, que sirve de remedio para las L o m -
brices. Llámase F i n a de ratón y en el 
Departamento occidental también ap l i -
can este título á la planta; efectivamente 
es preferida de ese animalillo que se 
guarece y cunde en las Mayas. Donde 
quiera que se arroja una, prende y se 
propaga, cerrando tanto y tan pronto, que 
por esta razón y por sus espinas se em-j 
plea para cercas ó vallados, y si so i n -
tercalan Piñones, entonces se dice cer-
cado de P i ñ a y Piñón en la Vueltabajo. 
(Bromclia Pinquiri) II Maya.—La len-
gua primitiva de Yucatan. Algunos pre -
tenden que tuviese sus afinidades la C u -
bana con ella, singularmente en la parte 
occidental tan próxima y comunicada 
con aquella comarca, siendo un pronto 
ejemplo esas mismas voces Maya y Yu— 
ca, propia» de aquí:?BÍn (luda había algu 
na diferencia de dialecto al Oeste de la 
isla; porque al in térprete Yunayo que 
l levó Colon cuando andaba cerca'de Ba 
t á b a n o 6 Mayabeque, no le entendían 
bien los Naturales y s i loe de la Vuel 
tarriba. Herrera dice que en Yucatan 
Moya significaba lengua. Yo en lo poco 
que he oido de los indios Ywatecoí, 
no hal ló tanta analoj ía . ni puedo fermar 
ju ic io . H o i debiera espresarse el idioma 
de los antiguos cubanos Lengua isiboney, 
con relación i las lije ras diferencias de su 
dialecto; pero mas propiamente Lengua 
Yiteaya, por serla general de estas islas. 
Mayal .—N. s,m.—Voz ind.—Lugar 
donde hay muchas Mayas. 
Mayetaflo.—Véase Cerca. 
Mayo ò Mayito.—N*s. m Voz 
ind.—Bonito pájaro de 81 á 9 pulgadas 
de lonjitud total de la punta de la cola á 
l a del pico; color negro; las alas, parte 
del lomo y rabadilla, traseta y muslo de 
un amarillo lindo y vivo; ojos rojo-more-
no; pies y pico negrois; este largo, com-
primido, algo arqueado y muy pnntia-
gado. L a hembra es de un verde oliva 
sombrío , amortiguado y verdoso el ama-
r i l l o de la parte inferior y de la superior 
con marcas de loriga; aunque algo mas 
v ivo al principio de las alas; garganta 
negra. Es mui familiar é inquieto; anda 
en tropas; come semillas y frutas; da un 
silbido agradable: forma el nido con el 
tejido fibroso de Coco, haciendo una bol-
sa oblonga en la cima de las palmas ó 
Cana», (icterus, vel Xanthornus Domi-
nicenñs.) T a m b i é n l laman algunos M a -
yo 6 la otra especie toda negra con una 
charretera amarilla en el hombro 6 p r i n -
cipio de cada ala, que en la obra del señor 
la Sagra se dice Tordo y Solibio [Icterus 
humeralis.) E l señor don Andres Poey 
aplica equivocadamente el título do Icte-
rus humeralis al Mayito y Xanthornus 
JJommieensis al Mayo Solibio, cuyas 
manchas del hombro orijinaron el adjet i -
vo latino humeralis. Me parece que el 
nombrado Solibio en tierradentro es algo 
mas pequeño, y se enjaula allí como pá-
jaro de canto. Hay quien denomine al 
Chinguaco 6 Chichinguaco Mayo Chi-
cAinguaco; p«ro la generalidad está por 
la especie del Toti l lamándole Tt t í Chi-
<$inguaco, ó Chinguaco solamente.— 
VSSBè Toti. II M a y o — E l gallo indio 
coi í Itufina» amarillas ea las alas y pe-
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chuga negra, que otros llaman Talisayo' 
Mayoral .—N. s. m-—En toda la 
isla se aplica esta voz, y no ¡a de Capa-
taz, únicamente al hombre blanco asala-
riado encargado del gobierno y cuidado 
de las Haciendas de campo. En los I n . 
jemos, Cafetales y Fincas de considera-
ción, donde hay otros empleados blan-
cos, el Mayoral es superior à todos en 
la policía y gobierno de! fundo y sus per-
tenencias; pero no puede entremeterse en 
las facultades del Mayordomo relativas á 
la parte de contabilidad, n i en las incum-
bencias del Maesiro-azucar. S in embargo 
hay un Superior inmediato regularmente 
sobre el mismo Mayoral, Mayordomo &c . 
que puede removerles también, y es el 
Administrador. E l signo que distingue i . 
estos Mayorales es el Cuero, que portan 
continuamente, así como los Negros Con-
ti'amayorales. 
M a y o r a l a . — N . s.f.—Laesposa del 
Mayoral. 
Mayordomo.—Véase Mayoral. 
M a z a , — N , s. f .—En los Injenios l a 
pieza cilindrica do madera aforrada de 
hierro (que es el Tambor) son tres casi 
unidas en posición vertical ú horizontal; 
la del medio sejlama Maza-mayor y las 
otras Menores: por el movimiento del 
Trapiche j i ra la una y le comunica á las 
demás por medio de unos dientes de bron-
ce que las coronan, y entonces ntr¡ien y 
esprimen la cana, saliendo el bagazo a l 
otro lado. Hay Trapiches de cinco Mazas. 
II Maza.—La pieza escopleada, donde en-
cajan los rayos de la rueda. Emboquillada 
se dice cuarldo tiene suncho de hierro. 
Mecedor.—Véase Columpia. 
Mecha —Véase Barbiqui. 
Media.—Véase Danza. \\ Media -
luna.—Kn tienadentro la cuchilla qu« 
los muchacos ponen'en el rabo del C o -
metón para cortar el cordel ó cabuya do 
otro á fin de que se pierda. Tiene la figura 
de su nombre; porque siendo de la hoja 
de un cortapluma, como mas se usa en la 
parte occidental, se denomina simple-
mente c m á l l a . 
Medio.—Véase Fuerte; || Medio-cor* 
d o n . - - V é a s e Cordon. \\ Medio gancktU. 
•^-Estar de medio-%anchtle,—Dejar á 
medio-ganchete—Mod. adv. f a m . — E s -
tar ó dejar alguna cosa imperfecta, sin 
concluir, mal colocada. —-
Meh.-—Interjección vujgaílfe adimra-
cíon, rcconvenciofró-fegfía ussda en ¿fu-
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ha, como et 4 " ^ del Vlllo0 ínfimo en el 
resto de la isla; pero esta ú l t i m a también 
denota aprobacicn alguna» veces, si la 
infleXKm de la voz es decisiya. 
Mejorando los presentes.— 
Frase familiar mas usada en tierradentro 
cuando se está alabando á personas au-
sentes delante de otras, para congratular 
ã estas y evitar el zelo consiguiente. 
Melado.—N. s. m — V é a s e Miel. || 
Melado, da .—N. adj.—La caballería co-
lor blanco ó moro, de pelo igual , fino, 
lustroso y con visos como la miel de 
abejas. 
Meladora.—N. s. f .—La paila úl-
tima en qne se cuece el Guarapo, ya mas 
purificado po i la separación de la Cacha-
za, acabando en ellá de depurar eus he-
ces, que son los Claros, y tomando el 
temple de Miel para p a s a r á los Tachos. 
Meladura.—N. s. f . — E l Guarapo 
clarificado en los Estanques de meladura, 
qne va à pasar al Tacho do la torre. Es-
tos son de cobra ó de hierro, 2J varas 
de largo, y situados entre k iú l t ima WÍÍ-
la y el primer Tacho tic reverbero: tienen 
dos agujeros, uno del lado del Tacho de 
la torre y el otro al frente, con su ta-
rugo. 
Melcocha—N, s. f — E l Melado en 
punto de pega, tal que forme lulos. Ade-
mas de su grato sabor, se toma por d i -
version lo que llaman Es t i rar Melcocha, 
es tand iéndo lay reduciéndola alternativa-
mente con ambas manos parablanquearla, 
haeer figuras & . ; pronto se consolida con 
el enfriamiento y entonces se pone bie 
dura; no as í la que se hace de almivar, 
que se vuelve alfeBique. 
Melcocliado, da.—N. ajd.—Lo 
qu» tiene el temple 6 punto de pega de 
la Melcocha,. 
Melon.—N. s. m.—Se dis í ingue el 
de agua, que comprende al común de 
carne mas ó menos colorada y á la varie-
dad que l laman Frances en la Vueltarri-
ba, de carne blanca. 'El de CastilUi, de 
corteza verde-amarillosa, figura oblonga, 
marcadas las tajadas lonjitudinalmente; 
incluyendo la variedad mas redonda que 
titulan Moscatel en la Vueltabajo. E l de 
oler, muí pequeño, corteza amarilla ter-
•ís ima, carne raenoi aguanosa, parecida 
mas bien í la del Melon llamado de Va-
lencia j de olor muí grato.—Melon ban-
l'flño •« dies al dt agua grands y re-
Melnza.—N- s. f .—La humedad pe-
gajosa ó residuo de la Miel ó la azúcar . 
Membrillo.—Cr.—N. s. m Arbol 
silvestre de costa y terrenos medianos, 
alto de 30 pies y 1 de diámetro; florece 
en ju l io y agosto, la semilla en mayo y 
junio la come el cerdo proficuamente. 
M e n t i r a . — N . s. f.—Nombre qua 
dan los muchachos y algunos del vulgo 
íi la manchita blanca que suele aparecer 
en las uñas . 
' Meque.—N. s. m.—fam.—Golpe, 
singularmente el dado con la mano, 
Mercadera.—N. s. f.—Planta de 
ja rd iner ía de hsjas largas de un palmo 
deprimidas por su base gradualmente, y 
del medio al ápice algo linguiforme, color 
verde-azuloso-claro, y la flor de su nom-
bre amarilla, un poco parecida á la j ^ -
traña. 
Merced.—N. s. f .— Gracia ó conce-
sión que hacían los cabildos á los prime-
ros pobladores de cierto terreno yermo 
para la crianza de ganados. A l principio 
no so sabia su magnitud ni figrua, sino 
que se usaba de las palabras Sabana ó 
Sitio,, según que era para ganado mayor 
ó menor. Empezaron estos repartimien-
tos en el alio de 1550 hasta 172!) en que 
se prohibieron por Heal orden. En 1552 
acordó el Cabildo de la Habana que nin-
guna persona montease en dos leguas & 
la redonda de aquellas: en 3579 'el Go-
bernador G a s p a r e Toro comisionó 4 
Luis de la Peña pára fijar las medidas dela 
isla, y este adoptó la figura circular quo 
entonces era la practicable; se dió una 
legua de radio al Corral y dos a l Hato, 
declarándose luego de esta clase la Mer-
ced hecha con el t i tulo de Sabana y dd 
Corral la do Sitio, descubriéndose enton-
ces les defectos de la ilimitacion antigua; 
pues resu l tábanlos Asientos de unas den. 
tro de la área de otras. En 1819 se de-
clararon las Mercede» de Halos y Corrales 
títulos de lejítima prdpiedad, como d i -
ce Herrera. 
Mercedar.—V. act.—Hacer ó con-
ceder Mercedes los Cabildos de los terre-
nos yermos, como les era potestativo an-
tiguamente para la crianza de ganados. 
= M e s a t — N . s. f .—En las Escr ibanías 
públicas la de cada oficial de causas 6 su 
despacho. || Mesa.—Cada juego 6 Mano 
de bi l lar . Va tres Mesas do» ffaaadM ha-
cen un partido. 
Mesana.—-Véate Besana. 
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MeSS.—Véase Carne de. 
MJcróllIa.—Véase Rosa. 
Miel.—N. s.̂  f .—Con esta palabra 
gola por exelencia se entiende la de Cíz-
ñas; porqua la de Abejas necesita acom-
pafiarse este genitivo. Llámase Melado 
cuando el jugo de la caña ha sufrido la 
segunda cochura, y es el que se usa en 
clase de dulce. Miel de descarga se en-
tiende laque destila el pan de azúcar por 
el Furo de la Horma c u a n d o e s t ã p u r g a n d o 
habiéndose echado el líquido ya cuajado, 
enfriadoyconsolidado sin barro: después 
se pasa á la Casa de purga, se cubre con 
dos tortas de barro batido por espacio de 
treinta â cuarenta dias, y entonces des-
t i l a la Míeí de purga. Es cosa admitida, 
dice el señor Baron de Humboldt, que 
ttísB panes dan un B a r r i l de Miel de pur-
ga. Estas dos clases ú l t imas se compren-
den también bajo el dictado de purga, y 
cuando se trata de su comercio ó produc-
ción en abstracto, se usa del plural las 
Mije.—Algunos Mijê. -Pocos Mm. 
N. Si m.--Voz i n d . - A r b o l silvestre, abun-
dante, delgado y recto el tronco de diez y 
i e i s ó d i e z jfDcho pies; corteza color como 
la del Guayabo; lioja y flor menudas y el 
fruto como tyjji Guaguao, que gusta al 
cerdo y á algunas personas, poniéndole 
azúcar como á Itis fresas. Brota al año 
H a y Mije morado y blanco. 
Mijeal 6 Mijial l f-N. s* m.—>voz 
ind.—Lugar donde hay muchos Mijes. 
Mil-flores ó Mil-rosas.—Bejuco 
silvestre ¿e una pnlgada de grueso, color 
mbréiduíco como loa nervios de las hojas; 
estas color verde-oscuro, mui poblado de 
ellas: en sus axilas aparecen las macollas 
de flores idént icas á las rosas, mui ap iña -
das y de olor pàrecido al Nardo. Pero el 
vejetal que yo conozco con este nombre 
no es Bejuco, sino planta, cuyo tallo se-
m W e ñ o s o , cilindrico de una pulgada, se 
eleva á cuatro ó c r | p o pies; hojas aovadas 
anchas, que terminan en punta, de medio 
palmo, poco mas ó menos y en la cima 
de la mata la macolla de rositas blancas 
y rosadas ó moradas de poc« olor. Tras-
mina y propaga mucho. 
Millo.—N. s. m.—Planta mmcomun 
y parecida al Mais, con la diferencia de 
ser mas alto y no dar mazorca, sino las «t a i 6 espigas que contienan el gra-an útil en e l campo; y ÍÉr ventaja 
sobra aquojj de cosecharse cortando el 
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t tallo por el p ié , que vuelve à producir. ' 
Hay iVit'fío blanco y morado; aquel es el 
mejor para la gente y animales: la p lanta 
ó malhojo sirve cuando verde para los 
caballos, vacas y carneros y cuando seca 
para abono. L a cosecha es segura; puesí 
si faltan las l luvias se cria pequeño , pero 
abundante en grano. De este se hace el 
dulce llamado Alegria y del blanco una 
harina particular. (Panícum miliaceum) 
Mina.—N. adj.—El Negro ò Negra 
natural de esta comarca africana. | | M i n a 
Véase Guaca. || Bol lo-mina,—Vase 
Bollo: 
Ming -o .—N.s . m.—Juego de los m u -
chachos, mas común en la Vuel ta r r iba , 
cuyo objeto esquitare» lanzar de su pues-
to un mute algo elevado, t i rándole con 
otros á cierta distancia; el que lo consigue 
gana todos los Mates que se emplearon 
infructu osamente. 
Miraguano.—Véase Yuraguano. 
Miriñaque,—N. s. m.—Tela de a l -
godón muy rala, usada especialmente pa-
ra el bordado con estambre ó hilos de co* 
lores. 
Mirto.—Véase Arrayan. 
Misa de Salud.—Aquí 'se entiende 
de la que se,dice para un enfermo que ha -
ce promesa^br su salud de abonar su l i -
mosna recqjiendo personalmente,de puerj 
en puerta en la mas humilde act i tud, por 
mni alta que sea la categoría de la per-
sona, el dinero que quiera darle la piedad 
cristiana. 
Mitad y mitad.—Mod. adv.—Usa' ' 
do en la venta por mayor del a z ú c a r , s ig -
nificando que se trata de igual cantidad 
de azúcar blanco y de quebiado. 
Moco de pavo.—Véase Acediana. 
Mogo,—Véase F u f ú . 
Molía to, ta .—N. a d j — C o l o r p â l i -
do de chocolate claro. Se aplica mas co-
munmente á las caballerías. 
Moltoso, sa.— N . adj E n t ierra-
dentro la persona que no toma parte ac-
tiva en las fiestas'y corridas de San 
Juan &c ; 
Mojarra.—N. s. f.—Pez abundan-
te, principalmente en las embocaduras 
de los riosy de un palmo de t a m a ñ o : el 
lomo arqueado; la mandíbula inferior mas 
prominente que la superior; cola ahor-
quillada; todo plateado; ojos negros con 
cerco ancho del mismo vivo m e t á l i c o ; es-
camas como las del Bajonao, carne g u s -
tosa. (Torácico Genes.) 
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Moje crudo.—N. s. m.—Caldo ó 
•alsa compuesta de zumo de limón, ají 
picante (ambos con exeso) ajos macha-
cados, cebo'la, aceite ó manteca. En la 
Tueltarriba muchos dicen Jlsruaji-
M o j a í . — s . m . — V o z i n d Uno 
de los |>ocos cuadrúpedos cpie los l ís-
paüoles encontraron en esta Isla. Segun 
Oviedo el Mohuy (como él escriba) era 
algo menor que la Julia; aunque seme-
jante; pero el. color mas claro, pa^do, pe-
lo mas grueso, tieso, igudo, levantado, 
el manjar mas esquisito y reservado pa-
ra los Cíisiqms. Gomara escribe MOÀÍÍ. 
M o l e f O M . — V é ü s e Farallón. 
M o l e r . — P o r antonomasia se entien-
de con velación á la {aña en los Injt-
nios, y en este sentido es verb') neutro. 
Molienda.—N. s. f.—Por antono-
masia se entiende la acción ó ef oto de 
MoUr pon relación a la caña en los / » 
jenios; pero comprende caalquiera paite 
Ó el todo del periodo ó meses que seeoi-
plean cada año en esa operación <li;m<i,|| 
Romper la Moliendu.—Principiar la sa 
fra, ó mas exactamente comenzar á Mo-
ler Cuña en los Injmios para la elabora-
ción del azúcar . 
Molino de café.—Se confunden 
con este nombre dos cosas bien diferen-
tes; una, la máquina pequeña de hierro 
en que comunmente se muele y pulveri-
za el café tostado: la otra, que algunos 
distinguen con el título de Molino de f i 
lar, destinada en los Cnfelates ít despo-
ja r aí grano de su cüscara, es una gran 
rueda. dei madera sólida y pesada que 
descansa # canto sobre una especie de 
cajón ò cariai que forma un ci 'culo en el 
suelo', donde se echa el café con c iscara 
ya seco: en el centro de este eírcnlo h.iy 
.un Fivot jiratorin subre / W w ¡ que des-
cansan en una Chumawn ó un guijo pe-
queHo de hierro; á una vara del piso se 
inserta en el F i m t horizontalmente una 
palanca ó XJanjarr'm por medio de una 
espiga también jiratoria en este sentido; 
la Manjnrria viene á atravesar por el 
cenim l ab ran rueda sirviéndole de , eje, 
en cuy? .parte saliente se uncen los bue-
yes ó caballos; puesta en moviniientn la 
gjan rueda va recorriendo de canto e! ca-
jçn circular y quebrantando la cascara 
de los granos, l ísta maquina .se halla 
resguardada por nn techo sobre ocho h"ir-
cones regularmente llamado e! Octógo-
no. II Molino de aventar.*—Lo mismo qua 
MOXf 
Aventador. Véase esta palabra. | Moli . 
no de Tabaco.El destinado á la fabrica-
ción del Polvo ó Rapé. 
Molondrón.—Véase Quimbombó. 
Mona.—Véase Cometón. 
Monda.—N. s. f . — f a m — L a acción 
y efecto de Mondar. \\ Dar'Monda.— 
Mondar. 
Mondar.—V. act—fam.—Castigar 
ó azotar con i-xeso. Metafóricamente a l -
canzar victoria ó ganancia completa so-
bre alguno. 
Mondonguera.—N. s. f . — A q u i 
no solamente es la mujer (Negra regular-
mente) que lava, guisa y vende mondon-
go; sino por^podo se aplica en el mismo 
sentido que.trae el Diccionario de la Aca-
demia en la voz Mondongo \\ Mondon-
gUKin—Véase AUkihaca. # 
Mojiiato.—Véase Buniato. 
MonJfaíO.—N. s. m. —Figura hu-
mana o de animales en pintura ó de bul -
to mala y lidiculamente hecha. 
Monigote.—N. s. m. —Bejuco que 
produce la flnr de sn nombre con una ca-
becita blanca y lo domas como embudito 
colgante á modo de s iya morada. 
Monomaquía.—N. s. f—Aquí se 
le d;'i generalmente la significación de ges-
ticulaciones ó movimientos estravagan-
tes como hacen los monos. Usase en p lu-
ral . . 
Monte.—N.s. m .—En esta Isla, ge-
neralmente tiene dos acepciones primeras 
rigorosas, una como s inónimo de Campo 
ó fuera de poblado, eu cuyo sentido es 
impropio y debe desterrarse, y la otra co-
mo equivalente íi Bosque ó lugar despo-
blado lleno de árboles, arbustos y demás 
vejetales silvestres, que si es mui espe-
so y dilatado se titula Mmile-Jinne.-Pot 
esto se dice Montuoso el terreno natu-
ralmente cubierto de bosques; .aunque 
muchas veces quiere significar que es tá 
vírjen, no cultivado ni habitado j a m á s , 
Nunca se nsa aqni la palabra Monte ea 
el sentido de paraje elevado ó loma. |¡ 
Irse a l Monte.—Frase familiar para es-
plicar que uno se sonroja ó incomoda por 
alguna chanza ó lijern motivo. También 
se dice Corlar yagua || Aíonte.-~Juego 
de puro azar y pronta decision, cuyo ob-
jeto esencial es acertar cual de dos car-
ias puestas en la mesa será la primera 
que aparezca hojeando los naipes de las 
tres iguales que quedan en la baraja: pa-
ra ello el banquero echa dos de a t ò j o , 
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que es el Albur (por exelencia; pues to 
dos son Albures cuando las cartas no 
lleven ventaja de una Stncilla y otra Do-
ble &o, ' ; •' 'os apuntes ponen el dinero 
que quieren sobre la de su elección; se-
guidamente saca otras dos cartas, pero 
de arriba, que es el Gallo, donde se hace 
lo mismo; voltea entonces la baraja y va 
descubriendo una por una (lo cual se lla-
ma Correr) hasta que aparece cualquiera 
igual , decidiendo el juego de las dos pri-
meras ó de las segundas: pa¡ra el dinero 
<lüé lleva la carta y toma él de la coo-
tfaria perdida; si^ue luego Corriendo la 
otra suerte hasta igual resultado. E n es-
te juego, tan seductor como destructor, 
se insertan otros lances cou nombres 
provinciales, que se verSn en su lugar. 
Montería.—N. s. f . — E l ave gui-
sada en piezas con caldo, que sirvió de 
otro modo cl dia anterior. También se 
entiende con el Leohon. Otros dicen i ío. 
JHÍ de vieja. 
Montero.—N. s. m . — E n las H a -
tiendas de crianza se denomina as í el 
hombre que tiene el oficio de recorrer S 
pié los Monte) ó bosques para examinar 
el ganado, si hay vacas pâr idas , reses 
muertas, enfermas & c . 
Montuno, na.—N. ad j .—Sinóni -
mo de Campesino ó Guajiro, Es mas 
usado en la vueltarriba. Véase Guajiro. 
Montaos©.—Véase Monte. 
Mora.—N. s. f ,—Arbol silvestre, 
que produce la frut i l la colorada de su 
nombfet las hojas son grandes, pareci-
das à las de nuestro Trébol, ondeadas 
poff su bri l la , rematando en punta; su 
madera se emplea en diversos usos. A l -
ganos dicen Morem ft la mata, lo cual 
é s mas propio. (Morus celiídifolia.) || 
Mora.— Véase Yerba. 
Molrdoré.—N. adj.—Voz cubaniza-
da del Frances, y mas usada en la vuel-
tarriba para sigfnificarel color rojizo <jue 
\ ira ft morado, AJ<tunos lo dan el sentido 
primitivo conforme al Diccionario de 
Nttflec Taboada. 
Mwélra ,—Véase Naranja, 
MoWnara.— N. s. f.—Ente fan tás -
tico 6 coco, con cuyo nombre se atemo-
riza á- los niños en la parte oriental. Ahí 
viene la Moringa. 
Morir.—Véase Guerra. \\Morir bien. 
J".Mod. adv.—ftim.—Ser vencido en re. 
fittííittcurnbir formal y precisa tóentç . 
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Moro, ra.—N. adj.—La cabal ler ía 
de color blanco que tiene algún viso os-
curo. Se dice Moro-azul cuando tifa á 
este color. —Moro-mosqueado si tiene 
pintas 6 manchas morenas ó de otro co-
lor. Moro empedrado ó de concha cuan-
do ellas son semicirculares ó en figura 
de escamas negruzcas ó cenicientas. | | 
¡Moro Véanse Melado y Cangrejo. 
Morriñoso, sa.—N. adj—-fam.— 
La persona ó animal fruncido, enfermi-
zo, que no tiene el crecimiento natural ó 
estado ordinario. Defectuosamente dicen 
Morroñoso ó Murruñaso* 
Morrocoyo.—N. adj.—Con alusión 
á este animal se dice de una persona 
¿ruesa, deforme, de miembros toscos. 
Moruro'—N. s. m — A r b o l legumi. 
noso, silvestre, de la familia de las Aca-
cias' se eleva veinte y ocho pies y en-
gruesa hasta dos; ramas peludas; hojas 
aladas, con las hojuelas pequeñas , oblon-
gas, obtusas. Todas las partes del Mo. 
ruro son astrinjentes; sn corteza sirve 
para curt ir pieles; su madera dura para 
ruedas de Molinos de café, mazas da 
carros & c . (Acacia arbórea.) ¡| Moruro 
de costa.—Las ramas son grises, pulve-
rulentas; hojas aladas; hojuelas oblon . 
gas-obtusas, lustrosas por arriba, páli-
Jas y ásperas por debajo; flores sedosas 
en octubre; también leguminoso: (Aca-
cia ¡itoralis.) 
Mosca de caballo.—Especie de 
Mosca a s í nombrada porque persigue 
cruelmente ã este an imí l en el campo, 
dándole tan fuertes picadas que le haca 
saltar la sangre y le desespera/ es colo-
rada con aguas do un amarillo dorado y 
manchas negruzcas: no sale 5 parajes 
poblados ó limpios. || Mosca cantár ida . -
Asi llamada por lo mucho que se parece 
á ella; aunque mas rechoncha. | | Moícft 
verde.—Véase Bicho. 
Moscovla.~N. s. f .—La piel ente-
ra de ganado vacuno, curtida, zurrada y 
preparada de manera que queda mui 
suave; por un lado lisa, lustrosa, teBida 
de colorado, y tan fresca que de ella se 
hace uso en tiempo de calor para la ca-
ma. L l á m a s e en la parte occidental Va-
queta; aunque se conoce con el propio 
nombre otra gruesa y ordinaria de qaa 
se hacen zapatos para la geü te del 
campo. 
Mosquito.—Ni a. m.—Gtín nom-
bres provmoiales se conocen él Lanettt* 
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ro, que pica agudamenle—el Zancudo; 
—el Corasí y el Jagüey- Véanse estos 
y Tancayo.|]Mos</«)7o. Véase Infiernito. 
Mostacilla.—N. s. f.—Bspecie de 
abalorio ó cuenta mvii chica de vidrio ó 
colores, usada para sartas, cañuteres , 
tabaqueras y adornos. 
Mosto-muerto.—N. s. m.—Mez-
c l a de agua y miel hervida en e l a-
lambiqiie y el que resulta después dfi la 
dest i lación. || Mosío-uíuo.—La propia 
mezcla, siendo en menor cantidad el 
agua, la cual se bate una vez al dia con 
fuerza y u n a paleta hasta que empieza a 
fermentar. 
Mota.—N. s. f.—Cualquiera porción 
de materia blanda, e lás t ica 6 lanuda y 
por exelencia la borra del a lgodón. || A 
la mota.—Mod. adv.—Se dice de la Epa-
ta de Café cuando se siembra sacándola 
del plantel entera con sus raices y la 
fierra que las cubre; á diferencia de 
cuando se siembra de Estaca ó Plan-
corlado, cortando la postura, las ramas 
y las raices pequeñas. 
Motlca—N. s. f.—Diminutivo de 
Moía. 
M o M t p n . — N . s. f.— Es el nombre 
que geñeralmente se da fi la Garrucha. 
Moya.—N. s. f.—Planta de jardine-
ría, mui conocida, rastrera, que en cada 
vás tago echa las hojas lobuladas ó hen-
didas y dentadas: la flor de su nombre 
es u n disco algo convexo, de color mo-
rado ó rosado, blanco, amarillo & c . se-
gún su variedad; aunque la Moya San-
tomaria tiene centro amarillo y lo de-
mas blanco como la Santa M o n a ó Ma-
triraria, L lámanla en, Cuba Margarita y 
otros Tul ipa. 
Múcara.—N. s. f .—Ésta palabra 
mar í t ima se aplica también á la parte 
terrestre, contrayéndose a la misma cla-
se de piedra que se encuentra á nivel de 
la superficie de un terreno, haciéndole de 
poco valor. Véanse Cót'co y Seboruco. 
Mnearal—N. s, m . — E l terreno 
cubierto de Múcaras. 
Mnctaacho, cha.—N. adj.—Con 
que se llama á los Negros y Negras pa-
ra escusar la dureza y humil lación de 
estas palabras, así como otros dicen 
Moreno, na. En tierradentro vulgarmen-
te llaman á los Negros Vendedores C'om-
padrilo, Comadrita. Cuando son de edad 
provecta suelen decirles Táita, Maestro, 
M a Fu lana , Ño* ñn. 
Muela.—N. adjdo.-fam.—La perso-
na tramposa, sin fé, ó corrompida; cuyo 
significado aumenta de grado cuando se 
agrega con Mondilula, aplicando i m -
propiamente este nombre]al huesillo'que 
atraviesa sus raices. 
Muengo, ga.—N. adj .—El animal 
á quien falta una oreja, ó la tiene mas 
caida que la otra. 
Muerdehuye .—Véase Huyuya. 
Mujeriega.—A '"lafiMujcriega. 
Mod, adv.—Cabalgar con las dos pier-
nas íi un lado,como las mujeres. 
M i i l a t e r O . ~ N . SÍ m. -Aqi i í se ap l i -
ca al hombre blanco inclinado à las Mu-
latas. .-: 
Mulatico, ca .—N. adj .—Diminu-
tivo de Muitto, ta. Dícese también a l -
gunas veces en familia Mti i f io , ta. 
M i i I e c o n , l n a — N . adj —Voz cu-
banizada del Congo.—Aumentativo de 
Mu/fçtic-—El Negro ó Negra bozal que 
ya pasa de la infancia sin llegar & la 
pubertad. 
Mulcque.—N. com.—^Cubanizado 
— E l Negro ó Negra bozal todavía en 
la inf.mcia. 
Mulita ilel,Diablo — Véase Ca-
ballito del diablo. 
Mufloz.—N. s. m . — Um.— E n la 
Habana muchos usan do esta voz s igni-
ficando el hombre que atestigua, apruebu 
y sirve de eco adulador á cuanto dice 
y hace otra persona. Acompáñase con 
los pronombres posesivos. 
Murciélago.—N. s. m.—i'ez raro 
en su forma, de cachetes armados con 
nietas pectorales sumamente desarrolla!, 
das, propias para un' corto vuelo. (STVi, 
gta voiitans.) : 
Muselloa-batista.—La tela fina 
como Holan-batista) pero de slgodon. 
Llí imanla en Cuba Percal y en Puerto» 
Pr ínc ipe Gasa. || MuseZina-c/ort'n.—Mu-
selina de algodón fina y rala, que en 
Cuba se llama Muselina <te la India; pe-
ro en Matanzas dicen también MiMe/t'na 
de la India á la mui ancha y Muselina 
clarín francesn á i a otra angosta -qt/e 
tiene mas goma. 
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Macujear.—Por M n s c t y n r — B a l -
bocear ó decir con dificultad las palabras, 
leyendo ó deletreando. 
Machota -AlaMachota.—Por 
A Machóle (Capar.) 
Madrasta. Por Madastra. 
Manflorita—Por Hermufroâiía. 
Marbi.—l'or Malvis. (Pá ja ro . ) L o 
hay en la Isla, no s é si diferente de otro 
;raro que llaman Marbella, negro con re-
nejos verdes y dos l íneas parduzcas á lo 
largo del pescuezo, lo mismo que fin el 
lomo; pico, cácheles y patas amarillas. 
(Plotm anhinga.) 
Maraca.— Por Maruja. (Nombre 
propio familiar por M a r í n . ) T a m b i é n se 
dice Mar t ' cu ío , Mangu i t a y Qui l la . 
Mejunje y Mejangue.—Por Men-
M C B l O i n s a r . — P o r t / lendígar..^ 
* ••crear- Por Comprar. (ÜI vulgo 
de tienadent1"0.,) 




Monte —Por Campo. 
Moñlgraó Mofiinga.-Pnr É o ñ i g a , 
Mor-rte-tl — Por-mor-de-t í , ó 
tuyo—Frfise ea lugar de f o r amor de 
ti, ó fu»/", ó sea por tu cáusfa,, ó culpa. 
Morroñoso, sa- — Por Morr iño-
so, sn. 
Moscabado.—Por ilascabado,; 
Nabaco.-N. s. m.-Vo?. ind.-Arbusto 
•ilvestre, no mui abundante, que ramifi . 
c a b a s t ü n t e : tallos derechos que salen de 
un fuste común; hojas de color verde-os-
curo encima y por debajo mas claro, l i * 
sas: de su inserción brota el pié que lle-
va el ramillete de flores blancas á modo 
de campanillas hendidas en sus bordes 
p o í cinco partes, caedizas y de olor gra-
t í s imo, en primavera: las subroga un 
fruto pequeño, esférico decolor variable. 
'. Nabor í— N. adj .—Voz i n d . — E l 
Indio repartido en Naboría. 
N a b o r í a — N . s. f .—Voz ind.—Re-
panifiaiento que se hacia ¡al principio de 
la conquista, adjudicando cierto número 
de Indios en calidad de criados para el 
servicio-personal; aunque después se re-
dujeron los pauífleos á esa condición, tra-
tándose como esclavos á los Caribes ó 
guerreros. 
Nacan N . s. m.—Voz i n d . — E n -
tre los primitivos Naturales significaba 
••ntro, medio, s egún Escritores antiguos! 
y modernos. He llegado à deducir y creer 
i|ue la sí laba Crin, con que terminan mn;-
chas dicciones de aouellos, equivale á 
grande, exesivo, mucho; pues que vemos 
aplicarla en el li toral douda no hay cenr 
tro ó medio: así pudiera entenderse Cu^ 
banacun la parte de Cuba de mas terre-
no ó mas ancha.— Sibanccan, de muchas 
piedras ó grandes piedras.—Huracan% 
viento grande, exesivo & o . M . ; . 
Nacenc ia— Ternero de l a 
nacencia.—El que aun no cuenta un 
año. ..... 
Naiboa —N. s. f.— Vozf: ind,-r^EÍ 
jugo espeso que como Atol producen al-
gunos vejetales cuando se esprimen ó 
aprensan, y por exelencia el de la Yuca 
rallada, x . . . 
Náacer.—N. s. m. — Vejetal que 
p rodúce l a fruta de su nombre, una de 
las mejores entre las silvestres, ^ e g u n 
el Cuadro-Estadistico. No debe ser co-
mún ó mui conocido: ¿será el Nanche de 
los Mejicanos, fruto pequeño, radondo, 
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wnarilio, aromático, sabroso y granos 
pequeñís imos?. . . 
N a n q u í n — A l g u n o s impropiamen-
te L a n q u i n . — N . s. m En tierra-
dentro èl Mahon rayado ó labrado. 
N a n s ú . — N . s. m _ L a tela blanca 
de algodón que en la parte occidental l la-
man Coco. 
. N a p i n a p i . — V . y N Uerivadodcl 
Ingles to nap.—Generalmente entendido 
en esta Isla y usado solo para con el Ne-
gro recien llegado de Africa en signifi-
cación de Dormir. 
Napoleon.—Véase Tabimte. 
N a r a n j a . — N . s. f . — E l fruto del 
Naranjo, que esplicaremos .aquí por e! 
inayor uso del femenino. Se conocen y 
prosperan.la: Naranjade .CkiM nniver-
salmente conocida (CUms aumnlisima.) 
— L a . Moreira, de corteza, color que t i -
ra á rojo, parecida como el hollejo al 
Liman Frances dulce: cónaenla con pre-
ferencia la Cotorra y el Carpintero j a -
bado, también algunas personas; aun-
que agri-dulce: el 'árbol es de todo ter-
reno; sus flores apetecidas de las abejas 
y del Zunzum, salen por marzo y abril . 
(Citrus nobilis .)—Li Naranja-Lima y 
la Bergamota, de corteza mu i lisa, fi-
gura a lço elíptica y sabor participante 
del injerto..—La Karavja-agria, es algo 
achatada y escabrosa la Ciiscivra; sirve su 
jugo como vinagre ó limón para condU 
mentar ciertas comidas y ensaladas; por-
que es.sumamente agria; pero dé su cor-
tfeza sa hace boon dulce, y pulverizada 
lamparte esterior mata íi los gusanos que 
crian los animales; cómela el cerdo y re-
verdece en «I árbol. E l Naranjo-agrio e? 
silvestre çn esta Isla y otras Anti l las , 
abundant í s imo, cuya madera se emplea 
en,mangos de lierramientas, hormas de 
zapatos y otras obras de carpinter ía ; su 
fragante flor sale en febrero ó marzo; en 
8us ramas anidan el Tomcguin, Chkliin-
guaco y Zunzum. (Citrus vulgaris )—La 
Naranja Caje l . ¿ se rá una producción 
primit iva de la de China y as;riu\., . En 
Pueftõi-Rico la llaman Injerta:- es pare-
cida à la óllima* aun mas achatada; pero 
agradable, dulce, aunque amarga, menos 
acuosa que.las ¡ otras: cótnenla tarnlden 
la Cotorra, el Cao y Carpintero jabado: 
eMirbol es común ¡y su madera tiene ca>-
sir ias mismas aplicaciones que la del 
<?grid;icarece de espinas; florece de fe*-
brero é marzo; en él se anida el Judío y 
m — xnso 
en los Cw.-u/'tyií sus parási tos, 1» TV- , 
josa. ...•••A 
N a r a s i j í t o del Obispo.—Una es-, 
pecie de Naranjo, cuyo follaje, es mas 
cerrado; las hojas mas chicas, igualmen-
te que e! fiuto y la mala. (Aurantium 
myrtifitlimn.) 
Naranjo .—N . s . m.^-Esta palabra 
es una de las pocas, que, refiriéndose a l 
íubol, se usa con distinta lerminacion de 
la de su fruto, exeptuando algunas do 
las variedades. Véase Naranja. \\ Nanaa-
JO — - V é a s e Vigueta. 
N a r i g ó n . — N . s. m.—La abortura 
ó taladro que se hace en la ternilla do 
la nariz al buey, para -atarle la soga y 
conducirle. |f .Nari^od.-^El.queiS6 p;a.c,r 
tica en una cabeza dé. palo Ó maderp, pe.-, 
sado, para poderle tirar y trasportaji, ^ 
Nai'Igonero.—N. s. m . — E l quo, 
acostumbra poner la soga en el NarigmK, 
y principalmente la persona que à pió 
conduce al buey por ella. 
N a z a r e n o . — N . s. m.—Arbol ' s i l -
vestre, no común, cuyas capas leñosas 
cocidas en agua tiñen un hermoso color 
amaiillo canario permanente: de su l in -
da madera con vetas moradas pueden 
hacerse bastones scmfjantes ã los do. Ca-
ño, de Indias por su flexibilidad y color. 
Nea»—N. s. f . — E l Sr. Lanier hftbl.a. 
de esta yerba de la isla de l?¡nps, que en, 
permanente, agrada y alimenta á las va-i 
cas. caballos y cerdos. • ' II¡ ; ¡ . , 
N e g r a d a . —N. s, f . — E n , íos: In je • 
nios y demás F ina i s de campo grande» 
es el conjunto de sus Negros ó esclavos. 
También se dice ¡a Gente. . . ,. . 
N e g r e r o . — N . adj .—El buque que 
se empleaba en el trafico de Negros d» 
Africa. I) Negrero.— E l hombre blanoo 
inclinado, â ias Negras, . . Ü - . 
Negrito, ta.— .Diminutivo, do Nq. 
gro, grn. .̂.Negrito,-.—N.. s. rui.—Paja-
rito de jaula , de bonita figura, y canto 
parecido al del Canario, casi del tamaño 
de este ó poco mayor que el íFomeguin, 
bien torneado, todo todo color-negro i n -
clusos los, pies y el.pico de base ancha, 
con algunas pluma? blancas al borde de 
las abiS. Es apreciado, y aunque propio 
de la I s l a , se encuentra también, en 
Méjico. (Pyrhula nigra.) „ „• 
NegrOj'.gra,—N sustdo. m . y f.— 
Por an tonomasiaei . hombre 6 mujer.Eiio-
pe ó de esta raza Africana, ó su,descen-
dencia de este color, sin mezcla, ó San-
met —166- xroct 
gre revuelta, como ellos dicen á los Mu-
latos. I) Sacar lo que el Negro del sermon. 
—Frase m i i generalizada para significar 
el poco 6 n ingún fruto ó provecho que 
alguno saca de ciertos consejos, doc t r i -
nas ó empresas, como sucedió al Negro 
bozal que fué á oir un sermon. 
Nesgado, da.—N. ad j .—Aquí se 
entiende el corte ó costura, doblez &3 . 
qtte no sigue el hi lo ó dirección recta y 
natural de la tela sino diagonalmente, 
formando t r i ángulos . 
Nieve.—N. s. f—Planta de j a rd i -
n e r í a , que, á manera de heliotropio, al-
aa dos pies y echa varias espigas con mu-
chas florecitas de dos íi tres l íneas de ta-
mafio con cuatro hojitas blancas y el 
centro amarillo-verdoso: la mata frondo-
sa desde abajo y las espigas cerradas, 
cubierta toda de sus florecillas que la 
hacen semejante á un copo de nieve. Pe-
l o la verdadera Nieve, según otros, es 
una planta como el Orégano francés, de 
hojas grandes y gruesas, que como to-
dos sus tallos se cubren de golillas c r i s -
talinas que deslumhran oon el sol. Es 
ta ra . 
Nigua.—N. s. f .—Voz i n d — E l i n -
secto que describe el Diccionario de la 
Academia; aunque en esta Is la jamas 
or i j ina la muerte, sino alguna rara vez 
que ha sucedido el pasmo es t rayéndole . 
C r í a l a el Puerco principalmente, y esa 
misma pulguita t ambién se introduce en 
l a epidermis humana en los pies con pre-
ferencia: al principio se siente una pica-
z ó n no desagradable y entonces aparece 
como un punto negruzco casi impercep-
t i h l e , que ae estrae fácilmente con un 
alfiler; luego va formando lo que llaman 
barriga, bolsa blancuzca, esférica de 
una y media á dos lineas de diümetro, 
donde se hallan loe Imevillos para pro-
pagarse luciendo en el centro el punto 
pr ie to : este aumento de volúmen tausa 
u n dolor agudo, y es preciso ya sacar la 
Nigua con la bolsa entera, dejando un 
fcoyo^ que conviene defender del contac-
to del aire y del agua, con ceniza de t a -
baco ú otros preservativos; porque en-
t ó n c e s es el peligro del pasmo. E n el 
campo, singularmente donde hay cerdos, 
y en tiempo seco de primavera, es que 
suelen las Niguas entrar á algunas per-
donas predispuestas (como dice el vulgo) 
lytesaseadas. E n algunos Injenios don-
daK se imposibilitan de caminar muchos 
Negros, por no tenor el trabajo de sacai 
tantas Niguas una por una, se usan re. 
medios mas prontos y crueles cortando 
con navaja toda la cayosidad ó superfi-
cie, dejando al descubierto los hoyos 6 
pedazos en carne vina, y e s t r egándose 
con cocimientos fuertes, sin olvidar otras 
veces el agua-ras, mientras los infelices 
sufren un mart ir io. || Comer como Nigua. 
—Frase vulgar ponderando que se oomé 
mucho; pero tal vez no fué esta la ver-
dadera acepción pr imi t iva , sino la de p i -
car ó sentir aquel escozor ó t i t i lac ión 
que causa la Nigua al pr inc ip ió , o r i j i -
nando la equivocación el sentido dupl i -
cado del verbo Comer. || Nigua.—'Véa-
se Cayaya. 
Niguatero, r a , ó Niguatejo, 
ja.—N. adj.—Voz i n d . — L a persona 
que tiene Niguas y la que es propensa 
á ello. 
Niño, fia.— N. adj.—Vocativo ó 
tratamiento que dan los esclavos y l i -
bertos á 1 os blancos jóvenes . 
Ñ i p e . — t N . s. m.—Tela fina que y i e » 
ne de Manila oon el nombre de Nipis y 
la esquisita titulada i V i p i s - p i ñ a / q u e es 
carísima. 
Níspero.—Véase Safóte. 
Nit&lno.—N. s. m . — V o z i n d . — 
Entre los primitivos naturales era el 
Príncipe, Noble ó Jefe con gentes, que 
le seguían y obedecían como vasallos. 
Kra dignidad inferior al Casique. E l 1*; 
las Casas dice: "principal y S e ñ o r des* 
pues del Rey, como Grande del R e i n o . " 
Algunos escriben Naitano. V é a s e Bal 
jañ . 
Nogal.—Cr.—N. s. m Arbol siU 
vestre que se eleva hasta cuarenta pies; 
tronco gris-ceniciento; la corteza de sus 
ramas tiernas muí lisa-lustrosa, verde; 
hojas oblongas, dentadas, verdes<poren-
cima, mas pál idas por debajo, con la par-
ticularidad que uno de los lados de su 
base es mas corto que el o t ro ; fruto re-
dondeado, apuntado por arriba; contiene 
la almendra que se come antes de su 
perfecta madurez; aunque de difícil d i -
jestion: su aceite sirve para la pintura y 
fábrica del j a b ó n ; la raíz y el fruto pro-
porcionan tinte bruno mui firme; la m a -
deira ut i l iza à los escultores y torneros; 
la película amarilla que cubre la almen-
dra en maceracion con el agua saturada 
en cloruro de cal , da à este l íqu ido un 
precioso color rojo. E l Nogal se coloca 
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entra los sudoríficos y e l aceite de la 
Nuez m a t í la Tenia, (Deacourtilz, J u -
g/ons fraxinifolia.) Hay también No-
gal de la India . 
N o r t e . — E n esta Is la se entiende 
por exelencia el Norte de Amér ica 6 Es-
tados-Unidos Angloamericanos. ||iVorí«. 
—Usado también en plural, Nortes.—El 
viento que sopla de este rumbo en la es-
tación fria, y que regularmente p r i n c i -
ttAMC 
pian Ã fines de ootubrejó en noviembre. 
Nucal .—N. s. m Voz i n d . — V é a -
se Gunnin. 
Nudillo.—N- s . f m — E l fpalo atra-
vesado y asegurado en las dos patas de 
las tijeras del caballete de los edificios 
rúst icos para impedir que abran ó cierren 
Nuevl tero , r a . — N , adj.—La per-
sona ó cosa natural 6 perteneciente á 
Nuevitas. 
S U P L E M E N T O A L A K . 
V O C E S C O R R O I V I P I D A S . 
N a c e n c i a . — T o d a v í a el vulgo usa 
esta palabra antigua por Tumor, Apos-
tema ^ c . 
Naguas.—Por Enaguas. 
Nieve.—Por Hielo. 
. N i m i e d a d y N i m i o —Por Minim 
mhdad f Mínimo; porque el uso no 
puede autorizar, como dice el Dicciona-
rio de la Real Academia, el grave error 
de dar ü una palabra el sentido diame-
tralmente opueslo y contrario al de su 
oríjen latino, ni d«bemos propender ã la 
continuación del abuso. 
Nunca.—Por Nuca. 
t e 
N a m e . — N . s. m.—Voz cubanizada 
é inmigrada de la Nigricia.—Bejuco de 
hojas opuestas, cordiformes, verdes y l i -
sas; flores pequeñas amarillosas; el tallo 
herbáceo, que se enreda, cuadrangular, 
orilladas las esquinas dé colorado, pre-
senta también varios nervios con tres ho-
jas ó alas ovales unidas por su lonjitud: 
el fruto subterráneo es un tubérculo fa-
rináceo, que principalmente lleva el nom-
bre de Ñiíme, úti l ísimo y apreciado en-
tre nuestras Viandas, de que se hace un 
gran consumo salcochado, f r i to , en ma-
sa, eh dulce & c . ; su magnitud y figura 
son."variables; se han visto .Ñames-del 
peSo de una arroba; aunque esto no es 
común, el color de su c á s c a r a e s oscuro-
moreno y por dentro según la variedad 
yjriscoso. He aqui el 4je de los Indios. 
Véase esta voz. Hay tres clases de 'Ña-
iWtÁblanco, morado óiiobo y amarillo ó 
de Guinea: el primero , que es mejor y 
mas grande, ademas del fruto subter rá-
neo que se'encuentra en cada Bejuco 6 
mata con peso de seis ó diez libras, re-
gularmente, echa también sus semillas 
allí mismo, que son unas bolitas, de las 
cuales se deja alguna cuando se saca el 
Ñame para eternizar la producción y las 
otras se siembran enteras ò partidas, 
siendo del primer modo mas seguras.qae 
el Ñame cortado en pedazos, los que 
también nacen; pero suelea podrirse al-
gunos. E l Ñame morado tiene este c o -
lor; es mas pequeño é insípido, por cuya 
úl t ima circunstancia muchos le dicen 
Ñame bombo. E l amarillo nombrado tam-
bién pelado 6 de Guinea, (porque se i n -
trodujo de esa parte de Africa) es mas 
grande que el morado, tiene cierto amar-
guito desagradable y la particularidad 
que no solo ofrece su semilla subterrânea 
como los otros, sino las bolitas de afue-
ra en las guias 6 Bejucos. E l Ñame se 
siembra en tierra floja ó removida, en 
camellones, en pirámides ó conos, qu» 
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áenominan Mt>ntone$; encada ritio de es-
tos se fijân tres ó cuatro vatas unidas 
arriba para que sirvan de ppoyo nl Bt-
• jileo,'òne nacp. d lusquirce 6 veinte OÍHS 
• y va enredíindose hasta lop side ú orhu 
meses en que se cnsechnn los Namet; de 
.manera que una Tubln de estos es cono-
cida desde lejos por la labor de la tier-
ra y la palizada. {Dinscoreii alatrt. sa l i -
va, bulbifera ¿¡re.) || Ñtnnft cimarrou.— 
Se produceespoutíitifiíimente donde quie-
ra, sin cultivo; es blanco y pequeño; el 
Bejuco no es tan largo;.tiene pocas ho-
jas, oblongas ron espinas débiles en su 
nervio como en el titilo. Solainenln los 
Negros y algunas otias personas le co-
men. Dicen mm-li»s que os la mÍMua 
l ia iz tic Chlmi. I] Ñ^me.—(jt-neralinen-
te se aplica á diferentes raices ó parles 
vejetales subterráneas ' reprndtit'tivas de 
sn especie, como la del l'látano &c || 
Sume.—Melafórira y familiarmente cual-
quiera cosa grande, dt-foime, singular-
me.niR con relación al p ié . 
Ñ a m i ñ a m i . — N . y v.—General-
ipentó enleudido en esta Isla y usado 
«olo para con el .Negro recienllegado d.e 
Guinea en ugtijficacton de comer ó co-
mida. 
Ñ a n g a d o , da .—N. adj —La por-
«ona ó animal de miembres llojos o tor--
OOH 
eidos, especialmente las piernas quo wv 
desconciertan cuando camina. • 
Ñ a n g u é . — N . s. m . — Especie de 
Vhamki,. culi hojas cordiformes, ve l lo -
sas, pericarpios espinosos inclinados y 
globosos. Fumadas aquellas alivian los 
accesos asmát icos , ( Ü a t v r a M e t e i , | | ¿ o 
mtiino f í Nanga que Ñangué.—Frase 
vulgar para significar que lo mismo es 
una cosa que otra. 
Ñ a p a . — V é a s e Contra. 
Ñ a t o , t a . — N . adj.—La persona qus 
i carece de n-sriz. 
I Ñ o , fia.—N. s.: ié: y f.— Tratamien-
! to que el vulgo ínfimo, la Gente de colur 
y algunos muchachos dan como sincopa 
de Señor, n i , á las personas de la mis-
ma ra'ea. J>or razón de su mayor edad o 
M'poiorid.ad re la t ivaú o t n respeto, v. g . 
ÑtiJutrn, Ñu Benvirda. También dicen 
brñú y S iñá . principalmente en t ierra-
dentro; eleyámiose .algo mas la conside-
ración hastaaseryir /le yocativo á las per-
sonas vis,bles, igualmente dicen»Aia (sin-
cope de Madie) ü ciertas tnuje/^s deco-
hr , ya da erlad. juntamente con su J)om-
.bre, v.. gi, M a Soledad. A las que venden 
(|>or las calles,llaman en el Pr íncipe Co-
mntlritm; en la Habana Morena, M u -
chacha. 
Osvf t lC í i .—Vésse Guajaca. 
' O b M p O t — V é a s e Chucho. 
fr'" O c t ó g o n o . — V é í i s G Molino. 
- O C U j e . — N . s. m.^—Voz ind.—Arbol 
silvestre', común en tierras bajas, nenrro», 
de seboruco y arenosas, en las m'njciios 
láe lo? rios y arroyos: es mui grande, de 
"corteza negruzca; hojas opuestos, ovales 
;e l íp t icas , obtusisimas y por la base ¡n-
aensiblcmente atenuadas, verdea por de-
b^jò,"V*r(le-azulosaS por«nc.ima, iustro-
.'Sftsi largas de cuatro à cincri pulgadas 
sobre una'de anchuríi; floree illas blancas, 
olorosas, én espigas, de mayo a j u l i o , à 
las que succodeii por noviembre y di» 
(Siembre frutos esféricos, carnosos, de un 
verde pálido, amarillosos en su madu-
Sfeí, resinosos^ cuya nuez contiene una 
' i t ó é h d r a algo amarga que come y en-
"¿dW#:ií! cerdo. Este véjetal incorrupti-
ble, .pesado i y apreciable, se emplea en 
soleras, limas, llaves, construcción na-
val &c. : su resina inflamable es ponde-
rado remedio para las quebrad'wías (her-
niias); el aceite abundante'(del fruto sfrve 
para la pintura y barnice»nóTMoü^'Ca-
llophytlum colaba.) Gratine í^ó nuestra 
sorpresa al. ver deaerito.<epj«KJ!)icc¡ona* 
rio de la Kea| Acadètnia èn la voz Ca-
lambuco, un árbol 'indtjena, de Ks-paB.a 
(por otro nombre M a n a ) idéntico al 0«U-
je, con su propio aceite ó bàlsumo de Ma-
rin y el'mismo título Callop/iyl/um C a -
•htbui' Dn Puerto Rico lleva también el 
inombre de. Miniu. . • , . in i . 
O c u p a c i ó n . — N s. f.—Derecho cu-
rial que devenga el Juez Letradoi 
. Ocho.—N, 8. m.—Figura de la / )«A> 
za desci iniéndose'el guarismo.de su sitoni» i 
bre por dentro de ' la pareja con quien « 
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baila; de manera que el hombre y la mu-
jer hacen S S encontradas sirviendo los 
otros dos como de puntos inmóviles cen-
trales de los dos ojos del 8. Puede ser 
F i g u r a entera ó Medio-ocho, y este, co-
mo se ha esplicado, por dentro ó por 
fuera, que entonces no forma rigorosa-
mente el 8, sino que se pasa por las es-
paldas de la pareja pasiva. 
Oficial de c á u s a . — E l encargado 
en las Escr ibanías públicas de las causas 
6 procesos judiciales para llevar á p ro-
veer los escritos, notificar ó dar razón á 
los Procuradores ó partes y hacer 
las demás dilijencias comunes, que lue-
go autoriza e l Escribano. (| O/tcial de 
Cuoderno.-r-EU encargado en las Escri-
banías públicas del archivo y protocolos, 
que estiende las escrituras y d e m á s obli-
gaciones ó instrumentos, que luego auto-
Tiza el Escribano. 
Ojanco .—N. B. m.—Pez de estos 
mares, t a m a ñ o de un palmo, parecido ü 
la Biojáiba; aunque de color rosado y 
los ojos mas grandes. 
Qjo-de-buey ó ide borr ico?— 
Btjuco de tallo algo leñoso; ramas her-
báceas; tres hojás e l ípt icas , puntiagudas 
en un peciolo largo, lo mismo que las flo-
rea amarillas, á las cuales succeden vai-
nas gruesas de seis á siete pulgadas de 
lonj i tud, que contienen tres ó cuatro gra-
nos ó Frijoteé del tamaBo y figura del 
comparativo de sa nombre, circulares, 
aplastados con alguna convexidad, color 
de tabaco 6 aplomado y bordeado en mas 
doidos tercios de su circunferencia ó canto 
de un cerco negro y blancuzco. (Doli-
chos, vel Mucana oren». | | Ojo de pesca-
do.—(.Escrecencia cayosa, redonda, que à 
manera de verruga suele salir mas fre-
cuentemente en las manos. | | «2 ojo de 
Yuca-—Modo de sembrar la C a ñ a en pe-
dazos que tengan dos ó algunos mas ojos 
6 yemas y ã cierta distancia ún hoyo de 
otro abiertos con la azada. ¿ N o será á 
Hoya de Y u c a l . . . 
Ojoto, ta.—N. a d j — L a raiz, t u -
bérculo ó fruta daiíadas por alguna parte 
con unas maríchas ú ojos duros, insípi-
dos ó podridos, á causa de las muchas 
aguas 6 de otro motivó, como sucede con 
toas frecuencia ál Buniato $-c. N o es r i -
gqtoso s inónimo de, Zocato; porque este 
adjetivo indica nn daBo total y aquel es 
parcial como puntos aislados del fruto 
descompuesto. 
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Olla .—Véase" Cazuela. 
Ombl iguero .—N. s. m .—La certa 
ó vallado intermedia que tienen algunos 
Potreros grandes dentro de la principal 
esterior de su perímetro, para dividirle y 
que vayan los animales mudando d« pas-
to mientras el otro se repone. 
O n z a . — N . s. f.—Por exelencia se en-
tiende la moneda de oro de este nombre, 
por la cual se cuenta y designan los pre-
cios de las ventas y otras transacciones en 
el Departamento occidental, asi como en 
la vueltan iba por Pesos; con algunas exep-
ciones. Aunque su valor intrínseco sea 
de diez y seis pesos fuertes, el conven-
cional y casi general en la Is la es de diez 
y siete pesos; menos las de tas Re-
públicas Hispano-Americanos que cor-
ren por diov, y seis pesos. E n esta pro-
porción contiene nuestra Onza dos Me-
dias Onzas (que en San to-Domingo 
llamaban Portuguesa.)—Cuatro Dobío-
nes de à cuatro &c .—Véase Doblón. 
Oregana l .—N. s. m . — E l lugar 
donde abunda el Orejano, 
O r é g a n o . — O r . — N . s. m.—Planta 
aromát ica exelente pasto de la vuel-
tarriba. |j Orégano francés.—Planta ras-
trera casi, de tallos herbáceos , tiernos, 
quebradizos, peludos, cilindricos; hojas 
de tres á cualro pulgadas, cordiformes 
que rematan en punta, dentadas, m u i 
gruesas y de un olor exitante a l apetito; 
por lo que se usa en las comidas. Prende 
y se propaga fácilmente. (Momrdapunc-
iata.) 
O r e j a n o , n a . — N . adj.—El animal 
que carece demarca en las orejas, j . Ore-
jano, na,—Muchos en la vueltarriba apli-
can esta voz ü los animales agtestes, 
ariscos, cimarrones, y metafóricaMiéhte'á 
las personas rúst icas, Guajiros, ó (¡Úty hú-
yen de la sociedad. E n este sentido es 
mas usado en las otras, Ant i l las . 
Orozuz . — C r . — N . s. m—Planta 
silvestre de toda tierra, singularmente de 
las eriales: llega â la altura de trés pieei; 
hojas ovales terminadas en punta, de una 
y una y media pulgadas: florece todo ql 
a ñ o , y es aromíttico. Se emplea en de-
cocción para las afecciones de pe«hb¿j$a 
raices machacadas é infundidas en4gU3> 
obran como un poderoso tónico en'las 
enfermedades que provienen de, la debi-
lidàd de las fibras musculares del e s tó -
mâlffr. (Spielmannia.) 
Ortlga^úiOrtigúilIa— C r . — N . 
FAT 
s. {.—Bejuco que cãusa también los efec-
tos de quemazón estraoidinaria al tocar-
la, que esplica el Diccionario de la Aca-
demia en la voz Ortiga. 
... O s t i ó n . — N . s. m.—Especie de O s -
tra bien común y conocida, cuyas con-
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chas son mi l i cerradas y escabrosas en 
su áspera superficie: se encuentran los 
Ostiones ap iñados en las raices de los 
Mangles y parajes rocallosos del mar. 
Es mui alimenticio. 
O t a W t í . — V é a n s e Caña y P l á t a n o . 
Pacana.—N. a. f.—Fruta seca que 
viene de ultramar, t amaño de la Nuez; 
pero menos gruesa y la ciscara lisa, ca 
ei cilindrica, que partida presenta la al 
mendra, no tan buena como aquella. l is 
te nombre viene de la Luisiana, donde 
abunda como en Méj ico . 
P a c h o t a d a ó P a c h o r r a d a . — 
, N . s; f.—Respuesta, hecho ó dicho ínco 
herente, necio, ofensivo ó cansado. 
P a d r e j ó n . — N . s. m. —Afecto his-
tér ico, que causa en el hombre io-s ruis-
moa efectos qüie el titulado Mal de M u -
diré en la mujer. Esta voz es de mas, uso 
en tierxadcntío. 
Padron.—N. s. m—Cuadri longo 
de hoja de lata 6 metal que sirve de mol-
de 6 regla para recortar los nàipes usa-
dos. 
P à i l a . — N . s. f.—Cualquiera vasija 
de hierro, cobre ú otro metal en figura 
de media riaranja ó acampanada. En los 
Injenios las Pá i la s son aquellas grandes 
é n que se dan las primeras cochuras a) 
iQuarapo. Véanse Clarificadora. Desca-
[èSàzadára y Meladora &{S. || Casa de 
PáíAis,—Véase Caldera. 
Pañero.—N. sü s tdo . m . — E l Negro 
adiestrado y destinado al manejo y ope-
ración de las PAilas eñ los fñjenios. 
P a i l i t a . — N . s. f .—Diminutivo de 
Páikt . 
. P a i l ó n . — V é a s e Cacito. 
P á j a r o - b o b o . — Ave acuát ica de 
pico fuerte; pies cortos colocados mui 
atras, de costumbres y alimentos como 
las Contos; color moreno; cabeza y cue-
l lo negros; vientre blanco; parte de la 
• garganta, cara y base del pico amarir 
Vientas igualmente que los pies. L a hem-
bra tiene el color moreno-sucio y el vien-
tre claro.jLos Pájaros-bobos se alejan mu-
9̂ 0 de la costa, dejándose caer de cabe-
ã i e n el agua para pescar; después s é e ñ -
caraman en las rocas, donde deponen 
sus escrementos Mancos y en cuyas hen-
diduras anidan. Dicese que su nombre 
tr.ie oríjen de su simplicidad de j ándose 
cojer fácilmente con la mano: asi lo he 
visto yo á bordo; mas esto pudiera con-
sistir en ol cansancio por su vuelo con-
tinuo íi tanta distancia de tierra y e l ais-
lamiento del buque; pues t a m b i é n he 
presencindo lo mismo con otro p á j a r o di -
ferente. (Sula Fusca.) ( D . Andres Poey, 
Sterna Stnlida.) 
Pajue la .—Véase Cuero. : 
P a l a n q u e t a . — N . s. f— D u l c e se-
co, grosero, que hacen en la Habana de 
Mais tostado y .molido, amasado cotf n i i e l 
y en la figura de su Comparativo. 
" Palenque.— N . s>m.—Lugar r e t i -
rado, donde los Negrós esclavos foj i t ivos 
ó alzados se reúnen para haeerère fuertes, 
escojiendo parajes montañosos f â é difí-
ci l acceso, formando labranzas y aun c e 
Ionizando cuando hay Negras. 
Paleta .—Véanse Congó y Bola-
Pal i to .—N. s. m . — Hablando del 
Tabaco, por exelencia, el nervio ó vare-
ta que tiene la hoja en su medio l on j i t u -
dinal. Muchas personas gustan de mag-
carle crudo ó compuesto con a g u a n l i è n t e 
de Islas y otros aromáticos . A lgunos d i -
cen Palillo, y nadie Despalitar, sino Des-
palillar. 
P a l m a — N . s. f.—Una larga y ft-
ennda familia (veinte y siete é spec i e s , d i -
ce el Sr. ü . Desiderio Herrera) puebla 
los campas de esta Isla con diversas de-
nominaciones, comprendiendo igualmen-
te los Guanos. Pero con aquel solo nom-
bre, se entiende siempre la R e a l . (Oreo-
doxia regia.) digna de un^ desc r ipc ión 
menos-abreviada. Arbol silvestre, e o j l ü -
nísimo, de figura singular: un ttcftím ó 
astil liso y l impio, cilindrico,.:8é eleva 
rectamente à quince y hasta veinte va-
ras con el d iâmetro de media; encima 
echa sus brazos, hojas ó Pencas on n^» 
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mero de veinte ó veinte y dos, formando 
de todas á manera de un plumero: en ca-
da luna se desprende una con su Yagua, 
á que es tá adherida: el bot?n 6 cogollo 
de lá Penca central, que es lo mas alto, 
se eleva verticalmente, representando la 
pimía de un pararayo, y efectivamente 
n i n g ú n vejetal es tan perseguido del fue-
go eléctr ico y espuésto ademas á ser ar-
rancado en los Huracanes por la debi l i -
dad de sus raices superficiales. Del 
pié de las Yaguas salen unas yemas 
ó, tetas de tres á cuatro palmos de lonji-
tud y la tercera parte de grueso, adelga-
zadas por ambos estremos, coil una aber-
tura longitudinal, que en Santo-Domingo 
denominaban Fáguast'Z, y servían para 
cubrir los Andullos de tabaco: sin distin-
ción de tiempo van abriéndose y descu-
briendo el racimo de flores menudas, 
blancas, apetecidas de las abejas, succe-
dtendo el fruto y semilla conocido con el 
nombre de Palmiche; estas tienen un pol-
vil lo mas picante y tenaz que la Pica-
piça; pues el ardor furioso que se espe-
rimenta en cualquiera parte del cuerpo, 
no se alivie con la ceniza; y así los des-
mocEádores de Palmas evitan su con-
tacto; N o es, pues, tan benéfica su som-
bra, como asegura un respetable Autor, 
para permanecer mucho tiempo disfru-
tándola . Tres, cuatro y hasta seis raci-
mos de' Palmiche con peso cada uno de 
dos '6 mas arrobas cuelgan de la eleva-
da cima de este pródigo y út i l ís imo Sr-
ból¡ que riega el suelo con sus granos 
cuando maduros, como para escusar al %0bíé la dificultad de su altura y á los 
ammales el pèligío de su ca ída en con-
junto; de suerte que la escoba ó esquele-
to del racimo no desciende hasta que se 
ve despojado del Palmiche, y seco. E l 
astil es casi hueco en parte y filamento-
sp^ con una tripa lechosa que alimenta y 
rèfnjera á los animales en tiempo de 
grandes sequías y se lè atribuye la vir-
tud de hacer echar las parias; pero el 
canto circular de la corteza de dos pulga-
das, poco mas 6 menos, de espesor, es 
muí sól ido, mayormente si se reduce á 
una pulgada, que en tònces es férreo y 
nna astilla suya es un puüa l ; se raja al 
hijo con cufias de hierro; da listones de 
tablas la rguís imos , que se aprovechan 
para la construcción de edificios y cana-
Jes rús t icas , y bien trabajado y brunido 
los gateados preciosos que presenta le 
hacen preferible para bastones y otraa 
piezas finas: el tronco por su figura C i -
lindrica y oquedad es á propósito para 
envases y corchos de colmenas, si la n i ç -
deia no fuese tan pesada; y no òbstariiò' 
su dureza el Carpintero la taladra; hace" 
un agujero suficiente y dentro su habita-; 
cion, que luego ocupan la Cotorra ó las 
abejas. N o solo el Camaleón recorre' el 
liso, recto y elevado astil de la Pdinia ; 
nuestros campesinos suben fácilmente à 
desmocharla de sus Pancas y racimos. 
Este vejetal majestuoso y abundante (que 
probablemente denominaron Yagua loâ 
Naturales primitivos) ademas de ser tan 
útil para Jos anímales , puede surtir al 
hombre casi de cuanto heíJesítà en na 
vida rúst ica: para cçinocerlo tó'ejòr,;,vèjLJÍ-' 
se Palmiche, Palmita,-Yagua, Pekèa, 
Puntero, Arique, Casaüacp, Casimbá ffi.i. 
La Palma-Critlla es l a misma Palma-: 
Heal nacida después de alguna Tumbá 6 
sembrada; es menos alta; pero propor-
cionalmente mas gruesa y de figura mas 
perfecta, cuya abundancia, dicen, y e l 
mayor número de pencas, indican fera-
cidad del terreno.—La Palma barrigona 
se eleva ã doce varas y dos pies de grue-
so en tierra arenosa y Cuao«/es: florece 
en marzo; el fruto sirve para los Cerdos: 
el tronco para Canoas, vasijas, colmena* 
&o .—De la Palmá-Yagruma comen los 
animales el fruto. V é a s e Guano. ^ 
P a l m a r . — N . s. m . — E l lugar dori-
dd hay muchas Palmas, no muchos Gua-
nos; porque este se llama Guanal. Los 
Palmares y Guanales en esta Isla son 
infinitos; la vista de un Palmar que ha-
ce horizonto en un llano limpio patece| 
un lugar encantado y fabuloso. , ' ^ " f 
P a l m a r l t o . — N . s. m—Dímínuífí--
vo de Patinar. Algunos dicen Ptifriik* 
rejo, ' ' '' "'̂  " 
Pa lmiche .—N. s.' m . — E l frutpy-; 
semilla de la Palma-Real, que tambietf 
produce la Cana, Monaco y algan otfá 
de la familia. Este grano es redondo, ta-
maño de la avellana, verde,al principio y 
colorado cuando maduró; entonces va ca-
yendo hasta quedar el esqueleto del raci-
mo, que luego se desprende igualmente 
y sirve de escoba: para su venta y tras-
porte se cortan los racimos enteros éri la 
Palma: este grano es un Coquito duro, 
que encierra su almendrita como el C o -
rojo, alimento de preferencia para el Cer-
do y demás animales, sin olvidai el C a á -
grejo, constituyendo una de las pr inci-
pales riquezas de las Haciendas de cam-
po, singularmente de los potreros. E l P. 
Valverde hace una observación curiosa 
«obre esta semilla, que estregada verde 
en el cogote causa mucho ardor y pica-
zón, orijinándose por esto el nombre que 
le daban los muchachos en Santo-Do-
mingo de Alegra-cogote; en ninguna otra 
parte üel cuerpo, dice, hace tal impre-
sión) y que su eficacia esclusiva sobre el 
cerebro es digna de estudiarse; sin em-
bargo, en su madurez es un suplente del 
café paralas gentes pobres de Puerto-
Rico &c . Pudiera creerse que la c à u s a 
fuera algún residuo de las flores; pero el 
polvi l lo de estas obra igualmente en to-
do el íiuerpo. V é a s e Palma. 
P a l m i t o . — N . s .m.—El cogollo su-
perior compuesto de lâminas ó capas 
¿lauquísimas, lustrosas; tiernas y blan-
das, donde descansa el botón del medio ó 
Penca «entrai de la Palma. Es gustoso, 
alimenticio y usado en ensaladas. 
P i l l ó / — N , ». m.—Usado en plural 
Palos 6 Belos.—Los cinco que se ponen 
60 medio de la mesa del billar cuando se 
juega con ello*: cada uno vale dos tan-
toe; el del centro solo, cinco; si todos, 
todo el jaego á favor del que los tumba, 
ó encontra cuando los toca antes do dar 
bola. [J Palo de Campeche—Arbol legu-
minoso, espinoso, cuyo pesada madera 
de un rojo oscuro sirve parn tintes; ho-
jas aladas a romát icas , pequefías , casi 
circulares; flores chicas en coniunto de 
cinco pétalos áureo-amarillosos: cuando 
madura el fruto I3 v&ina se abre en dos 
partes cóncavas; su goma suple ã la ará-
biga: sirve también para cercas. (Hcema-
toxylim Campechanum.) \\ Palo C a j á — 
Arbol silvestre, de todo terreno, mas co-
nocido en la parte occidental; alto de do-
ce pies y casi uno de grueso; hojas trifo-
liadas; hojuelas e l ípt icas, aguzadas por 
ambos estremos, dentadas, lisas encima, 
caataOO-tomentosas al reverso; flores de 
cuatro pé ta los en racimos por primavera; 
íruto ovóide, l iso, que comen el Cerdo y 
e lS í« jpn í« ; samadera persistente, poes-
tando à la intemperie, sirve para estan-
tes y varas; su corteza y hojas son me-
dicinales, estas [singularmente para do-
lores de muçlas , (Schmidulia viücifol ia.) 
E l Sr. Morale? refiere c l motivo d e l a 
equivocación padecida por el ilustre De 
Ca^{iÍle,;Coafupdiéndole con el Gumá, 
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y le titula Ornitrophe occidenlali», y á 
otra especie Ornistr. Cominia. |¡ Poio-
blanco.—Arbol silvestre de corteza n m i 
amarga y elási iea; hojas aladas con ho-
juelas azulosas por debajo; florece y fruc-
tifica en marzo. Tiene las mismas pro-
piedades medicas que el (Simarottba offi-
cinalis. {Simarouba glauca.)\\ Palo-Bra-
s i l . - - Véase B r a s i l . | | P a h - R a m o n . ~ 
Véase jRamon. |] Palo-bronco.—Véase 
Espuela de Caballero. \\ Palo de Bomba. 
—Arbol s i lues t ré , de tierra negra, y or i -
llas de los rios, mui alto, que florece en 
primavera. || Palo cochino 6 azucarero. 
—Arbol , cuyas ramas tienen la corteza 
blancuzca reluciente, cargadas de pe lo t i -
llas hendidas; flores de cuatro pé ta los y 
fruto ovóide como aceituna. F l u y e de su 
corteza una materia resinosa nombrada 
goma azucarada, l íquida al pr incipio , co-
lor rojizo, olor fuerte y sabor amargo. 
En algunas partes sirve su t ronco para 
toneles en que esportar la a z ú c a r , (loica 
Editiigia.) 
Paloma.—N. s. f.—Sobre esta fa -
milia de aves de caza d o m é s t i c a s y s i l -
vestres conviene tratarse en un cuerpo 
para mejor distinguirlas, no obstante que 
algunas tienen sus nombres particulares 
que no necesitan de la espresion g e n é r i -
ca, escluyeiido sin embargo a l Boyero, 
Camao, Perdiz, Tórtola §"0. Paloma de 
Castilla os la coman d o m é s t i c a , de di fe-
rentes maneras y colores, entre ellas l a 
Capuchina moñuda, la gtffp en las 
cuales el macho fee diptíngu'e con la ter-
minación masculina Palomo. La s de l 
pais, silvestres, son la Paloma Cabeza-
blanca, cuya lonjilud total llega fi q u i n -
ce ó diez y seis pulgadas; l a parte supe-
rior do la cabeza y contorno de los ojos 
es de un blanco puro, la posterior y m e -
jil las de púrpura cambiante; las p lumas 
del cuello verde tornasol, orilladas de n e -
gro; todo el cuerpo azulado; alas y co l a 
negruzcas; ojos amarillos, pies rojos: se 
nutre con semillas de bejucos y granos; 
anda en bandadas uumerosas, anidando 
en un mismo árbol ó en \oa agujeros de 
las rocas y montanas, con dos huevos 
blancos. Es buenís ima caza. (Cohimba 
kucocephala.)—La Paloma morada es 
poco menor que la precedente; toda e l 
cuerpo color morado-negruzco-aen íc i en -
tp, tornasolando de roj izo en ia cabeza, 
garganta y pecho; sobre e l lomo y cuel lo 
una chapa de azul de P-rusia b r i l l a a í e 
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marcada en escamas; rojo el ceico de 
Jos ojos; pico claro; pies encarnados: an-
da en parejas; se mantiene de semillas y 
granos; hace sn niilo en los árboles por 
junio y j u l i o de palitos de yerbas secas, 
poniendo dos huevos blancos. En esta 
I s l ^ no es tan común como en la de Pner-
to-Rieo. {Columba P o r í o n c c n c i s . ) — L a 
PaZoma Torcaz es paco menor que la 
Morada, color vinoso y tornasol brillan-
te; alas y cola renegridas con algunas 
plumas de azul claro como las traseras, 
cubriendo también los pies que son cor-
tos y las patas y pico color de ladrillo 
posa como las otras sobre los árboles mas 
altos: pero esta circunstancia y la de ser 
tan arisca es difícil de cazar, y aseg-u 
ra el vu)go que al mediodía es menos 
morta l , volando con un aletéo ruidoso 
apenas siente algo ó desconfía; pero yo 
he matado muchas á esa hora en d inte-
rior donde abunda tan exelente comida. 
(Columba inomata.)—La Sanjuancra ó 
de San Juan es mas pequeña que la Tor-
caz; aunque rechoncha, color ceniciento, 
que tornaaoloa un poco del vinoso: se 
sustenta de semillas; pone dos huevos 
blancos en lo alto de los árboles , hacien-
do su nido con regular curiosidad de pa-
litos secos por mayo y junio: su canto 
es l ú g u b r e y quejumbroso: no es tan co-
mún hasta San Juan, de donde le viene 
el nombre; m á s en la vueltarriba conser-
va el ind í j ena de Guanaro, el macho, y 
Guanara la hembra. (Columba Zenaida.) 
— L a Mabiche tiene la configuración de 
la Tór to la , , un palmo de lonjitud inclusa 
sil cola ía rgui ta , que le da el nombre es-
tendida en forma de cuña ; su color pare-
cido a l de la precedente; es comunísima; 
anda en bandadas, posando juntas sobre 
los matorrales 6 ramas bajas, comiendo 
semillas y granos, á veces por el suelo: 
son familiares; se domestican y crian, 
procreando en las habitaciones: cuando 
sé íes t ira vuelan todas 6 muchas à otro 
arbusto inmediato: sepárense para formar 
sus nidos en los Peralejos, Naranjos &e . 
CÇIJI poça curiosidad de palitos secos por 
jul io y agosto, poniendo dos huevos blan-
cos: eu canto es triste. En P u e r t o - f r í n -
cipe se l lama Rabuda y en la parte orien-
ta l conserva su nombre indíjena Guami-
ca. (Columba Carolinensis.J—Lsi Tojo-
sa ó Tojosiía; especie la mas chica, tor-
neada, preciosa é inocente de nuestras 
Palomas, que apenas llega â medio pié 
de tamaño, color ceniciento fino, que tor-
nasolea de vinoso, mas encendido por su 
redonda cabecita; este matiz con marcas 
brillantes de escamas á estilo de loriga 
es mas pronunciado por el pecho y cue-
llo como golilla y ojos violáceos. Los p i -
chones tienen al nacer la piel negra con 
plumas blancas. Las Tojosas andan siem-
pre en parejas por e l suelo, recorriendo 
los caminos, comiendo los perdigoncitos 
ó piedrecillas, sin detenerse un momen-
to, caminando descuidada una junto á la 
otra; por lo que se dirije el tiro algo mas 
adelante: vuelan solamente en el ú l t i m o 
estremo para posarse en las ramas bajas 
de a lgún árbol p róx imo: también se en-
cuentran en los bosques sobre los arbus-
tos, donde repiten sus blandos arrullos 
mas tristes que los, de la Tór tola euro-
pea: forman el nido por ju l io y agosto de 
yerbas secas en tierra y en las ramas, 
poniendo dos huevos blancos. Se domess. 
tican y propagan en las habitaciones en 
jáu las , de donde salen y vuelven. E s 
sabroso manjar; ¡pero un solo bocado de-
licioso, que puedo brindar una Tojosita 
entera, causar la muerte de tan preciosa 
é inocente criatura!... Lindo es también 
su nombro indíjena Biojaní , olvidado y 
sustituido por el de Tojosa , impropio 
hasta en la repetición de una vocal que 
desdice de su pequenez y gracia. Calum-
ba passeryna. || Paloma.-1-Rn el juego 
de billar y otros la persona inocente, bj¿ 
soíia, incapaz dé disputar con sn adver-
sário y que seguramente va á perder 6 
ser vencido con toda ventaja. | | Paloma-
— Véanse Cometón, Perdiz, Camao, 
Boj/ero. (I Paloma.—Per. de estos mares 
de un pié de lonjitud, ó mas, inclusa la 
cola que tiene un tercio de esa estensíori, 
mui ahorquillada; casi igual su anchura 
y mui aplastado; cabeza chica, :y çoty 
las dos largas aletas dorsal y ventral y 
la c«la , le hacen parecer el comparativo 
de su nombre; estas parten de Ja mita$ 
del cuerpo en su lado respectivo; una 
aleta pequeña en cada agaya y dos j u n -
tas abajo: es todo plateado oscureciendo 
por el lomo y carece de escamas. L a P u -
lomeia se parece al Jurel, aunque mas 
grande. Jpffaeer la Paloma—Frase fail). 
Ponerse desnudo esperando que se se-
que la ropa que se mojó ó lavó. 
P a l o m i l l a . — N . s. f.—Uno de los 
insectos perjudiciales al Tabaco, donde 
deja el górraín d« ' Bühít~ver<le. ó Ve^ue-
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toi i n tamaño una pulgada: á cualquiera 
hora se le encuentra devorando las ho-
j a i . L a Palomilla perjudica también á !a 
¿aña. (Crambus sacJiaralis.) \\ Palomi-
lla.—Especie de Euforbio bastante co-
m ú n : su tallo se eleva dos pies, d iv i -
diéndose en muchas ramas en zigzag, 
verde-oscuias, quebradizas; hojas alter-
nas, opuestas, ovales terminadas en pun-
ta, del propio color; flores agrupadas, de 
figura estraordinaria; pues parecen ve j i -
guiUas en forma del cuerpo de la Palo-
ma; BU t amaño de una ã dos pulgadas, 
color rojo y parte amaril lo, conteniendo 
un poco de miel , que liban las abejas y 
Zunzumes. E l jugo lechoso de esta plan-
ta es un violento vomi-purgan le y se 
emplea para curar empéines ; las bojas, 
despojadas de sus nervios, se mascan pa-
ra los males de garganta y en cocimien-
to 6 jarabe para los del pecho. Prende fá-
cilmente y se propaga mucho. L l á m a s e 
mas vulgarmente Díctamo-real, corrompi-
da la voz llamo. (Euphorbiamyriifolia.) 
PalotC-^N. s. m . — E l palo corto, 
cil indrico con barriga, usado en las co-
cinas para estender las masas. 
P a m p e r o . — N . s. m.—Ave nada-
dora que indica el S r , D . A, Poey. (Pro-
cdlaria Tfilsonii,) 
P a n . — N . s. m.—Cuando se usa es-
ta voz sola, se entiende el común; mas 
hablándose con relación ã sus diferen-
cias, se distinguen, este con el adjetivo 
Frances—el Pan-blanco (áz imo)—el P a n 
de huevo — y el P a n biacochado. — E l 
í a n de gforiq, como dicen en tierraden-
tro es el mismo de huevo; pero con azú-
car, algo de aniz y regularmente en figu-
ra de media naranja ó semi-esfér ica,— 
E l Pan de Caracas es una torta gruesa, 
circular, de un jeme de diSmetro, hecha 
de harina do Mai s con dulce al horno, 
colocado por lo común en la tusa do 
aquel. Es también de tierradentro. | | Pan 
de Casabt. Véase Casabe. Hoi no se d i -
ce Pan, sino Torta. j | Pan de azúcar.— 
£ 1 azúcar compacto en la misma figura 
cónica que tomó de la Horma. Regular-
mente pesa mas de una arroba. || P a n . — 
Por comparación se ha dado el nombre 
de Pan á ciertos montes ó alturas de fi-
gura algo cónica, como ol Van de M a -
tanzas, Pan de Gunjaibon p e ; pero se 
advierte que aquí el P a » do semejante 
configuración sèV/llama Hogaza, cua l -
quiera que'sea su peso y tamaño. || A r -
bol del Pan .—Exót i co , descubierto p r i -
meramente por los Españo l e s en las i s -
las de los Ladrones. Este árbol , grande-
como el C a s t a ñ o , es muí ramoso, de ho-
jas hendidas, que llegan al t amaño de 
veinte pulgadas; el fruto, algo mayor que 
el Mamey colorado, sin hueso n i semi-
lla, escabrosa su cá.scara, tiene dentro 
unas pelotas ó almendras fa r ináceas , que 
asadas, son sabrosas y alimenticias y de 
ellas hacen pudin los Ingleses: e l tronco 
se eleva rectamente á mas de cuarenta 
pies. Este vejetal vino de Ota í t í á Ja-
maica cuando la espedicion de B l i g h en 
mi l setecientos noventa y dos, y luego á 
esta Isla, donde poco se ha estendido, no 
pudiendo rivalizar con el P l á t a n o y otros 
mas ú t i l es . (Artocarpus incissa domés-
tica.) 
P a n a m e ñ o , ñ a . — N . a d j . — V o z 
ind.—La persona ó cosa natural ó per-
teneciente á P a n a m á . | | Panameño, ña . 
—Véanse Gallina y Gallo. 
Pancbl to , t a . — N . s. m . y f . — D i -
minutivo de Pancho, cha. 
Panctao, c h a . — N . s. m . y f . — 
Nombre propio familiar por Francisco,-
ca .—También se dice Chico, ca, y a l g u -
nos Frasco ó Frasquito; pero no tan, 
usados como Pancho. 
Panete la .—N. s. f . — E n l a par te 
occidental es el Biscochuelo de t ierraden-
tro; pero en tierradentro t ambién se dice 
Panetela á su mismo BiscocAuelOj s i des-
pués se corta en í«/o» ú hojas, ¿ ú í r i é n d o 
luego segunda cochura en el horno, y 
entõnces se llama en la vueltabajq P a -
nelela biscochada. \\ Panetela.—Arbusto,' 
no común, cuyas hojas ofrecen la s i n g u -
laridad de tener sus orillas fileteadas d é 
muchas fiorecillas, y su olor, iijétltico aL 
de la Panetela. || Panetela.-—Véase T a -
baco, 
Panqueque .—N. s. rri — L a m i s -
ma composición de la Panetela ó B i s c o -
chuelo de tierradentro; pero mas cargada 
de harina y con mantequilla. E n C u b a 
Ponqué. 
P a ñ o de t i e r r a . — U n a e s t e n s i ó n 
regular de terreno propio para c u l t i v a r -
se: cuando es suficieíite para fundar u n 
Injenio 6 Cafetal, se dice Corte de / / y e -
rno fre 
Papagayo. — Véanse Cometan y 
Guaeamaya. 
Papalote .—Véase Cometón. 
P a p a y a . — N . g. f .—Voz i n d , — E l 
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fruto del Papayo: es casi del tamaiío co-
mún del Meloñ de Castilla, algo pareci-
do en su estorior é interior, oblongo, po-
co deprimido hacia la cabeza, donde tie-
ne el pedúnculo que le une al tallo: cuan-
do verde es de este color y entonces a-
bunda en una leche, que le ha merecido 
en otras partes de América el nombre de 
Lechosa, y sirve para dulces: en su ma-
durez es amarilla y por dentro la carne 
color naranjado, acuosa, dulce, suavísi-
ma, fresca y en el hueco central infinitas 
semillas redondas, blandas, envueltas en 
un líquido viscoso. E l fruto del Papayo 
macho ó cimarrón es mucho roas peque-
na é inferior en todos sentidos. E l vulgo 
del Departamento occidental por unagas-
moñeria imprudente dice Fruta bomba 
para escusar la Voz Papaya que su mis-
ma malicia aplicó metaforicamente al pd-
his femenino. 
Papayo-—N. s. m . — V o z ind .— 
Arbusto común de un solo tallo recto, 
tier no, inteiiormente esponjoso, mas grue-
so hãcia abajo como el muslo del hom-
bre, con marcas ó vestijios de las hojas 
primeras, y que trasuda un jugo lechoso 
por todas partes; en su copa 6 cima es-
tán las hojas grandes, parecidas à las de 
la Higuera en su figura, hendidas en sie-
te, nueve, ú once panes, por un lado ver-
de amarillosas, por el envez claro-azulo-
sas, sobre un peciolo larguís imo, tubero-
so, l i so , pegado al tallo único , las cua-
les sirven para blanquear la ropa, ha-
ciendo espuma. El Papayo hembra da 
las flores de cinco pétalos largos, blan-
cos; el früto (la Papaya) mas grande y 
mejor. E l Macho produce aquellas ama-
rillosas, pendientes do un largo nervio; 
el tronco se eleva mas; aunque delgado 
y es común en su estado silvestre. Este 
vejetal tiene todo el ano flores y frutos; 
crece pronto y vive poco. [Carica Papa-
ya, vel Ficus Carica. 
P a p e l e r a — N . s. f.—Bejuco que 
produce unas cajitas cilindricas de me-
dio palmo, corteza dura, prietuzca, que 
abre lonjítudínalmente ü manera de tapa 
y presenta dentro infinidad de papelillos 
ó telillas blancas en figura de mariposas 
que vuelan à un lijero soplo. Por esto al-
gunos le dicen Mariposa. 
Papeles—los Papeles.—Báile in -
troducido en el Departamento occidental 
entre la Gente de color 6 gentualla, con 
su música particular en compás de dos 
por cuatro y sus versos bien indeentes; 
aunque no tanto como el baile, que suele 
ejecutarse con exeso de deshonestidad 
por el estilo de la Ley brava y otros de 
este jaez. 
Papelista.—N. s. m — S i n ó n i m o ' d e 
Picapleitos. 
Pap i la .—Véase Lagaña de Aura, 
V a p i t o . — N . s. m.—Diminutivo de 
Papo en el sentido indecente! que aquí se 
da á esta voz con relación al púbis feme-
nino. I) Papüo de la R — P l a n t a silves-
tre, rastrera, que tiene la hoja como la 
de la Guanina y la flor de figura clitória 
ca como la Conchita, amarilla con man-
chitas coloradas en el centro, á la cual-
succede una vainita con semillas. 
P a r a g u a y o , ya.—N. ad j—Voz 
ind .—La persona ó cosa natural ó per-
teneciente á la República del Paraguay. 
P a r a í s o — N . s. m.—Arbol qiie ar-
riba se divide cu ramas, con hojas ova-
les, terminadas en punta y dentadas; flo-
res en ramillete, que salen en la parte 
superior cuando principian las lluvias, 
de cinco pétalos blancos y una escrecen-
cis en el centro color morado; el fruto 
una nuez globulosa, t amaño casi de la 
cereza, amarilla cuando madura, que co-
me la Guacamaya y venenoso para otros, 
del cual dice üescour t í l z se estrae un 
aceite concreto, de que stg hacen bujías 
en Persia y en Sir ia . Toffiado fre'sbo ea 
un veneno activo y cruel, que suele r e -
mediarse con bebidas azucaradas; s in 
embargo, los mismos frutos, la corteza, 
el jugo y las raices son medicinales y 
apreciados como vermífugos sabiéndose 
ministrar prudentemente: el cocimiento 
de las úl t imas es el mas usado en esta 
Isla para las lombrices. E l Paraíso, o r i -
jiriario de las Indias Orientales, exàla 
un olor suave. E n la vueltarriba se l l a -
ma Prusiana. (Chaumeton y Descourtilz 
Melia ncederach.) 
P a r a l . — V é a s e Horcón. 
P a r a r . — V , act ,—En toda la Isla se 
usa este verbo taml)ien.,eh el sentido de 
poner un cúerp» cualquiera de pié ó ver-
ticalmente, y como recíproco: así se d i -
ce: paro, ese palo—Antonio estaba senta-
do y se paró. Si el verbo Parar no t u -
viera otras acepciones que pudieran con-
fundirse con aquella, ó fuese otra VOK 
nueva la de este significado provincial, 
aumentaría la riqueza del idioma; porquo 
no tenemos un verbo sustituenlc; Ende-
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rezar i Akar , Levantar no es rigorosa-
mente lo que esplica la acepción cuba-
na; Ponene en pié ó de pié 6 vertical es 
rodeo y duplicación de palabras. Sin em-
bargo la TOZ es Castellana, la significa-
ción es de acción común y no hay escri-
tos clásicos n i dist inción del Diccionario 
de la Academia que autoricen la acep-
ción cubana, j i ba ro y Pinto.—Espresion 
usada en el juego de Dados relativa á dos 
apuestas ó paradas que s.ígun la suer-
te que cae comprende à una ó á las dos. 
Pardo,da .—N.sus tdo . m . y f . — E l 
Mula to ò Mulata. Dícese algunas veces, 
e íngu lannen te a l l ibre, para suavizar la 
voz propia, así como al Negro Moreno. 
- Pared.—A l a P a r e d . — V é a s e P i -
cndo- II Azul de Pared.—Azul hecho de 
mineral, que se disuelve fácilmente en 
agua ; por lo que se usa para pintar al 
fresco en la pared sobre la lechada de 
cal ó yeso. 
P a r é l r a - t e a v a . — N . s. f . — H a -
bla e l Sr. i a - f i j B K i t e este vejetal de ho-
jas cordi for i^ÊSTOtusas ; fruto 5 manera 
de arveja pemuo. (Cisiampelos Caapeba.) 
Pargo .—N. s. m.—Pez mui abun-
dante en estos mares, principalmente 
cuando hay arriunzones: su tamaBo regu-
larmente de media vara; color rosado, 
que clarea por el vientre; cola poco ahor-
quillada; ojos negros con cerco rojo; es-
escamas comunes. Es carne apreciada. 
H a y Porgo de lo alio. 
P a r r a c i m a r r o n a ó B e j u c o 
vtip')P»rra.—Bejuco mui parecido M 
las hoja» y en todo â la Paira: de la ayí 
también,-.se hace a g r á s ; pero es a u | j à 
mente ác ida : lo mas apreciable es el agua 
pura, cristalina y fresca que destila en 
abundancia por donde quiera que se cor-
te el sarmiento, el cual suele engrosar 
hasta cuatro pulgadas: el viajero sedien 
to encuentra este Bejuco silvestre en to-
das partes donde hay bosques naturales; 
corta un pedazo; raspa un poco la c á s c a -
rajnorena que pica; aplica la boca ã es-
fflíimpio, en que se vé claramente el te -
j ldo jy le l filtro; le alza verticalmente y 
chupa el agjja mas delicada, aperitiva y 
purificante. E l Sr. Morales distingue la 
i r i t i s indica con hojas dentadas, cordi-
formes, vellosas por debajo, con los car-
dillos que llevan los racimos, y la Vit is 
iftipuscu de figjss con tros lóbu los : la 
pfiraera de las uvas mejores que la otra, 
cuyos frutos son acervos. 
Part ida .—N. s. f .—.El juego del 
Monte considerado con relación à cad» 
mesa ó banco, ó ã cada banquero. | | Par-
ada.—Familiarmente la acción ú omi-
sión perjudicial, engaño , chasco. Así se 
dice: mula p u r l i d a — \ q u é partida tan 
floja! . . . ... ... 
Part ido .—N. s. m , — È n el juego 
del billarse entiende un Partido dos jue-
gos ganados de tres, y también se ap l i -
ca la palabra á la clase ó invención del 
juego convenido. || Partido—Territorio 
gobernado por un Juez Pedáneo con t i -
tulo de Capitán, sus Tenientes y Cabos 
de Bonda; donde viene la denominación 
de Capitania 6 Tenencia de Partido y 
Cuartones, que es la subdivision. 
P a s a de TScgfo 6 de Siegra.— 
Planta comunmente parási ta, cuyas hojas 
son oblongas como de una vara de lon-
jitud y catorce pulgadas de a n c h o ó mas, 
dentadas, con largos peciolos que vienen 
de la r^iz, la cual es mui enredada, ne» 
gray á s e m e j a n z a del comparativo de su 
nombre. Se usa principalmente por la 
Gente de color para laverse la cabeza, 
l impiándola y haciendo crecer la pasa. 
P a s c u a ó F l o r de P a s c u a . — 
Planta casi arbusto, de tallo tierno, liso, 
algo hueco y parecido al Ptrâon; las ho-
jas alternas, de un jeme, con tres lóbu-
los terminados en punta y mas saliente 
el del medio; pero las ú l t imas de las ra-
mas van disminuyendo en t amaño y figu-
ra, y cuando se aproxima la pascua de 
¿navidad toman un color rojo hermoso, 
que con las gnndes verdes y las florè» 
amarillas,, ofrecen un matiz mu i lucido 
en los jardines; pero ya en febrero ó mar-
zo caen dejando lugar al fruto, taraafio 
de una pulgada con tres tajadas ó lomos 
marcados esteriormente. 
Paseo.—N. s. m — E n la Danza es 
la figura entera ó figurón que se ejecuta 
llevando el hombre á su compaQera por 
la cintura desde su lugar hasta la ú l t ima 
pareja y volviendo á traerla por entre las 
dos filas. 
P a s i o n a r i a . — N . s. f . — V a r i a s 
especies de esta familia se ven en los 
bosques de tierras feraces enreda-
das por las Maniguas ó trepando por 
los arbustos. Todas ellas son Beju-
cos de bellas flores, que ya se cultivan en 
los jardines; aunque son silvestres y co-
munes. Una tiene el sarmiento ci l indri-
co, verde, que oscurece con el tiempo; 
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se cstiende mucho, porque no solo ucha 
brazos como el taUo, sino que constante-
mente está brotando otros de las raices 
para eternizarse: las hojas son cordifor-
mes, puntiagudas con tres lóbulos ape-
nas pronunciados, largas de cuatro á cin-
co pulgadas; los zarcillos con que se 
agarra de un verde mas claro: su pere-
grina flor, nombrada de •pasión se pare-
ce à la Pasionaria o ;u / , y sobre los es-
tambres se hallan tres figuras de clavi-
tos unidos por sus puntas: le succede el 
fruto globoso, de una pulgada, verde-
renegrido, lustroso, cubierto con tres 
plumillas verde amarillosss; cuando ma-
duro, toma el color amarillo, contenien-
do una pulpa viscosa, suave, dulce con 
poca acidez, llena de pequeños granos, 
que comea los muchachos y denominan 
Güirilo de pasión, en | : i parte oriental 
Caguajasa y en Santo-Doming 
so. Hay otra variedad que d; 
mas grande. La Pasionaria azul tiene; 
las hojas alternas, grandes, con cinco i 
partes ó lóbulos : la ilor es lierinosísiina i 
de tres à cuatro pulgadas de diámetro, ¡ 
cuyo disco algo cóncavo, presenta cinco; 
pétalos blancuzcos que alternan con lasj 
cinco divisiones verdosas del cá l i¿ á un 
mismo tamaño ; muchos filamentos salen 
del fondo azul cu el propio órden y en 
el centro un disco menor blanco, en c u -
yo medio se eleva una columnita con bo-
tón verde, cinco estambres mayores y 
tres menores amarillos. (Passíji-im ctt-
Tulea,)—Estos vejeiales son conocidos 
en toda la Is la eon el nombre de Flor 
de pasión 6 Güirito de pasión principal-
mente, y con el de Granadilla ó ¿ t u n a 
por algunas pocas personas; mas ya que 
no se generaliza tanto la voz indíjena 
Caguaso, debe usarse la de Pasionaria 
con preferencia à la de F lor ó Güirito 
de pasión, que denotan mas bien la ñor 
y el fruto que la planta. 
P a s m a r s e . — V . lee.—Contraer la 
enfermedad del Pasmo. 
Pasmo.— N . s. m . — Cont racc ión 
fuerte de los miembros del animal, que 
principia por un euvaramienlo de las 
mand íbu las y termina frecuentemente 
con la muerte. Esta enfermedad (Tétanos 
ó Trismus) tan temible y común en nues-
tro clima, ataca por diversas causas al 
hombre y k varios cuadrúpedos , espe-
cialmente á la caballería, que es mui 
propensa á contraerla por la castración, 
heridas &c. ; la espeeie humana en el 
mal de los siete dias desde el nacimiento 
de un individuo y después por la impre-
sión del áire ó del agua en las heridas, 
estraccion de Niguas, quemaduras &e . 
Pocos escapan; el preservativo y ant ído-
to mas eficaz y generalmente apreciado 
es el Tabaco: la tierra del mal es la del 
remedio. || Pasmo de luna E l que sue-
le contraer la caballería cuando so le qui-
ta la s i l la ó aparejo prontamente ¡> la 
luna estando sofocada y sudada, || Pas -
mo de sabana,—Cuando ha sufrido la 
caballería el rigor del sol y del agua ó 
sereno frio eh la Sabana 6 donde no hay 
bosques ú otra cubierta, principalmente 
si tiene matadura ó gusanera. Es mui 
difícil de curar. || Pasmo de estômago.— 
Kl que solo ataca á esta parte del cuer-
po humano por haber bebido agua fría 
Cagua-;! inmediatamento después de alguna comi-
el fruto ¡I dn mu i caliente ó que conserva al calor 
largo tiempo, coiiio el p lá tano , el arroz, 
el cliocoiíite &.c. Sus resultados no son 
tan fatales. 
P a s o — N . s. m K l punto á pro-
pósito por donde se acostumbra cruzar 
los ríos ;í fulla do puente, y en este sen-
tido es sinónimo de Fado cuya voz no 
tiene uso en la Isla. De aquí la locución 
no dar paso, esto es, tener tanta agua el 
rio que es invadeable. |) De paso.—El 
caballo que no trola; si marcha, so dice 
de paso y marcha. Véase osla última pa-
labra, \\ Paso-nadado.—Cuando sáca l a s 
manos ó patas hacia afuera de los cos-
tados. 
P a t a «le ¿raltina.—Planta gramí-
nea, rastrera, silvestre, comunísima en 
tiempo de aguas, con espigas dijitadaa 
que en a lgún modo hacen la figura de su 
nombre; flores solitarias. Es pasto de 
poco agrado para los animales. (Cino-
suras separius.) ( E l Sr. Morales P a ñ i -
cum dactilon.) 
Pataban.—N. s. m.—Voz ind .— 
Arbol grande silvestre, especie de Man-
gle, que se eleva á quince varas y media 
de grueso.- florece en ju l io y so emplea 
en soleras, horcones & c . Abunda en las 
ciénagas de la costa en tierra anegada, y 
por esta razón llaman Palabanal á esos 
parajes donde regularmente hay muchos 
Patabanes: no porque las ciénagas t u -
viesen esa denominación indíjena. 
P a t a b a n a l . — V é a s e Pataban. 
Patadas.—A p a t a d a s . — Mod . 
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adv.—fam.—Con la mayor abundancia, 
que se encuentra por donde quiera y sin 
trabajo. 
P a t a n c o , — N . s. m.—Vejetal s i l -
vestre y abundante por Guantânamo cer-
ca de Cuba, cuyaa espinas nocivas pa-
rasen tocadas de cierto magnetismo para 
con los animales, S vista de la actividad 
y eficacia conqne se les lanzan al menor 
impulso ó toque que esperimentan. ¿ S e -
r á Ja Saetilla de la parte occidental?.. 
P a t a © . — N . 8. m — V o z ind.—l'ez 
común en estos mares, de figura no mui 
regular; su t amaño un pié, bastante an-
cho, mayormente por la corcova que pre-
senta el arranque del Jomo, desde donde 
tira en línea derecha í< la boca, que es 
cliica y algo aguzada; la aleta dorsal 
•principia alta desde la ]iba y corro hasta 
la antecola con espinas gruesas; ]a anal 
comienza con una grande espina; el pun-
to en que están las ventrales es un poco 
aplanado; cola mui ahorquillada; ojos 
blancuzcos con cerco plateado como to-
do el pez; escamas marcadas e x ê g o n a l -
mente y con lineas lonjitudinales. ( T o -
•rácico.) 
Pa ta to , t a . — N . adj.—El cuerpo 
que no llega á su completo crecimiento 
de altura, aunque grueso, ó bien el que 
naturalmente es de baja estatura y des-
proporcionalmente ancho y rechoncho. 
P a t i l l a n o . — N . adj .—El caballo, 
cuyas patas ó manos son de tal forma, 
6 tal la costumbre que no pisan con el 
casco á plomo, sino incl inándose ai g a -
lápago ó parte carnosa. 
Patiseco, c a . — N . ad j .—El fruto 
que llegando al tiempo de su madurez 6 
sazón , no se ha desarrollado completa-
mente y queda fruncido, sin el jugo, sa-
bor y tamaüo que debiera tener. 
Pat io .—N. s. m. — T r a t á n d o s e de 
Gallos es el lugar de la cria y cuidado 
de los Finos, para conservar su raza pu-
ra. En Puerto-Principe y otras pobla-
ciones afamadas suelen tomar el apellido 
de sus dueõos pá ra distinguirlos, v. g . 
del Patio de Sanchez, del Patio de Cis-
neros ¿jrc. 
Pato de F lor ida .—Es te nombre 
se da á los Patos de diversas especies 
que vienen de Florida ó del N o r t e -
América en invierno para distinguirlos 
de otros. L a obra de l Sr. Ia Sagra trae 
muchas diferencias de Pa íos , entre ellas, 
sin otro titulo particular el Fato chiqui-
to, de pico y cabeza negros, una faja 
blanca entre él y el ojo; lomo, garganta, 
pecho y vientre variados de bermejo y 
negruzco; alas morenas y cola verde. 
{Anas discors.)—Pato morisco; lonjitud 
total veinte y dos pulgadas; color negro 
con algunas pintas y vetas blancas; pico 
'azul claro; ojos amarillos; pies y dedos 
cenicientos. Es de las rejiones - ár t icas 
de ambos Mundos. (Anas Mari l la . ) En 
su lugar esplicamos el Lavanco, Guana-
na, Yagunsa §rc. \\ Palo-Real.—Véase 
Huyuyo. |[ Pato.—Véase Tasajo. 
Pavo .—Véase Guanajo. \\ Comer pa-
vo—Frase familiar.—No bailar por fa l -
ta de compañero ó compañera . 
P e a . — N . s. f .—vulg—Embriaguez. 
Pech ica to , t a . — N . adj.—Misera-
ble, cicatero.—En la parte occidental es 
mui usado, gritando los muchachos al 
padrino ó madrina de bautismo con este 
adjetivo cuando no reparte monedas. 
Pedorrera .—N. s. f.—Pajarito mui 
pequeno, rechoncho , verde esmeralda 
brillante por encima, blancuzco por de-
bajo, con la garganta roja, de cuyo color 
carece cuando joven: frente de un amari-
l lo naranjado; pico larguito obtuso: co-
me hormigas, insectos y semillitas: es 
habitante de los bosques y parece com-
placerle la soledad; allí entona su canto 
monótono y lúgubre , siendo tanta so 
mansedumbre que puede aprisionarse fá-
cilmente y apenas da un vuelo corto, 
haciendo el ruido fuerte y alternado que 
orijiná fia nombre Pedorrera (no Pegor-
rera). Tiene la osadía do entrar en la 
boca del Cocodrilo ft comer los mosqui-
tos impunemente. Pone cuatro huevos 
blancos á la intemperie ó en la fábrica 
que hace eíi las barrancas ó cafiadas con 
su pico; por lo que muchos en tierraden-
tro le llaman Barrancorrio, y en la par-
te oriental Cartacuba ó (Jartacubita: de 
modo que este lindo y manso pajarito 
tiene muchos nombres y ninguno el iudí-
jena. (Todas multicolor.) 
P e s a . — B a r a j a «le pega.—Ln 
preparada con trampa para jugar al Mon-
te, de manera que se peguen las cartas 
cuando convenga al que las maneja. 
Pegador.—Véase Guaicán. 
Pegojo.—N. s. m.—Arbol silvestre, 
leguminoso, de terrenos medianos y ba-
jos, que da tesina por incision: florece 
en febrero y marzo; la semilla en agosto 
y setiembre. 
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P e l e a . - N . s. f . -Tratándose dt) Gallos 
se distinguen cuatro modos de jugarlos 
ó lidiarlos: alcotejo, midiendo á la vista 
el t amaño , espolones &c . de ambos Ga-
l los .—Al peso, poniende los dus enlaba 
lanza cuando los espolones son iguales y 
el peso t amb ién .—Tajada , cuando se 
pacta la Ptlta sin verse los Gallos, sea 
cual fuese su tamaiJo, peso, espolones 
&c.-X)e navajas ó cuchillas, hechas á pro-
pósito, iaa cuales se aseguran á los es-
polones. E n estas no se emplean Gallos 
superiores.--
Pelona,—Véase Cometón, 
Penca.-^'N. s. f.—Se da este nom-
bre en toda 1& Isla ã aquella parte de 
ciertos vejetales equivalente á las hojas 
comunes de Jos demás, v . g. la Tuna, 
el Maguey, lite Palmas y Guanos ^ c . , 
que se esplican en sus lugares respecti-
vos. Las Pencas de la Palma-Real, las 
del Coco y otras, tales son, mas ó me-
nos, aquellos brazos que salen del astil 
en su cima por todos lados á manera de 
grandes plumas; cada Penca consta de 
un gran nervio ó tallo hebroso, largo de 
cuatro varas 6 mas, ancho de cuatro á 
cinco pulgadas por la cabeza donde se 
adhiere al tronco, que va adelgazando 
hasta la punta: en ambos lados están las 
hojas como espadas de tres á cuatro pal-
mos y pulgada y cuarto de anchura; aun-
que duplicado ó con dos hojas unidas en 
toda su lonjitud por un pali l lo ó vareta 
blanco-amarillosa, flexible, de dos líneas 
de grueso, adelgazando á su estremo, 
que llaman Puntero. L a Penca de la 
Palma cuando tierna tiene las hojas ama-
rillosas y ; verde-oscuras después; con 
ellas se hacen y tejen diversas curiosi-
dades de poco duración y se emplean en 
techar casas rústicas, hacer Ranchos, en-
ramadas &c . ; los Punteros 6 Varetas, 
singularmente los de Coco, para jáuías 
y otros objetos. Las Pencas de los Gua-
no f a e n mas cortas y diferentes según su 
«sp'ecie; unas que tienen casi todo el ner-
vio ó tallo poblado de hojas; otras, al 
contrario^* pocas y gran parte de aquel 
l impio; 'otras formando disco ó con las 
hojas plegadas, recojidas abajo y abier-
tas en forma de abánicos: algunas son 
mejores para cobijar; otras para el t e j i -
do &c. II Tasajo en Penca.—Véase T a -
sajo, 
Penco.—N. s, m . — E l caballo flaco 
ó de mal pelaje. 
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Pendejera.—N. s. f.—Planta s i l -
vestre mui común, de hojas grandes hen-
didas, paato-del ganado; flores moradas 
y el fruto esférico en racimos, verde, ta-
mano de avellana, que comen las palo-
mas silvestres. La mata de Pendejera se 
parece mucho à la de berenjena, l i l co-
cimiento da sus raieeses diurético y l im-
pia la vejiga. Se distinguen la Pendiera 
macho, la hembra ó «pinaso (Solanum 
gersifolium) y sin espinas. • 
Pendcjcra l .—N, s. m . ~ E l sitio 
donde hay muchas Pende jeras. Pero es 
mas corriente el plural Pendejeraa. 
l ' e a i n s u l a r . — N . adj.—La persona 
ó cosa natural 6 perteneciente â la Pe-
n í n s u l a por antonomasia (la E s p a ñ o l a ) . 
Pero en algunos casos debiera correjirse; 
porque la Península comprende también 
a Portugal. 
Pensamiento .—N. a. m—Planta 
que lleva ¡a ñor del mismo nombre con 
cinco pétalos morados y amarillos hâcia 
el centro; algunas veces tres amarillos y 
dos morados. 
Peon. — ó Peon de ganado.— 
E l hombre que por un salario se ejercita 
en conducir ganado vacuno ó de cenia, 
siempre à pié, cuidando que no se estra-
vien. curándolos &c . Esta clase inferior 
de Guajiros viste de rusia, camisa y cal-
zón de pretina 6 vedija; zapatos de va-
queta, venado ó verraco; sombrero de Gua-
no de pléita y cuchillo. Su rota común 
es de Bayamo, Puerto-Principa y otros 
lugares tierradentro para la Habana/ Es-
tos Peones son los famosos enlazadores, 
zapateadores y los que cocinan el Ajiaco 
mas sabroso. 
P e o n í a . — N . s. f.—Bejuco legumi-
noso medicinal, que se halla en las Ma-
niguas, de hojuelas aladas, elípticas, ob-
tusas ; flores en diciembre pequenas, 
blancas 6 rojas en espigas: echa váinae 
en racimo, que contienen unos granitos ò 
frijolitos esféricos, duros, lustrosos, de 
un rojo vivo con un lunar negro, solici-
tados para collares y adornos, Es la iZe-
galiza criolla. (Mrus pmcatorius.) 
Pepino c i m a r r ó n . — B e j u c o si l -
vestre de hojas hendidas; flores amari-
llas de cinco pétalos y el fruto ovóide, 
verde, erizado de puntitas, parecidoá un 
Pepino pequeño y pendiente de un pe-
dúnculo largo, el cual sirve para encur-
tidos. (Cucumis anguria.) 
Pepfc.—N. s , m . - V o z ind .—EnBa-
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yamo una planta de hoja parecida í la 
del Madras ó Yuquilla, con un vastago 
que sostiene la flor colorada. L a hoja es 
xnui fresca y se aplica para dolores de 
cabeza. 
Peralejo .—N. s. na.—Arbol silves-
tre que no pasa de cuatro varas de ele-
vación, con nueve pulgadas de grueso. 
Este que se l lama de Sabana porque 
abunda mas en tales llanuras, tiene las 
'hojas ovales de tres ó cuatro pulgadas 
en su lonjitud, puntiagudas y una en su 
anehuia, coriáceas, lustrosas por encima 
y por debajo tomentosas como espinillas 
Saú les que causan ardor y que sin embar-
go comen aljjunos animales: flores por 
marzo y abril de cinco pétalos rosados; 
fruto por agosto para los cerdos y grullas; 
es una baya globulosa de tres lados, ta-
maño y color de ia cereza, que contiene 
tres nueces ovales cercadas de una pulpa 
dulce agradable: su madera solo sirve 
para leña; pero su corteza astrinjente, 
medicinal en cocimiento para la fiebre, 
úlceras y diarreas; se emplea principal-
mente en las tener ías como curtiente; 
hervida con alumbre da color encarnado. 
Descourtilz describe el Pamlejo bajo el 
tí tulo de Moareilkr piqMant. (Malpighía 
vrens.) Del Sr . Monteverde tomaron Paz 
Morejon y la Sagra Malpighia Mureilla; 
pero después el ú l t imo en su Obra mag-
na estampó Hyrsonima cmssifolia. E l 
Sr. Lanier habla de otro Paralejo de 
monte a l t ís imo y grueso de tres pies, 
cuya madera sirve para ligazones en las 
fttmoM y su fruto y corteaa para el mis-
mo objeto que >el anterior; así denomina-
do por encontrarse en los bosques. 
P e r c a l . — V i a s e Muselina batista. 
E l Percal en la vuettabajo (donde so pro-
nuncia femenino Percala) no es tan fino 
como la Muselina-batista, y siempre de 
colores. 
Perderse.—V. reo.—^En el juego 
del billar caer la bola del que tiró en a l -
guna tronera. 
•P«rc l lC©ro .—Véase Bejuco. 
P é r d i d a . — N. s. f .—La acción y 
efecto de perderse en el juego del bil lar . 
II Conpérdidas y ganancias.—Q,nc valen 
unas y .oirás en pro del que las ejecuta, 
haciendo billas ó perdiéndose; pero en-
tónces la pérdida ha de ser dando bola. 
Perdigón.—Tierra d e perdi-
g ó n . — L a quo abunda do unos granos ó 
pièdreoillas à maneia de muuiçiâB, pare-
cidos al significado propio de la palabra, 
y lo cual es indicio de la esterilidad del 
terreno. 
P e r d i z . — C r . — M a s : pequena que la 
de Espafia, rechoncha, cabeza y gargan-
ta de un bello azul con la oril la negra 
rayada de blancuzco y^pn filete blanco 
sobre el contorno; una lista^de este color 
viene del pico, pasa deba jpáe los ojos y 
se prolonga encima de la nuca; e l cuer-
po moreno de cacao mas rojizo sobre e l 
pecho. Las Perdices viven retiradas e n 
los bosques vírjenea comiendo granos^ 
mui temprano so van á l a s , í a m a s mas 
al tas á secarse del rocío noelumo. Ponen-
dos huevos blancos en sumido formado 
con poca curiosidad en las' plantas p a r á -
sitas y brazos de los árboles. Es m u j r 
arisca; pero se cojen vivas con redes y 
canastos y se traen al mercado en jaulas -
Es una verdadera Paloma. (Calumbe* 
cyanocephalaA 
Perdurable .—Véase Tabinete: 
Peregrina . - -?N. s. f.T—Arbusto s i l -
vestre que no llega, á tres varas de a l t u -
ra, ramoso desde abajo, lechoso, de c o r -
teza hebrosa; la hoja oval, p u n t i a g u d a , 
de dos pulgadas, de un verde-oscuro l u s -
troso; flor purnó., estrellada con las c a -
becillas de ios ¡estambres amari l los . E s 
mas propia de las costas y .tierra a r e n o -
sa. (Hibiscus pheniceus.) 
P e r e j i l de l a p l a y a . — V é a s e V e r -
dolaga. 
Perico.—N,. s. m.—Nombre p r o p i o 
familiar por Pedro. || Perico. — V é a s e 
Cotarra. | | Mata-perico.—Véase en l a ife/". 
P-ecilian.—Mi J i i a n P e r i l l á n . 
—Baile campestre cantado entre muchas , 
parejas colocadas como en la JSanzoc.-
" n u Juan Peri l lán tenia su arenal y a n i -
le sacaba la arena del mar." Todos A l -
zan la pierna derecha haciendo con e l 
pié la demostración imitativa, y r e p i t i e n -
do " a s í le sacaba la arena dpi m a r . " 
"JWÍ Juan Per i l lán tenia su arrozal 
así le aventaba mi Juan Peri l lán." I B r i n -
can entonces, repitiendo en coro lo ú l t i -
m o . — " M i Juan Peril lán t e n i a s m a m á , 
y asi la abrazaba mi Juan Peri l lán. ' ' '* 
Todas las parejas se abrazan, y- ã e s t e 
tenor seguia un baile y canto, qóe p r i n -
cipiando tan sandiamente, solia , a c à b a j > 
con accionoa, movimientos y l i b è r t a d e s 
.bien deshonestas. Y a no se usa. 
Periquillo.---^, s. m—D'minntivo 
de Perico como nombre propio f a m i l i a r ^ 
BBS 
Periquito.—N. s. m . — V é a s e Ca-
tey.J Periquito de Guinea.—Especie pe-
queña de Papagayo que viene de esa 
parte de Afr ica , tamaño y figura del Ca-
tey; pero mas rechoncho y su cola me-
nos larga, color verde y manchado de 
colorado amarilloso debajo riel pico y 
cuello. 
P e r o l . — V é a s e Cacito. 
Perro-jifoaro . -Vease / í 6 a r o . | | P e r . 
ro-mudo— Los Historiadores hacen men-
ción de este cuadrúpedo que existia al 
tiempo de ]a conquista. T a m b i é n Ja ha-
bía en Méj ico y le llamaban Teohichi 6 
Aleo. Clavi jero dice que era de la figura 
de perro, de aspecto melancólico y ente-
ramente mudo: los Mejicanos comian su 
carne y los E s p a ñ o l e s aseguran que era 
gustosa y nu t r i t iva : "estos, prosigue, no 
teniendo todav ía rebaños de ninguna es-
pecie, h a c í a n l a provision para sus bu-
ques con carnes de estos cuadrúpedos y 
as í esttnguieron la raza; aunque era mui 
numerosa." Pero el Sr. Poey dice que 
el Perro-mudo es el Procyon locíor, L , 
que equivale en Español á Os» lavande-
ra y pertenece à los carniceros plant í -
grados, que pisar» sobre la planta entera 
del p ié , que llaman los Franceses R a -
ton, los Anglo-araericanos Racoon, y los 
Mejicanos Mapuche. \\ Pez-perro.— Pez 
de estos mares, que tiene los tres prime-
ros radios espinosos de la aleta dorsal 
mui largos, como los dientes. (Laehno-
laimus caninus.) — E l Perro-colorado, 
(Cossyphus Bodianus) es negro y colora-
do por dos mitades lonjitudinales. Pro-
penso á \e. :Siguat&ra. 
P e r u é t a n o , na,—N. ad j .—fam— 
L a persona ó cosa molesta, majadera, 
pegajosa. Por] corrupción dicen muehos 
Pergüetano . 
P e s e t a . — N . s. f ' — H o i esta palabra 
sola indica la moneda que vale la quinta 
parte del Peso. S i se dice fuerte, se en-
tiende l a columnaria 6 de los países H i s -
pano-americanos, que vale la cuarta par-
te del .Peso. L a Peseta de á cuatro tiene 
duplicado valor. |[ Peseta,— fam. - - M a -
jadero, impertinente, molesto. 
Pesetero, r a . ~ N , adj .—La perso-
na que anda de gorra pidiendo pesetas 
en los juegos y otras reuniones. 
Peso.—N. s. m i — H a b l á n d o s e de mo-
nedas, la voz Peso denota siempre el va 
lor de ocho Scales fuertes ó diez sencillos 
(veiente reales vello»); porque el adjeti-
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vo fuerte en el Peso ha significado regu-
larmente el duro para distinguirle del 
Menudo ó en piezas menores. La e s p í e -
sion de Peso sencillo (valor de ocho rea-
les sencillos ó cuatro Pesetas) es poco 
usada. j[ Peso de posesión.—Valor (¡pre-
cio que se da al terreno de las Hacien-
das, principalmente en la vueltarriba pa-
ra su venta ó division de las Comuneraa. 
Las primeras enajenaciones que se hacían 
eran de ciento veinte y cinco Pesos fuer-
tes posesión ¿omplela; después se fueron 
subdividiendohasta reducirse á pequeñas 
fracciones. 
P e t a c a .—N . s. m .—Voz ind .—En 
la vueltarriba es mas usada esta voz con 
parecida significación á la que lleva en 
Tabasco, ó como esplica e l Diccionario 
de la Academia; pero siendo tejido de 
mimbres el arca 6 baulito ó en otra for-
ma rúst ica. (I Pe taca .—Véase T a b a -
quera. 
P icacu lo .—N. s. m Insecto de 
dos pulgadas de lonjitud sobre dos ó tres 
líneas de ancho, poco mas ó menos, a l -
go aplastado, color negro con pintas y 
aletas amarillas-doradas en el lomo y 
una especie de tenaza en la parte trase-
ra con la cual pica. Anda mui lijero. 
Picado .—N. s. m.—Juego de mu-
chíteos, tirando con medios reales, mates 
ó bolas á la pared, forzando de modo 
que rechace y vaya ! i buscar pl que t i r ó 
antes: se gana cuando cae tan inmediato' 
al contrario que llena la medida conveni-
da desde el principio. E n la vueltarriba 
no se dico jugar al picado, sino á la pa- • 
red. II Picado.—La acción y efecto de 
Picar. Véase Picar . | | Paso picado.—• 
Véase Paso. 
P i c a d u r a . - - N . s. f .—La hoja del 
Tabaco picada menudamente y prepara-
da para hacer el Cigarrillo de papel. A l 
efecto se aprovechan los rastrojos y des-
perdicios del Tabaco ó el averiado. 
P i c a p i c a . — N . s. f,—Bejuco c i l i n -
drico con hojas de tres en tres acorazo-
nadas, puntiagudas cerno las del F r i j o l 
Caballero, cubiertas por debajo de peluza-
fina; flores moradas con largos estambres, 
amarillosos en racimos; vá iuas de tres 
pulgadas de largo encorvadas en figura 
de S. que contienen tres ó cuatro semillas 
ovales, brunas; aquellas están igua l -
mente cubiertas de una peluza sut i l y 
v/ladora, temible por la atroz comezón 
que causa y que por fortuna haco cesar 
3?IB 
pronto h ceniza calieute. Sin embargo 
se ministra generalmente coroo remedio 
el mas eficaz para las lombrices; pero 
con mucha pjudencia. (Dolkkoa vei Mu-
cuna pruriens.) 
P i C a p l é i t o . ~ N . s, m — E l hombre 
que sin titulo se ejercita en ajenciar plé i -
tos y hacer escritos bajo la autorización 
de Abogados llamados firmones, dando 
fómes ã las disenciones de las partes. 
N ó m b r a s e también P a p e l i s t a . 
P i c a r . — V , act .—Cort^f con la Ho-
j a 6 el Machete, maniguas, ramas, beju-
cos ú otros vejetales débiles para abrir el 
paso nreciso por una cerca, bosque & c . 
T a m b i é n se dice hacer un picudo. 
P i c a r a s a d o , d a . — N . ad j .—Sinó -
nimo de Cascarañado; pero se agrega 
de viruelas. 
Pico de ga l lo —Vejetal legumino-
so con hojas de dos en dos; obtusas, 
hendidas por su estremidad;' flores blan-
cas en ramilletes; la vaina parece mas 
bien una baya, porque es casi redondo 
con algun pico ó de una sola cavidad. 
(Ct/nometra, Cubensis.) 
P icuda .—Véanse P i c u d i l l a y C o -
m e t ó n . 
P i C U d i l l a . — N . s. f.—Pez abdomi-
na l (sistema de Cuvier) perteneciente â 
la familia de las Agujas, abundante en 
estos mares; el cuerpo torneado y mui 
aguazado por ambos estremos; su lonj i -
tud común mas de media vara; la man-
d íbu la inferior sobresaliente ü la supe-
rior, ambas con fuertes dientes; platea-
do; escamas chicas; cola ahorquillada; 
dos aletas dorsales, una al medio del 
cuerpo y otra entre esta y la antecola; 
las dos ventrales y la anal en la misma 
posición; ojos grandes nçgros con cerco 
plateado. L a Picuda es mas grande y 
propensa ã la Siguatera. (Sphyraena be-
cuna.) 
P i che .—Véase Güica. 
F ic l ion .—Esta es la voz que gene-
ralmente se usa para significar el pollo 
de cualquiera ave; exepto si de la ga l l i -
na; aunque por antonomasia se entiende 
el de la paloma casera, || E n t r e P i c h i t a 
y P ichón ,—Frase vulgar usada en )a par-
te occidental significando que se está en 
dos peligroso cosas malas. 
P i e d r a de S a n Miguel.—Piedra 
asi denominada por el lugar de sus can-
teras que se encuentran cerca de este 
piíeblo en làs inmediaciones de la Haba. 
íes- n i i 
na: es de color cenieiento-aplomado, m u í 
sólida, pesada y compacta, por cuyas cir-
cunstancias se labra y emplea para enlo-
zados, escaleras, brocales & c . H Piedra-
Cachimba.—Otra blancuzca y mui b lan-
da, que puede labrarse con un cortaplu-
mas. Véanse Cuyuj í , Tibe ¿fe. 
P i e l e r a . — N . s. f .—Voz mal de r i -
vada, con que se esplica la pieza ó bar-
rote de hierro elevado sobre el pesebrón 
de los Quitrines y yo/antes para descan-
sar los pies. 
Pi jazo .—N. s. m . — E n la parte oc-
cidental el vergajo del Cocodrilo. 
P i j i r l g u a . - D e P i j i r i g u a . — M o d . 
ady.—vulg.—Despreciable, de baja c o n -
dición ó inferior. Aplícase mas comun-
mente cuando se habla de lugar ó puesto 
v. g. Barrio de Pijirigua. Véase B i j i -
rita. 
P i j o t e r í a . — N . s. f . — f a m . — R i d i -
culez, c ica ter ía , minimiedad despreciable. 
Pyotero , r a . — N , adj.—fam — L a 
persona ridicula, cicatera, que obra siem-
pre miserable y es t í t i camente . 
P i l a * — N . s. f.—Los muchachos en 
sus juegos de Mates llaman P i l a á c u a t r o 
Mates juntos puesto uno sobre tres. E n 
el Departamento occidental dicen Casi l la. 
Pila-tirada es ?el juego en que cada uno 
pone su P i l a y de cierta distancia t i r an 
por su orden á destruirlas todas; e l que 
deshace la ú l t ima las gana con los d e m á s 
Mates dispersos.—La P i l a por el suelo 
es otro juego en que cada uno pone en fi-
la las Pilas 6 Casillas pactadas: desde 
ellas se t i ra á una raya distante; e l que 
cae mas cerca juega primero desde esta á 
desbaratarlas 6 aproximarse; si t u m b ó 
(como dicen) alguna, repiten la jugada; 
si nó, siguen los demás por su turno de 
aproximación ft la raya; d e s p u é s e l mas 
cercano á las Pilas juega su Mate arras-
trando y dirijiéndole con el impulso de 
un dedo detenido por otro (a l Úñale, ce-
rno dicen en la vueltabajo) á destruir las 
Casillas, ganando las que caen, y s i yer-
ra, siguen los demás en los propios t é r -
minos. En este juego llevan mucha ven-
taja los que t iran con Catatas. 
P i l a r . — V . act.—Descerezar, quitar 
la cãscá ra á ciertos granos ó semillas 
como el Café, arroz &c. en el P i lón . Es-
te verbo generalmente pronunciado, trae 
oríjendel uso antiguo del Piion, a m p l i á n -
dose á otras cosas que no son granos. II 
Pilar parado.—Véase Volante. 
P m 
Pi ldora .—M-s . f . -
se entiende la de Ugarte, su inventor Ha" 
bañero , cuyos simples se componen y mi-
nistran de distintas formas: diciéndose 
simplemente la Pildora ya se sabe cual 
es: los Polvos, el .agua, el Aguardiente 
y el Aceite necesitan el genitivo de la 
Pildora y todo el mundo comprende 
que es la de Ugarte. Este remedio céle-
bre, principalmente en el Departamento 
occidental, se estima como el ú l t imo re-
curso decisivo de vida ó muerte en cier-
tas enfermedades, ap l i cándose por conse-
cuencia interiormente con la mayor cor-
dura y miramiento: el Agua, Aguardien-
te y Aceite son mui usados esteriormente 
para golpes, contusiones & c . 
P i l ó n - — N . s. m .—Utens i l io de ma-
dera mui dura en figura de copa y à la 
altura del vientre, para poder machacar 
adentro cualquiera cosa con una macana 
ó palo grueso y pesado que llaman Mano. 
P i m i e n t a , — N . s. f . — L a definida 
por el Diccionario de la Academia con 
esta palabra, se l lama aqu í Vimunta de 
Castilla, y la esplicada con el nombre 
Malagueta, se denomina indistintamen-
te í imienta de Tabasco ó Malagueta, 
que en esta I s la es silvestre en algunos 
parajes. V é a s e Malagueta.. 
P i m i e n t o . — V é a s e A j i . 
P.... de perro .—Veje t a l que men-
ciona la Obra del Sr . la Sagra, de hojas 
el ípt icas, obtusas por lo regular; florece 
de febrero á julio,- el fruto en vã inas por 
setiembre, que cuando e s t á maduro y 
abierto tiene la forma y color del compa-
rativo obceno de su nombre. Se encuen-
tra en lugares árfdos y en las cercas de 
vejetales entrelazados con otros arbustos. 
(Capparis Cynophallophora.') || P . . . . de 
gnU'.—Dice el Sr. Morales que tiene las 
hojas lanceoladas, l a m p i ñ a s , amarillosas, 
por su base adelgazadas y con peciolo la 
parte de la espiga que florece de color de 
carne-rosado y la que e s t á en frutó casi 
amarillo ó blanco reluciente: f Celosía ar-
géntea.) 
P ino-—N. s. m . — E l Sr. Humboldt 
dice que los Pinos de esta Is la y la de 
Pinos son verdaderos Pinos con Pinas 
apiñadas semejantes al Pinus occidenta-
lis Swartz,y no Podocarjius. Estos tam-
bién se conocen con el nombre solo de 
Pino: son coniferos, cuyo fruto erizado 
no exede de una pulgada: batidos por el 
viento producen un susurro que parece 
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Por antonomasia de agua corriente, mni agradable. Se des-
tinan para alamedas y jardines.WPino-tea. 
—Especie de Pino mas fuerte y durade-
ro que el blanco 6 común. | | Pinos 6 P i -
nitos.—Las obras ò labores distribuidos 
en orden sobre el fondo de algunas telas, 
bien sean estampadas, bordadas ó de co-
lores, como rositas, estrellas, rombos & c , 
no siendo circulares ó discos; porque en-
tonces se llaman Cortejos. 
Piuol .—N. s. m . — E n la parte orien, 
tal es una especie de gofio hecho con ha-
rina de Mais tostado y miel . Cuando es 
con azúcar se llama QutWe. 
P i n t a d a — V é a s e P i n t a d i ü a . 
P i n t a d i l l a 6 P i n t a d a . — N . s. f. 
—Pez de estos mares parecido al Serru-
cho con pintas amarillosas. Es de gran 
crecimiento y buena carne, (Oi/Mum ma-
culatum.) 
Pinto »— N . sustdo. m — E l gallo p in-
tado de blanco y negro.||PÍVI<O.-EI hom-
bro sagaz, pil lo, mui entendido. Se da 
mas fuerza y latitud al sentido de la pala-
bra cuando se dice Pt'nío, rabon y mocho.\\ 
Pinto, pirolinio, detras de la banca cua-
renta y cinco; chorro, modorro, perro, 
pedorro tyc. y una retahila semejante quo 
se ha de pronunciar sin equivocarse, s é 
la pena que se imponga en este juego 
pueril. (I \'nro y pinto.—Véase Parar. 
P i n t ó n , n á . — N . adj.—La fruta que 
es tá próxima á la madurez. 
Pif ia .—N. s. f.—Planta que echa co-
mo el Maguey, la Maya fyc. sus hojas ó 
Pcnqailats en macolla de la raiz, largas 
una vara como espadas, ó menos; anchas 
casi pulgada y inedia, que va angostan-
do hasta el ápice, acanaladas y aserradas 
sus mfirjenes fuertemente, color verde-
amarilloso; correosas; flores violáceas y 
el fruto tan justamente afamado que lle-
va su nombre por alguna semejanza en 
la esterioridad con la P iña del Pino, se 
presenta sobre el escapo ó tallo herbáceo, 
que sirve de mango para cojerle luego 
que se corta; pues toda la Pifia está mar-
cada de escamas ú &jos reculares p u n -
zantes: la figura se parece algo â un pan 
de azúcar ó cono truncado, alto de un 
palmo con el diámetro en su baso do seis 
pulgadas, poco mas ò menos; encima le 
corona un penacho de las propias hojas, 
pero mas pequeñas; despojada de la c á s -
cara, verde al principio, amarilla cuando 
madura, aparece la pulpa blanca-amari-
llosa, acuosa, dulce con algun íicido, aro-
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inàtiBa, refrigerante, deliciosa y medici-
nal para las afecciones de la vejiga, co-
mo diurético & c . ; sin embargo no es bue-
«IO carear el es tómago del gabazo. D e l 
jugo de la P i ñ a se hace exelente vino 
semejante al Malvasia; de la eâscara la 
Garapiña y antes de sazonar, buenos 
dulces: las hojas se prestan á obras de 
finos tejidos y cordeler ía . L e Piña se 
.siembra de los Hijos, que ofrece, como 
otros de su clase, unos denomipados de 
Corona, que nacen cerca de la base del 
f ruto; otros llamados Criollos, que s i len 
a l p ié de la mala; estos últ imos son pre-
feridos, porque paren al año de sembrado 
y los de Corona tardan dos, Un P i ñ a l 
se eterniza por esos Hijos que succeden 
¡i ¡as matas paridas, mult ipl icándose y 
cerrando el terreno, que parece todo un 
erizo coronado, verde-amarilloso. Hay 
otra variedad nombrada P i ñ a de Cuba ó 
morada, no tan alta; pero igual ó mas 
gruesa; los ojos ó escamas mayores, mo-
laduzcas como las hujas, mui íicida y de 
<gusto y aprecio inferiores. ( Bromelia 
jlnanas.) E l Diccionario de la Real Aca-
(iemia describe lijeramento este vejetal 
con mas exactitud en la voz Anana, que 
es la indí jena, y que nosotros debié ramos 
preferir con mayor r a z ó n , d is t inguién-
dola de la comparativa; pero es tan gene-
ra l el uso de la palabra Piña en solo el 
sio-nificado de nuestra esquisita fruta, 
que no se puede colocar su descripción 
en otro lugar. Dúdase cual de las dos 
variedades era la primitiva de esta Isla, 
Si la inorada porque se llama de Cuba, 6 
la. otra mas dulce, pan de azúcar; aque-
l l a existe en Costa-firme también : esta 
ha mejorado con el cultivo en la Haba-
na y Puerto-Rico, donde abunda como 
on otras Antillas del oriente. | | P iña de 
ralon.—Véase Maya. || P i ñ a y Piñón. 
— V é a n s e Maya y 'Piñón. 
P i ñ a l . — N . s. m . — l í l terreno sem-
brado de mucltas Pinas ó Ananas. 
P l ñ t p l f i f . — N v s. m.—Arbusto s i l -
vestre de hoja larga y angosta ft modo 
de la del Mango, cuyo contacto y a t m ó s -
fera son dañinos y la leche de su fruto 
venenosa. La Obra del Sr. la Sagra, ba-
j o el nombre de Pinipiniche de Sabana, 
describe un vejetal de ramos cilindricos 
opuestos; ramillas grises; hojas opuestas 
coriáceas, lustrosas por encima, ovales o-
Hlongas, obtusas, por la base deprimidas; 
flores blancas de cinco estambres; fruto 
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elipsoide oblongo también angostado por 
la base. (Elceodendrom attenualum.) 
P i ñ ó n . — N . s. m.—Se distinguen va-
rias especies: P iñón de Cuba: arbusto s i l -
vestre mui común, de hoja redonda, flor 
colorada ã manera de un sablecito, con 
cierta miel adentro que liban las abejas 
y el ziinzum: su tronco mui usado para 
vallados ò cercas; porque vejetando pron-
tamente, cierra, afirma y tupe, haciéndo-
las mas impenetrables si se agrega la 
Maya ó P i ñ a de ralon; la Cerca enton-
ces se titula de Piña. y Piñoti ( E r y l r i -
na.)—Piñon-botíja; arbusto á semejanza 
de la Higuera europea, que llega â cinco 
ó seis varas de altura y un pié de grueso, 
en todo terreno: contiene en abundancia 
un jugo blanco, acre, lechoso, astrinjen-
te, de olor nauseabundo; el tallo agrisa-
do, cilindrico, que termina en ramas con 
hojas á su estremidad solamente; lo de-
mas se ve marcado con cicatrices de las 
antiguasi sin cordiformes, apuntadas, 
hendidas, verde-amarillosas por encima, 
de cinco pulgadas, sobre largos péciolos; 
muchas flores agrupadas, chicas, de cin-
co pótalos blancos; el fruto en racimitos, 
casi del tamaño y forma do la nuez, ver-
de, luego amad lo y después negruzco, 
que contiene tres Piñonts 6 almendras 
blancas y tan oleosas que con la simple 
presión de los dedos proporciona aceite, 
medicinal para la hidropesía untado on 
el vientre, emético y purgante mui acti-
vo que exije precauciones, siendo fatal 
cualquiera exeso por los vómitos violen-
tos que ocasiona y que cesan bebiendo 
agua fria: con la resina curan el Sapillo 
y escorbuto: la raiz y otras partas del 
vejetal dan color de violeta. Descourtilz 
y el Sr. la Sagra la denominaron Jatro-
plia curcas; el Sr. Paz y Morejon Born-
bax gosipifolia.—El Piñón francés; de 
flor grande, rosada, y exelente vejetal 
para mojQnaduras ó cercas; porque no 
le comen los animales. (Erylhr ina cris-
tagalli.)—El Piñón espinoso, que crece 
con mucha prontitud en cualquier terre-
no; su tronco cubierto do espinas es de 
madera tierna y blancuzca, gomo-resino-
so; hojas verdes algo apuntadas mas an-
chas que largas; flores rojas en espigas 
de cinco á seis pulgadas de. largo â modo 
de cartucho; fruto una vâina de igual 
lonjitad, con granos ovoides, duros, lus-
trosos, rojos; se destina para cercas v i -
vas 'y las hojas las come el ganado va-
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cuno y caballar. {Erylhrina ceralloden-
dron, \\ Piñón de puñal. V é a s e Bat/o-
nela. • 
Piojo.—N. s. m. ^ I n s e c t o qoe se 
apodêía de los cerdos flacos y les hace 
heridas que llegan á ser mortales si no 
se atienden. (Hcematopinus suis.) 
Pipa — N . s. f.—.La de aguardiente 
contiene siete Cargas, ó ciento ochenta 
Frascos: dos Pipas hacen un Tonel: la 
Pipa de vino Catalan veinte y cuatro 
Garrafones ó seiscientas Botellas, que es 
el duplo de la Barrica de vino francés. 
Véase B a r r i l . 
P i p e r m i n a . — N . s. f i— V o z cnba-
nizada del Ingles,—La esencia de Yer-
babuena. 
P i p i á n . — V é a s e Gandinga. 
l ' l í i n é . — N . s. m.—Voa cubanizada 
del Frances.—Lienzo, blanco regular-
mente, de algodón menudamente labrada, 
usado para chalecos. En Cuba Marsella. 
P iquinini .—N„ adj.—.Generalmen-
te entendido en esta Isla y usado solo pa-
ra con el Negro recienllegado de Africa 
en significación de una persona ó cosa 
pequeña. 
P i s a . — N . s. f . — E n los Injenios el 
lugar destinado à que el buey pise y 
prepare el barro que se ha de echar en la 
Horma para purgar el azúcar . Es una es-
cavacion circular de una vara de hondo, 
enladrillado, «on uíí poste de madera en 
el centro, en torno del cual anda el buey 
pisando la tierra con que se l l e n ó el po-
zo à la mitad de su profundidad con po-
ca agua, hasta ponerla glutinosa ó bar-
rosa. Algunos aplican también el nom-
bre al mismo barro y á la acción de p i -
sarle, como al edificio, Cata de pisa. 
P is lp is i .—V, derivado del Ingles lo-
piss.—Generalmente entendido y usado 
solo para con el negro recienllegado de 
Africa en significación de orinar. 
P i t a . N . s. f — E n esta Isla no se 
le da otra significación que la h e b r a ó h i -
lo que ise saca del Jeniquén, Maguey 
óJCorojfO,! y el hilo primo, que se espli-
cán<eii«sas voces y la de Hilaza. Pi t i -
ca llaman en la parte occidental al cor-
del fino de- càBamo torcido que viene en 
masos y emplean mas comunmente para 
pescar y volar Cometas medianos. 
; P t t í U a y a . — N . s. f.—Vózí ind.—Ve-
jetal silvestre, mui c ó m u n / s i n hojas, es-
pecie de'Oacto, cuyo t a l l ahè rbáceo és del 
gruesa de ü n » pulgada, verdoso, de.cin^ 
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co ó seis lados ó lomos sembrados de raa-
nojitos de espinas; sus bellas flores, de 
suave olor, son de siete 6 nueve pulga-
das de diámetro, cuyo gran cáliz brota en 
forma radial muchas hojuelas amarillo-
sas y en el centro aparecen los péta los 
blancos algo cerrados á maneia de media 
naranja, que por dentro descubren por-
ción de filamentos amarillosos en sus es-
tremidades; la parte inferior del cáliz 
cambia en un fruto ovoide de color naran-
jado lleno de serrçillitas y de sabor d u l -
ce agradable para algunas personas: ca-
da tarde, cuando el sol va à ocultarse, 
una flor se presenta à esparcir sus aro-
mas; la vuelta del astro es el aviso de su 
muerte. Este cacto serpea ó se« estiende 
como Bejuco por los árboles parecido á 
una larga culebra: su jugo gomo-resino-
so, según Descourtilz, es veneno y pues-
to sobre el cútis exi ta un prurito insopor-
table, formando fístulas; aunque se em-
plea con mucha precaución como vermí-
fugo; mas ¿no se usa en nuestros cam-
pos machacada la Pitajaya sin cautela 
alguna para purificar el agua?.,. (Cactus 
grandijlorns.) Hay varias especies que 
Descourtilz esplicacon los nombres Cos-
tos divaricalus, pentagonus, jlagtllifor-
mis ffrc. '• 
P i ta |bni . -JN. s. m.—Voz .ind.—Ar-
busto silvestre, alio de doce pies, tino 
y seis plilgadas de grueso; á orillas de 
los bosques: florece en mayo; e l f ru td de 
su nombre es redondo, tamado de la c e -
reza, oscuro en su madurez y do sabor 
agridulce, grato para algunas personas y 
especialmente para los cerdos: hojàs ova-
ladas espatuladas, anchas, lustrosas, con 
espinitas en sus pies; flores blancas, t u -
bulosas, algo doblado el tubo y de buen 
olor. Hay una variedad con hojas peque-
ñas y sin espinas. (Randia latifolia.) 
Pitera.—N. s. f . — E l agujero ó res-
piradero que se abfe en el Horno de car-
bon cuando se derrumba parte de la tier-
ra que le cubre ã causa de algún vac ío 
interior. Conócese por el desnivel de la 
capa y el humo que sale por all í . || Pite-
ra .—Véase Bicho. 
P i t l ca .—Véase P i ta . 
Piti l lo.—N. s. m.-^Planta silvestre 
mui coniun, que arrastra sus cañitas y 
hojas, las cuales, aunque pequeñas y s in 
comparación en t amaño , son parecidas en 
alguíi inodó al Fito 6 Bambú; la flor es 
napilonácea, color azul celeste-moiadua-
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co. Sirvo de pasto y muthos le dan el 
nombre de Cañutillo. 
P i t i r r e 6 r i l l r r l . — N . s. m.—En 
la Obra del Sr . la ¡Sagra se: enumeran 
tres especies propias de esta Isla y una 
que viene del Norte-América en invier-
no: la primera que esplicacon el nombre 
de Pitirre Real, es la de mayor tamaño 
(Tyrannus ma^nirostris), pero la segun-
da y la tercera son las mas conocidas y 
eomunes: aquella, aunque mui parecida 
á esta, es algo mayor, y se distingue 
también con el nombre de Guatlbere ( V y -
ranntts caudi /asc ia íus) ¡ la otra tiene mo-
no y es la mas común de todas; su Ion-
j i t u d completa ocho pulgadas; cabeza, 
cola y alas negruzcas con ribetes b lan-
cos en las plumas de estas; pico, moño 
3'pies negros; lo inferior del cuerpo blan-
co desde la garganta, oscureciendo un 
poco hScia el vientre. Se diferencia del 
Guatibere por su cola y remeras escota-
das, no listada aquella y sin quilla supe-
rior en su pico. Por la ranüana empieza 
«u canto pronunciando siempre Pi t irrrr . . 
«cerca dejas casas de campo, en los ma-
torrales 6 ramas bajas de los árboles , de 
donde se arroja á cojer las moscas, abe-
jas&.c. que pasan, volviendo luego á su 
observatorio: su nido colocado en la b i -
furcación de las ramas de un Ãrbol eleva-
do, se compone de ramitas secas, de rai-
ces y de yerbas finas: persigue y ataca 
á la J u r a y otras aves cuando conspiran 
-contra sus nidos; revoletea sobre la ca-
,beza de la persona que se, los roba y pa-
rece que invita ó suplica que deje su pre-
sa: los muchachos cuando cbjen sus p i -
chones asquerosos y feos, los alimentan 
introduciéndoles moscas y gusanos por 
su roja y anchís ima boca, que siempre 
tienen abierta chillancjo por la comida. 
• Es mas visiMe en el tiempo de las aguas. 
(Tyraniws malulinus.) Él Sr. Cura Paz 
y Morejon niega que el Pitirre coma 
abejas; hizo el esperimento anatómico 
con varios, y ha l ló zángaaos y nunca 
abejas. Véase Bombilo. || A l canto del 
Pitirre.—Frase fam.—En el momento, 
temprano, sin di lación alguna. 
P i t i r r e a r . — V . neut—Piar ò chi-
l lar el polluello ó pichón del Pitirre con 
la boca desmedidamente- abierta, Meta-
.fórica y familiarmente, pedir, instar ó 
i decir algo incesantemente, con repeti-
;.oiqnt tenacidad y ahinco, como hace el 
pullaelo del Pit irre por. e l alimento. 
P i t i r r e o . — N . s. m,—fam.—La ac-
ción y efecto de Pitirrear. 
Pito.—Véase Bambú. \\ Pito ing lu . 
—Véase Ingles. 
P i tre .—N. adj.—Vozcubanizada del 
Frances.:—Síncopa de Petit-maitre 6 Pe . 
timetre. Es poco usado ya en la parte 
oriental: en la occidental mas bien se di-
ce Curro. 
Pivot.—N. s. m.—Voz cubanizada 
del Frances.—La raiz principal del café, 
y también cualquiera cosa que presenta 
igual forma y disposición. 
Plan-cortado.—Véase Mota. 
P l a n t a . — C o j e r e n planta.— 
Cortar ó quebrar toda la mata del Ta-
baco al cosecharle, á diferencia de cuan-
do se hace en horqueta. 
P l a n t i l l a . — Véanse Biscochuelo y 
Plantillero. 
P lant i l l ero , ra .—N. adj.—fam 
Sinónimo de Facistol. Dícese también 
echar plantillas como ser Plantillero. 
P la tanero .—N. adj .—El viento no 
tan fuerte que se clasifique de Huracán; 
pero bastante á abatir ó lumbar las ma-
tas de p iá lanos . 
P l a t a n í U o . — N . s. m — P l a n t a sil-
vestre, común, de hojas largas como de 
seis pulgadas, aguzadas por uno y otro 
estremo, ásperas , aromáticas y los ner-
vios muí pronunciados: echa una especie 
de platanillos de cuatro,á cinco pulga-
das; moraduzcos en su madurez que tie-
nen varias aplicaoiones medicinales, 
principalmente pá ra curar ulceras. Algu-
nos distinguen el Platanillo de Cuba a-
amarillo (Caima indica ct glauca.) y el 
Platanillo de monte (Piper longifoUum) 
con hojas color verde pálido, út i l cómo 
corroborante. /* .!»'•-•* 
P l á t a n o . — N . s. m . » - L a s diferen-
cias de este abundante y precioso-vejetal 
que llevan nombres distintoSj son mas 
por el t amaño , color y oríjen del fruto, 
que.por;otro motivo, pudiéndose reducir 
todas en sustancia al descrito por el Dic-
cionario d.e , la Academia; aunque veída? 
deramente se contrajo al Guineo. Cuando 
se usa la palabra sola Plátano, se entien-
de el qomun ó Macho y aun el Heibbrai 
los demás necesitan clasificarse. E l P l á -
tano macho ó de corazón es el mas gran-
de (el fruto) largo de un pié, poo© mas 6 
menos, algo encorvado, con dos y media 
pulgadesde diámetro , rematando en pun-
ta apezonada: cuando yeíde tiene la (¡ás*; 
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eaa^de este co lor , y e n t ó n c e s se come , yescas 'y mechas Jqtie pueden competir 
asado, salcochado ó fr i to; si todavía no 
h a llegado á esta s a z ó n , mas pequeHo 
por consiguiente, es blando y suave, y 
s e l lama en la vueltabajo malparido y en 
la vueltarriba movido: cuando Pintón ò 
amarUlò la cascara es amarillosa y la 
carne adquiere y a a lgún dulzor; ú l t ima-
mente, maduro, l a cüscara es morena, 
correosa, de sp rend iéndose fácilmente de 
l a pulpa, ya" blanda y dulce, que se co-
m e de los p ro f ios modos y crudo; pero 
el corazón es duro y desabrido: el raci-
m o cuenta cuatro 6 cinco Manos con 
ve in te 6 veinte y cinco P lá tanos .—El 
JPláíano hembra (Musa • paradisiaca) es 
i g u a l ; aunque mas pequeño (el fruto) y 
s i n el defecto de l corazón duro; desde 
P i n t ó n se come crudo también : este es 
mas' suave y á p ropós i to para beneficiar-
le cuando maduro, aprensándole y espo-
n i é n d o l e así a l so l y sereno algunos dias; 
se denomina entonces Plátano pasado; 
es agradab i l í s imo y presenta una con-
serva destilando miel mas gustosa que 
e l higo de Esmirna : el racimo cuenta re-
gularmente sesenta P l á t a n o s . — E l Plá-
tano hembrita 6. Dominico (Musa regia) 
es aun más pequeno y torneado, mas 
suave y delicado cuando maduro.—El 
P l á t a n o Guineo ó de Guinea (Musa Sa-
pientium) es- e l ¡mas chico de todos; su 
l o n j i t u d de medio psilmo; aunque casi del 
grueso del Macho, recto, c i l indrico; pul-
p a dalcej s u a v í s i m a cuando maduro, de 
la 'cual 'se. lwoe buen vinagre prontamen-
t e ; ol racimo cargado con exeso de Plá-
fíznoS ' . -»-EÍ - P l á t a n o del Orinoco (Musa 
rosacea) es a lg ' í mayor que el Guineo; se 
pronuncian u n poco sus Ionios y la pul-
pa'es color r o s a d o—E l P íátnno de @ta-
hi t í 6 de la Jndüt es cilíndricov mas'gran-
de que el Guineo, la c a s c a r a moraduzca 
comb la mata y la pulpa blanca.'Estas 
d o s ' ú l t i m a s especies no son tan comu-
nes como las otras. E l Plátano en gene-
r a l es el pan del pais; de sus frutos se 
hacen toil compuestos sabrosos y alimeu-
t i c i b s í l ás àbé jas l iban la dulcís ima miel 
de sus e s t r a ñ a s llores ; sus grandes y 
singulares hojas se aprovechan para d i -
ferentes lisos y son tan frescas como el 
t a l l o , que her ido de una pufialada vierte 
H n # i o r r O / d e agua'pura, d iuré t ica y exe-
len te ¡pa /a l a gonorrea como la pulpa 
del fruto maduro, remedio eficaz contra 
ciertos veneaos. De l p l á t a n o se hacen 
con las de Guatemala y hoi se ensaya 
la fabricación del papel &c . Este vejetal 
se reproduce y tnuhiplica á semejanza 
de la Hidra cortándole; el tallo da un 
solo racimo, no mas, y entonces es for-
zoso echar abajo la mata; pero pronta-
mente brotan cuatro ó seis, si^ya no es-
taban pululando de la raiz ó Ñame prin-
cipal, convirtiéndose en otras tantas ma-
tas d'spuestas á la misma rejeneracion, 
y fecundidad infinitamente. Con estos 
Hijos , dejando los pre«jsos , se forrnan 
otros Platanales y también con el Ñame 
ó bulbo dividiéndole en pedazos que ten-
gan Ojos: dícese que estos son mejores 
para sembrar; aunque mas tardíos en su 
desarrollo y crecimiento. Oviedo asegura 
que el primero que llevó el Plátano de 
las Islas Canarias ít la Espailola (Santo-
Domingo) de donde pasó al continente 
Americano, fué Erai Tomas Berlanga, 
Dominicano, por los años do mi l qui-
nientos diez y seis: un Autor dice que 
Banana es el nombre que tiene en G u i -
nea: sin duda el Plá tano no es de esta 
Isla ni de la de Santo-Domingo; pues 
hasta el Dominico ó Hi mbrita, o Congo, 
como otros lo denominan, es de N i g r i -
cia, igualmente que el Guineo; el AeOta-
hití y del Orinoco espresan su oríjen: 
¿como pudieran Colon y los domas ha-
blar del Ñame, de la Yuca & c . y silen-
ciar el interesante Plátano?.: . . Peto el 
Macho y 'el Hembra son nativos segura-
mente de la América meridional, y la 
voz Banana es tan indijena como Ana-
na, Guanana ¿fe., y no de Africa; íi lo 
ménog en el Conejo se llama Maconde; 
en L u c u m í , Aguiidé; en Carabal í , M a -
dá ^-c. • 
Piuura ó Plumilla.—Ni s. f — 
Especie rara de la familia de los Pinos 
que echa las hojas mui delgadas. Nunca 
le he visto, y Pluma de oro.—Planta de 
jardinería que en forma de tal aunque de 
figura cónica, eleva sa tall i to casi una 
vara y al estremo hasta su ápice presenta 
las espigas de florecitas amarillas: su 
raiz se estiende y mina horizontalmente 
todo el terreno, brotando otros tallos igua-
les constantemente, | | Pez-pluma.—¿Pez 
de estos mâres con varias filas de dien-
tes romos que figuran un empedrado en 
la paite posterior de la boca y hueso en 
figura de pluma que recibe cerca del 
ano la vejiga natatoria. {Pagü lus cala^ 
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mus.) II De la pluma.,— Véase Tr io . 
Po — I n t . — S i n ó n i m o de Fo, para sig-
nificar que se percibe mal olor. Aquí na-
die dice Puf, como trae el Diccionario 
do Ja Academia: P u f es lomado del I n 
glea Puff, que espresa el golpe dado, as í 
como Punnn.... el souido mas fuerte ò 
lejano. 
Poblar . — V . neu t.—Antiguamente 
cuando se mercedaban tierras era reali-
zar el establecimiento de algún rancho, 
corral &c. con los animales correspon 
dientes, y de aquí la voz Poblada á su 
acción y efecto. 
Polvo.—N. 8. m . — Tratándose del 
Tabaco es el resultado del molido, pul-
verizado con los preparativos de su ma-
nufactura y no tan grueso como el Rapé. 
Se distinguen varias clases de Polvo, el 
esquisito, con color ó sin é l .—Verdín 
primero y segundo idem Negrillo — 
Cucarachero—de Palitos tyc. E l primero 
se hace de las hojas escojidas, despali-
lladas, secadas al sol y apaleadas con 
Cujes; se depositan en lugar seco y lue-
go se trasportan ü los Molinos de piedra 
para pulverizarlas; all í se da color con 
almagre, si se quiere y úl t imamente se 
cierne en cedazos de oían clarín. ( D r . 
Fernandez de Madrid) . Véanse los de-
mas y Rapé en sua lugares. 
Pollo.—N. s. m . — l í n t r e los juga-
dores de Gallos se aplica este nombre al 
que aun no ha llegado ú Ja edad en que 
los espolones exeden de una pulgada, || 
Pollo rebajado es el Gallo â quien dolo-
samente recortaron los espolones, deján-
dole solamente lo preciso ã fin de que 
parezca Pollo, llevando en la Pelea Ja 
ventaja de la mayor edad y fuerza consi-
guiente. Metaforicamente se dice Pollo 
rebajado el hombre sagaz, astuto, que d i -
simula sus ideas ò ventajas. Otro^ usan 
de la frase Pollo de traba. II Pollo ó Po-
llito de á leal y m e d i o . — í n s e f am.— 
E l Ijombre que frisa en lapubertad, cuan-
do empieza ã mudar la voz. 
P o l l o n a .—N . s. f .—La Polla que 
todavía no es Gal l ina ; pero está p róx ima 
ã la edad de poner. 
P o m a - r o s a . — N . s. f .—Arbusto 
que. está cubierto de flores y frutos casi 
todo el ano: se eleva hasta quince pies; 
las hojas opuestas, lanceoladas, muí pun-
tjpgudas, siempre verdes; flores blancas 
oon visos rosados, agrupadas en las es-
tremidadea de las ramas; el fruto de su 
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nombre esférico, amarillo, con coronil la, 
olor de botón de rosa, cuya carnosidad 
es dulce, sabrosa y de un aroma agrada-
bil ísimo, hueco por dentro con una semi-
lla limpia suelta y quit como las hojas se 
presume venenosa. (Eugenia jambos.) 
Pompon.—Véanse Rosa y Jazmin, 
II Pompon.—Pez de estos marés . 
P o n a s í . — N . s. m—-Vos* ind Ar-
busto silvestre que echa una flor chica 
morada con un botoncillo que parece un 
tubo, cuya boca apenas se abre para ver-
se los cindo dientes de su division: los 
ramos azulados; las hojas reunidas en 
tres ó cuatro lanceoladas y vellosas. Sir-
ve para curar la sarna. (Duhamelia pa-
tens.) Hay otro semi herbáceo con las flo-
res en racimos axilares, sentadas y hojas 
peludas. \Duham, axilaris.)—Otro con 
las florea color de oro mas grandes. (/Ju-
liam. Chrysantha.) ¿Será Bonasí como 
el pez de este nombre, 6 viceversa?.... 
Ponina.—N. S; f .—Contr ibución 6 
suscripción de tanta cantidad numeraria, 
ó lo que se pacte que haya de dar ó po-
ner cada uuo para costear a l g ú n baile, 
comida, diversion & c.i como á escote. 
P o n q u é . — V é a s e Panqueque. 
P o r r a . - r A l a p o r r a . — M o d . adv. 
—Sinónimo de Enhoramala; pero mas 
despreciativo. 
P o r t o r r i q u e ñ o , fia.—N. adj.— 
La persena ó cosa natural ó pertenecien-
te á la isla de Puerto-Uico, 
P o t a l a . ^ N . a. í .—Voz mar í t ima 
muí ufada: para.-comparar cualquiera co-
sa pesada, tosca. 
Potrerero.—N. s. xa.—BI dueSo 
de Potrero ó el que está hecho cargo de 
esa clase de finca. 
Potrer i l lo ó Proterito.—N. s. 
m Diminutivo de Potrero. 
Potrero-—N. s. m.—Hacienda de 
campo de mas 6 menos estensíon de ter-
reno cercado, l impio y destinado al pas-
to, cria y ceba de toda especie de gana-
do. Poner á Potrero se dice con relación 
al du'eHo de los anímales : Tener á Po-
trero con relación al dueüo dela Hacien-
da que log recibe por un tanto. 
P r e c i n t a . — N . s. f .—La t i ra decus-, 
ro critdoi que se clava en la Caja de a. 
zúcar, abarcándola por varias partes; Se 
pone mojada para que luego estire y ase-
gure mas al enyase después de seca. 
P r e c i n t a r . — V . act. — Poner las 
•precintas á las Cajas de caücar. 
PUOH -
Prepo«<e»-~Véaso Ecarlé . 
P r e s a d o .—V é a s e Queso. 
P r e t i n a — C a l z o n e s de p r e t i -
na.—Los que con esta sola se aseguran 
ã la cintura sin tirantes y que por ser 
tan bajos les llaman otros de vedija. Son 
los que usan los Gwijiros frecuente-
mente. 
P r e t o r i o . - - N . s. m . — E n Cuba se 
da este nombre ã 1& obra de mamposte-
ria mas ó menos levantada hasta la altu-
ra de la puerta, con escalones para su -
bir y bajar al piso de ¡a calle, á causa de 
la desniveliicion del terreno, que í e va 
peinando, ú bien por la costumbre que 
hay en las poblaciones de la vueltarriba 
de sentarse al l í por las tardes. E n Puer-
to-Principe, donde también los hay; aun-
que el piso es llano, se llaman Quietos-
É n la parte occidental los rar ís imos que 
se encuentran son conocidos por Preti-
les; pero en las ciudades mas arregladas 
como la Habana y Matanzas, donde son 
prohibidos, las aceras es tán niveladas y 
embaldosadas para el t ránsi to de M pié, 
y se dice Sardineló Sardinel. Sin embar-
go, ninguna de estas voces es propia ó 
de exacta significación. 
Prieto , t i l .—Véanse Bejuco y Jlzit-
car. 
P r i m a v e r a — V é a n s e Gusano, T a -
baco y '¿hílate. 
P r i m o . ma.—N. adj—fam.—Sen-
ci l lo , rúst ico, tonto. A s i se dice, le coji 
deprimo; le engañé ó pillé como inocen-
te 6 simple, y Alaja-primo.—Véase Jly. 
Pr inc lpef io , fla.—N. ad j .— La 
persona .ó cosa natural ò parteneciente á 
la ciudad de P u e r t o - P r í n c i p e . 
l 'r ing-ainosa, — N. s. f.—Bejuco 
que engruesa casi una pulgada, cubierto 
de una peluza que causa efectos idénti-
cos íi los de la Picapica. 
Prontico.—-Adv—fam.— Mas que 
prontamente. 
Provincia.— -N. s. f .—Impropia -
mente dan este titulo ã una grande es-
tension de terreno que carece de título 
para e l lo , como Provincia de S a r o j a -
gua $rc. 
P r u s i a n a . — N . s. í . — T e l a de al 
godon de coloridos ó dibujos menudos ó 
sueltos,como Finos, floreeillas&c \\Pru-
siana.—Véase Paraíso. 
P u c l i a . — N , s. f — Ramillete, con-
junto de distintas flores bien colocadas 
en mano]o. 
l eg - s u a r 
Puerta.—-N. s. f.— E e el jâegp del 
Monte la primera carta .d» lar , b a ^ ^ 
cuando la voltea el banquero para «« re r -
alguna suerte: si es la suya, gana todo 
el dinero apostado a la contraria; si es. 
la del apunte, este gana solamente las 
tres cuartas partes. L ibrar la puerta 
quiere decir no ganar n i perder con aque-
lla carta, en cuyo caso la siguiente hace 
de Puerta para el efecto de t'íipar: esto 
se denota espresándolo ó tendiendo el d i -
nero. II Puerta de golpe,—Puerta grande, 
usada en algunas partes del campo, la 
cual se coloca, no en posición exacta-
mente vertical ó á plomo, sino con algu-
na inclinación, de manera que sin cerra-
dura ni otro ausilio, ella misma se cier-
ra, bastando para abrirla que se empuje 
la hoja, dejándola luego caer. 
Pulsa .—N. s. f.—Dicen en Cuba i 
la Pulsera, joya ó adorno que se ponen 
las mujeres en los pulsos. 
PiuiBô.—N. s. m.—Voz cubanizada 
del Frances Ponceau, generalmente usa-
da para significar el color rojo escarlata, 
6 mas rigorosamente el de bermellón ó 
grana fina con un poco de carmín. 
Punta .—N. s. f.—Se usa indis t in-
tamente esta palabra à la do Encaje. 
V é a s e Encaje. || Punta de ganado.— 
Véase Trozo. 
Puntero.—Véase Penca. ^ ' -
Punt i l l a .—N. s. f.-^ClOTtlíolaítfo, 
delgado, üilindrieo á raodd de>! tó l» í e , 
de cabeza circular tnui pequélia; ' 
Punto.—N. a. m.—Se distinguen en-
tro los de hito, algodón, seda &c. el p u n -
lo de Bobine—Punto de J'ours (no ele 
Tul)—Punto de hilo de encoje—Punto 
de Infante—Punto de estámbre l e . V é a . 
se Encaje. || Punto.— Sinónimo de'¿pun-
te en el juego del Monte. || PurifO.- •Véa& 
se ¿ y . II Punto.—Lo misrííd qué Mér i -
to. Véase . | | Punto.—El grado de co-
chura en quo ya el Guarapo es t í á p ró- ' 
pósito para convertirse én 'azúear , y én ' 
lo cual estriba la ciencia principal teórica 
y práctica del Maestro-azúcar; así se d i -
ce, dar punto, cuajar". E l Punto de hue-
vos se entiende cuando al hervir el Mela-
do, se forman unas burbujas arriba que 
parecen huevos, las cuales se revisritán 
dejando hoyitos. Pwxtc de chicharrones 
cuando está ert calma la superficie del 
Melado, como aceite, & pesar del fuego 
y solamente las orillas al rededor de 
muestran qoe hierve, formando burbuji-
t 
P B S — I S O - P U B . 
t a t . P u n t o de melcocha, cuando ya la 
miel hace hilos y puede amasarse. As i 
ee aplica también al caramelo y aun me-
tafóricamente á todo lo que se halla eo 
igual crisis. Véase C o r d o n . 
P u n z a d a . — N . s. f.—Necedad, pue-
ri l idad repugnante: a s í se dice edad de l a 
p u n z a d a aquella de los siete anos á la 
pubertad, en que los n iños se hacen fas-
tidiosos con sus sandeces, tonter ías y 
movimientos, queriendo lucir 6 llamar la 
a tenc ión de los mayores. 
Purg a .—Véase M i e l . 
P a r i a l . — N . s. m . — E l logar donde 
abundan los Purioi . 
P u r l o . — N . s. m.—Arbol bonito, s i l -
vestre, mas conocido y común por Cuba 
parecido á la Y a y a y al O c u j e ; pero de 
follaje mas frondoso, cuya sombra con-
serva el terreno claro, fresco y fértil; el 
fruto le comen los anímales . 
f ' u r u p u r u . — N . y v Generalmen-
te entendido y usado solo para con el Ne-
gro recienllegado de Africa en significa-
ción de exonerar el vientre. 
V O C E S C O R R O M P I D A S . 
Padrasto .—Por P a d r a s t r o . 
P a l a m c ü o , ñ a . — Por P a n a m e -
ñ o , ñ u . 
P a n t u f a — P o r Pantuf lo . 
papujo , j a . — P o r Papudo, da ó Pa-
j i u j a d o . 
Parcho .—Por Parc l i e . 
Pares.—Por Parias ( la Placenta). 
Pasaca l l o . -Po r Pasacalle.-En esta 
Is la solo se aplica este, nombre al tañ ido 
intermedio fie jla guitarra &c. concluida 
Xa primera parte cantada del .bolero para, 
continuar después . )a segunda: por lo re-
gular consta de las tres armonías p r inc i -
pales, tónica, subdominante y dominan-
te, inviniendo cada una dos compases 
de tres por ocho. T a l vez convendría me-
jo r la voz corrompida, por ejecutarse 
cuando calla el canto, y no por la calle 
como dice el Diccionario de la Academia. 
Pedragoso;—Por Pedregoso. 
P ^ j e . - Por Pez. 
^e la .—Por P e g a . 
Peo .-_Por Pedo. 
Peso.—Por Pesa.—Sin embargo, el 
Diccionario de la Academia no separa 
enteramente las significaciones con el r i -
gor competente; Peso es la propiedad fí-
sica de todos loé cuerpos de descender á 
la tierra por la ley de la gravedad y fuer-
za centrípeta, considerada en abstracto: 
Pesa es la pieza de un Peso determinado 
para hacer equilibrio y comparar la can-
tidad ó valor de esa gravedad que se de-
sea averiguar en a lgún cuerpo. E l Q u í n -
ta l , la L i b r a & c . son F w i f pero las 
piezas que representan y con qué se com-
paran el Q u t n í a i , la L i b r a $rc. son Pe-
sas. 
Pinganilla.—Por, T a n g m i l l a . 
P l p l s l g a ñ a . — P o r .Pizpin 'guí ía 
Pitar .—Por S i lbar , ( E n tierraden-
trp; aunque también algunos dicen S i lbar 
y C h i f l a r . 
P i t a r r a ñ o s o . — P o r Pilarroso. 
l l a i i t l i ar .—Por Aplanchar. 
P o l v a r c r a . — l ' o r P o l v a r e d a . 
Prensar— i>o r ¿ p r e n s a r . 
Pres ignarsc—Por Perm'̂ narse. 
ful la .—Por P ú a . — Hab lándose do 
las cosas agudas ó delgadas que acaban 
en punta, l'or'esto es defectuoso el ver-
bo P u l l a r que usan los muchachos en la 
parle occidental tratando del juego do 
trompos, tirando ã dar con la pua a l con-
trario. ¿Y no debería ser también P u a 
el dicho agudo y picante &c. qne el Dic -
cionario de la Academia define en la voz 
Pul la , supuesta la analojía y metáfora 
de la primera acepción de Pua? ¿de don-
de viene ó que etimolojía tiene P u l l a ? . . . 
Purs iaua.—Por Prusiana. 
! 
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Quebrado , da .—N. a d j . — E l azú-
car que saca el color pálido; porque ocu-
pando la parte media de la H o r m a entre 
el blanco y cucurucho, no se halla ã tan 
inmediato contacto cotí el barro purifi-
cante. Muchos dicen A z ú c a r •priela; aun-
que otros est íendan este adjetivo al cucu-
rucho. 
Quebrai*.—V. neut .—En el juego 
del Monte fallar una carta que se estaba 
dando, ó sea venir la contraria por pr i -
mera vez;, v. g.: se observó que en el al-
bur ganaba aiempfe ia J u d i a 6 la de afue-
r a ; pero en esta mano vino la C o n l m j u -
efta ó la de adentro; quebró . Véase D a r -
se. II Q u e b r a r el empacho.—Curarla in-
dijestion; hacer que so espeta su causa. 
Entre las personas vuljrares esto puede 
suceder también pot mnlios cabalísticos. 
Quemado.—N. susteto. in.—Juego 
de los muchachos, asi denominado en el 
Departamento occidental, cuya ganancia 
consiste en tocar ó Q u e m a r el Mate al 
contrario. Véase Dale . || Q - i e m u d o — ¿ 7 
Quemado 6 ios Q u e m a d o s — A s í tituían 
á ciertos terrenos ó lugares, cuyos bos-
ques fueron destruidos por el fuego y re-
poblado de matorrales. 
Quemar.— V . act.—Tocar ol Mate 
de.uno a l de su adversario en el juego 
del Quemado ó D a l e . \\ Quemar.—En el 
juego del Ch icó le escondido (quo es un 
pañuelo torcido como chicote) aproxi-
marse ya mucho hasta encontrarlo, y en-
tonces corre dando con é l á todos los j u -
gadores; si aun está lejos, dicen los otros 
muchachos ¡/rio.' ¿/rio!.,.; si cerca, ¡íi-
hwl tibio!.; si mui inmediato ya hasta to-
carle, ¡ s e quema! ¡se quema! se quemó!... 
II Q u e m a r e l Casabe. — Hacerle en el 
B u r é n , 
, QlUBUli.—N. s. m.—Voz ind —Uno 
de lo^pocos .cuadrúpedos que encontrá-
ron los EspaDoles en esta Is la , cuya es-
pecie se ha estinguido. Oviedo, por oí-
das, dice qua era grande como un poden-
co ó sabueso mediano, color pardo, talle 
ó manera como la Ju l ia ; pero mucho ma-
yor que esta y buen manjar. 
Queso.—N, s. m.—Ademas de los 
mui conocidos con los nombres de F l a n -
des, P a l a g r a s , Ingles, Americano, Isleño 
4rc., se distinguen los del pais, Queso 
de mano, por ser asi amasado después de 
cortada con cuajo la leche, dándole la fi-
gura de ladrillitos para el espendio dia-
rio. Otros dicen Queso fresco . E l Presa-
cío, puesta la cuajada con sal en una F a -
g u a , envolviéndola y a tándola eon A r i -
ques ó M a j a g u a en figura de un Manojo 
de tabaco, cuyas amarras se aprietan to-
dos los dias hasta que ya no escurre go-
ta de suero, y entonces queda el Queso 
granoso.—-El afamado Queso de humo, 
que se hace exelente en tierradentro, 
Cayo-Romano &c. 
Quibet.—N. s. m.—Voz ind.—Plan-
ta silvestre y común también en esta Is -
la en la vueltarriba, la misma que des-
cribe el Diccionario de la Academia, ve-
nenosa para el hombre como pata los ani-
males, según dicen. 
QuIClo.--Véase Vrelor io . 
Quiebrabacba.—N. s. m . — A r -
bol silvestre, común, leguminoso, de h o -
jas aladas en ramas grises, con las ho-
juelas ovales dimidiadas, lustrosas, del 
t amaño y configuración, mas ó menos, 
que las de la G u a c a m a y a : flores chicas, 
elaro-moraduzcas en ramilletes por p r i -
mavera; el fruto en vüinas es alimento 
do los ani.nales, según el Sr. la Sagra; 
nocivo para los cerdos, según el Sr. Paz 
y Morejon. Este vejetal es mui aprecia-
do por su madera férrea, una de las mas 
sólidas y compactas, que se petrifica en 
el agua. Algunos han creído que fuese el 
C a g u a i r a n de la vueltarriba; Otros que el 
J a i m i q u i ; pero todos son diferentes; aun-
que el nombre indí jenadel QuteòroAacAa 
es J a b í , como todavía se llama eri algu-
nas partes, y lo indican el Diccionario 
Marí t imo, el Sr. Herrera (Agrimensura) 
&c. [Copa i f era h y m e n a f o l i a . ) 
Quilele.—Véase Pino/: 
Quimbámbaras.—Usado en p lu -
ral, las Q u i m b á m b a r a s . — V o z cubaniza-
da.—Lugar muí lejano, allá en lo mas 
remoto. A s í se dice, vive en las Q u i m -
b á m b a r a s , se f u é á l a s Q u i m b á m b a r a s . 
Muchos pronuncian Quimbambas 6 Q u i m -
b á m b u l a s ; pero es una corrupción de la 
QUI 
voz topográfica africana Bámbara, aque-
l la comarca mas a l lá del Senegambia, 
con que se compara y pondera felizmen-
te en esta Isla vina cosa ó lugar mui re-
moto ó desconocido. 
Quimbo.—N. s. m.—Sinón imo de 
Machete; aunque no tan usado, y en es-
tilo vu lga r . 'También se toma por el g o l -
p ¿ dado con él ; pero oíros dicen con mas 
ptopiedad Quimbazo. 
Q u i m b o m b ó ó B o m b ó . — N . s. 
m.—Voz cubauizada.—llanta comuní-
sima; aunque en m i concepto orijinari» 
de Africa, como lo indica la palabra; su 
tal lo de dos varas, mas 6 menos, es ve-
lludo; las hojas, pasto del ganado, son 
grandes con cinco divisiones puntadas, 
sobre un largo peciolo; las flores tam-
bién grandes, parecidas á las del algo-
don, se producen en las axilas ó sobacos 
de aquellas, con cinco pétalos color de 
azufre sobrepuestas por mitades, de mo-
do que hace la figura acampanada, con 
cinco lunares en el fondo carmelitas, de 
cuyo centro brota por badajo una escre-
cencia amarilla con la cabeza de aquel 
otro color: el fruto de su nombre es de 
medio palmo de largo y pulgada y me-
dia dis grueso, algo cilindrico desigual, 
adelgazando por la punta, de corteza 
blanda, y dentro muchas semillas en una 
sustancia blanca, que con el tiempo se 
pone estoposa, y del cual sin sazón se 
hacen guisos agradables, frescos y mui 
cargados de babaza. Este vejetal, que 
brota, prontamente en todo terreno, es 
medicinal y sustituye á la altea y l ino 
de Europa, siendo también aplicable â 
l a cordelería: aunque annuo, no necesita 
lesembrarse si se dejan algunas semillas 
en las matas. E n el Departamento cen-
tral se llama Molondrón ô Bijlondron. 
¿Vendrá de Tolondrón? {Hibiscus sou-
lenhis.) 
Q a i n a d é l a t i e r r a . — V é a s e A -
guerfíírt.. 
Q ü i n c o m ' e . — N . ' s . m.—Voz cuba-
ii!zá<3ã del Trances^—Colocac ión s imé-
trica de cinco cosas, poniendo una en ca-
da SnguloH ó esquina de w l ; cuadrado 
perfecto y la otra en el medio, cuya fi-
gura multiplicada presenta una vista a-
g ràdàb le en lost arbolados principalmen-
t e y â propósito para su creciniiento, 
pTCi|uccion y cuidadp.segun la distancia 
^ « m * i w 6 . — N Y s. m.—Voz cubani-
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zada.—Especie de fanal compuesto do 
un aro hueco donde se esparce el aceite 
6 grasa, con la mecha en el centro, un 
tubo do cristal que resguarda la luz y 
una tapa cóncava de lo mismo abierta en 
el medio para darle salida: pende de tres 
ó cuatro cadenillas que se unen y cuel-
gan del techo; aunque los hay también 
en forma de velón y de otras maneras. 
Quiqtt lr ibú .—V.—Usado general-
mente solo para con el Negro reeienlle-
gaclo d<i Africa en significación de morir. 
Q u i q u i r i t o . — V é a s e Galio. 
Q u i s i . — V é a s e Ganga. 
Q u i t a c a m i g a ó A r r a u c a c a -
i n i s a . — N . s. f.—Juego de ná ipes en-
tro dos: el que baraja da la mitad de las 
Carlas á su contrario, echándolas una ã 
una alternativamente; en el mismo orden 
juegan cada uno; el qtie tiene la mayor 
(As , Rey, Caballo, Sota & c . ) mata y 
recoje las bazas que agrega á sus cartas; 
si resultan iguales, es Topetón y a s í se 
continúa prefiriendo el triunfo, cuyo As, 
que es la mayor, predice la victoria del 
que la tiene; ft menos que haya Topetón, 
esto es, otro As , que entonces no deci-
de sino las siguientes; de manera que en 
este caso puede durar el juego muchís i -
mo tiempo, sin llegar el caso de quedar 
uno sin carta, que es el término y objeto 
del juego; lo cual ha ori jinado e l nombre 
de Shifin, que algunos le dan. 
Q u i t a s o l i l l o . — N . s. m . — Veas* 
Casabe de bruja. || Quitasolillo.—Plan-
'a flotante, que se encuentra en las Sa-
éanas bajas anegadas: los tallos, que ar-
rastran, presentan en cada ar t iculación 
pequeíias raíces fibrosas; las hojas cir» 
culares es tán sostenidas por un largo pe-
ciolo, formando la figura de su nombre; 
otros mas chicos soportan una panoja de 
varias florecillas blancas, estplifprmes: 
la raiz es aromStica y p í c a n t g ; según 
Descourtilz suministra acei té esencia! 
olorosó, y le coloca entre los estomacales 
y antiescorbúticos. (Hydrocotik umbel' 
lata.) E l Sr. Morales distingue también 
el HidrocotiU vulgaris con hojas abro-
queladas, iiás umbelas de cinco flores— 
el Hidr. ariteticana con hojas en. figura 
de riHon—Hidr. erecta de hojas cordifér-
mes obtusas. 
Q u i t e ñ o , fia.—N. adj¿—La perso-
sona ó cosa natural ó pei tenecíénle á 
Quito. 
Q u i t r í n » — N . s. m.—Especie de Sf-
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lia volante de dos ruedas y dos barras: 
dielfnguese de la Volante en qué la par-
to superior ó techo es de cuero (el F a -
queton), flexible 6 qne plega por medio 
de resortes para bajar ó cerrar el F u e -
lle y cubrirse de la intemperie 6 descu-
brir medio cuerpo, como una concha, de 
cuya ventaja carece la Volante, que tie-
ne firme el cíelo: Aunque estas dos c la -
ses de carruajes son los de uso común 
en toda la|Isla, los Q u i í m i í s se estiman 
de mayor lujo y comodidad, mientras que 
el número de las Volantes va disminu-
yendo. L o s nombres provinciales de sus 
partes constitutivas que son muchos, se 
verán en,«u8 lugares. 




R a b l c h e ô Rabuda .—Véase P a -
loma. 
R a b i - r n b l a . — N . s. f.—Pez abun-
dante en estos mares, largo de un pié, 
mas ó menos; "cola ahorquillada, rubiaj 
el color por debajo blanco, que se con-
vierte en morado-claro hasta el lomo, 
donde es mas oscuro; una lista 6 faja loh-
jitudinal amarilla con otra ó dos mas, al-
go'bmortiguadas.- ojos negros con cerco 
rojo 6 plateado; las aletas dorsal, pecto-
rales y ventralM, moradas; la anal ra-
bia. És comida apreciada. (Mesoprion 
Chrysurus.) Hay también ÉaVi-rubia de 
h'iatto y Jenizara, esta de colores rojos 
encendidos. (Clepticus genizara.) 
R a b i s a c a d o ó R a b l a b o r q u l ^ 
l iado ó Rabi l iorqueta . . — Véase 
Señal. 
Rabo .—N. s. m.—Pedazo de Qi&o-
ya en que se cruzan pequenas tiras de 
trapo poY toda su lonjitud introduciéndo-
las hasta la mitad por los dos ramales 
de su corchado, dejando de unas á otras 
el iutérvalo de Th¡éd¡a¡pulga.da; el cual se 
cuelga de los Frenillos inferiores del Co-
miton para equilibrar el peiso é impedir 
qué 'dé Tortor, filando estas tiras de 
trapó''son de color' blanca unas y negro 
otras, colocándose alternativamente en el 
cordel, el Babo entónces es denominado 
de Majá 6 Lagarteado en el Departa-
mento occidental. E l de los pequeños 
Cometas ó Papagayos se reduce & una 
tira larga de trapo. Algunos dicen Cola. 
II Rabo de Zona.—Planta silvestre, co-
mún, cuya casita levanta sus hojas o-
blongas á dos ó tres pies, sobresaliendo 
el tallito que remata en una madeja la -
nuda encorvada, que guarda alguna ana-
lojia con el comparativo de su nombre. 
Cómenla los animales solo por necesi-
dad: se emplea en canastillos, gorras &c. 
y las espigas secas molidas para cicatri-
zar las llagas. E n Cuba le dicen Toroit-
co. (Sacharum ravtnae-) | Rabo de junco, 
—Ave acuática de una vara de lonjitud 
total, inclusa su cola, cuyas plumas me-
dias son mui largas; pies palmeados; co-
lor blanco, con una raya, encima d»l ojo 
de las alas, tteg'ra, algunas otras plumas 
de este color y el pico rojo. Prefiere las 
altas mares de los trópicos volando len-
ta y rectaMente ho mui separado de Ja 
superficie del agua, donde snmerje la ca-
beza para pescar, y se posa en ella ó a* 
cude á los buques transeuntes, donde se 
deja cojer fácilmente. Se encarama tam-
bién en los árboles y anida en los agu-
jeros de las rocaSí donde pone dos hue-
vos azulados. (Phaeton wthereus.) 
R a l a a e C h i n a . — U n a especie de 
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Bejuco, grueso de un tercio de pulgada, 
comua en .'os bosques de tierra bermeja: 
florece en primavera, y su ñame ó raiz 
se estima por an t ído to de algunos vene-
nos; es diaforética y aun le atribuyen al-
gunas personas la virtud de contribuir á 
la fecundidad de la mujer. Dícese que es 
el mismo Ñame cimaTTon ó bobo. Véase 
Ñame- II Raiz de paciencia.— Planta me-
dicinal , de que se hacen bebidas aper i t i -
vas. (I Raiz americana. — Véase Y u -
quilla. 
." 'Ra lada .—N. s. f . — E l escremento 
de las aves. Es mas usado entre el vul-
go de tierradentro. 
R a m a l . — N . s. m . — E l camino de 
hierro que como brazo ó confluente se se 
para del tronco principal para servir de 
vehículo i otros puntos, paraderos õ des-
tinos públicos ó particulares. 
R a m o n ó P a l o R a m o n . — N . s. 
m.—Arbol silvestre, mas cornim en los 
lugares h ú m e d o s , de corteza bruna-vio-
lácea ; hojas alternas, ovales, lanceoladas, 
de tres á cuatro pulgadas de largo, sobre 
dos de ancho; flor blanca de cuatro d iv i -
siones y cuatro estambres; fruto una ba-
ya globulosa, rojiza, de cuatro lomos. 
Las hojas sirven de alimento de prefe-
rencia á los animales y grari recurso en 
la seca. (Ceitis occidenlalis.) EI Sr. La -
nier dice que el Ramon de cosía se eleva 
á treinta y siete píes en la costa y mfir-
jenes de los rios en tierra arenosa; flore-
ce por setiembre y octubre: que el Ma-
món del interior a laà treinta y un pies,y 
eu madera es propia para hoicones y ,es-' 
t an teé . E l Sr. Pass y Moiejon, escribe 
que el JBamojj, madera de consistencia, 
tiene die» y ocho ó veinte pies de al tu-
ra, uno y medio de diâmetro: florece en 
diciembre; su fruto de febrero á marzo, 
que come, el cerdo; las hojas en la seca 
ceban al ganado vacuno y caballar, avi -
van y dan á su pelo un hermoso bri l lo; 
aunque son nocivas a l caballo en las l l u -
vias y hacen abortar á la yegua. Se em-
plea empiricamente por las nodrizas 
cuando se les escasea la leche. Habla 
de otro Saman de diez y ocho pies de a l -
tura y uno de d iámet ro , que florece y se-
mi l l a indistintamente, exelentepasto pa-
ta el ganado vacuno. A este ti tula Ceitis 
oecidentalis y al otro Trophis americana. 
N o comprendemos esta distinción cuan-
do el célebre Descourttlz pone en .-cor-
respondencia del Ceitis oa^dtntulis el 
nombre francés Tcophis d ' Amerique-
R a m o n c i l l O — N . s. m . — Planta 
silvestre del tiempo de las aguas. Gó-
menla con preferencia los animales, los 
engorda y fortalece. 
R a n a . — N . s. f — T r a t á n d o s e de fer-
rocarriles, es una pieza de hierro como 
de dos pies de largo, que no deja de apa. 
rantar en a lgún modo la figura de su 
comparativo; pero colocada en su lugar 
y cubierta eu parte inferior, solo deja v i -
sible la superior en relieve que forma 
una pl inicie ó barra del ancho de los car-
riles por una punta y por la otra doble 
tanto; de manera que esta estremidad 
sirve para dos carriles y aquella para 
uno, según la dirección que quiera darse 
al TVCÍI 6 locomotor: así es que siempre 
se encuentran junto á los Chuchos.-
R a n c h e a d o r , r a . — N . adj.—La 
persona 6 el perro dedicados ó enseña-
dos á R a n c h e a r -
ü a n c l i e a r . —V . neut,—Buscarlas 
Rancherías para cojer los Negros Ci-
marrones. 
R a n c l i e r l a . — N . s. f . — L a acción 
6 efecto de Ranchear y la espedicion que 
sale á ello. || Ranchería.—El lugar ó es-
tablecimiento donde hay Ranchos, 
R a n c h o . — N . s. m—Gasa misera-
ble, pajiza, situada aisladamente en las 
costas y cayos, donde habitan pescado-
res, ó en los bosques y alturas cuando 
sirven de guarida á los Negros Cimarro-
nes- I) Rancho ó Bojío de vara en tierra. 
Aun mas reducido y provisional; pues 
que carece de horcones, descansando las 
varas horizontales en el suelo con„la 
Yagua ó Guano que le cubre, comos í i 
fuese el techo solo ó caballete de un% 
casa eu tierra, á modo de un naipe 4%" 
blado por el medio y puesto bocabajo en-
treabierto, Es la clase de habi tac ión olas 
reducida é improvisada. 
R a p é , — N . s. m.—Se conocen varias 
clases con nombres particiilares, por su 
órden. el Naclhiloche, que viene de u)f 
tramar (Luisiana)—el Fino—Entrefina 
—Medio Gros y Oros. Despalillada» las 
hojas del Tabaco, se humedecen con Gua-
rapo; se rocían con agu,a salada; se pi - , 
san y guardan en c a j ^ / á propq^i/o a l -
gunos dias; despues.se trasporUn, aUjíc-
¿ino de piedra en queige pulvenzafyy se-
guidamente se pasan por tamices, da cu-
yas operaciones succesivas van saliendo 
aquellas clases de Polvos-Rapé. 
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Raque ,—N. s. m.—Voz cubaniiaria 
del Ingles Rake.— En los puertos de 
mar de esta Is la es mui usada la voz 
Baque, significando te acción ó efecto de 
buscar y cojer fraudulentamente las co-
sas perdidas en las costas por a lgún nau-
frajio ú otra causa. As í se dice, Anclar ó 
»r a l raque. 
R a q u e r o , r a . — N . a d j — E l hom-
bre ó la embarcación pequeña que anda 
al raque ó robando por las costas. 
R a s c a b a r r l g a . — N . amb. - A r -
busto silvestre que no pasa de doce pies 
de altura, aun en las orillas de los arro-
yos: la hoja tiene el nervio jonjitudinal 
por el centro prominente y ínui duro: 
florece en. abr i l : su frutfi es amari l lo-
naranjado, figura algo acorazonada, con 
una telil la, que, rompida, presenta su 
pulpa acuosa. De las ramas se Sirven en 
el campo como Cujes mui flexibles y 
fuertes para látigos improvisados. 
R a s c a s e — N . s. m.—Pez de estos 
mares, de figura no mui regular; tamafio 
un pié; color todo ceniciento con man-
chas grandes negruzcas, inclusas las ale-
tas; boca chica; cola espatulada; la ale-
ta dorsal grande akada, que corre desde 
el arranque fiel lomo hasta la antecola: 
la anal larga y mui grandes las pectora-
les; pero las ventrales pequeñas ; ojos 
negros con cerco grueso bruno, que de 
ambos lados forman uná escrecenoia se-
micircular en la cabeza, dejando una ca-
nal en ella; escamas comunes. (Torácico.) 
Raspa .— .N . s. f . — E l residuo que 
queda en el fondo pegado ft la cazuela, 
pfiila &e . de cualquier guisado ó dulce, 
algo requemado por lo regular ã causa 
de su mas próximo contacto con el fue-
go. Véase Raspndvra. 
Raspadura .—N. s. f.—La costra 
dulce que va quedando pegada en la Mes-
friadera donde se bate el l íquido para sa-
car el grano íi la a z ú c a r — E n los luje-
mos pequeños ô Trapiches, cuya p r inc i -
pal 6 única elaboración es de la Raspa-
dura, se d a á la miel el punto correspon-
diente, y después de una lijera batieioo, 
se echa en moldes, formando unos ladri-
lli tos ó cuadrilongos de color moreno. Es 
el suplente común del azúcar en el cam-
po, principalmente en los Departamentos 
central y oriental. Algunos dicen tam-
bién Raspa en la vueltabajo. E n la de 
arriba se hace la mejor Raspadura de 
^or, dándole la figura quo tienen las bar-
ras de jabón de Castilla, cubiertas de 
hojas secas de plá tano: es de color r u -
bio, blanda y suave. 
Kaspa lengua .—N. amb.—Arbus-
to silvestre, de ramas cilindricas, casta-
ñas tomentosas; hojas grandes elípticas, 
aguzadas, el borde como sierra, asper ís i -
mas; el fruto es una cfipsula globosa, ta-
maño de la guinda, cas taño tomentoso, 
dulce, que comen los cerdos, Cotorras y 
Tocororos; pero irrita la lengua humana 
comido con exeso, (Cassenria hirsuta.) 
El Sr. Lanier menciona dos Raspa len-
guas, ano que se eleva nueve pies, grue-
so cuatro y media pulgadas en las Haba-
nas y tierra arenosa* ó Vuabaie», flore-
ciendo en abril ; otro que llega à diez y 
ocho pies y engruesa nueve pulgadas á 
orilla de los rios y tierra negra: su fruto 
es ú t i l para los cerdos. 
Rasqueta .—N. s. f.—Especie do 
péinc de hierro con su mango do madera 
para alisar la crin y pelo rio los caballos. 
II Rasqueta.—En los Injeriios la pieza de 
acero á manera de escoplo con la parte 
del filo como boca de hacha de cuatro 
pulgadas de ancho, que se enasta en un 
mango largo de cuatro à cinco varas. 
Real .—Véase Fuerte. 
Realengo.—N. s. ra.—El terreno 
que ocupa todo el hueco ó instersticio 
que dejan tres ó mas circulaciones de-
Corrales ó Hatos, según su colocación 6 
si tuación de sus Minion, no teniendo pór 
consecuencia estension ni figura fijas, n i 
otro propietario que el Estado, el cual 
tiene dictadas reglas^ para su adquisi-
ción. -
R e b a s a r . — V . neut.— Esto verbo 
mar í t imo es generalmente usado en el 
sentido metafórico de pasar, salvare sa-
l i r bien de algún peligro, dificultad & c . 
Rebenque.—Véase Tasajo. || Tiner 
rehenque-—Frase ftm.—Tener mal ge-
nio, ser sostenido y do carácter firme. 
Recado.—Véase Vianda. 
Recojedor.—Véase Corral. 
Reco l ta .—N. s. f.—Voz cubaniza-
da del Frances Recolle, introducida en 
Cuba para espresar la cosecha del Café . 
No hay razón n i utilidad en la adopción 
de esta voz estranjera teniendo la caste-
llana Cosecha de i g u a l í s i m o significado 
y generalmente usada en el resto de la 
Isla. 
R e c h u p e t í n . — E s t a r ó ser de 
rechupetiu.—Erase familiar con que 
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ge pondera la exelencía ó bondad de a l -
guna cosa. 
R e f a c c i ó n . —N . s. f .—La acción 6 
efecto de Refaccionar. 
R e f a c c i o n a r . — V . act.— E n esta 
Isla, donde tiene tanto uso la palabra y 
sus derivados, se entiende rigorosamente 
por ausiliar, sostener una finca ó cosq 
raíz , supliendo lo que necesite á fin de 
que no se arruine ó falte el objeto de su 
inst i tución. Su contrato, frecuentisimoen 
el Departamento occidental, se halla r e -
ducido à los Injenios y Cafetales: por lo 
legular el comerciante ó almacenista se 
constituye à suministrar cuanto sea pre-
ciso para Moler y Irabilitar los Azúcares 
y Mieles fa. en disposición de venderse, 
v. g. tasajo, sogas, envases, salarios de 
Operarios, utensilios & c . : el Hacendado 
ó dueño le retribuye, ademas de su pa-
go, con el importe del almacenaje, comi-
s ión, a lgún interés del dinero suplido por 
el lucro cesante & c . E n la escritura p ú -
blica de Refacción se especifican m i n u -
ciosamente las mutuas oblieaciones que 
se ampl ían ó restrinjen á voluntad de los 
contrayentes. 
R e f a c c i o n a r i o . r | a . — N . adj .— 
L o que pertenece á la Refacción, como 
gastos refaccionarios, obligación refac-
cionaria &r.. 
Re facc ion l s ta .— N . s. m — E l 
comerciante, almacenista ó cualquiera 
que se obliga á Refaccionar, 
Ref l s to ler ia .—N. s. f .—fant '—La 
afectación ó estudio en los movimientos, 
pçilçtbras y modales. 
Refistolero, r a — N . adj.—fam.— 
L a persona presumida, de modales, pa-
labras y movimientos afectados ó estu-
diados. E l defecto del Físico se reduce á 
su facundia y modo de hablar; el Refisto-
lero también peca en sus maneras: el i^a-
cistol esclusivamente por sus movimien-
tos 6 parte corporal y con orgullo. E l 
Diccionario de la Academia trae Refito-
lero; pero no solo el signifipado es mui 
diferente, sino que e l do la palabra F i s -
tol, que también incluye, guarda mas 
analojía con el compuesto cubano Refis-
tolero. 
RegaHa.—Véase Tabaco. 
R e g a l i z a . — O r , — V é a s e Peonía. 
R e g a t e a r , — V . neut Voz mar í t i -
ma, que aquí se entiende también dispu-
to d5S 6 mas jifiates cual de sus c?ba-
llçs papo m Ja carrer» á los «Jeiw. 
Regateo.—N. s. m.—La acción 6 
efecto de Regatear. 
Regustado, da.—Se usa solo co-
mo participio de pretérito hablando de la 
persona que ha gustado con mucho pla-
cer y en términos de apetecer la repeti-
ción del goce- Se acompaña frecuente-
mente con los verbos quedar 6 estar. 
R e l t f n e l l O . — N . fs. m.—La acción 
6 efecto de Rehenchir el piso ó suelo coa 
tierra ü otro material. 
Reina-LiUisa . - N . s. f .— En la 
vueltarriba es una planta de jardiner ía , 
regularmente de una vara de altura, de 
tallo herbáceo, algo estriado; hojas po-
cas, las mayores de abajo oblongas de 
un jeme, puntiagudas, dentadas; flor co-
mo el Clavel de muerto 6 Copetuda, sen-
cil la , moraduzca con su centro lo m i s -
mo, inodora, permanente hasta un mes, 
en cuyo tiempo suenan los pé ta los como 
papel. En la parte occidental le llaman 
Cajigal . |] Reina-Margarita.— Véanse 
E s t r a w y Margarita. 
R e i n a d o . — N . m.—En t iemden-
tro es s inónimo de Cabildo, 6 reunion de 
Negros bozales para aquellas fiestas en 
que hace de Reina una Negra , que sen-
tada en sn alto tiono y acampanada de 
sus Oficialas, presencia y preside el baile 
continuo y tocatas de sus súbd i tos . Véa-
se Cabildo &<•• 
Rejega.—N. sustdo. f . — L a vaca ya 
mansa y acostumbrada à ser ordeñada 
sin necesidad de atarla; mientrastanto se 
le enreja su ternero, esto es, se le amar-
ra del j¡p?cuezo con la soga llamada 
R m . 
Rejo.—Véase Rejega, 
Rejuego.—N. s. m . — f a m — E m -
brollo, t r ápa la , enredo con varias perso-
nas ó cosas para conseguir un fin. 
Relamido, dq.—N. a d j . — A q u í se 
usa como s inónimo de Descarado y me-
nos familiar ó vulgar que Lampuso, 
RellollO.—Véase Criollo. 
R e m e t i d a . — N . s. f . — E n el juego 
del Burro cebar ó agregar al plato ó 
fondo un tanto cada jugador cuando hu-
bo pase ó B u r r o . 
Remoto.—N. s. m — L a propina ó 
corta dádiva (pe se hace al oficial arte-
sano que trabajó en alguna obra de mano 
ó ai muchacho que la trae à casa. Ho i 
está reducida la costumbre ã las Sastre-
rías. 
R e n g u e . — N . s. m.—Tela de hilo 6 
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algodon mui rala, mas clara que el lino 
y menos que el j)«n/o, para yeslidos de 
mujeres, colgaduras de cama &c . Hay 
liso y labrado. También se dice oJrengo-
do & la tela que se parece al Rengue. 
R e p a r t i d e r a s . — N . s. f.—Pailitas 
con dos asas y su pico de jarro usadas 
en los Injenios, cada una de las cuales 
puede llevar una arroba de Meladura 
batida. 
fieptllgO,—Véase Bastilla. 
Requinto . — N . s. m.—Clarinete 
pequeflo generalmente usado hoi en las 
músicas militares, llevando por lo regu-
lar el canto esencial de las piezas. Los 
Requintos áe\ dia están en proporción de 
sesta; de manera <ju,e tocando la orques-
ta en do, el Jlequinln lo hace en ¿o. Por 
metonimia también se dice Requinto à la 
persona que profesa este instrumento. 
_ R e s a c a . — N . s. f .—fam.—La ac-
ción, efecto ó manera de castigar ó dar 
golpes repetidos, ã la carga y sin des-
canso. Regularmente va unida la pala-
bra al genitivo que designa el instrumen-
to con que se ejecuta, v . g.: le dio una 
resaca de palos, una resaca de fuete.... 
R e s e d á . —C r . — N . amb. — Arbusto 
especie de alhena, con el tronco erizado; 
hojas puntiagudas, angostadas por su ba-
se de una pulgada de largo; echa la flor 
de su nombre en ramillete, mu i chica, 
amarilla, de olor penetrante y esparcido. 
H a y Resedá francesa, igual ; pero la flor 
blanca. 
. R e s f r i a d e r a . — N . s. f.—Especie 
de Canoa, en que, después de haberse 
dado la ú l t ima cochura en los Tachos al 
Guarapo, se hace la baticion con la 
bomba para que se enfrie y saque el 
grano. 
Resguardo .—N. s. m,—Giron ó 
zona de terreno donde se permitia entra-
sen los animales de la Hacienda vecina, 
no Comunero, por la imposibilidad de 
evitar que pasasen los l ími tes no aco-
tados. Dicha zona se estendia á media 
legua respecto al ganado mayor y un 
cuarto respecto al menor, dentro de la 
cual no se podia hacer poblado alguno, 
hasta l a Soberana disposición que con-
cedió la facultad de acotar cada uno sus 
propiedades. 
R e s t r e g a r » — V . act.—Volver ã es-
tregar ó estregar con fuerza. 
Retobado, O®.—N. a d j — f a ç o . — 
L a persçna ó animal indómito , que no 
sufio ú respeta el ejercicio del poder de 
su superior. Refiérese principalmente & 
los criados. 
R e t r a n c a . — N . s. f.—Barrote de 
hierro que llevan los carros en los ca-
minos de aquella clase para mover el re-
sorte con que se detienen á voluntad. 
A s i se dice cerrar ó alirir la retranca, 
para que se impida 6 deje libre el mo-
vimiento de los carros. 
R e v a n c h a . — N . s. f.—Voz cuba-
nizada del Frances Revanche. La postre-
ra mano 6 último partido del juego can 
esperanza de algún desquite. 
Reverbero .—N. s. m.—Conjunto 
de piezas portát i les de hoja-lata, sien-
do las principales un jarro 6 chocolatera, 
una pieza circular con su borde de tres 
ó cuatro pulgadas de alto, que angosta 
h^cia arriba y sirve de fogón para des-
cansar el jarro é introducir por un lado 
abierto otra pequena donde se echa aguar-
diente, encendiéndose à fin de que l a ' 
llama se dirija al fondo del jarro: ade-
mas le acompaña una especie de plato 
con su mango nombrado Tachuela para 
freir ó calentar &c . 11 Jlc»er6ero.—Véase 
TVen-
Reverso.—Véase Guaicán. 
R c v e z . — N . s. m . — V é a s e Guaicán , 
| |Amz.—Gusano perjudicial al Tabaco 
que se cria en su cogollo. 
R e v l e n t a c a b a i l o . — N . a. m . — 
Planta silvestre que abunda en Jugare» 
húmrtdos, de un p ié , poco mas ó menos, 
de altura; hojitas largas con pocos dien-
tes, de olor nauseabundo; la flor lechosa 
de cinco pétalos blancos, algo parecida 
al nardo, venenosa, singularmente para 
el caballo y otros animales que se h i n -
chan comiéndola: su raiz picante se apl i -
ca prudentemente para adormecer el do-
lor de muelas. (Lobelia longiflora.) 
R e v o l u c i ó n — N . s. f,—Juego de 
billar con cuatro bolas, dos de las cua-
les sirven de mingos: concluye ! i laa 
treinta ó cuarenta, según el convenio de 
repetir cuando se ejecuta ó jugada por 
jugada, valiendo pérdidas . 
Revuelo .—N. s. m . — E l golpe qiie 
dirije el Gallo á su adversario sin ase-
gurar el pico; de otra suerte se dice P i -
cada. 
Revuelto.—VéaserTaZ/u/M. 
R e z u m b a d o r . — V é a s e Zunzum. || 
Rezumbador.—N. s. m,—Pieza esférica 
ó achatada do Acana ú otra madera se-
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mejanto, hueca, con un agujero al costa-
do y su espiga ã modo de hisopo ó ma-
ruga; esta se envuelve en un cordel 6 
cordon à estilo de trompo; se mete en el 
aro de otra pieza que se sostiene por su 
mango con la mano izquierda, pasando 
el cabo del cordel por un agujero que 
tiene el aro al canto; se hala entonces 
con violencia y sale bailando y zumban-
dofiiertemento. T a m b i é n se hace de Güi -
ra,- pero revienta pronto. E n la parte 
occidental suelen llamarle Trompo y vie-
nen de ultramar algunos finamente tra-
bajados. 
R i d i c u l o . — N . 8. ra.—La bolsa de 
seda, terciopelo & c . que usan algunas 
seHoras para guardar el paBuelo y otras 
cosas. Llámanle también Bolsa. 
R i p i a r . — V . act.—Desmenuzar a l -
guna cosa, dividir la en (pequeñas partes 
mas largas que anchas ó en forma de 
hilos. 
R i p i o , — N . s. nu—Laacwoa ó efec-
to de Ripiar . Por antonomasia se l la-
man Ripios los fragmentos de piedras ó 
pedazos de materiales de fabricar, mas 
grandes que las rozuras. 
Roble.—Cr N . s. m . — A r b o l s i l -
vestre del que se cuentan las diferencias 
siguientes: Roble real de olor (; CAA/O-
nc í ) que so eleva à diez varas, difundien-
do su aroma á gran distancia: sirve su 
madera para tiranteria, ligazones, hor-
conadura p e — R o b l e blanco (Tecoma 
peninphilla.); para yugos, hormas de za-
patos, ruedas de Molinos ire Rolle 
amarilln; para llaves y soleras,, con ho-
jas aovadas, flores corimbosas, espiga-
das, que mirán á ui i Tado. (Bhreclia ás-
pera.)—Roble guayo (JEAreíio bourre-
r i a . ) florece en marzo: la semilla en ma-
yo y junio, que comen las gallinas, Co-
torras y Cateyes; hojas aovadas, enter í-
simas, lisas, pasto de los animales: de 
este y del blanco sacan miel las abejas: 
su madera sirve para cabezas do arados, 
ruedas de Molinos, horcones &c.—Roble 
prieto (' iBtgnoniál) de toda tierra; flore-
ce en febrero ó marzo; el fruto en mayo, 
y se destina para los mismos usos que 
el blanco. El Sr. Lanier agrega el Roble 
bombo. ¿El nombre indíjena de estos ó 
de de alguna de las variedades seria Ca-
y ó ? . . . 
Rodador .—N. s. m—Especie de 
K ^ q u i t a así nombrada, porque cuando 
sé ilèna de la sangre que ha chupado, 
do, rueda y cae como la sanguijuela. 
i iodear.—V* act.—Reunir un hato 
de bestias ó reses en Sabana abierta d i -
rijiéndolas y circundándolas â caballo. 
R o l e t a . — N . s. f .—Voz cubanizada 
del Frances Roulette.— Juego de azar 
usado y conocido apenas en la vueltarri-
ba, donde la introdujeron los franceses: 
la caida, curso y detención de una bolita, 
en las numeraciones, figuras, colores &c. 
de una tabla circular ó polígona, consti-
tuyen las diversas suertes de este juego. 
Romerl l lo .—N' s. m.—Planta si l -
vestre, comunís ima , de tallo algo estria-
do, alto de una vara, mas ó menos; hojas 
de tres en tres, lanceoladas, lijeramente 
aserradas, t a m a ñ o de una pulgada y ma-
yor la del medio; flor de cinco péta los 
blancos y en el centro un moño amari-
l lo , inodora, sin tiempo fijo. Aparece en 
los desmontes, es buen pasto para los 
animales y se usa para las afecciones de 
la garganta & c . (Bideus vel Coreopsis 
leucantha.) E l Romcrillo Frances 6 de 
costa parece una maceta; su tal lo herbá-
ceo es c i l indr ico , con ramasalternas co-
locadas en distintos lados del tallo, don. 
de salen las hojas opuestas, lanceoladas, 
ásperas, sin dientes, de cuatro ã cinco 
pulgadas; la flor amarilla, que presenta 
de léjos todo el campo dorado. ( iBa lb i -
sia elontrala?) Hay también RomeHUo 
de flor rosada. Las abejas gustan de e-
Has. 
R o m e r o . — N . s. m.—Pez de nn pié 
6 mas de largo con vetas 6 fajas atrave-
sadas negras y amarillosos, que frecuen-
temeñts acòmpària al Tiburón. Por mu-
cho tiempo le he visto, ya íi los lados, 
ya delante y próximo al Tiburón siguien-
do al buque por Ja popa, sin nolíir el me-
nor amago do ofensa, mientras que ape-
nas divisaba este la carnada, se volteaba 
para arrojarse ã ella. El pequeíio Rome-
ro no puede serle temible; ¡ luego el 
monstruo voraz tiene también nn ami-
go!... No se comprenden que simpatias 
sean dables entre semejantes estremos; 
un arcano, tal vez de mutua utilidad. | | 
Romero deplaya.-¥}anlt i parecida a) Ro-
mero; aunque inodora, salobre y picante. 
Romper .—V. nea t ,—Aquí significa 
la primera labor que se da á la tierra 
con el arado en surcos paralelos, pues la 
segunda haciéndolos perpendiculares se 
llama Cruzará Segundo hierro. \\ Ruin,-
per molienda.—Véase Molienda. 
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R o a i p e - z a r a g ü e l l e s y no Rom-¡ ' los pé ta los ; pero sin fragancia tparcada. 
pesaragitey.— N. s. m.—Planta sil- |—Rosa-hellavista; tamaño común; color 
vestre, comunís ima, permanente, ramo- I rosado mas claro que la perfecta; los pó-
sa; el tallo semíleíioso y quebradizo se j | talos algo arrugados, sin olor.—Rosa-fe'; 
alza al t a m a ñ o del Guindú; las hojas so 
opuestas apartadas en cada nudo del ta-
l lo , aovadas, puntingndas, casi tr iangu-
lares las mayores de cuatro pttlgad.'is, 
aserradas] por sus dos bordes, romas las 
puntas de los dientes; las flores termina-
les en ramilletes son blancas afiligrana-
das con los botones como azahares, cu-
yos pelillos se pegan S la ropa: abren 
por l'ascua de Navidad como el Jlgu¡-
nnldn con quien se junta, prestando a l -
irun olor grato. Gusta al ganado vacuno 
y caballar; aunque solamente fòs mantie-
ne. E l Rompe-zaragüetles es ñn remedio 
eficacísimo para la diarrea, bastando el 
cocimiento de pocas hojas para una taza 
y mit igándose su amargura con un poco 
de az.úcar. La otra espeeie, que llarn;tn 
colorado ó macho tiene las hojas en dis-
tinta colocación; la llor moradir/.ca y so-
lo se usa esteriormeniR para la sarna &c. 
¿Kn que se fundarían para ponerle ese 
nombre?... 
1 t o n c o . — N . s. m.—Pez mui abun-
dante en estas costas; tatnafio regular 
uo palmo, color amarillo-canario bri-
llante, que se convierte en azul por el 
lomo, con listas lonjitudinales de uno y 
otro color desde el medra; Tioca mui ras-
gada, sin dientes en el vómer y en los 
palatinos; las aletas pectorales demasia-
do atras; cola ahorquillada color aceitu-
nado como la aleta dorsal con el borde 
amarillo; ojos negros grandes rodeados 
de un cerco olívüceo; escamas comunes. 
(Torácico.) EI Sr. Poey indica otras es-
pecies. Ronco blanco, prieto §rc. 
R o s a . — N . s. f.—Entre las muchas 
diferencias que se conocen en esta Isla, 
ya de sspecies particulares, ya de injer-
tos con t í tulos provinciales, y sin incluir 
las nomenclaturas comunes, como las de 
Jerieò, Mosqueia fre; se distinguen: la 
Rota-minadora; así llamada porque m i -
na ò se estiende snb ten ímeamonie , lorn-
piendo luego por la superficie, sobre la 
cual apenas se alza: la flor es blanca, 
inodora L a Rosa-mosca ó miniatura, 
cuya planta, hojas y flores son mui pe-
queaas.—Rosa-perfecta, color de carne 
encendido, t amaño común y su forma 
perfecta por la hechura y disposición de 
mas grande que las otras, color amarillo-
so , con poco y suave olor.—Rosa de 
Bengala; de pétalos como terciopelo, co-
lor punsó y sin aroma—Rosa de kcien 
hojas; porque tiene muchos pétalo-i, co-
lor rosado encendido, sin fragancia; los 
botones por consiguiente demasiad o com-
pactos—RosaMontalbo; mas grande que 
las demás ; color blanco con el centro 
verde, inodora.—/iosa alabastro; tama-
ño común: color de su sobrenombre; fra-
gancia ninguna.—Rosa de Mahon; ta-
maño de la Rosa-té, color amarilloso co-
mo la tela de su nombre; inodora.— 
Rosa Napoknn; hermosís ima; eon la for-
ma y olor de la de Castilla, á la cual 
se parece hasta en las espinas, hojas & o . ; 
paro mas bella, permanente y subido el 
color.—Rosa liorbon, semejante & la an-
terior; menos en ¡as espinas.—La Mi-
crúfila, de hojas mni chicas,alternas, que 
parecen de la familia; flor punsó, inodo-
ra .—La Pompon tyc La Rosa de Cas-
tilla (en la vueltarríba) se llama en la 
vueltabajo de Alejandría. (| Rosa france-
sa. Véase Adelfa. || Eslraña.Rosa y Po-
ma-rosa.—Véanse en la E y en la JP. 
Rosi l lo , l i a . — N . adj.—La caballe-
ría cuyo color está confundido con pelos 
blancos haciendo una mezclilla canosa. 
Según el viso sea, así e l nombre'del ob-
jeto que imita, v. g. Rosillo almwigado, 
Ronillo enjabonado ¿pe. Véanse . 
Ros i ta —Véase Afais. 
Rosqui l la .—Véase Revcz. 
R ú a n . — N . s. m.—Tela blanca, re-
gularmente ancha y fuerte, con especia-
lidad el de hilo; aunque lo hay también 
de algodón y el superior de Corona uBa-
do para sábanas; e l ^o r de lis y otros son 
inferiores y angostos. 
Rueda.—N. s. f .—Figurad» la Dan-
za jirando en círculo dos ó mas parejas 
tocadas las manos ó las cinturas y colo-
cados por sexos alternativamente. 
R u i n . — N . adj.—La hembra, p r inc i -
palmente do los cuadrúpedos, cuando es-
tá en calor. 
R u s i a . — N . s. f—Tela de hilo y te-
jido algo grueso, cruda, fuerte y emplea-
da en catres, hamacas, esquifaciones & c . 
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V O C B S C O R R O M P I D A S . 
Reata .—Por ã rr iaU . 
Rec lamo.—Por Ktclamacion. (Muí 
usado en el foro.) 
R e c h í n y Requemo.—En tierra-
dentro se dice del primer modo á la fíe-
sina 6 materia untuosa, inflamable y c á u s -
tica que tiene la cáscara de algunas fru-
tas, como in naranja, el limón & c . ; y en 
la parte occidental del segundo, que mas 
bien es el efecto ú l t imo, y eso no jRejue-
mot sino Retquemo. 
Reg-uiletei—Por JRthikie. 
l ie lamllldo.—Por Relamido. 
Restrojo.—Por ftastrojo. 
R o m p e d u r a de cabeza.—Por 
Descalabradura. 
Rosa.—Por Roza. (La tierra que se 
prepara para sembrar, quemando, l i m -
piando & c . ) 
Rumoro.—Por Rimero. 
S a b a c o . — N . s, m,—Voz ind.—Pez 
de estos mares parecido al Ouchino y al 
Jurel, boca mui chica, con una pequeña 
abertura bronquial; color blanco-amarr-
Hoso con algunas manchas moradazcas. 
Otros dicen Sobaco. 
S a b a n a . — ( L a r g a la segunda s í l a -
b a . ) — N . s. f .—Voz ind.—Prado ó te r -
teno Uano de grande estension, natural, 
mente sin arbolado. Por lo común es 
donde pastan, los^ganadosj ofrece buen 
camino aun en tiempo de lluvias, si el 
terreno es alto; pero se sufre el rigor 
del sol. La Sabana se refiere siempre á 
una superficie grande; algunas he visto 
que hacen horizonte; pues siendo menor 
se t i tula Sabanitia; si mas reducida Sa -
banazo; si solamente una área pequena, 
Sabanetón. || Sabana — Véanse Hato, 
Sao y Pasmo. 
S a b a n a z o . — V é a s e Sabana. 
S a b a n e r o . — N . sustdo. m .—Voz 
i n d . - - E l hombre destinado á recorrer 
diariamente á caballo las Sabanas de 
una Hacienda, examinando si hay h e m -
bras paridas, reses muertas ó enfermas 
de gusanos &c . y á enterarse de la posi-
ción y estado de los trozos de cerdos. || 
Semanero.—Pájaro que frecuenta las S a -
banas tiene nueve pulgadas de lonjttud 
total; la paite superior de 1^ cabeza co-
lor moreno; una linea blanca-bermeja en 
jnedio ensanchando por la nuca; plumas 
tiesas y duras; todas lás partes supèr io-
res variadas de gris, bermejo y negruz-
co; una mancha delante del ojo; gargan-
ta y demás partes inferiores 'de un bellò 
amarillo; un collar úegro , que en invier-
no, à s i como el amarillo, presentan man-
chas grises: corre por el suelo; vuela ho-
rizontalmente, posando á veces sobre los 
matorrales: el canto se reduce á silbidos; 
exepto en tiempo de los amores, que es 
algo agradable. Divididos en parejas, 
pone la hembra en la yerba siete huevos 
blancos sembrados de pintas pardas, y é h -
cubando los dos alternativamente. S i ali-
mentan de semillas, gusanos é íbsectog. 
Son de ambas Américas , (Sturnella ht-
doviciana.) || Sabanero.—Véanse Í Y o t -
UcUlojfBejucoT t c / i ^ H " 
S a b a n e t ó n . — V é a s e Sotana. 
S a b a n i l l a . — Véase Sabana. 
Sabelecclon.—N, amb Planta 
silvestre, c o m ú n , especie de mastuerzo, 
de tallo c i l indr ico, recto de dos 'á t tes 
pies de altura; las hojas radicales denta-
das, las del tallo, lineales; flores amari-
llosas ó blancas de cuatro pé ta los en 
cruz, chicas, en espigas; cuando caen 
S A B 
iôn reemplazadas por bayitas ovalas, 
fine se abren por el metilo, conteniendo as semillitas del tamaiio y figura del 
A j o n j o l í ; aquellas de verdes pasan ft a-
marillas y luego rojizas. Esta planta su-
ministra aceite voláti l ; la raiz tiene el 
sabor aere-picante, y ambas cosas se 
aplican como diuréticas, vermífugas, an. 
tiescorbúlicas &c.: crece en las S a b a m s 
y logares h ú m e d o s , siendo alimento de 
preferenfiu para los Patos. Los mucha-
chos dicen que el que masca de ella su-
be l a l e c c i ó n , con el intento de chasquear 
al inocente, haciéndole esperimentar su 
sabor picante. Desoouriilz 1» nombra 
Crcsson de í a v u n e , ( L e p i d i u m Iberis, 
L t p i d í u m V i r g i n i c u m . ) 
S a b i C I I . - * - N s m.—Voz ind Ar-
bol s lvestre, común, grande y hermoso, 
de la familia de las Acacias, leguminoso, 
de larga vida y mui apreciado por su ma-
dera casi todo corazim, <iue se destina 
para maxas de Carretas, T r a p i c h e s . B . m -
cazos. Cnmonts . Molinos, constrnecinn 
naval &c. Ks sj.tjosii, la^ liojuelai ovales 
obtusís imas; flnren menudas, blanca-: ó 
amarillas, odorif i íns en ramilletes por 
marzo; la semilla de octubre « noviem-
bre, que ningun animal come. Hervido 
con alumbre da tinta rosada. { M i m o s a 
adnrnni isx inui , vel Acacia, f w m o s u . ) 
Sablcboso , Sa.— N . adj.—fam.— 
Entendido, perspicaz, que s ibn mucho. 
S a b i n a . — U r Arbol silvestre, ft 
semejanza dol exótico, que algunos ¡la-
man i luebrn c r . e a el interior, lí^ pareci-
do al C ip r é s y se encuentra en tierra ne-
gra y Srho-ucns. Sirve para muebles, ta-
blazón, hurconadura & c . , apre i m i ó s e 
tanto por su midera incorruptible y her-
inusa, cuamc por sus virtudes medici-
nales. 
• S a b l e , — N . s. m—Pez anguilifon-
me; puro tan aplastado qne parece ani 
hoja de sable; su t amaño regular es de 
una vara y su ancho la décima cuarta 
pai te; la cabeza parece de culebra, con 
dientes Corvos; ojos redo.idos, grandes, 
negros y cerco de plata; va aguzándose 
hasta rematar en punta; todo es de un 
plateado bri l lant ís imo y l i so , sin distin-
guírsele escamas, con lo que imita mas 
t i su comparativo; la aleta dorsal corre 
«Izada desde el' arranque de la cabeza 
hasta cerca do la rabiza ó punta opues-
taa; do» aletas chicas pectorales sin otra 
alguna. O e b » s « r «1 Trichiuroi Upiurut 
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de Cuvier , que el traductor Jlam» C i n -
turon de p la ta . 
S a c a . — N . s. f .—La parte de u t i l i -
dad pecuniaria que corresponde al dueño 
del Gallo y al que le cuida y pelea, de 
la cantidad que se ajustó y apuntó en la 
còisma. Regularmente es un real por po-
so. (I Suca (de c a r b o n l . — T i e n » cinco 
palmos de largo y tres de diámetro; i 
diferencia del S i c o . que no llega a la mi» 
tad de esa latitud, ni a uua vara de lon-
j i t ud : así una C a r g a ó Q i b a l l o de C a r -
bon lleva cuatro S a c a s ó diez Sacos. || Sa-
ca de autos.—Derecho curial que deven-
ga e! Procurador por sacar ó llevar los 
autos 6 procesos. | | Saca-sebo.—Planta 
silvestre, permanente, escasa , que dice 
el Ür. Lanier adrada y engorda al gana, 
do vacuno v caballar. ' ' • 
S a c o . — N . s. m . — V é a s e Suco. | l S a -
co de C fé.—Saco de Jeniquén ó género 
grueso y fiterte, en que s* echa el café 
en grano, ya preparado para su espendio 
y traspnite Contiene seis arrobas; su ta-
ra ilos libras | | Saco.— Ksperie de cha-
q ieta larga, ancha y desairada á mane-
ra riel antiguo Gabán , sin capilla; que se 
ha introducido en estos tiempos. 
S a e t í n . — N " s. f — I ' l a n í a silvestre, 
gramínea , parecida al esp m i l l o , que sa-
le en las Sabanas en tiempo de a¡;uas: 
so o por necesidad la come el g,iiiailo; 
pero su semilU cuando seca se despren-
de «le la espiga con su vaina en figura 
de una saeta pequenita, hiriendo a las 
reses y ovejas, que suelen perder los ojos, 
ni se "¡rijeu U ellos. 
S a f r a . — N . s. f . — L a cosecha anual 
de la caña , su molienda y elaboración 
del azúca r en los Injenios. desde que se 
curta aquella hasta quese envasa ó guar-
da e<r!i c-tda año . < > ¡ > 
S a g ú . — N . s. m.—Planta hbrbàceai 
exót ica; j)ero ya mui propagada ere toda 
. a i s l a . KB farinácea; de hojas lanceola-
das largas mas de un pié parecidas a las 
del l ' l á t a n i , hasta en el modo de arrollar-
se; flor (llanca y Ia raiz ó tubérculo (huí 
aprecía la por sana y superlativamente 
alimenticia; • Llàmanla tambiem algiihos 
Y u q u i l l a . { M a r a n t h a i n d i c a . ) | | S a g ü de 
la I n d i a Planta de ja rd iner ía que ã 
modo de Palmita (sin pasar de una vara 
de altura) echa al rededor de su grueso 
y carnoso tallo muchas penquitas de hojas 
largas, delgadas, formando phimasi - E » 
permanente y otro» le dicen A lcanfer . [> 
as 
4 
SAX* —202— 8 A l i 
Sagttero, r a . ' - N . a d j . - V o z ind . 
.—La persona ó cosa natural ó perlene-
¿fentft ni mrriinrib di! Sagaa l a - G t a n d » . 
S a j » n n a y a ¿ " N ' . 8. f.—Knferm<*dad 
píicjtliar ile los cerdos: a|¡riii!')s la atr ibii-
yfcn á un envenenainimin; oitos al nAu-
go de papadii ó ga r roú l lo cerrándoseles 
er>teram<>n<<s e\ vtngadero; r i f o lo» m;i8 
BÍ.riftV><r» df hijato cuyos sintonías son 
mi co<n«r. entristecerse, jadear con d i f i -
enltadi nobtevipne" convulsiones, espu-
ma por la boca y la miiertc. Los reme-
dios como ties son sangratlns ourtáiidule* 
e l raba 6 castrándolos» 1» Yuca 'i^na se 
les dw k comer par« precaver el i i l t in iu 
perídífo y aim se ¡isegurii que la vida s^-
oial C''i) carneros y ovej** evita a los 
cefdos ese mai. Vé\<e Guárnna. 
S a l a - J i a i i q u i t a . — N s f.—Espe-
cie la mas pequ+iiia y .linda d»: L ^ g a a i -
jask de una y media -x dos-pulsadas de 
Innjitud. color aceitunado, pintado todo 
e i ciierpo.de listas o fajilas trasversalns, 
paralelas^ oscuras, ordladas de una linen 
blancuzca con la Astmmidadtde la cola 
color de ladri l lo, Hs bás tame cunuii .en 
laa-casas y!.lna»r<"s abrijaiios: sus mo-
vl in entdS hufendo son serpeados con v i -
XBCláadi•<y- «wKmtéadose; Kl § r . i a .^agra 
h'.dda de dios; especies. (Spluesiodaclilus 
S/ntMor.) ,:. 
Sa lbadera .—N. s. f.—Arbol e r i -
zado de |IIM>, que se , eleva íi la altura 
del Almendro europeo; norteña ¡ffisj h o -
ja» jçrandos, dentadas; fl ires colorad i s : 
eti. fnnto M , « A . fi$fo tú id e qn a i cora p rmi ido 
por sus dos ejes v.marc ulon qn:tudo- su 
kuedo prtD'«arias, taj.tija» ó A U v i t u m m - w -
galaret bqm^ el, .ftjo: citando maduro y 
aeooj.rofiapB; y lanza léjoa sus semillas; 
tamandoso precauciones se logra e ! traer • 
las sin roinpsr aquel para Itiicer rfalba-
deraa. B-ite »ejeial. eu t i òolocado entre 
losi «mftlioos. por lieacourtilx, que trata 
decáf oon el nomlir.v SaòUer- .Haslique. 
( H u r a cjepituns ) Creo que el indijena 
e9,ijaj>¡yit. 
<<.Salida.— N . s. f r-Laaccion y efec-
to «te. Salir• Véase Enlnirfuy Salida,. 
S a l l l V * » V . neut .—Kn el jueiro Ò lid 
de Gating çs.corter uno de ellos eirculau-
Áo per^ui .db. i le su, adversario, de modo 
<jMw parece hi)ir¿ no siendo tal , sino una 
.Vftnwjia, oon que «I Gallo amaestrado 
«ansn á su enemiigo. vol viendo de repeiv-
*éíort«iUi| riyueh a iwoseguirjA OOJttbjfíe, 
B 8itt{.*atii!Ms.~»M4á-. adv . -^ . 'üu iduaa*? ' 
en el juego de Gallos, advirtiendo tos 
que apuestan que no se arrepenliríin aun 
niandu no se hayan,picad i; por.¡ue en-
tonces es potestativo retractar- e ( Sal ir-
se) si no se espresa aquella raiificieion. 
II SiUmus de (íuateninlfi jf entramas en 
(xuttc\iet>r.-r-\?rá¿e familiar.-—Salvar un 
mal y caer en otro mayor. Caiere in 
Scyíwn voleiis vitare Ch irybdim. 
S a l p i c ó n . — M . s. m . — E l fiambre 
que esplica el Diccionario dñ la Aoade-
mi. ; pero ab legándo te l e ped,.'ios de.^i . 
h't. granada, hojas de ciruelo picadas, 
pepino y much» a j i picante. Ks comida 
f i vori ta en lierradentro. cuya heteroje-
neidad nhoc» > los que no han probad? 
utn sabroso comfHie.sto, .v'.\. . ̂  
¡Saltatríks.^N. com.-^W. -v*!**"* 
que por su nacimiento en vez de ir,reli« 
nando su or-jen ¡ifricaiio, .retroijrada.pot 
la mezcia deda ra/,» blaiica: pon ja ne_ 
Halto .—.Nrs^ m.—Así l laman mas 
ifeiieirtliiiHiile a.la, Qaac uUc. «tro* d i íen 
.^'Uioderoi \\ Sello dr la p'Uipi.—S'jerta 
de ios Vcilicadores- lendido ei cuerpo sii« 
pino .en el. mielo. al'/,,io,lo l.is |iiHnia<, se 
ponen las manos en uerra lr<cia la cabr^ 
za para, tomar ei impulso y, dar el sa to á 
caer de pié; : ya, veítidal eljO^urpo se ar-
roja ¡ti suelo de hfiir.ps h.osmniendpse so. 
bje las manos «rqueaiidole dessmnd^que 
so^o toque el nei'lio i Uerr.i; en;ónces 
vii'dye pronto a su primera pésimo» p n -
ra repelir lo mismo,,l 'or consecuencia es 
dihfmtteíidek' Sietiio' de T.eu.hii | | .De un 
xillf^o, en un stLlto t - lA. — t u n — 
ííPn.prímtitud.welo'-idii ' i el marifjado o 
dilijenctiai, | | // taUn.—,Mod, adv.rrrfami 
:<- , \ l contado, al inomemo l i exhinioion 
del,dinero o la cosa &o. 
S a l v i a . - - N 
M noiubfes de 'Satóa .de C a s t ü ^ y Ct-
marrón»,« de castm- é marina, Kstaes 
si|ve/nre.. abimdante en tej-fenos ba j í s f 
litorales maríiiinos.- co» las bojas liai» 
üüifownes, terminadasifu.puaia. gciiesM 
iHo;r< iopeladas, deiiin verde oscuro acet* 
tunado |ior, encimfti aromfiticas » usadas 
piira reumalismos. dolores de,cabeza y 
iodo,mal-causado por e i airw.lttS¡lloras 
son; chicas blanóo-moradniína»- en taiii tr 
lletes.: Cree» y .ramifica • «inc^iO! haéta 
jiateeer arb«sto¿, Hsy o<,ra spec i e qye 
al ia mui ..pqeiurif.bofa, W W * * , la+ga, 
atigosta, menos aro(n.át!aa $, í f t^h ien 9»» 
s. f.—Se distingue (¡on 
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planta pequena; las hqias ménores y mas 
«naves que las de la Cimarrona,' «le un 
vorde-elaro-ijai No es común y se apie-
cia mas qu:- las otras. 
S a í u b i i i u b i a . — N . s. f.—Bebida 
h«cha de mí*! de r a ñ a y agua: se le a-
grewii iiumfuiu). Véase Frucanga. 
S a m b u m b i e r i a . — N . s. f . — L a 
tienda ó lugar en que se hace y vende 
Sa>nKvmh!,n. 
^ a n - J a a n — . « a s t Per tro—San-
t iago y S a n t a ina.—•'•-"o*. « o m -
br s tienotan ¡H t i . sia •> divnrsiun | ) ú b l i . 
ca a ma* era d^ iv.rnaval, acostumbrada 
en los pueblos «le la v i i é l t a m b a todos 
los aiíos en los dias dé aque'los Santos, 
corriendo íi caballo; en carruiijes, á pié. 
con dtsfraees.s inojigaojras & c . Ka. esus 
fiestas populares todo el mundo toma 
liarte, todos son iguales, todos parecen 
frenéticos y á todas horas la g r i t " , las 
inú-iicas, los Fotutos ^fe. forman un bu 
Hicio-y una confusioo general, JCn el 
DenartainKtito central el fuerte de ta t i i -
vflrsion es el Son Jnnn y Sn/i P' dio, y 
dicen Correr S a n Juan «)("<:.: el grito co-
mtíh de an imación es, Jlfuera 6'in Jw.m; 
el ;de ptetruncion ó aviso, à un ludí. ', ei 
de tnofa á los que no cri' ren. Mohoso. 
Bn el oriental él fuerte es • Santiug« y 
Santti-Jlria, y dicen Mnttmrraehtir.^Fláf 
ô Lirio ife ¡S/i» Juan y de ban Fedro, 
Piiioiif i âf. Sint J w n 6 Sarijuantra 
— V é a n s e Curujey. L ir io , Gwnaro ó 
Fèlom/^^ llaripikk fre; I) S a n - ' J m i . — 
Véáse Vara de San José. W Sdn-Dieiro. 
—IndiSstíntáhiérite dicen asi ó Sitmprt-
VÍvn¡ -- / '• • ; ;; r;.:.; • 
^anaico, ca.-—N.- adj.—fam.—Bo-
bo, sandio, rhéritecato.Í! Algunos dicen 
Sanana. • ' " ' 
' S á y t a n á . — V é ã s e Sanaco. < 
iSan< l i in?ra .—N. s. f . ^ G r a c i a , do-
fiàwe pa í t iHi iá r irifespiicable en el cuerpo 
j # J l a mtijer, éiV;sué maneras y movi-
Imi^rioS •lúbricos, encantadotes, s in no-
tStsélé5 "éftfué'réo alguno. 
- c;SayH^if»f nerav—N. adj.--fam.-^-
i)Wtnnljii^M 'ime Sonthinga. 
>' S â n % r è ! '4te A 'dón l s .—V éase Mal -
*B. II íS'angre• tie, dtmcetfa.—-l.\car dulce 
c'ólíip de ?aii*re, | | Swigfi*tijtro,- m»— 
t í , adj.—fain.—La persona agraciada, 
í p é s i m p a t i a generaliiientfe y de todos 
HWd'Ss. Dícese táritbien SmgH'-Hviano. \\ 
Sangri-pr-sado, d a — M ¿ adj.~-^fam;-^:La 
peisíohÉ odiosa, désg rae i ada , fastidiosa, 
que geneialmente y de todos modos w i -
t ipa t i / .a . Uíoese también Smigre de chin-
che-
S a n t a n a . — V é a s e San Juan. ¡I Son. 
tantea —Véase Hurmiga, \\ Santa-Mar 
ñ a - — La Matricaria. || S a n i a - R i l a . — 
V é a s e Alba haca. . 
S a n t a f e r e ñ o , ñ a . - N . a d j . ^ A s í 
se dice generalmente al natural de San-
ta F é 
Sant iagruero , r a . — N . adj .—La 
persona ó «osa natural o pertereciente á 
Santiago de as Vegas en el l >e¡iartaíuen-
t.o occ idemal . Uñando se habla de la isla 
e iSan tó- Domingo se comprende el s iguí -
ficado con relación k la ciiidad de Santia, 
go de los Caballeros.; A q u i iiaoie dice 
Santingunx; como trae el Diccionario de 
la Academia 
¡ S a n t o n i n o . — N ; s. m—Past i l las 
vero i i fug j s , mui usadas. 
S a o . — N . 8. m . — Voa ind —Sabana 
reducida (Sabanilla ó Sabum-lvnj sem-
brada naturalmente de algunos .pedazos 
ó montones aislados de arbolado ò ma-
torrales, que llaman Cayos de monte. 
S a p i l l o . — N . s. m Aquí se entien-
de geueralinenie aquellas ulceritas qne 
apnrecen como pintas blancas en la len-
gua y boca de ios niños, enfermándolos 
é imp id i éndo le s mamar, ò con peores 
consucueuci»», ' s i no se ciiran?linip.ièifldo-
lãti con el Arrope de Mora. . Í 
S a p o . — N . s. m;—Pez cabezón co-
mo Guabina, que se halla en.las emboca-
dura r de los: rió*,: resbaloso, boca muí 
hendida y ojos situados en la parte s u -
perior de-la cabeia. (Balrachoideis ptu.) 
\ \Yerba de Sapo.—Véase J'f//¡ii.) , 
S a p o t e . — N . s. m . — V o ¿ , intíijer^á 
Míjicana,—TBn Méjico- seíícprapfgírden 
varios.»frutales bajo .el nombrjs fiPiofrnth 
eay-Aí .vuz corrompieron los. fespaflilff 
con el defecto, ademas de la Z { Za-ptile), 
que nunca pronuncia;ei Ouaehinaiigo. ;4. 
esta Is la inmigró por su p'arte octiidental 
la p a l a b r â Sapote; ;aunlq.u«tub\fegeoera-
l izò tanto (y menos en la vueitarriba) 
como en su pattiaí Cnaodo en la yuçltót-
bajo se dice tSapcrteí s e • i i m i e n à e , $ M , s -
péro de la vueltarriba -sin çm | )à^Oi4e 
que algunos agiegan Nisuero-Stiputt; qne 
es el:Chico-A'up'oic (Ckietitapnll, ^ $(*r 
j icanos) , (Sbpokt: j t n a m m e w i . j l o ^ á r b e l 
a q u í coniirn, dé> madera blííne^, .mediana 
al tuy a; hojas ' akernaSj i OvaleSrlanceoiar 
das, de cuà t ro á CÍBCÒ pulgada»" de IOJIT 
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jUud sobre la mitad de anchura; flores 
blancas ó rosadas, inódoras; el fruto de 
su nombre de diferentes tomaños y figu-
ras, según su clase; aunque lo regular es 
casi redondo ó acorazonado, lechoso, y 
cuando maduro la te l i l la esterior es gris 
y la pulpa amarillosa que tira á tabaco 
claro ó de cedro por el centro, mni dul-
ce-azucarada con semillas negras lustro-
sas, duras Los hay esquiai;os en tierra-
4ehtroj [I Sopóte mumey. :->- Véase Ma-
mey. jj; ¡jnpnte de culebra ó Supoii/lo.--
Arbo l grande y'grueso, silvestro «n le r -
teno» negro*, arenosos y pedregosos, cu-
yo>tr«ncoí ile; madera blanda, termina en 
una cima amplia, ramificada, de corteza 
bruna-verilosa, que destila alffiina lecho 
cât is i ica . con la cua l se hace i ínta sirn-
pá l i ca , <jiie solo a])are<'p al fuego: cuaja' 
la lecho y dimiHl-ve la oimjadai hujas. al-
ternas, ¡jrandes de ocho a diez pulcradaR 
sob fit tres ó costra de ancho, olilnugas, 
lanceoladas^, qiiw angoslan Itíiciasii b ise, 
verdes lustrosas por encima y por debajo 
amarillosas reunidas en las esucmidaiies; 
flore» blancas, el fruto de su npiub'e r e -
dondo, oblongo ú oval, «niar i l l t i -naran-
jadn; sehosrj. .dulce^ çon una 6 dos semi-
llas] A'lgpinos en la- viieltarriba le dicen 
^SigúítpaifViiros -roluma, (Lucuwu ter. 
'..pentnr'uu vel J¡chias mammnun.) 
, • 5v Saraso.—N. ad j .—Kl grano que es-
, t á en una sazón intermedia, ni tierno ó 
verde, ni maddro ó seco. Ap'fcase mas 
comii i tmenieal ' J /dí j» . . • n 
> Sardinel¡ ó Sardlnet. — Véase 
JPr-eMHift ul if» w.í.tmif'. '( !¡i.ir,fi'«f 
^ . « ^ r ^ i ^ N ^ i ^ j . ^ K l j b t i é y i . - i i B i i y i f 
pié) tieliw'lnátliae jíífiUS'pequeBas de iaí 
«mfcHnéóhw'/-- . . . i • .«•• -.•JM.'.'.. ' 
'• ¡Sarna de perrtf.-«N s. f .—Ve-
s t a l d^hnjas e l íp t i cas , ptirttagudas, lus-
trosas sin diente^, con puntos trasluci-
4ok; fláíes.'axilares; ospsuli globosa, r o -
ja^de l tamaño de una pimieuta. (Casta-
¡tía;nyilveslriti) •• • ; •• , . 
'Sásafrás.—N. s. m . — A r b i l de po-
«tt^^WíSO. alio de veinte (ües^ramosO, 
liíádéi'a'ljlanca. floja; hojas de dos pares 
^ tle'hríjiíelas; opueftasi aovadas y lam-
T>tQas; flores de cuatro pétalos, de olor 
'ftatidiesD, mas fuerte que el del Láurus 
"ftòíafráit Se da eti cocimient'i para las, 
'lifecoiohes espasmódicas del e s tómago , 
' ' ^ ú t i d f t en las cercas de los patios de 
J íltabam. (vímwrí* 6o6a» i t / e r a . ) 
las especies de perros pequelios, peto c o i . 
to, de los mas inútiles; pero ladradores 
y andariegos. ![ Sata.—fam—Por alu-
sión á la lubricidad de la hembra de a-
quella es|iecie, la mujer coquet* y estre-
inosa con todos los hombres. 
S a y u e l a . — N . s. f.—Vestido talar 
de lienzo blanco á semejanza del Cami-
s«»;descrit<'; pero tiene mangas hasta 
los molledos y forma corpino á la cintu-
ra: úsanla las irtujeres sobre el Camisón. 
Se llama ShyuefaeD la parte occidema^ 
Fi'.to en la central y Camisón de corpino 
en la oriental. 
Sebiya ó Slblya^-N. s. f . — V o i 
ind.—Ave zancuda, lonjitud tota) tres 
pies incluso su pico espatulado; color de 
r.' sa blancuzco; sobre las alas y cola de 
un rojo vivo como las aiticulaciones de 
'"S tarsos que son negros y la parte su-
pprioí- de las patas; cuando jòven es mui 
blanco. Pertenece íi h América y abun-
da en toda la Isla, fiecuentando las ori-
ilas de las aguas estancadas, ciénagas, 
lagunas y esleros, de dia y de noche, 
ó metida hasta los tarsos, sin nadar, ca-, 
ittinainlo á veces con paso lenio en t ro. 
pos reduci'la*. Iiuscíiido pecesillos, rep-
tiles, gusanos i s " : el cue!lo es derecho 
como él pií;o: su .vuíilo patecído .ai de U 
Cigüeña, elevAndOSe raui alto y- posan-
dose rara vez «obre los árboles: Su carj! 
ne lien» nn fuerte olor de marisco ( f / a -
tulft Ai)"in.) • ,i 
- S e b ¿ . * - V o í v e r 6 h a c e r u n se-
I » ; á l a l j í n f t O ^ f t a s e familiar, que 
s t g ^ i i é * . «¡Rouadari confundir, arruinar. 
Seborucal—N. «• m —Voz í i u l — 
Láúar o espacio superficial de considera-
ble esiensi n .cubierto de Sebnruca. , 
Seboraco.—N. s. m — Voz ind .^ r 
E l Sr. Baron de Humboldt, diciendo 
que es el tejido cavernoso, de las forma-
ciones fáíiaaBüque esplica, llama d esta 
piedra Sohonteo y el .Pipcionsijrip maritir 
mo l'spanol Suboiuco; yo estoi en que I» 
voz indíjena d«bió<fer..tfiboeaico-}.m 
Santos Dumingõ se .conservan las il,(» to-
pográficas Siban y fl'iorucr); pero en esta 
Isli» se-proruvnciargenera'njente ¡Seboruco. 
liste arrecife poroso se estiende. y hace 
visible principalmente por las costas en 
superficie nivelada; pero tan erizada, que 
no se puede á veces caminar.. También 
suele presentarse distante de la costa. 
Véase Múeara §ce. -
Sebucán.—N..-t. m^ys* 
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Jaba 6 «aquito de Guano en qae ss echa 
y aprensa l a Fuco rayada para hacer el 
Casabe. En m i concepto la / se conv i r -
tió en S, como ha sucedido con otras vo-
ces ¡ndijenas, Jebucan ó Jnbucan. 
Secadero.—Véase Tendal. || Seca 
éeru—ün los Injenios es el lugar, casa 
ó contracolgailiao de la de -pursen, don -
de est 'n las Gacetns. que ?e mueven con 
sus roldanas por las correderas, forman-
do gradas para que no quedfti unas de-
bajo de otras. Gu'trdeltis se llaman los 
«oslados de las Givetr.s y Cabnaks los 
otros dos lados que completan e l cua-
drado. 
S é c a t e . — V é a s e Yerba. 
S p g i i n í l o . ^ — N . s m¿—Per, de estos 
mares de un pié de largo, idént ico al 
Pámpano; pero mas aplastado, color 
blanco que oscurece hãcia el dorso; esca-
mas menudas. 
S é i b a . — N . s. f.—Vor. i n d . — A r b o l 
silvestre, el mas grande de todos, e l j i -
gante de los campos, el l í r ia reo . que con 
cien brazos abiertos parece amenazar los 
cie'os eternamente. Elévase majestuoso 
alcanzando A veces la altura de veinte y 
seis varas; tres hombres no a b a r c a » sn 
tronco; color ceniciento y l impio hasta 
la rima; donde forma su copa casi hori-
lon ta l ; al principio erizado de p ú a s , no 
largas ni acudas, slrto algo gruesas, las 
«•.uales pierde con la corteza fegnn la 
edad, reduciéndose Ã las ramas y partes 
mas nuevas; eslas como los retofios son 
de color almagrado; l;\s hijas de medio 
palmo, dijitadas. sentadas sobre peciolos 
larguitos: florece en marzo ó abri ; aun-
que no anualmente: 4>ctía unas mazprcas 
de.un pié de lonjttndy quñ 'tf-rminan en 
punta con cinco ó siete pu lgada» de cir-
cunferencia, las cuales encierran en seis 
cel iilias una lana suave, donde ee t án 
envueltas las semillas, que son del tarná 
no , color y figura de la pimienta, no tan 
redonda; ¡esta pequeña simiente, que bro-
ta á los fes meses, produce en el d i s -
curso de los o fios ese árbol descomu-
n a l D . Otra eoga cs t raña que siendo pe-
culiar de este-clima, tan indijena de es-
tas Antil las como su nombre conserva-
do en tudas ellas, manifieste síi sensibi-
lidad á las estaciones, despojándose de 
Bus hojas, que reproduce en la p r í m a v e -
la. Ea Séiba es asilo de varias p a r ã s i . 
tas, como de las Caráirai, Cayamas, 
Çhithinguato$, Gavilanu, Solibio» y 
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Mayito», qne anidan en ella; respstads 
del rayo por su cualidad idio-eléotr io* 
proveniente de la configuración horizon* 
tal de su copa y de su lana, que son ma-
los conductores; esta úl t ima se aprove-
cha para colchones, almohadas &c . , aun-
que no tan apreciada como la del T u r a -
guano: de los retoños se hace Calalú; 
pero se dice que son contrarios á la fe-
cundidad de la mujer y abortivos toma-
dos en cocimiento con hojas de Aguacate: 
de su tronco se hacen Canoa» de una so-
la pieza, capaces, dice el P . Valverde, 
de cuarenta 6 cincuenta hombres; pero 
son de poca duración; pues si bien es 
madera leve, peca por floja: su goma 
sirve para dar: consistencia á los som-
Sreros de paja, haciéndolos impermea-
bles, y sus raices siempre conservan-a-
gua para el sediento pasajero. (Erioden* 
tiran nnfrnctaojum). Algunos distinguea 
la Séiba de costa; pero mui pocos en esta 
Isla el Seiban. (Bombax pentandrum.) 
Descourtilz trata de este [Fiomagerpen-
tandre) que tiene hasta ochenta pies de 
altura, corto?.a verdosa fácil de separar, 
erizada de puas. hojas lanceoladas Ver-
iles por encima, pülido-cenicientas por 
debajo; flores blancas por defuera, rosa-
das por dentro con cinco pétalos acon-
chados; fruto de medio pié de largo coi» 
lansi también y semillas ovóides . ' , 
Se lbon—Véase Séiba. ,,̂ ¡ • 
Senàl:—N. s. m —Voz ind.—De lo 
que dice'el' Sr. l i v i n g , citando á Fra i 
Roman, Charlevoix, así como Herrera 
& c . , se deduce que los Semis ó Sennes 
eran Divinidades inferiores que servían 
para mediar con las superiores entre lo» 
Indios. Ten ían sus templos donde esta-
han sus im 'jenes entalladas en nvadprají 
piedra ó hechas de barro..de monstruosa 
forma: cada fami:ia y cada íiodiviilgfr 
también tenían su S M paWc,itlar;P ge-
nio tutelar como los Uwses; Henate», 
a t r ibuyéndoles influjo y poder sobre los 
elementos; estaciones, htiracanes, true-
nos, abundancia áester i l idad, lluvias & c ; 
unos gobernaban los mares, otros la» 
selvas, las fuentes &c. jr su enojo Uai» 
todas las desgracias. / • -
S e m i c u p I o . ^ N . s. m •^Bafl^dera 
de hoja de lata en figura da poítrona y 
de modo que, sentado uno, el agua cu-
bre solo el tercio medio del cuerpo, del 
pecho al muslo 6 menos. E s mué. 
bis mui usado en la parte occideptyl. 
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Tgmbien se Jiplica el nombre ft la aeeiôn 
y efecfo de baña r se en él;: pero no hay. 
etiruolojia eXrtOta; mejur seiia Semi-
tuvio. 
tiencillO ' , f l Ia .—Véanse Fuerle. y 
Monte. 
Senserenico .—Véase Tomtguin-
, Seüáslt lvá.— N a. f. — l ' ianta siU 
veátri), CO'IIIIII, leguminosa, tallo h e i b ü -
eeofieciv rainaa peluda», raatwraa; b i ja» 
aiadaa; hojuelas obJoiigaii, menudas; Üo. 
res: como la» del A;orna, esféricas toHa-
daM; e l (tutíi una vàina largulta llena de 
iemil las . Eiieoje sus hoja» y ramas cnaii-
do la»! tocan; este movimienlo lu hacij 
pOJC medio de ire» distinias articulacio-
nes de cada hoja con su p e z o o á la rama 
y tie ta al trunco; el primero es d o -
blarse la lioju sobre uno de los L.do» y 
es té soote las ramas, y si el tacto es mui 
ftiertev las rania» ejecittau lo mismo so-
bre e¡ talio, que forma •entóncei una fi-
gura ci l indrica. H a y Variedades. hV^ma-
se tariittien Verçonzum, Dormilona <¡ 
Dormidera y en la parte oriental Mua-
yivk. (Mithciapúdtca-) 
• s®eÍlal .-»N. s." f.-rrMarca que 86 hwi 
ee a l ganado mayor y-meuor-.corl4wlo*e 
las orezas ó el tabo; i ; diferencia del 
¿f ier ro , Í|ue es la eifta, letrero o .figura 
d e e s » nietal que se imprime al ganado 
mayor y bestias. Si el corle de oreja es 
en figura de tajo de pluma, se, Uauia, iVa-
eài/u y «dundo dnja dos puntas»,de flpr-
çur íu ; algunos dicen Jt(Mmcml<*hifí<tb^ 
hBTq^lada'iyJtaibihaT^mtUí ü o n « i ^ i f f t 
ttAÍmateic;!((ia«'Miél^«^<)'^¡i4a7**(0(^ 
leâtf ídi» at#oíipt | i í»i«cé(«inml,! «sgim,©! 
jjroveibio ooinun de lofcgunjMléfoSj-lfliwi-
W 'VUtUMñah *•• -it—'t - i -m: •• > 
S e f l a i a r . — V . act;—l'&ner ò hacer 
ii'Stntd Á los animales. 
• - r S e M , fthi—Véase Ñ<; ña-
SepAradwr .—N.» . n i .—Máqu ina ó 
f í á r t e d e J a maquina agregada a los Jtw« 
•pillóles de café ' para separar e l Triache, 
Mlêí' bueno, y «iv a!gn nos hasta el Cara--
ttòMh: ••' • r : i ! , :; 
-"•^Seriemi.*—VéaseV^Í/í/ujo. 
S e r e n s é . — V é a s e ^ u n e A e . 
íí-">&íWÍtor*ÍÍ>- s. Ím.r<i*JS;l.-jqiiW esplifa 
%í Üiccionalicud^lfi Academiá que aquí 
-»» hace de Guano. Un iSe'oH </« ;//á/iií(t)í 
•Jtíene tíSsenia .Miims, • que etjuivaie â. un 
»<®tffea/tei—VKÜHrfin d&balabaía» e n í ú w -
^tíilrtto;UesSa ,çekitei;y cinco c a l a b a í á a . 
Seronel tO»—Biminut iyo de Sermt 
es mas reducido-y de tejido fino, usado 
Je preforeiicia por los nue. kan espeii-
mentado su comodidad y ventajas pata 
viajes la/iros al iijieriyr> 
Seronero;—Véase Camino. 
S c r r n c l l O . - N . B.i-fh,—lez dees, 
los mares do una vara de largo, figura 
como la l'icutiilla'i aunque mas grueso: 
la lonjittid ii)feri«r dei cuerpo bianca, la 
superior claro-azulosa Curia con tal ve-
locidad que ya se ha visto un pescador 
halando el cordel con su presa no sea-
lir que un Senuchf la ha dividido. 
S e r v e n t í a . - Véase C u u m u i . El Sr. 
t ) . Ií«st<)«ri«< Herrera escribí*•Ntloeatia, 
La etiinoliiiia no es segura de At/nn Ó 
Hervir, servidumbre, y Mempre qttedann'S 
en la duda de su ortii¡5r.ifia; porque t sta 
clase de camino puede no ser seividum-
brt. y puede no estar en tthit. Pero el 
uso general y el Keglaníerito e 8 ¡ A'er-
, Seul,—N. s. m.—Voz ind.—Pez de 
un pié de lonjiwd', idéntico al i'argo, 
aun la diferencia 'que la tuotabrana da 
¡as alelas pectorales es negra y ¡a cola 
amarilla. Hay también òtat de lo alio, 
Alg.ttnos pronuncian Jm. ; 
.. - Slba*-*!*» f .wnVí»' . (ndilena desu-
sada, <jue significaba la pietlra frtpèãasco 
(segundo viaje del Almirante y G a r p í a ) . 
liste úi l i ino dice que Hihat eran cuentas 
de marjnol- ¡ 
„ Slbi.^--Véase (Jttjinüa: 
„ S l tamey <6 S I l M i n e y . - N adj.^. 
«yp4o4-nTÍ^*f'H&niaban ios l u d i u s e n ' l t i 
jJtifpilivos tiempos á ¡os naturales ríe I * 
l8l,ade Cuba. íiH- K . Obispo de €hiapa 
escribe Citiuneyeí, ' . -
S}cote .—N. «i,; m.—Palabra sucia, 
que significa el ,polvil loó uaHsilla lu-grua-
ça, hedionda..qtte se forma entte lbs íto-
Jo^ de los pies jle las personas desasea-
das-. , - i , - .t.'l"': . -0 
. Í, .. Mco.tndOy • dat-tfN,-; didj ¿-^La .per. 
jsona desaseada .qnÇ se deja ci Bir, >Sicoí«. 
'SicuatOiv-Véase Mtindingá* >•••••.•¿'J 
Stete-euecos.— N . s. m . v-.Gen*-
raltucme >Se-rliaina asi .eUPamdito;^ 
8i*ifrinwwo\ « a , - r N . adji-*-La-«natura 
bitmanatque once á los siete Dieses de 
su ooncepeion. (I ^ i í / í -d i ' t t s .—Véase J/u/ 
. 4 * w 1- -..:--< • -t 
:• Sigua.—N.Í s. í.*~Voz indi-*Maris . 
«« e8,péoie de.caraçol : ó leStííceo naivai. 
vvo, ea, fóõna « « ^ i o a ^ p i ^ c u y a - h a í a éitó 
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pejaiio S losarrotilVs maritimos, Coci<ia 
es |iara muchas .pegonas «omiilit <l« ga* 
to, saeàndose U b ibosa ó animal c m mi 
alfiler. Véasfi Mamo. \\ Sigua—Arbol 
«i lves t re .de mulera dura f L u w u n Mfr. 
t i nice fisía i del ciinl su .¡isl¡ii!í»pii tres va-
rí»lad»s. Si fuá amarilh. Itifua hintf-u 
(madp.ra f i f i inút i l ) y S-gu t de mterdti, 
por s-i mal oUr. 
S i i ç a : i » e a . — N » f.—V'n/. i n d . — 
La Nijrnilinariovi de e^ta palabra no es 
decidida: ya qiiH veníja del vpj 'tai S'fCiia. 
ya exprese un ¡lavaje eeivi<r.>s«. eomo en-
rienden I is niàs; no Iral duila i|tie. los lu-
gares lirula los SÍÇWKI.. .«e uaiían re-
galar neole en la costa, formando í l s -
tern, saco, ó eos» semejante con terreno 
de eiéo;i¡ra. > 
Si^uapn — N . s. f. — Va?, i n d . — 
Ave nocturna, especie de L->I-IIIIK», me-
nor que esta con los dedoseí i io lmnados; 
pico uuii corvo, azuló lo ; Holite la cabeia 
dos p<iT.'ieh 'S nenfrii7.<v»s, a. rededor d*' 
los ojos am irillento y el 'uiiito i-énuic.o 
negro; la parte «uiteii'tr <l«i «11 Too mo-
reno con a l g ü i n s invioolia» amarilla*; e. 
pecho y vientre amarillo blancuzco con 
manchas c dor de tabaco y lo de ñas has-
ta los pie» canelo; alas orilladas por par-
tes como la circula ion oc la «ara de a 
que¡ o l o r ( O tu» Siguapa.. || Siguapa.— 
Y'éas» S i flote ilt culehra., 
Kiguaraya^—N. f .—Voz ind .— 
Arbusto si lve.ire, común en rienas a e-
nosas; h i j is impar-aladas, con hojuelas 
siete Ã nueve opue-itas, ovab-s, ohiusas, 
eo.ri6eeas ó- variab;es. apreciadas .-.uno 
medicirtales-para los niales vené ieos ; ti i 
res axilares enmei m * por mar/u ò a ú ; 
cápSi i l ascorüeeas . rojo-amarillosas ('/'i i-
ch'lia xlalf'i vel H v jneims.) 
S i ^ a a t e r a — N s. f .—Vo» in 1.— 
Entiinii<Jdad oue contraen algunos peces 
y cangiejos,. por haber coinidi* cosas ve 
nenosas para su e -peciej la del Cangre-
j o se:.conoce por el color demasiado azn-
loso v carencia de pelos; el Cnlo-ailn 
siempre e s t á Sigimln; penr el i-erdo le 
coiné impunemente: la de los peces pro-
pensos W ella, como: U Picuda, el Joi-ú 
& c . se cíinoce en las-agallas. La Sigua-
Ura en el ho /ibre es un verdadero envu-
neieiiiiieiiio qüe se contrae par ¡haber c... 
mido pe/, ó cangrejo tiguttoM «A el ¡in 
raér. cas.o adem ifí de los. Vxiuii;lqs y ev.í. 
cuaciojiss, el cuerpp ne. cnbreide ra.in-
chai rojizas, cuasutóesi de caiigrejo,'t»m<: 
bien se hineha el vieoi re. E n nno y otro 
regularmente noa muerle violenta pon» 
fui à lo* padecimienios. aljungs oscai-
pnn temando con tiempo aceite para a f 
roja-, cnanto puedan. 
¡ S i i j u a t o , t a . — N - adj.—Vo?.iml 
IO' pez o cariíriejo que tienen siguatew 
porque ouaivlo se habla de la eSpsoin hu-
tnana no se dice sigmita, sino quiguata-
•lo.. q-.m también se aplica metafúricaí, 
mente al idiota, montenato ó atolondra^ 
do, con alusión al eslado en que quedan 
los que salviiu la vida despues-densi'^ou-
S l j Ú . — N s. ra.—Ave nonturna & mo-
do do.Lechuza.da ma* pe iueñu de estas, 
siete pulgadas de lonjitud. total , color de 
tabaco y las alas mjiS oscuras como la 
"(da con manchas c aras y tas pluma» 
do la garguma, vientre y piernas hlan-
c.is: se aliMienta de pequeños reptiles © 
insectos l':Rta teísim i . avecilla tiene el 
'Mirlo, mas fuerte, y agradab'e: al rutjipèr. 
dia, corno paru. -,¡es|iCílirse.de la os«u-r, 
rid >d_ entre el ramaje de, alifuií jfiffoy, 
despide aquel sonido reciy, qiie imtural 
V gradualmente va subiendo con rapidez 
en rí-çuroso crmr.euilii hasta los sobrea-
gudos mas penetrantes, en que permane-
ce repitiendo la dhima nota con «sidra— 
clones iutei<;alada.s, para después reti-
rarse a| bosque, ó al platanal favorito, 
donde pasa el dja silencioso y natía aris-
co; échase a volar cuando algunri se le 
acerca demasiado y al posarse 6 Corta 
'tisiancia. se al'/.a sobre ¡as pata*,.fori 
vaataodo y abaeudo la cola a la vez,. 
Anida en <>\ (¡u nió Cima, con preferen—' 
c a. (iVtw/uii S i jú . f Aigrniíis yecis :hfl> 
pensado que la palabra Sijü d•Siijài co-: 
ra» dicen otros, sea viirrupojorç dwAMija--
.lo, con alusión i sus ojos, y-qUeidti.vor.-i 
iwtí jena fuese Ctiyayi. Jiii Jj^yaiíio nom-
bran Qolunto (por un «onidn semejante 
ile su voa ó canto común). !>\,S¡jú ó al 
C'éciil/ái iw.": e! Sr, I ) , Afíárm l'oey 
inseiilie al C»l\mh como especie distin-
ta del Sijú (Soctuci. nudijienj: U diferen-
cia consiste en 'ener el-'C'duntn la libia 
alta y desnuila .eii su base; el iris oscnro.s 
itoco mas grande que ej .Sijú v ios ojos 
mayores; pone 4c¡H huevos blancos casi-
red. tidos. .. ¡ • . . , •• , 
I S I I e M a h ^ N i .s. f<—Tela de-xhitov 
Mimca y CtitrltH aquellja. para « tmbj ia y>. 
esta p.>r^)i>a?Ualone8,.;.. . -
S i l l a » — N . s. f .—En la vueltabajo e»? 
feXXt 
TiperofO sinónimo de Taburete, tenga ó 
no brazos; en la vuel(arriba, donde se 
u s â n también de cuero, nunca se deno-
minan estos S i í l a i sino Taburetes y S i -
llas las demás, con brazos ó sin ellos. 
As i es mas propio, si la de brazo es al-
ta: si baja ó poltrona SlUon ó Balaca. 
S i l l ó n . — V é a n s e Butaca y S i l la . 
• S i n o . — N . 8. m .—Voz cubanizada 
del La t in Sinum. Pieza de barro pareci-
da à la Horma de azúcar; pero mas d e l -
gado y ' cilindrico el tubo, o en otra m a -
nera. También algunos llaman asi á la 
misma Horma, Sino de azúcar, 
: Sinsonte-—N. s. m.—Voz indíjena 
Mejicana corrompida.—Senisontlatole es 
su verdadero nombre; aunque para abre-
viar dicen Sentsont/i, esto es, infinitas vo-
ces. Los Mejicanos, sea-un Clavijero, 
usan la palabra SffttsonlJi (cuatroci«n-
tosV para espresar una muchedumbre in 
definida, e m o nosotros el Mil. y con 
ella eonviene la griefifa Pulyglotla que le 
dan algunds Ornitnlojistas moderno.» á 
este pájaro. Kn efecto la armonía de su 
oanto y la varied-ul de eus trinados, 
cuando se halla libre, le ha hecho famo. 
80 y. auperior al lluiseijor con quipn le 
confunden uljttinos. siendo eíst i mas pe-
quetio de cuerpo y pico y delgadas las 
pierna*; m modo dn cantar es revolelean 
do y hacietido uiil piruetas en el aire 
con las alas, ó bien dejándose caer sobre 
alguna rama y al/.ftn lo.-e prontamente, 
sin interrumpir sus tonos variados'con 
lo misma lijereza que de posuira: luego 
que posa entra en silencio, y por ésta 
íazon enjaulado no luce tanto su mf l o -
,-diá; se entristece'/ algunos mueren: re-' 
' metla el 'camo dé los otros' páj ims natu-
ralmeme y aun diferentes voces de los 
cuadrúpedo*-; lo cual le li i 'mereci lo ei 
nombre de liarían con que algunos l« co 
nocen,. Moqiuur los Franceses. I A S n-
tnnte no debió á la naturaleza tamo m é -
ri to en PUS pítima^ como en su '.canto: es 
una^es'pecie de Tordo, tamaño de mas de 
nueve';'pulgadas; ojos amarillos; cejas 
bianu.is; gris-bruno por eíicima; alas y 
cola mas oscuras; lo inferior del cuerpo 
casi blanco con-algunas mancl>¡tas sobre 
el pecho; el pliegue de las alas con la 
mitad de los estremos de las remeras y 
timoneles laterales en la cola, blancos. 
Aunque es cornun en toda la América , 
principalmente en Méjico, pertenece tam-
M M M f r f e t a t l i l t i donde'vive y » í tepro-
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duce, haciendo au lindo nido en los Fa-
magueyea. Peralejo} frc. de palitos se-
cos y yerbas, adornando las partes este-
riores con plantas palmarias; pone cinco 
huevos, color verde-mar claro con pinta» 
carmelitas en mayo y junio , re t i rándose 
á los bosqués por setiembre después de 
reproducirse, en cuya época es valiente 
y defiende su prole vigorosamente. Kn 
las Sabanas se le vé correr algunas oca. 
siones un instante por el suele: es insec-
tívoro y frujivoro: enjaulado come de to. 
do y con preferencia plátano macho. E l 
Sr. Cura de Guarnutas dice que se ha 
visto todo blanco con ojos rubios, un 
Sinsonte albino, f Orpheus puli/zlntius.) 
Si sa de z a n j a y P i r a g u a . — A n * 
t iquísimos derechos reales ó contribucio-
nes, cayo orijen fué para costear una 
zanja en la Habana, que condujese las 
aguas del l io la Chorrera y el sosteni-
mieutodelos buques guardacostas, y que 
luego sirvieron para otros objetos. V é a -
se la Bi blioteca de Lejislacion ultrama-
rina del l l u s t t í s imo Sr¡ Zamora. 
Sit iero, r a . — N . adj—La persona 
que posee ó habita en a lgún Sitio. ( E s -
tancia.) 
Si t io .—N. s. m — E n la vneltarriba 
por antonomasia se entiende el Sillo de 
criiifízn. Hacienda de campo; H i j a ó 
parte de algún Halo ó Curral, regular-
mente Qimvtiehi, con habitación y de-
mas est iblecitnientos para la cria de ani-
males vacunos, caballares y tiecerda. Un 
Hito ó (itrnit suele contener varios S i -
tios o H i j a i , que disfiutan sus tienefi. 
cios naturales y aun algunos industria-
les en comunidad. Vé rnse esa.* pal.ibras. 
Hero en la vueltab.ijo S i ' / » por antono-
masia se entiende el de. labor, une en la 
vtifiltariiba llamari Estancia.' También 
se titula Sitin de, V^aadas en las gran-
des Filtras, como Injenios y C -fetnlts, 
el lugar destinado para sembrar y cul t i -
var las Viandas. || Sitin.—Antignaiuen-
te se usaba este vocablo para denotar 
que la Merced de terreno eta con destino 
íi la crianza de ganado menor, y luego 
se declaró que se entendiese Corral, asi 
como Hato cuando se hubiese usado la 
vuz iSiihaña- ' • 
- Situado.—N. s. m . —Socorro ó au-
silio periódico de dinero en cantidad de-
terminada para subvenir á los gastos de 
una provincia; como el que proporciona» 
ba Méjico & la Isla de Cuba. 
I 
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So Int.—vulg.—Se antepone á la 
fsprcsion denigrativa ó insultante quo 
una persona dice ü otra para hacer maa 
fueraa; v. g.: so picaro, so infame. 
Sobaco.—Véase Sobaco. 
S o b r a n c e r o , r a , — N . a d j — A q u í 
se le da la acepción mar í t ima con refe-
rencia á cualqisií-ra cosa que exede algo 
del t amaño , cantidad ó peso necesíi-
rios. 
Sobrecumbr-cra . — Véase Cum-
brera. 
Soca.—iVéase Cana. 
S o c o l l ó n . — N . s- —Ksta palabra 
marít ima es mui usada por la de A'oco-
i'úsd-i en significación «le la sacudida vio-
lenta y trepidante que esperimenta cual-
quier cuerpo chocando con otro. 
Socuello.—N. s. in.—Escondrijo, 
lugar reducido, acavernado. 
S o l a r . — N . s. m,—Espacio de ter-
reno para edificar que ocupa veinte y sie-
le varas de frente (á la calle) y cuarenta 
de fondo, ó sean mil ochenta varas pla-
nas. En otras partes, como en Matan-
zas, treinta de frents y cuarenta de fon-
do. E n otras, comeen Guanabacoa, vein-
te varas de frente y trema de fondo. 
Solibio.—Véase A/nyo. 
Sól i tas .—Facul tades estraordinarias 
concedidas por S. S. à los Obispos de 
Indias para casos marcados de absolu-
ción de censuras é impedimentos matri-
monial s. 
Solo1—Véase Malilla. || Solo — Esta 
voy, suele usarse también adverbialmen 
te en algunos modismos para significar 
exeso, cuanto, mucho, precediendo al 
nombre ó pronombre con admiración: v. 
g.: \Solo yo bailél (que bai lé mucho.) 
¡soto nqw.l gritó}. . , (que gr i tó con exe-
so.) Esta locución no es pura. 
S o l l a t e . — A r r a n c a r e l sol late 
6 e l pellejo.— Frase fam. — Azotar, 
castigar cruelmente; y por metáfora mur-
murar, censurar 6 hablar de alguno ma-
Jísimamente y sin perdonar nada. 
S ò n g a . — N . s. f . _ fam. — Ironía , 
burla, amenaza ó menosprecio simula-
dos; pero conocidos por los movimientos, 
gesticulaciones ó estilo y modo de espre-
sarse; y así v. g.; me lo dijo con una 
songa.... 
Songulta—N. s. f. — Diminut ivo 
de Songa, qne aumenta la i ronía 6 el 
agravio: me lo dijo con una Songuita.... 
S i esto se espresa con sonrisa sardóni-
co, denota mayor vehemencia do pasión 
ó sentimiento. 
Soplil lo.—N. s. m — U n a de las es-
pecies de hormigas que forman panales 
imperceptibles en los troncos de los ár-
boles, sin destruirlos n i picar ít la gente. 
II Sopiilio.—Arbol que indica el Sr. I'aa 
y Morejon ser de toda tierra; que l lore-
ce en abril y la semilla por marzo; tron-
co de madera dura, que se eleva á vein-
te y siete pits y uno y medio de d i á -
metro. 
Sucet .—Véase Guaicán. 
S u c u s u m u c u . —A lo SIÍCUS-.!-
i n U C U . — M o d . adv.—vulg.—usado en 
la vueltabajo.—A lo bobo, taimadamen-
te, finjiendose el tonto. 
Sucl ie l .—Véase L i r i o . 
S u d a í l e r o . — N . s . m.—Petate ó la-
millo do junco para poner 0 las bestias 
debajo del Aparejo o sil la, â fin de quo 
no se lastimen. Los mas decentes se ha-
cen de lana aforrada de rusia, lona &c. 
Suelta .— Véase Manea. 
Sueste.—N. s. m.—fam.—Embria-
guez. Tener ó lomar m sueste.—Embria-
garse. También suele significar miedo. 
S u m a c a r & . — N . s. m.—Voz ind. 
—Vejetal silvestre que echa el fruto del 
tamaíío de un A j i dáti l y de su color 
cuando está maduro, ¿Será el Começará 
de Bayamol . . . 
S u m i r s e . — V . rec.—Tambieuse da 
á este verbo el sentido de éneojerse, re-
ducirse cualquiera cosa en sí misma. 
SunclJo.—N. s. m.—Voz marít ima 
usada generalmente en significación del 
aro de hierro que cubre, resguarda y ase-
gura los camones, ó pinas de las ruedas 
de los carruajes. S inónimo de Llanta. 
S ú r b a n a . — N . s. f .—Yerba gra -
mínea que crece dos píes en las aguas con 
la panoja estendida; flores, estambres y 
pístUos de color saturado de violáceo. 
La come bien el ganado, y las palomas 
y guanajos sus semillas. (Panicwn colo-
ratum.) 
Surco-tendido.—Modo de sem-
brar la Caña entera, haciendo con ellas 
una Jínea continuada en el surco abierto 
por el arado y otros paralelos à seis piés 
6 mas de distancia. 
S u r t i d o . — N . sustdo. m.—En el co-
mercio cuando se trata del azúcar se en-
tiende tres, quintas partes de blanco y 
dos quintas de quebrado. 
Susidio.—N. s.m.—fam.—Voz muí 
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usada y que no se puede calificar de bue-
na ni de mala; pues aunque el Dieciona-
tio de la Academia no trae cosa que se 16 
parezca, puede ser derivada del verbo 
Latino Subsideo. Equivale á sobresalto, 
inquietud. 
Suspiro . — N . s. m .—En a l g u n a í 
partes del interior llaman as í al dulce 
Merengue en figura aovada. E n la occi-
dental Suspiros son los que en Cuba de-
nominan Plantillas. Véase Biscochutfa 
STJPLEME.KTO A. "LA S. 
V O C E S C O R R O M P I D A S . 
S á b i l a .—P o r Zábida.—La planta 
que esplica el Diccionario de la Acade-
mia, parecida a l Maguey. 
S a c a d i ñ a . — P o r Socaliña. 
Sancochar .—Por Salcochar, 
S a r n l c a l o . — Por Cernícalo.—El de 
aqut es como el exót ico común; aunque 
mas pequeño. 
S e m b r a r . — N o deben confundirse 
los verbos Sembrar, Plantar y T r a s -
plontar. E l primero es relativo á las se-
millas; el segundo á los sarmientos, es-
tacas ó hijos; el tercero cuando se pasa 
la matíca con raices del lugar de su na-
cimiento á otro. Yo mismo he incurrido 
t n el defecto escribiendo "esto ó lo otro 
«e siembra de estaca" sin pensar en ello, 
arrastrado por la generalidad del abuso 
de las mejores plumas; por fortuna un 
muchacho andrajoso y desconocido aca-
ba de llamarme la atención recordándo-
me como debemos ser mui exactos y pre-
cisos en la aplicación de las palabras que 




S u p e r i t a r . — P o r Supeditar: aun-
que el principal significado corresponde 
á Superar, dominar. 
S u p l i c a r . — Pedir reposic ión, en-
mienda ó reforma por contrario impo-
rioante el mismo Juez inferior: la Sàpli-
ca se entiende la tercera instancia ante el 
Superior que falló en vista. I 'eró si bien 
puede suplirse el verbo, aunque acompa* 
fiado ¿qué palabra será la equivalente al 
nombre sustantivo (súplica) que denota 
la acc ión? . . . E n Cuba muchos Letrados 
dicen Interpelación; lo cual no es exactoj 
Contradicción, tampoco ademas de ser 
irrespetuosa.... . „ , . ,-. ¡ 
I P . 
T a b a c o . — N . s. m.—Voz ind .—La 
planta que indica el Diccionario de la 
Academia, cuya patria clásica es la isla 
de Cuba, principalmente el Habano, ó de 
la vueltabajo, que no tiene r ival en el 
mundo. Aquí fué donde por primera 
vez le vieron los EspaBoles: los comi-
sionados que envió Golon á tierradentro 
dijeron que en el camino habían hallado 
mucha gente que atravesaba con un tizón 
Encendido en la mano y yerbas para to-
íft ir sus sahumerios. Oviedo dice que 
loS Indios tomaban ahumadas dé ellas 
con unos palillos huecos en figura de Y 
griega mayúscu la , poniendo los dos ca-
ñones en las ventanas de la nariz y ei 
otro en el humo y yerba que ardia, has-
ta que quedaban sin sentidos tendidos en 
tiérra, beodos ó dormidos; y que á estos 
instrumentos y otros de un solo cañón 
llamaban Tabaco, y no á la yerba como 
pensaban muchos. Eso es un cuento que 
solo puede creer el que no sepa lo que 
es una borrachera de tabaco; en vez de 
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«ausar sueBo n i placer, produce una i n -
quietud, una ansiedad mortal, un verda-
dero envenenamiento temporal angustio-
so al que por casualidad ó a lgún exeso 
involuntario le sucede; pero se saca en 
limpio que el nombre Tabaco no corres-
ponde á la planta, y en esto conviene 
el tt. Obispo las Casas cuando dice que 
llamaban Tabaco á unas yerbas secas 
metidas en una cierta hoja seca también 
á manera de mosquete y encendido por 
una parte, y por otra chupan & c . E n 
resumen la palabra Tabaco no corres-
ponde á la planta, n i viene del oríjen 
equivocado que atribuyen muchos à T a -
basco y aun á Tabaco; el lejítimo nom-
bre indíjena es Cojiba ó Cohiba, y el ya 
torcido ó Cigarro puro, ó aquel instru-
mento Tabaco. H o i , sin embargo inéelii-
damente se dice Tabaco k la planta y al 
aderezado ya para fumar denominan en 
unas panes Cigarro, en otras Puro, Tá-
bano de hoja 6 de humo, y en esta Isla 
Tabaco, tanto al vejetal como al torcido; 
á lo menos en esta úl t ima tienen rasson. 
Los nombres provinciales que forman 
distinciones en cuanto à la planta, son: 
por él terreno que la produce, de la Futl-
tabctjtfy de la Vudtarñba; el primero se 
entiende'el que se siembra y cosecha al 
occidente de la Habana á las mSrienes 
de sus rios meridionales; aunque e l mas 
afamado se reduce á las Vegas de SanJuan 
y Martinez, San Sebastian, Cuyaguate-
je ^ c ; el de la vueliarribíi le produce el 
resto de la Isla hàcia el Oriente, sobre-
saliendo las Vegas de Moyarí, Yara, 
Guiza, ImiaB 4rc., que algunos ponen 
en competencia con el primero: también 
son conocidos los Tabacos de Pirjinia, 
Brasil y otros inferiores. Por su uso, 
destino y modo de manufacturarse fe dis-
tingue la Capa de la Tripa, e l Tabaco 
(Cigarro puro) Cigarro ó Cigarrillo, 
que es el de papel, as í como Tusa es el 
de hoja ó Tana de Mais, el PWuo y Bf l -
jié, el Andullo, Breva y Palito: en los 
primeros se conocen el Tabaco ó Cigar-
ro de Regalía-Imperial, esquisito, de un 
torcido primoroso que pasa de siete pul-
gadas de largo y de un precio exorbitan 
te; la Media-Regalía es'de menor tama-
Ho; el Panetela es delgado, largo de seis 
pulgadas, regularmenteJlojo; el Trabuco 
grueso y corto; el de Damas, pequeño y 
proporcionado casi como el de papel, y 
á la manera de gustarlos se dice fumar ó 
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chupar; de los segundos sorber ó lomarf 
d é l o s ú l t imos mascar. Por su sabor se 
denomina Tabaco fuerte, entrefuerte y 
Jlojo, cuyas voces naturalmente espücan 
su significado. Por la clase y mérito de 
la hoja se diferencian el Desecho limpio, 
Desechiío, Libra (estos tres se titulan 
de Calidad) è Injuriado, subdividiéndo-
se este en Injuriado de repaso, Injuria-
do deprimera, de segunda jf 'c.; el Taba-
co Mabinga es el malo, despreciable, que 
equivale al Basura de la vueltarriba. Por 
razón de su vejetacion, las matas se cu-
bren tres veces de hojas, primera la ho-
j a principal; segunda hoja de capadura, 
cuando ya se ha cortado ó podado y des-
hijado la mataj tercera hoja de semilla, 
en cuyo tiempo se í o r t a n las vainillas 
secas, conservándose al aire para luego 
emplearlas. Por el modo de cosecharle y 
beneficiarle se dice Manojear, Enbetu-
nar, Enmalular,Empilonar, Cabecear ^c. 
$-c. Véanse . E l Tabaco, ó mejor dicho, 
el Cojibd, estendido su uso ya universal-
mente, no solo es un goce que quieren 
disfrutar todos los sentidos; el Espafiol y 
el Frances le sorben por la nariz; el Ho-
landés, Ingles y Angloamericano le mas-
can; el Turco le quema en su pipa; el 
Africano, el infeliz esclavo encuentra a l -
gún solaz en su Cachimbo, y todos le 
fuman: es ademas eficacísimo remedio 
singularmente para el pasmo ó Tétanos 
tan frecuente en estos climas, ya en fro-
taciones, baiíos 6 lavativas, ya prepara-
do como se esplica en la voz Chimó, 
usado con prudencia: la naturaleza a l 
lado del mal puso el remedio. || Tabaco. 
— Arbusto silvestre de doce pies de a l -
tura y siete pulgadas de diámetro; la flor 
aromática en junio y ju l io es buscada por 
las abejas; el fruto, que cae de novietn-
bre á diciembre, le come el cerdo. Por 
el color de su madera variado de l indo 
amarillo y moreno 6 de Tabaco y lo ter-
so de su superficie labrada, se aprecia 
para bastones principalmente en la vuel-
tarriba. 
T á b a n o . — N . s. m.—Planta silves-
tre dtí tallos cortos, algo líenosos, con 
que se hacen palitos ó escobillas impro-
visadas para limpiar la dentadura. Es 
diurético; florece de junto á ju l io . (Mal-
vácea.) 
T a b a q u e r a . — N . s. f.— Especie de 
bolsa cuadrilonga de piel de gato ô do 
otra cosa suave, en que se meten y «n-
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•jtiolven con una cinta los Tabacos del 
gasto del dia. También se llama Taba-
quera la pieza como cañuto con tapa de 
Catey, metal & c . : si son pequeñas para 
guardar cigarros de papel, se denominan 
Cigarreras; si tejidas de paja, guunn ó 
tafilete, Petacas; pero la Vijiga prepara-
da al efecto es lo mas usado para el Ta-
buco 6 Cigarro puro y también la Pelu-
ca en el Departamento occidental. 
T a b a q u e r í a . — N • s f .—La t i en-
da ó lugar donde se tuerce y vende Ta-
baco. 
T a b a q u e r o , r a . — N . s. m . y f — 
L a persona que tuerce Tabaco. 
T a b e r n a . — V é a s e Tienda. 
Tabernero .—Véase Tienda. 
Tablnete .— 'V. s. m.—Tela de a l -
godón, tupida y con a lgún lustre, negra 
ó de color, usada particularmente para 
zapatos de mujer. L lámase Napoleon en 
Cuba y Perdurable en Puer to-Pr ínc ipe . 
T a b l a de D I a l o j a , de M a i s , de 
Y u c a & C —Cierta estension de terre-
no, no grande, sembrado de una de estas 
cosas en un mismo tiempo. || Juçar ó i r 
f<tr tablas.— En el juego de billar tirar 
á la bola tocando antes en alguna de las 
barandas. 
T a b l e r o s d e C a c h a z a . - E n los 
Injenios los cuatro que se colocan con 
tina cabeza sobre el bordn de una paila 
y la otra sobre un cubo. || De tablero 
Modo de sembrar la Caña en los para-
jes bajos ó anegadizos, formando cante-
ros s imétr icamente. 
T a b l i l l a . — N . 6. f . — E l Cuartillo ó 
Chicó de las Tabernas de la Habana 
cuando están amonedados enmadera. || 
TaHila.—Véase Chocolate. 
T a b u r e t e .—V é a s e Silla. 
T a c u a c h a 6 Tajcuac l i c N . s. 
f. ó m.—Voz i r id—Ment i ra — E s mas 
usada en la vueltarriba. || Tacuache.— 
N . s. n i — V o z i n d . - - C u a d r ú p e d o 6 ma-
mífero insectívoro, encontrado ahora en 
las montifias del Partido de Cumanaya-
gua en la jujisdiccion de Cienfuegos, en 
las Sierras de San Juan de Tr in idad y 
en Bayamo: es del tamaño de la Jutía, 
con la cual no tiene relación alguna, 
blancuzco con la cabeza semejante á la 
del cerdo: vive en los agujeros y hendi-
duras de las rocás cerca da la cima de 
aquellas alturas. Algunos equivocada-
mente han creido sea el Ouabiníquímar. i 
TÉS»!» esta, VOZ. E l P. Valverde se es-1 
presa as í ; '-Hemos dicho que nuestros 
Descubridores solo encontraron en Hayt i 
cuatro especies pequeñas de cuadrúpe-
dos, que su voracidad, en frase de Ovie-
do, consumió dentro de pocos a ñ o s . (las 
Casas ó Herrera dicen que los Cerdos). 
Con esquisitas diligencias pude haber 
uno de ellos, que me presentaron en ¡a 
ciudad de Rayaguana cogido en las Mon-
terías llamadas Haiti de Roxas. Su figu-
ra y tamaño era de un Lechoncito de 
quince dias: su pelo tan raro y delgado 
como el de los perros que ilecimos Chi-
nos.- no tenia cola y el hocico me pare-
ció algo mas agujado en su extremo que 
el de un Leehon: era ahsolutamente mu-
do y mur ió dentro de poco tiempo. No 
sé íi cual de las especies corresponderá, 
porqtfe Oviedo las describe con bastante 
confusión & c . " Podría yo creer que esto 
fuese el Andarás ó Aire (á no ser la co. 
la) ó el Tacuache; (en H n i t i no habia 
Guabiniquinajes. según Oviedo); pero 
quedo en igual incertidumbre, y solo pue-
de asegurarse que el Tacuache no es el 
Gnabiniquimar, n i el Mojui, n i el Que-
rn y menos el Corí ó Curiel. Tqcuarhe 
es voz del Continente Americano;,¡y?/!-
í/orós es de Bayamo^, y suelenvd^ir: 
"asi te andarás" por ej movimiento tem-
bloroso de su cabeza, . ¡:. 
T a c h e r o . — N . s. m . — E l Negro 
adiestrado y destinado al manejo y ope-
ración de los Tachos. ... 
Tacho .—N- s. m.—Especie de Pái-
la de cobre ó hierro mas chico y recojido 1 
que esta, y al cual se añade su borde que 
le asegura en el piso, hirviéndole de ma-
yor capacidad para que no derrame el l í -
quido. F.a los Tachos èe dan las 61 timas 
cochuras al Guarapo para pasar á la bati-
cion y sacar el azúcar; el primer Tacho 
de Reverbero se llama el de la Torre; el 
que le sigue del medio, y el ú l t imo, de 
dar punto 6 de la puerta. 
T a c h u e l a . — V é a s e Reverbero, 
T á l n o . — N . adj—-Voz i n d . — E n el 
segundo viaje del Almirante se dice que 
los de Guadalupe usaban de esta palabra 
como equivalente de nuestro adjetivo 
Bueno. Véase ademas Niláino. 
T á i t a — N . s. m — V o z ind.—Tra-
tamiento familiar que dan algunos hijos 
ã su padre, equivalente á jpajiá; otros 
dicen Taita y pocos Tata ó Tatá. Gar-
cía escribe la úl t ima como usada en \ 
Mcchoacan en el propio sentido. | | Tái-
TAM —em— CAP 
í a — T r a t a m i e n t o que muchos blancos y .] combinada para lograr algún i n t i -
de color dan á los Negros ancianos y aun jl nicstro. 
m.—Voz ind .— á aquellos cuando son de edad provecta 
E l Sr. Santaci l ía ha publicado un arl i-
culo curioso sobre el Táita. 
T a i t i c a — N . s. m.—Voz i n d . — D i -
minutivo de Tá i ta en su primera acep-
ción. 
T a i t ó n . — N . s. m.— Voz ind.—En 
tierradentro dan algunos este tratamien-
to familiar al abuelo, y en términos de 
snaa etiqueta Señor-Padre. 
T a j a l á n , na.—N. adj.—vulg.—La 
persona que vive holgazanamente, que-
riendo que todo lo hagan por ella. 
T a l a b a r t e r í a . — N . 8. f — L a lien» 
«Ja ó taller en que se trabajan las piezas 
de cuero 6 pieles para monturas, carrua-
jes de lujo & c . 
T a l a b a r t e r o . — N . s. m . — E l que 
profesa ó se ocupa en el oficio que se 
ejerce en las T a t n b a r í e r i n s . 
Ta l i sayo .—Véase Mayo. 
T a l l a . — N . s. f.—-La acción ó efec-
to de Ta l l ar en el juego del Monte: así 
una Ta l la es una mano de dicho juego, 
que comprende Albur, Gallo y sus i n c i -
dencias hasta que se baraja. 
T a l l a r , —V . neut.— En el juego del 
Monte manejar las barajas echando las 
suertes y corriendo las cartas. Es oficio 
esclusivo del Banquero y su Gunupié . 
T a l l u l l o . — N . s. m —Masa hecha 
de Mais con algunos pedazos de carne 
de puerco, Tomate y Jljl envuelta en ho-
jas de p lá tano y así cocida. Es manjar 
mui usado; aunque algunos le considenin 
ordinario. Llámanle así en el Departa-
mento central; en el de occidente T a -
mal y en el oriental Bacán. Esta es 
la voz ind í j ena , T,nnal es Mejicana; 
Tallullo parece corrupción de la provin-
c ia l Andaluza Jaüullo ó Hallul la. Si se 
hace de Aíaís tierno la masa regularmen-
i e blanda, se denomina Tallullo perdido 
en la parte central, Tamul de cazuela en 
Ja occidental, Batan perdido en Cuba y 
Revuelló en Bayamo. 
T a m a l . — Ñ . s. m .— Voz ind.—Cor-
rupción de la Mejicana Tmamaxl l .— 
Véase Tallullo. \\ Tamal de cazuela, idem. 
|j Tamal En Puer to-Pr íncipe nombran 
así á la misma masa do aquellos; pero 
con azúcar , envuelta regularmente en 
Tusos de mais, y asi cocida. || 'Tamal— 
Tiene también el sentido metafórico de 
Pastel, ó enredo y preparación oculta, 
Tamal l to .—N. s. 
Diminutivo de T a m a l . 
T a m a r i m l i l l o . — N . s. m.—Arbu»-
tíllo silvestre, que desaparece en la seca: 
hojas semejantes A las del Tamarindo, 
mimosas: echa también vainitas: mancha 
y pica; pero los animales las comen. 
T a m a r i n d o . — N . s. m . — A r b o l 
magnífico parecido al oriental, no común 
en el estado silvestre, leguminoso; las 
hojuelas como el otro; flores pequeíia» 
amarillosas de jupio â ju l io ; el fruto, 
que comen los Cerdos y Sitaros, por fe-
brero y marzo, es una váina de cascara 
morena, delgada, quebradiza, que con-
tiene dos, tres y hasta seis simientes co-
lor de tabaco, lustrosas, redondas casi, 
achatadas del tamaíío do un real de ve-
llón, separadas al largo de lavítina, cu-
yos insterticios so distinguen por t a i 
cinturas do esta; dichas simientes van 
envueltas de una telilla dondo se halla 
adherida la pulpa viscosa, morena, bai-
lante ácida y agradable, laxant» suave, 
con la cual se hacen refrescos y la pon-
derada Pulpa de Tamarindo, que es una 
conserva ó pasta hecha con azúcar, de 
que no necesita el oriental, naturalment» 
mas dulce: las raices sirven para la go-
norrea. (Tamarindus occidenialis.J 
T a m b o r . — N . s. m . — La capa ó 
corteza de hierro que cubre á c a d a Maza 
del 7'rapiche. |] Tambor.—Lienzo crudo 
mui grueso. ] | Tambor.—En la parte oc-
cidental es el Atabal do la vueltarriba, 
que tocan los 'Negros en sus1 Tangos ó 
bailes. 
T a m b o r i l . - - N . s . m,—Pez de esto* 
mares de un palmo de lonjitud, parecido 
al Rascoso, Cuando le cojen se avienta 
mucho en términos de merecer ese nom^ 
bre comparativo. 
Tango .—N. s. m.—ReuniondeNe-
gros bozales para bailar al son do s in 
Tambores y otros instrumentos. En Cu-
ba se conoce por Tumba; en el Principa 
Atabales, en'plural. Deben sin embargo 
dis t inguí rse los Reinados, Cahildos'&c. 
T a p a ó T a p a b a l a z o . — N . s, f. ó 
m.—La parte superior delantera que ta-
pa ó acaba ¡de cerrar el pantalón por ol 
vientre. Otros dicen P o r t a ñ u e l a . Horno, 
se usa. 
T a p a c a m i n o . — N . *. m . — I ' l a n u 
silvestre con hojas óra las puntUguda» 
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pot amhes estreñios y panoja nentada. 
(Ptycotria nervosa.) Hay otro, cuyas es-
t ípulas aovadas agudas también se mar-
chitan y caen fác i lmente ; hojas ovales 
que tematan en punta; lacimos de ties 
en tres, lamas y peciolos laxos. (Psyco-
tria laxa.) Otra Psyc.granáis. Otra Psyc-
herbácea con el tallo herbáceo lastrero, 
en cuyos nudos se propagan las raices; 
hojas cordiforme^ y pedúnculos axilares 
de tres ó cuatro florecitas blancas. Otra 
JPsye. Corymbosa con hojas l ampiñas . 
Otra Ptyc. Crocea, color de azafrán & c . 
Se les da aquel nombro de Tupacamino 
porque cunde y cierra las sendas que se 
abren en los bosques y matorrales. 
Tapace te .—Véase Capacete. 
T a p a c u l o . — N . s. m . — P e í de estos 
mares parecido al Lenguado; pero redon-
do: la paite inferior mui blanda; la dor-
sal, morada. 
T a p a d a . — V é a s e Pelea. 
T a p a - r a b o . — V é a s e Calembé. 
T a r a r a c o . — N . s. m.—Voz i n d . — 
Planta silvestre, c o m ú n , l i l iácea , que 
echa la» hojas 6 Pencas desde el suelo 
como el L i r i o Sanjuanero, y la flor tam-
bién algo parecida, con seis petalos pun-
zóes y en el centro los nuditos amarillos; 
e l bohordo de doce á quince pulgadas. 
E s narcótico venenoso. (Amaryllis yn*. 
nüea.J Hay otras especies en" los cam-
pos á orillas de los TÍOS y costas, con flo-
res blancas &c . ; á todas las cuales les d i -
cen Tararaco ó L i r i o indistintamente. 
De su cebolla se hace el ponderado vo-
mit ivo de £ ¡ r i o . 
T a r e a — N . s. f . — E l trabajo s e ñ a -
lado por el dueño ó Mayoral ie una F i n -
ca de campo á sus esclavos en una por -
ción ó estension de terreno y tiempo pre-
fijado. Los mayores de sesenta años , me' 
ñores de diez y siete y las hembras es-
t án exeptuados. Una Tarea (simplemen-
te dicha) comprende nueve cíenlas Varas 
cubanas planas, y una Fara de Tarea, 
seis Varas cubanas. (| Tarea de kña.— 
Una Tarea ocupa de ancho, colocada en 
tierra, la estension de un trozo ó raja 
de leña (poco mas de vara); dos tantos 
de alto y tres de largo, divididas en tres 
partes con estacas, que llaman Cajones; 
esto es, la Tarea de leña consta do tres 
Cajones; cada Cojan tiene una vara por 
cada lado ó cuadrada y dos de alto, que 
«qui valen los tres á diez Caballos ó Car-
¿ a s de á cuarenta rajas. Véase Cuerda. 
T a r e c o . - N - a. m.—Mueble inde-
cente, trasto viejo y miserable. Muleles 
tiene una significación mas amplia; T a -
recos se reduce especialmente a l menaje 
y espresa una clase 6 estado de la cosa 
mas inferior aun. 
- T a r i m e r a . — N . s. f .—Sinón imo de 
alcahueta; pero con mas relación à la 
parte pasiva que á la activa de seduc-
ción. 
T a r l a t a n a . — N . * J — T e i ? d6 ^ 
godon blanca ó de colores, mui rala y 
usada para vestidos de mujeres. 
T a r r o . N . s. m.—Generalmente se 
usa este vocablo y rara ve/, cuerno para 
significarla primera acepción que el D i c -
cionario de la Academia da al ú l t i m o , y 
así toda la manufactura ó cosa relativa 
s? dice también de Tarro; poro debe pre-
ferirse la voz Cuerno por el ejemplo de 
aquella autoridad en las Castellanas. || 
Tor ro .—La botella de barro en que vie-
ne la Ginebra. 
T a s a j e a r . — V . act.—Hacer tasajo, 
asesinar ó cortar la carne de la res ea 
pedazos, y mas rigurosa y específ icamen-
te, hacer muchos cortes profundos ã la 
carne, pescado, & c para que la sal pene-
tre bien luego. Suele tener su acepc ión 
metáfórica cuando se dan muchas h e r i -
das con instrumento cortante, y a s í ha-
blándose de una muerte ta l , dicen, {o ta-
sajeó. 
T a s a j o . — N . s. m.—Por antonoma-
sia se entiende e l que viene de ul t ramar , 
Tampieo, Costafirme, Buenos-aires & c . 
Este se trae en pedazos mayores ó m e , 
nores que llaman Tasajo en jienca: entro 
ellos se disting'uen e l Palo, que es m a -
sa; Manta, la barrigada y d e m á s , que 
abierta parece uoa manta y tiene mas 
pellejo. Todo este Tasajo se clasifica á 
veces con el nombre de Brujo por la cre-
encia de que se aumenta gu i sándo le , pa-
ra distinguirle de los otros; pues hay 
también Tasajo fresco del f ais y el afa-, 
mado de Cayo-Romano ó isla de Pinos, 
de consumo particular; á diferencia de! 
Brty'o destinado para las Fincas de cam-
po. E l Tasajo de Caja viene en cajas 
del Nor t e -Amér i ca . Tasajo rebenque es 
el nervioso 6 piltrafudo. Tasajito se á i -
co regularmente al ahumado de puerco. 
T a t a g u a . — N . s. f . — V o z i n d E n 
la parte oriental la Mariposa, s ingular-
mentó la grande nocturna que l laman 
Bruja en la occidental. 
T é d e l a t i e r r a , 6 ] * í a l v a - l é . ~ 
t 'lanta silvestre común en cualquier ter-
reno; idént ico al verdadero Té de la Chi 
na y bastante usada su bebida en el cam-
po. E l P . Valverde asegura que en la 
isla de Santo-Domingo se cria natural-
mente el lejitimo Té, constãndole por es-
perieiicia propia; al que llamaban en la 
capital Muñigá. {Corchorus siliquosus.J 
T e a . — V é a s e Guano y Fino. 
T e j a m a n í . — N . s. m.—Tabl i l la 6 
listoncillo de madera, de un pié ó mas 
de largo, cuatro á seis pulgadas de ancho 
y uno y medio de grueso por la cabeza 
angostando por el estremo opuesto i mo-
do de cuña , que se emplea en lugar de 
teja para techos. Los Tejemaníes son 
comunmente de pino ó de cedro, y algu-
nos les dan betún 6 pintura para que re-
sistan mas tiempo. 
T e j a n o , n a . — N . adj .—La perso-
na ó cosa natural ó perteneciente á Tejas. 
T e l a - r e a l . — N . s. f.—Lienzo pare-
teido al üuarandol, de hi lo, tejido fino y 
iuerte que sirve principalmente para ca-
misas. 
T e l a r . — N . s. i n . — L a a rmazón que 
rodea al Trapiche desde el Bancazo has-
ta mas arriba de los dientes ó Corona» 
de las Mazas: compónese de cuatro hor^ 
cones en cuadro puestos verticalmente 
sobre sus durmientes y encima de uno á 
otro sus cuatro Soleras, donde se asegu-
ra con el cepo la Maza-mayor; los pri-
meros se llaman Virjenes y los segun-
dos Corredores. 
T e l e r a . — N . s. f.—Cada uno de los 
palos que atraviesan el pért igo ó timón 
de la carreta de Limón à Limón. \\ Te-
lera.—Especie de galleta que viene del 
N o r t e - A m é r i c a en figura cuadrilonga y 
mui delgada. 
T e m b l a d e r a . — N . s. f.—Terreno 
bajo, anegadizo, que en la seca presenta 
la superficie transitable 6 sin agua; pe-
ro parece movediza y en algunas se atas-
ca el caballo y corre peligro el v ian-
dante. 
T e m p l a . — N . s. f .—La porción de 
líquido ó Guarapo ya en disposición de 
hacerse a z ú c a r , que contiene un Tacho; 
de suerte que tantas Templas se cuentan 
cuantas veces se saque el contenido de 
un Tacho. 
T e m p r a n i t o . — A d v . — f a m . — M u i 
temprano. 
Tendal.—N. s. m,—Cierto espacio 
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de terreno cuadrado, llano , solado d* 
hormigón, con sus bordes ó muros bajos, 
llamados Cordon, para-poner el caté a l 
sol, á fin de que se seque y la câscara 
rompa mas fácilmente en el Molinoj'por 
lo que también se nombra Secadero. Los 
Tendales se fabrican en mayor ó menor 
número en el Batei de los Cafetalet. 
T e n d e d e r a . — N . s. f , — E l cordél 
en que se tiende la ropa lavada para se-
carse. Kn Cuba se dice Cordel. La Ten-
dedera de rabo de vaca es preferida. 
Tendero.— Véase Tienda. 
Tendido.—N. sustdo. m.—La soga 
torcida ite Majagua con una ostensión 
de veinte y cinco brazas. Antiguamente, 
como en Cuba, treinta y dos. 
T e n e n c i a de P a r t i d o . — E l em-
pleo de Tinientt de Partido. 
Tenguc .—N. s. m.—Arbcwsilves-
tre, leguminoso, parecido al Moiun, de 
la familia de las Acacias, que sirve pa -
ra horcones por su madera dura: flores en 
mayo; semilla en noviembre. (Jlcacia.) 
Ten ien te de Partido.—Juez Pe-
dáneo subalterno inmediato al Capitán 
en el territorio que por su estension no 
puede ser bien atendido por este solo. 
Véase üapilnn. 
T e r c l c c i t o — N . s. m . — D i m i n u t i -
vo de Tercio. Solo se usa con relación al 
Tasajo. 
T e r c i o — N . s. m.-Tmtf indose de 
Tabaco es un envoltorio 6 l io de Yagua, 
en que se guarda el Tabaco en rama pa 
ra trasportarse. E n la vueltabajo un Ter -
cio tiene ochenta Manojos del Injuria-
do y sesenta del Libra ó Desechito; en 
la vucltarriba cincuenta ó cuarenta: pesa 
mas ó menes, nn quintal : dos Temos 
hacen una CaTga.\\Tercio de Tasajo.— 
No tiene peso fijo. Se nombra así por el 
modo de empaquetarle en Yagua como 
el anterior, 6 descubierto y atado con 
Majagua ¿"c. 
T e r n i l l a . — N . s. f.—Llaman á las 
costillas falsas del ganado vacuno, y as í 
dicen un Ajiaco de- Ternillas cuando se 
cocina con ellas, llevando alguna parte 
carnosa. 
T e r n o — N . s. In.—Parte del Jlde-
rezoque se compone de Collar, Aretes y 
Alfiler de pecho. 
T e s a r . — V . act.—Voz marítima ge-
neralizada aquí . Estirar, halar hasta po-
ner mui tirante una soga ó otra cosa se-
mejante. 
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Teso, s a - - N . adj.-Estilado, halado, 
íiuBts ponerse tirante. | | Cuerda tesa.-
Vésse Cuerda. • 
Teta.—N. s. f .—En tierradentro ca 
da una de las cuatro escrecenciaa de ia 
Cuajada que salen por las cuatro esquí 
na» 6 puntas de la Yagua que la envuel-
te, poi efecto de la compresión. | | Tetos 
—Usado *n plural para denotar dos 6 
roas cerros 6 montanas que en a lgún 
modo presentan la forma del eoinparati-
TO como las 2V¿<ÍÍ de Managua, las T i -
tas lia (Jamarioca. & c . || Tela de vieja.— 
Véase Yerba-lechosa. 
• Tibe.—N. s. m.—Voz ind.—Piedra 
de color gris oseuro-azuloso. especie de 
esquisto, mui usada en tierradentro por 
mi fino grano y solidez para amolar cu-
chillos, machetes & c . 
T i b i s i . — N . s. ni .—Voz ind.—Veje 
tal silvestre, abundante, que echa vario» 
tallos ó caíiitas huecas, con sus nudos y 
canuto» largos y delgados, las hojas y 
demás como una miniatura del Bambú; 
pero el grueso es de media, pulgada, ó 
6 menos, igual desde abajo hasta arriba; 
«1 largo de cada c a ñ a seis, nueve ó mas 
pies; por lo que solamente los cortos son 
«rectos y los de exesiva lonjitud caen ó 
*e desparraman: florece en mayo; semi. 
l i a en noviembre: las hojas engordan al 
ganado vacuno; Sirvo para jánla.-», ca-
chimbos, nasas & c . (Bambutia minor) \\ 
Véase Carricillo. 
T l b l s i a i — N . 8 . m.—Voz i n d . — L u -
gar donde hay muchos Tibisüs. 
.. T ibor-—Véase Bacinica. 
T i e n d a — N . ,s. f . — M u i va r ía ó e-
quivoca es la significación de esta pala-
bra y sus relativos en toda la Isla: Tien. 
da so dice la de vender lienzos 6 telas 
por menor; pues si es por mayor se de-
nomina Almacén de ropas; de aquí Ten-
dero al que tiene ó vende en esta clase 
de Tiendas; pero en Matanzas Tienda 
se llama mas comunmente la Taberna ò 
Pulpeña, y para designar la otra se a-
grega Tienda de ropa; sin embargo no 
se dice Tendero sino Tabernera: en la 
Habana aunque también suele eapresar-
se Taberna es mas usado el vocablo Bo-
dega; si en grande ricamente surtida, Al-
macén de mueres; de aqni Bodeguero Q 
Taberntro: en Cuba Catalan: en Puerto-
Pr ínc ipe , aunque son Tiendas también 
las de lienzos, se comprenden lbs Talle-1 
r«» en que se trabajan algunos artefactos | 
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y manufacturas somo Zapater ías , ü a r -
pinterias, Sas t re r í as &c, La voz Taber~ 
na es generalmente conocida, uo como 
el lugar en que se vende únicamente v i -
no, sino otras bebidas y algunos a r t í c u -
los de primer consumo, como huevos-
pan, galletas, velas &c. & c . : si ademas 
tiene baratijas, mercería , alguno» lienzos 
&c. , se clasifica de Tienda mista. E n el 
Departamento occidontaí principalmen-
te usan ía denominación Baratillo y 
Quinquillería que esplica el Diccionario 
de la Academia; aunque debiera ser Quin-
calieria; pero no so dice Quincallero ¡J 
Quinquillero n i Buhonero, sino Barali-
tíero, inclusos los que andan por las ca-
,'les vendiendo quincallas. Todos dan el 
nombre de Tabernas á las de los cami-
nos; en algunas guisan y suelen hospe-
dar, equivaliendo ü las Ventas do Kspa-
iía. Kstos establecimientos se hallan 
constituidos dajnanera que r.o cnrrespori-
den exactamente á la nomeoclatura del 
Diccionario de la Academia, n i aun con 
relación 5 la voz legal Pulpaiu; mas 
tampoco se pueden tildar de incorrectas 
sus donominaciones. 
T i e r r a . — N . s. f.—Es mui usual en 
esta Isla la clasificación de terrenos, pa-
ra la agricultura por sus colores, pres-
cindiendo de otros adjetivos comunes, 
que no necesitan esplicacion. Tierra ne-
gra, la do este color, que regularmente 
contiene mucha descomposición vejelal y 
cal.—Tierra bei aneja, la de color alma-
grado porque superabunda el Oxido do 
hierro.—Tierra mulata, término medio, 
como s í las dos primeras se mezclasen 
ó no abundase tanto aquel óx ido . L a pr i -
mera frecuentemente es baja, suelta, hfi-
meda y do m'isa, preferiila por m'íe'nas 
personas para el cultivo de la Caña: l a 
segunda, alta, seca; enladrillada, favoíita 
de las Bibijaguas, sobre cuyo color ro j i -
zo resalta el verde intenso y bri l lante del 
Café. Cuando es de polvillo se consi-
dera inferior, y si de Perdigón, peor. E n 
concepto de muchos intelijentes la Tier-
ra, mulata es la mejor y predispuesta á 
todo cult ivo. Tierra agria denominan á 
la que abre grietas oomo la que e l Dic-
cionario de la Academia esplica en el 
vocablo Tierra abertal. \\ De la tierra.~ 
Mod adv.—Oríj inar io, propio, peculiar 
de la Isla, ó aclimatado, ó mas nomuu 
en ella que otro comparativo exó t i co , u l -
tramarino. Foresto, aunque la C a í a <J«1-
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gada anticua, el Gallo Español §rc. no 
sean originarios de aqu í , se ti tulan de la 
tierra para distinguirse de la caña de 
Otaiti, del Gallo Ingles frc; si el com-
parativo ultramarino es de la Pen ínsu l a , 
este l le ra el genitivo de Castilla, v. g. 
Harina de Castilla (de t r igo) , Paloma 
de Castilla, Jabón de Castilla; para de-
notar que l a Harina no es de Mais ó 
Juca, n i la Paloma silvestre, n i el Ja -
bón que se fabrica en la Isla; sin embar-
go el Melon de Castilla y a lgún otro ca-
recen de r ival indíjena. Lo mismo es de-
cir Criollo que de la tierra; pero no se 
usan indistintamente sino eü ciertos ca-
sos, por ejemplo, Caña criolla ó Caña de 
la tierra, Abeja criolla ó Abeja de la 
tierra §rc . ; mas no se dice Gallo criollo, 
sino Gallo de la tierra; ni Cerdo de la 
tierra sino Cerdo criollo, Negro criollo 
§rc. I] Tierradentro. — Mod. adv.— Co-
munmente se entiende todo el territorio 
del Departamento central y nun mas alia 
hácia el oriental hasta las Tenencias de 
Gobierno de Bayamo, Holgu in y Man-
zanillo inclusives; aunque otros mas pro-
piamente escíuyen de esta generalidad los 
puertos de mar. || Tierradentro—N. adj. 
— L a persona 6 cosa natural ó pertene-
ciente á la comarca espiicada. 
T i f i t l ü . — V . y N . s. m.—¿Der ivado 
del Jngles to ihievel..—Generalmente 
entendido en esta Isla y usado solo para 
con el Negro recienllegado de Africa en 
significación de Hurlar. 
T i l l a d o y Medio-Ul lado .—Véa-
se Clavo. 
T i m b a í — N . s. f . — E n el juego del 
Monte apostar á todas las cartas que van 
saliendo contra una gola; con cada 
una de aquellas gana el tanto que juega 
el apunte, y con esa sola contraria lus 
pierde todos. 
T i n a . — N . s. f,—Aquí se aplica este 
nombre á toda vasija de madera con fon-
do circular y borde alto; aunque algunas 
son de figura elíptica. 
T i n g l a d o . — N . s. m.—Cualquiera 
obra de madera, principalmente el cober-
tizo en que una orilla de la tabla va pues-
ta sobre la otra. 
T i n t o r e r a . — N . s. f . — L a hembra 
del Tiburón, que se -reputa de mayor vo 
ràeidad. 
T i r a d e r a — N , s. f.—Cada una de 
las dos tiras ó correas, que enganchando 
por la parte media de las Barras donde 
es tán los barrotes delanteros del Quitrín 
ó Volante, va á unirse íi la silla del ca-
ballo con una hebilla, sirviendo de doble 
seguridad. 
T i r a n t e r i a . — N , s. f . — E l conjun-
to de tirantes de madera, ó los tirantes 
considerados en general ò en abstracto. 
T i r a r . — V . act .—Sinónimo de Por-
tear, generalmente usado por conducir 
ó trasportar algunas cosas, como azúcar , 
café, maderas &c. en arrias ó carretas.|| 
Tirarse .— V. rec.—vulg.—Apropiarse, 
comer, gozar 6 vencer alguna cosa de 
una manera completa ó en cierto modo 
predominante, abusiva. Se aumenta l a 
fuerza de la espresiou cuando se usa la 
frase Tirarse ó mandarse al buche: otros 
dicen Tirarse al cinto. 
T i r i t o . — N . s. m . — E n la vueltarri-
ba el Male amarillo chico, perfectamen-
te esférico. 
T i r o . — N . s. ra.—La acción ó efecto 
de T i r a r ò Portear. Véase Bocoy. \\ De l 
Uro ó de à tiro.—Mod. adv.—fam.—Por 
consecuencia efecto proximo de otro su-
ceso. 
T í t e r e - s a b a n e r o . — V é a s e Fraile-
cillo. 
T i ton ia .—N. s. f.—Planta de hoja 
grande áspera, que echa la flor color de 
ladri l lo: el gusano que cria cuando se 
trastorma en mariposa lleva ese color.. 
T i t u n d í a . — N . s. f .—Baile campes-
tre ya desusado: era brincando al frente 
y atras, cantando monótona y tontamen-
te, THundia, pájaro que canta en la 
mar.. . Tilundia, pajaro que canta en la 
uña. . . . tyc. 
T o a . — N . s. f .—Voz ind.—Asi l l a -
maban los Naturales á la Rana. 
T o c i n o . — N . s. m.—Arbusto silves-
tre, común en todo terreno, de la fanii— 
lia de las Acacias, cuyos güjos ée estien-
den de modo que parece Bejucox la» r a -
mas como plumas ofrecen sus hojuelas 
aladas por el estilo de la Aruma, mui fi-
nas, de un verde çsmeralda olaro, cu-
biertos aquellos de sutiles, tenaces é i n -
finitas espinas, que se prenden por todas 
partes â la ropa del pedestre, que no/pue-
de fácilmente desasirse del ramaje: flo-
roce en primavera; el fruto en vainas. 
Tocolotear. — V . neut.—Barajar 
el naipe echando las cartas una por uña 
hacia la derecha 6 izquierda en tres, cua-
tro ó mas montones sobre la mesa para 
que se confiuidan bien. 
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Tocoloteo.—N. s. m — V o z ind . 
Mejicana.—La acción ó efecto de T a c o -
¡ n k n r . 
Tocororo .—N. s. m.—Ave silves-
tre, comunísima en toda la Isla, de pre-
ciosos y variados colores: representa el 
lamafio ó poco menos de una Golondri-
na; pero la medida exacta que trae la 
Obra del Sr. .'a Sagra es once pulgadas 
Jonjitml total i n c l u s í la cola de cinco; 
pico algo corvo, rojo bermellón en lo i n -
ferior como el vientre, trasera y debajo de 
las alas; negro por encima del pico; la 
cabeza de un bello azul metálico; el lo-
mo verde brillante; garganta y pecho ce-
niciento claro; alas negruzcas azuladas 
con manchas blancas; la cola truncada 
en su estremidad como lineado, blancuz-
ca debajo, verde y azul por arriba. Kste 
pájaro , esclusivo de la Isla, permanece 
mucho tiempo quieto, solitano en las r e -
inas-bajas de los árboles que hay en los 
bosques sombr íos , donde es mui fácil de 
cazar; aunque no sea buscado para este 
fin y haya sus preocupociones en el De-
partamento oriental & favor de sn con-
Bervacion: [no es arisco; se alimenta de 
semillas é insectos y disputa con los de 
su sexo la preferencia del hueco abando-
nado que hacen los Carpinteros en los 
robles. Canas tf-?, para poner cuatro hue-
vos blancos sin curiosidad en mayo o j u -
n io . Algunos dicen Toro/ocn; otros T o -
coloro, como yo creia que era sincopa y 
corrupción de lodos-colnres; pero le he 
visto y oido mi l veces su canto lastimero 
en el bosque, repetido con intervalos me-
didos, Comm.. . . Cororó.... Cororó,... y 
algruna vez percibía la fuerza espresiva 
eomò 7* Tcororó.. . Cororó... TCOTOTÓ... 
Sin duda su nombre Tocororo fué apl i -
cado por onomatopeya. Jíl indíjena, in-
justamente olvidado es Guatini. ( T r o -
gon Temnurus.) 
Tojosa ó T o j o s i í a . — Véase P a -
loma. 
• " ^ T o l e . — T o m a r e l Tole.—Fras.— 
fam—Marcharse, huir . 
.Toletazo—N. s. m . — E l golpe da-
do óbn el Tolete., 
T o l e t e — N . s. m .—Sinón imo de 
Garrote; pero mas corto, cilindrico. Esta 
voz marí t ima es usada generalmente pa-
ra denotai cualquier palo de esa clase. 
• T o l l a . — N . s. f.—Especie de Canoa 
ó canal de madera, usada en el campo, 
dowle se echa dé beber á los animales:. 
las mas pequeüas se destinan para rayar 
Piíca y otros usos. 
T o m a t e . — N . s.m.—Voz ind.—del 
Mejicano Tomatl.—Hay variedades por 
su tamaño y configuración abundant í s i -
mas. E l l á m a l e c imarrón es silvestre 
en los desmontes &c . mas chico y re-
dondo, preferido para; ciertos guisos co-
mo el Aporreado. Perece en las lluvias 
por un insecto llamado Primavera. 
T o m e g u i n , n a . — N . s. m . y f.— 
Pajarito peculiar de esta Isla, comunisi-
mo, de la mas torneada y bonita figura,' 
que no llega à cuatro pulgadas su total 
lonjitvid; piquito cónico; color aceituna-
do por encima, ceniciento-claro por de-
bajo como los pies, con algún lijero viso 
amarilloso y una gola amarillo-bajo, qu» 
le viene desde atras del ojo. Se distingue 
con el t i tulo de Tbnieguin del Piñal , ó 
de Espinal , principalmente en el Depar-
tamento occidental otra especie idént ica , 
aunque mas preciosa; porque el amarillo 
de la gola en el macho es vivo y lindo, 
contrastando con el negro de la frente, 
mejillas, delantera del pecho, y ojos; el 
verde oliváceo mas fino. La hembra ca-
rece del negro de la garganta; todos sos 
colores son mas bajos ó amortiguados. 
Los Tomeguines se ven en bandadas por 
los Espinales y otros arbustos, permi-
tiendo aproximárseles demasiado; repen-
tinamente vuelan íi otra maleza con tan-
ta rapidez que solo se percibe el a le teó 
y un silbo corto, ténue como de la per-
sona que Uarna clandestinamente: vienen 
á las poblacfonfes solos ó en parejas al-
gunas veces: se domestican, viven y bas-
to procrean en jaula comiendo su alpiste 
mui contentos, aprendiendo algunos S 
cantar como Canario. En Puer to -Pr ínc i -
pe la especie mas común es la que lla-
man en la vueltabajo dd P i ñ a l ; pero lle-
va el nombre solo de 'fomeguin: esta 
circunstancia y la de no haber P iñales 
a l l i , y sí muchos Espinales, me lian in-
ducido á sospechar que sea una corrup-
ción el genitivo del P i ñ a l por de E s p i -
nal. J ín el Departamento oriental se lla-
ma Senserenico. (Passerina olivácea.) 
(ÍÀnaria olivácea, u , Andres Pbey; L i n . 
Caniceps, y TÀn. Pinus, contando otra 
especie.^ 
T o n e l . — U n Tonel hace dos Pipas 
de caldo en los Alambiques. 
T o n g a . — N . s. f .—Pila ó porc ión da 
tablas, lefia, Envases ú otras cosas colo-
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cada» en órden una sobre otra. De aquí 
Poner en Tonta, ó Entongar. 
T o p a r . — V . nent.—Echar íi pelear 
dos Gallos por via de ensayo ó ejercicio 
con Botanas para que no se ofendan con 
los espolones. 
Tope .—N. s, m — L a acción ó efecto 
de Topar. 
TovcedA", r a . — N . s. m . y f .—La 
persona qne sabe y se dedica á Torcer 
Tabaco. 
T o r c e r . — V . act.—Elaborar el C i -
garro puro ó Tabaco, envolviéndola Tri-
pa en la Cui'z. Tercer á manp, cuando 
la Qapu no se peno sobre la mesa ni sir-
ve esta de apoyo, sino entre los dedos. 
Torc ido .—N. s. m — L a acción y 
efecto de Torcer. 
Tore te .—N. s. m . — E n Bayamo la 
bola de queno envuelta en Enea de Plá-
law, colocándose muchas como se hace 
con los hutsvos, para que no se rompa». 
T o r i t o . — N . s. m . — ll'.l juego del 
Monte en pequeño, poco dinero y pocas 
manos. Se distingue de la Ulanigua en 
ser menos duradero y quo cada mano es 
un Torito. 
T o r n i l l o . — N . s. m — F i g u r a do la 
Danza tomando el hombro !<i mano de-
recha de su compañera y la izquierda de 
otra, las hace j i rar en sentidos contra-
rios con una ò dos vueltas para concluir 
con otra Media, regularmente Media-
rueda ô Medio-tornillo con el compañero 
de la otra. 
Torol lco .—Véase Raba de. zorra. | 
T o r o m b o l o .—N . susido.ro.—fam. 
—Hombre de pequeño cuerpo; pero mui 
obeso ó barr igón. 
T o r r e . — N . s. (.—En los Injenios so 
entiende la chimenea por donde desahoga 
el fuego de los Trenes, regularmente de 
figura piramidal, alta, truncada. 
T o r t a . — N . s. f.—Por antonomasia 
la de Casabe. Es circular, de medía va-
i a de d iámet ro , mas 6 menos, doble tan-
to en Tierradentro, con el grueso del can-
to de un peso duro, 
T o r t i l l a . — N . s. f.—Por exelencia 
la de Mais. E n la Habana la titulan de 
San Rafael por la costumbre de su ma-
yor consumo en los días del Aruánje!. 
T o r t i l l e r a . — N . s. f . — L a mujer 
que hace Tortillas. 
T o r t o r , — N . 8. ra—Voa bastante-
mente generalizada; pero en el sentido 
de dar vueltas repetidas alguna COSÍ eír- , 
Tor. 
VOX. 
cnlai 6 espiralmente. || Tortor y 
lolinti.—Véase Cometón. 
T o s t ó n . — N , s. m.—Planta silves-
tre algo parecida lí la nombrada Amo-
res-secos; pero alza tnas; en cada nudo 
de' tallo cilindrico, herbáceo, dos jamas 
en c r u í con hojas variables; pues unas 
rematan en punta, otras son elípticas 11-
¡eramente ondeadas al borde, floreciias 
mui chicas moradas que parecen claveli-
tos, tres ó cinco en un pedúnculo y esto 
c m otros en ramilleie, donde hay unas 
vejinrijillas en el mismo número y forma, 
verdes, nue se pegan á la ropa y tiene.n 
una semillita dentro: su raiz es una Yu-
ca oblonga, blanca, de cascara prieta, 
que mientras se halla debajo de la tier-
ra, se reproduce. Esta planta es veneno-
sa para los Patos. En e\ Departamento 
oriental la confunden algunos con los 
Amores-secos. Véase esta voz. El Sr. M o -
rales trata del Boerhaavia erecta y Boer. 
difusa de tallo rastrero con las mismas 
virtudes para la gonorrea. 
Tót i .—N. s. m.—'Pájaro comunísi-
mo de un palmo 6 poco mas de tamaño 
inclusa la cola redondeada, que ocupa 
casi la mitad de esa lonji tud, paiecido al 
Mayito; pero todo negro con reflejos v io-
lados; ojos pardos; pico encorvado â sn 
eslremidad. Anda en tropas cojieudo las 
semillas y larvas de Jos insectos que e l 
arado descubre, eucaramSndoae también 
sobre los bueyes que l impia de garrapa-
tas, comiéndose los gianos y especial-
mente el azúcar, en términos de ser pre-
ciso en algunos Injenios destinar un N e -
gro de los inútiles 6 pequeños á espan-
tar los Totíes. A.nida en el Guano-Cana, 
donde pone seis huevos color ol iváceo-
azuloso,. sembrado de manchas grapám 
y rayas negras. Busca las cercanías de 
las habitaciones; porque es muí familiar: 
el canto monótono y triste espresa Ohon-
cholí, reteniéndose un poco eu la primem 
sí laba; lo cual ha orijinado el nombre 
que se le da en la parte oriental Chon-
choii. (Quiscilus versicolor.) Hay otra 
especie idéntica; aunque la cola cóncava 
y comprimida, que es el Tolí Chickin-
gmco, denominado por otros Mayo Cki-
chinguaco y algunos CAinguaco; eir Cuba 
CMchinccuaco, que es mas exacta ono-
matopeya; pues,el pájaro repite con se-
paración la primera silaba cargando m u -
cho sobre ia a, formando entónces con el 
estremo de la cola tres puntas ó canales 
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cuii.tíxas que encorva hficia los pies, i n -
flando las alas ó esponjándose cuando 
canta sobre el caballete de algnn Bojío 
Chin-ch.in-guaaa....co. (Quiscalus B a -
ri/tus.) La otra especie mas propia y es-
clusiva de la Isla es el Totí común, algo 
mas pequeño, como el pico y dola menos 
abierta. ( Quiscalus atroviolactus.) E l 
Sr . Paz y Morejon habla de otro Toti, 
que llama Cienaguero, el cual se a l i -
menta del arroz silvestre 6 de c i énaga , 
que parece diferir por su género de vida 
y costumbres de la especie común . E l 
Sr. D . A . Poey aplica al primero el 
nombre Quiscalus Quiscala y dice que 
hsy otra especie vulgo Chiranl. 
T o t u m a ó T u t u m a . — V é a s e Gui -
ta . 
T r a b a 6 T r a b i l l a . — N . s. f.—Por 
antonomasia la que se pone ã los Gallos 
de Pelea, para que no retuerzan el cor-
del con que se aseguran, ni se lastimen 
las cañas : es una tabli l la con agujeros 
por donde pasan desahogadamente el cor-
del que liga la pierna y el otro en sen-
tido contrario, con cabeza ó nudo para 
que ño '/afán. |¡ Trabil la .—Trampa qae 
ponen los muchachos «n los Cometones ó 
Papalotes para que ee trabe el rabo del 
qae viene (\ Ofenderle 6 cortarle. 
T r a j e . — V é a s e Corpiñn. 
T r a n q u e r a . — N . s. f.— Especie de 
portada que sirve para entrar y salir en 
algunas Haciendas de campo, cercas, 
corrales & c . : se compone de dos á tres 
Agujas y varias trancas õ palos harizon-
tales que entran en ellas para cerrar, ó 
bien' ae reoojen S un lado parft abrir. 
MtiçhoS dicen Talanquera, fundados qui-
28 en él Diccionario de la Academia^ pa-
ra cuya autorización noconcebimos justa 
derivación ni motivo, cuando no viene 
de Talonear sino de Trancar ó Mran-
car. 
T r a p i e h a d o r , ' r a , — N , s. ra. y 
f . - r - fem—La persona que se ejercita ó 
sabe Trapichar. 
' T r a p i c h a r . — V . n e u t . — f a m . — C o -
merciar en pequeño , tratar y contratar 
por menor con dilijencia. 
T r a p i c h e . — N . s. m . — E l s ign i f i -
cadb qué aquí se da á esta voz no con-
cuerda bien con el que esplina el Diccio-
nario de la Academia, ni aun en la se-
gunda acepción que escribimos- Trapi -
cke se entiende toda la armazón compues-
ta'ide diferentes piezas, en donde ee ope-
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ra solamente la estraccion dei uuarapo 
esprimiendo la Cuña. Las principales 
son, tres ó cinco mazas casi unidas, que 
j iran à la vez por el movimiento de sus 
ejes ó Guijos, impulsados por la fuerza 
de las Manjarrias aclherid^s á la Esíre-
lla de arriba, con animales, á g u a ó vapor 
y prolongado en las demás por la traba-
zón de los dientes de broncee que tienen 
las Coronas colocadas en sus cabezas. 
Las Mazas descansan sus Trompo» so-
bte los Dados puestos en el Bancaza. 
dsnde cae el jugo de la c a ñ a , ó Guarapo 
y corre por canales á las Pailas. E l I r a -
piche es vertical ú horizontal, según la 
posición de sus Mazas; el de Vapor 
siempre es horizontal , el de agua impul-
sado por esta, y el de bueyes (el mas co-
mún) vertical, movido por esos animales 
que se uncen á las Manjarrias, Véanse 
todas las voces particulares. | | Trapiche. 
— L l á m a s e también así el Injenio peque-
ño que solo elabora Rapadura y miel . 
T r é b o l . — C r . — N . s. m.—Planta 
con altura de arbusto, que echa tallos 
herbáceos, huecos, ásperbs; hojas gran-
des de un palmo, aovadas, puntiagudas, 
dentadas y el nervio lanjitudinal mui 
pronunciado; flores en diciembre y enero 
blancuzcas agripadas; semilla en abri l . 
Se siembra de estaca; es pasto del ga-
nado vacuno: sus hojas tienen un olor 
propio para el Tabaco. (Eupathonittm.) 
T r e n . — N . s . m E n los Injenios es 
el aparato donde se operan las cochuras 
del Guarqpo, incluso el horno y piso de 
las Pá i la s y Tachos. E l Tren antiguo, 
llamado a ¡a Pacheca ó à la antigua E s -
pañola, contenia cinco piezas, cada una 
con su fuego particular y su Bramadera. 
E l Tren de Rnerbero antiguo tiene tres 
Tachos con un solo fuego que desahoga 
por la Torre ó chimenea, una P a i l a Me-
ladora eon su fuego y 7'orn: y dos Cla-
Tificadoras idem. É) Tren de Reverbero 
moderno tiene dos Tachos, P á ü a Hela-
dora. P a i l a Descachazadora y dos Cla-
rificadoras, en cuyo estremo está la Tor-
re ó desahogo común y en el otro de los 
Tachos\a. cavidad por donde se introdu-
ce el fuego, qué comunica ñ todas las 
piezas y por consiguiente ya algo mas dé-
bi l en las Clarificadoras. Medio-Trense 
entiende cuando un fuego da á tres pie-
zas Pái las y Tachos, ó bien con una á 
dos Clar'Jicadoras. Ahora se va introdu-
ciendo el Tren de DerotM, mui costoso 
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por su maquinaria y consumo ue carbon 
animal; aunque produce exelenta azúcar; 
y otros que llevan el nombre de su i n -
ventor, de Rilifux, de L a n k r , de Moore 
$rc- J Tren .— til conjunto de carros con 
su locomotor que corren unidos la línea 
del ferrocarril. Se llama Tren de pasaje-
ios si lleva coches para estes, y Tren de 
carga si solamente carros de ella. 
T r e p a d e r a . — N . s. f . — A r d i d para 
subir por los troncos lisos ó astiles de ür-
boles elevados, singularmente las P a l -
mai-Reales. Son dos sogas ó cuerdas, ca-
da una con su aro ó estribo de Yagua, 
uno para un pié y el otro para la rodilla 
algo mayor por consiguiente: la persona 
que trepa dobla una soga; ¡con ella do-
ble abarca el astil de la Palma pasando 
el cabo donde se lialla el estribo de la 
rodilla por dentro dal lazo ú ojo del otro 
cabo y agarrándose del ramal ó estremo 
doble, pone y descansa la rodilla en el 
aro: la misma operación hecha con la 
otra soga abarcando el tronco mas abajo, 
le permite incl inarei cuftrpo y una mano 
para subir ó correr la cuerda inferior h5-
cia la superior aflojando el p ié , pues estã 
seguro con la otra mano del ramal y con 
la otra pierna descansando su rodilla; ya 
casi juntas las dos sogas 5r íi nivel la ro-
dil la con el pié, se afirma con esta en su 
estribo cargándole todo su peso; afloja la 
cuerda de arriba y la rodilla que la ocu-
pa para subirla con las dos manos hasta 
donde alcance la rodilla, estirada la otra 
pierna, cuyo pié está sosteniendo todo el 
cuerpo en figura do Sota de bastos; en-
tonces vuelve ã apretar el lazo superior 
•agarrándose de su ramal; afirma la rodi-
l l a descargando allí todo su peso y aflo-
jando el pié para poder elevar nuevamen-
te el lazo inferior y repetir la operación 
avanzando siempre hasta la copa. Para 
bajar se ejecuta lo mismo en sentido i n -
verso. Cuando la Palma no es alta, se 
gatea con una soga en forma de grillo ó 
manea ett los pies, ò sin nada. Es sor-
prendente la ajiüdad con que muchos 
campesinos, blancos y Negros usan la 
Trepadera para desmochar Palmas que 
se elevan á una altura inmensa. 
T r i a c h e . — N . s. m.—Voz cubani-
zada del Frances T r i a g e - — E l Café in -
íerior a todos, por ser el rastrojo ó gra-
nos partidos, requemados & c . que salen 
por debajo del Aventador. Véase Café. 
T r i c o l o r . — V é a s e Guacamaya. 
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T r i f u r c a . — N . s f .—vulg.—Enre-
do, dificultad, disputa. E s mas usndo en 
p lura l . N o encuentro otra etimolojla que 
la palabra latina Trifurrus. 
T r i l l o . — N . s. m.—Camino angosto 
â modo de vereda, poco frecuentado. 
T r i n a . — N . s. f. — Nombre propio 
familiar por Trinidad. Mas usado «n 
Puer to-Pr íncipe . 
• T r i n c a . — N . s. f . — L a accionó efec-
to de Trincar en su primera acepción. 
Algunos dicen 'Irincadura. \\ Estar ã la 
Trinca—Frase familiar usada como e-
quivalente de estar de punta en blanco, 
arreglado, bien preparado, vestido 6 en 
órden. 
T r i n c a r . — V . act.— Marítimo, ge-
neralmente usado en esta Is la por ligar, 
amarrar alguna cosa fuertemente. || 7 r i n -
car.—fam.—Beber licores con exeso. 
T r l n c a y o . — N . s . m . — E n Efayamo 
el Gusarapo ya S la superficie del agua 
trasformámlose en Mosquito. 
T r i n i t a r i o , r l a . - - N . adj. — L a 
persona ó cosa natural 6 perteneciente á 
la ciudad de Trinidad. 
T r l n q i i e t a « l a . — N . a. f.—Voz ma-
rí t ima perfectamente metaforiznda en es-
ta Isla. Suceso trabajoso, con peligros y 
dilatado que se pasó ó del que se ha 
salido al fin salvo y sin mayor adversi-
dad. 
Trio.—N. s. m.—Laa tres bestias ca-
ballares dispuestas para tirar del Qut ' í rm 
ó Volnnte. Sé colocan en fila una dentro 
de las des Barras, otra á la derecha, t i -
tulada de la pluma porque va menos car-
gada y la de la izquierda ó de la Monta, 
en que munta el Calecerá: aunque este 
gobierna el Trio , va mas encargado del 
caballo de entre-barras así como del ca-
balgado; pues el de la derecha (dé la ji/tt' 
ma) lleva los Cordones con que le at ien-
de y maneja el dueíío ó la persona que va 
en el carruaje. Es mas usado para los 
viajes de campo en el Departamento oc-
cidental; y si bien tiene sobre la pareja 
la ventaja de la mayor fuerza llevándole 
como un rayo, es embarazoso !i veces por 
la exesiva lntiuid que ocupan los tres, 
singularmente cuando se abren ó despar-
raman. 
T r i p a . — N . s . f . — L a s hojas del T a -
baco, que rompidas y apretadas se en-
vuelven en la Capa, sirviendo de cuerpo 
interior al Cigarro puro ó Tabaco. Para 
este efecto se aprovechan las hojas ave-
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riadas y pedazos sobrantes, ó 
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las que 
vienen en Manojos ã propósi to , que se 
leinojan y secan á la sombra ó en poco 
sol. II Tripa de folio.—Tira de musel i -
na ó cinta que se encoje y arruga en o r -
den serpeado, tirando del hilo que en d i -
versas puntadas le pasó de orilla à o r i -
l l a muchas veces, formando ángulos en-
trantes y salientes. Se emplea en ador-
nos comunes de vestidos y paños ó col-
gaduras ordinarias. 
T j r i p ü e . — N . sustdo. f .—En el juego 
del M<inte la carta que cuenta afuera ya 
de la baraja tres iguales y que por con-
siguiente gola una queda en ella. 
T r l < i u e . — N . s- m.—Llamar, a lgu-
nos al juego de Tres en roya. 
T r o m p a . — N . s. f .—l'ez, que por 
la disposición de su boca formando un 
tubo prolongado, pertenece, según el Sr. 
D. F . Poey, al género Fistularia: su co-
la termina en un lát igo. (Fislularia ta-
bacaria.) La Colorada (Aulostoma chi-
nensis) tiene mas corto el hocico. Otros 
dicen Trumpelero. Véase L i j a . 
T r o m p o . — N . s. m.—La pieza de 
acero 6 bronce en forma del que usan los 
muchachos en sus juegos, que tiene cada 
Maza del Trapiche en el pié del Guijo 
para descansar y j i r a r sobre los Dados 
T a m b i é n se amplia á cualquiera otra 
igual que sirva para diferente objeto; 
pero cuando es mas aguzado ó desbarri 
gado le denominan Pivot. || Irrompo.— 
Véase Rezumbador. || Trompo de Vera-
cruz.—En la parte occidental t i tulan as í 
los muchachos á una clase de Trompo 
ordinario, sin cabeza, todo ci l indrico, 
igual hasta el estremo donde se redon-
dea como mano de mortero, pronuncian-
do mui poco la punta, por la cuai bSila 
á latigazos repetidos. || Trompo-Chi-
charro.—Es de hoja de lata y no baila 
en el suelo, sino en el airo pendiente de 
m i cordelito. || Cójeme ese Trompo en la 
« ñ a . — F r a s e vulgar ponderando a lgún 
obs táculo , enredo ó desatino tan difícil 
de resolver ó acertar, como lo es cejer 
el trompo en la u ñ a . 
T r o n c o . — N . s. m,—En los Cami-
nos de hierro es la linea principal que 
fué el objeto primero del ferrocarril y de 
su. empresa; à diferencia de los fíama-
(es que en él confluyen y llevzn díferen-
íeé rumbos. 
^TíO?! í» I ' .—V. act .—Dividir alguna 
posa eñ trozos ó pedazos con instrumen-
to cortante; y as í se dice también Hacer 
trozos. Este verbo es de uso favorito en-
tre nuestras Guajiros cuando quieren 
ponderar y dar mayor fuerza â los efectos 
de su Machete manejado con ira; aunque 
también denote una acción tranquila so-
bre cualquier cuerpo inerte. 
Trofco.—N. s. m.—Ademas del sig-
nificado común , se entiende cierto núme-
ro de an i tná les ,mas propiamente de Puer-
cos, asi como cuando se trata de ganado 
vacuno se dice Punía de ganado y á ve-
ces P i tra , si es grande y Hatajo si se 
habla del caballar ó mular. Una Punta 
consta de un Toro de tres años , Toros 
de dos, Rejegas, Novil las, Añojos y Ter-
neros de la nacencia, que son los que 
aun no cuentan un año . U n Hatajo se 
compone de un Caballo padre ó gara-
ñón, algunas Yeguas madres, Potros y 
Potrancas- Véase Arria . 
T u a t ü a . — N . - Í Í f .—Voz ind.—Plan-
ta silvestre, con las hojas parecidas á 
as de la Yuca, de cinco lóbulos , y aun 
el tallo tiene alguna semejanza, aunque 
sin sus cicatrices y semi leñoso; el fruto 
poco mayor que un garbanzo encierra ba-
jo su cascara cuatro ó einco cuerpecillos 
oblongos, blancos, donde está la semilla 
con dos ojitos negros en un estremo que 
figura cabecita, y ha orijinado el nom-
bre de Frailecito que muchos le dan. 
Es purgante. 
T u l a . — N . s. f.—Nombre propio fa-
miliar por Gertrudis. 
T u l a n g a . — N . s. f.— F.n Tierra-
dentro una masa hecha con harina fina 
de Mais, azúcar y manteca ó mantequi-
lla en pedazos algo cilindricos ó coa dos 
lomos. 
T u l i p a . — V é a s e Moya. 
T u l l t a . — N . s. f .—Diminut ivo de 
T u l a . 
T u m b a . — N . s. f. — L a acción 6 
efecto de Tumbar en la acepción segun-
da. II Tumba.—Véase Tango. || Tumba, 
tumba—Contrato así titulado entre los 
muchachos Camagüeyanos por el estilo 
de la Cuba y e/ Capú; pero en esta el 
pacto es que quien, aprovechando el des, 
cuido de otro, le tumba con un lijero gol-
pe lo que lleva en la mano, lo hace suyo. 
T u m b a d e r o — N . s. m . — Lugar 
donde so hacen Tumbas ó desmontes. 
Se aplica este nombre ã cierto punto de 
algunos rios. regularmente en el paraje 
donde coy fluye otro. 
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T u m b a r . — V . act Ademas de 
Sns comunes acepciones, se usa también 
en el sentido de inclinar alguna cosa ít 
un lado estando en otra posición mas ver-
tical, sin llegar S caer enteramente, en-
tonces suele agregarse, un poco, mucho 
&c. II Tumbar.—l'or antonomasia des-
montar, cortar los arbolados silvestres, 
de modo que qnede claro ¡y despejado lo 
que antes fué bosque. Cuando después 
del desmonte se dejan los palos en el si-
tio donde caen, se dice Tumba y deja; 
cuando se reúnen formando pilas para 
quemarlos. Tumba y limpia', po réonse -
cuen'cia el primer mr.do en que un hom-
bre emplea tres meses, mas ò menos, pa-
ra Tumbar una Caballería, es mas ba-
ra'o que el segundo. 
T u n a . — N . s. f.—Con este nombre 
es que se conoce en toda la Isla el N o -
pal y sus variedades fecundísimas y mni 
común donde quiera. La Tuna blanca. 
Tuna de Castilla ( impropiaménte) en 
Cuba, es un cacto que tiene comprimidas 
las articulaciones del fujte y ramificacio-
JIPS en forma de paletas, con las hojas 
(Pencas) mui anchas, carnosas, gruesas, 
redondeadas por sus rebordes, que nacen 
desordenadamente unas de las otras en 
todas direcciones, ostrenhas por su base; 
la lonjitud y anchura variables entre diez, 
quince y aun veinte pulgadas; color ver-
do azuloso, claro, hermoso, debido á una 
sustancia pulverulenta tenuísima que cria 
la Penca en su superficie: tiene espinas 
tamafio de una línea sembradas un los 
planos de aquellas figurando motas â dos 
pulgadas de distancia: estas Pencas in-
sensiblemente van perdiendo sus paletas 
y compresión, adquiriendo la cilindrica 
para convertirse en tallo ó ramos. De 
cualquiera de ellas plantada sin cuidado 
alguno se logra su reproducción: espri-
midas proporcionan el mucilago mas 
fresco, que llaman Crislnl por razón de 
su trasparencia, después de peladas. Estaj 
T a n a da el Higo chumbo ò Tuno y en j 
su ápice la flor, cuyos petalos amaril lo-! 
sos nacen inmediatamente de ¿1 á mane- j 
ra de corona. La Tuna brava ó colorada,; 
mas abundante aun y silvestre, parecida '< 
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tiene muchns espinas alcsina-ft la otra, 
das; de ella fe hacen vallados ó cercas 
impenetrables: sus propiedades son casi 
iguales á las de aquella, hasta para la 
procreación de la Cochinilla, según A u -
tores: el Higo es color de carmín precio-
so, que también se come y obra diuréti-
camente con tal preponderancia qua sale 
la orina del propio color. E l ¡*r. U . Joa-
quin Navarro llama à la Turin blanca 
Cactus spkndidus y a la brava. Cactus 
coccinihfer. Sobre esta materia ha res -
pondido el peritísimo Sr. I ) . .Toso Anto-
nio de la Osa en alguna manera disèn-
ciente, y fué replicado también por el 
mismo Sr. Navarro. || liascarst con una 
Penca de Tuna.—Frase familiar'alusiva 
á sus espinas y para reprender alguna 
persona que incomoda buscando blandu-
ra y goces. 
T u n a l . — N . s. m.—Lugar donde a-
bundan las T u n a s , ó conjunto de ellas. 
T ú n i c o . —N . s. m . — E l vestido t¡i-
lar y completo que usan siempre las mu-
jeres, conocido por Traje en Kspafla: el 
Traje so entiende aquí solamente la par-
te de la cintura híicia arriba y Saya la. 
inferior: el todo es el Túnico. Estas dis-
tinciones son buenas; pero la del Traje 
debia sustituirse con la vo?, Corpezuelo 
ó Jubón; porque Traje es palabra mui 
vaga y genérica, siendo la misma razón 
que hace preferible nuestro provincialis-
mo ( T ú n i c o 1 al Trajé del Dicdionferio 
Castellado. ¡| 'Túnica de Cristo.—-Espé-
cie dei Chamico con hojas aovadas angu-
lares, corola violácea, blanca on lo in te -
rior; tallo y pedúnculos motado subido. 
{Datura fiistunm.) 
Tuol».—Véase Guanin. 
Ture ! .—Véase Guanin. ¡ 
T u s a . — N . s. f .—Véanse Hoja, Mni$ 
y Tabaco. || 'Tisa .—En Boyamo la con-
serva de Guayaba envuelta en Tusa de 
Mais. 
T u v o l é — A T u v o l é . — M o d . ad v . — 
Vox cubani/.adadel Frances á toutvolée. 
Usado en Cuba hablando de la mala do 
Café que se deja á todo vuelo, esto es, k 
todo su crecimiento, sin poda. 
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Taburon .—Pot Tifturon. 
Tanque .—Por Estanque. 
T a r a b i l l a . — P o r Trabilla. 
T a r a n t a . — P o r Tarántula. 
T a r d í d o . — P o r Tardio. 
Tarro .—Por Cuerno. 
Tejemadeje .—Por Tejemaneje. 
T e s t a m e n t a r l a . — Por Tesiamen-
taría. Testamentaria es el adjetivo. 
Testaduro.—Por Testarudo ó Tes-
ta-rudo. 
T l 8 , ^ - P o r T i r s . — Palabra marí t io ia 
mui asada, principalmente en la vueltar-
riba. Cordel, cinta, red, & c . Véase E n -
tisar. 
Torcasa .—Por Torcaz. 
T o z a —Por Troza. 
T r a c a m a n d a n a . — Por T r a c a -
mundana. 
T r a n s a r . — M u i usado en el foro por 
Trans i j i r . 
T r u l l a d a . — P o r Tru l la . 
Turrón .—Por Terrón (de a i ú c a r . ) -
Turron es el de Coco, de Aiicante tyc. 
Tusar .—Por Musar. 
t u . 
" y -
U b i — N . s. ra.—Voz ind — U n o de 
los.JSejiucos mas á propósito para hacer, 
canastas. E l Sr. la Sagra trae dos espe-
cies'de Ubi; una de ramas cilindricas con 
hojas pecioladas trifoliadas; hojuelas pe-
quenas, ovales, lanceoladas, punt iagu-
das, dentadas arriba, flores de cuairo á 
cinco pétalos enlarges pedúnculos . ( C i s -
sus intermedia.) Otra de hojas-algo cor-
diformes, puntiagudas, por encima ver-
des, lisas, por debajo oscuras, tomento-
sas; fruto globoso pequeño ã manera de 
arveja. (V i t i s Caribcea). E l Sr. Morales 
habla de cinco, casi todas con las mis-
mas propiedades :para hacer purgar én 
los vejigatorios; •tMssus quadrangu/aris, 
Ci'ssus Sicyaides (S manera de Chayóte), 
C i s . Cordifolia, Cis. acida y Cts. trifo-
iiata. 
U n g ü e n t o de l a Mere . — U n -
güen to mui usado para los nacidos, ú l -
ceras &e. . inventado por M . L a Mere: 
mantecado puerco y de vaca y cera, me-
dia libra de cada cosa; li tarjirio y una l i -
bra de aceite de ol iva . |] Unguento de 
Soldado.—Mui común y usado para la 
sarna, piojos, chinches & u . : manteca una 
libra; mercurio, media; trementina do» 
onzas, • -
X l í í a de G a t o . -Bejuco de hojas 
ova leá 'y el ápice en punta, verdes por 
encima,, verde amarillosas por debajo; 
el nervio común , que sostiene dos hojas, 
termina en tres garfios ó espinas corvas: 
vainas largas de dos pies casi sobre una 
pulgada de ancho. Se le atribuyen virtu-
des antlvenenosas. (Bignonia unguisca-
l i . (I Uña de.dcsio.— Véanse Aroma y 
Zarza. 
U ñ a t e . — A I l í ñ a í e — M o d . a d v . -
Jugar ã los Males arrastrando estoâ por 
el impulso^ dado con la u ñ a del dedo pal-
gar detenido con la punta del índice ó 
de) medio, ó con la uña de este deteni-
do con la puntado! pólice. E n tierraden-
tro se dice por el suelo. V é a s e Male. 
U v a de l a c a l e t a . — E l fruto del 
Uvero: es casi redonda, tamaño de la Ce-
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Taz&, 6 poco menos, color morado-oscuro 
en su madurez, dulee-Scida, agradable: 
tiene poca carnosidad, que cubre â la se-
mil la de la misma figurá; pero rematan-
do en puntica como un trompo pequeño, 
y por dentro acre, aceitosa, y según se 
dice, purgante: el ácido del fruto enroje-
ce al papel azul . Se venden las Uvns re-
gularmente en cartuchos de la iiiisma 
hoja. 
Uverl l io .—N. s. m . — E l Sr. Lanier 
indica este árbol de doce pies de altura 
y nueve pulgadas de grueso.- se halla en 
las orillas de los rios hâcia el mar; flo-
rece en abril y es inút i l . 
U v e r o . — N . s. m Arbol silvestre. 
abundante piincipalmente & orillas del 
mar en las arenas ó plajas, por lo que 
muchos le t i tulan Uvero de plai/a. 151 
fruto es la conocida y comunís ima Uva 
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de la C a l d a , que otros dicen Uva de Ca-
klas, por encontrarse en los playaíos do 
varias Caletas; pero el orijen fué la abun-
dancia y concurrencia Ã cojerlas en una 
Caleta de las inmediaciones de la Haba-
na, que no recuerdo si era por Cojiniar. 
El árbol es regularmente alto de dira y 
ocho pies con media vara de grueso y su 
ramaje ocupa mucha estension horizon-
talmente; su madera de color almagra-
do; las hojas se dan íi conocer desde lé-
jos por su figura mas ancha que larga 6 
casi redonda, de un jeme de tamaño, 
verdes ó moraduzcas con los nervios mui 
pronunciados: florece'en abri l , líl Sr. la 
Sagra le puso en correspondencia vulgar 
del Cvcaloba uvifern, que esplica Des-
courtilz. E l Sr. Morales distingue el 
Cocculoba ¡atifnlia, C'uccalaba divtnifo-
" lia, Cue. excoríala. 
V a c a . — N . s. f.—Contrato de com-
pañía que algunos celebran en el juego 
poniendo cada persona su capital nume-
rario y j ugándose el todo para repartir 
luego la ganancia en proporción. || faca-
E u e y . — N . s, m.—Arbor silvestre pare-
cido al Careisillo; aunque este sea arbus-
to: creo por tanto que el Vaca-Buey del 
Sr. Lanier es el Careisillo- pues le da 
doce pies de altura, nueve pulgadas de 
grueso; se halla en las Sabanas; llorece 
todo el año y es inútil . El Sr. Paz y Mo-
lejón dice que el Vuca-Buey llega á 
treinta pies y dos de d iámetro ; que flo-
rece en marzo y semilla por abril ó ma-
yo; ninguu animal le come, manifestan-
do que su madera es preciosa, y que por! 
el jaspe hermoso que presenta después ' 
de pulida, debería solicitarse con tantoj 
empeño como la Caoba. E l Sr. la Sagrai 
esplica que el Vaca^Buey tiene las hojas! 
alternas, ovale-i, obtusas tan ásperas que 
sirven para pulir maderas; flores blancas 
en racimos. {Ouratella Americana.) 
V á i n a . — N . g. f .—En la parte occi-
dental nombran asi íí la Jarela. |¡ Váina, 
—En Tierradentro es el salto que da una 
persona por sobre otra que es t á sentada 
(ó de pié) en la «riUa del rio ó bafio, 
cayendo al agua da cabeza. 
V a i n l l l a . - N . s. f.-Bejnco abundante 
silvestre, que en diciembre produce hi muí 
conocida de su nombre: se parece en el 
sarmiento y hojas al Bejw u de Lombriz, 
diferenciándose de la de Méjico por el 
color de sus llores, en marzo, que son 
blancas y la Vainilla de menor lonjitud. 
Se encuentra en los bosques y como pa-
rasita del Guano Cana. Un escritor ha-
blando de la nuestra dice: "SÍ no tan 
buena como la da Colipa y Misanlla, al 
menos mui regular, y bien cultivada pue-
de igualar en aroma cuando no en tama-
fio." Sin embargo, sea por este defecto, 
sea por su naturaleza, las muchas que 
yo he cojido silvestres y usado en el Ta~ 
baco, no han conservado mucho tiempo 
su olor. (Ejñdend/um vanilla.) 
V a í v c n . — N . s. m —Porra colgada 
como péndulo, destinada !> golpear é i n -
troducir el Guijo en la Mazo contenida 
por el Br'tnijuetc 
Va l s ò Valse .—N. s. m — D e l Ale-
man Wallz.—Baile bien conocido y usa-
do, jirando circularmente dos personas 
de ambos sexos en compás de tres por 
ocho. S i eon las manos se hacen figuras, 
el Vals se dice figurado; gi brincando. 
Vals por alto. Los Vals de Straus sonde 
pasos, jiros y compa» ma» precipitado». 
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V a l s a r . — V . neut.—Ejecutar el bã i -
le llamado Vals. 
V a l l a . — N . s. f .—Edif ic io de made-
ra, compuesto de una estacada ó enlabia-
do circular ó pol ígono, con sus gradas 
y techo: en su centro queda un espacio 
de terreno de aquella figura llano y re-
gado de aserr ín, donde se lidian los Ga-
Jlos: los asientos primeros inmediatos 
sirven de lunetas; los demás de las gra-
das para los concurrentes de todus c l a -
ses: mientras se casa algSna pelea toda 
la plaza se llena de gente y Gallos para 
ver, oir ó a jus tar ía : apenas se grita afue-
ra de la Falta, todo el mundo ocupa los 
asiento;, sin dis t inción; la plaza se des-
peja permaneciendo solos los dos Gallos 
en manos de los Galleros; hacen una lije-
ra prueba y sueltan los adversarios') un 
tiempo: esta fué una señal de revolución; 
de todas parles la a lga rab ía , la gri ta 
descompasada, continua, infernal, movi-
mientos y gesticulaciones violentas, atur-
den al que contempla esa reunion mas 
democrá t ica que ninguna otra; el caba-
llero apuesta con el mugriento, el m o -
zalvete trata con el anciano orguilosa-
mente; el condecorado acepta la proposi-
ción del Guajiro; el Negro manotea al 
noble; todos hablan 6 gritan à un t i em-
po; algunas voces sobresalen '-vni cin-
cuenta pesos al j iro ... vni sei» onzas..-." 
E n este momenio un golpe contrario au-
menta el ruido y la confusion ''i>»¿ diez d 
ocho al Indio voi doce á ocho...." Un 
intelijenta ha notado alguna cosa favora-
ble y esclama "pago esos doce á ocho.... 
pago otros dom á ocho.... p'igo diez d 
ochó.. , , ^ c , " Así se hacen en poco tiem-
po m i l apuestas oon cantidades y logros 
diferentes en medio de la mayor confu-
sion, y todos se entienden, ninguno se 
olvida ni falta ni cumplimiento instan 
táneo de sus obligaciones lupg>q i i e l a 
muerte ó huida de alguno d« los conten-
dentes decide la Pelea. Véanse Gallo, 
Pelea &c- fyc. 
V a q u e r í a . — N . s. f .—La vacada ó 
cierto número de vacas destinadas íi sur-
t i r de leche diariamente á las poblacio-
nes , y t ambién su establecimiento y 
puesto. 
Vaquero .—Véase Faldel l ín . 
V a q u e t a . — N . a. f . — L a suela mas 
zurrada y preparada para hacer zapa-
toa ordinarios en lugar de becerro, oor-
doban & o . , que usan los hombres del 
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campo, (I Vaqueta. — Véase Mosóo-. 
vía. 
V a q u e t ó n — N . g. m . — L a Vaque-
ta preparada y destinada al Fuelle ó par-
te superior del Quitr ín para cubrir su te-
cho y varillaje. 
V a r a . — N . s. f —Tres clases de To-
ras se usan en la isla de Cuba para la> 
medidas lineales, la Vara Cubana òpro-
vincial; la Habanera ó Comercial y la de 
Burgos 6 Castellana: la primera es laque 
emplean los Agrimersores en sus opera-
ciones y á la cual se refieren todas las 
mensuras de terrenos: la segunda es la 
usada por las Mercaderes y en las TÍO». 
das de ropa ¿re para las ventas de lien, 
zos y se divide como la Castellana en 4 
Cuartas, 3 Tercias (P ié solo se dice ha. 
blando de la de Burgos) ó '¿5 Pulgadas; 
aunque en San Juan de los Remedios so. 
lo cuenta 32. L a Vara Castellana suele 
usarse en otras cosas como en las obras 
jle a lbañi ler ia , ca rp in te i í a & c . ó como 
l é r m i m comparativo. Dice el S r . Poey 
( D . Felipe) que la Vara Cubana ó pro-
vincial es igual á 848 mi l ímet ros , con 
mas rigor 0,má-47t*6.) que es la lonjiiud 
de la Vara de Madrid, media pulg.nla 
mayor que la de burgos. L a copia mas 
antigua y acreditada entre los Agrimen-
s .res de la Habana f ié Ia Vara de I). 
Bar tolomé Lorcirín de Flores, que pasó 
a O. Jo,-é d-. Ohva, en cuyo poder se 
rom/iió; pero el mismo conserva su l o n -
j t iud en otra Vara, que el Sr. Posy ha. 
lió conforme con esa medida y adema» 
una Nota del pufio y letra de Flores, que 
fija la í ' a r a ea 33.38 pulgadas inglesas, 
lo que corresponde á los mismos 0m848 
y una corta fracción despreciable. La 
Vara de Flores tenía un siglo de anti-
gúed.id y ha servido de tipo para las me. 
didas agrarias. Los SS. la Sagra, Noda 
y L nier tambir-n la hallaron conforme á 
0,'n818; el Sr Ilunera ( D . Desiderio) 
O.mâ iSÒâe. Un cuanto a la Vara Comer-
ciai, el cajón que sirve de tipo para el-
uso p ú b i c o , no es el mismo en que se 
guardaba la Vara primitiva: el Sr. Poey 
asegura que el cajón depositado en casa 
del arrendador de la contrata de marca, 
le dió en el año 1820 el propio resulta-
do que la Vara de Flores; pero después 
el nuevo cajón de cedro construido en 
1822 por la destrucción del antiguo, so-
lo tiene de lonjitud interna O,1» 844, me-
dido por él y por la Sagra, que por e s » 
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m o n es tableció las dos medidas en la 
Isla, la Vara Cubana y la Habanera. E l 
Sr. Herrera trae la correspondencia s i -
guiente: la Vara Cubana es ¡ g u a l a 1,015(1 
C(i5íe//anas=0, 81S026 )He¿ros= 0.43õ I 
<o«jas=0.92?4 ynrdus (la yarda tiene 3 
¿>Jesingle3es)=l,0042 Varas cnmtrciales 
ó Cajón del Ayuntamiento. Véanse Le-
gua, Corral ç^c. || Vara de Tarea,— 
Véase Turen. | | Fon; en t ierra.—Véase 
Rancho, I) Vara ó Varita de San Jone — 
—Plantaoomiin de jardinorU. con el ta-
llo recto herhficeo; hoj is grandes tan an-
chas como largas, alço cordiformes 6 
abroqueladas, nerviosas, velludas, cmno 
el larjo peciolo sobre que descansan hn-
lizontalmente; flor axilar, glande, acam-
panada, de color mnradnzco, blanco &c. 
según su variedad. || .úfeteme en camino 
de once varas. — Frase vulgar.—Arries-
garse, esponerse S m il éx to en rosas 
Superiores â las fuerzas del que las em-
prende. 
Vedij» .—Véa=c Pretina. 
V e e ú o r . — N . s. m.—F.i hombre des-
tinado, renrularmente por la Justicia, á 
impel i r que se estraigan frutos, anima-
les &c. de alguna Finca ó Hacienda ru-
ral, ó bien lo que s o objeto de al^un es-
tablecpnjcnto mercantil ó industrial en 
la* poblaciones, llevando cuenta de todo; 
aunque sin mezclarse en su ¡robierno eco-
nómico y demás efectos del dominio. 
También suele decirse Celadnr. 
Veednr ia .— N . s. f.—151 cargo ú 
ofiíio de Vtedor. 
Vega .—N. s. f.—Espacio de terreno 
sembrado de Tabaco, regularmente en la-
deras de vins. 
Veguero.—N. s. m — F , l que tiene 
6 asiste a'ffnna Venn, dedicándose al cnl-
tivodel Ttihato || Veguero.—Véanse T a -
baco y Gimann, 
Venado.—N. s. m.—La piel de es-
te animal curtida y preparada como viene 
de ultramar, siniuUrmente de Campe-
che; la cual es mui usada para sipa tos 
de l<»s campesinos, blancuzca y mas sua-
ve que la Vaqueta. 
Venezo lano , n a . — N . adj.—La 
persona ó cosa natural ó perteneciente á 
la República de Venezuela. 
V e r b e n a . — C r . — N , u. f.—Planta 
idéntica á la exótica, inódora, astrinjen-
te y amarga. Ea silvestre y abundantisi-
ma. (Verbena Jamaictnsis. [| Verbena 
F r a n c u a ó de Ital ia Planta rastrera 
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de jardinería , que se estiende mucho po* 
el suelo ó sobre armaduras artificiales» 
luciendo sus lindas florecilas de cinco 
pétales pumóts, morados, azules &c.se-
gun sus variedades, en racimos, quo re-
saltan sobre el verde de sus hojas denta-
das, ásperas . E n Cuba le dicen F i l i -
grana. 
V e r d í n . — N . susulo. m.—Polvo de 
Tabuco Lecho lo mismo que el Esquisito, 
con la diferencia de haberse secado y 
apaleado la hoja verde sazonada. 
Verdolaga .—O.— Como la exóti-
ca: es silvestre y comuiiisima. I^a Ver-
dolaga Francesa tiene las hojas muí 
grandes, que se aplican á las sienes y 
frente para el dolor de cabeza; las flores 
son moradas. La Verdolaga de ¿a mtr 6 
de la plni/a. si, como creemos, es la que 
otros denominan l 'errjil de la playa i m . 
propiamente (porque en nada se parece 
al l'erejil); tiene las hojas como el Ro-
mero, nig.) mas apla*lnd:!S; ]:is florecitns 
son blancas, pequenitas; la planta ras. 
trera, se estiende y propitga mucho en 
las playas. Suelo usarse cocido para en-
curtir. (Partti/aca marít ima.) \\ Vcrdo-
¡"gutlla.— Planta rastrera por el estilo 
de la anterior; pero las hojas mucho mas 
chicas, formando estrellas en los üpices 
de sus brazos, en cuyo centro aparece la 
floreei ta de cinco petalillos de carmín al-
go morados, de que se cubre y lucen dos 
ó tres horas cuando les da el sol por la 
mañana . Plántase en los jardines ó^ar-
reates, donde se propaga mucho y eter-
niza. 
Vergonzosa.—Véase Sensitiva. 
V e r r a c o , c a . — N . s. m. y f . — E l 
Herdo que se vuelve montaraz y su des-
cendencia. Hâcese feroz, principalmente 
cuando le persiguen, la cerda se enjfrue-
sa y eriza pareciendo abermejado y las 
navajas le crecen á pesar de afilarlas con-
tinuamente: podría llamarse el Jabalí 
'Jubano. Propaga mucho y abunda en lo 
interior de la Isla: donde es uno de los 
recursos mayores y mas seguros de las 
familias pobres campesinas para su ses-
lenimiento; no obstante que la carne des-
pide a lgún mal olor. De su piel sin mas 
preparación hacen muchos Negros y 
gentes de campo los nombrados^npaío» 
de verraco con las cerdas afuera l ú e les 
resguardan de las espinas y les preser-
van do las Niguas. || Verraco.—Veas* 
Bejuco. II Fcrraco.—Pez de estos mares, 
V I O — 2 2 8 - V I C 
de los Balistes, que tiene una pequeüa 
abertura bronquial. 
V e r r a q u e r a . — N . s. f .—fam.-Em-
briaguez. 
V e r r a q u e r o , r a . — N . adj.—Per-
í i l lo mui flaco regularmente; pero arroja-
do y de un olfato asombroso, de cuya es-
pecie comunmente se tiene un crecido 
número en las Haciendas para montear 
Verracos. 
Verrugato1—N. s. m Pez de es-
tos mares parecido al lionco. (Corvina 
liovcus.) 
V i a n d a . — N . s. f . — K n el Departa-
mento occidental es cualquiera de los 
frutos ó tulicrculos que se acostumbra po-
ner salcochados en la mesa para comer 
con la olla ó cocinados con el Ajiaco, y 
son. la Yuca, el Ñame, el P látano , la 
Calí/baza y la Malanga. La palabra 
Vianda se usa como genérica ó para es-
presar el conjunto. En el Departamento 
oriental se denomina Secado y cuando 
cocido Vitualla, en algunos parajes se 
dice Aliño, si se agregan legumbres. 
Véase Mifut. 
. V í b o r a . — N . s. f .—Arbusto, cuyas 
hojas, bordeadas de Conchitas, 6 con on-
das por dientes, echan otras que salen 
de aquí mismo, y vejetan separadas en 
la mata, colgadas y puestas en parajes 
húmedos ó sombr íos : flores colgantes 
con.la enrola en forma de tácela dividida 
en cuatro partes. Lleva ese nombre por 
la preocupación vulgar de que nacen v í -
boras de sus raices y que es venenosa. 
T a m b i é n la l laman Inmortal ó Pó l ipo 
herbáceo. (Çalamhoe. ) 
V i b o r e a r — V . act.—Marear los 
naipes fraudulentamente para conocer-
los. 
V i c a r i a . - -N, s. f.—Planta de ja rd i -
ner ía , mui común, que echa varios tallos 
cilindricos ramificados; hojas oblongas 
aovadas de dos y media á tres pulgadas 
de lonjitud, verdes y por debajo mas cla-
ro-amarillosas, pronunciado el nervio lon-
j i tud ina l : en las estremidades de sus r a -
ma.s aparecen las flores de su nombre 
con cinco pé ta los algo triangulares, reu-
nidos por la parte mas deprimida en su 
centro color de carmín que resalta sobre 
.él blanco de sus pé ta los , ó sobre el r o -
sado de los mismos en otra variedad. En 
Cuba le dicen Santo-Domingo. (Vinca 
rpsen.J 
t i ( C t o M a . ~ N . s. f.—Tela de a lgo-
don, fuerte, de color ó negra usada para 
zapatos. 
V i d s i lves tre '—La Par rq cimar-
rona. Véase Parra . 
V i e j a . — N . s. f.—Pez comnn de es-
tos mares de un pié ó mas de tamaño, 
algo aguzado del medio del cuerpo hacia 
la cola; la horquilla de esta es de media 
luna, roja; el color de la lonjitud inferior, 
blanco, que muda insensiblemente en al-
magrado, negruzco hasta el lomo; esca-
mas grandes de seis lados marcados gro. 
seramente de colorado; la aleta dorsal 
mas oscura que el lomo; la anal y ven-
trales rojiis; las pectorales amarillas; bo-
ca mui chica; ojos negros con un cerco 
rojo y otro del color del dorso. Hay otras 
especies de J'iejás; una tiene fajas lon-
jitudinales mas oscuras por el lomo y el 
medio con la aleta anal amarilla; otra 
verdosa teda &(;• Es comida regular, 
(Torácico.) Véase liudion. \\ Vieja.—La 
última mano de un juego después de la 
penúl t ima, que es 1» Moza. 
Vientre .—De Vientre .—Yegua 
madre ó p reñada . 
Vigueta .—N. S. f.—Las alíajías ó 
maderos que van de las Soleras k la 
Cumbrera. \\ Vigueta.—Arbol silvestre, 
de que se cuentan dos especies, de made-
ra dura, destinadas principalmente para 
Viguetas 6 Vigas rúst icas , Vigueta de 
Naranjo y de cocina ó hembra- L a Obra 
del Sr. la Sagra trae Briqueta, tal vez 
por equivocación tipográfica: la Vigueta 
de Naranjo se eleva â treinta y seis pies 
y uno de grueso à orillas de las Ciéna-
gas, en tierra negra; hojas oblongo-elíp-
ticas ú ovales , puntiagudas, verdes 
por encima, pál idas debajo, variables en 
la figura: florece en agosto; el fruto es 
pequetio, aovado, liso, rojo: todo es mui 
áspero. L a Vigueta hembra 6 de cocina 
alza treinta pies y vejeta en los mismos 
té rminos . 
V i l l a s . - I ^ a s [ c u a t r o ' T i l l a s — 
Por mucho tiempo se han titulado, así 
Trinidad, San t i -Esp í r i tu , San Juan de 
los Remedios (ó el Cayo) y Vil la-Clara 
(Santa Clara) hablándose en conjunto 
de estas poblaciones, aun después que 
que la primera obtuvo el de ciudad, por-
que dependían del Gobierno de Trinidad, 
que de hecho era una provincia. 
Vinagrera .—N.~ s. f.—-Planta s i l -
vestre, cuyo nombre suele confundirse 
con el de otras especies y aun con la Me-
V I R - ! 
luya. Sin embargo puede decirse que Vi -
marera l laman mas generalmente á la 
Jmarilla. ( Oxalis fnUescens ) , planta 
inodora, de lugares húmedos ; tallo de 
ocho A once pulgadas; hojas de tres en 
tres, siendo mayor la del medio; flor de 
cinco péta los amarillos, á la que sucede 
una cápsula que encierra muchas semi-
llas. Suministra ácido oxálico; desvane-
ce las manchas de tinta; estimula el ape-
tito, atempera & c . - - T a m b i é n denominan 
Vinagrera á la Acedera (Oxalis acetosa); 
aunque otros muchos la conocen del últi-
mo modo: las hojas de la Acedera 88 pa-
recen à las de la Acelga, ác idas ; florece 
en ramilletes, y sirve para ensaladas.— 
L a Vinagrera moiada mas comunmente 
se llama Pinagri lh! arrastra sus t a l l i -
tos; las hojas redondas, ondeadas por fus 
bordes, descansan horizontalmente sobre 
sus peciolos prendidos al medio; las flo-
res pequeñas color violíiceo; as í que en 
todo se parece á la Violeta, ¡sirve para 
quitar manchas. (Oxalis vinlicea)—Hay 
otra Cornkulata. VÓMO JlUUnja. 
Vinagri l lo .—Véase Vinagrera. 
Vfno.—Ñ. s. m.—En toda la Isla la 
principal distinción que se haco del Vinn 
es Tinto y Blanco, cuyos adjetivos es-
plican naturalmente su signilicado. lue-
go entra la subdivision del primero en 
Frances, Catalan ^ c . según su or í jen.y 
del segundo ea Seco, Generoso, Moscatel 
ó infinidad de otros, cuyos nombres tan 
usados como el Champaña. Madera ¿¡re. 
estraí lamos omitidos en el Diccionario de 
la Academia. 
V i r a r . — V . act Este verbo maríti-
mo es usado generalmente en el sentido 
de Voltear, diferenciándose cuando se sig-
nifica variar de rumbo; mientras <|ue 
Voltear se halla casi en desuso. También 
se distingue de Volver en que la varia-
ción do rumbo no es absolutamente con-
traria; á menos que se esprese V irar para 
airas. || V i r a r . — V . neut.—Castigar con 
azotes poniendo al esclavo en el suelo 
boeabajo, y por esto equivale íi dar xtn 
bocabajo. Véase esta voz. |¡ Virarse,— 
V. rec.—'Tomar la defensiva y ofensiva 
el que antes sufría pacientemente ó como 
inferior. Por antonomasia se dice del es-
clavo que se resiste ó hace armas. 
Virjenes .—Véase Telar. 
V i r u e l a . — N . s. f.—Este mal i m -
portado del Africa con el tráfico de Ne-
gros, 6 por los conquistadores Espafio-
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les, segnn Clavijero & c . , se diètingne 
con les nombres particulares siguientes: 
Viruela de alfombrilla, la que presenta 
su erupción como picadas de mosquitos 
por todo el euerpo.—La Viruela loca 6 
fcofc.7, que es grande y salen pocas s a l i 
teaclas. — Chinas ( Varicela) redondas, 
grandes, separadas. Estas son benignas 
y la primera mas peligrosa. 
V i s e r a . — N . s. í — C a d a una de las 
dos piezas ó ale'.as de cuero que caen & 
los ojos de la caballería para que no vea 
de soslayo, sino de frente, como parte d0 
la cabezada. Se usan las Viseras sola-
mente cuando el caballo va á tirar de a l . 
gun carruaje. 
Viso.—Véase Sayuela. 
Vista.—N. s. f.—Derechoourial que 
devenga el Asesor, Abngado &c . á razo t t 
de tanto por foja del proceso que por 
primera vez examina. L lámase necesaria 
cuando no es de todos los folios, siuo 
de los precisos. 
V i t o l a . — N . s. f. — Voz mar í t ima 
mui usada para significar el tamaño 6 
medida representaiiva do alguna cosa. 
V i t u a l l a . — V é a s e Vianda. 
Viuda*—N. s. f.—Planta silvestre 
de corta vida, que se eleva dos 6 tres 
pies; hojas dijitadas 6 ripiadas por el es-
tilo de la Artemisa; las fiorecillas mora-
das se presentan graciosamente en espi-
gas al remate del tallo estriado de cuatro 
lomos en las motas que las adornan s i -
métr icamente de trecho en trecho cea 
aproximación gradual hasta las úl t ima» 
del ápice que ya van casi juntas y en 
cada mota dos largas y delgadas hoja» 
subdivididas, presentando toda la espi-
ga ã manera de un tirso largo de un p i é . 
L a hay también amarilla. (Amarilis lú-
tea.) I) Viuda.—Véase Comtaw • ' 
V i n d i t a ó V i u d i t o . - V é a s e B i j i -
rita. 
V ivero .—N. s. m.—Especie de bo-
te eon cubierta y agua para mantener viva 
el pescado. E s mas usado en C á r d e n a s . 
V o i - ó - v a n . — Mod. adverbial con-
vertido en N . s. m.—Que espresa el ban-
quero en el juego de¡ Monte cuando hay 
una carta ÍÍOWÍ y otra sencilla, propo-
niendo que admite la apuesta que se ha-
ga à una ó á otra; á diferencia de cuando 
dice solamente V o t , que se entiendo 
á la doble; si nada mas agrega, signifi-
ca que va en tres, esto es, que, con laa 
tres primeras cartas no gana la sencilla y 
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i i la doble; de otro modo advierte e s p l í -
citamente que en tios, dos y media, una 
$•6., guardando la misma regla con las 
primeras caitas relativas, pagando ó co-
brando la mitad del dinero apostado si 
Ja carta viene ó cae en la fracción. 
Volador .—N. s. m.—Bejuco silves-
tre, con hojas cordiformes, pasto del ga-
nado vacuno y caballar; florece en ju l io 
y f or diciembre se carga de frutos idén-
ticos en todo á la Papa (Patata) , sien-
do la diferencia que esta se produce sub-
te r ránea y el Volador aéreamente en su 
delgado sa rmíenA: aun que tiene a lgún 
sabor amargo se come asado ò salcocha-
do. Algunos le nombran Ñame volador,-
el Sr . Cura de Guamutas escribe indis-
tintamente Volador ó Volatines; pero 
Volatines es otra eosa. E n Puerto-Rico 
lo llaman Cunda y en ^anto-Domingo 
Eandá; mas estas voces suenan como de 
«Igunas lenguas de los Negros bozales, 
en cuyos paises existe también este ve-
jeta!. I) Volador.—Sinónimo de Cohete. 
Usase enlaparte occidental mas frecuen-
temente la primera voz. 
Volante ,—N. s. f — Una de las es-
pecies de "carruajes de lujo usados en la 
Isla igual al Quitrín, con la diferencia 
que la parte superior es firme á modo de 
C a k z a , cuyo n ó m b r e s e le dabaamigua-
mente. E n tiempos pasados se usaron la 
Volante de pilar parado y la Castiza: U 
primera tenia los pilaies ó esquinas de 
atras casi rectos y verlioales; la segunda 
era- grande, pesSda, algo aquitrinada U 
parte inferior ó Caja, circulando hasta la 
Càncha de la pielera. \\ Volante,—Véase 
Chupa, 
Vo lanter ia .—N. «• f .—Véase L a r -
ruajerla. 
Vo lantero , r a . — N . ad j .—El ca-
ballo, yegna ó mula ensenados ya á tirar 
de la Volante ó Quj /Hn. También se d i -
ce Calecerá; mas esta voz igual y prefe-
ridamente se usa para denotar al que 
monta ó cabalga en la bestia que t ira del 
carruaje. 
V o l a n t í n . — V é a s e Cometón-
Volat ines .—N. s. m.—Planta s i l -v u i u u u e s . — i ' , o- m.—ríanla su- || a la vuetia,—-viuu. au 
YMtre, de tallo cilindrico, con hojas de 'por la esquiua inmediata. 
v t r n 
tres en tres, dentadas, lanceoladas; fl»; 
res chicas de cuatro pétalos amarillos, ã 
las que suceden unas vainitas con Ta. 
rías semillas: sus virtudes son antiescor-
bút icas , estimulantes y diurét icas. (Cíeo-
me •po!iscama.)—OlTa especie tiene las 
hojas d i j i t adasó con cinco hojuelas desi-
guales; flores de largos pedúnculos en 
junio: crece en lugares cultivados. (Cleo-
me penthaphylla. E l Sr. Morales agrega 
¡a Ckome tryphilla con las hojas de tres 
en rama; la Oleóme pollygama, Cleo. gi-
gantea, aculeala y la Spinosa. 
Volvedor. — N . s. m . — Máquina 
compuesta de diversas Mazas, como las 
del Trapiche, pequeñas , colocadas junto 
á las mismas del lado contrario al otro 
por donde se mete la Cnña, con el obje-
to devolver el bagazo. I ' ronúnciase tam-
bién en plural , Volvedores. 
V ó m i t o . — N . s. m.—Por antonoma-
sia se entiende el Vómito yrietn ó t'iehrt 
amarilla, como también se denomina. Es-
ta cnfernifedad violenta, que no menciona 
Ulloa n i otros Historiadores de Améri-
ca, no es aqu í tan cruel como en Vera-
cruz, donde no se conocía antes del aíio 
mil setecientos veinte y cinco. Las eos-
tas septentrionales de esta Isla son ma» 
nspuestas a l Fomiío que las meridiona-
les, con la particularidad q n e á - d o s ó 
tres leguas de internación, su influjo es 
nulo, con exepcion de muí raro caso. 
Vue l ta -de C a r n e r o . — l a acción 
ó efecto de voltear el cuerpo poniendo la 
cabeza en tierra y rodando por la espal-
da, volver íi la posición natural 1| Vuel-
ta de Tasajo.—Véase Tasajo. || Vuel-
taliafo.—Kigorosamento es e l territorio 
de Filipinas, ó bien desde el Cabo de 
«an Antonio hasta cerca de la Habana. 
También se entiende con relación al l u -
gar de la Is la de que se habla quedando 
á su occidente la Vuellabajo, y última-
mente, t ra tándose en abstracto y general 
de toda ella, se comprende el territorio 
del Departamento occidental. V u e / í a m -
6a lo demás al oriente; en cuyo sentido 
usamos ambas voces en esta Diccionario. 
JS la ouelta.—Mod. adv Torciend» 
• i 
• / J 
T A B - 2 3 1 - - ÍAO 
SUPLEMENTO A LA Y. 
V O C E S C O R R O M F I P A S . 
V á g u i d o — P o r Vahiio. 
V e r g ü e n z a . — E n Cuba se usa esta 
palabra amicuada por el Marco de la 
puerta. 
Verl ja^-Por Vtdija. 
Versar.—Pot Versificar, 
Veruta.—Por Vi>u/n. 
VIrlaoll.—Por \ e i i » nolit, ó Vek-
nole. Tomado de los verbos latinos Folló, 
Noilo', mas aunque el rigoroso significado 
sea querer y no qutrtr, quieras 6 no ouie-
ra.«, cuando se dice en un Virino/i, Vdis-
nolis, se entiende en un momento, l i a 
aguardar voluntad ni mas tiempo. 
Volanta.—Por VulanU. 
Y . 
V . — V é a s e Sfjuto de Y . 
Y a b a . — N . s. f .—Voz ind.—Arbol 
silvestre, Iflsju.uiiiOM), abimdunte en ticr-
ra bermeja, de larga existencia, alto de 
doce varas y una de «ratwo; corteza en 
placas medio enroscadMS, color de moho, 
cubierta do una cpidiuniis gris; hijuelas 
ovales; produce l.is flores en mayo y ju-
nio, menudas, de un vio.ado heriuosu se 
nifvjante á la Gerslroemim fruto'ainati lo 
del tamaño de tin garbanzo porr l ic iem-
bre, que come únicamente e! Murc ié la -
go: la cnrley.ii de este árbol es gruesa, 
por dentro colorada, venenosa y medici-
nal para curar las lombrices, con mucha 
prudencia, as í como la resina que da por 
incision: su madera sólida se aprecia pa-
la toda construcción, especialmente para 
soleras, ligazones, durmientes, camones, 
rayos de carretas, quillas de barcos &c. 
Usada como combustible eíjiiivucada-
mente ciega ó daña la vista; sin embar-
go, en Cardenas donde abunda la Yaba 
no se teme usarla en los Hornos de car-
bon. (Andirá inermts.) 
Y â b u n a . — N . s. f .—Voz i n d — 
Planta silvestre, comunís ima en Jas S a -
banas, donde se eterniza, estendiéndose 
y uniéndose tanto que forma como el 
Eipnrlillo (enn quien se confunde) un 
inmenso colchón, sufocando à todas: su» 
raices infinitas y enredadas se entretejen 
y minan de modo quo n i el Macheie, til 
la Guataca ni el fuego pueden desqui-
ciarla: es preciso que el arado penetra 
bien y repita los Hi&rros en diversas d i -
re?c:i>nes para aniquilarla. Sus hojas an. 
Icn en macolla do las raices por el estilo 
de la Yerba de Guinea, menos largas y 
mas angostas, mui Asperas: los anímale» 
¡a comen solo por necesidad y esto cuan» 
do retoña quemada à los primeros agua-
ceros. 
Vabnnal .—N. «. m.—Voi i n d . — 
E l terreno cubierto de Yàbunai, 
Y a g r n m a . — N . s. f.—Voz ind .— 
Hay Macho y Hembra. La Yagruma 
Macho es un fírbol silvestre, común en 
todo terreno, principalmente en los altos 
y Seborucales, tierno y lijero, l impio 
hasta la cima, donde ofrece un ramaje 
escaso y claro; hojas grandes de un pió 
ó mas, dijitadas, verdes, lisas por enci-
ma, blancas, tomentosas por debajo, que 
con los rayos del sol naciente 6 poniente 
parecen plateadas, y sentadas sobre l a r -
gos peciolos: flores en mano 6 abr i l , 
blancas, pedunculadas enraeimoi; frutos 
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comprimidos, pulverulentos por mayo, 
que come únicamente la Paloma Torcaz: 
el tronco es hueco, blando-estoposo, de 
corta vida, alio de diez á doce varas con 
siete ú ocho pulgadas de d i ímet ro : el co-
gollo y las hojas son medicinales para 
ciertos dolores, quebraduras, &r;. { Panax 
longipélalum vel undulita.) La Jou-ru 
ma Hembra es do mediano grandor, cuya 
corteza se parece íi la de la Higuera; 
madera porosa, blanca y tierna; su tron-
co hueco, dividida por mulos, que hace 
ruido reventando cuando el aire se c n -
l á recé entre ellos; hojas grandes palmea-
das sobre peciolos largos do un pié, pa-
recidas â las del Papayo, con siete, nue-
ve ó mas divisiones, verdes por encima, 
blancas plateadas por debajo con nervios 
dorados; flor rosada con visos amarillos, 
á la que suceden almendras, que se es-
t iman emulsivas: el suco lechoso mui 
amargo de todas las partes del árbol ofre-
ce, según Descourtilz, un principio as-
trinjente y corrosivo: de ¡as cenizas se 
estrae un escelente álcali para blanquear 
telas y para la clarificación del Guarapo. 
(Cccrofiapeltata.) E l Cronista Herrera 
suels escribir Yaurumá, 
y a g u a . - r N . s. f .—Voz i n d . — P i o -
duecion que á manera de cuero ó corteza 
c a b r é la parte superior de !a Palma-Real 
i i ipto á las Pencas, á las cuales e s t á ad -
herida por su base: regularmente tiene 
cinco píes de largo y mas de tres palmos 
de ancho; su grueso en el medio lonj i tu-
dinal ó Ipmp es mas ó men on de ocho l í -
neas y va adelgazando hácía las orillas 
qoma un pergatpino regplar: es consisten-
t é , e lás t ica , irajjçrmeaWe, hebrosa á lo 
l a r g í ^ de modo que fácilmente se sacan 
las tiras del ancho que se quiere, llama-
das Ariquas, fuertes y mui usarlos para 
ata/: la Yagua es por su cara interior 
blanca amarillosa, suave, por la o l ía ver-
de, que con el tiempo se pone morena. 
Todas las lunas se produce una Yagua 
y Penca; cae naturalmente algo arrolla-
da con el molde que le dió el astil c i l i n -
d r ico , de la Palma, y se aprovecha para 
m i l objetos, remojándose antes para vol-
verle su elasticidad que pierde seci'ujdo-
se; sirve de envase, coberteras, para C a -
iáures. Tercios de Tabaco, cubos, já i i -
las, techos y forros de edificios rúst icos 
&o.. 'Véanse Palma-Real , Penca $~c. \\ 
Ifse â cartar Yaguas.—Frase familiar 
que .significa abochornarse, incomodarse 
por alguna chanza 6 suceso t r i v i a l . D í -
cese también Irse al Monte. 
Y a g u a s a . — N . s. f .—Voz i n d . — 
Especie de l'ato silvestre .mas pequeño 
que el Pato común, color de Taiucncla-
ro: quijadas blancas; moño negro; cuello 
mosqueado de puntos triangulares; man-
chas prietas en el lomo, de cuyo color 
son I is alas y el pico; pies aplomados. 
Su espresion es un silbo sonoro, que da 
rápidamente cuatro ó cinco notas suce-
sivas, como cuando se pasa con veloci-
dad por el labio el instrumento de pitos 
en escala. Aunque las Yaguasas parecen 
de ambas Amér icas , son comunes en es-
ta Isla encontrSndose en bandadas por 
las lagunas, ríos &c. : se anidan en el 
Guano Cana, donde ponen once ó trece 
huevos blancos; sacando sos polluelos á 
los treinta y seis ó cuarenta d í a s , (Anas 
arbórea.) 
Y a i c n a j e . — N . s. m . — V o z i n d . — 
Arbol silvestre en todo terreno: elévase 
hasta diez varas, y medio ó mas de diá-
metro; hojas de dos en dos y hojuelas 
ohlongo-elípticas, ya con punta, ya casi 
obtusas, lustrosas; flores blancas en pa-
noja; fruto que come el cerdo: la ma-
dera es resistente y se emplea en llaves, 
soleras, horcones éso. (ffi/pelatepanicw 
lala.) 
y a i m i e j u í . — V é a s e Jaimiqui. 
Y a i t í . —N . s. n i .—V o a ind .—Arbo l 
silvestre, común en tierras altas, media-
no, recto, delgado; gajazon recogida; ho-
ja menuda, oblonga con nervio negruz-
co; flor amarilla, chica; fruto coloraduz-
co-naranjado; lo interior de la corteza 
blanco; madera prieta, d u r í s i m a y per-
manente, que se destina para estantes 
de casas, cercas &c. (Excoecaria lucida.J 
Y a m a g u e y y no Y a m a q u e y . — 
N . a. m . — Voz ind .—Arbol silvestre en 
tierras estér i les ô arenosas, que apenas 
sube Í! doce pies, poco coposo, duro, in -
corrupiible y todo cubierto de espinas y 
de Guajaca regalarmente: é l fruto a l i -
menta à los cerdos. Los Yamagueyesse 
apiñan ó cierran mucho. 
Y a i n a ® . — N . s. m — V o z i n d . — A i -
bol silvestre, que llega á la altura de 
treinta y seis pies y uno y medio de 
meso; ramas cenicientas; hojas cond ie i 
ó doce hojuelas uvales-el ípt icas , puntia-
gudas, que comen las vacas y caballos; 
flores p e q u e ñ a s , blancuzcas, jnodoias, 
en panoja, por piimaveta, fruto casi,en 
l imaos pera marcado de cuatro lomoa H ias de las Pencas cerradas, que toman 
tajadas, cada una con su semilla, man- un color blanco-pajizo. Es mas común 
lada de blanco la.pelicula. amovii i™, L - rF:arr»ian,r„ „ aft hace un comHrf.io 
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t o m a de pera maicado de cuatro lomos 
ó tajadas, cada una con su semilla, man-
chada de blanco la¡pelicula, amarillosa 
en su madurez, peg-ado en todo el con-
torno de los tallos hasta el á p i c e de las 
xamas, donde se aglomeran en espiga; 
cómele e l cerdo: la madera es floja, aun-
que resiste ã la humedad y al sol, y se 
•usa para marcos de puertas, ligazones, 
horcones, tablas &c. : su leche 6 iugo go-
mo-resinosf» es veneno y opera como el 
del Manzanillo. (Guarea trichilmdes.) 
Algunos dicen F a m a o a ó Yamugua. Vén-
Guara. 
V E R 
Y a u a . — N . s, f ,—Voí - i r / d í— \ r bo l 
silvestre, que comunmente se encuentra 
á orillas del mar en arenas y tierras ane-
gadizas , tortuoso, ach iparrrado, hojas 
mui variables, obtusas ò agudas, Sape-
ras! ó velludas; flores pequenas, sin co-
rola; fruto acanalado, arqueado, coriá-
ceo; madera fuerte para estanter ía y cons-
trucción naval . (Conocar/ms erecto..) || 
Y a n à — N . s, m.—Voz i n d . — Este tie-
ne las hojas alternas, ó muchas de un 
propio oríjen, elípticas, i veces obtusas; 
flores blancas, axilares, olorosas; fruto 
o l i v i f o m e , . que madura en noviembre. 
E s espinoso. (¿Ximenia Americana.¡Ma-
rece que en Cuba se atribuye al Yan& 
lo mismo que en e l resto, occidental de 
la Isla á la Ma ser «productó de-la Avis -
pa. V é a s e J ià : U : ' ; 
Y a m a l . — N . s. ra.—Voz ind .— E l 
paraje abundante de Fonas. Algunos le 
hacen femenino escribiendo impropia-
mente Llanada, 6 quizá por decir Yanà. 
• Y a n i l l a . — N . s. f .—Voz ind.—Ar-
bol silvestre á orillas del mar y ciénagas, 
confundido por algunos con e l Palo C a -
j a t comen sus hojas los animalesj. flore-
ce en j u l i o y su rçnadera suele emplearse 
en; rayos, de carretas: & c . (Schmidèiia 
Comminia.)í 
Y a m l l l a r . — N . s. m.—Voz i n d . -
E l , paraje abundante de Yanillas. 
Y a n q u i . — N . adj .—La persona na-
tural/jle flps .Estados-Unidos. A n g l o -
Americanos^. cuando se habla de alguna 
cosa, qi i^i iene relación coii su nacionali-
dad indí jena. . 
Y a r e y . — N . s. m .—Voz ind.—Una 
¡de las especies de Guanos i> Palmas, sil-
vestre, âbuçtdante, l a mas ú t i l y aprecia-
da ¡para tejidos de sombierds, Petacas, 
Jabas, ¿re-, es menos nudoso que la Co-
no; e l tronco mas delgado y bajo; laa ho-
en Tierradentro, y se hace un co ercio 
regular con aquellas y sus^iistintas ma-
mafacturas. Véase Guano. 
Y a r e y a l . — N . s. m.—Voz ind .— 
Liio-ar donde abundan los Yareyes. 
Y a u t l a . — N . s. f .—Voz ind.—Es-
pecie de Malanga morada, cuyo jÇnme 
y Solas, aunque algo insípidos y agua-
nosos, se comen como \as otras, y de las 
hojas cocidas y aderezadas con aceite 
& c . Se hace Calalú, que sabe al de 
Atíelsas: también sirven de pasto para 
los animales. Esta Malanga del pais ó 
Cimarrona es silvestre <y mas común en 
la Vueltarriba, Véase Malanga, 
Y a y a . — N . s. f .—Voz ind.—Arbol 
silvestre, abundantisimo, mediocrio, del-
gado, recto, duro flexible, de forma ele-
gante. Hay tres especies: la mas común 
es de todo terreno,- florece en mayo ó 
junio; fructifica en noviembre. (Guatte-
ria vel Oxanita virgata.)—La otra¡tie-
ne la corteza de las ramas, cenicienta, 
lisa; hojas alternas, lustrosas de dos !¡ 
tres pulgadas de lonjhud; flores de seis 
pétalos, en tiempo de lluvias; fruto ovoi-
de en agosto y setiembre. (Doaria n«-
glecta.)—La Ya^a Macho 6 Cimarrona 
es de tallo ramoso; hojas ovales, oblon-
gas múi puntiagudas, por encima lustro-
sas; flores blancas 6 amarillosas, peque-
ñas , solitarias en las axilas 6 sobacos 
de las hojas; drupa globosa en figura do 
arveja, verde, umbilicada por arriba. 
(Mouriria MyrtUUides.) L a madera de 
la Yaiya es tan sólida como flexible y se 
emplea en armaduras de casas rústica», 
viguetas, Cty'es ó látigos los mejores i m -
provisados &c.; su corteza en decoOBioa 
sirve para el tétanos ó pasmo; el¡fruto 
engorda al cerdo y ft las Palomas silves-
tres. Brota al año . [I D m Fayia.-^Cas-
tigar, ofender, apalear con exeso, sin.pie-
dad.. También dicen Yaya con él . , . 
Y a y a j a b l t o . — V é a s e Jayajabico. 
Y e m a -doble.—D ulce hecho de l a 
yema del huevo con almívar, de modo 
que cuajada en círculo y doblándose lue-
go por el medio, presenta dos hojas. | | 
Yerna-ReaL—Se diferencia de la ante-
rior en que se hace al temple y modo 
del baüo de María y después cortada* en 
pedazos. | | Yema ek huevo.—• Véase Bu-\ 
niato. 
Yertm.—N. s, f .—Los nombres pro» 
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vinciales que van siempre precedidos de 
esta palabra, son, la Yerba-buena Cimar-
mna parecida á la común exót ica , s i l -
vestre; la hoja de un verde mas oscuro, 
arrugada y áspera , con una florecita mo-
rada.— Yerba de Guinea.—Planta ya 
mui abundante en todas partes, que e-
cha desde las raices sus hojas gladifor-
mes en macolla, levantando cuando mas 
una vara del suelo; en el centro so-
bresale la cafiita en cuyo estremo ofre-
CB las semillas. Es m x i apreciada como 
pasto exelente para todos los ganados 
eon la ventaja de estenderse y propagar-
se macho, creciendo pronto por masque 
8e corte, y como la semilla no se dij ie-
re, donde quiera que el animal estercola, 
a l l í se nace y permanece hasta en ei r i -
gor de la sequía . (Panic.ulum a lüss i -
mum.) La S e ñ o r a Dona Manuela Jime-
nez y Martinez la t i tula Mil ium altís-
simum.—Yerba-hedionda. — Planta s i l -
vestre, comunís ima, leguminosa, de raiz 
amarga, tallo herbáceo de tres á cuatro 
pies, gris-verdoso, con varias ramillas; 
hojuelas pareadas, puntiagudas, verdes-
renegridas por su haz, pálidas por el 
dorso, de gusto y olor desagradablesy 
nauseabundo; flores amarillas de figura 
clLt6TÍca;-víiinas de eínco à Seis pu lga -
das de largo, a lguñ tanto encorvadas, 
brunas, que contienen unas semillas, las 
cuales tostada» y preparadas suelen tO' 
aiarse como el café; sus hojas se plegan 
a l aoultârse el sol y reviven al nacer el 
astro. Es purgante y remedio eficaeisimo 
pfaia lá d isenter ía de sangre, bebiéiúípae 
e l %mòmiésks bojas: E n Sauto-D<JfHn-
gff i iúGâmss y atros parajes de esta mis. 
m á I s la le l laman Brusca. { Cassia occi-
dentalls.) \ Yerba Guanina. — Véase 
Guánina, \ Yerba de Sapo. — Planta 
rastrera que se es t íende en las orillas de 
los arroyos, ó en sus remansos ú otros 
patajes acuosos; ta l l i tos herbáceos de 
cuatro à cinco lineas de d iámet ro , mar -
cados e ã caButos; hojas lanceoladas pun-
t í agudas , de un jeme de largo, color 
verde claro; florecillas blancuzcas en es-
pigas. Dicen que es buena pata la san-
gre. 1) Yerba Mulata.—Planta silvestre, 
tamaBo de la Malva, con el color de la 
hoja algo morado, que se reputa medici-
xraL N o sé s i s e rá la misma que titulan 
•Kiróo tte fo paaierma, l a cual tiene la* 
hojas entre acorazonadas y lanceoladas, 
«lil i <»» v e H » y el jugo color de 
sangre, que se aplica para l a disenteria. 
(Rumex sanguineus.) \\ Yerba terrestre. 
—Planta silvestre, rastrera, t a m b i é n me* 
dicinal y alimenio de los animales. H 
Yerba de la sangre ó sangtitrKiria.— 
Planta silvestre, rastrera, p e q u e ñ a , c u -
yos tallitos ramificados paieoen alambres 
anudados del grueso de un alf i ler , le-
chosos, moraduzcos como las hojitas 
por el dorso,- pues por encima son ver-
des, casi redondas de dos l í n e a s ó me», 
nos de d i áme t ro . Es tan coman que so 
encuentra hasta en las calles. Sirve,pa^ 
ra temperar y purificar la sangre, para 
la toz pertinaz & c . Algunos le dicen^ Ce-
lidonia. (Ilecebrwn lanatumí} Pero t a l 
vea hay otra planta de este n o m b r é vul-« 
gar; porque el Sr. Morales la describa 
con hojas lanceoladas; t a l lo ahorqui l la-
do, pedúnculos aaÁlares, alargados, des-
nudos, con espigas globosas; ios dientes 
de los cál ices lineales y doblados hác ia 
atras, que reunidos forman u n globito 
de cuatro, cinco ó seis ñ o r e s , que produ-
cen una drupa pulposa, dulce, color en-
carnado: es astrinjente y e l cocimieirto 
de las hojas contiene los esputos da san-
gre y cualquiera hémorrô j ia . (Varroa ia 
ftkboaa.) Tasafeien indica otra diferencia 
Varfoniu, Mariirmemit. E f e c t i r a m e n t é 
después habla del Mecsbmmk í tmat iM 
con el nombre vulgar S i t t tgüüiKtiá . | ^ 
Yerba-mala ó de Son C ó r / o s . i - V é a s e 
Cañuela. | | Yerba de l imón .— V é a s e C a -
ña Santa.' I | Y e r t o lechosa ó- l è c k e r a . ~ 
Planta. silvestre, de ta l l i tos rastreros» 
cilindricos;, gruesos de una l í n e a , m o r a -
duzco^oiaro; de trecho en trecho, con el 
i n té r valo de una y media pulgada, echa 
dos hojas, una de cada latjo y lofi j i tud 
diez lineas, l ingúifermes, dentadas iijá-
r í s i m a m e n t e , verdes por encima,, rcias 
pálidas por debajo y entre cada pareja 
de esas una flor ó un grupo rédondw tte 
florecillas blanco-moraduzcss, por don-
de quiera quo se quiebre,' despide' unía 
leche algo picante,, y ¿stat « i rqi t t iá tàècia 
le ha dado e l notóbrs t a m b i é n Teta th 
neja. (I Yerba Luisa.—* P l a n t * d ê jarifr-
nei ía , a romit ica , con la hoja oblonga «te 
dos pulgadas, finamente dentada y j tà í i -
tiagada; flores pedunculadas, petitóétias, 
blancas con viso rosado: en etípiga: é u 
grato olor es idént ico a l 'de l ã . . m ^ t i 
Sania ó Yerbé d« tiimom Háy- ' otra 
Yerba-Luisa silvestre, * al maitos *il-Jte 
he visto y * en distjntò* pt tBOWtfe-Caií í -
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triar, con el tall i to que a lcanza já poco 
mas de qn p i é , cubierto desde abajo,de 
hojas como el Romero; flores pequéú'as, 
exilares, blancas, moradu íca s . Tiene el 
mismo olar de la otra. (| Yerba-CasliUa 
á ¿secute.—i-Planta gramínea, silvestre, 
coman, buen pasto para loa animales. | | 
Yerba-Mora.—Planta silvestre, común, 
idént ica en todo al A j i Guaguao hasta 
las flores; con la única diferencia que el 
fruto es ihoradüaco cuando maduro y es-
férico, produciendo un tinte del mismo 
color inu i hermoso, íijable con alumbre. 
JDe ella se hace el afamado Arrope de 
Afora con que se cura el Sapil lo y úloe-
ras de la garganta &c . ¡(fiolanum ni-
grum.) [l'Yierbaiide Bahama, Bermuda ó 
w i Ptadoi^mlfézse Bermuda. || Yerba-
cepii.t^Planta silvestre, permanente, pre-
ferida ppr el ganado vacuno y taballar.J 
I) Yerba-brava— Planta que en Cuba 
llaman Benubú. || Yerba de Garro,— 
Planta silvestre, lampina, de hojas l an -
ceoladas, estimada por el mayor dulcifi-
cante de la sanare: debe su nombre á 
D . Joaquin Garro (Habana) á quien la 
aplicó por remedio un Guajiro para c u -
rar la elefanoiatis que padec ía . (Sper-
macace, verticilata.) 
Y e r b i l l a . — N . s. f .—Tela de algo-
don 6 de hi lo , blanca 6 de colores. 
Yolé . y Yolof .—N. ad j .—El N e -
gro ó Negra natural de estas comarcas 
en el Imperio Mandinga. Hay una mos-
ca negra y venenosa, según e l Cuadro 
Es tad í s t i co , denominada Yolof. 
Y u c a . — N . s. f ,—Voz ind.—Planta 
mui conocida y común entre los T r ó p i -
cos de América y Africa, una de las mas 
út i les , apreciadas y cultivadas en esta 
Isla, de donde también es natural; aun-
que no se encnentre en su estado silves-
tre: su tallo, que se eleva regularmente 
á la altura de un hombre es semileñoso, 
ci l indrico, poco lustroso, color gris-cla-
ro con a lgún cambiante rojizo y marcado 
de cicatrices de los peciolos caídos hasta 
la cima 6 próximo à ella, s egún su edad: 
de este tallo, nombrado C'angre, salen 
los peciolos largos, cilindricos, lisos, 
huecos, que sostienen Jas hojas dijitadas 
efi Ejiete ó rjueve divisiones puntiagudas 
formando estrella, verdes, lisas, lustro-
sSà; su raiz oblonga, regularmente c i l ín-
driea, ea la verdadera Yuca, cuya voz 
se ha ampliado ya á algunas otras rai-
ces por el mismo estilo, asi como la de 
Ñame & las gruesas carnosas. Se distin-
guen la Yuca dulce ó blanca, la agria, 
la de Cartajtna y la amarillei: parees 
que las dos últ imas son exót icas : la ho-
ja de la agua es mas grande y mora-
duzca con el Cangre lijeramente vetea-
do de oscuro; su raizfhoiizontal ó Y u -
ca suele tener una íonjitud exesica; pero 
lo regular es menos de una vara, y por 
estas ventajas de rendimiento y preco-
cidad es que se prefiere para sacar Ja 
harina ó almidón. Catibía y hacer el 
Casabe j aunque también puedan em-
plearse las otras para los mismos obje-, 
tos; pjsro es sorprendente que el agua 
del almidón cuando se Aeoani.a sea ve-
nenosa en términos de l ao r i í lag ayes y 
otros animales que la beben, mientras 
que el Casa&e y otros manjares que se 
hacen de la Catibía y Naiboa de la Y u -
ca-agria son tan sanos como el mismo 
almidón con otra agua y el bagazo ó Y u -
ca que comen los Cerdos, curándolos y 
precaviéndolos del Ahogo. La Yuca de 
Cartajena es la generalmente usada en-
tre las Viandas nuestras para comerse 
salcochada: la cascara es color de Taba-
co sobre una corteza gruesa, que so des-
prende fácilmente con la uña; pero la 
è/anca, de gusto y calidad inferior ne-
cesita del cuchillo para quitarle la pelí-
cula blancuzca. L a •amarilla, jnépos cp-
mun, « s del color de su t í tulo, y se es-
pera, no al aüo, sino dos anos para sa-
carla: cuando se dejan pasar esos perío-
dos, la Yuca se pone algo leñosa. L l dic-
tado dukt se aplica á todas para d i s t i n -
guirlas de la agria. E l Cangre se corta 
en trozos de á palmo para sembrarse en 
hoyos ó surcos en diciembre; pues los 
Campesinos dicen: el Buniato en lodo, 
la Yuca en polvo. (Jatropha Manihot.) || 
Yvca Cimarrona. — Véase Yugut//a. 11 
Yuca ,—N. adj.—fam.—La persona ó co-
sa de méri to, fuerte, perfecta *n a lgún 
sentido; lo 'cual se espresa con mas v e -
hemencia sacudíendoj e l brazo derecho 
con el puño cerrado. 
Y u c a t e c o , ca.—N. adj.—Voz ind . 
—La persona ó cosa natural ó pertene-
ciente 6 Yucatan. 
Yttcayo, y a . — N . adj .—Vozind.— 
La persona, idioma ó cosa natural ó per-
teneciente á las islas Yucayos (no L u -
cojios), con estension á estas Ant i l las 
cuando se trata de nacionalidad p r i m i t i -
va, supuesta la identidad de costumbres) 
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íenguaje, clima, producciones & c . de 
aquellos tiempos; mas como liabia sus 
pequeñas diferencias aun en ciertas v o -
ces qué consti tuían dialectos; correspon-
de especificarse las peculiaridades rela-
tivas á Santo-Domingo con el adjetivo 
Hailiano, n a y ã Cuba con el Cubano ò 
ISibortey. 
Y u q u í H a . — N . s. f .—Voz i n d . — 
V é a s e Sa^ú\ \\ Yuquilla. — Planta de 
nuestros bosques idéntica al S a g ú , con 
la diferenüia que no echa la ra íz ó Y u -
qui tus separadas, sino conjuntas, como 
el Jenjibre, y apreciadas para teñir de 
un amarillo gutagamba precioso y de ro-
sado mezclándolas con limón. L l á m a s e 
también Itaiz Americana 6 Madras. 
(Cúrcuma longa.) \\ Yuquilla de ratón 
6 Yuca cimarrona Planta silvestre, 
mas común en las Sabanas, que â mane-
ra de una Palmita sin astil y alta dedos 
pies, echa de la raiz unas Penquitas, cu-
yos tallos ó nervios, á imitación en m i -
niatura de las de la Palmti-Real, lleva 
aladamente en gran pane de su lonjitud 
las hojas oblongas de un verde oscuro, íi 
modo de pluma: el tubérculo ó Yuca 
Suele crecer estraordinariamente algunas 
hasta tres palmos, por ser perenne; pero 
la mayor que yo he sacado y visto ha 
medido un p ié . Esta Yuca rallada apa-
rece prietuzca ó sucia como el S a ç ú ; 
Z A F 
don después de lavada y seea, queda 
blanq uís t tna, lustrosa, suave y la ine jo i 
para'almidonar la ropa. Fr i ta en peda-
zos se echa S los Ratones para matar-
los. En la Vueltarriba conserva su nom-
bre indíjena Guáyara; en Santo-Domin-
go Guái / ígn; en esta parte occidental 
Yuquilla de ralon. Posteriormente he-
mos visto que el perito S t . Monteverdej 
natural de Santo-Domingo,conviene con 
nuestra indicación, tratando de las que 
el Señor Rodriguez Ferrer remit ió â Ia 
íieccion de Agricultura de la Habana. 
Y i i r a a r u a n o . — N . s. m.—Voz ind, 
—Una de las especies de Guanos 6 Pal-
mas, mui común en las Sabanas y tierra» 
pedregosas ó arenosas, mas delgado, lar-
go, recto y liso que la ¡Cana.- a l tercio 
del astil salen las Pencas limpias ó des-
nudas en la estension de tres paitaos y 
aquí las hojas largas de media vara for-
mando un abanico mus pequeno que el 
de la Cana.- florece en marzo ; el frutó, 
que es su semilla, de jul io à agosto, Is 
come el Cerdo: brota al aSo. Las hojas 
sirven para hacer Serones durables; el 
tronco para cercas; pero su producción 
mas interesante es la afamada Lana, 
inmejorable, superior .ft la de la Seiba, 
pue se destina para almo^a^isii ¡colcho-
nes &c . Indistintamente: ee^mKÁQ tpd» 
a isla Yura<ruitni> ó Miraguano. Véase 
•in embargo asentada la harina ó a lmi- y Guano. (Chamerops Antiilarom.) 
V O C E S C O R R O M P I D A S . 
Yelo.—Por H i e l o . 
Z á b i d a . — C r — N . s.f.—Planta co-
mo la que esplica el Diccionario de la 
^ e a l Academia, y que vulgarmente d i -
.xen Zabila. Es silvestre y hay varieda-
des,. (Aloe vulgaris.—Jlloe succotriná.) 
'Zacateca .—N. s. m — V o t ihaíje-
na corrompida; aunque usada universal-
mente .—Aquí ct vulgo la àplica al Mú-
íiidor o criado que acompasa. Sirve ó 
ejecuta los entierros. . * * . ," 
Zafacoca.^—N. s. f .—Paíabra má 
rítima generalmente usada,'y que sigi i i 
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fie* pendencia, desmoche, pleito entre n do. En cierto modo es sinónimo del pro-
muchos y en desórden . 
-. ^ Í K I l l Í e » ^ - A d v . — É s e p t o , m é n o s . 
Z a m b u l l a — N . B . ' í . — E l P lá tano 
yetde, frito, seguidamente^aplastado (en 
pedazos) mojado en agua de sal y vuel-
to á freir. ¿Será corrupción y derivado 
del verbo Zambullir 6 Zabullir'! 
, Z a n c a r a ñ a . — S í n c o p a de Zanca-
.de -a raãa -TT .N . .g. f.—Planta silvestre, 
"permanente, mas conocida en l a Is la de 
Pinos cojo-este nombre: la comen los ca-
ballosi.y/íéses y la raiz los Cerdos* en-
gordándolos mucho. 
j Zancudo.—pi . sos^do.; m.-r-Unade 
las" especies de Mosquitos, asi nombrado 
por sus largas.zancas. 
Zanjón.— jEcAor a l zanjón.—Frase 
familiar.—Ocultar á desaparecer para 
siempre ^Igijna Cosa en que se tenia in -
teres, y por metonimia se aplica también 
á la persona à quien perjudica, v . g.: a l 
,Ldp. F . y 4 N . los echaron al zanjón (ha-
blando de a l g ú n proceso j u d i c i a l ) ; esto 
to es, que ¡perdieron sus honoraiios por 
Jiaberse desaparec idoú ocultado los áutos 
. dovele constaban sus derechos 
Z a p a t a . — N . s. f . — L a tapia ó mu-
j l f l j d ç ^ a m p q s t e r i a bajo que sostiene á la 
pared 6. division de madera & c . en todo 
su largo, s i rviéndola como de p ié ó sos-
ten. _ , ,, , t 
. Z a p a t a z o . — N . s. m . — E n Tierra-
dentro los muchachos cuando se están ba 
I ñíiitlo. jdenotan con esta palabra el golpe 
^ue-unpl;tij-.a;á otro con el p ié , dando una 
BTpèij£ ^efeá|?,$,de cabeza para que caiga 
."Jfí p%fta ¡l¿j?didé;sqbre¡la superficie del 
^ g j j a dpnd&está 'e l o t roy :» 
;, ¿ t í p ^ t e a r . - r V » ; neiife-^Ejecutar el 
J j i i t e ilafnado Zapateo- , ; 
• mi¡ 'Z^wa¿GO.~Véase Ay. • 
_ . Z a p a t e r o . — N . s. m.—Pez de es-
,.í{mamarps de r u ^ p o agqzado por ambos 
, u p e m o s ; su tamaño un. palmo; platea-
, ^q vivOjBiii.marcas de, escamas; la aleta 
. ^ ^ S j l .qvjg, principia larga al medio del 
^ j ç ^ P i í - ^ í C l o e à i d a de otra de tres espi 
vincialjal Andaluz Zarabutero. 
Z a r a m a g u l l ó n . — C r N. e. m. 
—Ave nadadora, pico azulado, duro, rec-
to, comprimido, puntiagudo, lijeramente 
arqueado el estremo; pies largos situados 
hácia atras, tamaño casi de un palmo; 
cabeza algo amonada; plumas de las ce-
jas y quijadas'largas.Jblancas, estriadas 
de negro, de cuyo últ imo color son la ca-
beza, garganta, cuello y lomo; vientre de 
un l indo bermejo moreno; ojos rojos; 
pies verde-oscuros. La hembra tiene la 
garganta, vientre, cejas y quijadas blan-
cas; cuello, cabeza f lomo prietuzcos; 
alas negras. E l Zaramagul lón , amigo de 
las aguas estancadas, se encuentra solo 
ó en pequeilas bandadas vagando por 
ellas y dejSndose aproximar confiados en 
la ajilidad con que se sumergen, apare-
ciendo después lejos ó mostrando sola-
mente la cabeza; porque la pequenez de 
sus alas le dificultan el vuelo: en lo mas 
espeso de los juncos en las lagunas cons-
truye sobre las aguas un nido bien for-
mado, donde pone ntiatro ó cinco huevos 
blancos, lisos. Le hay también en la A m é -
rica meridional. (Colymbus Dominicm-
sis-T). A. Poey-PoíWce/is Dominicrnsis.) 
—Otra especie se describe mucho mayot 
de diez y siete pulgadas lonjitud total, co-
lor negruzco con el pecho amarilloso; pi-
co blanquecino con una faja- trasversal 
•negra; ojos cenicientos, algo diferentes 
los colores en la hembra; pico mui encor-
vado hácia su punta. Es de ambas A m é -
ricas. (Colymbw Carolinensit .-Í) . A . 
Poey Podiccps Carolinentis.) 
Z a r a n d a . — N . s. f .-Utensiliousa-
do en las fábricas con el oficio de Ceda-
zo grosero, y es nn'marco con sus l is to-
nes de madera, que sirve para, cerner la 
tierra, coco y demás con que se hace la 
mezcla. 
Z a r a p i c o 6 Zarapito.—Cr.—N. 
s. m.—Entre las varias aves que el Sr. 
la Sagra trae con este nombre, la mas eo-
(] nocida y común es el Totanut i*litariut. 
, toa^cpla^h^rqqillílda mui abierta, ama-
. nSliajíQjçs.pliiç^negrps. con cerco amari-
.}l$scibi(rCji<ÍTÍÍp6{nv8 Quiebra.) 
¿ a p a t o de V a q u e t a , de T e n a -
V e r r a c o . — V é a n s e estas voces, 
tpbte.—Véase Sapote. , , 
r a g a t ç . — N - : , ad j .—La person a 
' a l í á l ^ r a , que,procura conseguir adulan-
. ç j ^ m t r e J a g - v e f t t r a l e s y anal otra idén- de casi un palmo de longitud total, zan-
4i«'„.'/.«ío 1'Í.»..„:II.J : «u ;« . .« I cudu; pico largo, recto; por encima el 
cuerpo color verdoso; pecho gris con 
manchas blancas y con negras el resto i n -
ferior; garganta'blanca; ana rayade'este 
color por debajo y otra por sobre el ojo, 
manchadas las alas y cuello; permanece 
en las riberas maritimas ó cerca de las 
agua» dulces, al imentándose de gusanot 
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peqjiefios c ru s t áceos é in sec tos . - ^Òt ra es 
el Tringa Temminckn, xiiaehòiúa9 chica, 
oidor mflrenó'cenicieritO; ló inferior de l 
cuerpo, garganta y parte de las alas Wan-
ct» puro. E » de p a s ó ; anda en bandadas 
y tiene las mismas costumbres. E l .Sr. 
Poey habla de'dos Zarapicos Reaks, Hae. 
iftiàíopmpaUiálas y Hdem. Mexicànus &M5-
Z a r c I H e r o y Z a r c i l l o . — V é a n s e 
Cofneton y k'ie.cns. 
' Zi trza .—Gr.—ITfta de gato.— 
¡P lan ta silvestre, algo abejucada, ooiíiu-
- t i ís ima, temible por sus encorvadas espi-
Kas en direcciones varias y encontradas: 
:las ramas ó brazos forman cruces con los 
talliss y son como ellos cilindricos, lisos, 
'looraduzcos; las hojas como las de l a 
Gerstroemia; las flores blancas olorosas, 
«pequenas en ramilletes por marzo y la 
semi l la en abr i l . D a goma-resina quebrar 
d iza . (Fisonia aeuleataj. H a y también 
'ZARZA'BLANCA. ( F i s , tiigrieamus). 
Z a f z â h — N . s. m.—Lugar donde 
abundan las Zuizas. y 
Z o e u c l i o . — N ; s. m.—Voz m a r i t í -
• mageneralizada en es t á Isla para s i g n i -
ficar un r incón, escon(ir i jo ,ó paraje re t i -
aado,. encubierto y eétreelio. ' ! 
• i -Zorzal .—N. si m».—Pájaro ó s p e t í e 
• de M i r l o , de siete pulgadas de lorij i tud 
tota!;color azuloso de pizarra, mas inten-
• so por arriba; blanca la garganta, debajo 
de la cola y alas; el vientre inferior y mus-
los amári l loso-bermejos, pico negruzco, 
jiatas y párpados rojos; cuya cirounstan-
seiaAle ha dado e l nombre de Zárz&l de 
.frattit-coloradati-- 'Es propio de las-Anti-^ 
Has; abunda en esta Is la y tiene el mi s -
m o género de vida que los M i r l o s de E u -
srbptf, Regularmente se encuentra saltan-
do en lo interior de los matorrales. 
dus rubripesj.—Zorzal-gato denominan 
en ¡la'parte occidental á otra especie co-
lo r gris-azulado intenso, mas claro por 
. Kdebajo; cabeza y cola negruzcas; pies y 
ijftdo ^prieto-azulesos. Esta especie de 
' M i r l o se ve tatnbien en lo interior de los 
. matorrales cazando insectos, ó comiendo 
pequenas bayas; cuyo canto es un maul l i 
do monótono que originó su nombre de 
'•(Zotml-gaio, Su carne es buena. Viene 
de la América Septentrional. [Tuidus, 
•ve\-0r>phew Gnroline.nsis.) 
1 Zuiza: .—N. si-f.—Juego ó diversion 
«^educ ida ã nna soga' larga que dos perso-
'ítná8'1tienen por suS cabos, hoeijteramen-
"fé/'ffittüte, sino de manera que, dando en 
él süeló a p é n a s con impulsocircutar, pue-
da pasar t ambién por encima de lá caüw-
za dé otra persona, qué se coloca ei) el 
medio para bailar la Zuiza, y luego por 
debajo de sus pies à un leve salto, que 
repite, iriáS Ó menos pronto, s egún a v i -
van o tteémayan los sostenedores el im-
pulso y lás vueltas de la soga. ] | Bar tina 
-Zmzáí—Frase familiar C a s t i g a r é ' d a r 
azotes, cont rayéndose singularmente à 
los muchachos'"ô libres. 
Z u n a b a í s e . — V . rec . -Vulg.-Mar-
charse, desaparecer, irse oculiatíaente 6 
de pronto. 
Z u m b e t e ó Z u m b a d o r — V é a s e 
Zum-zum. ! '' : 
Z u m - z u m . — N . s. tn.—Pajarito es-
pecie de Col ib r í , el mas chicó y precioso 
de todos los de la ' Is la , qué ã no ser por 
su cola y piquito, apénas tendr ía dos pul-
gadas de longi tud: r o es posible despii-
bir ni retratar con exactitud los contcjr-
nos de su exiguo y aguzado Cuerpo, la 
belleza y b r i l l o metál ico dé sus colores 
oarabiantes en sus finísimas plumas, sus 
al i tás infatigables, sus ráp idos y conti-
nuos movimientos, su graciosa Volubili-
dadp nuestros misimòs ojos ríe tienen bas-
tan t» perspicíícia' Ipaira "•Mmitátlè; porqtie 
jamas se 'fija: sièfflpre^tf eiifii#e3pre,sàd. 
do un silbito tenue coiWe'^lftííftdrWdes-
prende la punta de la lengua de los <Hên-
tes cerrados, entre-abierta la boca, ya 
atraviesa con la rapidez 4el rayo, ya se 
cierne sin pereibi'rse easi'eu velos aleteo 
(cuyo a u m b i d ó w i j i n ó isunombre^ liban-
db la miel de los Aguinaldos, de Ips 
¡Díciwkos; ó de las rosas, sin dignarse po-
sar en parte alguna: tan silvestre, librey 
fugaz no puede existir dos d iàs en j¡iu}a 
sin morir: yo he tenido una v e í la fortu-
na de mirarle tranquilo, inmóvi l èn una 
ramita á distancia de tres varas porpo-
cos minutos. A s í es que la obra maestra 
del Sr. la Sagra, con toda la perfección 
y finura de sús preciosas l â m i n a s , no ha 
podido retratarle; pero algo sé Coteípren-
derá del físico -de éste Páfaro-mosca, 
agregando la pintura de su color verde-
dorado que tornasola de rojizo; l á s ;alas 
mas oscuras como la cola, que es largui-
ta, ahorquillada, con reflejos violgdoiB; 
piquito delgado, prolongado,' ro.saào en 
la mandíbu la inferior y i*gro enia'supe-
rior, como la punta toda; ps. hg&ljra tie-
ne las tintas toas sombríasV'garganta y 
bajo-vien'tie agrisados y ' á m t manôha 
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blanca detras de «ada ojo. E l Zum-zum, 
gedentario eu esta Isla, habita (si así pue-
de decirse) en las cavidades formadas en 
Ja» barrancas; sus pequeños nidos son 
dignos de admirarse por el modo y per-
fección de su labor; compónelos anlstica-
mente con la lana ó seda del Asclepias 
Curasavica ( F l o r de Calentura) aforra-
do de Casaisaco, colocándolos en la bifur-
cación de las ramas, con dos huevos. A l -
gunas veies, cuando riñen, chil lan ó dan 
un gruñidi to como las ratas. (Ortho-
rhynchus Ricordi . )—La citada obra del 
Sr. la Sagra esplica otra especie aun mas 
pequeBa con la garganta cubierta de plu-
mas color rojo de fuego, la cual viene de 
la América septentrional á pasar los frios. 
(Orthorkynehus Colubris.) En el Depar-
tamento Occidental se llama Z u m z u i n ; 
en el Central Rezumbador y en el Orien-
tal Zumbete ó Zumbador. ¿ M a s por qué 
valerse de nombres todos derivados del 
verbo Zumbar, poco significante y fto, 
ni el de Colibrí genérico y exótico, cuan-
do tiene el sviyo propio indijena G u a n í , 
tan suave, y alegórico al brillante y mas 
precioso d é l o s metales?... || Zum-zum 
de la Ctiruvda.—Juego mui usado entra 
los muchachos, que se sientan en rueda 
con las manos atras y abiertas; otro con 
un pañuelo retorcido va dando vueltas por 
detras diciendo uZum-zuni de la C a r a ' 
vela, al que se duerma le doi una pela'' 
hasta ponerle en las manos que quiera; 
este se levanta entonces, corriendo tras 
el primero para darle eon el pañuelo, d i -
ciéndole " ¿ M a r t í o e / o ? " y le responde. 
"Señor viejo}-¿y d pan que le dtt-Me lo 
comi.-iy el humlo1-En el koy¡to.~¿y ai 
mas te úteraí-Mt» wmiera.- iy la s a l l -
E n su santUimo l i i çar ." Entonces s» 
sienta en su puesto de la rueda, y conti-
núa el otro ejecutando lo mismo. 
V O C E S C O R R O n x r i D A S . 
Zambfc*iue .-Por Zarambeque. Pe-
ro aquí se torna en el sentido metafórico 
de bulla, revolución ó r iña entre muchos. 
Z a m b u l l i d a . — P o r Zabullidura. 




Zoparras troso ó Zorrapastro-
SO.—Por '¿¡árrapustroso. 
Zorullo.—Por Zurullo. 
Zalacre .—Por Zulaque, 

AID 7IIiiIia^lT^lA , 
Aunque mi ánimo no fué incluir en este Diccionario lat 
Voces Topográficas; me he decidido á formar el presente In-
dice alfabético por ias instancias de algunos amigos y ia falta 
de material para completar la tercera Entrega; pero me re-
duzco á las puramente indíjenas o de oríjen indijena, sin mas 
esplicacion que la clase topográfica é que pertenecen, v. g. 
Hac. (Hacienda), sea Hato, Corral, Sitio ¿fe. Mont. (Monta-
ña, Sierra, Pan, Cerro &c. R. (Rio), Arroyo, Zanja. Pto. 
(Puerto), Bahía, Embarcadero, Cala, Ensenada &c. Pueb. 
(Pueblo), Ciudad, Villa, Aldea, Caserío, P. (Punta), Cabo. 
Ant. (Antigua) Voz de la Topografía antigua 6 primitiva. 
Siempre y en todas partes las Islas han gozado cierto pre-
dominio en sus mares, adelantando su navegación y genera-
lizando los nombres que aplicaron en sus descubrimientos á 
lus litorales incognitos: todos los de este Archipiélago y cos-
tas del continente tenían por lo tanto y tienen nombres indí-
jenas del idioma general Yucayo; pero este Diccionario deba 
concretarse en todo á la isla de Cuba. 
El siguiente Indice convence que los Yucayos eran poco 
adictos á la £ en principio de sus voces, á la /, la L , la O, 
la J0, la U y nada á la F , la L l , ia Ñ, la R, Ia V y la Z . 
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Á c a n a . — Hac. 
A l a b a m a . — R, 
Aguacate. — Hac. — R. — Puel). 
A g u a r á . — H a c — R. 
Ai . — R — Pueb. 
Ají. — Mont. 
Amasabo. — Hac. 
A n a i n à - — H a c 
Ariguanabo. — Hac. — R- — La^t 
Arlmao. — R. — Hac. — Pueb. 
Auras.—Hac.—Pueb-
B. 
Bablnci . — Hac' 
Babujales. — Lag . 
B a c a j a m a . — R. 
Baconao. — H a c 
Bacunagua- — Hac . — R. 
JBacunayagua. — Hac. — R — Pto. 
Bacuranao. — H a c — Pueb. — R. — ftQ 
B a g á . — Pueb. — Pto. — Hac. 
B a g á e s . — Hac. — Lag. 
Baganacun. — H a c 
Bagasal- — H a c 
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l i a g u a n o . — Hac. — R . — Mont. > 
B a t a a m a ó B a j a m a . — Banco , Canal. 
B a l n o a . — H a c — Pueli-
B a f q n l r i . — Hac. — B . 
B á l r e . — Pueb. — R . 
B a l t i q u l r i ó B a y a t l q u M . — Hac. — Pto. 
B a j n r a y a b o 6 G u a j u r a y a b o . — H a c 
B a m b u r a n a o . — Hac.';r-. íMopt. 
B a m f t á . — Hac. — R . 
B a n a b a c o a . — H a c 
B a n a g ü i s e s ó M a n a g ü i s e s . — Hac. 
B a n a o . — Hac. — Mont. 
B a n e s , B a n i antiguamente H a c — Pueb. ~ Pto. 
B a n i t o . — Hac. 
B a r a c o a . — Pueb. — Pto. 
B a r a j a g u a . — Hac . 
B a r b a c o a . — Hac. 
B a r l a t . — H a c — R . — Pto. 
B a t a b a n ó . — Haç — Pueb^ — Pto. 
B á n t a . — H a c . R . P t t f e b V ' — i P t o , " ' " 
B a y a b o n . — Hac. 
B a y a m l t a . — Hac . 
B a y a m o . —. Pueb. — R. 
B a y a t a b o . — Hac. 
B a y a t e . — Hac. — R . — Pto. 
B e j u c a l . — H a c ~ Pueb. 
B i a j a c a s . — H a c — R . 
B i a y a . — Hac. — Mont. 
B l b a n a s l . — H a c 
B i b i j a g u a s . — P . — Ptq.<; 
B i c a n a . — H a c . 
B i j a . — H a c — R . 
B i j a b o . — Hac. 
B i j a r ú . — Hac. — R . 
B i j u r e l . — Hac. 
B i r a g u a . — L a g . 
B i r a n i a . — Hac. — P. r - Pto, 
B i t a . — Pto. -
B o m ã . — Hac. T - R . <— Pto. 
B o y u c a . — Ànt . 
B u n i a t o . — Hac . 
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c. 
C a b a c ú . — Hac. 
C a b a g o n . — Hac. — R. — Mont. 
Cabaiguat t - — Hac. — Pueb. 
C a b a n l g u a n . — Hac. 
C a b a r n a o . — Hac. 
CabonJcO' — Hac. — R. — Pío . 
C a c a o . — Hac. — Cayo. 
C a c a r q f l c a r a s . — Hac. — Mont. 
C a c a r r a t a . — Hac. — Mont. 
C a c o c u n . — H a c 
C a g a á i b a s . — Hac. 
C a g u a n e s . /— P. — Pto. 
C a g i i a s a l . — Hac. 
Caguaso- — Hac. 
Cagi ie iJ jaje . — Hac. 
C a i b a r l e n . — Pto. — Pueb. 
C a l c a j e - ~ Hac. 
C a i g u a n a b o . — Hac. 
C a l m a n y C a i m a n e s . •— R . — Gay. ~ Lag , 
C a t m l a b o . — Hac. 
C a f m f t a l . — Hac. 
C a i m i t o . - Hac. — R. — Pueb. — Pto. 
C a l r t f e . — Hac. 
C a l s i m ú . — Mont. 
C a j a r b a i p a , — Mpnt. 
C a f l a l e S ' — R. 
C f y i m a y a . — R . 
Citfio. - T Hac. — R . — ,Pto. 
C^j l se l .^— Hac. 
C q j o b a b o . — Hac. 
C a j u n a g o a s . — Hac. — R. 
C a m a c o . — Mont. 
C a m a g u a n l . — Hac. 
Camagt tey . — Hac. — Puei?. — Ant. 
C a m a j á n . — Hac. — Mont. 
C a m a j e n . — Hac. — R. 
C a m a j u a n i . — Hac. — R. — Mont. 
C a m a r i o c a . — Hac. — R. — Pueb. — Pto. — Mont. 
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Camasan- — Hac. — B. 
Cambão. — R. 
C a m o a . — Hac. — Mont. 
C ' a m u j i r o . — Hac. — R. 
C a n a b a c o a . — Hac. 
C a n a b o . — R. 
C a n a n o b a . — Hac. — R. — Pto. 
C a n a r r e o . — Ant. 
C a n a s l . — Hac. — R. ^ Pueb. — Ptq. 
C a n e y . — Pueb. — P. 
C a n g r e . — Hac. — R. 
C a u l i n a r . — ( C a n e l m a r , ant ) — Hac. — R. — ^ue^ 
C a n o a . — Hac. — Pueb. 
C a n o i t a . — R. 
C a o b a b o . — Hac. 
C a o b a s . — Hac. 
C a o b i J i a s . — Hac. — R. — Pueb. — Lag*, 
C'aracusel- — Pueb 
C'arajaias. Hac — P t o . 
C'arajiacliibei. — Hac. — Pto. - • 
Carbajan. — M o n t . 
Carrag-wao. — Pueb. — P. 
G a s c o n . — Hac. 
C a s c o r r o , — R. —- Pueb. 
Casibacoa. — Hac. — R. 
Caslgwaguas. — R. 
Casig-uas. — Hac. — Pueb. 
C a t i b a r . — Hac. — Pto. 
C a u j e r i . Hac. 
Caunabaco. — Hac. — R. 
Caunao ft Caonao. — Hac. — R. — Pueb. 
Caureje. — R. 
C a u t i l i o . — Hac. 
Cáuto- - (Cautfc ant.) — R. — Pueb. — PtQ. 
Cayaguaneqwe. — Hac. — Pto. 
Cayaguayo. — Ant. 
Cayagtteyes. — Hac. 
Cayajabos. — Hac. — R. — Pueb. 
Cayajana. — Hac. * 
Cayamas. — Hac. — P. — Canal., 
Cayayúe. — Hac. 
Cayojito. — Hac. r-R. 
Çayojo. — Hac. — R. 
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Côbo. — Cay.' 
Coco. — Pto. — Cay. 
Cociiyiigüin d Cacoyugüln. — Hac. — R, 
Cojatal. — Hac. — R. 
Cojímar. — Hac. — R. — Pueb. — P t ò . 
Corojal. — Hac. — P . — Mont. 
Corojlto. — Hac. 
Cuaba. — Hac. 
Cnabalejo. — Hac. 
Cuba. — Pueb. 
Cnbaná. — Ant. 
Cubanacan. — Ant. 
C u b a t e l . — Hac. 
Cnblta. — Hac. — Pueb, — Mont. 
Cnelba. — Hac. — Ant. 
Cejaba. — R. 
Cujabo. — Hac. 
Cumanayagua. — Hac. — R, — Pueb. 
Cimaglia, — Hac. 
Conélra. — Hac. 
Cunncnnú. — Canal. — Estero. 
Cnpalmecú. — R. 
Cnpey 6 Copey- — Hac. — Cay. 
Copeyes. — Hac. ' 
Curajaya. — Hac. — Ptf>, 
Curasao. — P. 
Curiana. — P. 
Cuyaguatejc. — R. — Pto. 
Chambas. — Hac. 
C b o c ò . — Lag . 
D, 
Dagulya. — Mont. 
Dajabo. — Hac. 
Dajao. — Hac. — R. 
Uamajayabo. — Hac-
Damujl. — R. 
bayanlgnas. — Hac. — Pto. 
Demajagna. — Hac. 
Demajagual. — Hac. — R. 
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E-. 
E c c a m b r a l . — Hac. — Mont. 
G r . 
G a y a r ú c » . — P. 
G u A . — Hac. — R. 
G u a b a j e . — R . 
O u a b a s l a b l t o . — Hac. 
G u a b a s i a b o . — H a c 
C r u a b a t u a b a . — Hac. — R. 
G u a b i n a s . — Hac. — P. 
G n a c a b i t o . — Hac. — R. 
G u a c a b o . — Hac. 
G n a c a m a y a b o . Ant. 
G u a c a m a y a s . — H a c — Mont. 
G u a i b a c o a - — H a c 
G u a l c a b o n . — Hac. 
G u a i c a n à m a r . — Hac. — Mont. 
G u a l j a b o n . — Mont. 
G u a i i l m i c o . — R . 
G u à i m a r o . — Pueb. — R. 
G u a l m a j a . — Ant. 
G u a l n a b o . — Hac. — Pto. — Cay. 
G u a l r l a o . — H a c 
G u a i t a n o . — Hac. — R. 
G u a j a b a . — Canal. — Cay. 
G u a j a b a l c s . — H a c 
G u a j a b a n a . — Hac. — Mont. 
G u a j a b a u e i . — Hac. — R. 
G u a j a c a b o . — H a c 
G u a j a i . — (No W a j a l , ni V b a j a i ) — Pueb. 
G u a j a t b o n . — H a c - R. — Pto. 
G u a j e n a l . — Hac. 
G u a j u r a y a b o ó E J a j u r a j a b o . — Hac. 
G u a m ã . — H a c — 11. 
G u a m a c a r o . — Hac. — R. 
G u a m a j a l e s . — Hac. 
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t í u a m u í a s . ( N o Aguamutas . ) — U n e — Puelr. 
C í u a i i a b a r o a . — H a c — Tueb . 
G u a n á b a n a . — Pueb. 
C r u a n a b a n a b o . — Mac* 
G n a n a b a n i t o . — H a c . 
G u a n a b o . — H a c . — 11. — Pueb . — Pla. 
G u a n a c a j e í . — Hac . — R-
G u a n a í b a r . — Hac . 
G u a n a j a . — H a c — Pueb. — P to . 
G u a n a j a c a i b P S . — Ant. 
G u a n a j a i . — Hac . — R . — Piiob^ 
G u a n a j a y a b o . — H a c — L a s . 
G u a n a j i b c . — H a c . 
G u a n a j o . — l i a c . 
G u a n a n i a q u i U a . — l i a r . 
G u a n a m o n . — Hac- — f,ag. — Pto . 
G u a n a n a . — H a c — P. 
G u a n a n i c ú . — H a c 
G u a n a r o c a . - L a g . 
G u a n a y a r a . — R . — M o n t 
G u a n a y ú . — H a c — 
I x u a n d a i n b i l . — L a p . 
G u a n e . — H a c — Pueb. — R . - P to . 
G u a n c i . — P. • 
G u a n i . — R . ' 
G u a n l g u a n l c o . — H a c 
G u a n i l l a s . — Hac . 
G t i a n i m a r . — H a c . — Pto. — C a y . 
G u a n i n a o . — Hac . 
G n a n i n i c ú . —- H a c — Tl. 
G u a n i q u i c a l . — M o n t . 
Guanos . — P . . 
G u a n t í i n a m o . — Hac . — R . — P to . 
G u a o s . — Hac . 
G u a r a . — Hac . — R . — Pueb. 
G u a r a c a b u y a . — Pueb. 
G u a r á g u a s f . — H a c . 
G u a r a j a l . — l i z g . 
G u a r a m a n a o . — Hac . 
G u a r a n o ! — R . 
G u a i r a s . — H a c . — R . 
G u a r e i r a s . — H a c . — R . 
G u a r o . — R . 
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t l t t a s a b a c o a . — Pto. 
Ü B n a s a i n a c ú . — L a g . 
G u a s a s . — R . 
G u a s a s a s . — Hac. — Pto. 
G u á s i m a s . — Hac. — Pueb, — Pto. 
G u a s o . — R . — Paiebv 1 
G u a s i u n a l ò G u a s i m a l . — Hac. — PtOi 
G u a s u m l l l a . — Hac. 
G u a t i à . — Hac. 
G u a t a o . — Pueb. 
G u a u r a b o , — R . 
G u a y a . — Mont., 
G u a y a b a l . — Hac. —'• Pueb. 
G u a y a b o . — L a g . 
G u a y a b o s . — R . — Cay. 
G u a y a c a n a m a r . — Hac. 
G u a y a c a n . — Hac. 
G u a y a c a u a l . — Hac. 
G u a y o s . — Hac. — Cay. ,! 
G t t e i b a . — Hac. 
Gttey . — R . — (No B u e y . ) 
G t i e y - S a b a u a . — Hac. 
G t t l j e . — R . , .f . ,;.,; <'• .. 
G & l n e s . — Hac. — tt. — Puebi 
G t i i m i r ú . ~ Hac. 
G & i n i a . - Hac. — Pueb. 
GttinlaO. — Hac. 
G ü i r a . — Hac. — R . — Pueb. 
G f i l r a b o . — Hac. 
G t t l r o . — Hac. — R . — Paeb* 
G u n a ^ u a . — Mont. 
tatUbdltai — (No H a v a n a ; ) — í'ueb. -7 JJWH 
H a n a b a n a — Hac. — R . — ]Pücb. 
H a n a b a n l l l a . — R . 4, , . . 
U a t i ^ u a n i e o ò J a t i b u n i c o . — R . 
H l c a c o s » ! — P . — Península.-— tíaci 
H i g u a n a . — P. 
H lg t t e l . - j . Véase ¡I lgtte í . 
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I g u a n à b a n a . — Hac. 
I g u a n o j o — R . — P. 
Iguarck. — Hac. 
I m i a s . — Hac. 
I t a b o . — Hac. — B . 
3, 
J a b a c ó . — Hac. 
•Tabacoa. — Hac. 
J a c a n . Pto. — Mont. 
Jagrua. — Hac. — R. — Pueb. — Pto, 
J a ^ u a j a i . — Pto. _» 
Jagtte ic i to . — Hac. 
J a g ü e y . — Hac. — L a g . 
J a g ü e y e s — Hac. 
Jag t t i ta . — Hac. 
J à i b a . — Pto. s 
J á l b o . — Hac. — R . 
J a i g u a n . — Hac. 
J a l m a n l t a . — R . — Pueb. — Pto, 
J a l m a y a b o n . — Hac. 
J a m á i c a . — Hac. 
J a m a l c a l . — Hac. 
J a r a g u a . — Hac. ^ 
J a r a g ü e c a . — Hac. , 
J a r n c o . — Hac. — R . — Pueb. — Pto. 
J a t l a . — Hac. — Pto. 
¿ a t i a l . — Hac. 
J a t i b u n l c o . — R . — Mont. 
J e q u l 6 J l q u l . — Hac. 
J i a . — Hac. 
J l a r a c o . — Hac. — R . 
J l b a c o a . — Hac. — R . — Pueb. — Pto. 
J i b a r a . — Hac. — Pueb. — Pto. — hag. 
J i b a r o . — Hac. / - Pueb. ' • . 
J i b a r ü , — Hac. 
i 
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J i b e . — Hite. 
J i c a r a s . — H a c . 
J i c o t e a s . — Hac. . 
J í g u a n i — Hac. — R. — Pueb. 
Jigite. — HÍIC. — Mont . 
J i g i i c i (y no H l g ü e l . ; — Hac. — R. — Pto'.' 
J i j i r a . — P . 
J i m a g u a . — Hac. —Pto. 
J i m a g u a ) ú- — Hac . 
J i m í i ó . — Hac. 
J i n a g u a y a b o . — Hac. — Pto. 
J i q u i a b o . — Hac. — R. T=r Pueb. 
J i q u i b ú . - - Hac. — R. « « 
J i q u i m a . — Hac. — Mont. 
J l q u i m a l . — Hac. 
J o a . — Pto. 
J o b a b o . — Hac. — Pto. 
J o b i t o . — Hac. 
J o b o . — Hac. — Moht.' ' 
J o b o s K — Hac. 
J o c a . — Hac. 
J o j ó . — Hac. — R. — Pto. 
J u b a n i c ú . — R. 
J u c a . — Hac. 
J u c a i b a m a . — Hac. 
J u c a r a l . — Hac. 
J á c a r o . — Hac. — R. — Pto. 
J u m a g u a . — l í a c . ' 
J u m a r á . — R. 
J u r a g u á . — Hac. 
J u r u n ú . — Hac. 
J u r u r ú . — Hac. — Pto. 
J u t i a . — Cay. 
J u t i n i c ú . -1- Hac. 
J u t i n i s í . — Hac. — Mont. 
J u t i s í . — Hac. — R. — Pto. 
L . 
. . . . . . . .\ 
l i a c u n a g u a i — Hac. «>•'«<{ • -Í,,,. •— K-J -^ Í" , 
Xiibfsa 6 L c b l s a . — R. Pté . — . C t y . — M t m h t 
ÍMyanó. — R. — Pueb. • titetap. 
M a b a i — Hac. — R . 
M a b o a . — Hac. 
M a b n j a b o . — Hac. 
M a b u j i n a . — Hac . — R . 
M a b u y a . — Hac. ; ''• 
M a c a . — Hac. — R . 
M a c a b í . — Ant-
macaca. — Hac. — R . ' 
M a c a g u a . — Hac. 
M a c a g u a b o . — H a c . 
M a c a g n a n i c a . — Ant-
• M a c a m b o . — Hac. — R. — Pto. 
B f a c a t á . — Hac. 
M a c o . — Hac. — Pto. 
M a c u r i j e s ( M a c o r i a n t i g . ) — H a c . 
M a c u t i b o . — Hac. 
M a g a n t f y a , — Hac. 
J M a g a r a b o m b a d M a g a r a b o n g a . — Hac . 
M a g o n . — Ant. 
M a g n a . — Pto. 
M a g u a b o . — Hac. 
M a g u a n o s — Ant. 
M a g u a r a y a . — R . 
Magueyes . — Hac. 
MWlbioi — H i i c — R . 
Mais. — Hac. 
Maisl. — Hac. — R . — P. 
M a l y é . — Ant. 
M a j a g u a . — Hac. — R. 
M a j a g i i i l l a r . — H a c . C i é n a g a . 
M a j a j a — Ant. 
M a j a n a . — Hac. — Pto. 
M a j a y a i a . — R . 
Mstf ibacoa. — Hac. — Rf' 
M á m a n a y a g u a . — Hac. 
M a m e y - — Hac. 
M a n a b u l m b a - — R . —Zanja» 
M a n a c á - — Hac. 
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M a n a g u a . — Hac. — R . — Pueb. —. Mont, 
M a n a g u a c o ~ - Hac. 
Managtt i scg 6 B a n a ^ ü l s e s . — Hac. 
M a n a j a . — H a c 
M a n a j a t d M a n a g u a l . — H a c — L a g , 
M a n a n t u a b a . — H a c . 
M a n a q u i t a . — Hac. 
M a n a t í - — R . <— P . 
M a n g l e . — P . 
M a n l c a n a o . — Ant. 
M a n i c a r a g u a . — H a c 
M a n i g u a s . — Hac. 
M a n l m a n f . — R . — Can. 
M a n j u a r l e s . — Hac . — R . 
M a o . — H a c . 
M a r a b l . — Hac. — R . — Ptç>. 
M a r a g u a n . — Hac . 
M a r f e n (no M a r i e l . — Hac. — R . — Pueb. — Pto . ' 
M a s l o . — Hac. — Lag . Cay. —»Pto. 
M a t à . — H a c — R . — Pto. * 
M a t a g u a . — Hac. — R . 
M a t a g u a r * — R . >1(iiu 
M a t a m a n ò . — fHoi B a t a b a n 6 . > rr- Y t é s ^ y 
M a t a n . — Hac. " " " 
M a y a — Hac. — L a g . — P. 
M a y a b á . — Hac. 
M a y a b e q u e . (y no M a r i a b e q u e , ) — Hac. - r . ,8,,, Pto. 
M a y a b o n . — H a c — R . 
Mayf t f lgua . — Hac . — Pueb. 
M a y a n a b o (y no M a r i a n a » . > — Pueb. — R. -r- ?to-. 
• M a y a r i . — Hac. — R . — Pueb. 
M l c a r ò . — Mont. 
M i j i a l . — H a c 
M l q u l a b o . — Hac. 
M o a . — Hac. — R . — Pueb. — Cay,, 
M o t e m b o . — Hac. 
M u n i a c a n . — R . 
Najasa. — Hac. — R . — Mont. 
Kfauylu. — Hac. 
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S í a u y ò . — H a c — R . 
JVéíba. — Hac. 
JViabo, — Hac. 
N l b u r o n . — Hat . 
M g u a . — R. 
IVlgilero. — Hac. — R . 
S í i m a n l m a . — H a c — Pto. 
A l p e . — Hac. — Pto. 
0. 
O c u j a l . — Hac. 
U c n j e . — Hac. — R . 
O n l c a j l n a l . - - Ant. 
* > r n o í a í . — Ant. 
P a p a y a . — Moni. 
P a p a y a l , — H a c — R . 
P a s a b a n a o . — P . 
P l n l p i n i c k e . — Pto. — P . 
P l p i a u . — Hac. — R . - - Paeb 
P i t a j a y a . — C a n . 
P l t a j o n a l . — Hac . 
P o n u c o . — R . 
P a r l a i . — Hac . 
Quiblcan. — H a c — Pueb. 
^tulbUan. — R . — Pto. 
8, 
%abanà> — Ant. 
S a b a n a z o . — H a c 
S a b a n e q u e . — Ant. 
S a b a n i l l a . — Hac. — Pueb. 
S a g u a , — H a c — R . — Pucb. — Pto'f 
S a i b a b o . — Hac. 
S a m á . — Hac . — R . — Pto. ....«'.'.,,.. 
Sao . — Hac. • 
S a r a m a g u a c a n . — R . 
S a s á (y no Z u r z a , ni Z a s a . ) — R . — Pto. — Cay¿ 
Seboruco . — R . — P. 
S e i b a . — Hac- — Pueb. 
Se ibabo . — Hac. — R , 
S i b á n a c a n - — Hac. 
Sibi iJi i fs í . — Pueb. 
S i b á r l i u a r . — Pto¿ 
S i g u a . — R . 
S i g n a g u a , — Hac. — R. ~ Pto.,! 
S i g u a n e a . — P . Pto. R . 
S l g u a n e i . — H a c ~ Mont. 
S i g u a p a . — Hac. — PtoV — Cay. 
S lguato . — R . 
S i n ü . — Hac. 
Soconuco. — Hac 
S o j ó , — Hac* 
T a b a c o . — ÍHo. — P . 
T a c a i b a n . — Mont. 
T a c a j 6 . — Hac . — R , 
T a c a r a a r a . — H a c 
T a c o . — Hac. — Pto. 
T a c o í a c o . — R . 
T a g u a . — H á c . 
T a g u a s c o . — Hac. — ft. 
T a g u a y a b o i s . — Hac. 
T a i s í m c . — R . 
T a n a . — H a c — R . — F . 
T á n a m o . — H a c — PtW 
T a r a r á . ~ R . —- P , 
T a r a c o 6 T a r r a c o . A n t 
T a y a b a c o a - — R , 
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T e s i c o . — Pto. 
T i . — I l a c — R . 
T i b i s i a l . — H a c — R . 
T i g u a b o . — Pueb. 
T i n g u a r o ' — Hac. 
T i n l n i a , — Hac. — R . 
T i u n u c ú ó T u i n u c ü . — H a c —' R . 
T o a (no T o a r . ) — Hac. — R . — Mont. 
T u a b a q u e i . — Mont. 1 
T n c t i n ú . — H a c . 
' f mi toacoa . — Hac . . 
T n r i g u a n ó . Cay. — Lag . >: 
U b a j a l . — Véase G i i a j a i . 
U n i m a s o . — Hac. — R . 
U n i q u e . — Hac. 
I J r a b d . — H a c — Mont. 
IJyao . — Hac. 
Y a b a . —• H a c 
T a b a s o n . — H a c — R . 
T a b ú . — Háòí ^ R Í ' ; • •...'*', 
T a b u n a i e s . — HSÈV'!^'';''J; ; ; 
T a g n a b o . — HàC — R . 
T a g u a j a i . — H a c 
JTaguanabo . — R . — Hac. 
T a g u a n a l . — Mont. 
I f a g n a o . — Hac. 
T a g u a r a m a s — Hac. — R . — Pueb. 
T a g o a T l . — R . 
Y a g u a s a s . — H a c 
Y a g u e i . — H a c — R . 
Y a i t í . — R . 
Y a m a g u a , — Hao. — R . 
Y a m a g u a b o . — Hac. 
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Tamairoeye*. — Hac. 
Yamanlgüel- — It. — Pto. 
Tamaragruas. — Hac. — B -
Yana- ~ Lag. — P . — Boca. 
Y&qulmo- — Hac. 
Yara. — H . — R . — Pueb, . 
Yaragnana. — Hac. 
Yarayabe. — Hac^ — R . 
Yarará- — B. 
Yarenlquen. — Hac. 
Yarey- — Pueb. — Pto. — P. 
Yareyal. — H a c 
Yareyes. — Hac. 
Yarlbacoa- — Hac. 
YarlguA. — H a c — R. 
Yateras. — Hac. — R . 
Yaterltaa. — H a c — R. 
Yaya. — Hac. — Mont. 
Yayabacoa. — Hac. 
Yayal. — Hac. 
Yuca. — Hac. 
Yucatan. — Hac. 
Yucayo. — Ant. 
Yutnurl. — Hac. — R. 
Yuraguano. — P. 
Nota: acabamos de saber que en 1̂ Departamenio occidestal se 
llama SAJUMAYA una especie de Malanga, que otros denominan MA-N^ 
LANGA CIMARRONA, con la hoja no abroquelada, sino redonda, que ori-
jina la enfermedad S AJUMA YA al Cerdfrcyâncfô ]& come. Téngase pre-
sen le en la S , voz SAJUMAYA-
Rengl. Column. Pfij, 
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M e y o n . . • 
seco..-
de la que. . . 





c l i tor iaca . . 
donde . . 
vej ia les . . • 
sofocada.. . . 
a g u a z a d o . . - " » • 
labrada. . . •••• 
enladril lado. 
pulgades . ."-
c á s c a a . 
á l a . . . 
sspecies.. 
pue... ••••• 
t á s u . . ••• 
opuestaa... . 
embocadurar. . ." , • 
¡flfspero... '*• •••«••• • 
Signapa » 
tropos.. 
t r e n t a . . " " • • 
s a r d ó n i c o . . 
Jmsias. ,"' •• 
ia a , . . 
A r b o r . . 
la da.. . . . . . . . 
inmajatable..""" 
p n e . ' . * • • 
âl Audaluz.. 
Zarabutero . . 
Cabagon... 
29 — 
1 . . . 
45 ••• 
8 . . . 
2 9 . . . 
24 ••• 


































• l . p . 
• l . p . 
• 2.is • 
. i . » , 
• Ü.v . 
• . 
2 . » 
• 2 . p 
2.»» 
•• l.*» 
i- 2 . » 
•• S . " 
•• 2 . p 
•• l . p 
2.53 
•• 1 . * 




. . l . p 
«• 2 . p 
•• l . * " 
•• 1.p 
•• l . p 
•• l . p 
2 . p 
. . 2 ' . » 
•• l . p 
• • 2 . p 
. . i f» 
•• 2 . p 
•« 1 . * 
•• 2 . p 
. . l . P 
2:'B • 
*• s.*0 • 
. . 2 . p • 
. . 2 . P . 
. . 2 . P . 
elíndicfe. 
154 , 
154 . . . 
154 . . 
156 . 
157 - . 
160 . . . 























204 • • 






236 • « 
236 • • 
237 •> 
237 -































s a r d ó n i c a 
Imias 








Nota: la voz CALESERO debe ser con s ,y CZalesa; por.tanto corres-
ponde colocarse después de Calentura j e s c r i b i r s e siempre con s, lo 
, mismo que compás y compasear, que no es c o n . c. Donde quiera que 
se vea la g en las sílabas ge gi, 'ño siendo á ' p r í n c i p i o de dicción, « • 
tiéndase ser con j ; exeptuando algunas palabras latinas y propia». 
